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Apresentação 
O autor solícitou a mim, como Presidente da Associação Brasileira 

dos Criadores de Tabapuã, que fizesse a apresentação desse livro 
oficial. Por ter acompanhado de perto este trabalho, no entanto, prefiro 
mostrá-lo aos leitores também sob a visão do criador do gado Tabapuã. 

Nossa Associação existe há dezenas de anos, pouco menos do que 
a própria raça, como o leitor verá ao folhear estas páginas. Ultimamen­
te, no entanto, é que temos trabalhado, ainda mais, para uma grande 
divulgação desta raça já inteiramente brasileira, e que apresenta a 
mais perfeita adaptação ao nosso solo e nosso clima. 

No ano de 1995, o mesmo autor, com o apoio da ABCT, elaborou um 
pequeno livro, com informações gerais sobre a raça Tabapuã, que 
recebeu pedidos e foi distribuído para Universidades, Consulados, 
além dos associados, técnicos em Zootecnia, veterinários, alunos, e 
pecuaristas interessados. 

Devido ao sucesso daquela edição, o autor resolveu, desta vez, 
enfrentar uma responsabilidade total, muito maior, na forma de um livro 
completo, onde estivessem todas as informações necessárias para o 
momento· atual da pecuária dos trópicos, tendo à frente, o gado 
Tabapuã. Estas informações seriam buscadas e alcançadas em diver­
sas viagens por todo o Brasil, visitando dezenas de propriedades onde 
residem pessoas apaixonadas pelo nosso gado brasileiro. Soube, no 
final, que foram percorridos mais de 25.000 quilômetros, em automóvel 
e foram realizadas mais de 5.000 fotografias! 

O gado Tabapuã começou, no Brasil, em pequenos núcleos, desen­
volvendo-se, pouco a pouco e, ultimamente, tomou um enorme impul­
so, aumentando o número de criadores, melhorando a qualidade dos 
animais e passando a receber olhares interessados de quem antes não 
lhe dava muito crédito. 

O trabalho sério dos criadores e da própria Associação já começou 
a produzir resultados e é por isso que este livro está sendo publicado 
e distribuído, podendo-se prenunciar seu sucesso imediato. 

Com os dados fornecidos pela Associação Brasileira de Criadores 
de Zebu, as informações científicas de que necessitamos somam-se 
aos convênios com entidades científicas, onde foram pesquisados 
dados de hereditariedade, ganho de peso, produtividade, etc. 

Enfim, para os interessados e aos novos criadores, este lívro dará os 
conhecimentos necessários para conseguirem sucesso. Para os 
pecuaristas e criadores tradicionais de Tabapuã, ele servirá para 
esclarecer dúvidas e lembrar, com milhares de argumentos, as vanta­
gens da raça. 

Faça uma boa leitura e junte-se a nós, 

Mana Helena Dumont Adams, Presidente 
Associação Brasileira dos Criadores de Tab•apuã 

3 



-TABAPUA 
ÍNDICE 

Parte 1 
1 - HISTÓRIA DA RAÇA TABAPUÃ 

1.1 - A origem do gado mocho, no mundo ...................... 10 

1.2 - A origem do gado mocho, no Brasil ........................ 15 

1.3 - A classificação do Mocho Nacional e as vantagens do 
gado mocho na pecuária .......................................... 21 

1.4 - A formação da raça Tabapuã - Os Pioneiros .......... 23 
- Em São Paulo ........................................................ 30 
- Na Bahia ................................................................. 50 
- No Paraná .............................................................. 56 

- O Registro Genealógico da raça ................................... 53 

1.5 - Síntese da História da formação do gado Tabapuã - até 
1960 ............... .... ...... ............... ..... .......... ........ .......... , 63 

Parte 2 
2 • O TABAPUÃ COMO ELE É 

2.1 • A Cabeça ........................................................ 66 
2.1.1 - Comprimento e largura da cabeça .............. 66 
2.1.2 - O perfil .......................................................... 68 
2.1.3 - A Fronte ....................................................... 68 
2.1.4 - O focinho ...................................................... 70 
2.1.5 - Os olhos .......... , ........ , .................................... 70 
2.1.6 - As orelhas .................................................... 71 

2.2 - O corpo .......................... ................................. 72 
2.2.1 - A a ltura ......................................................... 72 
2.2.2 • O comprimento .................................... .. ....... 73 
2.2.3 - O pescoço .................................................... 7 4 
2. 2.4 - A barbela ....................................................... 7 4 
2.2.5 - O dorso ......................................................... 75 
2.2.6 • A giba, ou cupim ................ ........... , .............. 75 
2.2. 7 - A garupa ....................................................... 76 
2.2.8 - Osso Sacro .................................................. 77 
2.2.9 - Cauda e vassoura ......................................... 77 

2.3 • Os órgãos sexuais ............. _ ......................... 78 
2. 3.1 - A bolsa escrotal ........................................... 78 
2.3.2 · Os testículos ................................................ 79 
2.3.3 - Ângulo da verga ........................................... 80 
2.3.4 - A distância vital .... ....................................... 80 
2.3.5 - A bainha, o umbigo ............ .......................... 80 

2.4 • Os membros .................................................. 8 1 
2.4.1 - Os jarretes .................................................... 81 
2.4.2 - Quarteias da economia ................................ 81 
2.4.3 - Os cascos .................................................... 82 
2.4.4 - Os ângulos do membro posterior ................ 83 

2.5 - O Andamento ................................................. 84 
2.5. 1 - O andamento das dixersas raças ................ 84 

4 

2.5.2 - O andamento e o lucro final ......................... 85 
2.5.3 • Questão de julgamento do andamento ........ 86 
2.5.4 - Medidas que levam ao correto andamento .. 87 

2.6 •Apele: A ciência zootécnica e o Tabapuã .. 88 
2.6.1 - A pele e sua coloração ................................. 88 
2.6.2 - Sensibilidade da pele clara ........................... 91 
2.6.3 - A espessura da pele ..................................... 92 
2.6.4 - Afinal , cor da pele ou composição do sangue? 
93 
2.6.5 - A cor da pele do Tabapuã ............................ 95 

2.7 • A Pelagem: fundamentos científicos 
e o Tabapuã .................................................... 97 

2.7.1 - A pelagem e sua coloração ......................... . 97 
2.7.2 - O comprimento dos pêlos ........................... 100 
2.7.3 • A coloração e os parasitos .............. , .......... ·102 
2.7.4 - A pelagem do Tabapuã .............................. 102 

2.8 - A Mansidão ....................................... ............ 106 

2.9 - A aptidão leiteira .......................................... 107 

2.8 - O Padrão Racial pela ABCZ, em 1995 ....... . 109 

Parte 3 
3 - O T ABAPUÃ NAS PROVAS DE 
MELHORAMENTO ZOOTÉCNICO 

3.1 - No Registro Genealógico .................................... 114 
3.1. 1 - Inscrições no Registro ......................................... 114 
3.1.2 - Tabapuã: campeão de c~escimento no RGN ..... 115 
3.1 .3 - Campeão de Crescimento no RGD .................... 116 

3.2 -Controle do Desenvolvimento Ponderai ............ 116 
3.2.1 _- A participação das raças no Programa ............... 116 
3.2.2 - O desempenho do Tabapuã no Pasto ................ 118 
3.2.3 - O desempenho do Tabapuã na média geral do COP 

············· .. ···························································· ·· 119 

3.3 - Nas Provas de Ganho de Peso ........................... 120 
3.3.1 - Participação nas Provas de Ganho de Peso ...... 120 
3.3.2 • O desempenho do Tabapuã no GMD (Ganho Médio 

Diário) .................................................................. 122 
3.3.3 • Os campeões Tabapuã de GMD 

(Ganho Médio Diário) .... .. ............. ...................... 123 
3.3.4 - Os recordistas acima de 1.200 gramas/dia .......... 124 
3.3.5 - A posição da raça Tabapuã entre os recordistas de 

GMD entre todas as raças .................................. 124 
3.3.6 - O desempenho do Tabapuã no PC (Peso Calculado) 

entre as raças presentes ............... ..................... 126 
3.3.7 - Os campeões Tbapuã de PC .............................. 127 
3.3.8 • Os recordistas de PC (acima de 400 kg) 

nas PGPs . ........................................................... 127 
3.3.9 - A posição da raça Tabapuã quanto aos recordistas de 

PC (acima de 400 kg) entre todas as raças ...... 128 

TABAPUÃ: " rar" brasi/dra 

,/ 

1 



A RAÇA BRASILEIRA 

ÍNDICE 

3.4. - Nos Testes de Progênie ......••.............................. 129 
3.4.1 - A presença nos Testes, segundo o 

Sumário de 1993 ................... ... ............................. 129 
3.4.2 - Os recordistas, segundo o Sumário de 1994 ..... 130 
3.4.3 - GMD - Ganho de Peso do Nascimento 

até a Desmama .................................................... 131 
3.4.4 - GDS - Ganho de Peso da Desmama 

até o Sobreano .................. .. ... .. ....... ..................... 132 

3.5 - O Desempenho nas Exposições ......................... 134 
3.5.1 - Evolução do Tabapuã entre 1977 e 1987 ........... 134 

Parte 4 
O TABAPUÃ NOS CRUZAMENTOS 

4.1 • Características principais do Tabapuã diante do 
mercado ................................................................ 146 

4.2 • Cruzamentos de base ............................•.•............. 14 7 
4.2.1 • TABAPUÃ x Nelore ("TABANEL") ....................... 148 
4.2.2 · TABAPUÃ x Guzerá ("TABAGUZ') ..................... 149 
4.2.3 · TABAPUÃ x lndubrasil ('"TABAINOU' ) ................ 150 

4.3 - Cruzamentos Sequenciais ................................... 151 
4.3.1 • Tabapuã x Chianina x Nelore .............................. 153 
4.3.2 - Tabapuã x Charolês x Nelore ... ......... .................. 154 
4.3.3 • Tabapuã x Red Angus x Nelore ......................... . 154 
4.3.4 • Tabapuã x Limousin ............................................. 156 
4.3.5 • Tabapuã x Devon ................................................. 158 
4.3.6 • Tabapuã x Aberdeen ......... .. ................................. 158 
4.3. 7 • O que fazer com •tricross•? ............................ .. ... 162 

4.4 • Cruzamentos Terminais ....................................... 162 

Parte 5 
A AVALIAÇÃO DO T ABAPUÃ 

5.1 • COMPROMISSO COM A CIÊNCIA 
ZOOTÉCNICA ................................................................. 164 

5.2 • COIAO AVALIAR UM ANIMAL DE CORTE, NO MUN-
DO TROPICAL ...................................................... 165 

5.2.1 • Quando o ótimo é inimigo do bom .................... 165 
5.2,2 • A evolução versus o imobilismo .......................... 166 
5.2.3 - A pureza genética e a pureza racial ........... ..... .. . 168 
5 .. 2.4 • Conclusão: adeus ao •gado-fantasia" .. ............... 169 

5.3. BUSCANDO UM MODELO DE AVALIAÇÃO PARA A 
MODERNA PECUÁRIA DE CORTE .................... 170 

5.3.1 - Os tipos econômicos ou as aptidões do gado: 
Discussão ............................................................ 170 

5.3.2 • O Tipo Europeu versus Tipo Tropical ........... ...... 171 
5.3.3 • Avaliação tropicalista para um gado tropicalista 172 
5.3.4 • O Rendimento lntegral. ..... .. ...... ............................ 173 
5.3.5 - Prós e contras dí! especialização ....................... 17 4 

• 
TABAPl)Ã: a raçu hra.,i/eira 

5.4 • O MELHORAMENTO ANIMAL 
Considerações Básicas ....................................... 175 

5.4.1 • Definição de "Raça• ................. .. .......................... 175 
5.4.2 • A produção de carne ........................................... 177 
5.4.3 • Produção de carne versus conformação ............ 179 
5.4.4 • O desfrute e a exigência do mercado .... ............. 179 
5.4.5 - A moderna carcaça no gado de corte ................. 180 
5.4.6 - A precocidade no gado de corte ......................... 182 
5.4.7 - Taxas de crescimento ......................................... 184 
5.4.8 - As provas de ganho de peso .. ............................. 184 

5.5 • UMA ARITMÉTICA PARA OS TRÓPICOS ........... 185 
5.5.1 · Uma nova visão propiciada pela 

pecuária tropical ................................................... 186 
5.5.2 - As características que dão lucro à 

moderna fazenda .................................................. 188 
5.5.3 • Resumo da evolução zootécnica nos Trópicos .. fao 

5.6-COMO É FEITA A AVALIAÇÃO DO ZEBU NOS ESTA• 
DOS UNIDOS .......................................................... 193 

5.6.1 - A evolução em Peso .............. .............................. 193 
5.6.2 • O troféu de Mérito Maternal ................................ 195 
5.6.3 • Classificação de "Grandes Reprodutores• .•........ 195 

5.7 • O TABAPUÃ E SUA AVALIAÇÃO ........................ 196 
5.7.1 • Na fazenda .. ..................................... .. .................. 196 
5.7.2 • A anotação, na fazenda ....................................... 204 
5.7.3 • Na exposição ...................................... ................. 205 
5.7.4 • No Centro de Pesquisa Genética 

para o Tabapuã ............................................... ...... 207 
5. 7 .5 • Uma avaliação conjunta ................................. ..... 208 

O TABAPUÃ NO CAMPO 

- Vantagens gerais do Tabapuã 
- Bom de Nascer ............................................................ 111 
• Fertilidade ············· .. · ..................................................... 1 t1 
• Habilidade Maternal ...................................................... 112 

• Bom para crescer ........................................................ 136 
• No campo ...................................................................... 136 
- Adequação ao meio ambiente ...................................... 136 
- No semiconlinamento ................................................... 137 
• No confinamento .............................................. .... .... ..... 137 

• Bom para Criar ...................... ............................... ....... 138 
• Nos campos .. ................................................................ 138 
• Nos cerrados ................................................................. 138 
- Nas montanhas .................... ... ...................................... 139 
• Nos pampas ........... ....................................................... 139 
• No semi-árido ............................................................... 139 
• Na Pré-Amazõnia .. ................................... ..................... 140 
• No Pantanal ........... ....................................................... 140 

- Bom para Vender ............................................... ......... 142 
- Produtividade em Carne .. .... ......................................... 142 
• Carga Genética Explosiva ...................... .. .................... 142 
• Mansidão atávica .............................. ............................ 144 

5 



PATROCINADORES 

Agradecimento 
Esta obra não teria sido possível, 

sem o apolo abnegado dos mais expressivos 
criadores da raça Tabapuâ, em todo Brasil. 

Eles compreenderam a importância de um "Livro Oficial" para a 
continuidade da expansão da raça. 

Apesar da crise econômica que aflige o país nos últimos anos, 
eles resolveram eternizar seu nome 

diante da posteridade nesta obra. 
A eles, o Brasil agradece. , 

ALAGOAS Armando Leal do Norte, Carlos Chagas ........... 233 a 240. 
Marisa Viana Rodrigues. S. dos Aimorés ......... 226 e 227 

Emily Mary Clark Farias, Corurfpe ............................... 224 Máximo Agostinho Bossi e Filhos, Ma/acacheta ...•..... 293 
Mirtes Viana Rodrigues. Nanuqua ............................. . 223 

BAHIA Nilo Muller Sampaio, João Pinheiro ..... .. ..................... 297 
Wilson Pires & Filhos, Teófilo Otonl .......................•..... 301 

Eujácio Simões Agropec., Salvador .................. 249 a 254 
Eustáquio Correia Lima, llabuna ....................... 286 e 287 PARAÍBA 
Fazenda Bela Flor, Medeiros N9to .............................. 222 
Gercino Coser Agropecuária, Medeiros Neto ............. 215 
Gilman Viana Rodrigues, Medeiros Neto .................... 225 

Churchill Cavalcanti César, S.J. do Cariri ......... 2n a 280 
Fazenda Olho D' Água. Areia ............................. 228 e 229 

Lutz Viana Rodrigues. Lagedão .................................. 216 
Otávio Oliveira de Carvalho, Entre Rios .. .. ................. 255 PARANÁ 
Ricardo Eric Haegler, Belmonte .................................. 296 
Roberto Viana Rodrigues, Lagedão ............................ 218 Alberto Giocondo, Arapongas ..................................... 294 
Ruy Henrique Brugni Nunes, /labuna .......................... 256 Ari Ambrosi, Sulina ...................................................... 289 
Settímio Santos Orrico & Filhos, ltapetínga ...... 241 a 248 Edgard Pereira Ribeiro, Pérola .......................... 284 e 285 
Zelito Brandão Fontes, ltabuna ......................... 270 e 271 Mário de Paula, Cambé ............................................... 265 

ESPÍRITO SANTO 
Nelson Formighieri, Pato Branco ................................. 295 

RIO GRANDE DO SUL 
Darcy Reuter Lima, Montanha ...................... ............... 217 

Carlos Sezefredo Bittencoun. Santa Maria ....... 282 e 283 
GOIÁS Estância Tapera, Rosário do Sul ....................... 290 e 291 

Fábio Edson M. Bittencourt, S. Francisco de Assis .... 214 
Aílton Fagundes, Posse ............... ...... ....... ................... 230 Paulo Ricardo Merljak & Filhos, Slío Borja ................. 298 
Emanuel C. Guimarães. Pe. Bernardo .............. 266 a 269 
Eugênio Lorena Jardim, Goiás .................................... 219 RONDÔNIA 
Gabriel Junqueira Gallo, Caçu .............................. ...... 299 

Jerônimo José do Carmo, Ji-Paraná ........................... 281 
MARANHÃO 

SÃO PAULO 
Homero Garcia da Silveira, Imperatriz .............. 257 a 264 

Família de Arthur Ortenblad Neto, Uchôa .. ... .............. 272 
MATO GROSSO Fazenda Água Milagrosa, Tabapulí ............ ....... 210 a 213 

João Canos Alberto Corrêa Omellas. Uchóa .............. 288 
Joaquim Alves Ferreira, Araputanga ........................... 292 Leonel Butarelo, Flórfda Paulista ............................. ... 300 

Maria Helena Dumont Adams, Batatais ............ 273 a 276 
MINAS GERAIS 

SERGIPE 
Agropec. Fazenda da Floresta, Juiz de Fora ...... ........ 231 
Alderlco P. Campos, S. Francisco Paula .......... 220 a 221 Manoel Raimundo T. M. Neto, Divina Pastora .. .......... 232 

6 TABAPUÃ: a raça brasilríra 



. -

O,;,,.,~,,, fa'uro ,,,,,, ~-r, P"", ,,..,,,,, ""'' ,,,,. ,finmp;o q,~1. ~!::,,.. 
aámitiáa, urna vez que ns estatístíc.as esclarecem e áemonstram a fa11tástica ~ansão áos animais 

1110chos1 em toáos os países. Jls principais raças já contam com varidaáes mocfias, isso quanáo 11ão aámitem a 
característica mocha em seu pr6prio Pruírão 'l@cia( 

'J{p 'Brasil, ogaáo mocho não titúw. vez no cenário, até que a(gu1JS anilltais jafaram por si mesmos, mostranáo que 
eram superiores, áe jato, aos seus contemporâneos áe cftfres. Surgiu, então, a iáéia áe sefecio11ar essa característica, 
no füta( áo século, ponneio áo gaáo que passou a ser áenomüuufo «Afocfw 'J{pcio11a[n. Jl. seguir, em(joids, teve üúcio 
a segregação áe anürtaisze.iuúws comessa característica. 'Joi, no entanto, 1,0 inicio áa áécaáa áe 1940, que a jami(ia 
Orte116faá vis{umórou a gra111Íe importância que iria ter esse gaáo e passou a sefecionar, áe fato, umZe6u Mocho. 

O 'Tabapuã nascia, fogo áe prüzcfpio, com metoáofogia aáequaáa, para se tomar uma gra11áe raça. :Havia. um 
compromisso coma Ciência e coma História: ele áeveria ser umgaáo Útcrativo para o usuário. 

'Essecorrp romisso coma Cii11ciaé o áistintivop rúzcipa( áo 'Taóapuã, pois não está figaáo a 11ia11áamentos milenares, 
crenáices ou superstiµjes. 'Ele apenas áeve ser o me.ffror gaá.o para o rr11111áo áos tr6p icos! 

O co11promisso co1n o munáo .5omente tJ(istemfronteiras aseremáes6ravaáas pela pecuária, ,w mwuío ociáentaf, 
aqui110 'Brasil. Os áemaispafses Últarnpefo meffroruso áe suas terras, enquanto que o 'Brasú conta com11,ais áe 5(Jf{, 
áeseu território virtualmente in~loraáo! 'Essa vantagem permite que se sefecionem raças e estirpes à vontaáe, não 
só Ilesses áias como tamóém por muitas áécaáas à frente! 

O 'Ta6apuã nasceu, então, para orientar a pecuária rnoáenw., fomecenáo reproáutores fücrativos, tanto para. 
criação emregúne áepureza racial como para os cruzamentos emgera( 'Essa moáerna pecuária, na busca áe uma came 
comrazoávefteor áegoráura, temprimaáo pelos cruzamentos entre os zeóuínos e os taurinos. O 'láóapuã surge como 
um anima{ pfas,naáo para ocupar espaços na criação t!,(f:e11siva1 tanto quanto na criação i11te11siva, oste1ita111Ío w1,a 
q_celente carcaça e um rwtáve[ ganho-áe-peso. 'líJáo isso a{icerçaáo em virtudes ímpares como a 11untsitíão, a 
eco110111iciáaáe áas pastagens, a fuÚJiíiáaáe rrtaterna comprovaáa, etc. 

'Éfácúperceóer, porta11to, q11.e o 'Taóapuâ.éa raça que mais irá crescer, saináo áo 'Brasif, para toáos os países -como 
já tem aco11teciáo em áiversas e;cportações. 'É wn gaáo que áá certo, 110 'Brasil, Óem como em outros países. Os 
pecuaristas estTalllJeiros poáerr~ agora, adquirir um anima( ava(ízaáo pela Ciência e ísto tem um enorme valor para 
o jutllro, pois a Ciência é a garantia áe Úteros certos. 

Compromisso como 'Brasú-'J{psso país poáe ser áiviáiáo em áiversas sítuaçiies dimáticas áiferentes, cada 11ma 
eJ(jgúufo um certo tipo áe ex:pforação pecuária .. 'J{f.11/iuma raça é "w1iversa{h1 servináo para toáas as sítuaçiies, mas o 
'Ta6apuã, ao comóinaro sa11911e europeu, como S0111Jttezeóuúw, 1wsprúnóráios áesuaflistória, co1tstüuiu-se1w anima{ 
mais aáequaáo para enfrentar situaçiies át'vergentes. Jilssim, apenas ele vemáanáo certo nas regiões frias áos pampas 
gaúcfws, tanto quanto 110 el(J.Terno calor úmiáo áa líútterlânáiaamazorzense. Co.ie !.em.irar q1ie as outras raças 6ra1zcas 
áo 'Brrisú não fograram sucesso nesses áois e;,;J:remos! 

Por conta áe sua versatiíiáaáe, o 'Ia6apuã vem úzcerztivanáo a fonriação áe 6ime.stiçl>s [ttcrativos e áe afta 
rusticidaáe, co1110 o 'Ia6am[(JíÚJapuãJ(_vaca'J{efore) o 'Ia6aguz (Ta6apuã"A;_vaca (juzerá)eo 'Ta6aituÍll flá6apuã 
J(_ vaca Jnáuórasif) - toáos mocfws. São proáutos para constituírem a óase áa pecuária áo futuro, gara11tü1áo 
feitúiáaáe, pretociáaáe, lia6ifiáaáe ma tema, rusticiáaáe e ganho áe peso . 

Por outro laáo, o 'Ta6apuã vemsenáo amplamente so{icitaáo para os cruzamentos áiretos comas raças européias, 
áeviáo à sua pujante carcaça. São áezenas áe eKferúnentos que já passamáa 4a.geração, utúizanáo áezenas áe raças 
áiferefltes, sempre com sucesso. 

Compromisso com os criaáores- Jilssún co,no os so11hos são o pre11ú11cio áe uma alvissareira rea{iáaáe, assún 
tam6émapecuária rnoáemapartiuáe creruíices,fantasias, esor,fws. OcéléórepositivístaCorme já áiziaque •a Ciência 
naáa mais é que a sistematização áo empiris1110n, ou seja, que a Ciência Zootécnica temseus funáamerttos rw áia~­
áia áos currais .6arrfraáos pelo sol 

Conta a fiistóriaáa peauíria6rasiléiraquepoucos países apreseutaramuma evolução tão emara11fuuía áe cre:náices, 
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áe mitos, áe superstições e áe fafácias como o 'Brasil,: Por conta áisso, os resuftaáos são ai11da pa(páveis, poucas são 
as Jlssociações que fornecem alguma {iJ:eratura témita a seus a.ssociaáos! 'l@rfssúr10s são os casos, em 100 anos áe 
história, áe livros pu6ficaáos pelas entitúu{es! Jl evo(ução áeu-se por conta áos comerciantes ~11e.11uufava111.as rqJras 
lo jogo áe acoráo com a sil1la.ção áe seus estoques. 

O'lá6apuã veio paraaca6arcomas cre11áices1 para aáminrtoáos os post:ufaáos cientf icos, para garantir um anima{ 
queseja-áe.fato-o mais fi.u:.rativo, etUJtuufraáo áentro áe-umPoárão 'l(aciaf aáequaáo aos te11pos moáenws. Constitui, 
portanto, uma 1UJViáaáe.1 pois 11ão somente está aceferanáo o aporte áe tecnowgia e co1úteeilne11t.os áentro áas 
proprie.áaáes,gerartáo animais sempre superiores, como tam.iétnestá aceferanáo a própria ativitíaáe emáireçào a um 
mefnor áe.sjru.te gíobaÍ. Ou seja, o 'Tabaptuí 11ão só é bom como proáuto a ser criado conw também é 60111 para ser 
áivu(gaáo e tfistri6uitío. 

O 'lá6apuã, por seu. uso sempre crescente pefas áemais raças zeliuú111S, mostra que veio áar uniilrpufso vigoroso 
nos conceitos que mantiveram o criaáor 6rasiíeiro quaseparalisaáo, emtenr10s áe áe.sjrnte, áurante áécatfas e décaáas. 

Compromisso corno usuário !Esta éa "6ússofa• áa ativiáaáepecuária: ouoa,1imalááfuc.ros ougaran.te6e.nejícios 
por outros meios. 'J{ão e;ciste futuro para uma raça que não atilifa esses propósitos. Por conta áisso, muitas raças 
ocupara.ma preferência e, áepois, caíram. 'J{ão e:(jste {ugar para uma raça imo6ifizaáa ou muito {enta emsua evolução. 
O 'lábapuã, 11ascitío ontem, já ocupa os prilneiros fugares tll1S Provas Zootécnicas, como 6emo áemo11Stra esse Livro. 

Os úicros ou vantagens são metfitíos pew usuário 110s cnizamentos fmetfiatistas, onáese requer -empri111eiro lugar 
-a fialiü.uíaáe matemal a aptiáão feiteira, a 111a11siáão e a precociáaáe se;,aial e -emsegunáo lugar - as virt:uáes 
fu11cionais, como a vefociáaáe áe ga11no-áe-peso1 a 6oa co6ertura 111UScz1far, o paúuíar áa carne, etc. 

'Em toáos esses aspectos, o 'lá6apuã está na. va11g11aráa, com sucesso. 

Co1rpro1nisso co111 a veráatfe -O 'Brasü.·aúufa é um país olllÍe se tfá pouco vawr à memória e à adtura, oliriga11áo 
os faze11áeiros a peram6ufaremáe mão em mão, áe curra[ a curral para tentar apree11áer migaff111S áaspráticas nos 
currais. O 'lá6apuã, emseucompromisso coma Cii11cía1 1tãopoáeriasefifíaraessevício histórico. '7vfuito pefo contrário, ~ 
áeveria fonnufar sua própria [il:erat11ra técnica, áestiltaáa a toáos os iJ1teressaáos. 

Por conta áisso, áeve-se ÚJuvar o esforço áo 'Dr. Jl.!Eerto Orte11bfaá por t.er rea{izaáo wn Civreto que cumpriu esse 
o6jetivo, áurante muitos- anos. 'l(gcentemente, a Jlssociação tam6étnáistri6uiu um{i:vreto, amaáurecenáo a iáiia áe 
se realizar umLivro Oficial 

'E eis-aqui o resultaáo áe muitas visitas, viagens, est:uáos e pesquisas, junta11áo o má-;cjmo possível so6re o que se 
sa6ia áa J/istóría e áas práticas coma raça '1á6apuã, 110 país iJiteiro. 

'J{p. parte fíistórica, afrriram-seos f:lvros áo pa.ssaáo w11gúupw, áesáeo século passado. 'J{p parte referente (U} Poárão 
1?.gcial mais áe GOpessoas fomec.eramsu6síáios i111portantes sobre como é e como áeveria ser o 'lábaptui. 'Jl(g. parte 
zootécnica, não fa{taramas opiniões ca11áentes áos cientistas áa 1110áerniáaáe. 

7'(p frontispício estão aliJmaáos os nomes áos Consultores para caáa drea áe co11heci111e.nto1 11wn total áe 20 
estuáiosos.:f oramefes que a11alisara111tuáo o que o autor compiíouemsuasviagens, comlweráaáetotalpara ca,rcefar, 
moáifitar e acrescentar. 'J{u,zca um fivro foi tão áiscutiáo, a,ites áe seu liinçamento! :fiJ1af1Ttente, a o.ira,. qualllÍo 
pronta, foi apreserttaáa para a Comissão escoUiiáa pefa própria Jlssociação e, novame11te., pa.ssou pefo aivo áa 
aáequação ao munáo atual 'Uma obra-prima áe transparência que ena{tec.e os criaáores áe 'Taliapuã! 

Pefas manifestações Tiecebiáas áe áive.rsos criaáares que receberam partes áos tQíj:os para consufta, é-nos p.enrtil:iáo 
acreáil:ar q11e o objetivo foic11mpriáo. Ou seja, que granáe parte tfos criaáores, áos usuários eáos interessaáos emtoáo 
o 111u11áo1 irão encontrar nessas págÚll1S, mformações que os &:varão a apreciar, caáa vez mais, essa importante raça 
6ovina. 

'Uma raça compromissaáa com a Ciência precisa estar em constante {igação com os criaáores em geral Jl 
1noá.emiáaáe vi:veáe úzjonnações sempre atuafizaáas. Cou6eaws a tarefaáe áara partiáa 11oco,rpromissoáejomecer 
informações para o meraufo. 1:ssa tarefa não poáeser parafisaáaemmomen-to aw,im, pois, a partir áesseLwrro, muito 
mais poáerá ser escrito e. apreserttaáo; e é isso que precisa ser/eito! 

tll/!C.l'.5Sário agraáecer à áiretoria áaJlssociação 'Brasileira áos Criaáores áe 'lábapuã pefa coragemáe rea(izaressa 
obra, em uma época tão áijíc.e{ como a atuai 6e,n como agraáecer a totÍos que não metliram esforços para, n11ma 
co(a/joração áireta à Jlssociação, patrocinar a impressão gráfica áessa o.ira .. 

'U6era6a, Jl/jri[ áe 1996 
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Parte 1 

A HISTÓRIA DA -RAÇA TABAPUA 

Uma visão geral sobre a origem do gado mocho, no mundo, e 
no Brasil, incluindo os rebanhos que segregaram e selecionaram 

animais mochos, antes de 1960. 

TABAPUÃ: a roça bra.,ileira 

1.1 - A origem do gado mocho, no mundo 
1.2 - A origem do mocho, no Brasil 
1.3 - As vantagens do gado mocho 

1.4 - A consolidação da raça Tabapuã - os pioneiros 
1.5 - Síntese da história da formação do 

gado Tabapuã 
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The hlslory oi lhe labapuan 
catlle 

1.1 • The orlgln oi lhe polled 
catlle ln lhe world 

tt would seem to be lrue 
lhat there has never t>een a 
totally polled Zebu ln lndia. AI 
least there is no note of one in 
the scientlfic studles oi lndla. 
Nevertheless, lhe bovine race 
fines hlde many secrets even 
to lhe point lhat some famous 
scholars oi polled cattle thlnk 
that lhe polled may have been 
the ancestors to horned 
cattle. Their theory Is thal 
catUe were polled but for 
reasons os sei! defense lhey 
developed homs lhrough 
some unknown or yet 
undlscovered process. 

On lhe olher hand, 
PILGAIM says that he lound 
in lndia traces oi polled 
bovina catUe (Bos lndicus) 
"º" Zebu. Could it be thal lhe 
polled animal ceded his place 
to lhe horned ones? Only 
futura scholars will be able to 
explaln it more fully. 

Where then did polled 
cattle come from? 

There ~xisls two principal 
theorles to explain the lack oi 
horns. 

1) Monofllfsls • They 
believe lhat ali polled cattle 
have one common origln or 
lhat in some place ai a certaln 
momenl there arose a polled 
animal Iram which descended 
ali other polled races and 
breeds on the planet. 
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1.1 - A orisem do Sado mocho 
no mundo 

arece ser verdadeiro que ja­
mais tenha surgido um Zebu 

totalmente mocho na Índia. Pelo menos, 
não se tem qualquer not!cia registrada nos 
estudos científicos da Jndia. A Filogenia 
das raças bovinas, no entanto, ainda es­
conde muitos segredos, a ponto de alguns 
renomados estudiosos acreditarem que o 
gado mocho tenha sido o ancestral do 
gado de chifres! Na verdade, existem de­
poimentos e descobertas de "mutação" às 
avessas, ou seja, de gado mocho para 
gado de chifre. Segundo essas descober­
tas recentes, o gad~ original seria mocho 
mas, para providenciar um mecanismo de 
auto-defesa, teria engendrado os chifres, 
por algum método desconhecido ou até 
hoje l!lão descoberto. Tanto quanto outros, 
como KRONACHER, acreditam que tenha 
existido gado mocho na Índia! 

Onde estaria a certeza? A literatura 
fantástica, meio esotérica, semeia a ver­
são de que as prato-civilizações atlanto­
lemurianas mantinham animais domésti­
cos, sempre mochos. Ou seja, a civilização 
moderna estaria trilhando o mesmo cami­
nho que as antigas; começando agora a 
selecionar as raças mochas que, dentro de 
alguns milênios, serão as dominantes no 
planeta Terra, a ponto de animais de chi-

fres serem encontrados apenas em -zooló­
gicos. 

PILGRIM, famoso cientista britânico, 
após demoradas pesquisas, escreveu "The 
Fossil Bovidae o( lndia" ("Os fósseis de 
bovinos na Índia") deixando claro que não 
encontrou qualquer traço de zebufno origi­
nalmente mocho. Por outro lado, o mesmo 
PILGRIM afirma que encontrou, na Índia, 
traços de bovinos mochos, não-zebuínos! 
Teria, também ali, o animal mocho cedido 
seu lugar para os bovinos de chifres? So­
mente os estudiosos do futuro é que pode­
rão dissertar a respeito. Cientistas, como 
ARENANDER, STEGMAN VON PRITZ­
WALD, VON MIDDENDORFF, e outros, 
ç:olocam a origem do gado mocho fora da 
lndia, contrariando KRONACHER e outros 
que acreditavam na existência de um ze­
buíno mocho. 

De onde vem o bovino mocho? 

l=xistem duas origens para explicar a 
ausência de chifres: 1) a origem mono­
filética; 2) a origem polifllética. 

Os monofilistas acham que qualquer 
gado mocho tenha uma única origem co­
mum. Ou seja, em algum lugar, em ~gum 
momento, teria surgido um animal mocho 
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- do qual derivariam todas as 
raças mochas do planeta. Este 
seria um caso verídico de "muta­
ção genética". Já os politilistas 
acham que o caráter mocho apa­
receu em muitos pontos geográfi-
cos diferentes, no planeta, por meio 
de muitos indivíduos. 

Os rnonofilistas dividem-se em 
dois grupos: 

a) aqueles que acreditam que o 
mocho surgiu muito antes do gado de 
chifres. O principal estudioso desse gru-
po é ARENANDER. 

b) aqueles que acham que o gado de 
chifres. surgiu antes que o gado mocho, 
filiando-o, então, ao Bos frontosus (devido 
à elevação da rnarrafa) e outros ao Bos 
bract,yceros, e alguns ainda acreditam que 
pode ter surgido tanto no tronco Bos 
Brachyceros como no Bos primigenius. 

Fig. 1 
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Fig. 2 • Raça Fja/1 (Swedish Mountaín), uma das mais antigas do planeta. 
A coloração varia muito desde um ~ranco total até um branco salpicado 
de manchas vermelhas ou cinzas. E uma raça milenar e está na origem 
das raças mochas do mundo. 

ARENANDER afirma que o o gado mo­
cho surgiu antes que o gado de chifres, 
porque encontrou crânios mochos mais 
antigos que os outros crânios cornudos 
até então encontrados. De fato, até 1940, 
os crânios fósseis de gado mocho eram 
tão antigos corno os do Bos brachyceros!. 

STEGMANVON PRITZWALD, também 
monofilista, acredita que todas as raças 
mochas da atualidade derivam de uma 
única forma asiática que teria se irradiado 
por todo o velho continente: 

- "Quando o mar da Mongólia começou 
a secar, os povos emigraram daf para o 
ocidente, levando o gado consigo. O gado 
que ali ficou, em virtude provavelmente da 
mudança de clima - frio e secura -adaptou­
se pouco a pouco, aparecendo assim o 
caráter mocho.ª 
, SANTOS (1990, in "O Gado Sagrado na 
lndia') confirma que o mar da Mongólia ( ou 
mar de Góbi) começou a secar por volta de 
150.000 anos atrás, sepultando a civiliza­
ção que tinha origem proto-histórica nos 
povos atlantes e que, em suas migrações 
· registradas desde 20.000 a.C.-teria dado 
origem à civilização ariana na Índia. Essas 
são as datas indicadas pelos textos sagra­
dos ("Vedas'') do Hinduísmo . 

VON PRITZWALD diz mais: 
• "Continuando essas regiões a secar, 

cada vez mais, originaram-se os desertos, 
os quais obrigaram seus habitantes a emí-

2) Pollfillsts - They 
believe that polled ca.Ule 

appeared in varlous parts oi 
lhe planel and continue to 

appear g!ving origin to various 
polled races. "The majority oi 

those lha/ speak on lhe 
subject are incllnad to be/ieve 

lhal we are dea//ng wilh a 
mutatlon, but this is not 
proven for we could be 

deafing with a comblning or a 
vaJiallon of ano1her naturs ". 

ARENANDER stales lhat 
polled caltle appaared belore 

horneó caltle because he 
tound polled Sl<ulls lhat 

antedate horned skulls lhat up 
lill now have been found. ln 

fact, up to 1940, llle fossil oi 
polled catlle were as anclonl 

as lhose oi ·aos b,achyceros·. 
St egman Von 

PRITZWALD, also a 
monolillst, belleves lhat all lhe 

actual polled catlle derive 
Iram an only Asia•trc lorm that 

spread through the old 
contlnent 

"When lhe Mongolian sea 
began to dry up lhe people 

lmmigrated trom there through 
the west taking their cattle 

with them. As lhese regions 
began to dry U/J' even more, 

t/le deserts were formed, 
obfig ing lhe lnhabitants to 

lmmigra te taking with them 
their polled catffe. These 

;mmigrations seem to have 
been lo lhe directl.ons of north 

and northwest, because we 
have prool of the exlstence of 
polled cal/le in those regíons 

ln hlstorlcal recoreis. " 
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HEROOOTUS speaks oi 
catlle tha1 can move their 
homs. SANTOS ( 1990, "The 
Holly came oi lndia" ) conlirms 
thal the Mongolian sea (Goby 
sea) began to dry up about 
150.000 years ago, burying 
lhe civllilalfon that had its 
preto-historie orlgln in the 
aliantes people and lhat in 
1heir' migralio11s - regislered 
since-20.000 BC woutd have 
had its orlgin in lhe Aryan 
civlliutions oi lndia. These 
are lhe lacts indicated by lhe 
holy lext ("Vedas" ) oi 
Hlnduísm. 

li Is easy to demonstrate 
thal lhe polled is a race that 
accompanied the Flnnish 
peopie because even in lhe 
nonh of Russia where the 
polled calUe existed, lhe 
populaUon was originally 
Finnish and only lale1 was 
"'russified·. ln Sweden, even 
now, lhe polled came is called 
Finnlsh caltle. Toe citas, that 
inhabited lhe southern part oi 
Europa, had polled catUe. li 
musl be supposed lhat in a 
great part they had Flnnlsh 
blood because, side by skle, 
wllh lhe polled cante, there 
appeared lhe horned callle, 
leavlng il clear thal lhey were 
nol lhorefore purely Flnnlsh. li 
polled calde accompanied the 
Finnlsh thís ex'pansion gives 
us a general view or the 
lmmigrations oi this peopte ln 
pre•historical limes. When lhe 
Finns were forced to move 
north and reached lhe se-as oi 
nor1hern Russia, Finland and 
lhe grealer pari oi the Balllc 
counlries they became 
navigators and Iravelled to 
Scandlnavia where. to lhls 
day, polled caltle can be 
round. ln lceland also Is round 
potled caltte bul lhese were 
broughl lhere by lhe 
Normands from mixed breeds 
of Norway. li must be sup• 
posed thal a Finnish immígra• 
lion had laken polled breeds 
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grar, levando consigo o gado mocho. Es­
sas emigrações parece que se deram na 
direção norte e noroeste porque pode-se 
provar a existência de gado mocho nessas 
regiões ainda em tempos históricos. 
HERÓDOTO fala em bois frígios que po• 
diam mover seus chifres• 

Realmente, KELLER observou na Álri• 
ca, que o cruzamento de boi cornudo com 
mocho, resultava em um animal mocho, 
mas o sequenciamento dos cruzamentos 
com touros chifrudos produzia animais de 
chifres soltos na pele. Esses chifres 
moventes foram encontrados na Frígia; 
daí se acreditar que ali aconteceram os 
cruzamentos entre gado mocho com gado 
chifrudo • confirmando os apontamentos 
da História. 

A seguir, VON PRITZWALD aprofunda 
o assunto sobre a origem do gado mocho, 
a saber: 

• "Conquanto VON MIDDENDORFF con­
sidere o mocho descendente do Uro, o 
qual • por qualquer motivo · havia se torna­
do mocho na Rússia do Norte, conclusão a 
que chegou pelo estudo da origem 
monofilética do boi, ARENANDER duvida 
que o mocho tenha sua origem nesse Uro 
europeu. Este último procura demonstrar 
que o mocho é uma raça que vem acompa­
nhando os povos finlandeses, pois na 
Rússia do Norte, onde exislía o mocho, a 
população era bastante finlandesa, e só 
depois foi russificada. Na Suécia, o gado 
mocho ainda hoje é chamado de "gado 
finlandês". Os principais países de criação 
do mocho são, hoje, Escandinávia, Finlân­
dia e Rússia do Norte, onde ao· mesmo 
tempo encontra-se uma população primiti­
va finlandesa. Em outras regiões, onde 
aparece o mocho ao lado do chifrudo, 
como na península Kurischen, nas monta­
nhas do Waldai, e parte do alto Volga, 

pode-se comprovar a colonização finlan­
desa, facilmente, ainda em tempos históri· 
cos. 

Os citas, que habitavam a parte sul da 
Europa, tinham bois mochos. Deve se 
supor que eles possuíam, em grande par­
te, sangue finlandês, porque - ao lado do 
boi mocho • também aparecia o boi chifru­
do, deixando claro que não era, portanto, 
um povo puramente finlandês. Foram po· 
vos indo_-germânicos que emigraram de 
volta à Asia, de onde haviam saído. Nas 
regiões das estepes, ao norte da região 
dos Medos e Persas, viveram povos indo­
germânicos, como os Massagetas, e ou­
tros. Eles emigraram para o leste, mas 
encontraram os mongóis que os obriga­
ram a voltar para as estepes da Ucrânia. 
Os povos primitivos das estepes do 
Turquesado foram lev{:Jdos juntos: talvez 
assim os citas tenham chegado às estepes 
da Ucrânia, ao norte do mar Negro. 

A crônica da Rússia antiga, de NESTOR, 
que é a fonte de informi}ção mais remota 
sobre a Europa Oriental, fala-nos dos com­
bates dos príncipes de Kiev, contra os 
povos dos "habitantes do mato". Os 
eslavos, que tinham bois de chifres curtos, 
celtas, vieram dos Cárpatos, e foram para 
o Oriente, desalojando os citas para o 
Oriente e para o Norte. Talvez os citas 
sejam, então, os "habitantes do mato", de 
NESTOR, porque nas regiões de pânta­
nos e mato, da parte superior do Dnjepr, 
ainda hoje, encontram-se restos de bois 
mochos! 

Se o boi mocho acompanha os finlan­
deses, a expansão dele nos dá uma vista 
geral da emigração desse povo nos tem­
pos pré-históricos. Quando os finlandeses 
foram desalojados para o Norte, e alcan­
çaram as regiões dos mares do Norte da 
Rússia, da Finlândia e a maior parte dos 
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países bálticos, tomaram-se navegantes e 
chegaram até a Escandinávia, onde ainda 
hoje encontram-se raças de gado mocho. 

Na Islândia também apareceu o mocho, 
nos bovinos, mas foi para Já levado pelos 
normandos, de raças mistas da Noruega. 

Deve-se supor que uma emigração fin­
landesa tenha levado raças mochas para o 
leste da Escócia e o norte da Inglaterra. 

Apareceu também gado mocho na Frísia, 
mas não como resultado de uma emigra­
ção, e sim de uma mistura de sangue de 
gado finlandês mocho com gado germânico, 
o que se deu na pátria primítiva dos Frísios, 

Ag. 4 - Raça /celandic, descen­
dente dos animais que eram 
transportados pelos Vikings, há 
mais de 1.000 anos atrás. A 
coloração varia de um amarelo 
avermelhado com ou sem man-
chas brancas e de outras cores . 

• 
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antes da emigração para a Frísia de hoje". 
O mesmo autor afirma, equivocada­

mente, que '1ambém no Himalaia apare­
ceu gado mocho, assim como Zebu Mo­
cho, resultante de cruzamento com eles, 
que talvez tenha se dado pela emigração 
de uma pequena tribo com gado mocho 
para o sul." 

Prossegue, corretamente, em sua des­
crição histórica: "Na antiguidade, também 
havia mochos no Egito, onde usavam uma 
palavra especial para designá-lo e 
diferenciá-lo do descornado artificialmen­
te. Pode-se dai deduzir que também aí 

to lhe east oi Scotland and 
lhe norlh oi England. 
ln ancient times thete 

were also pol1ed cattle in 
Egypl where lhey used a 

special word to de.signato and 
ditfere.ntlate the m from those 
artillcially dehorned. We can 

deduce lhen that t.here was an 
immigralion oi people wi'lh 

polled catUe and they would 
seem to have come from 

Central Asla. Perhaps they 
were obliged to immigrate 

because of lhe formation oi 
lhe Goby De:sert. li seems 

also il was among 1118 Flnnlsh 
peopte that mllk was primarlly 

used as an lmportanl lood 
element. Ever- up UU oow in 

Fln!and and lhe Scandlna­
vians Counlries milk con 
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Fig. 5 

assumplion is much mote than 
in Centtal alld Eastern Europa 
whose people used goats 
primarily for mllk and only 
after losing them in immigra .. 
lions began uslng callle for 
dairy purposes, and polled 
cattle had a great importance 
ln mllk productlon. 

ZWAENEPOE~ ('Precis 
du cours d'Ethonographle eles 
animaux cfomestíque/f) 
believes that the polled cattle 
descends from "Bos frontosus-. 
lrom lhe elevations oi lhe 
forehead, bul lhe maiority oi 
lhe aulhors Jhal study lhe 
subjecl notlng one. 
KRONACHER agree ln 
affirming lhal the polled 
derives l rom "Bos 
brachycerus• as aJso ftom 
"Bos primigenius~. Kronacher 
("Elementos de Zootecnia · , 
1937) says lhat lhe calUe 
wllhoul horns is held nowa­
days as lhe ancestor oi 
Aurochs (Uro). Among lhe 
catite of Sweden ali trans­
lormed rn breed cattle and 
finally lhe Angus oi Aberdeen, 
lhe English Aed Polled and 
lhe first of the Galloways. 

Toe polifilisl, l rom lhelr 
parl, believe lha! lhe polled 
caltle appeared in various 
pans oi lhe plane!, and 
olherwise continue appearlng 
glvíng origin to various polled 
races, Toe majority oi those 
lhat speak of the subJect is 
lncllned to befieve that we are 
dealing wlth a mutafion but 
this is not proved lor we could 
be dealing wlth a re-oomblnfng 
ora varíalion of another 
nalure • so says PARAVICINI 
Torres. 
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houve uma emigração de povos com g~do 
mocho e parece que tenham vindo da Asia 
Central, talvez obrigados a emigrar pela 
formação do deserto de Góbi. 

Na Suécia, tornou-se típico pela sele• 
ção, o gado "Jumtland", bastante resisten­
te e leiteiro. Na Inglaterra, há tipos mochos 
vermelhos, e na Escócia, o Aberdeen Angus 
e o Galloway são raças mochas tipicamen­
te para ceva. Os bois mochos da Inglaterra 
são grandes e largos, tipo precoce. Os 
outros são de ossatura fina e pequena. A 
coloração varia muito. Nas raças nórdicas, 
é branca, ou branca malhada. No sul, do• 
mina a coloração amarela avermelhada. 
Aparecem animais pretos e pretos malha­
dos. Diz-se frequentemente que a caracte­
rística principal do mocho é a propriedade 
de engorda. Isto, porém, só é certo para as 
raças precoces inglesas e suecas; nas 
demais não está desenvolvida a precoci­
dade e a facilidade de engorda. O gado 
mocho, pequeno, degenerado dos matos 
do norte da Rússia, não apresenta aptidão, 
a não ser que se quelra assim considerar a 
capacidade de viver com pouquíssima ali­
mentação, a qual - no final - mostra-se 
incrivelmente suficiente. Nas outras re­
giões, só é usado para a produção de leite, 
não o sendo para trabalho. Não é nada 
impossível que ele tenha sido, desde tem­
pos imemoriais, um animal leiteiro e, por 
isso, tenha se diferenciado de todos os 
outros grupos das raças descritas. Parece 
que foi entre o povo finlandês, onde primei­
ramente a utilização do leite como alimento 
humano alcançou importância. Ainda hoje 
na Fin/ãndia e Escandinávia, o consumo 
do leite é muito maior que na Europa Cen­
tl!al e Oriental, cujos povos tinham primei-

ramente cabras, das quais utilizam o leite, 
as quais perderam nas emigrações, utili­
zando-se posteriormente do gado como 
animal leiteiro. 

A pele do gado mocho é fina e rica de 
gfândulas. Tem um tecido conjuntivo e 
subcutâneo pouco desenvolvido e um cou­
ro muito fraco, por isso tem pouca impor­
tância para a obtenção do couro. Nas raças 
britãnicas mochas, ao contrário, a pele é 
macia e grossa. Os pêlos são bastante 
desenvolvidos e ondulados. A pele tam­
bém aqui tem pouca importância: para a 
obtenção de couros." 

ZW AENEPOEL ("Précis du cours d'Ethi­
nographie des animaux domestiques" ) 
acredita que o mocho derive do Bos 
frontosus pela elevação da marrafa, porém 
a maioria dos autores que estudou o as­
sunto, destacando-se KRONACHER, é 
concorde em asseverar que o mocho tanto 
deriva do Bos brachyceros como do Bos 
primigenius, tendo havido mutação tanto 
em um como em outro grupo - e que as 
modificações determinadas pela ausência 
dos chifres $não são. capazes de apagar ao 
caráter básico do crânio em separado''. 

KRONACHER ("Elementos de Zoo­
tecnia" · 1937) diz que "o gado mocho não 
é um grupo racial próprio, mas sim o fruto 
de uma mutação, tanto quanto as cabras e 
ovelhas mochas, podendo esta afirmação 
ser comprovada pela seleção. Existem 
bovinos mochos tantos primigênios como 
braquíceros. Além disso, o bovino sem 
chifres é tido, hoje em dia, como ancestral 
do próprio Aurochs (Uro). Entre os bovinos 
sem chifres figuram as castas primnivas do 
norte da Rússia, as castas finlandesas, o 
gado Fja/1, da Suécia, jâ transformado em 
gado de cria e, finalmente, o Angus de 
Aberdeen, o gado mocho vermelho inglês 
e os primigênios Gal/oways. Também en­
contram-se bovinos sem chifres, às vezes, 
junto de outros d~ grandes corryos, em 
certas regiões da Africa e até da lndia". 

Examinando três crânios, no Brasil, PA­
RAVICINI Torres (1937) constatou que 
pertenciam ao tipo primigênio, mais raro. 
Isto confirmava ANTONIUS contra a opi ­
nião de DUERST, ou seja, que o Bos 
primigenius poderia ter tido alguma varia­
ção, surgindo também nesse grupo o cará­
ter mocho. 

MALDONADO (1930) e PARAVICINI 
Torres (1937) acham, então, perfeitamen­
te aceitável que todas as raças mochas 
constituídas derivam do mocho asiático, a 
que SANSON denominou de Bos taurus 
schyticus ("Traité de Zootechnie" - 1907). 

Os polifilistas, por seu lado, acham que 
o gado mocho surgiu em várias partes do 
planeta - tanto quanto continua surgindo, 
dando origem a várias raças mochas. "A 
maioria daqueles que falam no assunto é 
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inclinada a acreditar que se trata de 
uma mutação, mas nào está provado 
que assim seja, podendo tratar-se de 
uma recombinação ou variação de qual­
quer outra natureza• - afirma PARA­
VICINI TORRES (op.cit.) 

.~--~-----------...._--
(( . 

Devem ser, realmente, muito raros 
os casos em que um autor de renome 
afirma ter provas concludentes de que 
um bezerro mocho tenha nascido de 
uma vaca de chifres, de cuja ascen­
dência não se conhece nenhum indiví­

• 

duo mocho no registro genealógico. • e / , 
que esse bezerro tenha procriado, ~ - .-:· 
posteriormente, animais também mo- 1•~• ' 
chos. Normalmente acredita-se na se- 1 

'
.. . . ,...._ .. 

. . 
.;1 

riedade e honestidade de um fazendei-

1 

ro para afirmar que um produto seja 
realmente mocho e não apenas fruto 
de um cruzamento fortuito e inob• ...... - -==--------------serva d o. A subjetividade, não raramen-
te, toma o lugar da objetividade. Ciên­

Fig. 6 • Raça British White, provavelmente uma das mais antigas da Terra. 
com linhagens definidas desde a Idade MM/a. Alguns animais estão em 
parques zoológicos. Os primeiros animais chegaram á Inglaterra por meio 
dos Vikings. A coloração é branca com orelhas e focinho negros. 

cia, no entanto, não pode ser feita a 
partir de crença somente em um depoi­
mento, mas sim em fatos. Daí que um 
cientista defender a teoria da "mutação" é 
muito difícil, em cada caso que venha a 
surgir. 

1.2 - A origem do gado mocho, 
no Brasil 

No Brasil, o gado mocho já foi profunda­
mente estudado por Mário MALDONADO, 
na década de 1930, tendo publicado arti· 
gos e o livro "Contribuição para o estudo do 
gado Mocho Nacional"(1930), e por Alcides 
Oi PARAVICINI Torres, que também publi• 
cou o livro "Contribuição para o estudo do 
Mocho Nacional" (1937). 

É interessante rememorar alguns apon-

TABAPUÃ:" rara brasileira 

lamentos sobre as origens do gado Mo­
cho. Existem seis hipóteses que merecem 
uma rápida análise, a saber: 

1) originário no próprio pais - prova­
velmente em Goiás, ou na Bahia. A hipóte­
se de uma origem em Goiás deve-se ao 
fato de ser esta região a que mais apresen­
tou gado mocho nos primórdios da sua 
história. Além disso, resta lembrar o inicio 
da história, em que o gado Mocho Nacio­
nal era fruto quase provável do cruzamen­
to entre raças portuguesas e o gado ze­
bu í no antigo do Brasil, talvez o "China" ou 
o "Malabar". Também por esse caminho, 
Goiás poderia ter dado ao Brasil, muitos 

li must bo really very rare 
the cases ln which an author 

oi renown allirms havlng 
conclusivo prools thal a polled 

ealt has been born oi a 
homed c,,w Subjecbveness 

more than often rules 
objeclivíty Science 

nevertheless cannot be tound 
on a bellot only • but in lacts 

Therelore li Is very ddlicult tor 
a sdenust to delend mutabon 

m each case thal appears 

1 .2 The orlgln oi Polled 
Cattle ln B rasil 

Thore oxls1 8 hypolhesls 
that merlt a rapld analysís ln 

know1ng 

Fig. 7 
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Fig. 8 

1) Orlgln ln the country 

The hypothesls of an origin 
ln Golas State Is due to the 
facl lhal lhis Is the region that 
presented more polled cattle 
in lhe beginnlng oi 11s hlstory. 
Besldes li Is well to remember 
how the National Polled Caltle 
aJmost cerlainly was lhe fruit 
oi a cross breeding between 
Porluguese breeds and the 
Zebu cattle oi Brasil. perhaps 
lhe ·China· or •Malabar". 
Atso through hls same way 
Golas could have given many 
polled a.nimals among which 
one would 90 into the hands 
oi lhe Ortenblad famlty, 
allowing lhe consolidation oi 
lhe race wllh lhe name oi 
Tabapuan. 

ln 1909 it was created 
"The Oepartment of Natlonal 
Cattfe Sefectlon•. ln Nova 
Odessa, SP, to Improve lhe 
"Caracu" and "Mocho 
Nacional' breeds. ln 1911 
ln&y started works wllh lhe 
Mocho Nacional breed. The 
files lrom 1912·1913 are very 
lnlerestlng and carry detailed 
descrlption of standards for 
lhe National Polled Cattle 
breed, in which should be 
based lhe selection. 

ln thls Breed S1andard, 
lhe colouring Is uniform, ln a 
dusky yellow, a little stronger 
in the forehead and in the tail 
halrs, dark mucous, dark or 
black hooves. 
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animais mochos, dentre os quais um iria 
parar nas mãos da família Ortenblad, per­
mitindo o surgimento da raça Tabapuã. 

O "Inquérito sobre o Gado Zebu", publi­
cado em 1907 pela Sociedade Nacinal da 
Agricultura mostra a carta de Ovídio lrineu 
de Miranda, de Uberaba, datada de 5-abril-
1906 que diz: "Comunico que sou eu mes· 
mo quem despachou as 53 reses Caracu e 
Mocho para o Rio de Janeiro,destinadas 
aos Srs. Augusto Lopes, Júlio Lutterbach e 
família ( ... ) O verdadeiro Caracu é o gado 
curraleiro descendente do norte de Goiás, 
e que há anos foi introduzido nesta zona, 
fazendo-se cruzamento com o gado criou­
lo. O mocho é o gado crioulo de Goiás, 
notando-se que é uma das boas raças, que 
é bastante corpulenta, leiteira e mansa, 
conquanto também abandonada.( .. .) Quan­
to à autenticidade, só pode-se fornecer do 
gado do norte de Goiás, de cuja raça já fiz 
encomenda de 22 reses, que espero che­
gar até o fim do ano•. (p.45-46} 

P.ARAVICINI Torres (1937) recebeu car­
ta de Raul Germano de Souza, de Urutaí, 
Goiás, que dizia "aparecer gado mocho 
esporadicamente nos rebanhos, como se 
fosse uma anomalia, razão pela qual esse 
gado não interessava aos criadores'' . Ora, 
na região de Urutaí foi intensamente utili­
zada uma certa raça européia mocha! 

A seleção de gado mocho era feita, 

principalmente, na região central do Esta• 
do de Goiás. O fazendeiro e político, Gabriel 
Monteiro, e seu irmão Salviano, possuíam 
gado mocho de seleção própria, há muito 
tempo, no norte de Goiás, e um outro 
criador de Bela Vista ( citação de Germano 
de Souza, em 1937). 

ATHANASSOF ("Os bovinos'? foi um 
defensor da hipótese da "mutaçâo genéti­
ca" , afirmando que "no Brasil, o gado 
mocho nada tem de comum com o gado 
mocho da Inglaterra: sua origem é espon­
tânea nos rebanhos nacionais de gado 
crioulo, e tanto assim é que se assemelha 
muito ao gado nacional de chifres. Seme­
lhantes casos de variações bruscas te­
mos, não somente na América do Sul, mas 
também na África, entre os bovinos de 
origem ibérica." MALDONADO ( 1930) pa• 
rece ser, em parte, dessa opinião. MISSON 
supunha ser uma variação do gado Caracu, 
seguindo a opinião de grande parte dos 
criadores de sua época. Na verdade, a 
semelhança entre a pelagem e de outras 
características de conformação levava os 
criadores, em geral, a achar que o Mocho 
Nacional era uma variação do Caracu, 
mas tal hipótese acabou sendo descarta­
da, a seguir. PARAVICINI, todavia, deixa 
claro que não acreditava que o gado sem 
chifres tivessealgo a ver com o Caracu, até 
porque o Mocho Nacional apresenta al­
guns traços que lembram o Bos indicus, 
como se verá adiante. 

Em 1909 era criado o "Posto de Seleção 
do Gado Nacional", em Nova Odessa, SP, 
destinado ao melhoramento do gado 
Caracu e o Mocho Nacional. Em 1911 
foram iniciados os trabalhos com o gado 
mocho. O relatório dos anos de 1912-13 é 
bastante interessante e traz a descrição 
minuciosa do padrão da raça Mocha Nacio­
nal, no qual deveria ser baseada a sele­
ção. Neste Padrão Racial, a coloração 
apresentada é uniforme, de um amarelo 
embaçado, pouco mais carregado na fron­
te e na vassoura da cauda, mucosa cor de 
chumbo, cascos escuros ou pretos. 

Em 1918 foi criada a "Fazenda de Cria­
ção de Campininha", perto de Mogi Guaçú, 
SP, para onde foram enviados os mochos 
de Nova Odessa e adquiridos mais 53 
novilhas mochas com sinais de sangue 
China, Holandês e Zebu. Em 1921 ali exis­
tiriam 27 4 animais mochos. Em 1924, o 
gado mocho retomou para Nova Odessa 
e, em 1925, ali existiam 123 animais, des­
tacando-se o touro ABAD (ou "ABBÁ"). de 
formas elogiáveis. O último relatório sobre 
o Mocho Nacional é de 1927. Em 1936, 
PARAVICINI Torres analisou o mesmo 
plantel que tinha 93 animais, sendo 85 
deles consanguíneos do touro CAJU. 

Quanto a acreditar em "mutação gené­
tica" é preferível que tal palavra seja devi-
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damente engavetada, pois há criadores 
acasalando vacas Nelore de chifres "bana­
nas• com touros também de chifres "bana­
nas• há várias décadas, no Brasil. Depois 
de 40 anos da prática de consanguinidade 
nesse tipo de lote "banana", nunca ocorreu 
ter nascido um único animal mocho. E uma 
vaca Gir, de chifres "bananas•, uma rarís­
sima ocorrência, também nunca produziu 
uma única cria com chilres "bananas• e, é 
claro!, muito menos uma cria mecha As­
sim, seria muito prudente esquecer a pala­
vra "mutação genética•, como sendo algo 
fortuito, ou um simples capricho da nature­
za. Com certeza, não se trataria aqui de um 
capricho, pois a Natureza não praticaria tal 
sorte de veleidade apenas para satisfazer 
o ser humano. 

O capítulo 1.4 traz um minucioso relato 
sobre os principais centros históricos da 
formação do gado mocho que resultaria no 
moderno Tabapuã e ali podem ser colhidos 
muitos subsídios para o estudo do gado 
mocho em geral. 

2) or iginár io do gado mocho do 
Paraguai, ou de outros países - Tanto 
a Venezuela, a Colômbia e outros países 
sul-americanos apresentam gado mocho, 

mas em todos esses casos - com exceção 
do Paraguai • parece que tal gado foi 
obtido a partir de cruzamentos com o 
Angus. 

No Paraguai, o gado mocho apresenta 
caracteres indígenas, deixando claro sua 
antiguidade. MALDONADO (1930) cita 
uma nota de Felix de Azara, em seus 
"Apontamentos para a história natural dos 
quadrúpedes do Paraguai e Rio da Prata•, 
referente a um boi mocho que serviu de 
ponto de partida de um rebanho ai existen­
te, em 1802 (o touro era de 1770). 

Essa hipótese também é fraca, uma 
vez que as divisas dos dois países eram 
bastante complicadas naqueles tempos, 
ademais, levaria muitos anos para esse 
gado mocho paraguaio atingir o Mato Gros­
so, que é um centro de dispersão, e, mais 
tarde, chegar até o norte do Brasil, onde 
ele já é conhecido há muito tempo. 

Sabe-se que existiram apenas duas 
raças mechas na América do Sul, no pas­
sado recente: o gado Mocho Nacional, do 
Brasil, e o gado Romo Sinuano, da Colôm­
bia. A partir dessas duas raças deve ser 
explicada a origem das atuais raças me­
chas da América do Sul. 

As lar as e bellet ,o 
genellc mutallon, il ra bene, 

that such a word be put eside, 
because there have been 
breeders c,osslng Netore 

cows oi banana homs wilh 
bulis also oi banana homs for 
some decades ln Brasil. Aher 

40 year.1 oi prac!lcing 
consanguinily of thls type oi 
banana groups, there neve, 

once was bom a polled 
anúnal an a Gir cow v.ílh 

banana homs (a vory ra1e 
occurrenco) &lso never 

produced, nol even one call 
wllh banana horns, end much 

1ess a polled caN. 

2) Orlgln oi polled c11tle 
ln Peraguayf o.r ln other 

countrle•. 

From Venezuela to 
Colombla and oCher South 
Amencan covntrles polled 
cattle appeared, bul ln ali 

these casos wilh lhe 
oxcepllon oi Poreguay, il 
seems lhal such e callle 
cama lrom erosslng wilh 

Mguscattle. 

Fig. 9-ABBÁ, nascido em Nova Odessa, São Paulo, em 1911, exerceu uma grande influéncia no melhoramento 
e uniformização do rebanho mantido na Fazenda de Nova Odessa. do Governo do Estado de São Paulo. Seu 
filho, CAJU, mante,ve a tradição e pesou mais de 800 qulfos, sendo um dos baluartes da raça Mocha Nacional. 
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5) originário do gado mo­
cho da lndia, Indochina ou 
da China • Sobr!J gado mocho 
originalmente da lndia, nenhum 
cientista aventurou-se a afirmar 
positivamente alguma coisa. O 
mais correto é que nunca tenha 
existido um gado mocho na Ín­
dia, até o período da dominação 
~ritânica. Os ingleses ficaram na 
lndia desde o século XVI e, nes­
se imenso período, poderiam ter 
levado gado mocho para lá, en­
gendrando alguma descendên­
cia. Afinal, eles tentaram formar 
algumas raças na Índia, tais co­
mo a Montgomerry, a Taylor, a 
Sahiwal, a Hissar, etc. 

Uma exceção precisa ser 
aberta para o escritor WALLACE, 

t....:c~,........;;=~.,1,. ........ -.=._:.:...~:::,_..i...._ ______ ....,..,_ __ _..íli,"":,;: ....... ~-!:J~-• com seu livro "lndia in 1887", 

Fig. 10 • ARANDELA, uma das oito vacas escolhidas por ocasião da fundação do 
rebanho da raça Mocho Nacional, que foi sediado na cidade de Nova Odessa, SP. 
Ali seria garantido o futuro da raça, por meio de um trabalho sistemático de melho­
ramento zootécnico. Realmente, durante um bom tempo, dali safram bons 
reprodutores para todos os criadores interessados. 

onde observa que a raça "Bago­
naha" é a única que apresenta 
animais sem chifres, naquele 
país! Essa mesma descrição 
estaria também no primeiro livro 
sobre Zebu, no Brasil, "Mono­

ln Paraguay lhe polled 
catlle presenl nallve charac­
ters, defini1ely showin~ lts 
an1iguity. MALOONAOO 
(~ 930) quotes a note oi Felix 
de Azara, ln his 
• Apontamentos para a historia 
natural dos qusdrupedes do 
Paraguay e Rio da Prata•, 
relerring lo a polled bull that 
served to start a breed, 
fonned lhere, ln 1802-(lhe buli 
was b<>rn in 1770). 

There is known lhat only 
two races did exlst ln South 
Amerlca, in recenl past: lhe 
"Mocho Nacional". ot Brasil1 

and the •Ramo Sinuano". ot 
COlombia Toe origln oi 
present polled races can be 
explained by these two races. 
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3) originário do gado mocho da Ingla­
terra· Na verdade, a hipótese de o gado 
mocho nacional ter tido origem nas raças 
britânicas pode ser colocada de lado, uma 
vez que o gado Mocho Nacional já existia 
no Brasil, antes da chegada das raças 
Angus e Red Polled! 

~) originário do gado mocho da costa 
da Africa · Há quem acredite que os navios 
negreiros tenham trazido para o Brasil al­
gum gado mocho, das costas africanas. 
Tais navios traziam gado, isso é certo, mas 
daí acreditar que algum deles fosse mo­
cho, já seria acreditar em bola de cristal!. 
Na Africa encontram-se mochos de tipos 
diversos, que hoje pouco se assemelham 
ao gado brasileiro, porque são também 
mist1ura de gado português. Faltam, ade­
mais, documentos históricos. 

grafias Agrícolas", publicado em 1903, de 
autoria de Joaquim Carlos Travasses. 
Depois de Wallace, nunca mais alguém 
atreveu-se a escrever sobre a existência 
de gado mocho, na Índia. Já PILGRIM, que 
escreveu 'The Fossil bovidae of ln dia", em 
193l} ( "Memórias de pesquisas geológicas 
da lndia e da Paleontologia Indica"), afir­
ma ter encontrado fósseis de bovinos mo­
chos, na Índia, mas que não se tratavam 
das tradicionais raças zebuínas. Enfim, 
não existe qualquer documento moderno 
enfatizando ou comprovando a existência 
de uma raça zebuína mecha. 

Sabe•S!') que, por ocasião da indepen­
dência da lndia, em 194 7, as raças india­
nas já vinham sendo valorizadas de 
acordo com a maior dose de 
sangue taurino em 
suas veias. 

l'A8APUÂ; a rocú brasit11ir11 



Esse período foi conhecido como o de 
"avermelhamento" do gado, uma vez que 
se praticou uma generalizada infusão de 
sangue das raças Jersey e Brown Swiss. 
Modernamente, com a massificação da 
inseminação artificial, talvez algumas re­
ses tenham nascido mochas, por meio do 
uso de sêmen de touros de outros países. 
Em todo caso, não existem apontamentos 
históricos sobre o surgimento espontâneo 
de gado mocho entre as raças indianas! 
Em milhares e milhares de anos. 

Nos tempos de antanho, Portugal ,man­
tinha fortes laços comerciais com a lndia. 
Lembre-se que parte da Índia era colônia 
portuguesa - que foi cedida como presente 
de casamento - para a Inglaterra! Do rela­
cionamento do Brasil com as colônias de 
Portugal é que surgiu o gado denominado 
de "China''. no Brasil, cuja existência é 
muito anterior à dos próprios zebuínos india­
nos puros-sangues, no Brasil. Ainda resta 
dúvidas sobre a origem do gado "China", 
tal'{eZ oriundo da própria "China" ou quiçás 
da lndia. Esse gado "China", sim, acasalado 
com alguma raça inglesa ou portuguesa, 
poderia ter dado origem ao gado "Mocho 
Nacional", no final do século XIX. Não 
existem, todavia, documentos dessa inicia­
tiva e o surgimento do "Mocho Nacional" 
continua envolto em hipóteses. 

Em último caso, PARAVICINI TORRES 
(1937) lembra que "é possível admitir que 
certos indivíduos de alguma das raças 
zebuínas cornudas possuam fatores gené­
ticos modificadores que, atuando sobre 
determinados genótipos de nosso gado 
indígena, determinou o aparecimento de 
mochos". Este autor afirma, assim, uma 
possibilidade genética, cuja probabilidade 
é muitlssimo remota, para ter sido efetiva-

1 ABAPlJÃ: a 10,·t1 btwiltb11 
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da justamente num país-criança, como o 
Brasil. Como hipótese apriorística, isso é 
válido, mas se na lndia, jamais havia sur­
gido um único bovino mocho, depois de 
milênios de criação, por que é que esse 
tipo de gado iria nascer tão somente no 
Brasil? 

6) originário do gado mocho de Por­
tugal · Essa é uma hipótese muito prová­
vel para o surgimento do gado mocho 
nacional. Antônio da SILVA NEVES ("Ser­
tão: estudo das regiões criadoras do Brasil 
e origem provável das nossas raças bovi­
nas"- 1917) fala da raça mocha de Portu­
gal, como sendo "de estatura elevada e 
grande corpulência, ausência completa de 
cornos e de pelame brancacento", dando­
o como originário da Inglaterra. Diz ele 
também que o Zebu já era conhecido por 
Portugal, na Quinta de Mafra, antes da 
colonização brasileira. Segundo este au­
tor, o gado mocho foi introduzido pelos 
colonizadores, talvez para serventia nas 
usinas de açúcar, e podem ser distinguidas 
duas raças naturais do país: a de Araxá e 
a de Goiás. 

Sobre o gado mocho do Brasil, diz o 
seguinte: "Introduzido pelos colonizado• 
res, o gado mocho do sertão, onde outrora 
foi numeroso, irradiou para o sudoeste, 
originando a raça mocha de Araxá e a raça 
mocha de Goiás. Precoce, vigorosa, fecun­
da, de uma aptidão creatófera inexcedível. 
Hoje está quase extinta no interior, dizia 
eu, já em 1912, pela circunstãncia de não 
ter cornos e não servir, portanto, os mo­
chos para ser tocados nas boiadas, onde 
a totalidade é de indivíduos chifrudos. Não 
há, todavia, quem lhe não proclame as 
boas qualidades. 

De estatura elevada e co;pulenta, dota­
da de grande força e docilidade, especial 

• 

3) Orlgln oi polled cattle 
oi England 

ln fact the idea oi polfed 
national cattle ha\/lng lls ongin 

from English breeds may be 
sei aside. since lhe "Mochô 
Nacional" afraacty existed ln 

Brasil bofore lhe arrival oi lhe 
Angus and Red Poffed breeds. 

4) Origln oi polled callle 
from the Afrílcan coast 

TMre are lhose that 
befieve that lhe slave ships 

brought to Bra!iil some polled 
calfle from lhe African Coasls. 

That these ships brought 
caiue. is cartain, bul 10 belleve 

thal some of these were 
polled, would be 10 befieve ln 
fairy lates. ln Afrlca one can 

Ond polled oi many types. that 
loday litlle rese.mble Brazman 

caule. be.,,.use lhey also have 
a mixture of Portuguese 
catlle. Besides there are 

lacking historical documenIs 
ln I1\ís regard. 

5) Origin oi polled catlle 
from lndia. Indochina or 

China 

Most probabfy lhere neve, 
exisled poffed Zebu catlle in 

lndia unllf lhe British 
domlnalion, The Engffsh were 
ln lndla from lhe 16th century 

and this long period could 
have broughl polled catlle 

1here c-ausing some 
descendan1s. Alter ali, Ihey 

trled 10 form some races. such 
as Montgomery, Taylor. 

SahiwaJ, Hissar, etc. 
From lhe refallonship of 

Brasil wíth lhe Portuguesa 
Cofonies 11'.nern arose füe 

cattle called -China• whose 
existem:" in m1>eh betore lhat 

ot lhe pure-blOods lndian 
Zebu in Brasll. ,here are s111I 

doubts aboul lhe o(,g,n oi 
-China· breed, maybe coming 

from Chína ltself ar, who 
knows. maybe I o dia This 

Fig. 11 
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caUle "Gl>ina" e<ossed with 
some English or Portuguesa 
breed could have given orlgln 
to the breed • Mocho Nacional" 
ai lhe end oi lhe 19th century. 
Nevertheless there does not 
exist any documents to lhis 
effect and lhe appearance oi 
lhe "Mocho Nacional" contlnu• 
ous 10 be covered wilh 
hypothesis. 

6) Orlgln oi polled cattle 
l rom Portugal 

This is a very probable 
hypothesis for lhe appeatance 
oi lhe "Mocho Nacional' 
came. The Zebu was already 
known by Portugal in •Quinta 
da Mafra" before the Brazillan 
colonliation. According to this 
author lhe polled brood was 
introduced by lhe colonisls, 
maybe to use them ln suga, 
mill works and can f;>e 
separaled ln two dlfferent 
natural races in lhe country: 
one ln Araxa and the other in 
Goias. 

Concernlng polled ca111e oi 
Brasil, we read the followlng: 
'lntroóu~ by lhe colonists, 
lhe polled cat/le of lhe Interior 
counlry sida which already 
were numerous, spread to lhe 
soumwesl, giving birth to 
polled Araxa and lhe pol/ed 
Golas breeds. Precoclal, 
vigorous and fertile with a 
great breeding aptitude. 
Today it Is atmost extlnc/, 
because oi lhe circumst.ance 
oi not having homs, lhe polled 
catite were not convenient to 
be used ln herds where lhe 
mos/ oi animais were homed. 
Forlunately, ln S. Paµto, ln 
Nova Odessa, together wlth 
•caracu", they are maklng a 
selection oi ·Mocho Nacional". 
whose sire, ABAD, 5 years otd 
and weighs 850 kg, and the 
cow BAHIA, 790 kg." 

para o trabalho, excelentemente lactífica, 
pele macia, pêlo escasso e fíno, cor bran­
cacenta, com uns tons de rosa, a raça 
mocha devia ser uma das mais relevantes 
do pais. No interior ainda se vêm, em 
certos sítios, algumas vacas dessa gera­
ção, mas os touros são verdadeiras rarida­
des, pois que os criadores emasculam 
impiedosamente os indivíduos do sexo for­
te, para que não propaguem a espécie. 

O cruzamento com o gado comum dá 
mestiços, sem guampas ou com estas de­
masiadamente pequenas, moles, dispos­
tas para baixo, "bananas" segundo a ex­
pressão popular, e que depois vêm a cair. 

Se as vacas são apreciáveis pela au­
sência das pontas, estas são imprescindí­
veis como defesa aos bois que formam as 
numerosas boiadas que anualmente se 
exportam para o setentrião e para o sul. Os 
mochos, constituindo uma minoria, logo 
nos primeiros dias de marcha, estão semi­
mortos com as chifradas que, desastrada­
mente, recebem dos seus similares cor­
nudos. Das raças nacionais, com exceção 
da "Patuá", é a que conta com menor 
número de indivíduos. 

Felizmente, São Paulo, em Nova 
Odessa, juntamente com o Caracu, está 
fazendo a seleção do gado Mocho Nacio­
nal, cujo reprodutor ABAD, com 5 anos, 
pesa 850 kg e a vaca BAHIA, 790 k_g. 

MACEDO PINTO ("Compêndio de Ve­
terinária"• 1898) dá a seguinte descrição, 
mais detalhada sobre a raça mocha de 
Portugal, cujo nome indica já a procedên­
cia inglesa: 

"Faça Escocesa • esta raça, originária 
da Asia, abunda na Inglaterra e ainda mais 
na Escócia e outros países. Não tem cor­
nos e no seu lugar nota-se uma depressão. 
A testa é mais saJíente, o peito e a anca são 
muito largos, as espáduas são musculo­
sas, a barbela é cafda abaixo do joelho, a 

pele é flácida e delgada, com pouco pêlo e 
este é fino, a estatura é alta e corpulenta, 
a cor é branca e matizada de ccr de rosa, 
etc. Dotado de grande docilidade, tem muita 
força, é muito boa para o trabalho, dá 
bastante leite, e engorda com facilidade. O 
cruzamento desta raça com o boi ordiná­
rio, dá mestiços sem chifres ou com eles 
muito pequenos, e que depois vêm a cair. 
A sua mansidão, e a circunstância de não 
ter chifres, recomendam a raça escocesa 
para as localidades em que convém apas­
centar os bois juntamente com as éguas 
grávidas, os potros e outros animais.• 

Uma vez que o Brasil está descoberto 
desde 1500 e os mochos já existem em 
Portugal há tanto tempo, é fácil acreditár 
que os monofilistas estão na dianteira quan­
to à origem do gado mocho nacional. Ou 
seja, provavelmente, o mocho nacional 
descenderia exclusivamente do mocho 
asiático. 

PARAVICINI TORRES (1937) conclui 
que várias raças portuguesas d'evem ter 
influenciado o mocho nacional, citando a 
Minhota, a Alentejana, a Brava, a Miran­
desa, a Turina, a Arequenas. Di.z textual­
mente: "Eu não duvido que o mocho nacio­
nal tenha em seu sangue alguma dose de 
sangue Zebu. Nisto me baseio, não so­
mente pela morfologia, como também pela 
fisiologia. A sua face fina, alongada, olhos 
oblíquos e agressivos (membros grossei­
ros e longos, garupa caída, a cauda, a 
barbela longa nos tipos antigos), o focinho, 
seu temperamento, capacidade transfor­
madora de alimentos grosseiros,. resistên­
cia aos agentes mesológicos adversos e 
às moléstias, caracteres estes mais acen­
tuados do que em qualquer outro gado 
indígena, salvo naqueles que se reconhe­
ce ser de sangue Zebu, são os indícios que 
me seNiram para levantar tal suposição". 



The fomhoad Is more lill<HJ, 
lhe chost and lhe posterior 
are ve,y wlde and the 
shoulders are muscular, lhe 
dew/ap goes 111/ the knee, lhe 
skin is ftaccld and thin. with 
hnte haír and lhls ts thin, he ts 
tal/ and fui/ l>Odied, lhe coto, Is 
whíte and wíth plnk tones, etc. 
Ve,y doei/e, ve,y strong, lt Is 
good for work purposes. glves 
plenty oi mllk, and fattens 
easily . PARAVICINI Torres 
(1937) conc1odes thal various 
Portuguese races must have 
influenced the "Mocho 
Nacional". quollng Minhota, 
Alemtejana. Brava, 
Mirandesa, Turina and 
Arequenas 

centrífuga, geralmente uniforme, mas são 
muno comuns manchas brancas no ven­
tre, especialmente na região vizinha do 
úbere ou do escroto. 

A forma da protuberância frontal (mar­
rafa) varia nas diversas raças mochas, 
sendo mais arredondada no Galloway e 
Red Po/led e mais pontuda no Angus. A 
este tipo mais se aproxima o Mocho Nacio• 
na/, cujas fêmeas, que são mais típicas, 
apresentam uma marrafa em ponta que, 
vista de perfil, apresenta-se um pouco pro­
jetada para a frente. 

Procurei filiar o Mocho Nacional a algu­
ma das raças primitivas da classificação de 
SANSON, como o fizeram para o Caracu, 
porém não o consegui. 

Não obstante achar que a descrição 
não corresponde exatamente aos mochos 
mais típicos atuais, procurei identificá-la 
com as descrições das raças primitivas de 
Portugal e suas colônias, que poderiam ter 
enviado gado bovino para o Brasil, no 
tempo colonial: Bos taurus aquilanicus, 
B.t.ibericus, B.t.asialicus, B.t.batavicus e 
B.t.schyticus. Evidentemente, os crânios 
em apreço deveriam assemelhar-se mais 
aos do B.t.schyticus, de SANSON, porém 
notam-se diferenças no esqueleto do crâ­
nio, conforme o Quadro 1. 

Não obstante nos crânios estudados 
não haver depressão notável nas porções 
faciais do maxilar superior e lacrimais (como 
no Bos taurus Schytlcus), parece-me que 
essadepressãoébastantecomumnogado 
vivo do rebanho atual, como também nos 
indivíduos do grupo ibérico. 

Se o leitor consultar as descrições que 
dá SANSON do Bos taurus ibericus (que 

ongmou o Curraleiro) e do Bos taurus 
aquilanicus (que formou o Caracv), verífi• 
cará que o Mocho tanto apresenta 
caracteres de um como de outro grupo e. 
pode-se ainda admitir caracteres de Bos 
taurus asiaticus, que também existiu no 
norte de Portugal e nas colônias portugue­
sas (segundo SANSON). O que SANSON 
pensa ser o boi asiático na parte ocidental 
e sul da África e, provavelmente na 
Abissínia, é o que ADAMETZ considerou 
como mestiço de Zebu, dando margem a 
se supor que estes dois tipos de bovinos 
têm esqueleto muito semelhante. Haverá 
provavelmente diferenças como, por exem­
plo, a brevidade da face, caracterfstica do 
Bos taurus asiaticus. Foi essa semelhança 
que levou Antônio da SILVA NEVES a 
acreditar que o gado China tenha se origi­
nado desse boi asiático e não do Zebu, 
tendo vindo realmente da China, provavel• 
mente de Macau (Segundo Ed. Cotrim, em 
•~ Fazenda Moderna•: teria sua origem no 
Egito!) 

Filiei o nosso Mocho a forma p rimitiva 
Bos taurus primigenius, Bojanus, em virtu­
de da semelhança do crânio. 

As diferenças observadas como, por 
exemplo, a profundidade e largura das 
fossas temporais, não tão notáveis no 
Mocho, deve ser uma consequência da 
falta de chavelhos. 

O Bos (taurus) europeus brachyceros 
(RUTIMEYER, OWEN, ADAMETZ)aoqual 
se costuma filiar as principais raças mo• 
chas cultivadas, apresenta semelhanças 
com esta forma que eu reputo em conse­
quência mais da ausência de chifres do 
que resultante de cruzamento.• 

Quadro 1 • Comparação entre o gado Mocho Nacional e o Mocho Europeu 

Mocho Nacional 
1. Bossas frontais pouco salientes 
2. Espinha zigomática pouco saliente 
3. Ossos do nariz em geral levemente convexos 
4. Arcadas orbitárlas pouco ou nada salientes 
5. Ramos da apófise montante 

do intermaxitar quase direitos 

Bos taurus schyticus 
1. Bossas frontais salientes 
2. Espinha zigomática saliente 
3. Ossos do nariz direitos. 
4. Arcadas orbitárlas salíentes 
5. Ramos da apófise montante do 

intermaxi/ar cuNados. 

Fig 14 



Fig. 13 

1.3 - A Classificação do Mocho 
Nacional e as vantagens do gado 

mocho na pecuária 

Uma vez que a origem do Mocho Ta­
bapuã está relacionada com o gado Mocho 
Nacional, seria interessante conhecer um 
pouco sobre essa antiga raça, da qual 
apenas se conhecem alguns poucos indi· 
víduos, hoje em dia, no Brasil. 

A classificação aqui apresentada é a 
mesma adotada por PARAVICINI TOR· 
RES (1937): 

As raças mochas classificam-se, se­
gundo DECHAMBRE ("Traité de Zoo­
techníe" - 1928) e outros autores, entre as 
raças concavilíneas, porém não se pode 
considerar como tal o Mocho Nacional. 

Evidentemente, a fronte do mocho tem 
que ser cavada em consequência da falta 
de chifres e das bossas frentais, mais ou 
menos salientes, mas no conjunto dos de­
mais caracteres não ex iste harmonia 
correlativa, isto é, os traços que caracteri­
zam não são do bovino concavilíneo, e sím 
de um subconvexilíneo, havendo mesmo 

uma tendência para o retilíneo. 
Nota-se, no Mocho Nacional, o 

"olho oblíquo, o chanfro ligeira­
mente convexo, a raíz do nariz 
apagada, o sacro saliente, cauda 
em crossa e saliente entre os 
ísquios", porém mais raramente a 
nádega em calota. Como alguns 
destes característicos vão se tor­
nando menos notáveis pela sele­
ção, deve-se deduzir que o Mo­
cho Nacional é um subconve­
xilfneo, com tendência a retilíneo. 

O próprio DECHAMBRE faz no­
tar que os tipos harmônicos qua­
se não são encontrados hoje, a 
não ser nas raças incultas e prími· 
tivas, pois que a seleção artificial 
tem feito modíficar as formas de 

maneira a adaptá-las a uma função dese­
jada, de sorte que as raças de carne, por 
exemplo, tendem para o tipo retilíneo, que 
é mais perfeito para esta função e melhor 
rendimento de carne oferece. 

Quanto às proporções, o Mocho Nacio­
nal é mediolfneo, mas sua tendência é 
tornar-se brevilíneo, isto é, adquirir "fronte 
larga, encurtamento da face e do pescoço, 
amplitude de tronco e da bacia, encurta­
mento dos raios ósseos e, por consequên­
cia, redução dos membros, desenvolvi­
mento da musculatura•, caracteres estes 
próprios das raças precoces para carne." 

Com relação ao volume, a raça é eu­
métrica, isto é, com um peso médio de 650 
kg. Na verdade, sendo seu peso médio 
500 kg, deverá ser considerada subeumé­
trica, mas um peso médio de 550-600 kg 
poderá ser alcançado dentro de poucos 
anos com facilidade. O perímetro torácico 
equivalente, deduzido, da fórmula de 
Crevat, deveria ser de 1,85cm.(PL= 80C3) 

Com relação à pelagem, domina a cor 
amarela, desde o lavado até o amarelo 
alaranjado, uniforme, com pigmentação 
centrípeta -havendo indivíduos de pelagem 

MACEDO PINTO 
("Compendio de Veterinaris", 

1898) gives. lhe lollowlng 
more detailed descriplion 

about lho polled race ol 
Portugal, whose name 

indicates lts Eoglish prece• 
dency. "Thls race, coming 

from Asia, fs {ound ir, grea1 
number in England and even 
more fn Scot/and, and olher 
countries. Tlrey don'I have 

homs, and in thefr pface one 
notes a depressfon. 

Fig. 12 



1.4- A FORMAÇÃO DA RAÇATABAPUÃ 
- OS PIONEIROS 

Este é o relato histórico dos pioneiros que, de uma forma ou outra, 
passaram a selecionar gado mocho, já com algumas caracterfsticas do 
moderno Tabapuã, com inicio antes de 1960. A partir de 1960, outros 

criadores surgiram, em diversas regiões do Brasil, como continuam 
surgindo até hoje. Este relato mostra como todos os rebanhos, mesmo os 

que já existiam desde o início do século, passaram a convergir para o 
padrão estipulado e cultivado pela família Ortenblad, nas décadas de 1940 
e 1950 e, decididamente, tomado popular principalmente pelo esforço de 

Alberto Ortenblad, nas décadas de 1970 e 1980. 

Em Goiás 

De 1900 a 1920 • Já havia gado mocho 
em Goiás, desde o início ddeste século, ou 
talvez do final do século XIX: é o que 
afirmam os historiadores Antônio da 
Silva NEVES, ATHANASSOF, 
MISSON, MALOONADO, PA· 
RAVICINI e Henrique SIL­
VA. Emanuel Campos 
Guimarães ("Nelinho"}, 
neto e atual sucessor 
de Salviano Guima­
rães, sugere que 
esse gado de Goiás 
tenha origem na 
Bahia, de onde te­
ria acompanhado 
as caravanas que 
traziam bois de cor­
te para o nordeste 
de Goiás. Netinho 
relata que, por volta 
de 1910, esse gado 
mocho chegou à re­
gião de Planaltina, GO, 
vindo do nordeste goia­
no, possivelmente das lo­
calidades de Arraias, Mon­
te Alegre (antigo "Chapéu"), 
São Domingos, Taguatinga, Oia­
nópolis e Posse, todas na divisa de 
Goiás com a Bahia. Assim, o rotei ro de 
entrada do gado mocho em Goiás fica fácil 

de ser observado: do alto sertão da Bahia 
para o nordeste goiano e, de lá, até Pia• 
naltina. 

O historiador Antônio da Silva 
NEVES explica que o gado mo­

cho era até um mau negócio, 
naqueles tempos, pois as 

boiadas precisavam se­
guir a pé pelas estradas 
e, então, o animal mo­
cho sofria muito por 
não poder se defen­
der dos demais bo­
vinos de chifres. 
Normalmente, nin­
guém daria prefe­
rência a um animal 
mocho, pois ele 
sempre chegaria 
mais magro e es­

coriado ao destino, 
depois de uma longa 

caminhada no meio 
da boiada. Afinal, nin­

guém havia se interes­
sado em melhorar esse 

tipo de gado, uma vez que 
seria muito mais lucrativo me­

lhorar o gado de chifres por ser 
mais aceito no mercado. 

Em 1907, o Ministro da Agricultura, 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, resolveu 

Fig. 15 - Coronel Salviano Monteiro Guimarães, o p rimeiro selecionador de gado mocho, citado 
pelos historiadores. Começou seu trabalho de aperfeiçoamento do gado mocho em 1903. 
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"Na formação da raça Mocho Tabapuã há episódio,v e lantes que lembrc,m 
os bri1/111icos dos séculns passados, f undadores do Shorchorn , /Jereford e o 
A11g11s - os irmãos Collings, To11ki11s e Watson - que se notabifi:aram pela s11a 
f idelidade aos objerfros, pela pertinência frente aos obs1ác11/os. pela 
criatividade e idealisnw . Não se admira que esses brasileiros e seus fe itos 
.figurem. por isso mesmo, /la história da Zootecnia" 

( Prof.João Barisson Vlllares, 1975). 
'- , 

rA BAPUÃ: a rat·o hrositcint 

1.4 • The lorm11llon oi lhe 
Tobapuan race 
- The plo,neers 

"ln lhe fom1alion oi lhe 
polled Tabapvan race 1here 

are episodes and evenls lhal 
remind us of the Brilish oi 
cenwrles ago, such as lhe 

founders of Shorlhorn, 
Herelord snd Angus • lhe 

Collings brothers., and Tonkins 
and Watson • thal are notes 
for lheir tallhfulness ro lhe,, 

goats and for the/r conslancy 
lscing obslacles. as well as 

lheir creatMty snd ldealism." 

ln Goias 

From 1900 to 1920 

There was a lready polled 
caule in Goias, from lhe 

beginning oi lhe cen1ury, or 
perhaps at l he end oi lhe 191h 

century. or so decJares lhe 
historians Antonio da Silva 

NEVES, ATHANASSOF, 
MISSON. MAlDONAOO, 

PARAVICINI and Hen11que 
SILVA. 

The most known history ot 
polled callle in Golas beg,ns 

ln 1903, when Sahliano 
Monteiro Guimaraes arrived ln 

Planallina. Soon he began lo 
wor1< whh commochties and 

catUe. mai ntaining grcat 
number of mules. Ho s1ar1ed 
working atone, bul soon his 
helpers crossed the counlry 
buylng and selllng merchan-

dise. On l he relurn, lhe 
caravans a lways brought 
ca1lle for sl aughler or for 

breeding. They boughl calves 
and regular males, among 

!hem somellmes there were 
found polled ones. Generally 
lhe colorings or these polled 

animais had yellow tones. 
Rarely were they reddish in 

lhose remota limes. 
From lheír pari, 1he Lousa 

famlly tens lhal their ances1or. 
Jose Gomes lousa. a farm 

owner ln Leopoldo de 
Bulhoes. got in lhe year of 

1906 in Araguari, Minas 
Gerais, six Zebu bulis 

lmported direcily from lndia. 
This tndian caltle came 

through lhe incentives of the 
governar Joao Pinheiro. ThJs 

would have been the first 
lntroducilon of Zebu caule in 

Goias. Jose Lousa loaned 
lhree or these sires 10 hís 

lriend SaJviano Guimaraes. 
who was already a prosperous 

breederr ln Planaltina. 
Salviano wa s going 10 use 
these Zebu bulis regularly, 

crossing !hem with aJI sórts of 
nalive catlle that he had 

acqulred io hls many business 
deals He was also going to 
cros~breed h,s polled cattle 

fhal were already ln his herd 
with the zebulne bulis. Very 
rapidly, Salviano no1ad lhe 

advan1ages or cross breeding 
lhe Zebu wilh h1s herd and 

started to develop lhis type oi 
catue, He lhen orgaolzed 
vanous trips to Triangufo 

Mlneiro where lhe Zebu wern 



becoming more known anel 
earned fortunas lor many 
farm owners. Hls son 

Hosanah Campos Gulmaraes, 
ln an lnterview wlth the author, 
told lhat hls lathor brought 
bacl< much Guzerat cattJe 
from lhe Triangulo Mineiro, 
ptlncipal1y from Joce Caetano 
Borges, from Cassu Farm, 
from 1908 till 1915, 

From 1920 10 1940 

Salvlano's fame d1d not 
stop growlng. Hls larm even 
had a tetephonet 'There was 
only one other ln the state and 
lt belonged to the govammenL 
SaMano atso bullt a private 
hydroelectric plant bringlng to 
hls region. as a pioneer, lhe 
benelíts oi electriclty. He was 
so lmportant lhat lhls name IS 
ramembered even IOday ln a 
specfal museum ln Ptanallina. 

ln Golas, lhesa Europaan 
animais. many whlch were 
orlglnally polled. stayed ln the 
Breedlng Ranch oi Urutal. 
where they remalned unhl 
1936. Ouring lhis time Ili 
Golas, many animais oi the 
French race or their mlxture 
were sold to focal brooders 
spreadlng lhe polled charac­
taristlc aven mora. Because oi 
thls Golas' lamo as a source 
oi poltad cattle grew mo,e 
and more. 

ln 1924, another name 
mede history, Francisco lnaelo 
Ferreira. in Buritl Alegra, who 
bogan to tíke the pollod catite. 
His son líkewisa malntatned 
thls enlhusiasm ln the 
solecbOn oi polled catde as 
much lhe Netiofe hke ones as 
the Gir t,ke ones. 'Thls herd 
woutd be a "breed1ng ground' 
for the formatlon of lhe polled 
Glr and would make a great 
conlrlbution to lho polled 
Nellore as well as the 
Tabapuan 11'1 lhe luture 
"Chico. lnaao would be lhe 
one respons,ble for 
·reddening" oi lhe polled catlle 
ln Golas, because, togother 
wíth hls son they would 
lnIenslvety lnttoduce Glr cattle 
lnto lhe herds with 

Fig. 16 e 17 -Sebastião 
Guimarães, pai de 
'Nellnho" Guimarães, 
ainda hoje selecionador 
de Tabapuã e Gabriel 
Guimarães, que partici­
pou das primeiras 
exposições, em Goiás 
Velho, onde esteve 
presente o gado mocho. 

Fig. 18 · HÉRCULES, 
com 20 dias de Idade. 
Ao lado de JAPÃO, foi 
um importante Zebu 
Mocho. na estirpe do 
gado de Satviano Gui• 
marães. 
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estudar todas as raças que existiam ou 
eram criadas no Brasil. Para tanto, co­
missionou o estudioso Henrique Silva para 
tratar do gado de Goiás. A matéria sobre 
esta região trazia o título "O hábltat mara­
vilhoso de Goiás para as espécies pecuá­
rias• e o autor afirma: "Conhecem-se em 
Goiás, desde muitos anos, seis raças ou 
variedades de bovfdeos, a saber: Pedrei• 
ro, Cflina, Curraleiro, Caracu, Bruxo e Mo­
cho". 

Sobre esse gado mocho de Goiás, rela­
ta Henrique Silva: "Esse gado Já se vai 
fazendo raro, em relação à quantidade que 
existia no Estado, antigamente. Ouvimos 
que vem de muitos anos e que, hoje, não 
passa de um produto ocasional, surgindo 
entre o gado de chifre, inopinadamente, 
como uma manifestação de atavismo•. Em 
seguida, apresenta a opinião do cientista 
Pereira Barreto que descreve o Mocho da 
seguinte maneira: "são extraordinários tí­
pos de grandeza, de beleza, de saúde e de 
capacidade leiteira. A vaca mocha de Goiás 
é o tipo ideal da perfeição. Não exagero, 
quando afirmo que nun­
ca vi, quer aqui, quer 
na Inglaterra, um ani­
mal tão completo como 
uma vaca exposta pelo 
Sr. Rinaldo Sales. Esse 
extraordinário espéci­
me, maravilhosamente 
talhado para nobilitar 
no supremo grau nos­
so país, não mereceu 
dos da comissão julga• 
dora senão o prêmio 
de 50 mil réis, pois pa­
rece que a ausência de 
chifres foi considerada 
um defeito ... e a psico­
logia bovina não entrou 
em linha de conta" . 

A história mais co­
nhecida do gado mo­
cho em Goiás começa 
em 1903, quando Sal­
viano Monteiro Guima­

Fig. 16 e 17 

deiro em Leopoldo de Bulhões, conseguiu 
no ano de 1906, em Araguari, MG, seis 
touros zebuínos importados diretamente 
da Índia. Este gado indiano viera talvez na 
importação incentivada pelo governador 
João Pinheiro. Teria sido esta a primeira 
introdução de gado Zebu em Goiás. José 
Lousa teria cedido três daqueles reprodu­
tores ao seu amigo Salviano Guimarães, 
que já era, então, muito próspero criador, 
em Planaltina. 

Salviano iria ulílizar esses touros ze­
bulnos, normalmente, acasalando toda 

rães chegou a Planai- Fig. 18 • HERCULES 
tina. Logo tornou-se 

sortedegadoser­
tanejo que adqui­
ria por meio de 
seus muitos ne­
gócios. Também 
iria acasalar as 
vacas mechas 
que existiam no 
rebanho com es­
ses touros zebui­
nos. Rapidamen­
te, Salviano per­
cebeu as vanta­
gens do Zebu, 
acasalado com o 
gado curraleiro e 
tratou de aumen­
tar esse tipo de 
gado. Organizou, 
a seguir, várias 
viagens até o 
Triângulo Minei­
ro, onde o Zebu 
estava ganhando 
terreno e já fazia 
fortunas de mui­

grande comerciante de mercearias e de 
gado, mantendo várias tropas de burros. 
Começou trabalhando sozinho mas, de­
pois, seus auxiliares percorriam os ser­
tões, comprando e vendendo mercadorias 
em geral. Na volta, as caravanas sempre 
traziam bovinos para abate ou para cria. 
Compravam novilhas e machos curraleiros, 
comuns, encontrando-se entre eles ani­
mais mochos, às vezes. Geralmente a co­
loração desses animais mochos era ámá­
relada ou baia. Dificilmente seria averme­
lhada, naqueles tempos remotos. 

Por seu lado, a família Lousa conta que 
seu ancestral, José Gomes Lousa, fazen-

tos fazendeiros. Seu filho, Hosanah Cam­
pos Guimarães, em depoimento para o 
autor, conta que o pai trouxera muito gado 
Guzerá do Triângulo Mineiro, principal­
mente de José Caetano Borges, da Fazen­
da Cassú, desde 1908 até 1915. A todo o 
gado mocho nascido.dava-se o nome de 
"Mocho Nacional", ou "gado nacionar, ou 
apenas "nacional". Havia, portanto, uma 
diferença na pelagem entre o gado mocho 
goiano e o paulista: o gado denominado 
"Mocho Nacional" era branco, em Goiás, 
derivado de um antigo gado mocho amare­
lado ou baio. Já em São Paulo, o gado 
mocho teria uma pelagem amarelada, tal• 
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vez derivada do Caracu, em Nova Odessa, 
SP, que, no estabelecimento de pesquisa 
governamental, era majoritariamente ama­
relo. Teriam surgido, ali em Planaltin,:1, por­
tanto, os primeiros neozebU1ínos mochos, 
da história. 

O rebanho continuou evoluindo, exibin­
do precocidade e bom ganho de peso. Por 
conta disso, os animais não eram descar­
tados, sumariamente, como nos demais 
plantéis sertanejos. O gado mocho mostra­
va algumas virtudes interessantes, a ponto 
de Salviano pensar em segregar um grupo 
e começar uma seleção. Isso por volta de 
1910. 

De 1920 a 1940 - A fama de Salviano 
não parava de crescer. Estava se tornando 
uma lenda viva no sertão goiano, por volta 
de 1920. Construía obras suntuosas. Como 
exemplo, basta lembrar que foi ele o cons­
trutor de uma estrada part1icular de 300 
quilômetros (lpameri • Planallina), numa 
época em que o trânsito era possível ape­
nas por meio das veredas sertanejas. Rea­
lizou tamanho empreendimento somente 
para poder desfrutar do prazer de dirigir 
seu automóvel importado dos Estados Uni­
dos! A estrada foi construida com as ferra-

produzir carne com a qualidade do gado 
Charolês. Foi assim que, por uma certa 
determinação do governo, o gado Charotês 
entrou oficialmente no Brasil, em meio a 
festas. Boa parte dessa importação foi 
parar em Goiás, onde se planejava criar 
esse gado. Estava ali talvez a maior fonte 
de novilhos, naquela época Também pe­
netrou profundamente na região de Cur­
velo, MG e no Rio Grande do Sul, e até na 
ilha de Marajó. 

Em Goiás, esses animais europeus, 
muitos dos quais eram originalmente mo­
chos, ficaram na Fazenda de Criação de 
Urutaí, onde iriam permanecer até 1936. 
Durante todo esse longo tempo em Goiás, 
muitos animais dessa raça francesa, ou 
seus mestiços, foram vendidos para os 
criatórios locais, disseminando a caracte­
rística mocha, cada vez mais. Por conta 
disso, a fama de Goiás como fornecedora 
de ~mimais mochos, crescia sempre. 

E importante lembrar que a introdução 
de sangue Charolês no gado zebuíno tem 
sido prática corriqueira, desde aqueles 
tempos, até a modernidade, ressaltando 
sempre uma característica até hoje discu­
tida: o clareamento da pele das crias. Real­
mente, os produtos com algum sangue 

Fig. 19 - Gado antigo de '!Netinho' Guimarães 
quando começava a uniformização da pelagem. 

charolês apresentam 
a pele rosada, ou 
mais clara que os ze­
buínos normais, com 
frequência. Muitos 
produtos apresentam 
essa característica, 
ao lado de outros com 
pelagem similar aos 
zebuinos, até os dias 
atuais. 

mentas da época: enxada e burros, tendo 
várias pontes no percurso! Além disso,·sua 
fazenda tinha um telefone,! Apenas um 
outro telefone existia no Estado, era o do 
governo! Salviano também construiu uma 
usina hidrelétrica privada, trazendo pionei­
ramente o beneficio da energia elétrica 
para a sua região. Ele foi tão importante 
que seu nome, ainda hoje, é lembrado num 
museu especial, em Planallina. 

Durante a Primeira Guerra Mundial (1914 
• 1918), a França era um país fortemente 
comprador de carne bovina brasileira. Na 
década de 20, quando a França deixou de 
comprar carne, o governo brasileiro tentou 
uma reaproximação, mas os franceses im­
puseram que os bra~leiros passassem a 

Cabe lembrar, 
também, que a vaca­
da Nelore da década 
de 30 e 40 linha forte 
presença de animais 
com pele rosa, sendo 
esta característica 
descrita até no pa­
drão do Nelore, da 

época (como preconizavam DUVIVIER e 
Durval Garcia de MENEZES, em ªOs gran­
des reprodutores indianos", de Weis~)­
Essa coloração rosa era originária da ln­
dial Era tão evidente a coloração rosa na 
pele do gado Nelore que um cientista, 
Santo Lunardelli, realizou diversas pesqui­
sas sobre essa característica e, tendo cons­
tatado que a média do gado pele-rosa era 
superior em termos de ganho de peso e 
precocidade, resolveu segregar firmemen­
te linhagens específicas. Chegou a ter 
mais de 3.000 matrizes Nelore de pele 
rosa, mas nu·nca conseguiu obter aprova­
ção da entidade mantenedora do Registro 
Genealógico, embora a Ciência estivesse 
a seu lavor, em várias ocasiões (segundo 

lhe lnlentlon oi spreading Ir, 
lhe catite lhe vh1ues oi zet>,, 
race. ln facl lhe Glr was lha 

mosl wldo sprea-d race durlng 
lhat tong period including lhe 

decade oi the 30's the decade 
oi lhe 40's and lhe beginning 

of lhe SO's (see 1940 decade). 
On lhe 1 6Ih oi May ln 

1929 there was inauguraled 
lhe flrst Exposilion in Golas in 
lhe capital (Golas Velho) and 

lhe magazine 'Informação 
Goiana· oi ll>at year had a 

photo oi Dr. Gabriel de 
Campos Guimarães polled 

catlle. 
The greal incentive lor lhe 

seleclion of the polled caUle's 
character happened declsively 

ln lhe 1a11er part oi 1930, 
decade when "JAPÃO", son oi 
lhe pure blooded Guzerat buli 

mated with a "Mocha 
NacionaJ" cow. 

This buli would be the 
foundation of ali the 

zootechnlca.l worics that wouJd 
eternize the nanne oi Satvlano 

and hls cattle ín lhe nalional 
caule raisí ng and would 

guarantee the excellence of 
lhe goiania111 polled cattte. 

Atter thls buli and hts 
olfsprings many other 

breeders would look ai polled 
cattle with dítferenl eyes. 

The hislory oi lhe 
Tat>apuan race. allhough ít 

had a systematic beginning ln 
lhe early 1940's ai lhe hands 

of lhe Ortenblad lamlly, il is 
impor1anl 10 note in a certain 

way hlslorically lhis particular 
bull, due to lts ext.raordinary 

role in golanian catlle 
breedlng. 

ln 1932. alter lhe dealh of 
lhe pjoneer Salviano 

Guimarães, lho 'herd was lett 
10 lhe care oi his two brothers 

Gabriel Campos Guimarães 
and Set>a.sliao Campos 

Gulmaraes. From this date on 
the selechon process becamo 

more rigorous. An elite 
seteC1ion oi callle was 

separatect lor an even grealer 
perfection oi lhe polled 

characteristics. 
Thera was no tnlenllon as 

oi ge1 or standardizing a race 
bul merely 10 make a 

zootechnical type lhal woulct 
be lucralive and woulct also be 

pollect. li was a decisíon 
baseei on proflt lounded on 

practlcal reasons. noi 
esthet1cal reasons. Goias was 

ra.r fron, civili.z.atlon and was 
not worried about aesthetic. 

ln 1939 gabríet Campos 
Guimarães, who wes lhen a 

tederaJ congressma.n living in 
1110 capilar Aio de Janeiro 
drove by horsebac~ lrom 

Plana!Una a representalion oi 
cattle for lhe Agrocaltte 

Exposition oi Golas Veího. 11 
took 20 days. On lhe relurn he 

sold part oi lhe cattle 10 
Undolfo Lousa (Loutivat 

Lousa's talher). 
Thls breeder atready had 



some polled calUe inheriled 
from his falhar Joao Gomes 
Lousa. Thts new herd would 
laler be passed lo his 
successor Lourlval wilh whom 
il remains 1111 loday. And so 
began lhe fame of lhe Lousa 
family wilh lhe poUed zebu. 

This pioneer would lhen 
go on to use good quallly 
Nellore bulis and would beller 
rapidly his llne oi Nellore lhal 
would become a slronghold of 
this variety ln all of Brasil. 

We could say lhal perhaps 
lhe oldesl breeder ded1caled 
exclusively 10 polled Nellore 
would be Lindollo Lousa and 
his son Lourival. 

Thus, Goias would 
disseminate polled zebulne 
ca!Ue oi a ciear colour whlch 
would glve way 10 Tabapuan 
ln lhe futuro and also lhe 
polled Nellore. There would 
llkewlse appear brielly ln lhe 
reglon polled Glr. The lhree 
hlslorical families oi Golas 
lound in the lormalion or 
polled cattle were therelore 
lhe descendants of Salviano 
Mon1elro Guimarães, Jose 
Gomes Lousa and Francisco 
(Chico) lnaclo Ferreira. 
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opinião de Alberto Ortenblad, na década 
de 1960, quando visitou o trabalho do Dr. 
Santo Lunardelli) 

Estas duas observações são as princi­
pais que justificam o fato de muitos animais 
oriundos daqueles tempos apresentarem, 
até !hoje, um tom róseo na cor da pele. 
Afinal, a união do Nelore daqueles dias 
com o gado Charolês garantia, sem dúvi­
da, um mestiço de grande porte e alta 
precocidade, com a pele rosada em muitos 
animais. Naqueles tempos (décadas de 
30, 40 e início de 50) essa característica 
não era apontada como sendo um defeito. 

Em 1924, um outro nome fazia história, 
Francisco Inácio Ferreira, em Buriti Alegre, 
o qual era um grande fornecedor de bois 
para as invernadas de São Paulo, também 
começava a nutrir simpatia peJo gado mo­
cho. Seu filho manteria esse entusiasmo 
na seleção de gado mocho, tanto anelorado 
como agirado. Este rebanho seria uma 
espécie de "celeiro" para a formação do 
gado Gir Mocho e daria grande contribu.i­
ção ao Nelore Mocho, bem como ao 
Tabapuã, no futuro. "Chico" Inácio seria o 
responsável pelo avermelhamento do gado 
mocho de Goiás, logo a seguir, juntamente 
com seu filho, pois iria utilizar maciçamen­
te o gado Gir nas boiadas, com intenção de 
infundir no gado as virtudes do posterior 
daquela raça zebuína. Ademais, o Gir era 
a raça mais difundida no longo período que 
envolve o final da década de 1930, a déca­
da de 1940 e parte de 1950. Era quase 
natural, portanto, que viesse acontecer um 
avermelhamento no gado comum de corte 
nas fronteiras de Goiás. A partir dessa 
época, a fama de Goiás passou a ser a de 
grande fornecedor de gado 
"avermelhado". 

No dia 16 de maio de 1929 
era inaugurada a Primeira Ex­
posição de Goiás, na capital 
(Goiás Velho), patrocinada 
pelo governador Brasil Caia­
do. A revista "Informação 
Goyana" (iniciada em 1917 e· 
encerrada em 1935 foi um dos 
mais importantes Informativos 
da história goiana nas três pri­
meiras décadas do século XX), 
além da cobertura jornalística 
do evento, traz também uma 
fotografia onde está a seguin­
te legenda: "grupo de bovinos 
que figurou na Exposição Pe­
cuária de Goiás, realizada no 
dia 16 de maio último, do ex­
positor Dr. Gabriel de Cam­
pos Guimarães, Fif!zenda Co­
cal, de Plana/tina. E um plantel 
de uma nova variedade bovi­
na - cruzamento de Zebu com 
a vaca Mocha de Goiás, que 

, transmitiu ao Bos indicus seu 

característíco racial, ou seja, a ausência 
de chifre". 

O grande incentivo para a seleção do 
caráter mocho aconteceu, decisivamente, 
no limiar da década de 1930, quando nas­
ceu JAPÃO, filho de um touro Guzerá 
puro-sangue sobre uma vaca Mocha Nacio­
nal. Esse touro seria a base de todo um 
trabalho zootécnico que iria eternizar o 
nome de Salviano e seu gado na.pecuária 
nacional, e que garantiria a excelência do 
gado mocho goiano. Depois deste touro e 
de suas progênies, muitos outros criado­
res enxergariam o gado mocho com outros 
olhos. 

JAPÃO era esfumaçado claro, com ore­
lhas medianas, arcadas orbitárias salíen­
tes, de passo longo, pescoço e quartos 
traseiros escuros, de boa compleição mor­
fológica. Era de maior porte que os demais 
touros contemporâneos. Estava talhado 
para ser a base de um grande futuro. A 
história da raça Tabapuã, embora tenha 
tido um início sistemático no começo da 
década de 1940, nas mãos da familia Or­
tenblad, de uma certa forma, deve regis­
trar a importância histórica desse touro, 
devido ao seu extraordinário papel na pe­
cuária goiana. 

Em 1932, logo após o falecimento do 
pioneiro Salviano Guimarães, o rebanho 
ficou por conta dos dois irmãos, Gabriel 
Campos Guimarães e Sebastião Campos 
Guimarães. Este último, nascido em 1908, 
tinha um grande tíno para a pecuária e 
rapidamente assumiu o comando de todas 
as atividades, em 1932, justamente quan­
do nascia seu primeiro filho, Emanuel Cam-
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pos Guimarães ("Nelinho" Guimarães). A 
partir dessa data, a seleção tomaria um 
rumo mais criterioso. Foi separada uma 
elite de gado para um aperfeiçoamento 
ainda maior da característica mocha. Não 
havia, ainda, a intenção de fixar uma raça, 
ou um padrão racial, mas apenas constituir 
um tipo zootécnico lucrativo e que fosse 
também mocho. Era uma decisão tomada 
a partir da lucratividade desse gado, uma 
decisão alicerçada na funcionalidade e não 
pela estética. Afinal, Goiás estava muito 
longe da civilização e não se preocupava 
com estética! 

Em 1939, Gabriel Campos Guimarães, 
que era então deputado federal , radicado 
na capital, Rio de Janeiro, levou uma repre­
sentação de gado, tocadaa cavalo, para a 
Exposição Agropecuária de Goiás Velho, 
desde Planaltina. Foram gastos 20 dias 
nesse trajeto. 

Depois de grande sucesso em Goiás 
Velho, na viagem de retorno, Gabriel Gui­
marães parou em Goiânia, quando aconte­
ciam as obras para a instalação da futura 
capital de Goiás, e ali vendeu parte do 
gado para Lindolfo Lousa (pai de Lourival 
Lousa). Este criador, que já mantinha al• 
gum gado mocho, herdado do pai, José 
Gomes Lousa, adquiriu 21 vacas e 2 tou­
ros. Esse pecuarista havia porfiado exten­
sivamente, durante a exposição, para com­
prar pàrte da elite do gado do deputado 
Guimarães. É o que relata "Nelinho" Gui­
marães, sobrinho de Gabriel. Este novo 
rebanho, mais tarde, passaria para o su­
cessor Lourival Lousa, com quem perma­
nece até hoíe. 

Aqui tinha início a fama da família Lou­
sa, com o Zebu mocho de fato. Este pionei­
ro passaria a utilizar touros Nelore de boa 
qualidade e melhoraria rapidamente sua 
linhagem de Nelore Mocho, tornando-se 
um baluarte dessa variedade, em todo o 
Brasil. Pode-se dizer que talvez o mais 
antigo criador dedidado exclusivamente 
ao Nelore mocho teria sido, então, Lindolfo 
Lousa e seu filho Lourival. 

Goiás ia semeando, assim, gado aze­
buado mocho de cor clara, o qual iria ser 
sucedido pelo Tabapuã, no futuro, e tam­
bém pelo Nelore mocho. Brevemente, iria 
surgir na região, também o Gir mocho. As 
três famílias históricas de Goiás, na forma­
ção do gado mocho, portanto, eram os 
descendentes de Salviano Monteiro Gui­
marães, os de José Gomes Lousa e os de 
Francisco (Chico) Inácio Ferreira. 

De 1940 a 1950 - Muitos frigoríficos 
davam preferência à carne do gado Gir, 
nessa época, pouco antes da Segunda 
Guerra Mundial. É o que diz Jonas D. 
Ribeiro, em "Contribuição ao estudo de 
nossa pecuária" ("Sítíos e Fazendas'' , 
Nov.39, p.66). Houve um período em que 
as carnes de gado Gir recebiam um carim­
bo especial , no frigorífico, e um melhor 
preço. 

Tamanho era o sucesso do Gir, de norte 
ao sul do Brasil , que toda sorte de cruza­
mentos tinha que ser realizado com essa 
raça, para se ter algum renome. Por conta 
disso, também houve maciça introdução 
de gado Gir nos sertões de Goiás e no 
Pantanal matogrossense. Na forja do gado 

From 1940 to 1950 

So 9 ,eal was 1'1e success 
oi the Glr lrom the north lo the 
south oi Brasll, lhat all sMs oi 
crossings had to be mede wilh 

lhls raoe, for I l lo be valued 
For lhis reason there was a 

heavy introduction oi Gir callie 
ln lhe hlnlerl ands oi Golas 

and ln lhe Pantanal oi Maio 
Grosso. ln lhe rorming oi lhe 
polled cattle oi lhe fulure the 
blood oi the Glr, lhe ca111e oi 

lhe momemt began to be 
lntroduced. Olhe, breeders 

nol wanting to utllize.the G1r 
due 10 its smatler structure 

preferred to utilize tt>e 
lndubrasil whlch al that lime 
were strongly mlxed wlth Glr 

characteristics. 
The 1hree goianiM 

!amtlles alroady cited ln tllis 
decade sought lheir own 

pa1hs, as: the Salv,ano 
Guimarães lamlly remalned in 

lhe lo,mation oi lhe polled 
cattle lhat would soon recelve 
lhe oame of Tabapuan in the 
hands oi lhe O rtenblad famíly 

ln $ .Paulo, the Lousa lamlly 
dedicaled itself to lhe 

consolidallon oi the polled 
j'Jellore whlch would be a 

stronghold as p1eviously it 
was to the ploneers such as 

Omar Cunha. Ovid1o Miranda 
Britto, Geraldo Ribeiro. and 

Ruy Terra, and olhers. 
The fam,ly of Chico lnacio 

strengthened ilsell in lhe 
Tmprovement and 

consolídatlon oi pollad Glr 
which would later become 

more know11 in lhe hands or 
Frederico Chateaubriand, 

NMzlnho Barbosa and olhers. 

Fig. 20 



From 1950 to 1960 

ln 1954 Nellrlho 
Guimarães grandson oi lhe 
pioneer Salviano 8egan lo run 
lhe Ranch whore lhere were 
many pofled cattlo lhal had 
come lrom hls uncles. These 
ca1t1e had blg ears. bringing to 
mlnd lhe c,ossings between 
lhe Gir and Ih& Mocho 
Nacional lhal was so common 
to lhe reglon from lhe t930's. 
Slowly lhe callle was 
lmproving observlng a 
funcUonal pari and using a 
series os experimenls that 
cleatt with lhe yield from lhe 
carcass and whk:h 
experiments included all sort 
of cattle ln tho reglon. 

From 1960 to 1970 

Already 101 sometime 
Nelinho was lrylng OUl 
experimenls, proling lhe 
crossings oi zebu callle wilh 
European races ln his search 
for a bovrne tdeal fo, slaugh­
ter. He lollowed lhe dlrection 
oi lhe Anglo Co. lhal used, 
Wtlh much bonofll, 81 lhe cnd 
of lhe 1940's and during 
l 950's. lhe Red Polled race 
and O\hers. 10 make a 
p,ecocious callle and oi high 
y,eld in lts CUIS as weU as ln 
mllk produciion. ln 1967. he 
decided lo soll ali hls importod 
Red Poli caltle as well as lhe 
polled COWS crossed wilh lhe 
gír lhat had come lrom the 
Anglo Co. Up to 1969 he gol 
nd of ali lhe cal114 that wero 
nol TABAPUAN. 
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mocho do futuro, começou a ser introduzi­
do o sangue do Gír, o gado da moda. 
Outros criadores,-para não utilizar o Gir, 
devido ao seu menor porte, preferiam utili­
zar o lndubrasil que, nesta época, era 
fortemente agirado. De toda forma, o gado 
mocho passou a incorporar algumas ca­
racterísticas do Gir, tais como: o modo de 
andar permaneceu similar ao do Guzerá 
{que é um pouco mais curto que o andar do 
Gír), aprumos um tanto encurvados, proe­
minência da testa, em alguns casos, salien­
tes arcadas orbitárias como o Guzerá, boa 
aptidão leiteira, tendência à mansidão, etc. 
Essa infusão de sangue Gir trouxe muitos 
benefícios à raça que ganhava novos adep­
tos, na fase inicial, principalmente na con­
solidação de um pujante posterior . Mais 
adiante, todavia, seria prudente reduzir ao 
máximo a participação das raças empre-

gadas na formação inicial, como será vis­
to, para dar destaque às características da 
nova raça. 

Francisco Inácio Ferreira, próspero cria­
dor de gado, que também apreciava os 
animais mochos, desde a década de 1920, 
comprou da família Lousa alguns touros e 
vacas mechas, a fim de melhorar seu reba­
nho geral. Na década de 1940, já estaria 
selecionando o gado Gir mocho, com mui­
ta dedicação. Seu rebanho ganharia reno­
me nacional, no momento de se legitimar a 
raça Gir Mecha. De onde teria surgido o 
"caráter mocho" da raça Gir, em Goiás? 
Provavelmente da mesma fonte que tam­
bém deu origem ao gado Tabapuã. 

As três famílias goianas já citadas bus­
caram, nessa década, caminhos próprios, 
a saber: 

- a famflia de Salviano Guimarãe-s per­

Fig. 21 - BEIJO, touro da modernidade de Nelinho. 
maneceu na formação do mo­
cho que, logo mais, iria receber 
o nome de Tabapuã, nas mãos 
da fam,1ia Ortenblad. em São 
Paulo. 

• a família Lousa dedicou-se 
com afinco à consolidação do 
Nelore mocho, do qual seria um 
baluarte, sendo anterior aos pio­
neiros como Omar Cunha, 
Ovfdio Miranda Brito, Geraldo 
Ribeiro, Rui Terra, e outros. 

- a família de "Chico" Inácio 
firmou-se no aperfeiçoamento 
e consolidação do Gir mocho, 
que iria ganhar destaque nas 
mãos de Frederico Chateau­
briand, Nhozinho Barbosa, e 
outros. 

TABA.PUÃ: a raça bránl,ir.s 



De 1950 a 1960 - Em 1964, Netinho 
Guimarães, neto do pioneiroSalviano, come­
çou a administrar sua fazenda, onde já havia 
bastante gado mocho oriundo da tradição 
goiana. Esse gado ostentava grandes ore­
lhas, lembrados às vezes os cruzamentos 
entre o Gir e o gado Mocho Nacional, tão 
comuns na região desde a década de 1930. 
Lentamente,foiaperfeiçoandoogado,obser­
vando a parte funcional e empreendeu uma 
série de experiências sobre rendimento de 
carcaça, envolvendo toda sorte de gado na 
região. Ao mesmo tempo, iria testar outras 
novidadesquesurgiamnocenãrio. O resulta­
do dessas experiências aconteceriam na 
década seguinte, como será visto. Goiás 
ficava muito longe das outras experiências 
que se sucediam com o gado mocho, tanto 
em Sã? Paulo, como no nordeste mineiro. 

De 1960 a 1970 - Havia já algum tempo 
que Netinho fazia experiências, observan­
do a "moda" na pecuária daqueles dias. 
Praticava cruzamentos de gado Zebu com 
raças européias, em busca de um bovino 
ideal para corte. Seguia a receita da Cia. 
Anglo, que utilizou, com muito proveito, no 
final da década de 1940 e durante a década 
de 1950, a raça Red Polled e outras, para 
fazer um gado precoce e de alto rendimen­
to no corte e também na produção de leite. 
Havia utilizado rebanhos de Nelore, Guzerá 
e Gir, tendo escolhido, finalmente, o Guzerá 
( ver mais detalhes sobre o surgimento da 
raça mocha "Pitangueiras" no início da 
década de 1940, em São Paulo). 

Em 1967, resolveu vender todo o gado 
Red Poli importado e as vacas mochas 
cruzadas de Gir, ainqa oriundas da Cia. 

TABAPUÃ: a mça brmi/etro 

Fig. 22 

Anglo. Até 1969, iria descartando todos 
os animais que não fossem Tabapuã. 

Ainda em1967, época da consolidação 
da cidade de Brasília, Nelinho levou 600 
machos para abate, com intenção de rea­
lizar pesagens dos cortes e da carcaça, 
para estudos sobre a eficiência funcional. 
Separou os lotes por tipo, para observar 
os diferentes rendimentos. Ficou acom­
panhando toda a experiência, no frigorífi­
co, durante os abates que se realizaram 
em 12 dias, pois apenas 50 animais eram 
processados diariamente.Os lotes de ani­
mais cruzados eram todos de "meios­
sangues" de Gir, Pardo Suíço, Red Polled, 
Guzerá, Nelore e Mocho Nacional. Todos 
eram cruzados com Gir, que ainda era o 
gado da moda, embora o Nelore viesse 
crescendo rapidamente. 

O gado vitorioso foi o Mocho, ficando 
as demais raças, ou cruzamentos, muito 
abaixo. Depois dessa comprovação indis­
cutível, Netinho resolveu vender, então, 
todo seu gado puro de origem, ou seja, 14 
touros Gir de elite. Esse gado foi para o 
corte, para ganhar tempo, enquanto Ne­
tinho recomeçava o trabalho somente com 
o gado mocho. O mocho era a solução, 
era o futuro, agora estava comprovado 
pelo supremo teste das carcaças no gan­
cho. 

Depois, o gado foi incorporado ao Re­
gistro Genealógico, no início da década 
de 1970 e a história do rebanho chegou à 
modernidade. (A continuação da história 
do rebanho originário do Coronel Salviano 
Guimarães, nas mãos de Nelinho Guima­
rães, está no capitulo "Centros de Sele­
ção no Brasil") 

ln 1967 Nellnho too!< 600 
males to the slaughterhouse 

with lhe lntention oi weighlng 
lhe cuts and lhe carcasses for 
studies conoernlng funclional 

etficlency. The slaughters were 
done in 12 <lays because only 

50 animais were processed 
daily, the gro11ps of crossad 

animais were ali half,blooded 
oi Gir, Brown Swlss, Red 

Polied. Gozerat, Neliore and 
Mocho Nacional. Ali were 

crossed with Glr. Toa 
victorious cattle was lhe polled. 

Ali the other crosslngs well 
bef0V< lhe polled. Atter thls 
lndisputable prool Nellnho 

decided to sell ali oi hls pura 
blooded cattle or whal would 

be 14 elite Glr bulis. 

(See lurther about 
Salv/ano Guimaraes's callfe 

history in lhe chapter 'Centros 
de Seleção da Raça Tabapuã • 

Se/eclion Centers of 
T abapuan Breed in the Brasil') 
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INS.PAULO 

To 1920 

ln 1909 was created lhe 
"Oepartment oi Polled 
NaUonal Cattle Selection", in 
Nova Odessa, SP, with the 
goal oi improving lhe Caracu 
Cattle and lhe Nallonal Polled 
Cattle. ln 191 t there were 
started worl<s wilh lhe polled 
cattle. Startfng with official 
estabfishments, many animais 
would be offered to lhe 
general pubfic. lt Is importanl 
to remember that Jusl as lhe 
Nova Odessa cattle was 
partlally crossed. at lhe 
twenlies. with lhe Aed Lincoln 

Race. other crosslngs were 
made by private breeders 
from $ .Paulo, lor zootechnlcal 
researches, including zebu 
caule. li is reasonable to 
suppose lhat the ' Mocho 
Nacional Race• oi S.Paulo 
had g,ven blrth to many 
crossbreedíng similar to the 
Golas animais. The diflerence 
1s that. ln Golas. there 
appeared whole polled herds. 

From 1920 to 1940 

AI the 5Ih National Animal 
Show , fn July, 1935, lhere 
was made a carcass test. 
when 20 animais were 
slaughtered. Al thal time íl 
was a sensation because that 
Iype os lest was new. Among 
those animais 1here were 3 
•Mochos Nacionais", which 
welghed 520 kg. wíth lhe 
59,55",4 efliciency yield. Tho 
other races there were: 
Caracu. Gír & Caracu, 
G1.12erat & Caracu, Oevon & 
Caracu, Charolais & Caracu, 
Schwyz & Caracu 
(ATHANASSOF , 1957, page 

JO 

Em São Paulo, a consolidação e a Associação 

Até 1920- Em 1909eracriadoo "Posto 
de Seleção do Gado Nacional", em Nova 
Odessa, SP, destinado ao melhoramento 
do gado Caracu e do Mocho Nacional. Em 
1911 foram iniciados os trabalhos com o 
gado mocho. O relatório dos anos de 1912-
1913 é bastante interessante e traz ades­
crição minuciosa do padrão da raça Mocho 
Nacional, no qual deveria ser baseada a 

seleção. Neste Padrão Racial, a coloração 
apresentada é uniforme, de um amarelo 
embaçado, pouco mais carregado na fron­
te e na vassoura da cauda, mucosa cor de 
chumbo, cascos escuros ou pretos. 

Em 1918 foi criada também a "Fazenda 
de Criação de Campininha", perto de Mogi 
Guaçú, SP, para onde foram enviados os 
mochos de Nova Odessa e adquiridos mais 
53 novilhas mochas com sinais de sangue 
China, Holandês e Zebu. Em 1921 ali exis­
tiam 274 animais mochos. Em 1924, o 
gado mocho retornou para Nova Odessa e, 
em 1925, ali estavam 123 animais, desta­
cando-se o touro ABAD( ou "ABBÁ"), de 
formas elogiáveis. O último relatório sobre 
o Mocho Nacional é de 1927. (Em 1936, 
Paravícini TORRES analisou o mesmo plan­
tel que tinha 93 animais, sendo 85 deles 
consanguíneos do touro CAJU. Foi a últi­
ma observação anotada sobre esse gado} 

A partir dos estabelecimentos oficiais, 
muitos animais seriam destinados ao pú-

biice geral. É importante lembrar que, as­
sim como o gado de Nova Odessa foi 
parcialmente cruzado, na década de 20, 
com a raça Red Lincoln, para efeito de 
pesquisas zootécnicas, outros acasala- · 
mentes devem ter acontecido por conta 
dos criadores paulistas, incluindo os cru­
zamentos com o gado zebuino. É razoável 
supor, então, que o gado "Mocho Nacio-

na/" de São Paulo tenha dado origem a 
muitos mestiços similares aos de Goiás. A 
diferença é que, em Goiás, surgiam boia­
das inteiras de animais mochos. 

De 1920 a 1940 - MALDONADO e 
PARAVICINI Torres afirmam que o gado 
mocho antigo era constatado em Pernam­
buco, Bahia, Minas, Goiás e São Paulo, 
apresentando grande variabilidade, desde 
o final do século XIX. Estes estudiosos, 
que acompanharam a formação do mocho 
desde o início do século, deixaram claro 
em 1935, que havia já alguma seleção de 
gado mocho em Goiás, Minas e São Paulo. 
Os mais entusiasmados criadores do gado 
Mocho Nacional, todavia, eram os de São 
Paulo, segundo os autores citados, nas 
cidades de Olímpia, Colina e Franca, des­
tacando-se Gabriel Jorge Franco, Francis­
co Maximiniano, Antenor Junqueira Fran­
co, A. Fajardo Junqueira, Antônio Castro 
Prado, Cunha Bueno Netto, e outros. 

Na década de 1930, vários estudiosos 
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encabeçados por PARAVICINI preconiza­
vam que o gado mocho mantido na Fazen­
da de Criação de Nova Odessa deveria ser 
cruzado com o Polled Angus, para melho­
rar sua conformação. Esta não era, toda• 
via, uma novidade, pois já se praticavam 
cruzamentos em muitos lugares, obtendo­
se gado mocho, ou aperfeiçoando o mocho 
existente. João Soares VEIGA, visitando 
as regiões pastoris da Bahia, frisava: Wa 
Fazenda Jequitibá, de Mundo Novo, BA, 
pudemos encontrar, com surpresa, bovi-

nos mochos muito parecidos com os que o 
nosso governo de São Paulo seleciona Há 
vestfgios de experiências de criação de 
raças européias, em muitos lugares, sem­
pre nessa região produtora. Vimos vestí­
gios de Red Polfed, de Normando e Polled 
Angus, sempre cruzados com Zebu" ("A 
pecuária baiana", Revista dos Criadores, 
Fevereiro-1943) 

Na 5a. Exposição Nacional de Animais, 
em julho de 1935, realizou-se uma prova 
de carcaça, quando foram a balidos 26 ani­
mais. Foi uma sensação na época, pois tal 
tipo de prova era uma grande novidade. 
Entre eles haviam 3 Mochos Nacionais, 
que pesaram 520 kg, com rendimento de 
59,55%. As demais raças presentes eram: 
Caracu, Gir x Caracu, Guzerá x Caracu, 
Devon x Caracu, Charolês x Caracu e 
Schwyz x Caracu (ATHANASSOF, 1957, 
p.48-50) Este sucesso era apenas um 
entre outros, aumentando o círculo de apre­
ciadores da raça mocha. Desde seus 
primórdios, tendo aprendido com os gran­
des cientistas de seu tempo, Pereira 
BARRETO, UBATUBA, COTRIM, MALDO· 
NADO, Paulino CAVALCANTI, Alfonso 
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TUNDISI, PARAVACINI Torres, VILLA­
RES, Miguel Cioni PARDI, e outros, os 
paulistas queriam, sempre, ter "provas" 
científicas para escolher o melhor gado ou 
o melhor reprodutor. Sob esse mesmo 
espírito positivista iria nascer a raça Ta­
bapuã, ou seja, ela teria - desde o início -
um compromisso com a Ciência. Este com­
promisso é que a faria diferente de todos 
os gados mochos que já haviam sido pro­
duzidos, até o momento. 

De 1940 a 1950 • A década de 1940 
vê, em São Paulo, o surgimento de quatro 
alternativas de gado mocho. Todas elas 
tiveram grande importância, na época, e 
todas participaram de uma nova aurora na 
pecuária brasileira, até porque todas ti­
nham o "espírito paulista" de compromisso 
com a Ciência. Esse espírito nascia com a 
intenção de proporcionar mais realismo à 
pecuária que, naqueles dias, era orientada 
mais pelo empirismo do que pela razão. 

a) O gado da família Ortenblad · 
Em1940, começa a história da Fazenda 
Água Milagrosa, com o gado Tabapuã. O 
início da modelar fazenda de café, no 
entanto, remonta a Charles Arthur Edwin 
Ortenblad, imigrante da Dinamarca, que 
fazia medições para abertura de estradas 
de ferro e para fazendeiros em geral, no 
final do século XIX. Na região interiorana, 
começou a receber terras em forma de 
pagamento por seus serviços. Rapidamen­
te conseguiu adquirir as terras que forma­
riam a Fazenda Agua Milagrosa, a qual já 
entrava em funcionamento em 1903, na 
cidade de Tabapuã. Casou-se com Da. 
lzabel Lerro Ortenblad. mulher de grande 

48-50). Toai success was 
onty 011<1 among olhers. 

ontarglng tl\e clrcle ot polled 
race appreciators. Under thal 

same posltlve splrit lhere 
would be bom Ih<> TABAPUAN 

Race, lrom lhe t>eg,nning a 
comprom,se w,lh Sc,ence. 

This comp,omlse Is thal would 
mnke li differenl lrom all other 

polled ca11Ie already 
produced. IJII lhal moment. 

From 1940 to 1950 

-The decade of 1940 saw. 
ln S.Paulo. 11'0 blrth oi four 

alternatives for lhe polled 
cattlo. Ali of ltlom had great 

impo<lance, at lhat time. and 

ali oi them part,c1paled oi a 
n<IW dawnmg ,n the Braiifian 
caiue ralsing. as all had the 

commitmen• wlth Science. 
This splrlt wes bom to givo 

more reallsm 10 lhe catUe 
raising tl'lat. at thal ~me was 
mo,e empincally onen1ated 

lhOn Dy reason. 

a) The cattle of Ortenblad 
lamlly 

ln 1940 began lhe hlslory 
oi lho Agua MIiagrosa ranch, 

with lhe TABAPUAN catlle 
The beginn1ng oi lhe larm 

comes lo Charles Arthur 
Edwln Ortenblad. an 

lmmlgrant from Oenmark, w1'o 
worked in surveylng for 

ra11way construc1l0ns and also 
lor larm owners, a11he end of 
the 19th century, receiving by 

that way lends where he 
s1artod hls farm. in 1903. He 

manied Ms tz-abel Lerro 
Onenblad, woman oi greal 

vislon and pe rsislence, who 
helped Chartes managlng the 
properly, improving the coffee 

plants. Aftor 1940. lhelr 2 
ch,ldren wh1ch. Ull then. 

WOlkod wÍth ottler busioesses 
in Alo de Janeiro and S.Pauto, 

started to holp their molhar, 
laklng on part oi lhe busíness 

li 



and inlroducing new mentahty 
lo lhé property, always under 
lho atlenllve eyes or the 
matNatch. Here was Lhe 
l>egmning oi lhe TABAPUAN 
race. The two brothers would 
In1roduce lhe sclentillc spirí1 ln 
1he works wíth caule. 
Ms. lzabel gol as a glfl a 
polled call, to be chosen 
among a hord of Mr. Julio do 
Valle. This catue raíse, was 
consldered a lamlly's friend 
and used lhe Agua Milagrosa 
ranch as a resting place for 
his herds. The cholce oi the 
animal lell to Alberto 
Ortenblad. 

He vislted the ranch, 
chose the animal anel 
descríbed llim as: "This cal! 
arrived from lhe hinterland 
lrom S.Joao dos Dourados 
ranch. ai Cosmorama Dislricl. 
li was a crossbreed wilh 
1races belween Nellore and 
Guz.eral rnces. Thís cal! was 
nol noticed for a whlle and 
onty was observed, talar, lor 
nol having horns. li was a 
perfecl polled animai, wMre 

lhe pholos give the exact 
lmpresslon oi a crossbreed 
zebu, ln which one of the 
ma(ked characteristics 
besides lhe polllng, was 10 
have very pronounced O(bital 
torelronts. li was perfeclly 
balanced. good postura. well 
developed and wall a 
tocalized hump, perfecl 
pigmenlallon, black hooves 
and nasal membranes. 

lt was lhe Ortenblad 
1amily's ellort 1hal was able to 
h0mogenl2e all polled caule ln 
one only pattern. This 
homogenizing happened wllh 
total tacil approval oi 1he 
lamihes oi Goias. The 
Ortenblad brolhers, Alberto 
and Rodolpho, embraced. 
lherefore, lhe cause lor lhe 
TABAPUAN race, a polled 
zebu, and started lho 
construcUon of a magnlficeo1 
zoo!echnlcal work. To them 
lalls the honor oi hevlng t>uíld 
lhe base oi lhe flrst neozebu 
polled race oi Brasil. 

The other zebu races 
were selecled rrom a 
slereotyped image in lndian 
documenls becausf/, alter ali. 
lhey were races or lhousand 
years. The lndubrasil, as a 
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tino e persistência, que iria dirigir aproprie­
dade, ao lado de Charles, aprimorando os 
cafezais. Todas as instalações da fazenda 
mantinham um estilo dinamarquês e o fun­
cionamento primava por um rígido plar:,eja­
mento. Em toda a região, a Fazenda Agua 
Milagrosa tornou-se conhecida como uma 
próspera fazenda de café. Depois do fale­
cimento de Charles Arthur, foi ela quem 
assumiu totalmente o comando da proprie­
dade, até que os fi lhos, Rodolpho 
Orte nblad, nascido em 1889 ( casado com 
Nadyr Penteado Ortenblad) e Alberto 
Ortenblad, nascido em 1901(casado com 
Hero Ortenblad), resolvessem aderir à lida 
rural. 

Da. lzabel manteve a fazenda e suas 
plan1ações de café, com muita eficácia. 
Em 1930, comprou a Fazenda Santa Cecí­
lia, na cidade de Uchoa, perto de Tabapuã. 
SP, onde também a intenção seria plantar 
café, mas que, a princípio, não estava 
preparada. Também mantinha um reba-

Fig. 24 - Lote 
da década de 
50, na Fazen­
da Água 
Milagrosa. 

nho de gado, como alternativa econômica. 
A partir de 1940, seus dois filhos que - até 
essa data · tratavam de outros negócios no 
Rio de Janeiro e São Paulo, passaram a 
ajudar a mãe, assumindo parte dos negó­
cios, introduzindo uma nova mentalidade 
na propriedade, sempre sob o atento olhar 
da matriarca. Aqui começava a história da 
raça Tabapuã. Os dois irmãos iriam intro• 
duzir o espírito cientifico na lida do gado. 

Em São Paulo, a despeito das poucas 
informações sobre outros criadores que 
estivessem segregando e selecionando 
gado zebuíno mocho, é de supor que nas 
proximidades da cidade de São Carlos 
exist issem muitos animais desprovidos dos 
chifres, oriundos de Nova Odessa, ou de 
São Carlos, ou de Pitangueiras - como 
descrito acima - ou dos próprios criadores 
de Goiás que, normalmente, forneciam 
grandes boiadas para abate no frigorífico 
de Barretos. No futuro, o próprio Arthur 
Ortenblad Neto, então herdeiro da Fazen­
da Sta. Cecília, iria lembrar que outros 
núcleos haviam obtido animais mochos e 

, faziam também algum tipo de seleção, tais 

como os da família Castilho, em Novo 
Horizonte, de Lourival Lousa, em Goiás 
de Omar Cunha, em Presidente Prndente 
o "Dozinho", na Bahia, e vários outros 
Nenhum desses criadores, todavia, esla­
va disposto a arcar com o custo e com o 
tempo necessário para consolidar não ape­
nas um lucrativo gado mas sim uma nova 
raça. Esta tarefa caberia tão somente a 
família Ortenblad. 

O gado mocho, portanto, era represen• 
tado por uma minoria no campo, sem qual­
quer padronização racial ou morfológica e 
sem qualquer divulgação. 

Alberto e Rodolpho Ortenblad conta­
ram a história da formação do T.abapuã, 
para não haver dúvidas, no futuro. Sua 
história começa com a introdução do ani­
mal que, depois, seria denominado T-0. 
Segundo eles, no final de 1940, Da. lzabel 
recebeu como presente um bezerro mo­
cho, a ser escolhido num lote dentro do 
rebanho do Sr. Júlio do Valle. Esse pe­
cuarista era considerado um .amigo da 
familia e utilizava a Fazenda Agua Mila­
grosa como "pouso" para suas boiadas. A 
escolha do animal coube a Alberto 
Ortenblad. 

Ele visitou a fazenda, escolheu o animal 
e o descreveu para a posteridade, da se­
guinte maneira: "este bezerro havia che­
gado dp sertão, da Fazenda São José dos 
Dourados, na ocasião um distrito de Cos­
morama. Era um mestiço de traços inter• 
mediários entre o Nelore e o Guzerá. Este 
bezerro passou despercebido por algum 
tempo e só passou a ser observado, mais 
tarde, por não apresentar chifres. Era um 
mocho perfeito, cujas fotografias dão a 
exata impressão de um Zebu mestiço, no 
qual uma das características marcantes, 
além da mocha, era a de ler as arcadas 
orbitárias bem salientes. Tinha perfeita 
conformação, bons aprumos. cvpim de­
senvolvido e bem localizado, pigmentação 
perfeita, cascos e espelho nasal pretos·•. 

As três famílias goianas, tradicionais na 
criação de gado mocho, citadas nesta pes­
quisa, concordam com o relato que diz 
que, por volta de 1938, Francisco Inácio, já 
com bastante gado mocho, guzeratado e 
anelorado, teria vendido uma boiada para 
uma fazenda paulista. O capataz, denomi­
nado Sr. Cardoso. teria acompanhado os 
animais mochos, dentre os quais aquele 
bezerro que iria parar nas mãos de Da. 
lzabel Lerro Ortenblad e seria a base do 
trabalho da Fazenda Água Milagrosa. Era 
um animal não castrado de excelente con­
formação frigorífica, que chamava a a1en• 
ção por ser mocho. Dificilmente um com­
prador de gado para abate iria adquirir um 
animal "inteiro", naquele tempo, a não ser 
que fosse uma encomenda prévia. A ca­
racterística da ausência dos chifres moli• 
varia os Ortenblad a experimentar esse 



,inimal em cruzamentos e, mais tarde, sur­
giria dai o tipo existente hoje como Tabapuã 
(depoimentos de João Inácio Filho, em 
1992, para o autor) 

Não foi apenas este bezerro mocho, 
vindo de Goiás, enviado por Francisco 
lnácio,que poderia ter sido ,o pai ou o pró­
prio novilho denominado T-0. Também em 
3ão Paulo, ao redor de São Carlos, havia o 
Jado Charolês, produzindo mestiços, na 
Fazenda de Criação do governo. Sem dú­
vida, animais mochos foram vendidos para 
a redondeza e podem ter trabalhado na 
,acada de comerciantes, tais como o pró­
prio Júlio do Valle, Ali poderia, de fato, ter 
nascido algum animal mocho, com fortes 
características de Nelore e Guzerá. Antes 
da obtenção do gado Canchim, por muito 
tempo foram realizadas experiências de 
cruzamentos, formando o meio-sangue 
"Charonel'' (Charolês x Nelore) e "Cha­
roguz" (Charolês x Guzerá). Esses mesti­
ços podem ter se tornado mais comuns do 
que se pensa, na região. Caso esta hipóte­
se seja verdadeira, então o T-0 poderia 
.:lescartar sua origem goiana, podendo ser 
oriundo de algum rebanho paulista ou do 
sudoeste mineiro. 

Afinal, teria sido esse animal presentea­
:lo P,ara Da. Isabel o próprio T-0 da Fazen­
ja Agua Milagrosa, tão divulgado? Ou se-

na seu pai? Nada se conseguiu apurar 
,essa direção. Persiste o fato de que exis­
lem fotografias de T-0, mostrando um 
tourinho muito aperfeiçoado, já um autên­
tico "animal Tabapuã" e não apenas um 
meio-sangue, como era de se esperar. Se 
o T-0 já era um autêntico Tabapuã, então 
poderiam existir muitos outros similares 
em Goiás, nas mãos das três famílias his­
tóricas, e de muitas outras pessoas! Prati­
camente, o gado mooho já estaria pronto, 

1 AH,\f'Uk" m~o lm1.fild ra 

Fig.25 • 2a. e 3a. gerações, em 1953, na Fazenda Agua Milagrosa. 

em Goiás! Se estivess~ "pronto", então 
teria cabido à Fazenda Agua Milagrosa a 
vontade de sacramentar uma nova raça e 
sistematizar um trabalho de seleção. 

Não é isto que está claro, todavia, quan­
do se analisa a continuação da história, 
pois foi o esforço da familia Ortenblad que 
conseguiu, realmente, homogeneizar toda 
sorte de gado mocho, num único padrão. 
Esta homogeneização aconteceu com a 
total aprovação tácita das Iam ilias goianas. 
Os irm,ãos Ortenblad, Alberto e Rodolpho, 
abraçaram, portanto, a causa da raça 
Tabapuã, um Zebu mocho, e resolveram 

erigir um magnífico trabalho zootécnico. A 
eles cabe o mérito de terem alicerçado, de 
fato, a primeira raça neozebuína mocha do 
Brasil. 

As demais raças zebuínas haviam sido 
selecionadas a partir de uma imagem es­
tereotipada nos documentos indianos pois, 
afinal, eram raças milenares. O lndubrasil, 
como gado neozebuíno, 1eve muitas ori­
gens e foi de fácil obtenção, uma vez que 
- no início do século • qualquer mestiço 

neozebu caule had many 
origins and it wa.s easy to get. 

as ai the beginning of lhe 
century any crossbreed 
could be soldas •pure•. 

Among many C(ossbreeds ai 
lha! lime, lhe besl 1esulted in 

lhe consolldation oi tho 
"lnduberaba" type, alter 

named • fndubrasil' , li had, in 
ils lavor, lherefore. lhe free 

praclice 0·1 tha heterosls 
among zebus. The same 

could no! happen wilh lhe 
T A.BAPUAN raoe, whlch would 

have, lhe importanl 
characterislic I n lacl of being 

polled. So 11 was diHerent, 

Fig. 26 

because this characteris11c 
could never happen by 

tnte-rcrossing among olhe-r 
zebu races, 

To ln1t1a1e a systemalic 
work wlih sclent1llc base, lhe 

or1enblad f;amily lormed a 
group oi very sirnilar lemales, 

oi good ge nueness, good 
meal produclivlty. good 

rustícity and exçellenl 
maternal abillty. wlth reasOlr 
able mllk produc1ion, Alber10 

Ortenblad had 901 some 
Gu2erat and Neflore_ The 
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Guzerat eame lrom lhe Joao 
ele Abreu cattle, a very genllo 
and a good mílk producer anel 
would be used, very shOrtly, 
for lhe lotma1lon oi lhe 
P11angue11as race. later on. 
lhe Nellore caltle ooming from 
Ouival Garcia de Menezes 
who gol li, reconlly. lrom 
renowned Pedro Nunes, ln a 
famous 1ransacllon 
commenled lhrough 001 aU lhe 
counlly. Pedro Nunes was 
one oi lhe most expresSIVe 
advocates oi Nellore caltle. 

This should be, alter all. 
lhe base OI lho matching wllh 
lhe T-0 siro. 10 obtain a race • 
w,th Zoolechn,cal Science 
OO!Mltlmenl adoquale to lho 
iropic w0f1d. moei product,on. 
wl1h excellenl malemal abllily 
anel rustlclly" Couldn'r be 
better1 

ln t 943 Toe Agua 
Milagrosa ranch began a file 
10 registe< lhe poHed an,mals, 
Wllh lhe name oi TABAPUAN. 
The lirst slro, known already 
as lhe new "TABAPUAN' typo. 
branded wilh lhe T•O mark, 

podia ser vendido como "puro". Dos 
muitos mestiços de então, os melho­
res resultaram na consolidação do tipo 
"lnduberaba", depois denominado de 
"lndubrasil". Teve a seu favor, portan­
to, a prática livre da heterose entre os 
zebuínos. O mesmo não poderia acon­
tecer com a raça Tabapuã que teria 
como característica importante o fato 
de ser mocha. Era algo muito diferen­
te, pois essa característica jamais po­
deria ser obtida pelo intercruzamento 
entre outras raças zebuínas. 

Para iniciar um trabalho sistemáti­

Fig, 28 • Charles Arthur Ortenblad. Da. Isabel, 
com os bisnetos Rodolpho, Don'val e Arthur na 
Fazenda Água Milagrosa em 1931. 

co, com base na ciência, a familia 
Ortenblad juntou fêmeas bastante ho­
mogêneas, de boa mansidão, boa pro­
dutívidade de carne, boa rusticidade e 
excelente habilidade maternal, com 
adequada produtividade leiteira. Alberto 
Ortenblad, em seus negócios no Aio de 
Janeiro, teria adquirido algum gadoGuzerá 
e Nelore. Entre os negócios de gado, Alberto 

7 
Ortenblad fizera compras de gado 
Guzerá da origem de João de Abreu, 
muito leiteiro e manso - o mesmo 
que seria utilizado, logo mais, para a 
formação do gado Pitangueiras. 
(Também citou-se que teria com• 
prado gado de um suíço, João Bap-

adquirido a Pedro Nunes não deveria ser 
jamais vendido mas, em 1939, cerca de 
dois terços dele teve que ser repassado, 
às pressas, devido a uma forte seca. Co­
menta que uma compra de muitas fêmeas, 
se aconteceu, deve se referir a essa oca• 
sião, portanto. Não se conseguiu apurar se 

Fig. 27 • Arthur Ortenblad 
Neto recebendo 
premiação em Bauru. em 
1973. 

was thal animal glven to Ms. 
lzabel Ottenblad as a gltt. and 
chosen by Alberto Ortenblad 

The loí$l goneration waa 
only macia oi very unifonn 
females, woll developed and 
wílh hígh percentages of 
polled, slnce lhe males wore 
elomlnated fo, sJaughter 
Among ali sons and grane/­
sons chosen to partlcipale ln 
lhe breed stands out lhe buli 
HORIZONTE (T-135), 
TASAPUAN T-0's anel his flrsl 
end belter daughlers (COPA 
T • t) son Thls buli. used 
1n1enSivety, had greal influ• 
ence ,n lhe lormation Md 
developmont oi lhe reco. 

Tho llrs1 end se<:ond 

tista Monnerat Lutterbach, cujo gado 
também era derivado do tronco de 
João de Abreu, ou seja, era manso e 
leiteiro, mas não existem mais docu­
mentos sobre essa transação, na 
fazenda do Carmo, RJ, segundo 
Francisco Lutterbach). Estava ga-
rantido o melhor gado para se fazer 
um Muroso cruzamento, pois se 
tratava do único rebanho de Zebu 
brasileiro onde o caráter"mansidão• 
havia sido fortemente exigido. Cabe 
lembrar que PAADI era amigo e, de 
certa forma, um consultor técnico de 
Alberto Ortenblad, tanto que o pri­
meiro livreto publicado pelo pioneiro 
contou com um texto inicial da lavra 
do cientista e estudioso da pecuária 
brasileira, bem como iria se tomar 
membro honorário da futura Associa­
ção Brasileira dos Criadores de 

Tabapuã. Foi esse cientista quem indicou 
a utilização de um gado Guzerá, de grande 
mansidão e aptidão leiteira para a consoli­
dação da nova raça Pitangueiras, que vi­
nha sendo feita pelo Frigorífico Anglo (ver 
item C, abaixo). Já o gado Nelore seria de 
origem de Durval Garcia de Menezes (que 
o havia adquirido, muito recentemente, ao 
histórico Pedro Nunes, em uma transação 
comentada por todo o país. Pedro Nunes 
era um dos mais expressivos divulgadores 
do gado Nelore, sendo seu nome reveren­
ciado até hoje como um dos alicerces da 
raça, no Brasil). Conta Paulo Ernesto de 
Menezes que, obviamente o gado recém 

Fig. 29 • Dr. Rodolpho Ortenblad e Da. 
Nadyr Penteado Ortenblad, em 1947. 

Alberto Ortenblad teria adquirido o gado 
diretamente a Durval G. Menezes ou se 
por intermédio de Carlos Botelho, um outro 
nome que surgiu durante as pesquisas. 

Essa seria, enfim, a base dos acasala­
mentos com o touro T-0, para obter uma 
raça "compromissada com a Ciência 
Zootécnica~ e muito adequada ao mundo 
dos trópicos, produzindo carne, com exce­
lente habilidade maternal e rusticidade. 
Não poderia ser melhorl 

Em 1943 instalou-se um fichário na Fa­
zenda Água Milagrosa para registrar os 
animais mochos, os quais levavam o nome 
de "TABAPUAN" • seguindo a mundial 
tradição de se atribuir o nome da localida-

T A6APUÂ: a '"t" br.it1/r,ro 
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Fig. 30 • Fazendeiros analisando o início da seleção 
de gado mocho em 1945. 

de mais proxIma aos animais que irão 
constituir uma nova raça. Internacional­
mente, a palavra "Tabapuã" seria escrita 
"Tabapuan" e esta teria sido a melhor de­
nominação para a raça. 

O primeiro touro, tido como já do novo 
tipo ''Tabapuã", marcado a fogo com o 
número T-0, teria sido aquele animal pre­
senteado a Da. lzabel Orter1blad, e escolhi­
do por Alberto Ortenblad. Para facilitar a 
obtenção de animais semelhantes, Alberto 
Ortenblad havia escolhido, também, 100 
matrizes, bastante pareciclas com o T-0. 
Resolveu seguir o sistema de descendên­
c ia paternal continuada ( "in -and-in ­
breedingj , por julgá-la superior à descen­
dência fraternal ou colateral. Seriam feitos, 
então, acasalamentos sucessivos pater­
nos, de filhas e de netas com o próprio pai 
e avô, até atingir o objetivo. 

A primeira geração compunha-se so­
mente de fêmeas bastante uniformes, bem 
desenvolvidas e com alto percentual de 
mochas - já que os machos eram elimina­
dos para corte. Enquanto esta geração se 
desenvolvia, diminuía-se o plantel de fê­
meas chifrudas, as quais davam lugar às 
suas próprias filhas. Assim, quando estas 
chegavam à idade de serem cobertas, pro­
cedia-se à escolha de somente as melho­
res matrizes chifrudas iniciais e as mais 
perfeitas filhas já mochas, que passariaf!.1 
a formar o novo plantel do touro TABAPUA 
T-0. A produção seria resultante de filhas e 
filhas-netas. Mais tarde, toda essa produ­
ção seria acasalada com o pai e avô, 
TABAPUÃ T-0, numa estreita consangui­
nidade. 

Logo, muitos filhos-netos já haviam nas­
cido e eram avidamente esperados para 
entrar em regime de padreação, dado o 
elevado número de fêmeas a serem cober­
tas e que o touro TABAPUÃ T-0 orig inal já 

' 
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não podia atender. 
A segunda geração tornou-se de gran­

de importância, pois nela encontravam-se 
tanto animais de excelente qualidade como 
outros recessivos, a serem descartados. 
Todos os nascimentos continuavam a ser 
anotados e fichados. 

Cumpre notar que, a esta altura, os 
Ortenblad mantinham completo conheci­
mento de todos os animais que compu­
nham a segunda geração, mas era im­
possível contar com qualquer previsão 
quanto aos resultados da introdução dos 
novos touros: os filhos-netos. Por isso, 
alguns lotes toram compostos com o obje­
tivo dese formarem famílías distintas, cujos 
filhos levaram a marca da letra inicial do 
touro padreador. É o caso do touro DIA­
MANTE, cujos descendentes levaram a 
marca D ou do touro BESOURO, que leva­
ram a letra B a fogo, e assim por diante. 

De todos os filhos-netos escolhidos para 
entrar no plantel, sobressaiu-se o touro 
HORIZONTE (T-135), filho de TABAPUÃ 
T-0 e de sua primeira e melhor filha, COPA 
T-1 . Este touro, utilizado intensivamente, 
teve marcada influência na formação e 
melhoramento da raça. 

A primeira e a segunda geração, ·prati­
camente, não se distinguiam quanto ao 
desenvolvimento e conformação, haven­
do contudo, maior perfeição nos animais 
da 2a. geração, quanto ao formato da 
cabeça, como era de se esperar. 

Alberto Ortenblad continua contando 
que havia, além do mais, necessidade de 
se acasalar pequeno número de fêmeas 
chifrudas com mochos para testá-los, dan­
do margem à classificação de padreadores, 
com maior ou menor índice de sobredo­
minância, quanto ao caráter mocho. To­
mou-se como básico, o plantel formado 
cuidadosamente pelo processo "in-and-in-

generatton were praclically 
non distingulshable ln so 

taras developmenl and 
structure, having, 

nevertheless, be1ter 
perfection ln lhe second 
generation ,n lheir head 

forma, as was to be 
expected. 

The TABAPUAN (T·0) are 
starled his matchlng al lhe 

end oi 1 942, but would 
consume 15 years to assure 
llrmly lhe resu11s. lt would be 
lhe HORIZONTE's sons lhat, 

around 1957, guarantaed 
lhosa results. 

Thecommercialization of lhe 
TABAPUAl'I as a race was 

lolally null an,d, even lhough 
these descendants were 

penec t, they were not 
allowed to -ente, lhe callla 
shows. and much less in 

welgh1-gaira contents. The 
fotmation of thís new raoe 

was, therefore a hard wo,k, 
typical oi a plonee,, wlth 

eyes looki111g lo tlle future. 
Brasit and lhe world owes 

Albeno, and Rodolpho 
Ortenblad 1he laurels of a 

zoolechnical viclory, due 10 
the persistence mainlalned in 
t11at inltial phase in which lhe 

formation of the new race was 
systematlied. wíth rules 

lypically based in Science. 
Alter ali. 1111s was a greal 

novefly ln Brasil. 

From 1950 10 1960 

a) l n the Ortenblad lamlly 

ln 1954 happened lhe 
dlvlsion oi lhe p roperty and 
lhe callle ol lhe Ortenblad 

lamily. The Agua MIiagrosa 
Farm slayed wílh AlbMo 
Ortenblad and lhe Santa 

Cecifia Farm, ln Uchoa, to 
Rodolpho Ortenblad. The flrsl 

group was lo Rodolpho and 
the olher 10 Alb erto, including 

in thlat one lhe sire 
HORIZONTE {T- 135). The 

carne oi Roclolpho Ortenblad 
would soon be run by hls son 

Arthur Ortenblad Neto, who 
maintained lhe same lnitial 

orientation. 
ln 1 956 , lhe Rodolpho 

Or!enblad's caule 
lnco,po ralad 116 bay cotoured 

hoifers 10 hls group, 
descendants of brothets and 

lhe falhar of TABAPUAN· 1, to 
folfow the crossings in direcl 

line, as already was 
happenlng wlth lhe lnltlal herd, 

at lhe Agua M ilagrosa Farm. 
At t.he ínvitadon oi 

Professor Barfs.son Vlllares' in 
1959., who was lhen lhe 

Oirector OI l he Animal 
Produclion Departmenl oi 

$ .Paulo, there were shipped 
22 adull cows 10 lhe Agua 

Milagrosa Caltle Show, durlog 
the month oi March wlth lhe 

lnten1ion ot divulging the new 
race and also to serve as a 
theme tor discussion about 

lhe polled character. AI thal 
momen1 it was announ~ 
also lhe schemallc for lhe 
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zootechnical improvement of 
lhe Polled TABAPUAN, 
lncludlng temporary race 
standards. The two herds of 
lhe herds oi the Ortenblad 
brothers went on to be 
presented ln diverso 
exposilions and promollonal 
events, as well as presentlng 
the best males and heifers a1 
1.he triais for weight~gain 
initially in Barretos and 
aflerwards ln Sertaozlnho, SP. 

The first sare oi lhe 
TABAPUAN caule was 
eompleted by lhe Agua 
Milagrosa farms for an 
Argentino breeder in 1959 
who became a Tabapuan 
enlhuslasUe. Thls was lhe nrsl 
gratifying an eeonomical sale 
lhai happene<i wilh this new 
race. The Argentine buyer 
was D. Allredo Duisberg, of 
lhe Farm•Ranch Barmenla, oi 
Cachaqul, ln the Provlnce of 
Santa Fe. 

From 1960 to 1970 

a) fn Ortonblad famlly. 
From the contacts wilh Prof 

ssor Joao Barisson V1llares 
lhere resufted official state 
standards which eventualty 
led to lhe construction oi an 
effeclive racial standard 
recognized by the Secretary of 
Agricullure and deflnilively 
fixed ln lhe officlal documenls. 
Dr. Ortenblad says himsell: 
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breeding", e nele iam sendo encaixadas as 
melhores fêmeas mochas, filhas desses 
pequenos núcleos de vacas chifrudas, cujo 
fenótipo as enquadrasse dentro do padrão 
racial. A utilização desses pequenos nú­
cleos de fêmeas chifrudas teve curta dura­
ção, uma vez que a meta era a obtenção de 
animais homozigotos. 

Todas as ocorrências eram anotadas 
naquele fichário próprio, instalado em 1943. 
As fêmeas e machos recebiam já uma 
avaliação. Cada animal era identificado 
pela ficha, indicando seu desempenho eco­
nômico-funcional. Não bastava, porém, 
conhecer o gado somente sob do ponto de 
vista fenotipioo, cuja influência na forma­
ção anual dos diversos lotes tinha um peso 
relativo. Era necessário conhecer-se, de 
certa forma, o seu genótipo. Por isto, o 
registro de desempenho nas fichas de cada 
animal era de indiscutível importância. 

Uma vez que o mocho Tabapuã da 
Água Milagrosa formou-se a partir de um 
único reprodutor macho, tornou-se bastan­
te consanguíneo. O coeficiente de depres­
são entre acasalamentos de animais 
homozigotos é 0,85355 (FISHER), mas 
acabou não se confirmando no Tabapuã 
devido ao fato de os acasalamentos, em 
boa parte, terem sido heterozigotos. Espe­
rava-se uma queda das funções reprodu-

tivas mas estas se mantiveram em taxas 
bastante elevadas, ao contrário do que se 
preconizava, em geral. 

Os conceitos do Prof. Octávio DO­
MINGUES foram seguidos na integra: "A 
consanguinidade, assim, é uma fatalidade 
no melhoramento dentro da mesma raça. 
Em face de um animal excepcional não há 
como deixar de fazer consanguinidade. 
Isto é, não há como deixar de reproduzi-lo 
com seus parentes bem próximos, visto 
que somente assim estará sendo mullípli­
cado aquele genótipo considerado supe­
rior ... • 

Depois de 5 anos, em 1946, conta Ro­
dolpho Q_rtenblad que o garrote inicial 
TABAPUA havia produzido 89 filhos, dos 
quais 80 eram mochos e 9 com chifres 
rudimentares. Era uma vitória! 

O 1ouro TABAPUÃ (T-0) iniciou seus 
acasalamentos em fins de 1942 mas iria 
consumir 15 anos para assegurar firmeza 
aos resultados. Foram os filhos de HORI­
ZONTE que, por volta de 1957, garantiram 
esses resultados. 

Cuidava-se do aprimoramento do gado, 
considerando-se sempre como primordial 
o seu valor econômico. Todos os descen­
dentes, com exceção dos machos da pri­
meira geração, eram marcados a fogo des­
de o início dos acasalamentos do touro 

Fjg. 31 - Gado existente na Fazenda 
Agua Milagrosa em 1943. 
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FJg. 32 -Gado existente na Fazenda 
Agua Milagrosa em 1943. 

TABAPUÃ (T-0). 
A comercialização do gado Tabapuã, 

como raça, era totalmente nula e, por mais 
exuberantes que fossem esses descen­
dentes, não tinham entrada em recintos de 
exposições, e tampouco em provas de 
ganho-de-peso. A fonnação dessa nova 
raça, portanto, era um trabalho estóico, 
típico de um pioneiro, com os olhos volta­
dos unicamente para o futuro. O Brasil e o 
mundo devem a Alberto e a Rodolpho 

Ortenblad os louros da 
vitória zootécnica, de­
vido à persistência 
mantida nessa fase ini­
Gial em que se siste­
matizou a formação 
dessa nova raça, com 
o máximo de regras ti­
picamente baseadas 
na Ciência. Afinal, tudo 
isso era uma grande 
novidade, no Brasil. 

De1950a1960-A 
seleção já alcançava a 
segunda geração na ci­
dade de Tabapuã. Os 
dois irmãos, Rodolpho 
e Alberto, mesmo de­
pois do falecimento de 
Da. Isabel Lerro Orten­
blad, em um trágico aci­
dente aeroviário, em 
1950, continuaram le­
vando adiante o pro­
grama da raça Taba­
puã. 

Em 1954, aconte­
ceu a divisão da pro­
priedade e do gado da 
familia Ortenblad. A Fa­
zenda Água Milagrosa 
ficou para Alberto Or­
tenblad e a Fazenda 
Santa Cecília, em U-

chôa, para Rodolpho Ortenblad. Foi convi­
dado o Sr. Júlio do Valle, e seu genro, 
Ribelli Marassi, para serem os avaliadores 
das referidas fazendas e ajudarem na par­
tilha do gado. O primeiro lote coube a 
Rodolpho e o outro para Alberto, incluindo­
se neste o genearca HORIZONTE (T-135). 
O plantel de Rodolpho Ortenblad logo iria 
ficar sob os cuidados de seu filho, Arthur 
Ortenblad Neto, que manteve a mesma 
orientação inicial. 

Em 1956, Rodolpho Ortenblad incorpo­
rava 116 novilhas baias ao seu plantel, 
descendentes de irmãos e do pai de TABA­
PUÃ-I, para seguir cruzamentos em linha 
direta, como já estava acontecendo com o 
rebanho original, na Fazenda Água Mila­
grosa. 

Em1957, ficou definitivamente compro­
vada a firmeza de transmissão de caracte­
rísticas raciais e se objetivou conseguir 
junto ao governo de São Paulo a coopera­
ção de técnicos, visando, não somente 
diretrizes, mas também a possibilidade de 
ser formulado um Padrão Racial que uni­
formizasse a estirpe que se via crescer, 
ano a ano, com relativo grau de uniformi­
dade. 

Nesse ano, estava passada, então, a 
fase de maiores riscos quanto à con­
sanguinidade. Eram já decorridos 15 anos 
depois de iniciada a formação do gado, na 
Fazenda Água Milagrosa, mostrando o 
ac.erto do método empregado e a certeza 
da sua evolução melhoradora. 

Tendo total controle zootecnico, em 
cada geração que avançava, maior se 
tornava o conhecimento genético do plan­
tel. A criação foi iniciada com observação 
exclusiva do seu fenótipo e, ao passo que 
ia avançando em gerações, a escrita 
zootécnia ia, paralelamente, fornecendo, 
cada vez mais, elementos informativos de 
ordem genética. 

Nessa ocasião, diversos filhos-netos 
estavam sendo utilizados, padreando tê-

"we owe an ltle country owes 
lo Dr. Barlsson Villares lhe 

support given to lhe 
TABAPUAN as well as ils 

orienltltion and recognlllon as 
a race, ev~n though it was 

on1y in S.Pa_ulo'. 
ln 1961 lhe Genealoglcal 

Registe, was began by lhe 
Secretary ot Agricuitu,e ot 

$.PAULO having lnitially 100 
cows registered oi lhe Agua 
MIiagrosa Ranch and a from 

lhe S.Cecilía Ranch as l>elng 
ideal lor lhe conlinuance oi 
lhe work. The $.Paulo DPA 

(A.,lmal Production 
Department) maintained lhis 
service of suppor1 to lhe new 

race until 1971 when lhe 
cattle would pass on lo be 

regislered by lho ABCZ 
(Braiilian AsS-Ociation oi Zebu 

Breeders) Uberaba as will be 
seen. Nolhing a lack oi 

infomiation about the 
TABAPUAN Albeno onenblad 

published a booklel lilled: 
"The Polled T abapuan oi lhe 

Agua Milagrosa Ranch ·1elling 
oi \he origin and lhis eflorts lo 
consolidale lhe new race. He 

lflnishes lhe work 
emphasizln g: Ex'lenslve and 

passional lield oi ac1M1y Is 
thls exerclsed ln lhe silence oi 

isolation nol always lree ot 
reverses, a mixture oi 

business wilh pleasure ín 
which we leel as ln no other 

the rapidily ot a life going 
along. IOo shor1 for an 

,envisioned goa1.• 
ln 1960 lhe triais for 

weight,galn ln $.Paulo earned 
lmportanca. The resutts 

seemed to lavor the 
Tabapuan. The Nellora group 
weighed 582 kg in lhe !inale, 

lhe T abapuan group weighed 
610 Kg while lhe Gir weighed 
476 kg. TAIBAPUAN was lhe 

winner,. wilh lhe animais 
coming lrom lhe Agua 

Milagrosa Ranch which would 
also be victorlous ln lho 

conlests oi 1961. 1963 and 
1965, thal year l>eing lhe lasl 

ln lhe cycle or triais. Th1s 
participalion is also conllrmed 

by Aodolpho Assumpção 
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Fig. 33 • Cena na Fazenda do 
Sr. Júlio do Vale, em 1952. 

Ottenblad; 'lletween 1961 anel 
1975 lhe Al)U8 Milagrosa 
Ranch and lhe Senla CeQlla 
Ranch would participate 
aclivety ln lhe !riais for welghl· 
galn ln Banetos and 
Sertão:tinho. The average 
welght-gain lor lhe cattle oi 
Sanla Cec,l,a Ranch was 964 
g per day". ln 1962 agaln lhe 
Tabapuan oi Agua Milagrosa 
came out lhO wlnner in the 
!riais for welghl•gaín with 
groups- weighlng 844 kg and 
739 kg. ln lhe same triai lhe 
Nellore weighed 698 kg, tho 
polled Zebu wolghted 661 kg 
and lhe Glr welghe<J 671 kg. 
Thls sucoess would repeat 
ltsen ln 1963 when once agaln 
the Tabal)uan ot Agua 
Milagrosa won lhe tnals for 
weight-gain w,th a group oi 
694 kg whlfe lho Nelfore 
welghed 673 kg, lhe Gir 
weighed 473 kg and lhe poOod 
Zebu weighed 659 kg. 

ObseMng that rt would be 
very interestlng to define a 
final characterlzation oi lhe 
new race. ln 1966 a Nellore 
buli importOd, KAKINAOA ela 
Cachoeira, oi Celso Garcia 
Ctd, was used ln lhe cattle oi 
Rodolpho Ortooblad obtainlng 
83,8% oi pollod animais. Ono 
oi these, APIS da Santa 
Cecilla, received many prizes 
ln the expositlons oi Uberaba, 
londrina and others. He soon 
became a symbol oi 
excellence lor tropical cattle. 

This "freshonlng up "oi the 
blood repeatoCI llsell in lhe 
years oi t 966 and 1967, ln 
Rodolpho Ortenblad's herd, 
using at that time, lhe Guzemt 
mce, lhrough moans oi 
registered lomalos. One oi 1he 
products, CAPIXABA de 
San1a Cecil1a (Bretao & 
Paraibana, reglstered Guzerat 
cow) went on to be even lho 
Great Cha1T11)ion ln Uberaba. 
lcnelrina and Avare (1972). 
s1,11 fn 1966, li camo the ides 
lo make lhe Mllk Conuol oi 
lhe Tabapoan fomales, by lhe 
Bovine Bree<lers Associat,on 
oi S.Paulo. The ~pho 
Onenblacrs Santa Cecília 

Fig. 34 • Dr. Alberto 
Ortenblad, que uniformi­
zou e batizou a raça 
Tabapuã. 
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meas, tanto de sua própria geração como 
de outras gerações. A criação, portanto, 
estava em franco progresso, crescendo de 
forma homogênea, como era de se espe­
rar, uma vez que os casos recessivos dimi­
nuíam continuamente, e a pelagem que 

1 

constituía um ponto a merecer cuidados, 
tendia cada vez mais par.a a coloração 
clara, que era o objetivo. E evidente que 
sendo o Mocho Tabapuã um intermediário 
entre o Nelore e o Guzerâ, tinha-se que 
admitir pelagens variadas entre 
estas duas raças. O Ideal, que 
seria obter uma pelagem o 
mais uniforme possível, 
estava dentro do progra­
ma da seleção, mas era 

1 

preciso admitir que 
nem mesmo as ra­
ças Nelore e Guzerá 
apresentavam pe-
lagens uniformes. 

Po:r convite do 
Prof. Barisson VIL­
LARES, em 1959, 
que então era o Di­
retor do Departa­
mento da Produ­
ção Animal de São 
Paulo, foram envia­
das 22 reses adultas 
!?ara a Exposição da 
Agua Branca, durante 
o mês de março, com a 
intenção de divulgação da 
nova raça e também para 
servir como tema de disserta­
ção sobre o caráter mocho. A es-
colha do gado, na Fazenda Santa Çecilia, 
foi real izada pelo cientista Alfonso TUNDISI, 
com proficiência, tendo em vista que esta 
mostra pretendia conduzir a importantes 
discussões, tanto referidas aos seus as­
pectos histórico, evolutivo, anatômico, ge­
nético, zootécnico como econômico, tendo 
presentes os animais para exemplificação 
e ilustração. Naquele momento, foi anuncia­
do também o esquema de aperfeiçoamen­
to zootécnico do gado Mocho Tabapuã, 
incluindo aí um "Padrão Racial" provisório. 

Os dois rebanhos, da Fazenda Ãgua 
tylilagrosa e da Fazenda Santa Cecílía, 

passaram, então, a estar presentes em 
diversas exposições e eventos promo­
cionais, bem como submetiam os melho­
res garrotes e novilhas às Provas de Ga­
nho de Peso, inicialmente em Barretos e, 
depois, em Sertãozinho, como será visto, 
na década seguinte. 

Desde 1958 até 1971, a Fazenda Água 
Milagrosa participou com o gado, sob a 
denominação genérica de "Zebu Mocho" 
de exposições em São Paulo, Araçatuba, 
Bauru, Presidente Prudente, Barretos, Ri­
beirão Preto, São José do Rio Preto e 
Andradina. Os animais que obtiveram o 
título de Grande. Campeão foram os se­
guintes: CREPUSCUi:O (T-31 O), ES­
TILOSO (T-308), SULTAO (T-402), LABI­
RINTO (T-421), GALANTE (T-410) que, 
mais tarde, seria exportado para a Argen­
tina, BABAÇU (T-1185), BAILE (T-1210) 
que receberia, mais tarde, o Registro 
Genealógico nº 1 da ABCZ, em 1971, 
como será visto. Quanto às diversas fê­
rrieas premiadas, os registros da Fazenda 
Agua Milagrosa apresentam dúvidas no 

tocante aos nomes e fotografias, pre-
ferindo não mencioná-las. 

Essas divulgações públi­
cas aqueceram o mercado, 

tendo início a algumas 
1 vendas esporádicas, nos 

.--::wc., dois rebanhos pionei­
ros. 

A primeira venda 
efetiva de um gado 
Tabapuã foi concre­
tizada, pela Fazen­
da Água Milagrosa, 
para um criador ar­
gentino, em 1959, o 
qual se tornou um 
entusiasta do Taba­

puã. Esta era a pri-
meira venda gratifi­

cante, economica­
mente, que acontecia 

comanovaraça. Ocom­
prador argentino era Don 

Alfredo Ouisberg, da Estân­
cia e Cabana Barmenia, de 

Cachaqui, Província de Santa Fé. 

De 1960 a 1970 - Dos contatos com o 
Prof. João Barisson VILLARES resultaram 
medidas oficiais , de âmbito estadual, que 
levaram à constituição de um efelivo Pa­
drão Racial, reconhecido pela Secretaria 
da Agricultura e definitivamente lixado em 
expediente oficial. Diz o próprio Dr. Or­
tenblad: "Devemos nós e deve o país ao 
Dr. Barisson Vi/lares o amparo, a orienta­
ção e o reconhecimento do Tabapuã, como 
raça, se bem que apenas em São Pau/o•. 

Em 1961 teve início o Registro 
Genealógico, por meio da Secretaria da 
Agricultura de São Paulo, para cuja f11Jnção 
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foi nomeada uma comissão de técnicos 
composta por Alfonso Tundisi, Brasiliano 
Candido Alves e Salvador Berardinelli. Ini­
cialmente for~m registradas 100 matrizes 
na Fazenda Agua Milagrosa e 8 na Fazen­
da Santa Cecília, como sendo ideais para 
a continuidade do trabalho. 

Os próprios técnicos, ressaltando o Dr. 
Alfonso Tundisi, sob orientação do Dr. 
Villares, determinaram o símbolo para re­
presentar o registro: uma marca de ferro, 
para marcação a fogo, tendo a silhueta de 
um peso contornando a letra "K", marca 
essa exeçutada nas oficinas da própria 
Fazenda Agua Milagrosa. 

Formava-se, assim, um valioso arquivo 
na Secretaria da Agricultura de São Paulo. 
A seguir, esse arquivo seria desligado da 
Secretaria mas deveria retornar, em breve, 
dado seu excepcional valor histórico. O 
OPA-Departamento de Produção Animal, 
de São Paulo, iria manter esse serviço de 
apoio à nova raça, até 1971, quando o 
gado passaria a ser registrado pela ABCZ, 
de Uberaba, como será visto. 

Uma segunda exportação, também para 
a Argentina, em fins de 1961, mereceu a 
atenção do Departamento de Produção 
Animal, do Ministério da Agricultura que, 
informado sobre o valor desse novo gado, 
chegou a interceder na exportação, afim de 
evitar o desfalque de fê-
meas que julgava impres­
cindíveis, conforme se ob­
serva no despacho data­
do de 20.0utubro.1961 , 
onde se lê o seguinte: "O 
gado mocho da criação 
do Dr. Alberto Ortenblad, 
incontestavelmente, apre­
senta qualidades que o faz 
sobressair entre os bovi­
nos produtores de carne. 
Há necessidade de am­
pliação de seu criatório e 
desenvolvimento nos 
meios produtores dos no­
vílhos de corte. Muito pe­
queno é ainda o número 
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de animais produzidos pela Fazenda Água 
Milagrosa pelo que é ainda incipiente a sua 
criação no Brasil ( ... ).Esta seção vê, com 
pesar, que um lote de 20 fêmeas procura 
o caminho do estrangeiro, reduzindo o 
pequeno plantel nacional. (. .. ) Opinaría­
mos fosse concedida unicamente a per­
missão para a exportação dos machos e 
estudada a possibilidade de aquisição, por 
parte deste Ministério, das 20 fêmeas que 
se quer exportar.• A exportação foi libera­
da, conforme despacho de 19.Dezem­
bro.1961, de acordo com o solicitado por 
Alberto Ortenblad. 

Notando a falia ou carência de informa­
ções sobre o Tabapuã, Alberto Ortenblad 
publicou um livreto intitulado "O Mocho 
Tabapuan da Fazenda Água Milagrosa" , 
contando a origem e seus esforços para a 
consolidação da nova raça. Finalizava o 
trabalho enfatizando: " ... Extenso e apai­
xonante campo de atividade é este, exer­
cido no silêncio do isolamento, nem sem­
pre isento de revezes, amálgama de negó­
cio com prazer, em que sentimos, como 

Fig. 35 e 36 - O garrote 
que foi batizado como 

T-0, por Alberto 
Ortenblad. Foi o ponto 

inicial do trabalho da 
famflia Ortenblad. 

farm, would prove, ai lhe 
Officlal Milk Control, lhe 

malemal abilily in TABAPUAN 
callle. BeIween 1968 an 1974, 

lhe caltle presented and 
average lactalloo oi 257 days, 

wilh produclion oi 1805 kg of 
mllk, OI 7,023 kg/day/cow, 

wíth 4,6% fal, and 14 months 
birth intervals. There li was 

demonsIrated thusly lhe 
precoclly. weigh and high mllk 

production. The record in lhe 
calego,y of 365 days were; 
ARGENTINA, wilh 3671 kg 

and 129,7 kg fal and INDIANA 
whlch gave 2137 kg wllh 

2413 kg olmifk and 141,6 kg 
fat. AI lhe year of 1966, 

Rodolpho Ortenbfad look hls 
lemales to be milked ln 

S.Paulo Catlfe Show, ai lhe 
Agua Branca Park. n was a 

novelty. 
ln 1968 lhere was crealed 

lhe Assoclalion oi Ihe Polled 
Zebu Breeders, to promote 
lhe breeders unlon looklng 

towards lhe race 
improvement. AI lhe day of 14 

oi Oclober of 1969 it was 
formed the Brazilia('I 

Associalion oi Polled 
Tabapuan Breeders. unde, nº 

8, ln lhe Genealogical 
Registry Association Files. 

Wllh order n• 27, ln 
November, 13, 1969, lhe 

Agriculture Minist.ry officialized 
lhe Braziffan Associatlon oi 

Tabapuan Breedors. 

From 1970, to 1980 

Ouring the welght-gain 
triai ln Sertaoslnho, S.P. in 

1970, lhe Rodolpho 

Fig. 3 7 - Matrizes 
guzeratadas e 

ane/oradas, em 1945, 
para cruzamento com 

o touro T-0. 
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em nenhum outro, 
a rapidez do cur­
so da vida, curta 
demais para o ob­
jetivo visado". 

Em 1961, tam­
bém ganhavam 
destaque as Pro­
vas de Ganho-de­
Peso, de São Pau­
lo. Os resultados 
favoreciam ao Ta­
bapuã. Um lote de Fig. 38 • Eis o esplêndido bezerro mocho nascido 

desta estranha vaca crioula, em 1943. 
Nelore pesou, no 

final, 582kg. O lote de Tabapuã pesou610 
kg, enquanto o de Gir pesou 476 kg. O 
gado Ta~apuã era vencedor, com animais 
da Faz. Agua Milagrosa, a qual sairia vito­
riosa nos Concursos de 1961, 1963 e 1965, 
sendo este o último ano deste ciclo de 
provas. Esta participação também é con­

Ortenblad's catlle. stlll wllh 
the name oi •sramocho' was 
the winner, presentíng the 
besl average adjusted welgh 
for 460 days, wlth 377 ,7 kg ( s 
animais). 

ln 1971, lhere happened the 
firsl genealogical reglstry. ll 
was in the Agua Milagrosa 
~anch, at February. firsl. The firmada por Ro­

dolpho Assump­
ção Ortenblad: 

Fig. 39 - Progênie do touro T-0 no início do 
trabalho de formação da raça Tabapuã. 

"Entre 1961 e 
1975, tanto a Fa­
zenda Agua Mi­
lagrosa como a 
Fazenda Santa 
Cecília iriam par­
ticipar ativamen­
te das provas de 
ganho de peso, 
em Barretos e 
Sertãozinho. O 
ganho médio do 
gado da Faz. Sta. 

lirsl registered animal was 
BAILE de Tabapua (T·1210} 
whlch had been National 
Champion for four limes, 
weighing 1040 kg ai 48 
months of age. Between the 
officlalizlng oi the temporary 

Fig. 40 • Caracterização do 
reprodutor T-0. 
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Cecília foi de 964 g\dia, com ração total 
{entre 10,5 a 11,0% de proteína)". A vaca 
CANAÃ da Santa Cecília foi a campeã do 
"Feeding Test" realizado em Barretos/1964, 
com ganho de 120 kg durante os 140 dias 
da prova, ou 0,857 kg/dia. A Grande Cam-

peã da Expo. Agua Branca 
(São Paulo), obteve o 2° lu­
gar, nesse mesmo "Feeding 
Tesr•. 

Tanto o gado da Fazenda 
Água Milagrosa, como o da 
Fazenda Santa Cecília so­
mavam pontos e ganhavam 
experiência no manejo da 
nova raça zebuína. Entre 
1961 e 1962, o gado de Ro­
dolpho Ortenblad usava os 
touros MONTE BRANCO e 
MARCIANO. Os produtos 
apresentaram um ganho 
ponderai de 415 kg aos 730 
dias. No ano seguinte, os 
touros foram CALIFA, GA­
GARIM, IMPÉRIO E BAN­
COK, com progênie osten­
tando um ganho ponderai 
de 411 kg aos 730 dias. 

Em 1962, novamente o 

Tabapuã da Água Milagrosa saiu vence­
dor nas Provas de Ganho-de-Peso, com 
lotes pesando 844 kg e 739 kg. Na mesma 
prova, o Nelore pesou 698 kg, o Zebu 
Mocho pesou 661 kg e o Gir pesou 671 kg. 

O feito iria se repetir em196~ quando, 
mais uma vez, o Tabapuã da Agua Mila­
grosa venceu as provas de Ganho-de­
Peso, com um lote de 694 kg, enquanto o 
Nelore pesava 673 kg, o Gir pesava 473 
kg, e o Zebu Mocho pesava 659 kg. 

Observando que seria muito interes­
sante definir a caracterização final da nova 
raça, em1966, foi utilizado o touro Nelore 
ímportado, KAKINADA da Cachoeira, de 
Celso Garcia Cid, no gado de Rodolpho 
Ortenblad, obtendo 83,8% de animais mo­
chos. Um deles, ÁPIS da Santa Cecília, 
acabou sendo muito premiado nas exposi­
ções de Uberaba, Londrina, e outras. Logo 
tomou-se um símbolo de excelência como 
gado de corte tropical. 

Esse "refrescamento" de sangue repe­
tiu-se, nos anos de 1966 e 1967, no re­
banho de Rodolpho Ortenblad, utilizando 
dessa vez, a raça Guzerá, por meio de 
fêmeas registradas, do plantel mui1o pre­
miado de Joel de Paiva Cortez.. Foi envia­
do o touro BRETÃO da Sta. Cecília para o 
rebanho Guzerá, de Joel Cortez, onde foi 
acasalado com matrizes de escol, nascen­
do muitos produtos mochos. Um dos pro­
dutos, CAPIXABA da Sta. Cecília {Bretão 
x Paraibana, vaca Guzerá registrada), lo­
grou até ser o Grande Campeão em Ube­
raba, Londrina e Avaré (1972), tendo se 
tornado um importante padreador d a raça. 
Sabe-se que Joel Paiva Cortez aproveitou 
essa estada do touro BRETÃO em seu 
rebanho para formar um pequeno lastro de 
"Guzerá Mocho". Era o início de um traba­
lho que, somente na década de 1980 e 
1990 iria conquistar diversos outros adep­
tos, tanto pelo uso de touro Tabapuã, como 
por touro Nelore Mocho. O Guzerá :Mocho 
deixou de ser "romantismo" para ocupar 
um lugar no mercado. Esta foi uma impor­
tante contribuição sobre a versatilidade do 
gado Tabapuã. Todo esse trabalho foi 
acompanhado pelo estudioso Migue I Cione 
PARDI. 

Ainda em 1966, surgiu a idéia de fazer 
o Controle Leiteiro das fêmeas Tabapuã, 
por meio da Associação Paulista dos Cria­
dores de Bovinos. A Fazenda Sta. Cecília, 
de Rodolpho Ortenblad, iria comprovar no 
Controle Leiteiro Oficial, a habilidade ma­
terna do Tabapuã. Nesse ano de 1966, 
Rodolpho Ortenblad levou fêmeas leitei­
ras para serem ordenhadas na Expo. São 
Paulo, Parque de Água Branca. Era uma 
novidade! Entre 1968 a 1974, o gado apre­
sentaria uma lactação média de 257 dias, 
com produção de 1.805 kg de leite, ou 
7,023 kg/vaca/dia, com 4 ,6% de gordura, 
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intervalo entrepartos de 14 meses. De­
monstrava, assim, precocidade, peso e 
elevada produção de leite. Com o passar 
dos anos, iriam surgindo recordistas leitei­
ras dentro da raça, constiluirndo um motivo 
de euforia para o pioneiro. 

Menezes, Mário San­
tiago, e os diretores 
de RegistrodaABCZ, 
Dalor Teodoro de An­
drade, Mário Cruvinel 
Borges e Antônio 
Marmo Machado Bor­
ges. 

As recordistas na categoria de 365 dias 
foram: ARGENTINA, com 3.671 kg e 129,7 
kg de gordura e INDIANA que deu 2.137 kg 
com 162,7 kg de gordura (7,61% de gra­
xa!). Na categoria de 305 dias a recordista 
foi ARGENTINA com 2.413 kg de leite e 
141,6 kg de gordura. 

Em1969, também 
foi realizada uma ex­
portação de Tabapuã 
para a Venezuela, por 
conta de Alberto Or- Fig. 41 - O touro T-0 com as suas quatro 
tenblad. primeiras filhas, em 1943. 

Em 1968, um lote de 1 O touros Tabapuã 
da Fazenda Água Milagrosa foi enviado 
para Angola, mas o navio "Volta Redonda" 
ao invés de rumar diretamente para o país 
africano, preferiu procurar carga comple­
mentar no Brasil. A viagem, ao invés de 
gastar 30 dias, levaria 62. Os animais con­
sumiram toda a ração e mais 
boa parte das laranjas que esta­
vam sendo transportadas. Ao 
desembarcar em Angola, houve 
festa, banda de música e autori­
dades, incluindo ·o governador, 
ficando os animais exibidos dU· 
rante a Expo. Nacional. 

Em 1968 era fundada a Asso­
ciação dos Criadores de Zebu 
Mocho, para promover a união 
dos criadores, visando a me­
lhoria da raça. Em 1969, o nome 
'Tabapuã" seria registrado no 

Durante essa década, e início da próxi­
ma, o gado Tabapuã ganhou grande des­
taque, pois participou de diversas exposi­
ções e concursos. Os animais que se .des­
tacaram, no rebanho da Fazenda Agua 
Milagrosa, de Alberto Ortenblad, foram 
CREPUSCULO, ESTILOSO, SULTÃO, LA· 

Depto. de Propriedade lndus- Fig. 42 - o touro ESTILOSO (T-308) com vacas de 2a. e 
triai, para uso exclusivo do Dr. 3a. geração. 
Alberto Ortenblad, levando os 
demais criadores a se servirem do nome 
"Bramocho", ou •zebu Mocho", ou outros. 
No final de 1969, achou-se uma solução, 
tornando-se o nome 'Tabapuã" um pa­
trimônio da própria Associação Brasileira 
dos Criadores de Mocho Tabapuã, cujo 
Fundador e primeiro Presidente 
foi Alberto Ortenblad, subsidia­
do por dois batalhadores técni­
cos do Ministério da Agricultura, 
Altamir Gonçalves de Azevedo 
e Raimundo Cardoso Neguei ra. 

BIRINTO, GALANTE, BABAÇU, BAILE • 
todos com o título de Grande Campeão. Já 
do rebanho da Fazenda Santa Cecllía, de 
Rodolpho Ortenblad, destacaram-se os 
animais DOMINANTE, ÁPIS, CAPIXABA, 
BOLÃO, BRAZÃO, TABAPUÃ-11, DANÚ-

No dia 14 de outubro de 
1969 foi constituída a Associa­
ção Brasileira dos Criadores do 
Mocho Tabapuã, sob nº 8, no 
Cadastro das Associações de 
Registro Genealógico. Pela Por­
taria n2 27, de 13.novembro 
de1969, o Ministério da Agricul ­
tura oficializou a Associação Bra­
sileira dos Criadores de Taba­

Fig. 43 - ESTILOSO com reservas da Fazenda. 

puã. Ainda neste ano foi nomeada a comis­
são para proceder estudos sobre a viabili­
dade do estabelecimento de um Padrão 
Racial definitivo. Era formada pelos técni­
cos do Ministério da Agricultura, Ulisses 
Cansanção Acioli Filhó, Hílton Telles de 
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B10 e ARMADURA ( bicampeã em 
Uberaba). 

De 1970 a 1980 • Durante a Prova de 
Ganho de Peso, em Sertãozinho, em 1970, 
o gado de Aodolpho Ortenblad, ainda com 

Geneafogic.af ReglslJy ln 
1971, and lhe definíle fn 

1981, two breeders were 
essentiaf in Lho help 10 

Alberto Ortenblad with the 
authorilies: Bened,to Luiz 

Pimentel Grecco and 
Oswalclo MilSUO Fuilwara. 

ln 1974, 'lhere cama a 
great novelly. The Brazllian 

Post Office Departmenl 
publlshed a commemoralive 

stamp whlch inlended lo show 
the most expressive domesllc 

bovlne race. lyp1calfy 
brazilian: a Tabapuan was 

chosen. The series of stamps 
showed difleren1 specimen 

animais. Among, lhe bovlnes, 
lhe Departmenl decided for a 

Tabapuan. maybe lor 
presentiog appea,ance or a 

superior domesticated animal. 
li was victory for lhe race. 
AI lhe year, H finished lhe 

Otticlal Milk Control, of lhe 
T abapuan, used ln Rodolpho 

Ortenblad's callle. The 
Control has been proving lhe 

milk aptitude, slnce 1966, and 
it was not necessary to 

malntain 1hat service, slnce 
Lhe race dld nol have lhe goal 

tor an exctusive rnilk 
exploitalion_ 

The records holder in Milk 
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Control, dunng lhe whole 
períod, was ARGENTINA, wllh 
3671 kg/365 days. 

These productions do nol 
owe anything to t.he otheJ 
zebulne races submítled lo 
lhe Mllk Conlrol (Glr and 
Guzerat), unlil lhat tíme. 

(See further at>out Fam, 
Agua MIiagrosa hístory ln lhe 
chapter "Centros de Seleção 
da Raça Tabapuã • Seleclion 
Centers oi Tabapuan Breed 
ln the Brasil") 

Fig. 46 • Vacada baía 
cruzada na conso/ídação 
do Tabapuã, na Fazen­
da Santa Cecília, em 
1957. 

4.2 

Fig. 44 • Fêmeas da ta. geração Tabapuã-1. na Fazen­
da Santa Cecflia. 

somente pelo trabalho extraor­
dinárío que realizou mochando 
um rebanho considerável, a par­
tir de apenas um genearca, man­
tendo-o fechado, num sistema 
díft estreita consanguinidade, 
como também pela pertinácia 
no melhoramento genético e na 
divulgação da raça por diferen• 
tes meios, inclusive Junto das 
autoridades do país. Rodolpho 
Ortenblad e seus filhos também 
realizaram importante trabalho 
de melhoramento, distinguindo• 
se pelo trabalho de apuração da 
aptidão leíteira do seu rebanho, 

o nome de "Bramocho'' , foi um vitorioso, 
apresentando o melhor peso médio ajusta• 
do para 460 dias, com 377,2 kg (5 animais). 
No segundo lugar, figurou a raça Guzerá, 
com 353,37 kg, seguido pelo Nelore, com 

no entanto, o trabalho que permitiu a ex­
pansão e o reconhecimento oficial da raça 
deve-se a Alberto Ortenblad. Há que se 
enaltecer, inclusive, outras qualidades des­
se ilustre patrício, pois era renomado en­

genheiro, mestre pela Universi­
dade Harvard e doutor pelo lns• 
titulo de Tecnologia de Massa-

, chussets-Cambridge, EUA. As-
' ~;i sim sendo, seu trabalho como 

zootecnista nato e o trabalho 
que desenvolveu na agricultura, 
na pecuária e na indústria, não 
foram apenas obra da intuição, 
e sim de uma inteligência e cul­
tura privilegiadas, a par de sin­
gular espírito humanitário e 
patriótico. Não fora seu esforço 

Fig. 45 - Tabapuã-1 com filhas e netas, em 1953. e perseve_rança, os . zebuínos 
mochos cnados nos diversos re­

cantos do país, constítuiríam rebanhos iso­
lados, desprovidos de individualidade no 
contexto da zootecnia brasileira. Ele foi o 
homem que uniu todos numa única ban­
deira. Deve-se, também a ele, a projeção 
internacional da raça." 

324,18, depois pelo Nelore Mocho, com 
312,64 e, finalmente, pelo Gir com 309,19 
kg. Nessa Prova, o Tabapuã ("Bramocho') 
foi melhor que o Charolês e e seus cruza­
mentos, que o Pitangueiras, que o Lavínia 
e que outros cruzamentos diversos. 

(As realizações de Alberto Ortenblad a 
partir do estabelecimento do Registro 
Genealógico até a atualidade encontra-se 
no capitulo •centros de Seleção da Raça 
Tabapuã no Brasil"}. 

Em 29 de agosto de 1994 falecia Alberto 
Ortenblad, aos 93 anos de idade. Afirma o 
estudioso Miguel Cione PARDI o seguinte: 
"Julgo ser de justiça que se ressalte sobre­
tudo a figura de Alberto Ortenblad, não 

A revista "Agropecuária Tropical" publi· 
cou a matéria ªAdeus ao //der" onde afir­
mava que "ele teve o sonho, deu a partida, 
lutou contra as ondas e levou o navio até o 
porto. Assim, ó Brasil viu nascer a primeira 
raça zebuína autenticamente mocha, de­
pois de 40 anos de muita persistência. O 
Tabapuã é mais que um gado, é o retrato 
de uma luta. Alberto Ortenblad foi um pio­
neiro arrojado, um bandeirante dos novos 

tempos. Uma vez que a 
nova raça não conseguia 
cair nas graças dos que 
governavam o destino do 
Zebu Brasileiro, naque­
les dias, e também não 
conseguia ser conside­
rada como um trabalho 
digno de registro genea­
lógico, resolveu dire­
cionar o gado para a fi­
nalidade puramente eco­
nômica, ou seja,adotar 
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critérios zootécnicos rígidos, pois sabia 
Ql/e assim estaria cativando os grandes 
pecuaristas de corte do país. Se não podia 
competir com gado registrado, então iria 
sensibilizar os homens que buscam lucros 
palpáveis em termos de carne, na pecuária 
de corte. A receita deu certo! A conforma­
ção dos animais era diferente dos zebuínos 
daquele tempo e isso já era um indicativo 
de "gado do futuro", para o pioneiro. Nada 
deixava transparecer desperdício no 
Tabapuã: os membros eram de tamanho 
médio, assim como a barbela, a giba, o 
couro, o tamanho da cabeça e das orelhas. 

Fig. 47-
Vacas de 
2a. e3a. 
gerações 

na 
Fazenda 

Água 
Mílagrosa, 
em 1953. 

Era um animal que podia ser talhado para José Caetano Borges, Rodolfo Machado 
dar lucro e não somente para seNir de Borges, Octávio Ariani Machado, Antônio 
enfeite em exposições/ Por muito tempo, Jacintho, Torres Homem Rodrigues da Cu­
Alberto Ortenblad era um sacerdote do nha, e outros. O Tabapuã perdeu seu 
Fig. 48. Teste comparativo de ç:arcaças na década pioneiroemenes~cel, na ~err~, ma_s 
de 50 realizado pela Fazenda Agua Milagrosa. ganhouumguardtaonoceus! (mais 

novo gado: dava animais de presente, fa­
zia experiências em outras propriedades. 
A primeira venda somente aconteceu, de 
fato, no final da década de 1950. E incrível: 
o comprador seria um criador da Argentina 
que ficou entusiasmado com a conforma­
ção do animal. Ele enxergou o que os 
brasileiros não estavam enxergando. Não 
era à toa que a pecuária argentina era 
muito mais avançada que a do Brasil! Se 
quisesse, Alberto Ortenblad teria constituí­
do um Livro de Registro Genealógico pró­
prio para o Tabapuã mas preferiu, sempre, 
filiar-se entre as demais raças zebuínas. 
Esta teimosia custou-lhe muitas batalhas, 
pois não queria provocar uma divisão entre 
as raças cujos fenótipos fossem similares, 
como as zebuínas entre si. Homem de 
envergadura, um orgulho para o Zebu Bra­
sileiro, Alberto Ortenblad merecia ter seu 
nome perpetuado numa placa no recinto 
da ABCZ-Associação Brasileira dos Cria­
dores de Zebu, a qual tem tido momentos 
de glória principalmente devido à intrepi­
dez e denodo de alguns criadores no correr 
da História. Esses homens são o exemplo 
que precisa ser eternizado, pois a memória 
de um passado grandioso permite um pre­
sente feliz e um futuro garantido. Alberto 
Ortenblad foi um dos momentos felizes na 
história do Zebu, ao lado de homens como 
João de Abreu Júnior, Armei de Miranda, 
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informações sobre a continuaçõ até 
1995 no capítulo "Centros de Sele­
ção"). 

b) O gado mocho de São 
Carlos - Em 1936, os animais da 
raça Charolesa, que estavam em 
UrutaJ, GO, foram transferidos para 
a Fazenda de Criação de São 
Carlos, em São Paulo, perto da 
cidade de Tabapuã. Ali iria surgir o 
gado Canchim, um bimestiço bem 
sucedido. (DOMINGUES, 1965, 
p.74). O Brasil, verificando o suces­

so do gado mocho criado em Goiás e na 
Fazenda de Criação de São Carlos, SP, 
resolveu iniciar os trabalhos de cruzamen­
tos que resultariam na formação do gado 
"Canchim" (antigo nome da fazenda do 
governo), por meio de Antônio Teixeira 
Vianna. Na Austrália havia sido feito o 
gado "Australian Mílking Zebu" , mocho, 
partindo do cruzamento de Zebu com gado 
europeu. Na Jamaica, havia sido feito o 
"Jamaica Hope" , pelo mesmo caminho. 
Nos Estados Unidos, foi formado o gado 
"Santa Gertrudis" . 

Esse cruzamento visava unir as carac­
terísticas de rusticidade e adaptação do 
gado Zebu aos trópicos e as característi­
cas de precocidade do gado Charolês. O 
lastro inicial era de 368 vacas Zebu (292 

b) The polled catlle ot 
S.Carlos 

ln 1936 the ,ace Charolais 
animais which were ln UI\Jlai. 
Goias. were 1ranslerred 10 the 

Breedlng Ranch of S.Cartos, 
ln S.Paulo. near lhe village oi 
Tabapuan. li was lhere lhal a 
crossbreeding 1O0k place lha1 

soughl to uníl lhe 
characteristics of ruslicity and 
adaplabllity ot zebu caule wllh 
lhe precocUy oi lhe Charolais 

caltle. The initial populauon 
were from 368 Zebu cows 

(292 lndubrasll, 44 G112era1. 
32 Nellore). in lhe year oi 

1940. The wor1< wilh lhe 
Canchim catite. al lhat phase 

ot selec1ion, would be used by 
private breeders ai lhe 

surroundlngs, lor lhe polled 
nelloôsh cattle, generally wilh 

much pinky skln. 

Fig. 49 -
Vacas de 
2a. e 3a. 

g·erações na 
Fazenda 

Água 
Milagrosa. 
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da. Mais tarde, também seriam utilizados 
touros Guzerá de Uberaba, mas sem a 
aptidão leiteira verificada no rebanho his­
tórico do Rio de Janeiro. O sucesso do 
Pitangueiras iria se alicerçar no correto 
uso de Guzerá leiteiro. 

Fig. 50 - ALECRIM, com 29 meses, em 1963. 

No inicio dos anos 50, para melhorar 
ainda mais o desempenho leiteiro, vários 
touros excelentes da raça Holandesa se­
riam importados do Reino Unido, tanto de 
coloração branca e preta como vermelha e 
branca. Este cruzamento seria tecnica­
mente eliminado entre 1958 e 1959, ven­
dendo-se aproximadamente 450 vacas 
mestiças, mechas e leiteiras. Antes disso, 
muitos animais mochos, ora lembrando o 
Gir, ora o Guzerá, ora o Nelore, foram 
vendidos supostamente para corte. Perto 
da década de 60 já somariam 3.000 os 
animais tipicamente •Pitangueiras~ . Des-

e) Toe polled caule of 
Pitangueiras 

An extenslve ptogram for 
a loona1ion of a potled race. 
good mlll< producers, genlle 
and with graal precocity, was 
lmplemenled by lhe Anglo 
SlaugMerhouso during lho 
2nd World War. The beglnnlng 
was in 1942. There were used 
buls ímported from Red Poll 
ove, Neflore, Glr and 
lndubrasll cows. Laler on 
1here would bo lnlroduced lho 
Guzerat callle, trom Joao de 
Abreu's oi Rio de Janeiro, 
because lhey were very gentio 
with a pcoven mlHc aptilude. 

lt was. in laCI, the only 
zebu seloctlon ln lhe whole 
counlry, whore lhe character 
gentleness had earned 
notable primacy. 

Dunng lhe followmg years. 
many potled animais, some 

Fig. 52 • CACHOPA da 
Santa Cecllla, Grande 
Campeã na Agua 
Branca, SP, em 1964. 
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lndubrasil, 44 Guzerá, 32 Nelore), 
no ano de 1940. O gado Canchim, 
dessa fase inicial de seleção, teria 
sido muito utilizado por particula­
res nas redondezas, na formação 
de gado anelorado mocho, geral­
mente com certa abundância de 
pele rosada. De certa forma, seria 
a sistematização daquilo que já 
havia sido feito, esporadica e 
aleatoriamente, nos sertões de 
Goiás, ao redor de Urutaí. 

e) O gado mocho de 
Pitangueiras - Um extenso pro­
grama para formação de uma raça 
mocha, leiteira, mansa e de gran­
de precocidade, foi implementado 
pelo Frigorífico Anglo, durante a 
Segunda Guerra Mundial. O início 
deu-se em 1942. Foram utilizados 

Fig. 51 - ESTILOSO (T-308), uma das vigas 
mestras no infcio da consolidação da raça. 

touros importados da raça Red Poll sobre 
vacas Nelore, Gire lndubrasil, com desta­
que para touros Gir oriundos de Goiás. 
Conta Miguel Cione PARDI, então inspetor 
geral do DIPOA junto do Frigorífico Anglo, 

de Barretos, que sugeriu a 
introdução da raça Guzerá, 
de origem de João de Abreu, 
do Rio de Janeiro, por ser 
muito mansa e de compro­
vada aptidão leiteira. Era, de 
fato, a única seleção de 
Zebu, em todo Brasíl, onde o 
caráter"mansidão" havia ga­
nhado notória primazia. 

sa fonte, portanto, saíram muitos animais 
mochos que podem ter sido utilizados na 
formação ou consolidação do Gir Mocho, e 
outros neozebuínos. PARDI lembra-se do 
rebanho de Gir Mocho, em Barretos, de 

Continua afirmando que, 
pessoalmente, ajudou na es­
colha dos reprodutores Gu­
zerá, na ocasião. Devidoaos 
altos preços de touros leitei­
ros da raça Gir, tornou-se 
quase imperioso centrar es­
forços na raça Guzerá, que 
linha, ademais, a vantagem 
adicional de ser mais pesa-

Fig. 53 • CANAÃ DA SANTA CECILIA. Campeã do 
Feedlng-Test em Barretos/1964. com 0,857 kg/dia de 
ganho de peso. 
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Fig, 56 • CANAÃ da Santa Cecília, de formas magnificas, 
em 1964. 

Fíg. 54 • 
TABAPUÀ-11, da 
Fazenda Santa 
Cecília, várias 
vezes Campeão, 
entre 1967 a 
1969. 

limes rememberlng lhe Gir, 
sometimes lhe Guzorat, 

somet1mes Ute Ne1lore. ware 
sold supposedly for slaughter, 
Near the siJctles there already 
totaled 3000 animais lypically 

Pitangueiras. From lhal 
source therefore lhere cama 

lorth many polled animais lhal 
could be used 'to the formatlon 
or consofidalion for lhe Polled 

Gir and olher zebuine-s. 

Fig. 55 • GAROTA da Santa Cecília, Campeã 
em São Paulo. Produziu 2.440 kg. de leite em 
365 dias de ordenha, com 5,09% de matéria 
gorda, em Controle Leiteiro Oficial. 

Fig. 57 · TABAPl}Ã-11 com ALFAFA, ANTIGA e 
EXPOSIÇAO, na Fazenda Santa Cecília. 
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Fig. 58 • Tourinho de destaque em 1957 na Água Milagrosa. 

Fig. 59 • CHUMAÇO, filho de ESTILOSO. 

Fig. 60 • COCHICHO, filho de ESTILOSO. 

Fig . 61 · DOMINANTE com BRIGITE, CACHOPA e DANÇA· 
RINA, da Fazenda Santa Cecllia. 
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Fig. 62 • GAGARIN (Reg. ng 20) na Fazenda 
Santa Cecflla. 

Fig. 63 • GALÃ, Nelore filho de BOA VISTA (SHEIK) e 
MONARCA (MARAJAH) que trabalhou na Água Milagrosa. 

Fig. 64 • ARMADURA da Santa Cecfl,a, vánas vezes 
Campeã em Barretos, São Paulo e Uberaba, entre 1970 a 
1972. 
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Fig. 65 • SUL TÃO ( pai de BABAÇU), GALANTE (exporta• 
do para a Argentina) e LABIRINTO, todos de 4a. geração 
na Água Milagrosa. 

Fíg. 68 e 69• ÁPIS da 
Santa Cecília, foi Campeão 
até em Uberaba. É 
considerado o touro mais 
Importante na história da 
Fazenda Santa Cecílía. 
Ligado diretamente ao touro 
KAKINADA, importado da 
Índia por Celso Garcia Cid . 

'TABAPUÃ:· n rpçn br(l:,ilelra 

Fig. 66 • CAPIXABA da Santa Cecllía {Bretão x vaca 
Guzerá, Paraíbana) , Grande Campeão em Uberaba/1972. 

Ag. 67 · CERÂMICO, filho de CREPÚSCULO, na Faz. 
Água Milagrosa. 
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Fig. 70 • DOMINANTE da Santa Cecília. Campeão em São 
Paulo. Ganhou 0,964 kg/dia no Feedlng-Test em 1967. 

Fig. 71 · BANKOK da 
Santa Ceei/ia padreador 

em 1962. 

d) Catllo ai Farm Morada 
da Prata 

ln 1946 Omar Cunha has 
started lhe segregalion oi 
polJed animais. Thls took 
p4ace on Senanopolls. Parana 
slate but ln a late, stage lhe 
calde was moved to lhe 
southem reglon oi $.Paulo 
state.near Prasidento 
Prudente. Omar Cunha look a 
look ata herd oi caltle ln I1s 
way to lho abatloir. Hls 
attenlion was called by a lot oi 
anlmals havlng total 
poliedness Ave cows out oi 
the best and an oulstanding 
buli havlng Gu2eraI loalures 
and whlto coatíng was 
chosen. 11 was lhe atart 

Thls t,e,d was to be kept 
lsolated at Farm Agua 
Milagrosa untll the lime lo be 
translorrod to Farm Morada 
da Prata 

ln 1963 thls hlstonc 
breeder owner oi many 
properlles throughoul many 
slates has decided 10 pul his 
callle ln lhe hands oi 
someono mterest.ed 1n 
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propriedade de José Amêndola (Zequinha). 
Lembra-se, também, que o Guzerá mocho 
foi um trabalho em voga no famoso reba­
nho de Joel de Paiva Cortez, em Rio Doce, 
ES, que teve uma ligação com o gado 
Tabapuã de Rodolpho Ortenblad, como 
será visto na década de 1970. 

d) o gado da Fazenda Morada da Pra­
ta - Em 1946, tinha início o trabalho de 
segregação de animais mochos, por parte 
de Omar Cunha. Tudo começou em Ser­
tanópolis, PR, mas o gado logo seria trans-

1 

ferido para o sudoeste de São Paulo, perto 
de Presidente Prudente. Omar Cunha ob­
servou um gado que estava sendo encami­
nhado para o abate, de excelente confor-
mação frigorífica, na cidade de Comen­
dador Gomes, MG. Interessou-se por ser 
um lote totalmente mocho. Escolheu ali 
mesmo as 5 melhores vacas e 1 touro 
excepcional, de feição guzeratada e colo­
ração branca. Era o início. 

Tendo conhecimento que a origem do 
gado mocho estaria em Goiás, resolveu, 
mais tarde, com seu sócio, adquirir 100 
vacas em Lourival Louza, naquele Estado, 

' 

ficando com 20 delas para seu núcleo 
inicial. Achando importante ampliar o lote, 
escolheu fêmeas Nelore de chifre, no re­
banho de Adelino Teodoro de Oliveira, em 
lluiutaba, MG. 

Desse rebanho de Omar Cunha sairiam 
as bases para os principais esteios do 
moderno Nelore Mocho, a saber: Geraldo 
Ribeiro, Rui Terra e Antônio Renato Prata, 
todos lutando pelo novo gado, ao lado de 
Ovídio Miranda de Brito e o próprio Lourival 
Louza, em Goiás. 

Esse rebanho seria mantido isolado, 
!lem comunicação com o gado da Fazenda 
Agua Milagrosa, até ser transferido para a 
Fazenda Morada da Prata, como será vis­
to na década de 1960. 

Ainda no final dessa década, em 1959, 
Omar Cunha promovia uma histórica re­
cepção em Presidente Prudente, SP, para 
demonstrar as virtudes e vantagens do 
gado mocho. Estava com um gado muito 
bem conformado, excelente para ser ana­
lisado, muito melhor que qualquer outro 
daquele tempo. Nessa recepção estive­
ram o Dr. Cupertino, Dr. Santo Lunardelli, 
Faran Buchalla, Durval Garcia de Mene­
zes, Francisco Jacintho Silveira, Hiroshi 
Yoshio, e várias dezenas de grandes cria­
dores e autoridades em geral. Era a pri­
meira vez que o gado Mocho promovia 
uma grande festa para deixar claro que já 
tinha condições de ocupar um espaço no 
mercado seletivo. A partir dessa reunião, 
Durval Garcia de Menezes passaria a criar 
gado mocho, em sua fazenda, bem como 
vários outros que ali estiveram presentes. 

Conta Omar Cunha que já estava claro 
que •Goiás havia plasmado o gado mocho, 
em geral, mas a sistematização desse 
gado, como raça, sempre coube a criado­
res de São Paulo. Assim, o Nelore Mocho 
foi sistematizado por Ovídio Miranda Brito, 
Geraldo Ribeiro e Rui Terra. Já o Tabapuã 
foi sistematizado tão somente pela família 
Ortenblad". 

Em 1963, o histórico criador, com diver­
sas propriedades espalhadas por vários 
Estados, resolveu passar adiante seu gado 
mocho, para quem quisesse continuar com 
o esmerado trabalho que vinha fazendo. O 
comprador foi o comerciante Rui Coimbra, 
de Presidente Prudente, num total de 200 
matrizes escolhidas. Essa compra, no en­
tanto, não surtiu os resultados esperados 
e, em 1967, todo o gado foi novamente 
vendido. Dessa vez para a Fazenda Mora­
da da Prata, onde se encontra até hoje, em 
mãos de Da. Maria Helena Dumont Adams. 
Aqui terminava a história do rebanho de 
Omar Cunha e tinha início a história do 
rebanho da Fazenda Morada da Prata. 
(ver a continuação da história da Fazenda 
Morada da Prata, no capítulo •centros de 
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Seleção da Raça Tabapuã 
no Brasil") 

e) O gado de Oswaldo 
Fujiwara - Entre 1950 e 
1951 , Oswaldo Mitsuo Fuji­
wara comprou uma boiada 
de corte em Araçatuba, SP, 
e encontrou no meio do 
gado algumas vacas me­
chas e 2 touros também 
mochos. Verificou a pro­
cedência desse gado de 
corte: era de Goiás. Esse 
gado começou a ser cria­
do, preservando-se a ca­
racterística mocha, até 
1967, quando foi convida­
do Geraldo Giuntini, para 
ser administrador da pro­
priedade. O trabalho inicial 
seria separar as raças 

Fig. 72 - KENT - Pai de uma estirpe que dividiria a história do 
Ti!f,apuã em "antes e depois" com o surgimento do touro 
VINCULO. 

Nelore, Nelore Mocho e Gir, dentro das 
diversas propriedades. Giuntini observou 
que havia animais graúdos, majestosos, 
sempre mochos, e isso lhe chamou a aten­
ção. 

Separou, em 1967, o rebanho mocho, 
de orelhas medianas, que foi transferido 
para a Fazenda São Joaquim, em Pereira 
Barreto, SP. Depois, cerca de 200 fêmeas 
foram levadas para a Fazenda Progresso, 
em Andradina, onde tornaram-se famo­
sas. Destacavam-se as pro­
gênies dos touros GOIANO, 
da primeira compra, já mui­
to velho, RASPUTIN e 
CORNELIUS. Em i 970 iria 
nascer KENT, um animan 
que podia ser apontado 
como o ideal da raça, _no 
momento. Em 1979, VIN­
CULO DA PROGRESSO 
sagrava-se Grande Cam­
peão na 1a. E,;cposição In­
ternacional da Agua Funda, 
em São Paulo, recebendo 
uma medalha de ouro do 
Governo do Estado. 

pelo juiz que somente premiou animais da 
Fazenda Água Milagrosa. Logo em segui­
da, a família Ortenblad convidou Oswaldo 
Fujiwara para um jantar na Fazenda Água 
Milagrosa e, lá, Alberto Ortenblad entre­
gou a flâmula de Grande Campeão para o 
touro que deveria ter sido o Campeão 
Nacional e que, no futuro, teria mais de 
80% dos animais no recinto das exposi­
ções, como tendo influência de seu san­
gue. Nesta ocasião, foi passado para 

VÍNCULO iria se tomar o 
divisor de águas na história 
do Tabapuã. A grande maio­
ria dos criadores concordam 
em que existem duas histó­
rias: uma antes e outra 
surgimento de Vínculo. 

Fig. 73-VÍNCULO DA PROGRESSO (Kent x Cadeia) - Touro 
que chegou a influenciar mais de 80% dos rebanhos do pais, 
dividindo a história em "antes e depois" de seu surgimento. 

depois do 

O touro VÍNCULO mostrou também a 
grandiosidade de espírito de Alberto 
Ortenblad, num episódio C!!Ue merece ser 
contado. Esse touro fabuloso foi levado 
para a Exposição Nacional de Uberaba 
mas, ali, mesmo após as demais vitórias já 
conquistadas, esse. animal foi rejeitado 

• 
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Oswaldo Fujiwara, a seguinte carta, por 
parte da família Ortenblad: "Prezado Sr. 
Oswaldo, há coisas na vida que são 
irrecorríveis. Lamentavelmente, julgamen­
to de gado é uma delas. Contudo, há que 
se reconhecer onde está a justiça, razão 
pela qual ficaríamos muito satisfeitos se o 
senhor aceitasse esta flâmula, que creio já 
deveria estar na Fazenda Progresso, há 
algum tempo. • 

continulng 
hls breeding achlevement. 

The catúe was boughl by lhe 
businessman Rui Colmbra 
from Presidente Prudente. 

$.Paulo slale. ln a lolal oi 200 
selecled dams. ln 1967 lhe 

callle was re•sold. this lime 
lo farm Morada da Prata, 

where il remalns under the 
managemenl oi Ms. Maria 

Helena Dumont Adams. Here 
Is lhe end or Omar Cunha's 

herd and llle begin of lhe 
hlstory of Morada da Prala's 

herd. 

(SeelunheraboutFarm 
Mora.da da Pra.t,a hÍSIO,Y ifl lhe 

chapter "Cet1t,os de Seleção 
de Raça Ta/lepu/1 - Se/ectlon 

Centers oi Tabapuan Breed in 
lhe Brasil'/ 

Oswaldo Fu)lwara's Catlle 

From 1950 lo 1951 

Oswaldo Mllsuo Fujiwara 
has boughl .- herd of beel 

catlle ln Araçalura, S.Paulo 
sta1e, and he has found some 

originally •·<>m Goias slale. 
The breedlng oi lhis cante was 
started having i n mind 10 keep 

lhe pollednes.s lealures unlíl 
1967 when Geraldo Glunlinl 

was lnvlted 10 manage lhe 
fa.rm • 

ln 1967 Geraldo Giun11nl 
selected lrom lhe polled herd 
havlng medlum slze ears and 

moved them 10 Farm 
$.Joaquim in Pereira Barrelo, 

S.Pauto sIa1e Ia1er on abouI 
200 females were seni 10 

Fatm Progresso in Andradina. 
$.Paulo slale. 

ln 1970 KENT was bom, 
an animal 10 ba ranked as the 
ideal for lhe breed ai lhe lime. 

ln 1979, VINCULO da 
PROGRESSO was awarded 

Grand Champlon ln lhe 
in1ema1lonaI Callle Show ln 
/19ua Fundai, S.Paulo slale 

and prized wilh a gold medaJ 
lrom state govom. 

VINCULO w;as 10 be a stan 
polnl of a new hislory aboul 
Tabapuan breeding. Most oi 

tho breeders a:gree 1ha1 lhere 
are two histories ln Tabapuan 

Cattle bteedlng: belore and 
a11er VINCULO. 

This oulslanding buli was 
entered tho Natlonal Canle 

Show ln Uberaba bUI lhe 
animal was rejec1ed by lhe 

judge in I he conIes1 1ha1 
awarded only animais lrom 

Farm Agua Milagrosa. 
tmmedlately alte, this episode 

Ortenblad lamily has lnvlled 
Oswatdo Fujiwara tora dinner 
party when Alberto Ortenblad 
handed lhe Grand Champlon 

banner 10 his gues1. ln lhe 
lulure mote lhlln 80% of lhe 

animais presenl ln caule 
shows were OUI oi VINCULO's 

bloodllne • 
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ln Bahia 

To 1940 • Oeolisando 
Rodrigues de Souza ( "Seu 
Oosinho") was born ln Joalma, 
ln 1911. He grew up accus­
lomed lo obseMng lhe tong 
herds whld> carne along lhe 
Criais. ln the mlddle oi lhe 
callle, chere wore always 
some polléd animal, for lhere 
oven was a nucleus of ·Polled 
NatJonal, lrom very okl origin, 
in Joaima. li was a catite 
whlch brlngs lo mlnd lhe old 
Malabares and Guadamares 

The only access to 
'Dosinho's" properties, ai lhe 
beglnning oi lho decade of 
1930 was lhrough Carlos 
Chegas, whlch was the 
railway final p0lnL From lhere, 
lhe way was only p0ssiblo on 
horse back, for 60 kUomelers 

From 1940 to 1950 

ln 1943 li slarts lhe hlstory 
of lhe pol!ed CBIIIB which 
would become famous ln lho 
region oi Nanoque, in lhe 
futuro. ·Seu Ooslnho" found, 
rn lhe middle of lhe catite a 
lemale naturally dehoméd to 
whlch he gave lhe name oi 
"MOCINHA" (Young lady). 
Thls female, MOCINHA, was 
whlte, short tegs, very docile, 
ears oi Malabar cattle (half 
ear). li was callod malabar. in 
the reglon, lho cattle hall 
blooded Europoan wllh zebu, 
generally wllh thick body, 
short, loose st<ln. docile, no 
mllk, while o, g,ay, sttuating 
nsell hal1 way between lhe 
"Pe-duro· (general ca!Ue) and 
lhe Zebu. Thls heifer would 
glve to lhe hord 2 polled bulis. 
one oi gray cotar and lhe 
Olher OI l,ghl eolOt, and 
severa! potled daughters. li 
was lhe beginnlng of a long 
hlslory. ·seu Doslnho" likéd 
lhe polled progony and 
declded to keep soparaled a 
permanent potled herd. 

so 

Na Bahia 

a) O rebanho de Seu "Dosinho" 

Até 1940 - DEOLISANO RODRIGUES 
DE SOUZA (seu "Dosinho") nasceu em 
Joaíma, em 1911. Era uma importante 
cidade pecuarista da época, responsável 
pelo abastecimento do sudeste de Minas 
Gerais e do sul da Bahia. Quando jovem, 
muitas vezes, ao viajar para Alcobaça, 
Estado da Bahia, passava pela longa 
floresta e se sentia atraído pelas árvores. 

família Araújo, em Joaíma, tem como her­
deiros D.Maria Araujo e Lívio Araújo, os 
quais vêm preservando as diversas estir­
pes de equinos e bovinos. 

Em 1929, "Dosinho" mudou-se para o 
Vale do Alcobaça, Estado da Bahia. Ca­
sou-se com Da. Eugênia Vlanna Rodrigues, 
começando a desbravar a Fazenda Belo 
Campo, hoje município de MEDEIROS 
NETO, Estado da Bahia. Ali teve seu pri­
meiro núcleo de gado bovino para corte, 

enquanto desmaiava 
1.000 (mil) alqueires de 
mata bruta (cada alqueire, 
nessa região, equivalia a 
4,84 hectares). O gado vi­
nha de Joaíma, no Vale do 
Jequitinhonha, que era o 
centro mais importante de 
fornecimento de gado da­
quela região e gastava 8 
(oito) •marchas• para che­
gar à "FAZENDA BELO 
CAMPO". A cidade de 
Joaíma, já era famosa pelo 
seu grande criatório de 
gado bovino, e o pai de 
"Dosinho", Dativo Rodri­
gues de Sousa, ali resi• 
dente, já levava grandes 
manadas de gado para o 
comércio nas feiras que 
eram realizadas, por volta 
de 1.924, quase sempre 
em Montes Claros, Esta• 
do de Minas Gerais. O ga• 
do era indubrasilado, bran­
co, que proporcionava 
bons lucros. 

Fig. 74 • Seu "Dosinho" com o seu Campeão EVEREST. 

O acesso comum às 
terras de "Dosinho", era 
em lombos de cavalos, 
mas, lambem alí se che­

Imaginava que, um dia, aquele pedaço de 
chão seria seu. Em Alcobaça, embarcava 
no vapor para ir estudar em Salvador­
Bahia. Seu pai, Dativo Rodrigues de Souza, 
era um próspero comerciante de gado e 
sempre transportava grandes boiadas até 
Feira de Santana, Estado da Bahia. 

Cresceu acostumado a observar as 
grandes boiadas que percorriam as estra­
das. No meio do gado, sempre havia gado 
mocho, pois a família de Lídio Araújo man­
tinha um núcleo de gado Mocho Nacional, 
muito antigo, em Joaíma. Era um gado que 
lembrava os Malabares e os Guademares 
de antanho. Essa família exibia em sua 
propriedade, toda sorte de bovinos e equi• 
nos que encontravam. O patrimônio dessa 

gava através de Canos Chagas, Estado de 
Minas Gerais, pela antiga estrada de Ferro 
Bahia e Minas, já extinta, em percurso de 
60 quilômetros. 

Em 1934, faleceu o pai de "Dosinho". 
quando este já estava desmaiando a flo­
resta que tanto acostumava a imaginar 
como sendo sua, durante as viagens da 
infância. Além da propriedade em Joalma 
e do gado, ha_via também aquela enorme 
mata tão sonhada. "Dosinho" não titubeou, 
optou pela floresta, deixando a fazenda de 
Joalma para a madrasta e outros irmãos. 

Em 1935, o destino pregou uma peça 
ingrata ao pioneiro, lançando-o ao leito, 
gravemente doente. À beira de um colap­
so, viu-se obrigado a propor a venda da 
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Ag. 75 - Seu 'Dosinho" com sua filha Marisa. 

fazenda, não aparecendo nenhum com­
prador. O país estava em crise econômica, 
com várias facções em luta em São Paulo 
e, além disso, falava-se que poderia haver 
até uma grande guerra. A doença levou-o 
a uma brutal descapitalízação. 

Em 1938, seu tio, Ramiro Botelho, pro­
pôs-lhe sociedade em 400 (quatrocentos) 
bovinos, que aceitou, recomeçando o gran­
de pioneiro, a vida de masca1e. Começou 
a se recapitalizar, viajando pelos sertões, 
comercializando gado, geralmente vaca­
das brancas indubrasiladas. Aperfeiçoou, 
aqui, seus conhecimentos sobre a lida 
com o gado. 

Para ele, uma coisa havia ficado muito 
clara: um bom gado de corte era a melhor 
ferramenta para levantar as finanças, se 
trabalhado corretamente. 

De 1940 a 1950 • Em 1943 , seu 
"Dosinho" encontrou no meio do gado uma 
fêmea naturalmente sem chifres a que 
deu o nome de "MOCHINHA". Esta novilha 
iria deixar no plantel 2(dois) touros ma­
chos, um de cor cinza e o outro de cor 
clara, e várias filhas mochas. Era o início 
de uma longa história. Seu "Dosinho" gos­
tou da progênie mocha e resolveu manter 
um gado à parte, sempre mocho. 

Essa fêmea, MOCHINHA, era branca, 
de pernas curtas, muito dócil, orelha de 
gado Malabar (meia orelha). Chamava-se 
malabar, na região, ao gado meio-sangue 
europeu com azebuado, geralmente de 
corpo grosso, baixo, pele solta, dócil, bran­
co ou cinza, situando-se a meio caminho 
entre o Pé-Duro e o Zebu. MOCHINHA 
tinha o casco preto, vassoura preta, olho 
bem lateral, fronte larga e saliente para a 
frente e para os lados, olhos elípticos, 
focinho largo, ligeiramente- convexa com 
lembrança remota de uma •goteira•, sem 
lembrança de "nimburi", as orelhas forma-

TARAPUÃ: a ra~·o bro.silt-iro 

vam uma concha meio virada para den­
tro, encanudada, estreita, barbela media­
na, com repique. Essa é a descrição 
deixada por Roberto Viana Rodrigues. A 
família manteve uma fotografia de 
MOCHINHA, por muito tempo, mas a 
histórica enchente de 1968 arrasou a 
sede da fazenda, levando consigo gran­
de parte da memória familiar. 

Em Joaíma, havia o gado Mocho 
Nacional, principalmehte criado entre os 
companheiros de Lidio Araujo. Este era 
um grande selecionador de Mangalarga, 
Campolina e Cavalo da Pérsia. Com a 
morte do Sr. Lidio Araujo, sua viúva D. 
Maria Araujo e seu filho Livio Araujo, 
iriam continuar a atividade até hoje. 

Homem novamente próspero e em­
preendedor, Seu "Dosinho" viajou até o 
Uruguai, em 1944, com Fidelcino Viana 
e Lidio Araujo. Obseivaram os plantéis 
locais da raça Hereford e Aberdeen, 

todos com chifres. Aprendeu ali muito mais 

•seu Ooslnho' lravelled UII 
Uruguay, in 1944, wtlh soma 

lrlcnds and observed lhe 
races Herelorô and Aberdeen, 

ali oi \hem wl\h horns. He 
leamed lhere much more 1hen 

new bO\llne appearances, he 
learned what was a raciaJ 
selection, llaving ln vlew 

prlncipally lhe protilabllity. He 
came back lo Brasil full oi new 
ldeas, asklng 10 h lmself. "How 
can a minimum sized cou.ntry 

like Uruguay produco much 
more meet lhan Brasil?" 
·seu Oosínho" llved the 

life of a Iravelllng merchanl 
many limes, specially ai lhe 

pertod between 1948 and 
1952. For several limes he 

went lo Uberaba: 10 buy catlle. 
He aoqulred Glr and 

lndubrasll to re-sell, a!\er 
separata lhe belter animais 
Jor hls own herd. The callfe 

lravelled by lraln till Belo 
Horizonte. there, it changed 10 

anolher rall,way, golng 1111 
Governador Vala dares. Then, 

it conllnued over tand till 

do que fisiono­
mias novas de bo­
vinos. Aprendeu o 
que era uma se­
leção racial, ten­
do em v ista a 
lucratividade. Vol­
tou para o Brasil , 
cheio de novas 
idéias, indagan­
do-se: "Como um 
país tão pequeno 
como o Uruguai 
consegue produ­
zirmuito mais car­
ne do que o Bra­
sil?" Fig. 76 - NEVOEIRO um Campeão que deixou 

grande descedência na Fazenda Pampulha. 

Em 1945 es-
tourou a "Lei da Pecuária", tentando aca-
bar com a "fantasia" na atividade, 

Logo após o término da Segunda Guer­
ra Mundial, os preços dos bovinos eram 
fenomenais, havia crédito fácil nos ban­
cos. Uma parte dos fazendeiros tomava 
dinheiro em-

Fig. 77 • MOTIVO /, 
talvez o mais not~ve/ 
reprodutor da sua 
época, cuja dinastia 
salienta-se até hoje. 

prestado nos ~-------------------, 
bancos e o 
gastava em 
outras ativida­
des. O gover­
no resolveu a­
cabar com es­
sa característi­
ca do merca­
do, devido ao 
arrocho eco­
nômico do pós­
guerra. O Bra­
sil passou a vi­
ver o período 
negro da ''mo­
ratória rural", 
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Alcobaça, ln groups of 200 or 
300 animais. Once he look up 
10 700 headsl Already ai lhat 
time. "Seu Oosinho" was the 
symbol of good qualily in 
catlle. His afflnily for lhe 
polled callle was growing. 

From 1950 to 1960 

At lha! lime, among the 
herd, there was afready a 
great group oi polled caule. 

He spent some tíme 
observlng this caltle and 
decíded lhal lhere would be a 
good fulure for this new type 
in lhe region. Then he began 
to seteei different races. ali 
with GenealoglcaJ Registra· 
tlon. lnltlally, lhe p,ogram 
looked towards onty a group 
oi 100 tndubrasil cows comlng 
lrom Urslano Lemos herd, bul, 
ln 1952. he started also to 
selecl lhe Glr, wilh 150 cows 
of lhe marks R and VA. ln 
1952, ln one only trfp, he 
carne from Uberaba whh 400 
Gir cows and 3 Nellore 
animais. ·seu Ooslnho's· 
Tabapuan used much thls Gir 
cante, slnce the linal oi lhe 
1940's. ln 1954, he began lo 
select lhe regislered Nellore 
caltfe, bought lrom Lamartlne 
Mendes and Vicente Soares 
de Paula 

ln 1954, Euiaclo Simoos, 
near llapelinga, used lo breed 
lndubrasil and Glr, ln srnall 
herds. Hls nelghbor main­
talned a "Mocho Nacional' 
herd with some success. 
Eujáclo tells lhat cattle 
enchanled lhe sigh, so nice li 
was" and. secretty. he 
dreamed lo be9ln lo breed a 
similar callfe, some day. ln 
June, 1955, when he was 
buying zebulnes ln lhe Unlao 
Ranch, he dlscovered a 
diflerenl male, JASPE. while, 
wllh more Nellore fealures 
lhan Guzeral lealuros. no 
homs. lmmediately ho boughl 
il changlng lwo good males 
for lhis animal. He chose a 
group of while cows, wilh 
round body, already called 
•zebus" because lhey 
presented lhe 1ypical half•oar 
fashlon, for a programmed 
malching wilh lhe mate 
JASPE. lt was a success, 
because most of lhe calves 
woro bom perfeclly polled. 
Eujáclo, lhen, began to selecl 
lhe better animais for a fulure 
work. 

(See turlher about caNle 
history ln the chapter 
·centros de Seleçilo da Raça 
Tabapu/l • Setection Cente1s 
oi Tabapuan Breed in lhe 
Brasil') 
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Fig. 78 • MOTIVO li, TERNURA, TORRADA e 
UREMIA - Conjunto Campeão Progênie de 
MOTIVO-/ da Pampulha, na década de 70. 

em que mais de 29.000 (vinte e nove mil) 
propriedades foram varridas do mapa e 
outras dezenas de milhares ficaram hipo­
tecadas ou simplesmente entregues aos 
bancos para quitação de dívidas. Foi gran­
de a reviravolta, um período negro. Todos 
pagaram caro demais pelas aventuras de 
alguns inescrupulosos junto dos bancos. 
Foi a maior hecatombe já vista na pecuária 
brasileira. Até então, Seu "Dosinho", com 
muitos investimentos nessa ocasião den­
tro da propriedade, teve que vender boa 
parte do gado para pagar o banco, como 
tantas outras pessoas. 

Para recompor suas finanças, Seu 
"Dosinho" voltaria a ser mascate, entre 

certo, pois seu gado já apresentava 
boas formas frigoríficas, precisando 
somente aumentar o porte. 

Nesta época, dentro do rebanho 
já existia um grande lote de gado 
mocho. Seu "Dosinho" passou al­
gum tempo observando esse gado e 
achou que havia um bom futum para 
esse tipo inovador na região, 

Começou, então, a selecionar 
raças diferentes, todas com Regis­
tro Genealógico. Inicialmente, o pro­
grama era de apenas um lote de 100 
vacas lndubrasil,de origem do reba­
nho de Ursiano Lemos mas, em 
1951, também começava a seleção 

de Gir, com 150 vacas das marcas R e VR. 
Em 1952, de uma só vez, voltou de Uberaba 
com uma carga de 400 animais Gire 3 
cabeças de Nelore. Em 1954, foi a vez de 
começar a seleção registrada de gado 
Nelore, adquirido a Lamartine Mendes e a 
Vicente Soares de Paula. Ainda em1954, 
aconteceu a grande mudança. Seu "Do­
sinho" comprou uma fazenda, em Lajedão, 
BA, Estado da Bahia. Neste mesmo ano, a 
família mudava-se de Alcobaça para a 
Fazenda Pampulha em Lajedão-Bahia. Daí 
para a frente, os animais nascidos recebe­
riam o sufixo "da Pampulha", que se torna­
ria famoso no país inteiro como marca de 
excelência em Tabapuã e em gado de 

1948 e 1952. Por 
diversas vezes, 
foi a Uberaba 
para comprar 
gado. Adquiria 
Gir e lndubrasil. 
O gado seguia 
de trem até Belo 
Horizonte; mu­
dava para outra 
ferrovia, seguin­
do até Governa­
dor Valadares. 
Depois, seguia 
por terra até 
Alcobaça, em lo­
tes de 200 ou 
300 cabeças. 
Certa feita, che­
gou a levar 700 
cabeças. Já na­
queles tempos, 
Seu " Dosinho" 

Fig. 79 · As melhores vacas registradas formaram o lote para o touro 
MOTIVO-/ da Pampulha sob a prática pioneira, na época, da 
inseminação artificial. 

era símbolo de boa qualidade em gado. 
Crescia sua simpatia pelo gado mocho. 

De 1950 a 1960 • Entre 1950 e 1954, 
Seu "'Dosinho" foi eleito Prefeito de 
Alcobaça. Desde o início desta década, 
tinha início uma seleção mais rigorosa. 
"Dosinho" começou um programa de reti­
rada dos touros Gir do rebanho, substituin­
do-os por lndubrasilados de pelagem bran­
ca ou cinza. Sabia que esse era o caminho 

corte. 

De 1960 a 1970 • No início de1960, a 
tradição do nordeste mineiro era a do 
pecuarista invernista. A ele mais interes­
savam o peso e a conformação nos reba­
nhos para ofrigorifico. Seu "Dosinho", como 
bom observador que era, enviava os lotes 
separadamente para o abate. Tudo era 
minuciosamente acompanhado. Seu 
"Dosinho" gravava os resultados e traçava 

TABAPUk a rara bra!dlt!irO 

• 



planos de acasalamentos tendo em vista o 
melhor rendímento por anímal. Cada lote 
proporcionava ensinamento interessante. 
Neste ano, surgiu outra novídade no reba­
nho. Seu "Dosinho• começou a separar as 
vacas para descarte, por cores. Amarelas, 
vermelhas, pintadas, todas as cores, me­
nos a branca. O gado colorido deveria sair 
do meio do gado de seleção. No geral, o 
rebanho firmou uma imagem de animal 
mocho, robusto, comprido, alto, lembran­
do uma feição indubrasilada, com alguma 
reminiscêncía de agirado, mas praticamen­
te nada guzeratado. 

Logo a seguir, outra novidade: o grande 
pioneíro começou a tirar os touros lndu­
brasilados do gado mocho. Passou a utili­
zar apenas os touros mochos, que garan­
tiam um melhor rendimento no momento 
do abate. 

Entre 1962 e 1966, Seu "Dosinho" foi 
eleito Deputado Estadual pela Bahia e, 
maís uma vez, o gado ficaria sob cuidados 
de Roberto Viana. 

Em 1965, veío a grande decisão de 
acabar com as raças puras. A família ven­
deu tudo e ficou somente com o gado 
mocho que, a a cada día, provava ser muito 
superior. Seu "Dosinho" preferia, decidida­
mente, a pelagem branca. Manteve os tou­
ros mochos sobre a vacaria branca co­
mum. Com o surgimento do touro CRIS­

' TAL, grande, alto, pesado, muito bran-
co.começava a fase do rigorismo técnico, 
no rebanho. 

Em 1966, os touros de destaque eram 
EVEREST, MOTIVO-! E MOTIVO-li. O pri­
meiro encontro entre o rebanho de São 
Paulo e o de Seu "Dosinho" iria acontecer 
em 1968. Foí uma histórica conversa com 
Alberto Ortenblad. Até essa data, nunca 
havia existido um intercâmbío entre os dois 
pioneiros. A partir dessa data, foram 
trocadas muitas cartas, conta Roberto Via­
na Rodrigues. 

Seu "Dosinho" sabia que na formação 
de uma "nova· raça a família Ortenblad, 
com Alberto Ortenblad, havia buscado di-

vulgar e homologar seu gado no Ministério 
da Agricultura, na ABCZ e até no Exterior. 

Embora Seu "Dosinho" estivesse dis­
tante das grandes metrópoles, e logica­
mente dos meandros burocráticos, ainda 
assim, era seu pensamento introduzir do­
cumentação oficial em seu gado, como 
veio a acontecer. 

Com a oficialização da raça Tabapuã, 
em 1969, Seu "Dosinho" continuaria a pra­
ticar o Registro Genealógico do gado, no 
Livro Aberto. Embora o nome "Tabapuã" 
tenha sido adotado para o gado, em res­
peito à tradição Indiana de manter o nome 
da localidade onde uma raça tinha origem, 
o gado do nordeste mineiro e sul Baiano 
era conhecido como "Mocho do seu Dosi• 
nho". 

Era um gado muito grande, já famoso, 
com carcaça lembrando ao lndubrasil. Ha­
via quase 1.000(mil) reses de grande por­
te. Era uma honesta revolução na época. 
Os técnicos, todavia, quando comparece­
ram para registrar o gado, escolheram 
apenas 70 fêmeas, na Fazendas Pam­
pulha. Voltaram mais tarde e aproveitaram 
apenas outras 150. 

Seu "Dosinho", no entanto, não se alar­
mou e continuou selecionando o gado à 
sua maneira, pois seu compromisso era 
com o futuro e não apenas com o presente. 
Afinal, até o seu gado "cara-limpa" era de 
grande porte e tinha um vasto mercado 
comprador na região. Na verdade, Seu 

"Dosinho" pode­
ria multiplícar seu 
gado, varias ve­
zes, tamanha era 
a procura. 

Fig. 81 - Animais expoe11tes da Fazenda Pampulha, na década de 70. 

A comissão do 
Registro Genea­
lógico sequer 
chegou a visitar a 
Fazenda Pam­
pulha, onde esta­
va o melhor gado. 
Esta omissão, 
inexplicada até 
hoje, constituiu 
um grande prejuí­
zo, na época, pa­
ra a nova raça, 

'fABAPUÀ; ",•ar.a hrt1.1ilrira 

Ag. 80 - Tipice animal 
de grande aceitação 
conhecido como 'Mo­
cho do Seu Dosinho". 

From 1960 to 1970 

•seu Oosinllô", as good 
observe,, senI sepa.rately lhe 

group for slaughler. 
Everything was looked ai in 

deIails. ·seu Ooslnho" 
regis!ered lhe resulls and 

planned lhe maIcti,ngs looklng 
for beller yiold for each 

anfmal. Each group presented 
an fnter&sling tesson. 
ln lhat year lhe arose 

another novelly in lhe herd. 
' Seu Doslnllô" began 10 

separata ttte cows for 
dlscarding, by colours. Yellow, 
red, spolled, mullicoloured, ali 

excepl lhe whltes. ln general 
lhe herd strenglhened tha 

imago oi lhe polled animais 
lhal were robusl, tall, long, 

reminding us oi a lndubrasll 
appearance wílh some traces 

of lhe Gir bul practlcally 
nothing oi lhe Guzerat and or 

preference, white. 
lmmediately alterwards 

another new idea: lhe great 
pioneer beg"n lo lake lhe 

lndubrasll bulis from lhe 
pollod callfe. He went on lo 

use only polled bulis thal 
would guarantee hlm a be\ler 

yield at lhe moment oi 
slaughter. 

ln 1965 came lhe greal 
decision to once and for aU 

get rid of the pura races. They 
lamily sold ali and remained 

only wilh lhe pofled callie lhal 
day by day proved to be 

much superior. "Seu Dosinho• 
preferred decldedly while skin. 
He mainlained lhe polled bulis 
over lhe common whlte cows. 

With lhe appearance oi lhe 
buli CRISTAL huge. tall 

heavy, aod very whita, began 
the phase or technlcal 

stnctness ln lhe herd. ln 1966 
lhe bulis or note were 

EVEREST, MOTIV0-1 and 
MOTIV0-2. The firsl meeting 

between S.Paulo herd and 
lha! oi •seu Oosinho" would 

happen in 1968. li was a 
his1otica1 conversation wlth 

Alber10 Ortenblad. Up lill lhat 
date there never had been an 

lnler-exchange between lhe 
lwo pioneers. From thal da1e 

on Roberto Vlanna Rodrigues 
lells thal many letlers were 
exchanged, •seu Dosinho" 
was very lar lrom lhe larga 

city cenlers and tts 
bureaucracies. He was merely 

a ,ancher of grcat vision. For 
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this reason he wootd never 
have had lhe ídea oi 
introducing an official and 
volumlnous documentatlon to 
orientate hls idea oi a rancher. 
li was a very targe catUe, 
already famous, and with a 
carcass lhat reminds us oi lhe 
lndubrasil. He had almost one 
thousand very large structured 
animais. 
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sucesso. Conta Eujácio que aquele 
gado "enchia as vistas de tão bonito 
que era" e, secretamente, ele man­
tinha a intenção de, um dia, começar 
a criar um gado similar. 

Em junho de 1955, quando fazia 
compras de gado azebuado na Fa­
zenda União, descobriu um garrote 
diferente, JASPE, branco, mais 
anelorado que guzeratado, sem chi­
fres. Imediatamente fez negócio, tro­
cou dois bons garrotes por esse ani­
mal. Escolheu um lote de vacas 
''casteadas", brancas, arredondadas, 
já chamadas de "zebus" pois apre­
sentavam a 1ípica meia-orelha da 
moda, para uma acasalamento pro­
gramado com o garrote Jaspe. Foi 
um sucesso, pois a maioria nascia 
perfeitamente mocha. Eujácio foi, en­
tão, segregando as melhores para 
um futuro trabalho. Em 1958, duran­
te a famosa Exposição de llapetinga, 

!!,!,;,.!!5,é!!!!,i,~==.:=~ encontrou um gado mocho, rajado 
Fig. 82 - Seu Oosinho orgulhava-se de PARDAL, em {gado "lixa") mas concluiu qure o seu 
1964. já era muito melhor. Aquele gado era 

o resultado dos "mochamentos" que 
se praticavam no interior da Bahia, utili­
zando diversas raças européias, como já 
mencionado antes. Eujácio acreditava que 
havia caminhos melhores para se obter 
um bom gado mocho. 

pois ali o porte do gado era bem maior que 
o gado formado em outras regiões do Bra­
sil. "A união entre o gado dos dois pionei­
ros, Ortenblad e Seu Dosinho, poderia ter 
proporcionado mais de 20 anos de vanta­
gens na seleção zootécnica da raça" , 
finaliza Roberto Viana Rodrigues. 

(mais detalhes e informações sobre 
esse reba_nho podem ser encontradas no 
capítulo "Rebanhos selecionados do Bra­
sil") 

b) O rebanho de Eujácio Simões- Em 
1954, Eujácio Simões, perto de ltapetinga, 
criava gado lndubrasil e Gir, em pequenos 
rebanhos. Seu vizinho mantinha um plantel 
de gado "Mocho Nacional", com relativo 

Fig. 83 - O 
touro 

MOTIVO-/ era 
também um 
exemplo de 

caracterizaçãc 
racial. 

No final da década, em 1968, também o 
rebanho de Eujácio Simões já se consoli­
dava, utilizando até um Certificado pró­
prio, onde constava o tipo do gado em 
letras graúda: "Mocho Nacional". Resol­
veu, então, comprar, de fato, um touro 
legítimo "Mocho Nacional". Inicialmente, 
introduziu dois touros oriundos do rebanho 
de Noel Sampaio, de Uberaba, mas logo 
viu que o caminho não seria a nelorização 
progressiva. Viajou até a Fazenda Santa 



Fig. 84 - Bezerrada pernalta e comprida na Fazenda da Pampu/ha, na década de 70. 

Marina, de Ovídio Carlos de Brito, para 
observar o gado mocho lá existente. Ali ele 
adquiriu BACO que foi o começo de um 
rebanho de Nelore Mocho, mas que pouco 
serviu para a consolidação do tipo MT aba­
puã'' que vinha fazendo. No futuro, Eujácio 

lamento com BACO, alicerçando dessa 
maneira um pujante lote de gado Nelore 
que passaria a ganhar prêmios nas expo­
sições. Também voltou a Uberaba em bus­
ca de um bom touro para seu gado 
"Tabapuã", visitando Zequinha Góes e a 

Fazenda Água Mila­

• 

grosa, em Tabapuã. 
Teve o azar de não 
encontrar nenhuma 
pessoa, nesse dia, 
com autoridade su­
ficiente para mostrar 
e vender o tão cobi­
çado garrote que 
pretendia levar para 
a Bahia. Seguiu, en­
tão, para a Fazenda 
Santa Cecília, de 
Rodolpho Orten­
blad, onde comprou 
FERROLHO. Este 
seria seu primeiro le-
gitimo animal "Taba­
puã". Percebeu, ali, 
que o caminho que 
vinha seguindo, no 
extremo sul da Ba-

1 

hia, também era o 
mesmo seguido pe-

-----------------' los Ortenblad. Ain-
Fig. 85 - Reprodutor do ano de 1971 no rebanho da Fazenda da da nesta década, 
Pampulha. também o rebanho 
iria manter rebanhos isolados, em várias 
fazendas, de Nelore, lndubrasi l, Gir, Nelore 
Mocho, Búfalos, e Tabapuã, além de várias 
raças de equinos e jumentos. 

A seguir, visitou o rebanho de Miguel 
José Vila, Clóvis Camellier, e outros, ad­
quirindo 50 vacas chifrudas para acasa-

de Eujácio Simões ganhava notoriedade. 
No ano de 1972, Eujácio registrou 60 va­
cas sob orientação do técnico Simeão Ma­
chado e Ivo Ferreira Neto (Maiores infor­
mações sobre esse rebanho podem s~r 
encontradas no capitulo "Rebanhos sele­
cionados do Brasil") 

From 1970 lo 1980 

ln 1970, ·soeu Dosinho", 
having vis,ted olher herds, 
lncludlng lho::,e oi Albell0 

Ortenblad, return qulckly lo 
his ranch and wilh his oi 

vlsion oi a qulck grow1h ,n lh8-
markel fo, meel caIUe, 

mtroduced ano1her p!oncer 
firsl in lhis bteeding: artif1cla1 
lnsemlnallon, belween 1970 

and 1971. We are notdeallng 
Wlth fnseminalion only some 

ell1e cows bul of pracllclng 
lnseminatlon in a high scafe in 

a herd of more then t 500 
cows 

Because oi lhis lhe 
Pampulha Ranch began 10 

receive dalty visils from 
others, transformlng this ran.ch 

rapidly into a modem caltle 
school. From lhere carne lhe 
ldea to bu,ld an fnseminallon 
cen1er in 1he region (another 
pionaer ldea). A nd yel slifl in 

that year the beuer bulis were 
chosen lo begin another 

adVenture: lhe freezing of lhe 
semen ai the Ranch. He 

began to colfecL semen lrom 
lhe polied bulis MOTIVO•2, 
BANZO and NEVOEIRO for 
these experimenls. To lhis 

date. 2000 whi!e cows have 
already been lnsemlnated 

constituting a hislorical evant 
for lhe counl,y. No one had 
been abre 10 insemlnale so 
many cows in a 1rad11ional 

manner, The herd chosen was 
hxed ar 1200 polled reglsIered 

cows and 1200 commerclal 
cows. Ali were oi high quallly 

and Whose productivity was 
much sought alter. 

(See lurther abour Farms 
Pampulha and Belo Campo 

history in lhe chapter ·cenrros 
de Seleção da Raça Tabapuã 

• Seloclion Centers oi 
r.1bapuan Breed in lhe 

Brasil') 
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ln Parana 

To 1970 No Paraná 
ln 1959 Mario de Paula 

discovorod ln lhe midst of his 
herd lhe cow CABROCHA. 
received as part of an 
inheritance of his wife. The 
cow stood out because of the 
fact that il was po!led. lt was a 
dal,y cow, reddlsh yellow oi 
excelient features and 
appeared to have been bom 
of a Cfossing between the 
Caracu race and lhe Mocho 
Nacional race. li was kept in 

Até 1970 - Em 1959, Mário de Paula 
descobriu, no meio de seu rebanho, a vaca 
CABROCHA, recebida como parte de uma 
herança de sua esposa, destacando-se 
por ser mocha. Era uma vaca leiteira, ama­
relo-avermelhada, de excelente complei­
ção, aparentando ser oriunda de um cruza­
mento entre as raças Caracu e Mocho 
Nacional. Pode-se afirmar que haviam ou­

Fig. 86 - CABROCHA, mocha crioula, de onde se 
originou o rebanho de Mário de Paula. 

tras similares na 
região. Foi manti­
da no meio do 
gado apenas por 
ser uma "heran­
ça". Suas filhas, 
todavia, nasciam 
com a caracterís­
tica mocha, inva­
riavelmente, e 
esse fato interes­
sou ao estudioso 
pioneiro. Dentro 
de pouco tempo, 
já existiam 11 pro­
dutos mochos na 
fazenda. Esses 
produtos tinham 
pais diferentes, 
deixando clara a 
''força• do caráter 
mocho da vaca­
mãe. Esta cons­
tatação provocou 
entusiasmo no 
proprietário pois 
esta característi­
ca poderia ser fa­
cilmente selecio­
nada, com bons 
resultados. 

Fig. 87 - AMADO da 
Cascatinha, Grande Cam­
peão em Maringá, em 
1976. Um dos grandes tou­
ros da história da raça 
Tabapuã, segundo Mário 
de Paula. 

the middle of the herd only as 
an lnheritance. The olfsprlngs 
neverthetess were bom. 
lnvariably with polled 
characteristics and this lact 
simutated lhe lnterest of 
pioneers in that field, ln a 
shol lime there existed cfeven 
polled products on lhe ranch. 
These olfsprlngs had differen1 
sires leaving ctear the 

Fig. 88 - Mário de Paula 
e o seu Campeão 
ZAGUEIRO. 
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A fazenda ti­
nha como objetivo principal a produção de 

café. O gado servia para produzir leite 
destinado aos trabalhadores e, finalmen­
te, seguiam para o abate. As fêmeas eram 
diariamente ordenhadas. Decidiu-se, en­
tão, a selecionar esta característica no 
restante do gado, pois todo gado leiteiro, 
sendo mocho, tinha melhor valor no mo­
mento da comercialização. 

Conta Mário de Paula que, em 1967, 
resolveu visitar a Expo. Nacional de Gado 
Zebu, em Uberaba. Encontrou ali um gado 
muito semelhante ao seu: era de Alberto 
Ortenblad. Depois de muitas horas de con­
versas e trocas de informações, a esposa 
de Ortenblad resolveu enviar um visitante 
até à fazenda de Mário de Paula, em Cam­
bé, PR, para observar o gado paranaense. 
Era o início de um profícuo intercâmbio 
entre ambos. Dentro de alguns anos, Má­
rio de Paula iria descobrir um produto ex­
ceppional, de origem Ortenblad, ES· 
TROINA, para utilização em sua fazenda. 

Ao perceber que outras pessoas já se­
lecionavam a característica mocha no gado, 
Mário de Paula acelerou o burilamento de 
seu gado, principalmente na parte funcio­
nal. Ao invés de possibilitar um confronto 
com os outros pioneiros, achou que o cor­
reto será somar esforços à família Or­
tenblad, e passou a divulgar seu trabalho, 
cada vez mais, nas diversas regiões 
paranaenses. Dentro de pouco tempo, já 
teria implantado mais de uma dezena de 
novos criadores. Era um sucesso. 

Na década de 1980. somente seu touro 
ZAGUEIRO seria escolhido para exporta­
ção de sêmen para os Estados Unidos, 
enviando para lá 70.000 doses (mais deta­
lhes e a continuação da história de Mário 
de Paula estao no capítulo "Centros de 
Seleção no Brasilj . 

TABAPUÀ: a rnça brosiltiru 

• 



• 

• 

Fig. 90 • ZAGUEIRO da Cascatínha, touro de renome mundial. 

Fig. 91 • ZAGUEIRO foi o único Tabapuã escolhido para exportar 
70.000 doses de sêmen pera os Estados Unidos. 

TAI\APUÂ: o ruçu /Jr11.~ilt-iro 

Fig. 89 - AMADO 
da Cascatinha era 

um modelo de 
caracterização 
para Mário de 

Paula. 

strength oi the polled 
character oi IM mother cow 

Th,s fact brougll\ about 
onthuslasm lor lho ownor 

since lhls characteristic could 
be eas.iy selecled wilh good 

resuHs 
He decidod to choso thls 

characteristic for lhe rest of 
lhe catUe s;nc;e ali daify cows 
tha\ wore polled had greater 

vatue ai tlle moment oi 
commerelal lfansaclloos. 

Marll) de Paula lells lhat 1n 

1967 he decido<! 'º VISll lhe 
Nallonal Exposltlon oi Zebu, 

ln Uboraba 
Thore he round cattle ve,y 

similar to hls. They belonged 
lo Alberto Ortenblad. Open 

findlng thal olhe r peoptc had 
aheady chosen the polled 

charae1eristic for their eattle 
Mario de Paula accelerated 

lhe change-over oi hIs eattle 
pnnc,pally In lhe funct,onal 
part. lnstead oi creatlng a 

conlron1atlon wflh 01her 
p,oneers. he u,ought it more 

correc1 .to jotn forces wuh the 
Ortenblad family and so wonl 

on 10 spread hls work m01e 
and more In lhe dlverse 

reg,ons oi Parana. Withln a 
shof1 11me moro lhen a d02en 

new brecders carne abOuL 
lhe ollorts wero SUCC&S$lul. 

ln 1974 h•s herd was 
inctuded in tho Geneatoglcat 

Regls1er under the orientat1on 
oi lhe technician U~sses 

cansançao AocloU. Beeause 
the caure were oi such 

eXJ:OllenI quaJ1ly lhey were ali 
included ,n lhe book. F'onally 

all oi the cattte be1ng inscr1bed 
in lho olficlat book. Marlo de 

Paula declcled never to 
,nuoduce an outside bull so as 

to ma1ntain lho origmat seed 
lntact. And so lt Is. up tlll now. 

Marlo de Pauta cast 
tumsell arduoosly 1t1to the 

promo11on oi polled cattle ,n 
the sIaIe oi Parans, 

parhclpating ln expos,11ons 
and aA sorts ot events As oi 

198-3, Mario de 
Paula kepl upa 

group oi daí,y 
cows produclng 
moeL males and 

crossbreeds ín 
accord w,th lhe 

IOcal mali<et. 
H,s Tabapuan 

was victorious in 
crosslngs wlth the 

mixed breed 
Caracu cante and 
with the common 

canle oi lhe region 
gtnce the s1x11es. 

(See lurrher 
about callle 
hlStory ,n the 

chOpror •centros 
do SeleçAo da 

Raça Tat,ap<,I • 
Selecr,c,n Cenrers 

oi Tabapuon 
Broedin the 

Srssll'} 

Fig. 92 • XINGU (Zagueiro x Cativa) 
obteve grande sucesso em Uberaba. 
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O Registro Genealógico da Raça 

O início do Registro foi promissor, num 
total de 152 machos e 2.127 fêmeas, em 
todo o país, no período de Fevereiro de 
1971 a Maio de 1972. O Quadro 2 mostra 
os primeiros criadores a inscreverem seus 
animais no Registro Genealógico. 

Durante a Expo. São Paulo, no 
Parque da Água Branca, nesse ano, 
estava presente o gado de Rodolpho 
Ortenblad, destinado a exibir sua ap­
tidão leiteira, participando do Con­
curso Leiteiro. Era a segunda vez 
que mostrava sua disposição em di­
vulgara característica leiteira do gado 
Tabapuã. Seria esta a última vez em 
que o Tabapuã, como gado de leite, 
estaria sendo ordenhado em público. 

Em 197 4, surge uma grande novi­
dade: a Empresa Brasileira de Cor­

veio a ser denominada simplesmente de 
TABAPUÃ. Assim, não mais precisaria ser 
utilizado o adjetivo "Mocho", ou "Zebu Mo­
cho". A nova raça já tinha seu nome defini­
tivo. 

A mesma comissão que efetivou ore-

• reios e Telégrafos lançou um selo 
comemorativo que pretendia mostrar Fig. 93 • BAILE (T-121 O) da Fazenda Água Milagrosa. 

Foi tão bonito e famoso que serviu como modelo para 
selo do Governo Federal. 

a mais expressiva raça bovina do­
méstica, tipicamente brasileira: foi es• 
colhido um Tabapuã. A série de selos 
mostrava animais de várias espécies. En­
tre os bovinos, a empresa havia optado 
pelo Tabapuã, talvez por apresentar a fi­
sionomia de um superior animal domesti­
cado. Era uma vitória para a raça. 

De 1980 a 1995 - Em 1981, o Ministé· 
rio da Agricultura constituiu uma comissão 
encarregada de analisar os ·aspectos rela­
cionados com o gado Zebu Mocho Taba­
puã, composta pelos zootecnistas Roberto 
Lamounier, Nilo Sampaio, Geraldo Carnei­
ro e Alberto Alves Santiago. Este grupo 
reuniu-se em Brasília e, nos tennos da 
Portaria n2 12, de 26/01/1981, propôs o 
reconhecimento oficial da nova raça que 

conhecimento oficial da raça Tabapuã tam­
bém determinou algumas medidas de ele­
vaclo alcance zootécnico. Deixava claro 
que os machos, a partir de 01-fevereiro-
1983 somente poderiam ser registrados se 
estivessem controlados quando bezerros 
(RGN). As fêmeas Tabapuã, a partir de 
01 .fevereiro .1986, somente seriam 
registradas se tivessem registro anterior 
de nascimento (RGN); as demais pode­
riam ser registradas apenas como gado 
PC (Puro por Cruzamento). Não haveria 
registro PC para machos; apenas para 
1êmeas. Assim, no dia 01-fevereiro-1986 
estaria encerrado o processo de fecha­
mento dos livros de Registro Genealógico 
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da raça Tabapuã, exibindo cinco catego­
rias de gado, ou tipos, a saber: 

1 - Bezerros e bezerras controlados 
(RGN), como PO • filhos de pai e mãe 
registrados como PO. 

2 - Bezerros e bezerras controlados 
(RGN) como PC - filhos de pai PO (não 
existe touro PC registrado) e mãe PC. 

3 • Touros registrados como PO: aque­
les animais registrados ainda como LA 
(Livro Aberto) até 31/01183, ou aqueles 
touros, controlados quando bezerros e 
registrados após 01102/83 

4 • Vacas registradas como PO: aqueles 
animais registrados ainda em regime de LA 
(Livro Aberto) até 31/01186, ou aquelas 
fêmeas controladas quando bezerras e 
registradas após 01/02186. 

5 • Vacas registradas como PC: aquelas 

TABAPUÃ!" ràfU hmsiltlro 

fêmeas controla­
das quando bezer­
ras como PC, e 
animais que não 
tenham qualquer 
controle, mas apre­
sentem méritos 
para registro (tal 
como funciona o 
LA). 

Contrariamente 
ao que alguns su­
põem, Alberto Or­
tenblad foi contrá­
rio ao fechamento 
do Livro para Ma­
chos Tabapuã, em 
1983, tanto quanto 
o seria para fêmeas 
em 1986, por dois 

motivos: a) julgava prematura tal atitude, 
do ponto de vista de selecionamento zoo­
técnico; b) acreditava que este fechamen­
to privilegiava criadores mais adiantados, 
qualitativa e quantitativamente, inclusive 
ele próprio,em detrimento de outros sele­
cionadores que ainda iniciavam seus re­
banhos. 

Em1985, a ABCZ divulgava os resulta­
dos das pesagens efetuadas em todo o 
Brasil, durante o período de 1975 a 1985, 
mostrando que o Tabapuã provara ser a 
melhor raça em termos de desenvolvimen­
to ponderai. A raça obtivera 209 kg aos 
205 dias, 292 kg aos 365 dias e 411 kg aos 
550 dias. Estes dados mostravam que a 
raça estava cumprindo seu compromisso 
de fundação, ou seja, de corresponder em 
termos de ganho de peso, diante da Ciên­
cia Zootécnica. 

Fig. 95 - Arthur 
Ortenblad Nero no 
momento do primeiro 
registro, da Fazenda 
Santa Cecília. marcando 
o animal Ápis. 

Fig. 95 • Selo 
comemorativo em 
que o gado Tabapuã 
foi o escolhido pela 
EBCTpara 
representar a 
bovinocultura 
brasileira. 
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Quadro 2 - Pioneiros do Tabapuã 
no Registro Genealógico 

1\. 

Criador Fazenda Município Machos Fêmeas 

Alaor Chab S. Francisco Paranavai, PR 3 18 
Adelmo Joaquim Alves Santos Reis ltuiutaba, MG 40 
Alberto Ortenblad ~gua Milagrosa Tabapuã, SP 27 348 
Alberto Ortenblad Agua Branca Uns, SP 13 64 
Alcides Ropelli S. Antônio Pres.Prudente,SP 20 
Alcides Junqueira Franco Guará Mirim Pres.Prudente,SP 55 
Antônio Aleixo Rancho King ltuiutaba,MG 5 
Antônio Ermes Belentani Guarita N.Esperança,PR 1 
Arnaldo Borges Baptista Santa Rita Uberaba,MG 1 
~rtur Lopes Brejo Murici , AL 1 
Aureo Correa Bueno Palhada Maracaju,MT 17 
Benedito Luiz P. Grecco Água Branca Lins, SP 3 46 
Bolivar Venâncio Suissa Nanuque, MG 2 
Clinton Z. Mello P. do Risco Capela, AL 1 19 
Conceição Marciano Oliveira Cor. da Mata Caçu, GO 1 
Conrado Fancelli Cacho~rinha Paranavai, PR 5 29 
Dagoberto Omena Ribeiro Murici, AI 9 53 
Deolizano Rodrigues de Sousa Pampulha Nanuque, MG 5 158 
Fernando Daniellí Felicidade S.J.R.Preto, SP 10 
Fidelcino A.V.Filho Rancho King Belo Horizonte, MG 1 
Francisco R. Marcondes Guatapará e .Grande, MS 4 14 
Gabriel Costa Netto S. Sebastião Pres.Prudente, SP 1 58 
Gastão Olticica Lichania S. Clotilde, AL 2 9 
Gerson Lopes de Oliveira G.São Luiz Maceió, AL 1 
Geraldo Ribeiro de Sousa $.Geraldo Pres.Prudente, SP 1 21 
Guilhermina M.M. Altamira Colorado, PR 5 92 
Hiroshi Yoshio S. Pedro Pres.Prudente, SP 2 33 
lvadi de Almeida N.S.do Carmo Curitibanos, se 1 10 
Jarbas Leibir M. Borges Cascata e. Grande, MS 1 
João C. Garcia Cid Rancho Alegre Londrina, PR 6 
João Gilberto R. da Cunha Bom Pastor Veríssimo, MG 1 29 
João Joaquim de Carvalho Avenida Nanuques, MG 1 15 
José A.P.Leite/Cândido M.S.Campos Tapêriva S.J.Caiuá, PR 1 27 
José Olímpio de Gonçalves S. Sebastião Catanduva, SP 4 12 
José Raul B. Carneiro Jurumirim Avarê, SP 19 
Lourival Alves S, Francisco/Caçu ltuiutaba, MG 1 47 
lutz Viana Rodrigues Cinelândia Nanuque. MG 1 14 
Maria Helena Dumont Adams Morada da Prata Batatais, SP 1 31 
Maria Virgínia M. 1pólito Sta. Virgínia Cravinhos, SP 9 
Miranda Estância Miranda Est. Miranda, MT 2 74 
Moacir Miranda N.S.Aparecida P. Prudente, SP 3 13 
Nilo Caiado Fraga Mucuri Nanuque, MG 30 
Noel Clark Bom Jardim Curupiri, AL 2 
Nizo G. Carvalho Cajubl Nanuque, MG 3 
Oswaldo Mitsuo Fujiwara Progresso Andradina, SP 3 139 
Paulo Matarazzo Sto. André Cravinhos, SP 2 4 
Ramiro de Souza Lima Rio Turvo Bebedouro, SP 21 
Roberto S. Almeida Prado Porangaba F. Paulista, SP 4 23 
Rodolpho Ortenblad Sta. Cecília Uchôa, SP 27 314 
Saul Venâncio Quadros Alvorada Nanuque, MG 1 
Sílvio Arruda Liza S. Antônio P.aranavaí, PR 8 137 
Teotônio P. de Lara (esp) Vera Cruz Garça, SP 1 17 
Urbano Ferreira S. Roque P, Prudente, SP 22 
Uriel Franco da Rocha Gás Ubi e . Florido, MG 7 
Yuiti Kawassaki S. Luiz P. Prudente,SP 1 42 

TOTAL 152 2.127 
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Quadro 3 - Os Grandes Campeões da Raça Tabapuã 
" 

Ano Nome Título ldade(m) Peso (kg) GPO(g) Proprietário,UF 

No Parque da Água Branca 
1958 ESTILOSO-TAB G.Cp. . . . Alberto Ortenblad 

1960 LABIRINTO-TAS G. Cp. . . . Alberto Ortenblad 

1961 CREPÚSCULO-TAS G. Cp. . . . Alberto Ortenblad 

1962 SULTÃO-TAS G. Cp. . . . Alberto Ortenblad 

1963 GALANTE-TAS G.Cp. . . . Alberto Ortenblad 

1968 DOMINANTE- se G.Cp. . . . Rodolpho Ortenblad 

1969 BAILE -TAS G.Cp. . . . Alberto Ortenblad 

1970 BOLÃO- se G. Cp. . . . Rodolpho Ortenblad 

1971 BRAZÃO- SC G. Cp. . . . Rodolpho Ortenb1ad 
. Alberto Ortenblad 

Em Uberaba 
1971 IMATERIAL-TAS G.Cp. 36 616 . Alberto Ortenblad, SP 

1971 BRAZÃO DA -se R.G. Cp. 40 726 - Alberto Ortenblad, SP 

1972 IMATERIAL-TAS G. Cp. 48 777 . Alberto Ortenblad, SP 

1972 DANÚBIOSC R.G. Cp. 32 720 . Alberto Ortenblad, SP 

1973 DANÚBIOSC G. Cp. 44 850 . Rodolpho Ortenblad, SP 

1973 CAPIXABA se R.G. Cp. 53 872 . Rodolpho Ortenblad, SP 

1974 MEANDRO-TAS. G. Cp. 30 750 . Alberto Ortenblad, SP 

1974 ENFÁTICO se R.G.Cp. 42 712 . Alberto Ortenblad, SP 

1975 MEANDRO TAB. G. Cp. 42 933 . Alberto Ortenblad, SP 

1975 MIMOSOTAB. R.G. Cp. 41 853 . Alberto Ortenblad, SP 

1976 MENDROTAS. G. Cp. 54 1.000 . Alberto Ortenblad, SP 

1976 OBRIGATÓRIO-TAS R.G. Cp. 33 812 . Alberto Ortenblad, SP 

1977 PAI -TAS. G. Cp. 30 712 . Alberto Ortenblad, SP 

1977 RENAN -TAB. R.G. Cp. 18 510 . Alberto Ortenblad, SP 

1978 PEDIDO ·TAS. G. Cp. 41 885 . Alberto Ortenblad, SP 

1978 RENAN -TAS. R.G. Cp. 30 776 . Alberto Ortenblad, SP 

1979 PEDIDO-TAS. G.Cp. 53 973 . Alberto Ortenblad, SP 

1979 VÍNCULO PROG. R.G. Cp. 41 994 . Alberto Ortenblad, SP 

1980 SAIMENTO -TAS. G.Gp. 41 863 . Alberto Ortenblad, SP 

1980 SEDEIRO-TAB R.G. Cp. 41 905 . Alberto Ortenblad. SP 

1981 UNICORNE- T AB. G. Cp. 38 821 . Alberto Ortenblad, SP 

1981 SAIMENTO -TAB. R.G. Cp. 53 1.022 . Alberto Ortenblad, SP 

1982 VIAMÃO -TAB. G.Cp. 38 821 . Alberto Ortenblad, SP 

1982 UNICORNE -TAB. R.G. Cp. 47 936 . Alberto Ortenblad, SP 

1983 BRILHANTE -TAS R.G. Cp. 21 594 . Alberto Ortenblad, SP 

1984 CAPITEL -TAB. G.Cp. 21 532 . Alberto Ortenblad, SP 

1984 BEREGOVO- TAB. R.G.Cp. 32 761 . Alberto Ortenblad, SP 

1985 ANAGO D.BRANCA G. Cp. 32 784 . Elston Lemos Vergaça 

1985 DINOSSAURO- T AB R.G. Cp. 16 499 . Elston Lemos Vergaça 

1986 ANAGO D.BRANCA G. Cp. 44 958 . Elston Lemos Vergaça 

1986 CASTIÇAL· TAB. R.G. Cp. 43 905 . Alberto Ortenblad. SP 

1988 ENXOFRE - TAB. G. Cp. 43 855 624 Alberto Ortenblad, SP 

1988 FEERICO - T AB. R.G. Cp. 33 818 777 Alberto Ortenblad, SP 

1989 GIGANTÃO· TAB. G.Cp. 32 776 763 Alberto Ortenblad, SP 

1989 ESSENCIAL MUCURI R.G. Cp. 31 709 704 Nilo Caiado Fraga, BA 

1990 ILUMINISMO· TAB. G.Cp. 30 839 866 Alberto Ortenblad, SP 

1990 ECAJA D.BRANCA R.G. Cp. 33 912 848 Elston L. Vergaça, SP 

1991 ECAJA D.BRANCA G. Cp. 45 1.036 719 Elston Vergaça, SP 

1991 JAGODES • T AB. R.G. Cp. 33 835 797 Alberto Ortenblad, SP 

1992 JAGODES • T AB. G. Cp. 45 1.006 710 Alberto Ortenblad, SP 

1992 ECAJA D .. BRAN R.G. Cp. 57 1.058 579 Elston Lemos Vergaças, SP 

1993 JATAI MUCURI G. Cp. 40 1.018 787 Nilo Caiado Fraga, BA 

1993 GUAKAPI D.BRANCA R.G. Cp. 46 958 648 Elston Lemos Vergaças. SP 

1994 NUMERAL- TAS. G. Cp. 32 869 850 Alberto Ortenblad, SP 

1994 MEDIEVAL • TAB. R.G. Cp. 43 967 705 Carlos Arthur Oirtenblad. SP 

1995 NUMERAL • T AB. G. Cp. 44 1.068 767 Alberto Ortenblad, SP 

1995 BACARDI MB.FLOR R.G.Cp. 41 998 759 Maximo Agost. Bossi, MG 

Nota = G.Cp. = Grande Campeão - R.G. Cp. = Reservado Graf}de Campeão 

• 
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Quadro 4 - As Grandes Campeãs da Raça Tabapuã 
\. 

Ano Nome 
-. 

Tltulo ldade (m) Peso (kg) GPD(g) Proprietário,UF 

No Parque Água Branca 
1966 CACHOPA-SC G.Cp. - - - Rodotpho Onenblad 

EmUberaba 
1971 ARMADURA -SC G.Cp. - - - Rodolpho Ortenblad 
1971 GATUNA R.G. Cp. 42 682 - Vva. José Z. Junq., MG 
1972 ARMADURA • se G.Cp. 66 645 . Rodolpho Ortenblad, SP 
1972 JANDAIA - TAB. R.G. Cp. 32 525 - Rodolpho Ortenblad, SP 
197~ BACANA-SC G.Cp. 65 526 - Rodolpho Ortenblad, SP 
1973 ENCICLOPÉDIA· se R.G. Cp. 30 496 . Rodolpho Ortenblad, SP 
1974 CARIOCA-SC G.Cp. 68 639 - Rodolpho Ortenblad, SP 
1974 FOCA -SC R.G. Cp. 29 491 - Rodolpho Ortenblad, SP 
1975 ENCICLOPÉDIA se G. Cp. 54 676 - Rodolpho Ortenblad, SP 
1975 ESCORA PRATA R.G. Cp. 55 608 - Rodolpho Ortenblad, SP 
1976 NAFTALINA-TAS. G. Cp. 41 678 - Alberto Ortenblad, SP 
1976 DEMITIDA PRATA R.G. Cp. 55 608 - Alberto Ortenblad, SP 
1977 OLUANDA -TAB. G. Cp. 40 662 . Alberto Ortenblad, SP 
1977 NAFTALINA -TAB. R.G. Cp. 53 689 - Alberto Ortenblad, SP 
1978 OLUANDA-TAB. G.Cp. 52 660 - Alberto Ortenblad, SP 
1978 REGIA-TAS. R.G. Cp. 29 605 - Alberto Ortenblad, SP 
1979 OLUANDA- TAB. G.Cp. 64 680 - Alberto Ortenblad, SP 
1979 ATALAYA PROGRESSO R.G. Cp. 58 702 - Alberto Ortenblad, SP 
1980 SAMANGA -TAB. G. Cp. 42 613 . Alberto Ortenblad, SP 
1980 INVOCADA PRATA R.G. Cp. 43 630 . Alberto Ortenblad, SP 
1981 TIRANA -TAS. G. Cp. 44 695 . Alberto Ortenblad, SP 
1981 EDÉIA PROGRESSO. R.G. Cp. 35 603 - Alberto Ortenblad, SP 
1982 OUCARIPROGESSO G. Cp. 61 664 - Oswaldo M. Fujiwara, PR 
1982 ORFEON. PRATA R.G. Cp. 32 603 - Oswaldo M. Fujiwara, PR 
1983 VAPORIZADA - TAS G. Cp. 44 765 . Alberto Ortenblad, SP 
1983 AMAPOLA -TAB. R.G. Cp. 29 597 - Alberto Ortenblad, SP 
1984 BABI-TAB. G. Cp. 32 558 . Alberto Ortenblad, SP 
1984 ALAS. B.JAROIM R.G. Cp. 11 339 - Noel Francis Clark, AL 
1985 CATAGUASES-TAB G. Cp. 31 615 - Alberto Ortenblad, SP 
1985 ORFEONICA PRATA R.G. Cp. 32 603 - Alberto Ortenblad, SP 
1986 DESIDIA-TAB. G.Cp. 32 665 . Alberto Ortenblad, SP 
1988 DUBLAGEM - TAS G.Cp. 53 695 408 Alberto Ortenblad, SP 
1988 BARTIRA DA D.BRANCA R.G. Cp. 49 641 403 Elston Lemos Vergaca, SP 
1989 DUBLAGEM · TAS. G. Cp. 65 739 356 Alberto Ortenblad, SP 
1989 BARTIRA D.BRANCA R.G.Cp. 61 707 360 Elston Lemos Vergaça, SP 
1990 IMPLICITA- TAB. G.Cp. 32 654 623 Alberto Ortenblad, SP 
1990 GUARICEMA S. RAIMUN. R.G. Cp. 28 580 636 Odair de Souza Cruz, BA 
1991 IMPLICITA • TAB. G.Cp. 44 661 464 Alberto Ortenblad, SP 
1991 FADHI DA D.BRANCA R.G. Cp, 28 584 638 Elston Lemos Vergaça, SP 
1992 LAMBUJA • T AB. G. Cp. 33 691 642 Alberto Ortenblad, SP 
1992 BULA F.MOURA R.G. Cp. 41 680 511 Antônio Roberto Moura, GO 
1993 CRANA F.MOURA G. Cp. 41 687 518 Antônio Roberto Moura, GO 
1993 DANCA F.MOURA R.G. Cp. 31 619 621 Antônio Roberto Moura, GO 
1994 JESSICA $.RAIMUNDO G. Cp. 45 749 515 Odaír Souza Cruz, BA 
1994 ESPORAF.M. R.G. Cp. 30 619 630 LuizCar1osF. Rodrigues, RS 
1995 BARCELONA MB FLOR G.Cp. 43 696 506 Maximo Agost. Bossi, MG 
1995 GALA DA O.VERDE R.G. Cp. 32 645 616 Emanuel de Campos G, GO 

Nota = G.Cp. = Grande Campeão - R.G. Cp. = ReseNado Grande Campeão 

. 
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1.5 - Síntese da História da formação do 
TabaPuã - até 1960 

No início do século, a distribuição das 
raças zebuínas, a grosso modo, era a se­
guinte: Nelore com primazia no Rio de 
Janeiro; Guzerá e mestiços derivados (lndu­
beraba, lnduaraxá, lndubahia, lndubelém, 
lnduporã, etc) no Rio de Janeiro e também 
no Triângulo Mineiro, e outras regiões. 

Em Goiás, terra onde proliferava, até 
com certa fartura, o gado mocho, os cruza­
mentos iniciais com o Zebu dar-se-iam por 
meio do Guzerá, geralmente importado do 
Triângulo Mineiro. Praticamente não ha­
via, nem poderia haver, Nelore em Goiás, 
logo no início do século, pois o Nelore 
apresentava orelhas curtas como o gado 
europeu e, por conta desse detalhe, era 
mal visto pelos mascates do Triângulo 
Mineiro. Somente depois cio advento 
de Pedro Nunes, no Rio de Janeiro, 
é que o Nelore iria ganhar espaço 
no Triângulo Mineiro e, aí sim, che­
garia também a Goiás, em boa 
quantidade. Ora, isso aconteceria 
tão somente a partir da década de 
1930! 

Os cruzamentos utilizando o 
gado mocho, portanto, até essa 
data, não utilizavam a raça Nelore, 
expressivamente. Na verdade, 
"tudo era Zebu" para os mascates 
do Triângulo Mineiro, desde que o 
animal apresentasse orelhas com­
pridas. O Nelore, sob esse ângulo, 
servia apenas para formar mais e mais 
zebuínos, mas não seria visto jamais 
como um engendrador de uma nova estir­
pe. Isso explica porque os primeiros 
zebuínos adquiridos por Salviano Guima­
rães, de Goiás, eram Guzerá, ou guze­
ratados. 

Ê interessante resumir a participação 
das diversas raças na constituição do mo­
derno Tabapuã, e observar que todos os 
rebanhos convergiram, naturalmente, para 
o gado selecionado pelos irmãos Ortenblad. 

1 • O mocho de Goiás • Originalmente, 
havia o gado "nacional". provavelmente 
oriundo da miscigenação do gado Mocho 
Nacional com o curraleiro goiano, ou quiçás, 
do oeste baiano. Esse gado passou a ser 
cruzado com Guzerá, em Planaltina, até 
que, no lin_al da década de 1920, surgiu o 
touro JAPAO, que iria alicerçar os "cruza­
mentos em linha" de Salviano Guimarães. 

Também surgia o gado de José Gomes 
Lousa, alguns anos depois, seguindo o 

• 
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mesmo caminho que Salviano. Esse gado, 
todavia, no futuro, na década de 1930 e 
1940, quando o Nelore começasse a ga­
nhar terreno, iria buscar um caminho pró­
prio, definindo-se no início da década de 
1950 e seria Ul)'l dos berços naturais do 
Nelore Mocho. E claro que desse rebanho 
podem ter saído centenas ou milhares de 
cabeças para compor o gado mocho de 
"meia-orelha", ou seja, aquele que, no fu­
turo, receberia o nome de Tabapuã. 

No final da década de 1930 e durante 
as décadas de 1940 e 1950, a família de 
Francisco Inácio Ferreira também resol­
veu mudar a fisionomia de seu gado mo­
cho goiano, massificando o uso de touros 
da raça Gir, a qual estava, então, em pleno 
apogeu. Rapidamente, aconteceu um 
avermelhamento do gado de Goiás, pois 
este apresentava um invejável posterior, 
herdada da raça Gir. Era comum ouvir ou 
ler sobre as grandes boiadas de gado 
vermelho que chegavam ao frigorífico de 
Barretos. Foi aqui que surgiram os animais 
mochos com total feição de Gir, constituin­
do um dos alicerces da variedade Glr Mo­
cha. 

O gado original de Goiás, portanto, além 
da característica mocha oriunda do bovino 
Mocho Nacional, também sofreu outras 
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influências, merecendo destaque para as 
raças Charolês, Red Poli, e produtos mes­
tiços mochos oriundos de acasalamentos 
diversos. Na parte dos zebuínos, sofreu 
influência do Guzerá, do Nelore, do Nelore 
Mocho e do Gir, diretamente. A partir de 
1967 e 1968 foram utilizados animais oriun­
dos do touro T ABAPUÃ (T-0) para consti­
tuir linhagens alternativas. 

2 - O mocho de São Paulo • Original­
mente, o gado mocho paulista adveio dos 
cruzamentos diversificados entre a raça 
Mocho Nacional e zebuínos em geral. Não 
se pode olvidar, todavia, a utilização de 
outras raças originalmente mechas, como 
o Charolês, o Red Polled, o Dinamarquês 
e o Polled Angus. Foram raças utilizadas 
para a formação das modernas •canchim" 
e "Pi tangueiras•. Entre os zebuínos, desta­
caram-se o Guzerá, no início, cedendo 
lugar amplamente para o Nelore, a partir 
da década de 1950. Houve pouca influên­
cia do gado Gir, devido aos altos preços 
praticados dentro da raça e também por­
que não se exibia tão bem como as demais 
raças nos concursos de ganho de peso, no 
final da década de 1950 e inicio da década 
de 1960. 

Em São Paulo, o gado Tabapuã firmou­
se sobre uma base ímpar, o touro T-0. 
Havia, portanto, um "fac-símile" para a raça, 
desde o início. Foi o trabalho de Alberto 
Ortenblad e seu irmão, Rodolpho, que per­
mitiu transformar o gado mocho em "raça" 
constituída. Esse trabalho seria sequen­
ciado, com rigidez e quase estoicismo por 
Alberto Ortenblad, até a modernidade, man­
tendo-se toda a documentação zootécnica, 
desde o primeiro dia de planejamento da 
r?ça Tabapuã, nos escritórios da Fazenda 
Agua Milagrosa, na cidade de Tabapuã, e 

documentação histórica também na Fa­
zenda Santa Cecília. 

Outros rebanhos tiveram início nesse 
período, destacando-se os de Omar Cu­
nha (que seria continuado na Fazenda 
Morada da Prata) e Oswaldo Fujiwara (a• 
tualmente em mãos de Norimoto Yaouta). 

3 - O mocho da Bahia - Originalmente, 
o gado mocho baiano tem a ver com o · 
Polled Angus e com o Red Poll, ambos 
trabalhando sobre o Mocho Nacional que, 
por sua vez, guarda sua or!gem no gado 
Malabar e no gado "China•. E provável que 
os primeiros mochos tenham surgido na 
Bahia, tanto quanto em Goiás, entre os 
curraleiros em geral: é o que afirmam di­
versos estudiosos e muitos criadores. 
Documentalmente, todavia, a primazia fica 
com o Estado de Goiás. 

Nas mãos de Seu "Dosinho" !houve in­
fluência do gado lndubrasil, do Gir e do 
Nelore. Ali nunca houve introdução de um 
animal tipicamente Guzerá. Em 1978 foi 
utilizado VÍNCULO da Progresso para 
constituir uma nova linhagem. Já o gado 
de Eujácio Simões teve uma base tipica­
mente indubrasilada e anelorada, com al­
guma influência de gado antigo da Bahia, 
introduzindo, depois, o touro FERROLHO, 
originário da Fazenda Santa Cecília, de 
Rodolpho Ortenblad. 

4 • O mocho do Paraná - Originalmen­
te, o gado mocho foi obtido sobre base 
aparentemente oriunda do Mocho Nacio­
nal cruzada com o Caracu. Também surgi­
ram muitas reses mechas dentre o gado 
leiteiro convencional e de baixo valor. Hou­
ve influência importante do gado Nelore 
mas o Tabapuã resultou com forte expres­
são e detalhes de Guzerá. Mais tarde, em 

197 4, foi utilizado o touro 
ESTRÓINAda Prata, CU]l).orl­

gem leva à Fazenda Agua 
Milagrosa, para constituir 

uma nova linhagem den­
tro do gado. 

Fig. 98 
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Parte 2 

-OTABAPUA 
COMO ELE É 

Descrição detalhada da caracterização racial, 
colhida junto dos criadores brasileiros, 

e discussão das tendências sobre 
diversos pontos em consolidação 
na modernidade da raça Tabapuã. 

O Tabapuã é avaliado diferentemente 
quando comparado com outras raças 

pois ele apresenta características funcionais 
que fazem parte do próprio ferrramental da raça. 



Perl 2 

TABAPUAN FEATURES 

Oetalled descripllon oi 
breed lea1ures collected 
among Brazlllan b<eeder~nd 
also discusslon and 
1endeneies about many polnls 
under consolldation towards 
lhe modernlly oi lhe 
Tabapuan breed . AI lhe end 
oi lhis slucfy lhe resull oi a 
direcl inquire among lhe 
breeds lo ílnd OUI lhelr oplnlon 
aboul a1mos1 a hundred oi 
dlllerent subfecrs aboul 
Tabapuan c:allle. 

2 .1 • THE HEAO 

~.1.1 • Length and wldth 

Lenglh . lhe lenglh OI lhe 
..ead Is moasured in 

comparison wilh lhe slze oi 
lhe humr over lhe back. lhe 
lenglh o lhe shank º' lhe 
lenglh oi lhe rump or lho 
length oi lhe necl<. Tola! 
lenglh is measured Iram the 
base oi lhe lump in lho lop oi 
lhe head to lhe muzzle. 
lllustralion ln Fig 99. 

2.1 - A CABEÇA 

2.1.1 - Comprimento e 
largura da cabeça 

/J omprimento • No aspecto e geral, a cabeça do moderno 
bovino deve ser de tamanho reduzido ou 
mediano, quando comparado com o corpo. 
Qual é a medida da cabeça do Tabapuã? 
As mensurações realizadas para este livro 
oficia I mostraram que a proporção verificada 
entre as raças Nelore e Guzerá, também 
estão presentes no Tabapuã. Ou seja, o 
comprimento da cabeça • que vai da base 
do "nimburi" até a extremidade do focinho 
• é similar ao comprimento da giba sobre o 
dorso, ou o comprimento da cana da perna, 
ou ainda, o comprimento da garupa, ou o 
comprimento do pescoço. Tudo indica, por­
tanto, que o Tabapuã reproduz uma firme 
tendência de preencher até os mínimos 
detalhes da caracterização morfológica de 
um zebuíno. 

Volume • Apesar de muito reduzida, a 
participação de sangue europeu faz com 
que as dimensões sejam reduzidas um 
pouco mais, quando comparadas com as 
raças zebuinas milenares, principalmente 
no tocante à cana da perna, do pescoço e. 
às vezes, à própria cabeça. 

Comprimento/Largura • A proporção 
entre o comprimento e a largura da cabeça 
do Nelore e do Guzerá mantém-se no 
Tabapuã. Ou seja, a distância entre os 
olhos será a mesma que a distância que 
vai da linha de união entre os olhos até o 
topo da marrafa. Esta é uma correlação 
própria da Iam ilia Bos indicus. 

Rg. 99 · O comprimento da cabeça 
corresponde ao comprimento do pescoço, 
ao comprimento da giba, ao comprimento 
da cana da perna no animal íovem, ao 
comprimento da garupa, e outras propor• 
ções no corpo do animal. 
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Fig. 100 e 101 · A 
distância entre os 
olhos corresponde à 
metade da distância 
do comprimento to­
tal da cabeça. esse 
é um padrão das 
raças milenares in­
dianas . 

Formato 

O formato da cabeça é ogival e não 
apenas arredondado, principalmente nos 
machos. Surgem machos com "cabeça 
rasa", ou seja, com pouca curvatura no 
topo, mas a preferência dos criadores é, 
nitidamente, pela cabeça ogival. A marrafa 
será, sempre, ogival, mesmo sem o 
"nimburi". 
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Cada raça apresenta sua característica 
nesse detalhe: o Nelore com seu "ataúde"; 
o Guzerá com a subconcavidade entre os 
chilres, formando um triângulo; o Gir com 
a ultraconvexidade; o Tabapuã com seu 
aspecto ogival. (ver também A Fronte, o 
"Nimburi") 

'l\ -
Ftg. 102 - O Guzera apresenta a 
cabeça inserida num triângulo. 

Fig. 103-A cabeça do Nelore insere­
se num "ataúde". 

General volume -
Generally Tabapuan ca1t1e 
have a light head and lhe 

O\lerall dlmenslons are 
reducedwhen il is compared lo 
lhe millenary zebulno breeds, 

malnly ln lhe leng\h oi 
u,eshank. lhe neck and 

someHmes lhe sl2e oi lhe 
head ilself. 

Lenglh / Wldlh • The 
distance belween lhe eyes Is 

equal lo lhe dislance from lhe 
llneal eyes leve! unlll lhe top 

oi lhe forelock. This is a 
correlalion inherent to Bos 

indlcus family. Fig 100. 

SHAPE . The head is 
ogival shapod • r>ol jus! ,ound 

even in lhe mates. This is a 
lypicaJcharaclerislic oi each 

breed : Nellore has a •comn• 
llke head: lhe Guzeral has its 
subconcaveness between the 
horns which makes a triangle 

shape: Gir has ils 
ullraconvexlly and Tabapua~ 

has itsoglval shape, Fig.101. 
102,103, 104.105 and 106) 

ORBITAL ARCAOE · An 
important characterislíc of the 

Tabapuan breed is the 
prominence of orbital arcades. 

Fig. 104--A cabeça do Gir é elíptica, 
larga e oblíqua, 

Fig, 105 - ,A cabeça do lndubrasll é 
semí-elfptíca e menos oblíqua que a do 
Gir. 

TABAPUÃ: o raça bmsileir11 
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Fig. 106 - O Nelore Mocho apresenta 
o "ataúde': mesmo sem os chifres, 
salíentando a "goteira" típica da raça. 

< ·= 
./ 

Fig. 107 • O Tabapuã apresenta a 
cabeça estreita, ogíval, ou elfp/íca. 
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2.1.2 • PROFILE 

Normally lhe animal has 
subconvex protile • tending to 
rectllineal. ln lhe males a 
slight convexlly between 11\e 
eyes and lhe forelcck. Fig. 
108. 

2.1.3 • FOREHEAD 

The forehead ln lhe 
Tabapuan breed Is fiai . ln 
some animais 11 have a d1s1>­
like shape , as lf it were a 
Guzeral forehead and lhal 
should be fusl fiai according 10 
some breeders oplnion. 11 
should also be smooth wllhout 
long and friuy halr. Fig. 109. 

The groove ln 
theforehead or "goteira• ~ 
Thts cha,acteristic, according 
lo most oi lhe breeds (97 .3% 
should be ellmlnated lrom the 
breed feature and replaced by 
a fiai rorehead • Fig. 1 to. 

'NIMBURE' · The lump ln 
the top oi lhe had is believed 
by mosl oi lhe breeders as a 
typicaJ characterlstic oi the 
Tabapuan breed and li should 
be kept as lhe breed futuro 
torever. Some breeders 
belleve lhal lhe "nlmbure "is a 
leature develOped lhrough lhe 
crossbreedlng and became a 
sígn of polledness. This idea 
is generally accepled when 
hundreds oi bulis do not bring 
lhis feature ln lhelr 

Arcadas orbitárias 

Uma característica importante do 
Tabapuã são as arcadas orbitárias salien­
tes (lembrando o Guzerá). Alguns poucos 
criadores (7,5%), no entanto, acham que 
esse detalhe poderia ser esquecido, pois a 

raça passou realmente por um pr,ocesso 
de "nelorização", mas a maioria ainda con­
sidera esse detalhe como sendo uma par­
ticularidade da raça. 

2.1.2 - O Perfil 

O normal é o perfil subconvexo ou mes­
mo retilíneo. Nos machos, forma uma ligei­
ra convexidade entre os olhos e a marrafa. 
Os animais nitidamente convexos ou côn­
cavos tendem a ser excluídos. 

A linha de perfil é observada traçando 
uma linha que passa pelas narinas e pelos 
olhos. Cada raça apresenta um perfil ca­
racterístico, sendo esse um detalhe de 
grande importância na Ezoognósia. 

;D 
1/ / 

/ ~( 
Fig. 108 • Perlil semíconvexo, no Tabapuã. 

2.1.3 - A Fronte 

A fronte-A fronte do Tabapuã é plana 
(como no Guzerá). Existem animais que 
chegam a formar o "prato" tão característi­
co da raça Guzerá, mas alguns criadores 
acham que a fronte deveria ser apenas 
planai, mesmo sem formar o "prato". Sem­
pre lisa, sem pêlos desencontrados ou gran­
des. Animais de fronte peluda são 
desaconselháveis. 

A "goteira"- Muitos animais apresen­
tam uma reminiscência de "goteira~, a qual 
é característica importante do crânio do 
Nelore. Essa característica, no entanto, 
segundo a grande maioria dos criadores 
(97,3%), deve ser totalmente eliminada na 
raça Tabapuã, permanecendo a fronte lisa. 

Fig. I10-A 
•goteira• indica 

forte dosagem de 
sangue Nelore e 

tende à 
eliminação. 

Fig. 109 • Fronte lisa, sem 
pl§los, sem "goteira• • eis o 

Tabapuãidea/nesse 
aspecto. 

Fig. 111 



A forma - Quando vistos de frente, os 
animais com fronte assemelhando-se à 
forma do •ataúde" típico do Nelore preci­
sam ser substituídos por outros que apre­
sentem a testa ogival. 

O "Nimburi" - A raça permanecerá 
com o atual "nimburi"ou este será elimina­
do, com o passar dos tempos? Essa é uma 
das importantes perguntas que interessa a 
todos os criadores. Boa parte deles acha 
que o "nimburi" é característica particular 
do Tabapuã e, como tal, talvez venha a 
permanecer eternamente. Outros acredi­
tam que o •nimburi» é mero resultado da 
fusão de raças e da consolidação do crâ­
nio mocho, podendo ser selecionado à 
vontade do criador. Este último argumento 
ganha respaldo quando se analisam cen­
tenas de touros completamente desprovi­
dos de "nimburi". Também já estão surgin­
do fêmeas, aqui e acolá, sem o "nimburí" -
e estas estão sempre no lote de elite do 
criador. 

Com certeza, o "Nimburi" poderá existir 
sempre, sem exageros, e sem prejudicar o 
conjunto geral da cabeça. 

Não há preferência para o animal que 
apresente o "nimburr isolado, ou seja, 
como se fosse uma peça solta no contexto 

do crânio. A tendência é que o "nimburi" 
deve estar casado com o crânio, como se 
fosse parte do mesmo. O próximo passo 
será a redução gradativa do tamanho do 
•nimbur;», restando o aspecto ogival. Não 
se trata, portanto, de apenas eliminar o 
apêndice denominado "nimburí''. mas sim 
de selecionar a forma mais característica 
da raça. 

As rugas • Ainda surgem animais com 
fronte bastante enrugada. São plenamen­
te admitidas essas rugosidades na testa, 
embora sejam deselegantes. Lentamente, 
todavia, pelo senso estético dos criadores, 
tais animais vão sendo descartados. 

Cabeça "quadrada" • Este é o nome 
que tem sido utilizado para indicar aqueles 
animais que apresentam o topo da cabeça 
não-ogival. Normalmente, esses animais 
apresentam uma cabeça um tanto retan­
gular. São deselegantes, mas constituem 
um enorme contingente dentro da raça, 
deixando claro que o formato final da cabe­
ça encontra-se francamente em seleção. 
Pode-se, ademais, divulgar que apenas a 
alta elite da raça Tabapuã apresenta, hoje, 
a forma final já definida. 

head. There are also some 
females thal do nol b(lng lhls 

reature and lhey are kepl in 
lhe breeders elile herd. Toe 

next stop Is lo reduce thls 
"nimbure" graduaHy and keep 

lha ogival shape. 
Fig. 112. The poinl Is nol 

Jusl lo gel rid of lhe "nimbure" 
bul lo breed lhe cattle more 

closely 10 its racial 
characteristic. 

WRINKLES - Some 
wrlnkles can be seen ln some 

anlíJ18ls. This is an ailowed 
fealure on lhe forehead 
allhough 1hey are nol an 

eleganl characleristic. This is 
an ilam lhal Is siowly belng 

laken OUI l!>y í:ulllng lhe 
animeis. Fig. 114. 

"Square" head - Thls is 
how lhe animais lhal do not 

have an ogival shaped head 
are called. Normally lhese 
animais have a reclangie 

shaped head. Fig. 115. 

/ ~ 
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Fig. 112 • Fronte lisa, 
leve ªnimburi", eis o 
Tabapuã de elite. 

Fig. 114 - Também 
encontram-se frontes bastante 
enrugadas. Esse detalhe é 
plenamente admitido por 
todos. 

Fig. 113 - Um "nimburi• exagerado, 
ainda encontrado em alguns 
animais. 
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2.1.4 • MUZZLE 

Marblíng in the muz2te is 
1emporartly accepted li il 
covers Ius1 one 1hird oi 1he 
mu22Ie area. A comple1ely 
mamled muzzle is lo be 
rejected. 

2.1.5 • THE EYES 

Position ln lhe skull • 
The eyes are placed in lhe 
upper lhird oi lhe skull. 

lt's uncommon 10 see an 
animal Wilh its eyes betow lhis 
levei( European like lace). 
This is an exceptlon ln the 
breed. 

Placement • The eyes 
are placed lalerally bul noI in 
the sarne way as in lhe 
zebulne . 

Shape · They lend lo 
have an elllptical shape. But 
some breeders will always 
believe lhal animais having 
rounded eyes wlll be present 
in the herd as an inheritance 
oi the European blood 
acqulred du.rlng lhe loundaIion 
oi lhe breed. 

Color • The coaling lends 
lo be btack like in lhe 
zebulnes. 

Sclerotic - ln lhe tropical 
bovines scle101ic Is noI 10 be 
seen aod it should not bo 
white and visible. The while 
ring around lhe black 
crystalllne allows 100 much 
lighI inlo lhe eye and can 
cause some disease. This Is 
why these animais are called 
ln lndia by lhe name •kuleya• 
~nd Ihey have no value ai ali. 

Glasses • A llghl color 
around the glasses Is allowed 
but never a pinkish colar. 

Eyelashes • Black 
;oloreó. Somo mixing is 
allowed. 

2.1.6 • The ears 

Length • Medlum stze. 
Short ears llke Ihose oi 
Nellore cattle are not 
accepled (Ag. 117, 118, 1 19 
120) 

2.1.4 - O focinho 

Em todas as raças zebuínas, o focinho 
deve ser preto e largo, com narinas dilata­
das e bem afastadas. O Tabapuã pode 
apresentar, por enquanto, até um terço da 
área do focinho (espelho nasal) em colora­
ção marmorizada. Um focinho totalmente 
cremoso deverá ser descartado. 

O foéínho (espelho nasal) deve ser 
plano, como regra geral, não se admitindo 
reentrãncias, superfície côncava, ou sinal 
de repartição. Os lábios leporinos devem 
ser sumariamente descartados, se surgi­
rem (como em qualquer espécie. animal). 

2.1.5 - Os olhos 

Posição no crânio • Exatamente como 
nos zebuínos em geral, os olhos situam-se 
no terço superior do crânio. Existem raros 
animais que exibem os olhos mais abaixo 
(tendendo à fisionomia do gado europeu). 
São apenas exceções dentro da raça. 

Colocação - os olhos estão colocados 
lateralmente, mas não tanto como nas de­
mais raças zebuínas. O Tabapuã apresen­
ta os olhos mais frontais, comparando-se 
sua colocação ao verificado entre o gado 
europeu e o gado zebuíno. 

Formato• tendendo ao formato elíptico. 
A maioria dos criadores, no entanto, acre­
dita que sempre haverá animais com olhos 
levemente arredondados, lembrando o san­
gue europeu do período de fundação. Al­
guns poucos criadores (5,5%), no entanto, 
ainda afirmam que esse formato arredon­
dado deveria ser o padrão, tanto quanto o 
elíptico, mas brevemente todos deverão 
estar seguindo o Padrão da maioria. 

Coloração - tendendo ao preto, como 
nos zebuínos. Nos últimos 1 O anos, o plantel 
da Fazenda Água Milagrosa apresentou 
cerca de 0,04% de olhos galeados, não 
muito diferente do que acontece com as 
raças zebuínas, em geral. Isto indica que a 
raça Tabapuã, nesse pormenor, já atingiu 
a estabilidade. 

Esc/erótida · Nos bovinos tropicais, a 
esclerótida jamais deveria ser visível e -
muito menos • branca visível. O anel bran­
co ao redor daí ris negra permite introdução 
de excesso de luz e pode provocar algu-

mas doenças. Não é à toa que esses 
animais, na Índia, são denominados de 
"kuley_a", sendo francamente desvaloriza­
dos. E tradição acreditar que sucumbirão 
mais cedo diante das exigências do meio­
ambiente. Na região nordestina brasileira, 
é comum ouvir que tais animais morrem 
facilmente. Milhares de meios-sangueseu­
ropeus, apresentando esse detalhe, mor­
reram durante a Grande Seca de 1978· 
1983, talvez por não terem suportado a 
inclemência dos raios solares e devido à 
baixa resistência ao calor. 

óculos-Algumas raças européias apre­
sentam "óculos" ao redor dos olhos, como 
se fosse uma marca registrada. O Tabapuã 
apresenta alguns indivíduos com essa ca­
racterística que, a rigor, já está sendo 
eliminada, com o correr dos tempos. Admi­
te-se, na atualidade, uma coloração clara 
ao redor dos "óculos", mas nunca a colora­
ção rosa. Penalizar o animal d'e belas 
formas, por causa desse detalhe, no en­
tanto, seria tolice. 

Cílios · são de coloração negra, admi­
tindo-se os cílios mesclados. No afã de 
conseguir a coloração branca na pelagem, 
por diversos caminhos, e levando em con­
ta a composição de diversas origens na 
formação do Tabapuã, esse tópico mere­
ce ser selecionado a longo, muito longo 
prazo, sem preocupação imediatista. Du­
rante os julgamentos da atualidade, pode­
ria haver a forte recomendação de que 
fossem preferidos os animais de cílios 
negros, nos trabalhos a campo, pois essa 
é a opinião da grande maioria dos criado­
res. 

Fig. 116 



2.1.6 - As orelhas 

Comprimento • mediano. As orelhas 
curtas, lembrando o Nelore são desa• 
conselhadas. 

Largura • mediana. Não se apreciam 
as orelhas estreitas. A largura corresponde 
à metade do comprimento, coincidindo com 
a proporção verificada nas raças Guzerá, 
Nelore e Gir. 

Encartuchamento • a inserção no crâ­
nio não deve jamais formar o "cartucho" 
que foi comum na raça Gir. 

Formato • Com a ponta rombuda. A 
maioria dos criadores prefere a orelha com 
uma leve reentrância na extremidade da 
borda inferior, sendo que muitos conside• 
ram-na fundamental. Existem animais, to­
davia, que deixam de apresentar essa 
reentrância, assemelhando-se mais ao for­
mato da raça Nelore, mas essas orelhas 
são preferidas por apenas uma minoria de 
criadores. 

Pêlos • A orelha deve apresentar ape­
nas a penugem natural. leve. Existem ani­
mais que apresentam excessivos pêlos, 
tanto na parte interna como nas bordas. 
Esta característica é típica de raças euro­
péias, onde o pêlo longo ajuda no convívio 
com o clima gelado. Nada tem a ver, toda­
via, com raças bovinas dispostas a viver no 
mundo dos trópicos, e tende à eliminação. 

Coloração • Acompanha o padrão de 
um gado branco. Existem, todavia, ani­
mais com orelhas escuras • o que não é 
aconselhável. Também existem aqueles 
que, como o Nelore, apresentam apenas a 
borda ("debrum"} escura, indicando que a 
filiação terá tendência anelorizada e com 
forte possibilidade de escurecimento. Por 
conta disso, passam a ser menos preferi­
dos. 

Direção• A orelha do Tabapuã, quando 
vista de frente, deve estar voltada para a 
face. Este é um detalhe muito importante 
na raça Tabapuã, diferenciando-a do 
Nelore. 

Fig. 117 - O comprimento da orelha 
corresponde ao dobro da largura. Também o 

, ,, formato da orelha apresenta uma leve 
,, " reentrância no bordo inferior, e pontas 

'- " ', / rombudas. -----' . ' ,..< h.. 
./ ' , ~~ 

/ ', Fig. 118 - Orelhas muito estreitas, 
pouco apreciadas, mas permissiveis. 

Fig. 119 • Orelhas muílo curtas, lembrando o Nelore. 
merecendo observação. Além disso, apresentam-se 
muito alçadas, voltadas para a frente.enquanto que o 
Tabapuâ apresenta orelhas calmas, voltadas para a 
face e para baixo. 

Width - Medium Narrow 
ears are not desirable The 
widlh shoul<S be half s,ie or 

the length, be,rig coinc1den1 
wllh lhe same proponion 

dehned lo Gu2eral breed 

•·cartridge shape" ~ 

The insert,on or lh e ear in the 
sku!I should not have a 

canrldge shape ll>e same way 
it used 10 be ,n 1t,e Gir callle. 

(Fig. 121) 

Shape • Rounded po,nt. 
Mos1 or lhe bree<Sers think Ihat 

ttle ear shoutd have a groove 
ln lhe downward edge For 

many breeders this is 
mandatory. 

Halr • The hair iri the ea1 
should be smooth and 

natural. Animais havlng haIry 
ears are: rmt elegant. 

Cotor - Is lhe sarne ln 
pallern fike ln whlte cattle. 

There are some animals. like 
in 1he NeUore callle thal have 

dark colored edges which 
means that lhe offsprings will 

lnheril lhis characteris11c. 

Olreetlon - At a fronl v1ew 
the ear of a Tabapuan animal 

is lurned towards the face. 
Thls is a very imponant detail 
which d1ffers completely írom 

lhe Nellore. 

I 

/L 
Fig. 120 • Orelhas muito compridas, às vezes /f ~\ 1 
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encontradas em alguns animais. Lembra o antigo t 
animal "meia-orelha". o qual foi muito apreciado por 

longas décadas na história da pecuária brasileira. 
Por conta disso. até hOíe, muitos pecuaristas, 

formadores de boiadas, apreciam e procuram esse 
tipo de orelha. Para eles, parece óbvio que as 

orelhas maiores indicam, também, um maior porte. 

Fig. 121 - Orelhas compridas e com o grave defeito do encartuchamento, 
característica que foi bastante comum na raça Gir, até a década de 1960. E 
característica que precisa ser totalmente eliminada, se surgir. 
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2.2 • THE BOOY 

2.2.1 • Heighl 

The animais oi ali 
breeds raised ln Brasil, mainty 
ln lhe plaleau reglons carry a 
tendency lo grow big. 
Tabapuan breed was born 
with a commilment wlth the 
Sclence and it is expecled lo 
have ali characterisUcs thal 
wlll allow prolilability fn lhe 
tropíeal envíronment. li means 
lhal lhe Tabapuan breeders 
should not be worried aboul 
size and body structure lhe 
sarne way lhe breeders oi 
other breeds are. ln addillon 
ali evalualíon methods ln 
show rings are concemed 
aboul IM impotlance oi 
animais belng tal! and big. 

Profü is reached lhrough 
carcass yield, prolificness and 
some other charac!eristlcs noI 
dlrecUy lfnked to heíghI and 
size. 

Through Science il was 
proved lhal when lhe attempts 
to have a bigger animal were 
dona íl resulled ln a loss oi 
productívily. Thís has 
confirmed a well known 
statomenl : a beller beel yield 
Is not related wllh the size oi 
the animal. Thls rep,esented a 
vlctory lo a breed thal was 
bom commilled wilh Science. 

Measurement made on 
animais oi Nellore, Guzeral, 
Gir and lndubrasil show lhal 
the heighl ln lhe center oi the 
body Is equal to lhe distance 
lrom lhe lloor 10 lhe lower 
exlremlty oi lhe belly. 

li means that lhe helght oi 
'he limbs is praclically equal 
·o lhe heíghl oi lhe body ín lhe 
1oung animais. A progress1ve 
íncrease ln lhe helght oi lhe 
rabapuan Ms been notioed 
and lhls allows lhe assertlon 
that in lhe future lhe adult 
animais will have lhe Mighl of 
lhe body equal to lhe heíghl oi 
lhelimbs. Fig. 123, 124 and 
125. 
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2.2-0 CORPO 

2.2.1 - A altura 

~ das as raças criadas no Bra• '_J ~il, principalmente nos planal­
tos, tendem a ganhar altura e porte. Por 
conta disso, existe uma natural obsessão 
em se adquirirem animais cada vez. maio• 
res. Enquanto isso, nos países de pecuária 
avançada, busca-se o animal de garantida 
precocidade e velocidade de ganho de 
peso, deixando para segundo plano a ques­
tão da altura e do grande porte. Para esses 
países, o que interessa é o lucro. Essas 
duas reflexões deixam claro que, se for 
possível, o grande porte deve ser procura• 
do, desde que estejam preenchidas todas 
as demais exigibilidades da raça. 

O Tabapuã surgiu com um 
compromisso com a Ciên• 
eia, devendo apresentar 
as características de 
lucro máximo nas 
condições tropi• 
cais. Assim, os 
criadores não 
precisariam pa­
decer dessa 
obsessão pela 
altura e pelo 
grande porte, 
como nas de• 
mais raças. 
Quebrar essa 
obsessão, toda• 
via, não é fácil, 
uma vez que gran-
de parte dos criado­
res cresceu e ainda 
conviveu com a "escola 
do Zebu", a qual Impera 

O lucro advém do melhor rendimento 
de carcaça, da. prolificidade e outras ca­
racterísticas e não, necessariamente, da 
maior altura ou, quiçás, do grande porte. 
Ademais, boa parte da busca de maior 
altura no Tabapuã mostrou um relativo 
insucesso, uma vez que se somaram ca­
racterísticas inoportunas. Mesmo tendo 
conseguido aumentar seu porte, o gado 
logrou perder em produtividade. isto veio 
corroborar aquilo que já se sabia: "que 
uma maior produtivididade de carne não 
está corre/acionada apenas com a altura". 
Foi uma vitória da Ciência e para o Taba• 
puã, raça que nasceu com um compromis-

so com o pensamento cientifico. 
Afinal, selecionar altura sig­
nifica selecionar a "parte 

vazia", que fica entre os 
membros, enquanto 

que a praticidade 
manda selecionar 
tão somente as 
''partes cheias", 
ou seja, a própria 
carcaça. O cria• 
dor e estudioso, 
Armando leal do 
Norte, foi taxa­
tivo: 'í<I preocu-
pação com a ai· 
tura é algo des­

cartável, pois o cor­
reto seria melhorar, 

cada vez mais, a co• 
bertura de carne•. 
As mensuracões rea• 

lizadas com o Nelore, Gu-
há 100 anos no Brasil, sem- Fig. 122 zerá, Gir e lndubrasil, mostra• 
pre voltada para a conquista do 
maior porte possível. 

Ademais, todos os métodos de avalia­
ção, nas pistas de julgamento, privilegiam 
os animais cada vez maiores, ao mesmo 
tempo em que esses mesmos métodos 
mostram-se ineficazes para julgar e privile­
giar a. eficiência funcional. O Tabapuã, por• 
tanto, que poderia abdicar da obsessão 
pela .altura excessiva, encontra-se entre 
dois fogos cerrados. 

As.sim, tem se visto que muitos criado­
res de Tabapui:i gastam precioso tempo, 
procurando sc:nar altura e porte aos seus 
animais, quando deveriam estar preocupa­
dos em melhorar as características de ren­
dimento no abate, como a musculosidade, 
,a qualidade da carne, etc. 

ram que a altura no centro do corpo 
corresponde à distância que vai do chão 
até a extremidade inferior do ventre. As• 
sim, a altura dos membros é praticamente 
igual à altura do corpo. Grande parte dos 
animais adultos Tabapuã apresentam a 
altura dos membros um tanto inferior à 
altura do corpo, ou seja, dão a impressão 
de serem mais baixos. Esta constatação 
estaria condizente com a formação da 
própria raça que apresenta um compo­
nente europeu em sua constituição. Acon­
tece que, nos últimos anos, tem se verifi• 
cado um progressivo aumento na altura do 
Tabapuã e é lícito afirmar que, no futuro, 
talvez os membros irão apresentar a mes­
ma altura que o corpo, mesmo na idade 
adulta. 
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Nas medidas realizadas para esse Li­
vro Oficial, verificou-se que os machos até 
32-36 meses apresentavam a altura dos 
membros equivalente à altura do corpo. 
Depois dessa idade, os animais tendiam a 
aumentar a altura do corpo, em maior 
velocidade que a altura dos membros -
dando a impressão de resultar num animal 
mais baixo. Na grande maioria dos ani­
mais, os membros não acompanhavam a 
evolução do corpo - característica essa da 
moderna pecuária de corte européia. Acon­
tece que isso pode ser considerado uma 
virtude e não um defeito, no gado moderno 
de corte, uma vez que os membros apre­
sentam pouco valor agregado no momen­
to do abate. 

1.- a _ 1,._ 2a. _ .. ___.. 1 
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/=ig. 123-Até os 36 meses, o 
moderno Tabapuã apresenta a 
altura dos membros similar à 
altura do corpo. Depois dessa 
idade, a tendência é continuar 
evoluindo o corpo, para garantir 
maior rendimento, dando a 
impressão final de que o animal 
adulto apresenta os membros 
mais curtos que o corpo. 

Fig. 124 - O gado neozebufno 
Brahman também apresenta os 
membros de menor altura que o 
corpo. Neste gado, no entanto, 
têm surgido muitos animais com 
o comprimento da cana da 
perna aproximando-se do 
comprimento da cabeça, ou 
seja, Já bastante similar às 
raças zebuínas milenares. É de 
se prever, portanto, que o 
Tabapuã também seguirá essa 
evolução natural. 

Fig. 125 - A maioria das raças taurinas apresenta os 
membros mais curtos que a altura do corpo. Isso é 
um padrão geral para o gado europeu. 

2.2.2 - O comprimento do animal vivo, no campo 

Um bovino moderno precisa ser lucrati­
vo, antes de tudo. Ou seja, suas medidas 
e proporções devem ter um único objetivo: 
levar ao lucro máximo. Esse é o compro­
misso da raça Tabapuã. A rigor, portanto, 
as raças modernas deveriam apresentar 
uma carcaça comprida. O comprimento 
ideal é definido pelo rendimento máximo. 
Assim, o Tabapuã, em seu compromisso 
com a Ciência, tem se mostrado em franca 
evolução. Apresenta já um comprimento 
exuberante, mas esta característica tem 
sido muito selecionada, nos últimos anos. 
Os touros que adentram nos rebanhos 
apresentam um comprimento muito supe­
rior ao dos animais de 10 anos atrás. 

O Tabapuã, em termos de medidas 
corporais (comprimento, perímetro 

a 2a 

' Fig. 126 - O comprimento do corpo é o dobro 
da distância que vai dos aprumas dianteiros 
até o centro da cabeça, estando o animal em 
posição de alerta. Essa propo.rção também 
tem sido verificada para as diversas raças 
zebuínas no Brasil. ; 
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torácico, etc), em seu gado de elite, salien­
ta-se ao lado das demais congêneres, no 
Brasil. 

Tem se admitido, no Brasil, que o com­
primento ideal de um zebuíno é aquele que 
exibe a distância que vai do centro da 
cabeça até a linha perpendicular que defi­
ne os aprumes dianteiros, como sendo 
metade da distância que vai dos membros 
dianteiros até a linha perpendicular que 
define os aprumes dos membros posterio­
res. 

Uma forma popular de verificar o com­
primento do animal, e sua proporcio­
nalídade com a altura, é anotar a altura que 
vai do solo até a "cruz". Essa distância é 
semelhante à que vai da "cruz" até o ponto 
mais proeminente do posterior. 

2.2.2 • Length oi lhe llve 
animal ln lhe fleld 

Modem breeds are 
supposed 10 have a long 

carcass. The ideal lenglh is 
delined by lhe ma,lmum 

yield. ln this direction 
T abapuan, accordlng to its 

commitment with Science is 
conllnuously advancing. The 

Tabapuan animal has an 
exuberant lenglh but th1s 

character!stlc is conllnuously 
selecled nowadays. Animais 

that are currently getting 10 lhe 
herd are blgger in length lhan 

the ones - \hat enlered 1 O 
years ago. Fig. 126 and 127 
show popular ways lo verily 

lhe slze oi the animal. 

Fig. 127 - Popularmente, basta medir a altura que vai do solo até a ªcruz•. 
O equilíbrio estaria num animal que apresentasse essa mesma distância 
para o corpo, sendo esse medido, a partir da •cruz" até a extremidade do 
posterior. Muitos animais Tabapuã, no entanto, apresentaram um 
comprimento muito superior à altura, nesse pormenor, diferenciando-se das 
demais raças zebuínas. 
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2.2.3 • The Neck 

Oescrlpllon • Good 
muscling coverfng and 
harmoniously lnserted in lho 
chest. 

Is to be debte on 
lemales. The an,mals hav,ng e 
neek excess,vely long and lhin 
or very shOrt and ihlck are 10 
be culled. 

Leng lh • Aceo<ding lo lhe 
book . A Geomelria do Zebu· • 
Zebu Geomotry• lhe lenglh oi 
lhe neck in lho breeds 
Nellore, Guzera1. Gir and 
lndubrasil ls 10 be similar lo 
lhe lenglh ot lhe head. The 
head Should have a lenglh 
slmllar to lnsert,on oi lhe 
hump in lhe back , the lenglh 
oi the rump and lhe shank Fig 
128 

2.2.4 • Oewlap 

Should be woll developed. 
hang 1oose wtlh folds. A lhln 
dewtap is not accepted l n lhe 
Tabapuen breed. (Flg, 129, 
130 and 131 ). 

2.2.3 - O pescoço 

Descrição • Apresenta a linha superior 
ligeiramente oblíqua. Bem musculoso e 
com implantação harmoniosa no tronco. 
Delicado nas fêmeas. Excluem-se os ani• 
mais de pescoço excessivamente curto e 
grosso, ou excessivamente longo e fino. 

Comprimento • Proporcional ao corpo. 
Segundo o livro-ensaio "A Geometria do 
Zebu", as raças Nelore, Guzerá, Gir e ln• 
dubrasil apresentam um comprimento de 
pescoço semelhante ao comprimento da 
própria cabeça. Esta, por sua vez, apre• 
senta um comprimento semelhante ao com• 
primento da Implantação do cupim, da ga• 

rupa e da cana-da-perna. Existe a tradição 
de que um pescoço comprido, nas fê­
meas, indica uma melhor matriz. Como as 
raças zebufnas foram selecionadas para 
os trabalhos de tração, na Índia, resulta• 
ram em geral, com um pescoço musculoso 
e curto. Por isso, no Brasil, os criadores de 
Guzerá, Gir e Nelore continuam selecio­
nando um maior comprimento do pesco• 
ço. Na dianteira desse processo está a 
raça Gir, que já apresenta matrizes de 
longos e delicados pescoços. Em seguida, 
vem a raça Guzerâ, com o mesmo propó­
sito. O Tabapuã poderá apresentar, bre• 
vemente, um pescoço com o mesmo com­
primento que as raças milenares zebuínas, 
como o Guzerá, o Nelore ou o Gir. Afinal, 
os criadores deixam claro que esses ani• 
mais de elite também são os mais saudá­
veis e mais produtivos. Seria interessante 
realizar uma pesquisa sobre o compri• 
mento do pescoço em relação à qualidade 
da matriz. 

Fig. 128 • O comprimento do pescoço equivale ao 
comprimento da cabeça. nos animais de elite de 
todas as raças zebufnas milenares, selecionadas no 
Brasil. 

2.2.4 - A barbela 

Descrição - Bem desenvolvida, solta e 
pregueada. Começa debaixo do maxilar 
inferior, estendendo-se até o umbigo. A 
rigor. não se admite uma barbela raquítica 
no Tabapuã. Ela não desce exagerada­
mente além da altura do peito, mas apenas 
alguns centímetros, encaminhando-se, na• 
turalmente, para o ventre. A maioria dos 

criadores não Indica preferência pelo "pi­
que·, ou seja, pela reentrância na parte 
superior, como apresentado pela grande 
maioria dos animais Guzerâ e muitos 
Nelore. Alguns sugerem que esse assun­
to do "pique" seja esquecido, desde que a 
barbela apresente um volume médio. 

Fig. 129 • Barbela de tamanho médio, 
ideal para o Tabapuã, com ou sem o 
"pique" na parte superior, Aqui, sem o 
"pique". 

Fig. 130 • Barbela muito reduzida, 
pouco recomendada. 

r---y 
Fig. 131 - Barbefa exagerada, 
pouco recomendada. 
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2.2.5 - O dorso 

Este é um dos pontos fortes do Tabapuã. 
Boa parte do gado brasileiro, de outras 
raças, mesmo selecionado, apresenta um 
óorso "selado", ou arriado. 1:: normal en­
contrar animais comuns apresentando uma 
enorme diferença na altura entre a parte 
posterior e a anterior (acima de 15 cm). O 
Tabapuã, no entanto, sempre foi selecio­
nado para apresentar uma linha de dorso 
retilínea. Pode-se afirmar que é a raça que 
mais se aproxima do ideal, nesse aspecto. 

Por conta desse detalhe de grande im­
portância, no momento de se verificar o 

Fig. 132 - O moderno Zebu de corte apresenta 
ocorpocilfndrico, tendo a linha de dorso paralela 
à linha abdominal. 

rendimento das carnes nobres (olho de 
lombo. filé , etc), os modernos pecuaristas 
têm incrementado o uso do T abapuã como 
melno1a<io1 de ~u"' (ebal'lhos de gado <ie 
corte, normalmente composto por animais 
anelorados. 

É muito importante que essa caracterís­
tica seja observada, com frequência, den­
tro da raça Tabapuã, pois indica um ponto 
de excelência na avaliação da moderna 
carcaça do gado de corte. Esta já é uma 
conquista consolidada. 

·~-

2.2.5 · The back 

This is one ot the 
stronges1 poim ln lhe 

1-;,l>al"'"'" "'"'ma\. 1:a""'\)U31\ 
was always bred to have a 
slraight back líne. Could be 

asserted thal Tabapuan breed 
is the most closelo the Ideal 

reature . 
ln lhe search of lhis <ielail 

of great importance ln whal 
lhe yleld oi lirst grade meal is 

concemed modern cattle 
breeders are more concerned 

abou\ lhe use of Tabapuan 
caltle 10 Improve lheir beet 
catlle, mostly composed by 

animais carrying NeUore 
blood. Fig. 132, 133 and 134. 

-.. ...... 
' ' 

Fig. 133 • Existem, ainda, muitas 
discussões sobre o Zebu cilíndrico. 
O Tabapuã, por seu lado, esmera-se 
em apresentar apenas a linha de 
dorso retilínea. 

Fig. 134 - Cada raça ae1me o seu 
padrão: os europeus leiteiros, 
super-especializados, apresentam 
a linha ventral curva. Ê um sinal de 
excelência. As raças zebu/nas de 
aptidão leiteira acompanham esse 
padrão, em boa parte. --------------------------------'--

2.2.6 - A Giba, ou Cupim 

O cupim do gado Tabapuã é um claro 
sinal de masculinidade: bem construído e 
bem definido. Surgem animais com gibas 
exuberantes. Nas fêmeas, a giba é delica­
da e de contornos imprecisos. Nos ma­
chos, pelo contrário, a giba é mensurável e 
classificável. 

O cupim está entre as primeiras particu­
laridades que o comprador analisa, para 
concretizar uma aquisição. 

O melhor formato é o de castanha de 
caju, deitado levemente sobre o dorso do 

( 
Fig. 135 - Correto alinhamento do cupim, 
sobre a linha que liga o pescoço e o dorso. 

1 

l 'ABAPUÃ: 11 roç11 lmuilciro 

animal. É importante que a linha do pesco­
ço prolongue-se pela base do cupim, atin­
gindo naturalmente o dorso. Existem ani­
mais, todavia, que não apresentam essa 
perfeição entre a linha do pescoço e a linha 
de dorso, como acontece nas demais ra­
ças zebuínas. 

Também recentemente, o Tabapuã tem 
visto o surgimento de animais de cernelha 
alta, um detalhe transmitido pela raça 
Nelore, depois das importações de 1962. A 
cernelha alta é muito deselegante e preci­
saria ser eliminada. 

2.2.6 - The hump 

The hump is among 
lhe lifsl items lo be anatyzed 

buy lhe buyer belore its 
purch.ase is done. 

The besl shape Is lhe one 
having a cashew nut shape. 
slightly laid over lhe back oi 

lhe.animal. li is important lhal 
the line oi lhe neck extend to 
lhe insertion oi the hump and 
reach lhP back naturally. Fig. 

'35,136 and 137. 

--\ 

Fig. 136 -Aqui, a linha do pescoço 
está mais elevada que a linha de 
dorso -mostrando deselegância. 

Fig. 137 - A cernelha elevada é 
reminiscência de infusão tecente de 
sangue Ne/ore. É um inconveniente 
que precisaria ser eliminado. 
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2.2.7 • The rump 

Length • The longes1 lhe 
rump lhe easiesl lhe caivlng, 
Toe length of lhe rump Is whal 
eounls ralhar lhan lhe wid1h 
for lhe ealving ease, a 
common assertion among lhe 
cowboys ln 1he bams. 

There Is a relatlonshlp 
between lhe rump lenglh end 
lhe head lenglh. Thls would 
be lhe pattem lenglh, 
although some animais have 
longer rumps. Fig 138. 

Wl dlh • Mosl of lhe 
breeders of many olhar 
braeds assure that lhe rump 
length is more importanl lhan 
lls wldlh and li would be Ideal 
if they were equal. Fig 139. 

Angulallon • The blggesl 
ooneem of lhe breeder Is 
about lhe length oi lhe rump 
and not ils angutalion. When 
lhe length Is inereased any 
angulalion problem will be 
solved. Fig 141. 

A 

2.2.7 - A Garupa 

Comprimento • Quanto mais comprida embora alguns animais apresentem garu­
foragarupa, mais fáceis serão as parições. pas até mais compridas. 
A cria acomoda-se tanto melhor no ventre Uma grande parte, todavia, em todas 
materno quanto maior for o comprimento as raças zebuínas, apresenta uma garupa 
da garupa. "Mais vale o comprimento da pobre, ou seja, menos comprida do que 
garupa que sua largura, para efeito de devia ser. A garupa, quando curta, apre­
parição' dizem os criadores em seus cur• senta também uma angulação, ou 
rais. Esta afirmação merecia uma pesquisa oblíquidade, muito maior. O pouco compri• 
à parte, tamanha é sua importância. manto, portanto, leva a dois problemas. A 

Tem sido normal considerar, visualmen- solução é utilizar touros e fêmeas d e garu­
te, que o comprimento da garupa deve ser pas muito compridas. Esse é um imperati­
correlacionado com o comprimento da ca- vo para todas as raças zebuínas da 

1 

beça._ ~~te seria o comprimento pa~rão, modernidade. 

J9 b., ' ;~ : Rg.138-0comprimentopadrãodegaropa 
• • ;,-~ · -•• , • corresponde ao comprimento da própria 

:-.: , cabeça, nas raças zebu/nas em geral. 
{ Existem animais, todavia, que tendem a uma 

...__ garupa até superior a essa medida. Uma 

\.. 

Largura • As demais raças zebuínas 
apresentam uma largura de garupa símílar 
ao comprimento da mesma, nos animais 

garopa comprida é um imperativo na pecuá• 
ria dos trópicos, pois Influi - diretamente - na 
prolificidade. 

bem tratados. Boa parte dos criadores de 
várias raças afirma que mais vale o com­
primento do que a largura da garupa. 

Fig. 139 • Nas raças zebu/nas, tem 
sido comum admitir que a largura 
da garupa seja semelhante ao 
comprimento da mesma. 



Angu/ação - A preocupação do 
selecionador deve ser conn o comprimento 
da garupa e nunca com sua angulação. Ao 
invés de reduzir o ângulo, como preten­
dem e afirmam muitos juízes nas pistas de 
julgamento, o correto seria aumentar o 
comprimento da garupa. Ao aumentar o 
comprimento estaria, também, resolvido o 
problema da angulação da garupa. 

O "ângulo da parição" é aquele que 
forma 90 graus entre a linha que passa 
pela garupa, seguindo pelos ísquios, e 
aquela outra que passa pelos ísquios tan­
gendo o ponto do aprumo posterior, estan­
do a cana-da-perna na vertical com o solo. 
Ora, normalmente, esse "ângulo da 
parição" nas raças zebuínas, determina 
que o ângulo da garupa esteja ao redor de 

20 graus, no máximo. Passando disso, a 
garupa seria "arriada" ou muito inclinada. 

As raças européias já passaram por 
quase 200 anos de seleção n·esse atributo 
e apresentam, na grande maioria, garupas 
com angulação bem reduzida e, no entan­
to, ainda apresentam problemas de parição! 

Muscllng • Tabapuan Is 
the newest breed ralsed to 
comply wlth teciinological 

mqulrements in order to 
produce meat. This Is why 

T abapuan breeders are weil 
concemed about lhe 

lmponance of muscling in 1he 
rump. 

Fig. 141 • Nas raças européias, a 
oblíquidade da garupa é bastante 
reduzida. 

2.2.8 • Osso Sacro 
Cobertura muscular • A garupa, na 

moderna raça de corte, precisa estar muito 
bem coberta de músculos. O Tabapuãéa 
raça mais nova, formada para atender os 
requisitos da tecnologia de produção de 
carne e, por conseguinte, tem prestado 
atenção permanente à cobertura muscular 
da garupa. 

Normalmente não é llllUito saliente no 

Tabapuã mas, como nas demais raças 
zebuínas, o osso sacro apresenta-se mais 
elevado que nas raças européias. O corre­
to seria permanecer no nível das ancas. 
Quanto mais elevado for o osso sacro, 
segundo experiências de J. ALBA (1964, 
"Reproduccion of genetica aniamal"), maio­
res serão as dificuldades que a fêmea terá 
no momento das parições. 

2.2.9 - Cauda e Vassoura 

A cauda deve apresentar uma inserção 
harmoniosa no tronco. Deve ser fina, de 
preferência, e ultrapassar os jarretes. A 
vassoura preferida é de coloração preta, 
mas existem muitas que apresentam pêlos 
mesclados, embora com sabugo preto. 
Tem sido normal rejeitar a vassoura natu­
ralmente branca, o que indica um certo 
preciosismo no Tabapuã, pois a vassoura 
não precisaria ser branca, mas não neces­
sariamente preta, combinando com sua 

pelagem. Afinal , o Tabapuã foi formado 
por diversas raças e algumas delas apre­
sentavam fios mesclados. Na dúvida, o 
melhor é optar pela vassoura escura. 

Quanto mais próxima do osso sacro 
estiver a inserção da cauda, mais aptidão 
leiteira teria o animal • isso é uma tradição 
popular. Quanto mais longe estiver do osso 
sacro, aproximando-se da periferia do pos­
terior, mais aptidão teria o animal para o 
corte. 

2.2.a • Root oi tall 

Normally this is not too 
prominent in the Tabapuan 
breed llkewlse in lhe other 

zebuíne breeds. The sacrum 
Is placed more upward lhan ln 

lhe European breeds. lt 
should be teveled to lhe rump. 

2.2.9 • Tal! and Swltch. 

The lail should lnsen 
harmO!IIOUSly to the body. li is 

expectad to be thln and its 
lenglh to go beyond the hook. 

The most preferred swttch Is 
the ones having dark colar. 

More close Is lhe tal! insertion 
to the sacrum more lhe animal 
is able to produce mllk says a 

popular belief. Further the 
lnsenion of the tail Is trom lhe 

sacrum , closely to tha 
bullock. more lhe animais is 

able to get fat. 

Ag. 140 



2.3 - SEXUAL ORGANS 

2.3. 1 - The scrotum 

The scroIum should be wide, 
loose bul well lnserted, ln 
order lo have Ideal condíllons 
to a heallhy spermatozoon 
production. The length oi lhe 
scroIum should nol go beyond 
lhe levei of lhe hooks. lt would 
be better il it was placed 
upper lhan lhis levei (Fig 143 
and 145), 

The conditlon oi lhe 
scro1um 5s a sigo that 
indicales lf lhe animal is ín 
worl<ing oondi1ion or already 
in aclivity (Fig 144). 

Fig. 146 show lhe ideal 
posítlon oi lhe scrotum. Fig. 
147 and 148 show lhat 
accordlng to a popular belief 
lhe lemafe would have a 
betler mflk ability. 

Whlch should be lhe 
scro1um dlarneter ? ll varies 
accordIng 10 age. The 
ronowing measures are taken 
as references : a) 12 months 
otd (25-28 cm): b) 12-ts 
months old (28-31 cm) : 
e) 15'=20 montbs old (21 -34 
cm) : d) 21 -30 monIhs 
(33-36 cm) and 30 monlhs 
and older (35·38 cm). 

2.3 - OS ÓRGÃOS SEXUAIS 

2.3.1 - A bolsa escrotal 

__í/ Bolsa escrotal • É um c:;JT" saco cutâneo, que englo­
ba os testículos e seus envoltórios, o 
epidídimo, os vasos e os nervos. A pele é 
delicada, untuosa, face à quantidade de 
glândulas sebáceas e sudoríparas. Trata­
se de um órgão que exige uma determina­
da faixa de temperatura para o bom funcio­
namento. Está justamente colocada fora 
do corpo para gozar de maior refrigeração. 

Fortemente alaranjada e quase sem 
pêlos, apresenta um sulco na região cen­
tral, chamado "rafê", dando-lhe uma forma 
bilobada. 

A bolsa escrotal deve ser ampla, solta, 
pendente, porém bem sustentada· condi­
ções essas para uma salutar produção de 
espermatozóides. 

A bolsa escrotal pode distender-se para 
baixo até, no máximo, os jarretes. O me­
lhor, contudo, é acima disso. (Fig. 145) 

A análise da bolsa permite determinar, 
também, se o animal está em trabalho ou 
"em ponto de trabalho". Quando a linha 
inferia r for cilíndrica e homogênea, o ani­
mal estará "cevado", em ponto de Exposi­
ção, mas não estará em trabalho de repro­
dução. Se a linha apresentar uma protube­
rância no ponto médio de cada testículo, 
(cauda epididimária proeminente) então o 
animal estará em ponto de trabalho de 

reprodução. (Fig. 144) 
Se a parte inferior da bolsa escrota 

apresentar uma pele dura, áspera, seca 
no animal saudável, então ele será ou E­

francamente subfértil, devendo passar po 
exame andrológico. 

O posicionamento da bolsa escrotal, n, 
corpo do animal, tem mostrado alguma:. 
regras práticas, populares que vale a pena 
rememorar: 

a) - Traçando-se uma perpendiculs 
que passa pelo osso sacro e outra qu 
passa pelo ponto de inserção da caud" 
tem-se que a bolsa escrotal se situa exa1!' 
mente no meio das duas. (Fig. 146). 

b) Quanto mais estiver avançada a 8 0 1 
sa escrotal, em direção à perpendicula 
que passa pelo osso sacro, maior será · 
aptidão leiteira do animal. (Fig. i 47 e 14!' 

c) Quanto mais estiver aproximada 
Bolsa escrotal, em direção à perpendict 
lar que passa pelo ponto de inserção d 
cauda, maior será a aptidão do anima 
para o corte. 

Qual o diâmetro da bolsa escrotal? 
diâmetro varia com as idades. Vale com 
referência, a seguinte informação: 

• menos de 12 meses =25 - 28 cm 
- 12 • 15 meses = 28 - 31 cm 
- 15 · 20 meses =31 - 34 cm 
- 21 - 30 meses = 33 - 36 cm 
• acima de 30 meses = 35 - 38 cm. 
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Fíg. 143 - O perímetro 
escrotal é uma das 
princípais medidas de um 
reprodutor. 

'----- )-. __ _._ 

Fig. 144 - O touro da esquerda está em 
trabalho, claro sinal de fertilidade. O da 
direita não está trabalhando e pode ate ser 
sub fértil. Fig. 145 • A bolsa escrotal pode atingir, 

no máximo, a altura dos ja-rretes, no 
bom animal. 

)1.to : 
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Fig. 146 - O mais comum 
é encontrar a bolsa 
escrotal a uma igual 
distância entre a inserção 
da cauda e o osso ílíaco, 
indicando um Zebu de 
boa aptidão para corte. 
Quanto mais perto da 
inserção eia cauda estiver 
a linha perpendicular que 
passa pela bolsa, mais 
aptidão para corte. 
Quanto mais perto estiver 
do osso sacro. mais 
leiteiro. 

. ' . ' 

: l 
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Fig. 147-Eísoposteriordeumanimal 
de boa aptídão leiteira. 

Fig. 148 - Eís ,um raro 
posicionamento da bois.a escrotal: 
exatamente abaixo do osso sacro. 
evidenciando forte aptfd.ão leiteira. 

2.3.2 - Os testículos 
Os testículos são responsáveis pela 

formação dos espermatozóides e hormô­
nios testiculares que dão ao macho as 
características sexuais. São em forma de 
pera, fusiformes, compridos ,caídos, mó­
veis, no interior da bolsa. Quando o animal 
nasce, os testículos estão nas bolsas e ali 
deveriam permancer, no animal sadio. Há, 
todavia, aqueles que os recolhem na 
região sub-lombar, fazendo-os re­
tornar algum tempo mais tarde, sen• 
do esse um defeito toleráve'I. Per­
manecendo um testículo, ou am­
bos, naquela região, ocorrerá a 
atrofia e consequente quebra 
na produção de esperm.a­
tozóides, inutilizando o animal 
para a reprodução. 

Quando o animal jovem 
apresenta os testículos gran-
des significa que será preco-
ce em t'9rmos de maturidade -
mas terá um pequeno porte na 
idade adulta. Se forem de tama­
nho normal, a maturidade chega­
rá mais tardiamente, mas o animal 
apresentará um porte mais elevado 
na idade adulta, conforme determinado 
p_elo Prof. J.B. VIU.ARES ("Biometria Tes­
ticular") 

Testículos pequenos, mas muito dis­
tendidos, são claro sinal de subfertilidade. 

A movimentação dos testículos dentro 
da bolsa obedece às leis mecânicas, e 
sofre de fadiga, resultando na produção de 
ácido láctico, o qual é; um notável inibidor 
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da espermatogênese. Ou seja, é um fator 
de subfertilídade. Quando o animal cami­
nha, tende a mover os testículos dentro da 
bolsa. Se o movimento for muito grande, 

ora subindo um, ora 
o outro testícu-

Fig. 149 

lo, estará evidenciado que o animal não 
terá uma longa vida no trabalho de repro­
dução, devido à fadiga. 

Testículos muito grandes, ocupando 
quase todo o espaço dentro da bolsa 
escrotal, é um claro sinal de baixa fertilida­
de, devendo o animal passar por um exa­
me andrológico. 

2.3.2 - Te~tlcles 

When an young anlmal 
has b19 1esticle:s it i.s a slng 

the il will be early mature bul 
it will be short when adult. 

Small 1es1icles bul llanglng la, 
down means lhal the animal 
wllt be sub-lertile. Excessiva 

movemen1 ot 1he tes1icles is a 
sub-lenile ln<fication. Too 

much big te sticles filling 
almos1 1he I01aI space lnslde 
lhe sc,otum is a Clear stgn ot 

low fertilily 
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2.3.3 - Angle oi lhe penis 

Thls Is one of the mosl 
required poínl ln the selection. 
A correct posirion anda short 
sheath together wllh an 
adequate posltion in a 45 
degrees angle are desirable 
items ( Fig. 150). 

2.3.4 - 1/ltal distance 

Longe, the way for the 
sperm to travei, more lhe 
effort to do li. lt means that if 
the course is smaller the 
useful animal's llfe span wilt 
be longer. Thls course is 
called • vital distance•. lt was 
noticed that the distance lrom 
lhe center of lhe scrotum to 
lhe point of lhe penis is similar 
to lhe animat's head (Fig. 151) 

2.3.5 - The sheath and lhe 
nevei 

lt is a common statement 
that a big navel wlll transmit 
lhe characterislic ol long leais 
. to lhe offsprings as well as 
unhinged udder in the 
daughters and pendulous 
scro1um ln the calves. li is 
allowed to have a sheath 
growing until lhe levei oi the 
bollom os lhe scrotum (Fig. 
152, 153 and 154). 

2.3.3 - Ângulo da verga 

Um dos pontos exigidos durante a sele­
ção é o posicionamento correto da verga. 
Além de apresentar uma bafnha curta, o 
animal deve contar com uma verga ade­
quadamente orientada, em ângulo de 
45 graus (Fig. 150). Mais importante que o 
ângulo, todavia é a ocorrência nociva de 
prolapso da mucosa prepucial (que causa 
a onfaloflebite). 

Fig. 150 • A verga deve apresentar um ângulo de 45 
graus, no animal adequado para a reprodução. 

2.3.4 - A distância vital 
Além de produzir espermatozóides em 

quantidade e qualidade, o animal precisa 
garantir uma grande potência para lançá· 
los durante o ato sexual. Quanto maior for , t 
o trajeto a ser percorrido pelos esperma­
tozóides, maior será a potência exigida. 
Assim, quanto menor for esse trajeto, maior 
será a vida útil do animal. A esse trajeto dá· 

( 

• A t se o nome de "distância vitar'. 
Uma forma popular de medir essa ca• 

racteristíca é verificando a distância que 
existe entre o centro da bolsa escrotal e a 
extremidade da verga. 

Tem-se observado que o padrão dessa 
medida é que seja semelhante ao compri­
mento da própria cabeça do animal. (Fig. 
151). É interessante observar também que 

~ 
1 ' 

t 

Fig. 151 • A "distância vital" é aquela que 
determina a potência que o animal deverá 
demonstrar para garantir um perfeíto ato sexual. 

a potência está relacionada com as jarre­
tes e os cascos! 

2.3.5 - A baínha, o umbigo. 

É comum afirmar que um umbigo salien­
te e grande indica crias de tetas longas, 
úbere deselegante e escroto pendente nos 
filhos, (seria interessante realizar uma pes­
qui~a a esse respeito). 

E admissível que o umbigo possa se 
esternder até, no máximo, à altura indicada 
pela extremidade inferior da bolsa escrotal 

(Fig. 152). Os animais de bainha exagera­
da precisam ser descartados, pois esse é 
um grave defeito no mundo tropical.(Fig . 
153) 

O Zebu é bem provido de um pelame 
adequado para a convivência com o clima 
tropical e o exagero no umbigo e na baínha 
são plenamente descartáveis. 

-~--

Fig. 153 • O umbigo muito 
exagerado acarreta 

problemas. Animais com essa 
caracteríslíca precisam ser 
descartados, rapidamente. 

J 
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Fig. 154 • Umbigo muito saliente, 
numa fêmea. 

Fig. 152 • O umbigo pode 
atingir até a altura da bclsa 
escrotal. 
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2.4 - 05 MEMBROS 

2.4.1 - Os Jarretes 2.4 - HINO LEGS ANO 
ARMS 

n I m detalhe que tem sido ' U verificado,nosúltimosanos 
- e que não existia no gado Tabapuã - é a 
presença ou surgimento de animais coin 
os ângulos quase retos nos jarretes, mes­
mo dentro das pistas de julgamento. Os 
animais de "jarretes retos" são inconvenien­
tes para a reprodução: isso já está devida­
mente analisado e comprovado. Os ani­
mais apresentam a parte superior do 
trocãnter-maior muito elevada e a articula­
ção da cadeira (fêmur com a pélvis, ou 
acetabu/um} é empurrada para cima, re­
sultando em uma anca reta, semelhante 
às das raças frisias. Tais animais sofrerão. 
como qualquer outro com as mesmas ca­
racterísticas (não importando qual seja a 
raça} de distoccia ou dificuldades nas 
parições. Os ísquios, situando-se num ân­
gulo adequado, possibilitam uma melhor 

parição. 
Os jarretes retos indicam, também, que 

o animal terá uma curta vida funcional, pois 
cedo passará a sofrer de artrite e perderá, 
consequentemente, a libido e a força para 
caminhar. Dificilmente um animal de jarre­
tes retos ("perna de frango') conseguirá 
trabalhar até os 10 anos de idade (Fig. 
155). 

2.4.1 • Stralghl hocks 

Animais havlng straighl 
hocks are not convenlenl for 
reproduction. Theso anlmaJs 

will suffer like any other 
havíng Lhe sarne l eatule ( ln 

desplte oi tbe booed) Calving 
difficulties. Stra ight hocks is 

afso a sign oi short tunclional 
lile due to lhe occurrence oi 

arthrifls lhal wíll make lhe 
animal lo loose libido. ll is 
unco.mmon for an a,nimal 

having s lralgh1 hocks •chlcken 
Legs" to work or1lll li reaches 

10 yeam oi age Fig. 155) 

Fig. 155 - Jarretes retos, ou "pernas de frango~ 
um problema que muito prejudica o reprodutor, 
no momento da cópula e encurta os passos do 
animal. 

2.4.2 - Quarteias da economia 

Um estudo interessante é o que se 
refere às quarteias. Quanto mais compri­
das, mais economizarão a pastagem. 
Quanto mais leiteira for a raça, mais incli­
nada será a sua quarteia. Nesse caso, 
alguns juízes desavisados apontam a quar­
teia como um "defeito de aprumo", quando 
justamente é uma virtude para o mundo 
ensolarado dos trópicos. O Tabapuã, si­
tuando-se entre uma raça tipicamente lei-

leira e uma de corte, apresenta as quarteias 
dentro do ideal preconizado, como será 
visto. 

Normalmente, o comprimento da 
quarteia é igual à área de atrito no solo 
(Fig. 157} . Os animais tipicamente de 
corte, porém, apresentam a quarteia mais 
curta, dando-lhes melhor condição para as 
carreiras e os saltos, etc. ( Fig. 158} 

Quanto maior for o ângulo da quarteia 

Fig, 156 

2.4.2 - Pasture savlng 
pasterns 

The longer lhe pas.fems 
more lhe animal will save 

pasture. A co rrelation was 
noUced between the best mifk 

abillty and lhe lncllnaUon oi 
the pastem. A 900d milk 
producer nave a bigge1 

loclination in lhe pastern .. 
Normally the length of lhe 

pastern is equaJ l o lhe area ln 
touch with lhe soil Fig. 157. 

Beef catlfe animai s, howeve,, 
have a st,orte• pastem tbal 

allow them to run, Jump ele. 
fig. 158, 

Greafer lhe p astem angle 
more incisivefy the animal wlll 

s lep ln lhe soit whlch Is typlcaf 
of beet caltle (Fig. 159) , On 

lhe olher side the animais 
havlng a better milk abilily 

Jlave a smaller angle lor lhe 
pastem beceuse their slow 

walking and lhe heed to ca1ry 
a heavy udder. Thls smaner 

angle is favorable to a 
smoo1her step end also a 

greater inlervat betwoen them 
(Ag. 160). The longer lhe 

pastem. smoolher and longer 
wifl be l he step (Fig. 161 ). 
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Which would be the 
desirable angle oi the 
pastern? For lhe Tabapvan 
breed thls engle ranges lrom 
52 to 58 degrees. ln thls 
ooncem Tabapuan Is a 
prlvileged breed. Flg • 162, 
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mais incisivamente pisará o animal no solo, 
sendo essa uma característica dos animais 
de passos curtos, como os tipicamente de 
corte ( Fig. 159). Já os animais com melhor 
aptidão leiteira, devido ao seu andar lento, 
ao fato de dificilmente salrem em debanda­
da, devido à necessidade de transportar 
um úbere mais pesado, auto-selecionaram 
um ângulo bem menor para suas quarteias. 
Esse ângulo menor garante o amorteci­
mento do passo, permitindo, outrossim, um 
largo intervalo entre cada pisada (Fig. 160). 

Quanto mais longa for a quarteia, mais 
macío e mais longo será o passo. É comum 
dizer que a quarteia muito longa provoca o 
encurtamento da vida do animal, o qual 
cedo estaria sofrendo devido à fragilidade 
dos tendões na área dos pés. Talvez, por 
outro lado, esses animais sejam mais dó-
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ceis, menos arredios ... como se soubes­
sem dessa fragilidade e estivessem eco­
nomizando seu organismo para o futuro. 
Resultado: acabam vivendo o mesmo nú­
mero de dias que os componentes dos 
demais grupos. (Fig. 161 ). 

Qual seria, enfim, o melhor ângulo das 
quarteias? Cada grupo apresenta sua 
angulação típica. O Tabapuã enquadra-se 
como animal entre o Grupo li e o Grupo Ili 
(ver matéria sobre o Andamento), com 
ângulo variando entre 52 e 58 graus. O 
"ângulo de Ouro", o mais perfeito ângulo 
na "geometria sagrada", utilizada na cons­
trução de templos e obras divinizantes, é 
de 56º25'. O ângulo do andamento, por­
tanto, tem algo de "sagrado" e deveria ser 
melhor estudado e mais exigido pelo mo­
derno selecionador. Nesse aspecto, o 
Tabapuã é um gado privilegiado.(Fig. 162) 
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Fig. 157 O comprimento da 
quarteia é Igual A drea de atrito no 
solo. 

Fig. 158- A quattela curta é típica 
de animais muito ativos e rústicos. 

Fig. 159 - Um ángulo maior diminui o 
amortecimento de cada pisada. 
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Fig. 160 - Um ángulo menor 
amortece melhor cada pisada, 
mas pode levar a problemas de 
aprumos. 
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Fig. 161 - A quarteia muito longa 
pode diminuir a vida do animal, mas 
proporciona notllve/ maciez. 

I 
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Fig. 162 - Na dianteira, o ângulo varia de 
45 a 60 graus. Na traseira, entre 50 e 60 
graus. O "ângulo de Ouro• é de 56 graus. 
A altura do casco, na frente, corresponde 
ao dobro da parte traseira do mesmo. 

2.4.3 • The hOOVH 

Nonnally lhe hooves are 
black, well ahaped end 
reslstanl. The whlte and 
speckled hooves mighl be 
rejected. 

2.4.3 - Os cascos 

82 

Normalmente pretos, bem conformados 
e resistentes. É normal um~ rejeição aos 
cascos brancos ou rajados. E multo impor-

lante analisar a forma de pisar, pois ela 
pode garantir uma grande economia nas 
pastagens. (ver Andamento) 

TABAPUÃ: ã roço brasiltlra 
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2.4.4 - Os â1ngulos do membro posterior. 

Talvez o principal ângulo do corpo de 
um bovino seja aquele determinado pela 
garupa e pelo fêmur. (Fig. 163). 

Quanto mais fechado for esse ângulo, 
mais leiteiro será o animal. O andamento, 
nesse caso, será de passos muito longos, 
auto-selecionando quarteias compridas e 
pouco anguladas. Não raramente, parece­
rá que o animal tem defeito de aprumos. 

Já o animal tipicamente de corte apre­
senta esse ângulo bastante aberto, mos­
trando aptidão para passos curtos e lon-

Fig. 163 - O ângulo da garupa com o fêmur 
mostra a aptidão do animal. O Tabapuã forma 
um ângulo de 90 graus, provando ser um 
animal do Grupo li, conforme consta nocapftulo 
do Andamento. 

gas caminhadas, auto-selecionando 
quarteias curtas e bem anguladas. 

O Tabapuã, com excelente aptidão para 
corte e também para habilidade materna, 
tende a apresentar o "caminho do meio", 
ou seja, um ângulo de 90 graus, como o da 
Figura 163. Isso deixa claro que as garu­
pas mais oblíquas também apresentarão 
um posterior mais avantajado em carnes, 
visualmente. Isto porque o osso fêmur irá 
atingir a rótula ou "patela" em região até 
polpável no corpo.(Fig. 164) 
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Fig. 164 · Os ângulos do membro posterior 
encerram os segredos das aptidões de cada 

animal, ou de cada raça. Entre os zebu/nos, os 
ângulos normais são: Coxo-Femural = 100/115 

graus; Fêmur-Tibial= 1301150 graus; Tlbio• 
Tarsiano = 1401160 graus; Metatarso­

Falangiano = 1401150 graus. / 

• 
' 
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2.4.4 • Anglos of lhe
0

hlnd 
quarter 

The angle 10,med by the 
,ump and the femur is 

supposed 10 be the best angle 
ln lhe anlmal's body. Fig, 163 • 

The closer lhe angte lhe 
more it produees mllk. The 
walk in lhl s case wlll be of 

long sleps resulüng in a self-
selectlon of long and short 

angled pasterns. On lhe olhar 
side a beel cattle animal will 
have an angle more opened 

resulling a self-selection of 
short andl well angled 

pastems. Fig. 164. 
The T abapuan breed 

carrylng an excellenl ablllly for 
beef and maternal ablllty wlll 

tend to have 90 degrees angle 
as li shown ln ·Ihe Fig. 163. 

Fig. 165 
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2.5 • WALKING 

2.5.1 - The walklng oi 
varlous breeds 

Groups oi walking • 
Like ln the equines lamlly that 
have ttotters, marchers, 
Jumpers and runners lhe 
bovlne lamlly has lhe animais 
that walk loo much, lhe ones 
that Jump a.nd lhe slow ones. 

1. Group f • Breeds 
having a short step • These 
are lhe ones that wafk a iol to 
look for food and water at long 
dislances. They are very 
ruslic and low mllk abillty. The 
track made by lhe foot does 
not cova, complelely lhe 
track made by lhe front leg. 

2. Group li • Breeds 
having medlum step • These 
are lhe ones that walk less 
and are good to grow fal 
quickly. They have medium 
milk abilíty. They are half way 
between animais to be bred 
axtenslvely and the ones to 
be bred fntensively. The track 
made by lhe loot wlll reach 
lhe one made by the f1on1 
legar wlll be very close to it. 

2.5 - O ANDAMENTO 

2.5.1 - O andamento das diversas raças 

/ n s grupos de andamento -C/ Pode se dividir as raças em 
grupos, de acordo com sua forma de anda­
mento. Assim como nos equídeos existem 
os trotadores, os marchadores, os saltado­
res, os corredores, etc. Também entre os 
bovinos acontece o mesmo. Existem os 
bovinos andejos, os saltitadores, bem como 
os fleumáticos. Basta uma rápida visão 
sobre as diversas raças, na Índia, e se 
encontram os grupos de gado para traba­
lho, para tração ligeira, para tração pesa­
da, para lutas, para corridas, etc. 

Um rápido estudo sobre esse assunto 
leva às seguintes conclusões: 

1 - Grupo 1, Raças de passo curto- são 
aqueDas bastante andejas, dispostas a pro­
curar alimentos ou água disponíveis mes­
mo a longas distâncias. São muito rústicas. 
De baixa aptidão leiteira. A marca do pé 
jamais consegue atingir ou cobrir, comple­
tamente, a marca deixada pela mão, no 

solo. Geralmente são manejadas longe da 
civilização humana. Exemplo,s: raças 
Hallikar, Khillari, Kangayam, Ongole, etc. 

2 - Grupo li, Raças de pas.so médio -
são aquelas menos andejas, mais ade­
quadas para engorda rápida. De mediana 
aptidão leiteira. Ficam a meio caminho 
entre o gado de manejo extensivo e o de 
manejo intensivo. A marca do pé atingirá a 
parte traseira da marca deixada pela mão, 
ou chegará muito próximo. Exemplos: 
Africânder, Tabapuã, etc. 

3 - Grupo Ili, Raças de passo longo -
são aquelas pouco andejas, geralmente 
com aptidão leiteira acentuada. São man­
tidas ao lado da civilização, em manejo 
intensivo ou semi-intensivo. A marca do pé 
coincidirá, ou até ultrapassará, a marca 
deixada pela mão. Exemplos: Gir, Holan­
dês, Girolando, Guzerá leiteiro, etc. 



2.5.2 - O andamento e o lucro final 

Qual a taxa de cisalhamento das gra; 
míneas tropicais, nos meses de verão? E 
altíssima, ou seja, elas se deterioram com 
incrível rapidez. O capim que suporta, nor­
malmente, um bovino de 1.000 kg, no 
inverno, mal irá suportar as passadas de 
um bovino de 700 kg, no pico do verão. O 
bovino tipicamente de corte, de origem 
trotadora, do primeiro grupo acima citado, 
tende a destruir as pastagens em cada 
passada, pois seus membros irão incidir 
ho solo em ângulo próximo de 60 graus. O 
casco irá atuar como uma navalha sobre a 
gramínea ressequida. 

Esta constatação explica, em grande 
parte, o "encabritamento" das raças.rústi­
cas mantidas longe da civilização. Elas 
não são culpadas, a rigor, mas sim sua 
maneira de andar. Elas não "encabritam" 
devido à sua fisiologia, mas sim por destruí­
rem, com extrema facilidade, as pasta­
gens desidratadas. 

Já as raças do segundo grupo, ou do 
terceiro, têm os membros com angulação 
diferente, aproximando-se de 50. Todo 
sertanejo, de pequena e média proprieda­
de, conhece essa diferença. 

Durante o verão, portanto, o gado tipi­
camente de corte come com "cinco bocas", 
ou seja, a boca verdadeira e mais as qua­
tro patas. Num ano normal e quente, a 

diferença para o desfrute da pastagem 
entre um gado tipicamente do primeiro 
grupo e o do terceiro grupo poderá ser de 
3 a 4 meses. Ora, 3 a 4 meses por ano de 
economia nas pastagens determina o lu­
cro ou o prejuízo em qualquer propriedade 
pecuária do mundo tropical! 

Não é à toa que, cada vez mais, o 
Tabapuã vem sendo utilizado para cruza­
mento com as raças do primeiro grupo. O 
Tabapuã consegue adequar essa caracte­
rística de andamento e acaba economi­
zando, assim, as pastagens. 

Esta constatação leva a outra verdade: 
somente se pratica uma pecuária com gado 
exclusivamente do primeiro grupo em re­
giões muito ricas, ou seja, onde existe 
verde permanente. No restante das 
pradarias será necessário utilizar um gado 
misto, ou seja, com sangue de raça que 
pisa mais maciamente no solo. 

Entra aqui outra característica diferen­
ciadora entre os diversos modos de anda­
mento. O gado leiteiro enche a pança e 
deita para ruminar enquanto que o gado 
tipicamente de corte caminha muitas horas 
a maisl Nos trópicos, a pança do animal 
leiteiro exige uma maior taxa metabólica 
para produzir leite. O acréscimo de energia 
é obtido por meio do calor do solo - por isso 
é comum observar o gado leiteiro deitado 
em lotes, enquanto o gado de corte conti-

3. Group Ili • Breeds 
havlng a long tStep • These are 

the ones that walk very lltue 
and have a Importam mllk 

abillty. They .are kepl wllh lhe 
civiliuilion and are lo be 

handled lntenslvely or seml­
lntenslvely. The treck ma de by 
lhe lool will l>e coincident with 
lhe one made by lhe lronl leg 

and somellme,s wlllbe ahead oi 
~-

2.5.2 - The walklng and lhe 
final profll 

Whal is lhe cutting rate for 
lhe tropical gremlneous in lhe 

summer months ? 1t is very 
high it moans that they 

deterlorate easily. The grass 
the could e:aslly to resist lhe 

step oi a 1 .000 kg animal 
during lhe winter will hardly to 

resist the slep oi a 700 kg 
animal in lhe high season oi 

summer. The beel bovlne 
above mentloned l rom lhe 

group I wlll deslroy lhe 
pasture by walklng over it 

because their legs wlll hlt lhe 
soil ln an angle of 60 degreas 

approximately. The hool will 
be like a biade over Ihe dry 

grass. 
But the breeds from lhe 

group li or Lhe group Ili have 
lhelr l09s wlth a dlfferenl 

angle, ciosa to 50 degrees. Ali 
country man in lhe small or 

medlum size farm is aware of 
this fact. Fig 167. 

ts to say Ihat durlng the 
summer each animal to be 
bred as t>eel eaI the grass 

wlth live, mouths, e.g. lhe 
mouIh ítselfand the hools 

Fig. 166 



Thls ,s wny Tabapuan ,s 
lhe b<eed oi chOtce to 
crossbreed with the animais oi 
the firsl group. The Tabapuan 
cattle Is oble to correct thls 
way oi walklng ond make lhe 
pastures 10 be savod 

G F 

2.5.3 • Judglng lhe way oi 
watklng 

The caltla trom lhe second 
and lhird groups are 10 have 
lhe shotter legs and a bigger 
belly, as woll as a prominent 
angulal1on ln lhe rump (for 
sure to guaranly a calf a year) 
and a wider conlormalion ,n 
11S shape. 

The angle oi lhe legs ln 
lhls group Is roally diflerenl 
when comparod to lhe cattle 
ln lhe first group On lhose lhe 
1egs are plaood more 
perpendocular to lhe ground 
whlch resulls ln shorter sleps 
and a more ltat rump. ln the 
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nua pastando. Também é comum encon­
trar o -9ado leiteiro ruminando nas estradas 
nuas e calorosas, ao invés de sobre as 
gramíneas mais frescas. E mais • o gado 
leiteiro pretere se manter nas regiões mais 
quentes da propriedade, justamente para 
absorver mais calor. 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

l 

Já o animal tipicamente de corte não 
precisa desse acréscimo de calor e man­
tém seu ritmo diário de caça ao alimento, 
pisando e aniquilando as gramíneas de­
pauperadas, durante o verão. Isso não é 
uma censura ao gado exclusivamente de 
corte, mas apenas uma informação para 
que se adeque o gado a um manejo corre­
to. 

1 

l 
l 

Fíg. 167 • O Tabapuã tem um andamento da passos 
longos a cadenciados, pousando a pata no solo, ao 
invés de fincá-la (similar ao do Guzerá). Normalmente, 
o pé irá sa aproximar da marca deixada pela mão. Já 
as raças tipicamente da corte, como o Ne/ora, 
apresentam os passos mais curtos, ·com o pé ficando a 
pouco mais de meio caminho da marca deíxada pela 
mão. 

E D e B A 

2.5.3 - Questão de julgamento do andamento 

Por conta dessas diferenças fundamen­
tais (e tão pouco levadas em conta, no 
momento dos julgamentos) os gados do 
segundo e terceiro grupos tendem a apre­
sentar os membros um tanto •mais curtos•, 
ou a pança mais desenvolvida: uma an­
gulação razoável pronunciada na garupa 
(o que leva a garantir, talvez, uma cria todo 
ano) e uma mais evidente amplítude na 
garupa. 

Há quem acuse, então, esses gados de 
defeituosos quanto aos aprumos, mas o 

que existe, de fato, é uma visão imatura da 
Etologia animal, por parte dos técnicos. 
Enfim, falta uma pesquisa séria sobre esse 
assunto. A angulação dos membros, nes­
ses grupos, é realmente diferente quando 
comparada com o gado do primeiro grupo. 
Naquele, os membros são mais perpendi­
culares ao solo, explicando os passos cur­
tos, e uma garupa mais plana. No terceiro 
grupo, o ângulo do andamento é muito 
mais largo, os passos serão então mais 
longos, as pisadas tenderão a não calcar o 
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solo, mas apenas pousar o membro 
sobre ele. 

O gado Tabapuã, em sua forma de 
andamento, sofreu nítida influência do 
gado Guzerá, de passos médios, bem 
como do Gir, de passos longos, e prati­
camente nada do andamento da raça 
Nelore, de passos curtos. Existe, ainda, 
uma tendência moderna para excluir 
diversas características "nelorizantes" 
do Tabapuã e, dessa maneira, ele irá 
manter - com certeza - o passo entre 
mediano e longo que sempre ostentou, 
e que explica sua conformação típica 
corporal, ilustrado nesse estudo. 

O andamento dos grupos li e Ili influi 
nos seguintes atributos funcionais: 

a) Fácil transporte de um úbere mais 
volumoso, indicando clara aptidão leitei­
ra. 

b) Melhor incidência dos cascos sobre o 
solo. O pé irá pousar, ao invés de pisar o 
solo. Irá economizar pastagem, ao invés 
de quebrá-la. 

c) O animal terá um caminhar mais 
lento, quanto mais longo for o passo. Isso 
é uma virtude excelente para a ceva. 

d) Terá um vantajoso traseiro, quando 
comparado com os demais grupamentos, 
pois a angulação do posterior induzirá a 
uma boa cobertura muscular no Tabapuã. 
O gado do primeiro grupo tenderá, sem­
pre, a uma carcaça longilínea; já o grupo 
de passo longo tenderá a apresentar uma 
carcaça mais compacta e mais rica na 
musculosidade isso no caso do Tabapuã. 
Cabe lembrar que certas raças européias 
de corte apresentam garupas quase pla­
nas· e são, outrossim, bem cobertas e com 
carcaça longa. Também as raças leiteiras, 
por tradição, são normalmente pobres em 
musculosidade). 

2.5.4 - As medídas que 
levam ao correto 

andamento 

Um zebuíno, depois de milênios de se­
leção natural, normalmente está estru­
turado sobre um esqueleto definido por 
angulações que facilitam os movimentos 
naturai~ determinados pelo seu hábitat. 
Dessa harmonia resulta, quase sempre, a 
sobrevivência da espécie. Ou seja, de seu 
andamento, pode se concluir sobre sua 
perpetuação. Ou ainda, o animal que anda 
mal, pouco irá sobreviver na espécie. Os 
ângulos do posterior, todavia, não são 
iguais para todas as raças bovinas, pois 
são determinados pelas condições genéti­
cas e pelas do meio-ambiente. 

Os ângulos do membro posterior é que 
vão determinar se o animal será andejo, 
saltador, corredor, se terá condições de 
transportar um úbere volumoso, etc. A 

TA8APUÃ; a raça brtuileira 

Fig. 168 

classificação funcional do animal está, por­
tanto, diretamente ligada aos ângulos de 
seu membro posterior. Poderia até existir 
um ditado: "Mostre-me os ângulos dos 
membros posteriores e díreí como o animal 
será" . 

Existem muitas diferenças entre a fê­
mea selecionada para corte e aquela sele­
cionada para leite, ou seja, entre a do 
Grupo I e a do Grupo Ili, mencionados no 
item 25.1. No animal de corte a bacia é 
mais inclinada, o ângulo coxo-femural é 
mais aberto, bem como ângulo fêmur-tibial 
e também o tíbio-tarsiano - tudo indicando 
passos mais curtos e plena condição de 
carreiras breves. A quarteia, com ângulo 
bem aberto, encerra essa análise compro­
vando o que foi dito. 

A fêmea leiteira européia apresenta a 
garupa menos inclinada no esqueleto, fu­
gindo parcialmente do ângulo de 90 graus 
que, normalmente, é verificado entre o 
alinhamento do fêmur e o trocãnter-maior. 
O ângulo coxo-femural, e também o tíbio­
tarsiano, bem como o fêmur-tibial e a 
quarteia, será mais fechado que na fêmea 
de corte. Todas essas particularidades são 
importantes para o adequado transporte 
de um úbere avantajado. 

O Quadro 5 compara os ângulos entre 
os tipos de corte e o tipo leiteiro. 

Ullrd group lhe walking anglo 
is shorter and lhe rump is 

wider. ln lhe 1hlird group lhe 
walking lhe walklng angle is 

even shoJ1er, lhe s1eps wíll be, 
consequenily , longe, and lhe 
feeI wlll nol press lhe ground 

but just 10 slep smoothly 
Tabapuan caI1Ie • as far as 
walking is concerned was 

slrongly ínfluenced by Guzeral 
ca111e lrom whiol1 lhe me<l,um 
steps were inherited and arso 
from Gir from which carne lhe 

long Sleps and almosl no lhing 
was acquire<l from Nellore IMI 

has shorI sIeps. 

2.5.4 - Measurements that 
lead to a correct walking 

The angles of the hind 
quarters will classify lhe 

animal in its nature of a good 
walker. jumper or runner, etc. 
and if il will be able lo carry a 

big udder. lhe functlonal 
classilicallcn ís lhough , 

dlreclly linkecf 10 lhe angíes of 
lhe hind quarters. A proverb 
would exist. based upon on 

this assertion: "Show me 
lheangles oi lhe hind quarters 

anel I will I0II you how lhe 
animal is going to be like.'" 

There are many 
dilferences betw:een a femafe 
selected lor beef and UlaI one 
solected for mllk. ln lhe animal 

for beer the rump is more 
inclined, lhe angle belween 

thlgh and l emur Is more 
opened and so are lhe angtes 
of femur -tibia and tibia•tarsus 

which Is an índlcation oi 
shorter sIeps and favorable 

condillons for short running. A 
paslern wllh a wider angle Is 

lhe final pcinl aboul lhe 
prev,ous as.sertions. 

On lhe Dlher slde lhe 
lemate has a less lnclined 

rump in lhe skeleton. skipping 
away lrom lhe 90 degrees 

angle lhal normally Is lound 
between the allgnmenl femur 

and trochanler major. The 
angle thigh femur and also lhe 

llbia larsus and femur-llbla 
and lhe pastem will be more 

closed in lhe lemale bred 
forbeef. Ali lhese 

characteristics are lmportant 
ln order 10 allow ca,rying a big 

udder. 

Quadro 5 - Ângulos do esqueleto, referidos 
ao andamento do animal 

Discriminação 
a) Fêmur/Garupa 

Tipo corte Tipo leite 

Garupa 25 graus 35 graus 
Fêmur 80 65 
b) Fêmurl ribíal 
Fêmur 65 80 
Tíbia 70 60 
e) Tíbio/Tarsiano 
Tíbia 70 50 
Tarso 90 90 
d) Metatarso/ Falangíano 
Falanges 60 50 
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2 .6 - THE SKIN -
ZOOTECHNICAL SCIENCE 

ANO T HE TABAPUAN 
CATTLE 

There Is too much lo be 
seen ln the Tabapuan calHe 
about lhe considerations 
concerning lhe skin bccause 
lhe beel caUle breedlng rn the 
tropical wortd is developed 
under a very brighl sunshlne. 

This is why a detailed 
analysis oi lhe knowledge 
aboul this subjecl should be 
discussed. The caule 
breeders have melled their 
bellels, SIUdies, lhoughls and 
myths 10 show thal this Is a 
brealhlaklng and conlroverse 
matter. 

Benjamin Franklin , fn 
1761, has noUced thal a whíle 
surface woufd absorb jus1 
20% of 1he visible solar 
radiatlon and lhe black 
surface would absorb 100% 

Since lasl century thls Is a 
polemlc subjecl 10 be 
discussed. Robert WALLACE 
in his fa.mous book --1ndia in 
1887" ciosas his comments by 
saying : • li seems lhat lhe 
presence oi while halr over 
the black skin is an 
advantageous reature, which 
ean be seen in the ArabJan 
horse and also in many 
breeds oi catlle (lndian)- We 
can perieoUy assure ú>at ln 
the color lhere Is lhe only 
advantage ln lhe capacily to 
reslst lhe elfecls oi ú>e 
sunllghl what can be noliced 
ín the skín oi lhe animais from 
lndla , differently from lhe 
animais of temperate climate ... 

2.6.1 - The skln and lts 
color 

Is lhough, posslble to 
measure tfle resistanoe of 
difíereni breeds by lhe 
melanln rate ln lhe skln ? 

The cofor of the skjn is a 
controverse matter ln Brasil a 
country where the chmatic 
conditions are more favorable 
than ln lndia. 

Santo LUNARDELLI 
says: • ln lhe Santa Gertrudis 
breed lhe acceptance oi an 
animal ln the Geoealogical 
Regls1ration is based on ils 
color of the skin lhat should 
be pink, il can not be black, 
thls Is because ú>e pink skln 
glves lhe animal a beuer 
tolerance to the warm 
wealher. Thls myth aboul 
black skin fs a false assortjon 
made by lhe European 
Zootechnisls fn order to keep 
the man of the tropícs a way 
from deve!opment.• 

DARWIN says ln hls book 
~ e varlation of animais and 
plants under domestication·, 
chapter XXI : "Animais havlng 
bright calor are more 
molested by lnsects. ln 
Turingia the lnhabitants do no1 
like 10 bteed the grey catite, 
nor lhe white end 1he whilish 
be<:ause they are bothered loo 
much by insecls. 

2.6-A PELE: 
A CIÊNCIA ZOOTÉCNICA E O TABAPUÃ 

O Tabapuã tem muíto a observar na questão da pele, pois a 
pecuária de corte do mundo tropical é feita sob o sol escaldante. 

Por isso é Interessante Juntar os melhores conhecimentos a 
respeito do assunto. Os pecuaristas juntaram crendices, mitos, 
estudos e reflexões, mostrando que se trata de um empolgante 

mas controvertido assunto. 

(Dnjamim FRANKLIN, em 1761, ....L.:J~~i o primeiro que, descobriu a 
importância da radiação absorvida pelas 
cores. Notou que a temperatura dos obje• 
tos expostos ao sol dependia de sua colo­
ração, ou melhor, dependia da quantidade 
de radiação solar luminosa que eles absor­
viam por via de sua coloração. A superfície 
branca podia absorver somente 20% da 
radiação solar visível, enquanto que a su­
perfíc ie preta poderia absorver até 100%. 

Desde o século passado, esse assunto 
tem levantado polêmicas e considerações. 
Robert WALLACE, em seu famoso livro 
"lndia. in 1887': deixava claro que 'a pecu• 
liaridade mais interessante e notável do 
gado indiano talvez seja o fato de que, 
embora de pêlos brancos, todo o gado, 
com poucas exceções, tem a pele preta 
azeviche por baixo". O estudioso foi mais 
longe, comentando que "a pele de quase 
todos os animais em domesticidade na 
Índia, tais como o carneiro, o porco, o 
búfalo e o cavalo, é preta ou escura". Fina­
lizava com a observação: •parece que a 
presença do pêlo branco sobre a pele preta 
constitui vantagem, o que ocorre, predomi· 
nantemente, com o cavalo árabe e também 
nas diversas raça de gado (indiano). Pode­
se perfeitamente tomar como garantido 
que, na coloração, está a única vantagem 
em matéria de capacidade de resistir à 
é!Ção do sol, que a pele dos animais da 
lndia apresenta sobre a pele dos animais 
do clima temperado". 

WALLACE, em sua comunicação feita à 
RealSociedadedeEdinburgo, em5-12· 1887, 
Irisava: "à primeira vista parece que a cor 
negra é mais uma desvantagem que qual­
quer outra coisa, porém, na realidade, não 
é ass.im. A cor negra da pele faz com que 
esta absorva mais calor que a cor clara, 
porém, a par dessa absorção e em função 
da mesma, ele expele mais calor, sendo o 
seu poder de absorção menor que a sua 
faculdade de irradiação de calor. Devido a 
esta circunstância, quando os raios do sol 
atuam sobre a pele, o calor, na verdade, é 
rapidamente absorvido. Se a absorção fos­
se mais intensa do que a irradiação, tornar• 
se-ia extremamente quente toda a superff­
cíe do corpo•. 
, WALLACE notou a correlação da cor da 

pele com outras características alirman• 
do: "certas raças ou algumas delas têm 
pele, chifres e cascos de uma só cor, 
castanha ou chocolate escura; somente 
uma fração mínima de 1 % tem pele branca 
ou clara como a minoria do nosso gado" 
(da Inglaterra}. Hoje, a Ciência já admite 
que a radicalização nesse aspecto da co­
loração constitui um certo exagero. 

2.6.1 - A pele e sua 
coloração 

Pode-se, afinal, medir a resistência das 
diferentes raças, pela taxa de melanina na 
pele? 

A prática ensina que a taxa de melanina 
é bem inferior ao que se vinha preconizan• 
do desde o inícío do século. Há zebuinos, 
de pele clara, rosa, ou pouco escura, vi• 
vendo produtivamente bem sob o sol tropi• 
cal brasileiro. Ou seja, apresentam um 
adequado teor de melanina. 

A coloração da pele tem suscitado mui· 
tas discussões no Brasil, um pais cujas 
condições çlimáticas não são tão duras 
como as da lndia. Diz Santo LUNARDELLI: 
"Na raça Santa Gertrudis, um animal para 
ser admitido no Registro Genealógico, não 
pode ter a pele preta, porque a pele rosa 
lhe dá maior tolerância ao calor. O mito da 
pele preta é uma inverdade imposta pela 
Zootecnia européia para manter o homem 
do trópico no seu subdesenvolvimento". 
Oswaldo Affonso BORGES (1947) tam­
bém frisava que essa questão de pígmen­
tação no couro do Zebu precisaria ser 
estudada de novo, de modo experimental, 
e não partindo de hipóteses apriorfsticas, 
pois o Gir despigmentado era muito pesa­
do e tão milenar corno os demais (Cit. de 
Evaristo de Paula durante o "Simpósio 
sobre o Gir", 198fl). 

Segundo DARWIN, o homem com a 
pele negra sobrevive melhor na faixa in• 
tertropical da Terra em relação ao de pele 
clara. Ele pouco sabia sobre a influência 
da taxa de hemoglobina, pois logo adiante 
será visto que somente a coloração da 
pele não é suficiente para garantir uma 
plena convivência com o clíma tropical , 
havendo também a influência marcante da 
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taxa de hemoglobina e outras. 
DARWIN, em '7he variation of animais 

and plants under domestication•, capítulo 
XXI, deixa claro: •os animais de cor clara 
sofrem muito com os insetos. Na Turíngia, 
os habitantes não apreciam o gado cinza 
nem o branco, nem o alvação, por serem 
mui/o mais sujeito~ a serem incomodados 
pelo insetos. Nas lndias Ocidentais, diz-se 
que o boi mais apto ao trabalho é o que 
tem a maior porção de pele escura. Os bois 
brancos são horrivelmente perseguidos 
pelos insetos, além de serem fracos. pre­
guiçosos, em função da maior ou menor 
quantidade de pele 
branca com que fo-
ram dotados". Esta 
frase deixa claro 
que Darwin não era 
profundo conhece-
dor de Zebu! E 
tampouco da re­
lação existente 
entre a pele e o 
pêlo! 

O Zebu, mesmo 
tendo pelagem 
branca, pode apre­
sentar pele negra, 
e isso já permitiria 
ao animal refletir 
uma boa parte do 
calor, invalidando a 
posição de Darwin. 

Existe uma ação 
endócrina que per­
mite essa multi-ati­
vidade da pele, mas 
tal ação ainda não 
está bem determi­
nada para permitir 
uma generaliza-
ção. Também ocor-
re uma ação vas-
cular sanguínea 
que WILCKENS 
explica do seguinte 
modo: "Nos climas 
frios dá-se a irriga-
ção permanente nas camadas profundas 
da pele, onde se acham os folículos pilosos, 
formando-se pêlos longos, grossos e bas­
tos. Nos climas quentes, pela radiação do 
calor, verifica-se o congestionamento das 
camadas superficiais da pele, com anemia 
do derrna, formando pêlos em menor quan­
tidade e com menor dimensão". Se essa 
anemia das partes profundas ou baixa 
vascularidade, for exagerada, os pêlos po­
dem até cair, como acontece na região 
semi-árida nordestina onde até já se for­
maram raças diferentes como os carneiros 
Morada Nova e o Santa Inês, que são 
muito semelhantes, nessa característica, 
aos carneiros das regiões desérticas do 
Senegal, e outras áreas africanas. 

TABAPUÃ: <1 rara braxildta 

As raças de clima rude, ou seja, das 
regiões Irias e montanhosas, têm pele 
grossa. Já as de clima quente e das 
planícies têm pele fina, diz Paravicini 
TORRES (1986). As raças nativas geral­
mente têm pete mais grossa. 

As raças de corte têm a pele solta, com 
abundância de tecido frouxo subcutâneo 
indicando predisposição para a engorda. 
As raças leiteiras têm pele macia e elásti­
ca; as linhagens manteigueiras têm a pele 
untuosa. DOMINGUES {1960) afirma que 
a finura e a untuosidade da pele eram tidas 
como características leiteiras, mas essas 

características não foram ainda confirma­
das pela Ciência, até hoje, embora sejam 
muito solicitadas no Brasil. 

Alexandre Barbosa da SILVA (1947) 
deixa claro que os animais de pele, foci­
nho, cascos e chifres claros ou rosados, 
embora filhos de animais de pele negra, 
eram pouco apreciados na índia. Também 
no Brasil já foi comum o uso da expressão 
"garça"ou "brama• para animais claros, 
mas - não raro - muitos animais talvez não 
merecessem ser desclassificados, pois sua 
despigmentação poderia ser mínima. 
Quantos excelentes animais terão sido 
desperdiçados no Brasil, por conta da falta 
de conhecimentos sobre a despigmenta­
ção? 

ln lho Occoóenlal lndla " 
sald 1h11 lhe most sk,lled 
ox lor lhe WO<I< Is lhe one 
havlng a b,gger por1,0n oi 
dark halr While oxen are 

terrlbly chased by lnsoc1a 
besldes lhe tact ot bolng 
weak and lazy, due 10 a 

bigger or smaller amount 
oi wh1te ha1r m 1he1r 

bodies • Tl11s phrase show$ 
clearly lhal Darwin was 
001 well acquaio1ed wllh 

Zebu calllo I He BISO dld 
001 know about lho 

rela1lonsMp between skin 
and lhe haor ! Allhough 

hav,ng a whlle coalrng lhe 
Zebu callle can have black 

Fig. 169 

skin and this reature wou1d 
allow lhe animal 10 

roflecl a good porlion ot 
lhe hea1 which lnvallda1es 

Darwin assertlon. 
Beef cetlle- has a loose 
sktn wrlh a lo1 of loose 
subcutaneous hssue an 

lndication of a lendency 10 
grow fal . Oa iry callle has 

a smoo1h and etaslic skln; 
lhe breeds for buller 

producllon have a greasy 
sk1n 

There ís a impor1ao1 
remark about lhe breeds 
oi wool sheeps from lnd,a; 
lhelr leel a nd muzzle are 
always black I This seems 

10 be lmportant : The paris 
of lhe body exposed to 11\e 

sun llghl are nalurally 
tended lo become black 
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Early in 1h11 centuiy, long 
bofore BONSMA resean:hes, 

Brazman breedors, mayt>o 
instrucledby lmporters of 

lndl811 Zebu usod to say : • 
The skín must be black ln 
desplte of the OOk>r of lhe 
hall" (DOMINGUES, 1966). 
Those t><eeders dió nol have 
learned thru lhe books bul 
lhey used lo practlce 
Zoolechnical knowledge by 
feellng •.• 

The<e are lour OOk>rs of 
slun ,n lhe zebu,ne breeds as 
lollow : 

1- llghl or plnk skin 
2 - skin havlng whlte 

spots 1oge1hor wilh 1he 
predominance oi black skln 

3- Black stcm 
4 • brown, chooola1e 

or other color variations 

The llghl oolored skln Is 
generally seen on the hin<I 
quarter, in lhe bullock an<I 
twts1 an<I n can also spread 
to lhe lower pan oi lhe bally 
and go further untll lhe neck, 
malnly 10 lhe dewlap and 
sometimes íl appears ln a lighl 
band ln lhe muute ln a varied 
extent. NUNES &S$Ures in a 
conecl assertlon tha1 lhe 
plgmen1ation Is nol a decisiva 
espect because physlologJcal 
allributes is more llnked to 
unadapted cono,1,on lhan lhal 
motphologlcal charactarist,c 
He menlíons lhe PoUed-Angus 
as an example of breed that 
even lhough it has black color 
li Is not a superior brced in 
Brasil when compared to olher 
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É importante lembrar que há raças de 
carneiros lanados, na Índia, com pele cla­
ra. O velo espesso os protege contra os 
raios solares. Uma observação interessan­
te sobre tais raças, porém, é que os pés e 
o focinho são, sempre, negros! As partes 
expostas ao sol são negras! Isso parece 
ser importante: as partes expostas ao sol 
inclemente parece que tendem naturalmen­
te ao escurecimento! 

J.A.SERRA (1941), que estudou a fun­
ção da melanina, dizia que •o pigmento tem 
função de proteção da pele contra os raios 
ultravioletas, que são eficazmente absoNi­
dos por ele, e esta função é exercida seja 
pelo pigmento da pele, seja pela pelagem, 
e como há estreita relação entre a cor da 
pele e a dos pé/os, indiretamente, a pelagem 
dos animais domésticos pode ter influência 
sobre a adaptação ao clima•. 

Já no começo do século, muito antes de 
BONS MA realizar suas pesquisas, os cria­
dores brasileiros, talvez tendo aprendido 
com os importadores de Zebu indiano, já 
preconizavam: uA pele deve ser de cor 
escura, qualquer que seja a cor do pêlon 
(DOMINGUES, 1966). Eles não tinham 
estudos, nem livros, e praticavam uma 
Zootecnia às apalpadelas ... 

Os bovinos indianos apresentam dois 
tipos de pigmentos: o negro e o vermelho, 
segundo BOGART & IBSEN, corroborados 
por dezenas de outros estudiosos. Os pig­
mentos de outras cores: castanho, choco­
late, etc. são considerados •exceções• no 
gado. 

O pigmento negro apresenta-se em grâ­
nulos pequenos, individualizados, enquan­
to o pigmento vermelho apresenta-se de 
forma difusa. 

No Brasil , entre os zebuínos, tem se 
verificado que existem quatro tipos de co­
loração da pele, a saber: 

1 - pele clara ou rosada 
2 -pele com manchas claras, juntamen­

te com a predominância da pele preta 
3 - pele preta 
4 • pele castanha, chocolate, ou outras 

variações escuras. 

A pele clara manifesta-se, em geral, na 
parte posterior do animal, nas nádegas e 
períneo, podendo estender-se para a lace 
inferior do abdômem e chegando até o 
pescoço, principalmente na barbela. Ocor­
re, também, a popular "lambida", ou seja, 
uma faixa clara no beiço (focinho, ou 
"espelho nasal"), variando em extensão. 
WALLACE (1889) diz que estes animais de 
pele clara e focinho branco são denomina­
dos "kuleya•, sendo tidos, na Índia, como 
fracos ou moles. Também W.D.GUNN 
(1909), embora sem denominar esses ani­
mais de "kuleya•, diz que um garrote Ongole 
com pele branca é considerado de consti-
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tuição fraca, e não lograria ser vendido. 
Estas duas citações históricas já provo­

caram muitas confusões, por serem In­
completas. Na verdade, seria mais correto 
afirmar o seguinte: 

- o animal albino é aquele que tem a 
pele e os olhos despigmentados. Animal 
gázeo é o que tem olhos com fris descolo­
rida e despigmentação das pestanas. O 
"kuleya" é o animal que atingiu um certo 
exagero em sua despigmentação. Ele pode 
ter a pele muito clara e as esclerótidas 
brancas, sinais esses que indicam uma 
fragilidade diante do clima, e principal­
mente, no conceito indiano, diante de sua 
descendência. O "kuleya• terá uma des­
cendência frágil no sentido de preserva­
ção da espécie e de qualidade da espécie, 
pois apresenta, em geral, uma redução da 
taxa de hemoglobina. 

O •kuleya•, portanto, não se refere ape­
nas à pele mas, sobretudo, aos olhos! A 
Índia conta com muitos animais com man­
chas de despigmentação e que, apesar 
disso, são utilizados como reprodu1ores, 
até na raça Guzerá, a mais inflexível de 
todas, nesse pormenor, por se tratar de 
raça de deserto. 

A definição de WALLACE, portanto, 
está parcialmente correta, mas não acerta 
o tiro onde devia! Já a frase de GUNN 
deixa muito a desejar, pois o Ongole na 
Índia é tão branco como no Brasil , e sem­
pre foi assim. Essa frase, provavelmente, 
referia-se às raças de Mysore (Kangayam, 
ou outras, sempre cinzas) 

Assim, na Índia, o termo "kuleya" pode­
rá ser utilizado levianamente pelo !POVO, 
indicando animais com pouca, média, ou 
muita despigmentação. O correto, porém, 
seria denominar de ªkuleya• apenas aque­
les que demonstrassem um grau muito 
elevado de despigmentação, como aquela 
que atinge os olhos. 

Afirma NUNES (1940), acertadamente, 
que a pigmentação não é fator tão decisivo 
como parece, pois certamente os atributos 
fisiológicos têm mais a ver com a inadap­
tação do que esse caráter morfológico. 
Cita o exemplo do Polled-Angus que, mes­
mo com pele preta, não é superior no 
Brasil, diante de seus semelhantes euro­
peus. Também boa parte da raça holande­
sa serve a esse comparativo, mesmo com 
a pele mais dara. 

Ademais, lembra-se que os animais 
tidos como albinos, analisados por C,OLE, 
BOGART e IBSEN, apresentavam, sem­
pre, pigmentos na pele e nos pélos, mes­
mo que em pequena quantidade (cit. Lauro 
NUNES, 1940). 

Os animais de pele rosa, como o 
Hereford, o Shorthorn e o Charolés, e até 
certas linhagens de Nelore, possuem uma 
intensidade maior de pigmentos verme­
lhos ao lado do pigmento escuro . 
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2.6.2 - Sensibilídade 
da pele clara 

BONSMA analisou o comportamento 
da raça Nguni, na África, uma das raças 
milenares zebuinas, e concluiu que os 
indivíduos com pele pigmentada, ao se­
rem "ferrados" mostravam a área queima­
da escura; já os despigmentados mostra­
vam essa área com coloração branca. 
Esses, de coloração branca, padeciam 
severamente devido à incidência dos raios 
ultravioletas, sendo geralmente estéreis. 

Os bovinos brancos, ou de cores claras, 
tornam-se fotossensíveis, quando comem 
certas plantas, tais como a "tribulus ter­
restris". As zonas brancas de seu corpo 
começam a descamar, formando feridas 
ulcerosas. O Zebu tem se mostrado muito 

menos sensível que as demais espécies 
animais nesse pormenor. 

Uma vaca Friesland comeu certa planta 
e começou a mostrar sintomas de fotos­
sensibilidade: todas as zonas brancas de 
seu corpo, assim como as membranas e 
mucosas, ficaram inflamadas. Transfor­
mou-se numa grande chaga, caindo todo o 
pêlo branco. Foi colocada em um estábulo 
escuro e então se recuperou. Experiência 
similar aconteceu num Projeto SUDENE, 
em seus cruzamentos com a raça Charo­
lesa, na região nordestina do Brasil. 

Em geral, os animais albinos expostos 
ao sol cobrem-se de gafeiras e escaras em 
forma de cascões, que são doloridos e 
sensíveis ao toque. As orelhas gázeas, ou 

' 
1'ABAPUÃ: a raça bmsi/elra 

brancas, ficam doloridas quando o animal 
está sob o sol. 

Os raios solares podem causar eritema 
sobre as áreas despigmentadas em al­
guns animais. Tal afecção, porém, não é 
uma regra, pois depende das caracterís­
ticas dos pêlos, e mesmo da pele, pois há 
indivíduos da mesma raça, com pele rosa, 
e despigmentada, que jamais sofreram des­
se mal! Não existem anotações sobre 
eritemas em animais zebuínos reconheci­
damente puros. 

LJma observação com gado Hereford, 
na Africa do Sul, demonstrou que a propor­
ção de animais com adequada taxa de 
pigmentos ao redor dos olhos era relativa­
mente baixa entre os jovens. Nos grupos 
mais erados, de seis anos em diante, esta 
proporção foi muito maior. Ou seja, o índi-

ce de mortalidade dos animais, sem ou 
com poucos pigmentos ao redor dos olhos, 
era muito mais elevado até os seis anos do 
que entre aqueles que 1inham pigmentos. 

Os animais de pele grossa, lisa e muito 
vascularizada, sangrarão profundamente, 
ao se machucarem, mas a lesão cicatriza­
rá rapidamente, levando entre 7 a 1 O dias 
para retornar ao normal. Já o animal com 
pelagem inadequada aos trôpicos levará 
três semanas ou mais. E surge o stress. 

Diz a OMS - Organização Mundial da 
Saúde: "O stress faz diminuir a taxa de 
glicogênio muscular, que forma o ácido 
láctico necessário para garantir a acidez 
ideal do produto e reduzir o c1escimento de 
bactérias responsáveis pela putrefaçãoª. 

European caule. Mosl oi lhe 
Holland ca1t1e can bo used as 
a comparison ln this ma1ter. 

2.6.2 • Senslblllty oi lhe 
llght colored Skln 

BONSMA has analyzed 
the behaviour oi lhe Nguni 
breed in Africa, one oi lhe 

mlllenary zebuine breeds ln 
me EMh and has concludo 

lhat lhe Individuais having 
pigmenled skin used lo show 

a dark spol when lhey were 
branded and lhe ones wilh 

lack oi pigm.entatlon used 10 
show a while cotor in lhe 

place oi lhe body where lhey 
were branded. These latter 

animais used lo be severely 
bolhered by ui traviolel rays 

and they also used 10 be 
infertlle. 

White bovlnes or lhe ones 
having whiüsh color have 

becam.e pholosensllive when 
lhey feed lhemselves wllh 
some plents dike "Tribulus 

lerreslris"; lhe whlle spols ln 
lhe body oi lhese animais 

Fig. 110 

s1art 10 IOcSe scale anô 
uiceratíons take placa at once. 

ln general albino 
animais when are exposed 10 

lhe sun lighl are affected by 
wounds like scars that grow 

inlo big scales ar>d are painlul 
and sensitive to tho touch. 

T ransparent and whlle ears 
gel sensitiva whan lhe animal 

is exposed to lhe sun llgh1. 
Sun rays can cause erythema 
over lhe spots wlllloul plgment 

on lhe body oi IM animal. 
A study on Herelord cattle 

in Soulh Afrlca has shown lhat 
the ralé oi animais having 

adequale amounl oi plgmenl 
around lhe eyes was relalively 
low among young animais • ln 
the aged groups having aboul 
slx years or more 1his rate was 

very hlgh, e.g. lhe mor1ality 
rate atnong the anjmals 

wilhout or wilh few pigment 
around the eyes; were hlgher 

unlil 6 years llnan on those 
wilh pigmenL 
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Se a pele não funcionar a contento, o 
animal poderá sofrer mais essa forma de 
"stress• e, ao ser abatido, transferirá micro­
organismos prejudiciais para o corpo hu­
mano. 

2.6.3 - A espessura da pele 

•• -. BONSMA, VAN MARLE & HOFFMEYER 
' f-1..~3), na África do Sul, consideram como 
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sendo essencíal a espessura da pele, to• 
mando-a como fator de tolerâncía ao calor. 

DOWLING (1955), naAustrália, fez uma 
série de mensurações de espessura da 
pele em bovinos de origem européia e 
asiática, tanto do tipo leiteiro como de 
corte, concluindo que a espessura da pele 
desempenha papel importante na adapta­
ção de bovinos nas regiões q uentes. 

TULLOH (1961 ), na Austrália, também 
realízou mensurações em bovinos euro• 
peus de corte, regístrando diferenças en­
tre os grupos étnicos. Não constatou, toda­
via, relações entre a espessura da pele e o 
peso vivo dos bovinos, pelo que julga im· 
provável o seu uso na seleção de índíví• 
duos com habilídade de ganhar peso. 

HAYMAN et alíí (1966), na Austrália, 
experimentaram vários instrumentos para 
medir a espessura da pele de bovinos, 
concluindo que os zebufnos Sahiwal têm 
pele mais espessa que os bovinos Jersey, 
e que esta espessura varia com a estação 
do ano, sendo menos espessa no verão. 

Me DOWELL (1971), nos Estados Uní• 
dos, declarou que a espessura maior da 
pele deve-se à idade e à subnutrição, 
variando aínda segundo as regíões do cor­
po do índivfduo. Admitiu, porém, que no 
trópico seco, a pele espessa tería vanta­
gem e que no trópico úmldo a pele fína 
seria ideal. 

MITCHELL mostra haver certa diferen­
ça entre a pele do Zebu e do gado europeu. 
A pele do Zebu é mais fína, medíndo 8,8 
mm de espessura, enquanto que a pele do 
gado Hereford mede 12,7 mm, a do Angus 
mede 10,4 mm, a do Aed Polled mede 10,3 
mm e a do Shorthorn mede 9,3 mm. (cit. 
PARA) 

2.6.4 - Afinal, cor da pele ou 
composição do sangue? 

Muito se tem discutido sobre a colora­
ção da pele mas muito pouco sobre a 
ínfluêncía do sangue, ou melhor, da com­
posição do sangue, sobre o metabolismo 
anímal. A taxa de hemoglobína também se 
.modífica, quando o animal é levado a um 
local muito aquecido. 

VILLARES (1940) observou grande va­
riação no número de eritrócitos e na taxa 
de hemoglobina dos animais europeus co­
locados no Brasíl, dían1e de outros já vi­
vendo no país. MANRESA et alií (1940• 
1941) demonstraram que a taxa de 
hemoglobina variava de acordo com a es­
tação, aumentando no inverno e reduzindo 
no verão. Já FINDLAY (1950) concluíu que 
as raças bovinas nos trópicos teriam maíor 
número de eritrócitos e maior taxa de 
hemoglobína, conlírmando VILLARES. 
Parece haver uma correlação entre alta 
tolerância ao calor e alta taxa de 
hemoglobina. 

BLINCOE & BRODY (1951), GARNER 
& UNSWORTH (1 953), GUTIERREZ et alií 
(1954), WALKER (1958}, WELDY, Me 
OOWELL & VANSOEST (1962), VEIGA, 
CHION & AGGIO (1963), SPRINGELL 
(1968), e outros cientistas chegaram sem­
pre à mesma conclusão 

É interessante observar que BIANCA 
(1957) demonstrou a exlstência de proces­
so de hemoconcentração que se caracte• 
rizava por perda de água e elevação pro­
porcional dos elementos lígurados do san­
gue, por efeito de curta exposição dos 
bovínos a temperaturas elevadas. 

Em resumo: as raças tropicais apresen­
tam mais eritrócitos por milímetro cúbico 
de sangue do que aquelas típicas do clima 

2.6.3 - Thlekne ss oi lhe 
skln 

BONSMA, VAN MARLE 
&HOFFMEYER (1 953), South 

Afnea, have eonsldered lhe 
1hlei<ness oi lhe skln as an 

essenl!al i1em lo thc toleranca 
agalnst lhe heal. 

MITCHELL shows thal 
lhere is a sllghl ditf'erence 

between Zebu skin and 
European e-atue. Zebu skin is 
thlnner. havlng abou1 8.8 mm 

t11iekness against 12. 7 mm for 
Heretord canle. 10.4 mm for 

Angus. 10.3 mm lor Red 
Polled and 9.3 mm for 

ShMhorn ( eh. PARA), 

2.6.4 • Color oi lhe skln or 
blood composltlon ? 

There is a lot or dfscusslon 
aboul 1he eolor ot the skln but 
so IIUle about blood lntluence 
over 1he anlmaJ·s metaboftsm. 

Hemoglobin rate is atfected 
when lhe animal 1s moved to a 

warmer p!ace. 
VILLARES (1940) has 

notieed an ef\ormous varla1Jon 
in 1he number or ery1hroeytes 
and in 1he hemog!obfn rale ,n 
European anlmals brought to 

Brasil d1tterenlly from those 
already llving in the counlry. 

FiNOLAY ( 1950) has 
conclude lhal 1he bovlne 

breeds in the troplcs mlght 
have a higher number of 
ery1hrocyles and higher 
hemoglobln rate whtch 

conlirm& VtLLARES 
assertion. lt seems 10 have a 

relallonship between a hlgh 
1olerance to the: heat and a 

hígh hemoglobm rate. 

Fig. 171 



Conclualon : TroplCal 
breeds have moro 
orythrocytes per cubic 
milhmetor ln lhe blood 
tharuhose lrom tempereto 
chmaJe. They have more 
leukocy1ea and lhetr red 
globules are smaller. A hlgh 
rale of hemoglobln seems to 
lndlcete a beller adaptablhty 
10 lhe troplCS and lhis can be 
used as a measuremenl of 
this ada,ptabiltly aacordlng 10 
FINDLAY, FRYE & SCOTT, 
1951 a.nd BONSMA ( 1955), 

And 11 comes to a great 
conàusfon · lhe main reason 
for lhe p,obloms caused by 
cllmate is not the cotor oi lhe 
skin but lho blood composillon 
ln lhe animais. This 
composílloo has to do w,lh 
lheir ong,n and phytog(,nebe 
parenthood. When a 
European animal Is faclng the 
warm weather its hemoglobin 
conteni Is redueed a.nd due to 
lh!s he can not refrigerate its 
epidermla. 11s hemoclynamie 
mechanism Is prepaJod 10 
lace temporate clfmallc 
condilions bul nol lhe tropical 
conddions. (Table 6 and 7) 

temperado. Possuem mais leucócitos e 
também seus glóbulos vermelhos são me­
nores. Uma alta taxa de hemoglobina pare­
ce indicar uma maior adaptabilidade aos 
trópicos, podendo servir como medida ou 
indicativo dessa adaptabilidade, segundo 
FINDLAY, RUSSOF, FRYE & SCOTT 
(1951} e BONSMA (1955). 

E chega-se a uma grande conclusão: O 
MAIOR CAUSADOR DE PROBLEMAS 
DIANTE DO CLIMA NÃO É SÓ A COLO· 
RAÇÃO DA PELE, MAS TAMBÉM, A COM­
POSIÇÃO SANGUÍNEA dos animais. Essa 
composição tem a ver com a origem dos 
mesmos, e sua filiação lilogenética. 

O Tabapuã, bem como outros zebuínos, 
por apresentarem um mecanismo hemodi­
nãmico mais eficaz diante do clima tropical, 
poderia dispensar, com tranquilidade, a 
discussão sobre coloração da pele. Ao 
enfrentar o calor, o animal de origem euro­
péia reduz a carga de hemoglobina e, por 
conta disso, mal consegue aerar ou refrige­
rar sua epiderme. Seu mecanismo hemo­
dinãmico está preparado para enfrentar as 
condições do clíma temperado mas não as 
do clima tropical! Esse assunto, tão discu­
tido e tão explícado por cientistas do mun­
do inteiro ainda se encontra mergulhado no 
fundo da gaveta, entre muitos criadores 
brasileiros, causando sérios prejuízos para 
as raças zebuínas. 

A pele e o sangue do Tabapuã - Diz 
VILLARES (1975) que "ainda não estão 
inteiramente esclarecidas as diferenças de 
tolerância ao calor entre as subespécies de 
bovinos. Por isso mesmo, os estudos de 
fisiologia comparativa entre bovinos de ori-

gem européia e zebufnos de origem asiá­
tica assumem permanente interesse clen­
tffico, incluindo também os respectivos 
valores hemométricos. • 1. JOHANSSON 
(1972) afirma que •a taxa de dissociação 
do oxigênio, o número de eritrócltos e sua 
fragilidade, são fatores que possuem gran­
de importllncia em relação com a capaci­
dade do animal resistir aos diversos tipos 
de stress ambiental."EVANS, J.V. (1965) 
observou que nas regiões mais altas, com 
menos oxigênio, é importante que o san­
gue tenha maior condição de captar oxigê­
nio por meio da hemoglobina A. Já a hemo­
globina B, típica dos animais zebuínos, 
apresenta maior taxa de oxigênio. 

Foi realizado, então, um teste para 
comparar a composição sanguínea do ga­
do Tabapuã com as demais pesquisas 
correlatas, no encerramento das pesqui­
sas para esse livro. Foram escolhidos dois 
animais Tabapuã completamente distin­
tos em termos de pele e de pelagem, a 
saber: 

a) Animal A - branco, claro, com inci­
d{mcia de pele rosa 

b) Animal B - cinza, sem nenhuma inci­
dencia de pele clara ou rosa. 

Ambos apresentavam genealogia que 
chegava a;o inicio da formação da raça, na 
Fazenda Agua Milagrosa, e eram de belas 
características raciais. Ou seja, apresen­
tavam um pedigri com mais de 40 a nos. A 
análise sanguínea foi realizada no Labora­
tório de Análises Clínicas São Paulo, por 
solicitação da Associação Brasileira dos 
Criadores de Tabapuã. 

Quadro 6 - Análise hemométrica de dois animais Tabapuã - 1995 

Características 

Série Eritrocitária 
- Eritrócitos 
- Hemoglobina 
- Hematócritos 
- VCM (Vol.Corpuscular Médio) 
- HCM (Hemoglob. Corp. Média) 
- CHCM (Concentração da 
Hemoglobina Corpusc. Média) 
- Plaquetas 

Série Leucocitária 
- Leucócitos 
- Neutrófilos (segmentados) 
- Eosinófilos 
- Linfócitos 
- Monócitos 

Animal A (branco) 

4,8 milhões/mm3 
14,3 go/o 

42% 
87,5 u3 

29,7 uug 

34,0% 
157.700/mm3 

14.400/mm3 
30%-4.320/mm3 
4%-0,576/mm3 

64%-9.216/mm3 
2%·0.288/mm3 

Animal B (cinza) 1 

4,8 milhões/mm3 

13,5 go/o 1 
40% 

83,3 u3 
28,1uug 

33,7% 
151.000/mm3 

9.300/mm3 
30%-2.790/mm3 

4%-0,372/mm3 
64%·5.952/mm3 

2%-0.186/mm3 

Notas - Hemoglobina = pigmento dos glóbulos vermelhos que fixa o oxigénio do ar 
e cede ao nivel dos tecidos. A eritremia é o excesso de glóbulos vermelhos. 
Eritrócitos = os glóbulos vermelhos no sangue. Leucócílos = os glóbulos brancos do 
sangue, que previnem o organismo contra infecções. A leucemia = excesso de 
glóbulos brancos 

TABAPUÃ: a rorn l>ro,llttro 

• 



• 

• 

• 

O Quadro 6 mostra a diferença entre 
ambos. 

Já o Quadro 7 mostra as diferenças 
entre algumas raças pesquisadas por 
VILLARES (1975) e o presente estudo. 

Verifica-se que o gado zebufno apre­
senta uma maior taxa de hemoglobina, 
confirmando a maioria dos estudiosos do 
mundo. Ou seja, o Zebu tem, realmente, a 
capacidade de melhor aproveitar o oxigê­
nio do ar, por meio de seu sangue, permi­
tindo enviá-lo para as diversas partes do 
organismo, 

O Tabapuã apresentou valores mais 
elevados na taxa de hemoglobina, com 
destaque para o animal de pelagem bran­
ca (quando, na verdade, esperava-se que 

o animal de pelagem cinza apresentasse 
uma maior taxa de hemoglobina!). Já na 
contagem de eritrócitos, os animais Taba­
puã mostraram diferença significativa em 
relação às cifras obtidas em outras partes 
do mundo, e mesmo no Brasil, as quais já 
não levavam a nenhuma conclusão de 
interesse. 

Conclui-se que o Tabapuã é um gado 
muito bem equipado para as condições 
tropicais, apresentando uma taxa de apro­
veitamento do oxigênio muito recomen­
dadora. Seria interessante que novas pes­
quisas fossem realizadas pois acredita-se 
que o Tabapuã pode e deve ocupar uma 
posição privilegiada no povoamento das 
áreas tropicais do mundo do futuro. 

Quadro 7 - Diferenças hemométricas entre raças bovinas 

Raça 

Chianina, italiano 
Chianína, brasileiro 
Guzerá, brasileiro 
Meio-sangue Chianina/Guzerá 
Tabapuã, branco 
Tabapuã, cinza 

Hemoglobina (g/%) 

10,90 
10,80 
12,98 
10,74 
14,30 
13,50 

Eritr6citos(106/mm3
) 

7,6 
11,95 

8,58 
8,08 
4,80 
4,80 

2.6.5 - A cor da pele do 
Tabapuã 

Nunca é demais lembrar que, durante a 
década de 1930, Durval Gatcla de 
MENEZES, sucessor do famoso gado 
Nelore do pioneiro Pedro Nunes, preconi­
zava a coloração rósea em boa parte do 
corpo do gado. Havia feito experiências 
concluindo que o afã na obtenção da pele 
preta era exagerado. Os animais de pele 
rosada, desde que zebuínos, não haviam 
jamais apresentado um único problema. 
Apenas os mestiços com sangue europeu 
sofriam, quando submetidos a uma grande 
insolação. O problema, portanto, não esta­
va na pele do Zebu e sim na pele do gado 
europeu! Modernamente, sabe-se que o 
problema não está restrito apenas à pele, 
mas também a outras características, como 
a taxa de hemoglobina, etc. Enfim, o ani­
mal europeu apresenta diversas limita­
ções para conviver sob o clima 1ropical, 
sendo a pele apenas uma dessas limita­
ções. 

Quando teve ir:1ício a consolidação do 
Tabapuã, no início da década de 1940, na 
Fazenda Água Milagrosa, foram utilizadas 
matrizes Nelore, das quais muitas eram 
descendentes do gado que então permitia 
a pele rosada, francamente. Até porque, 
numa exposição de 700 animais, apenas 6 
eram Nelore, em Uberaba! Ou seja, o con­
tingente de gado Nelore era muito diminu-
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to naqueles dias. 
A obsessão por animais de pele preta 

recrudesceu na década de 1950 e, princi­
palmente, depois das importações do iní­
cio da década de 1960. Essa obsessão, 
que persiste ainda hoje, inexplicavelmente, 
mesmo tendo sido demonstrada como in­
válida pela realização de vários trabalhos 
científicos, provocou o descarte sumário 
de milhares de bons animais. Foi um gran­
de desperdício zootécnico, a troco de pra­
ticamente nada! 

Hoje, o Tabapuã apresenta muitos ani­
mais com pele rosada, mas nunca nin­
guém viu um Tabapuã decair devido a 
problemas de pele. Já o mesmo não se 
pode dizer dos mestiços de pele clara. 

Como medida de prudência, uma vez 
que os cruzamentos continuarão sendo 
praticados por muitas décadas pelo futuro 
afora, seria interessante que o Tabapuã 
selecionasse, dentro do possível, uma pele 
com uma elevada ou adequada taxa de 
melanina. Em hipótese alguma, todavia, 
deveria ocorrer uma obsessiva busca nes­
sa direção, a ponto de descartar bons 
animais de pele mais clara. Não se pode 
punir um animal zebuíno quando a fragili­
dade somente acontece em mestiços 
taurlndicosl Estranhamente, é isso que 
vem acontecendo durante dezenas de 
anos! O Zebu é punido devido à fragilidade 
do gado europeu, e não à sua! 

Uma coisa é a pele rosa, com adequada 
taxa de melanina (pigmentos que formam 

2.6.5 • The color oi the 
Tabapuan skln 

lts never a waste ot time 
to say that during the decade 

1930, Curvai de Garcia 
MENEZES successor of lhe 

Nellore cattle bred by lhe 
ploneer Ped ro Nune s, used to 

adviee lhat the pink color 
would be a desiral)le featu.re 

1n mos! oi lhe anlmat's body. 
Zebulne calUe havl,ng pinkish 

skln were never atfected by 
any heaJlh problems. The 

problem was not the color of 
lhe sfdn ltsell bul wílh lhe 

Europea n cattle. 
Currenlly is know n lhat the 

problem is nol related Just wílh 
l he Skin bul li has 10 do wilh 

hemoglobln ra te. At lhe 
begínning when lhe Taba.pua n 

breed was on its way to 
consolidation at Faienda 

Agua MIiagrosa many Nellore 
dams were u sed ln the 

crossbreedlng and many oi 
lhese cows b(ed l rom herds 

lhat would accepl pinkish skin 
without any restrictlon, To 

corroborate lhis e,planaUon 
there is lhe fact lhat during a 

national cattl e show ln 
Uberaba, Minas Gerais s tate, 

just 6 animais out oi 700 
entrants were ot Nenore 

breed. li means that ai that 
stage Nellore used to be Just a 

very small herd. 
This obsession about 

animais having black skin 
experlenced a greal lncrease 

ln lhe decade 1950 and mainly 
after lhe importalions started 
early ln 1960. This o bsession 

Is slitl going on, although li 
Ivas re)ecled by man yscienlific 
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sludies thal were made but 
dld nol slopped the culling oi 
good animais. 

li Is slrange 10 notfce lhat 
Zebu catUe has been suffeóng 
a punlshmenl through lhe 
fragilíty oi lhe European cal1Je 
and nol by 11s own fragill ly. 
One point is the pink skin with 
ils adequate melanln rate 
(ptgment that gives skin íls 
dark eotor) lhe other point is 
lhe faci< of pígmentation. 

The Jack oi pigmentation 
Is lhe absence oi melanin or a 
very tow rate of plgment. 
There is no doubl about lhe 
rejectlon oi lhe lack oi 
pigmen1at1on. This is 
recognized by lhe presence oi 
wh,te spo1 in lhe animal's skin, 
bul never by pinkish spots I ln 
lhe zebulne animal lho pinkish 
color Is charac1erized by lhe 
presence oi adequa1e melanln 
rate. 

ln lhe Tabapuan breed lhe 
grey coating is openly 
aocepted and il was tnherited 
from the Guzerat breed 
hav!ng a total black skin. li 
also has a lot of animais 
having blac~ skln lhat were 
origlnated lrom the 
crossbreeding with Nettore. 
There are. then a lot of 
chances oi breecUng animais 
having dark or black skin. 

96 

a coloração escura da pele); outra coisa é 
a despigmentação. Chama-se de despig­
mentação a ausência de melanina, ou uma 
taxa muito baixa dela. 

Sem dúvida, a despigmentação deve 
ser condenada. O que seria, enfim, a ver­
dadeira despigmentação no zebuíno? Se­
riam manchas brancas na pele 
do animal. Nunca man-

chas róseas! No 
animal zebuíno, a colora-
ção 1rósea normalmente apresen-
ta adequada taxa de melanina. O mesmo 
não acontece em certas raças européias 
de pele rosa. O correto, então, seria divul­
gar que os cruzamentos entre zebuínos de 

pele rosa com taurinos de pele rosa deve­
riam ser evitados em regiões de forte inso­
lação. 

É importante salientar, também, que o 
Tabapuã admite francamente a pelagem 
cinza clara, oriunda do Guzerá, com pele 
preta absoluta. Também apresenta milha-

res de animais com pele preta 
oriunda de acasalamentos 

Fig. 172 

com Nelore. Assim, existe 
fartura de chances para selecio-

nar animais de pele preta ou escura. 
Supõe-se, então, que rapidamente todos 
os animais terão a pele mais aprovada, 
popularmente. E o assunto da coloração 
da pele será, finalmente, engavetado. 

TAOAPUÀ: o mço J,rastltira 
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2. l - A PELAGEM: 
FUNDAMENTOS CIENTÍFICOS 

EOTABAPUÃ 

ce é um dos pontos mais estu­c ~!~os sobre as raças bovinas, 
em todo o mundo. O gado Zebu oferece 
nítidas vantagens Justamente devido ao 
seu pelame curto, de coloração compatí­
vel com os trópicos. Todo esse arsenal de 
adequação leva a um sup.erior grau de 
desfrute e, por isso, vale a pena trazer os 
apontamentos científicos sobre o assunto. 

Alexandre Barbosa da SILVA (1947), 
foi taxativo: "A maioria das raças, conside­
radas como pertencentes a raças puras, 
tem coloração de pelagem uniforme, ape­
sar de apresentar tonalidades, às vezes, 
variáveis. A pele despigmentada ou man­
chada, ou mesmo pontilhada de pequenas 
manchas, é sinal de mestiçagem com ra­
ças alienígenas, ~u então é sinal de 
degenerescência". E claro que essa cita­
ção é exagerada, mas teve sua serventia 
na época! 

2.7.1 - A pelagem e 
sua coloração 

Todas as pelagens dos bovinos, partin­
do da cor negra até chegar à cor branca, 

passando por todas as variações possí­
veis, são apenas o resultado de menor ou 
maior quantidade de pigmentos, pretos ou 
vermelhos. O pigmento negro é dominante 
por excelência em todos os não-zebuínos 
(EWART, LLOYD JONES, KRONACHER) 
mas pode ocorrer uma ªherança invertida•, 
e então o pigmento vermelho dominaria 
sobre o preto. 

Mesmo os pêlos brancos, quando vis­
tos ao microscópio, podem apresentar uma 
enorme riqueza de pigmentos escuros, na 
medula. Normalmente os pêlos apresen­
tam a mesma característica de cor que a 
pele, o que leva muitos zootecnistas a 
colocarem a palavra "despigmentação" en­
tre aspas (Lauro NUNES, 1940). "Em geral 
sabemos que as pelagens claras, de pele 
rosada ou não, ou as escuras, são mais 
próprias das regiões temperadas• - diz 
DOMINGUES (1960) - "e quanto mais nos 
aproximamos do Equador, tanto mais 
favorecidas mostram-se as pelagens de 
coloração amarela, de tonalidade clara ou 
escura, sempre com pele pigmentada, nun­
ca rósea. Recentemente testou-se o 
Africânder, o Hereford, o Shorthorn e o 
Polled Angus, na África do Sul, concluindo 

2.7 • COATING : 
SCIENTIFiC PRiNClfLES 

ANO THE TABAPUAN 
CATTLE 

This is one oi lhe points 
thal has deserved too much 

attenllon as lar as lhe bovina 
breeds are concerned. Zebu 

cattie has .advantageous 
reatures, malniy due to íts 

short hair having a coior 
suitable for lhe tropics. Ali this 
arsenal of adl!Qluacy allows a 

supertor levei oi profi1ability 
and lhls Is the reason why lhe 

scientific data aboul this 
subject shouid be broughl into 

dlscussion. 

2.7.1 • The coallng and its 
colar 

The coto, oi lhe coating in 
lhe animal exerclses 

inlluence ín aboul 50% of lhe 
101a1 solar radiatíon according 

to FINDLAY & BERKLEY 
( 1955). Hall of lhe energy 
fíOm lhe solar spectrum is 

made oi visibíe rays and lhe 
portion absorbed by lhe 

animais can be eslimated, 
baslcally, by lhe color oi the 

coating. The other hall oi solar 
energy Is made of invlsibte 

rays and it Is completely 
absorbed by skin and hair. 

The hair, even lhe white 
ones, when seen under the 

microsoope can show en 
enormous quanlity of dark 

pigment ln its medulla. 

Fig. 173 



Normally lhe halr lhe 
sarne calor charact'erlsUc as 
the skin , BONSMA (1955) 
says Jncislvely : • the nature 
oi the outsfde surtace oi the 
anlmal' s radfallon, such as 
lhe calor, the coating, lhe 
vascularity oi lhe skin and the 
relatJonshlp oi the surface per 
unlt oi welght has marked 
lnlluence over lhe amount oi 
wasted energy and about lhe 
animal adaptabillty'. 

At remote limes a 
diversfficatlon ln lhe skln has 
occurred because all the wild 
specles used to have, without 
any change, an unllorm cotor 
and quite orten mimetlc. Thls 
is why the wlld breeds stiJI 
have darker colors when 
compared to lhe improved 
breeds. 

DOMINGUES (1960) 
shows clearty that nalive 
cattle has ln most oi lhe herd 
an yellowish color with 11s 
vartations in grades, varying 
unm it gets to the famous 
"'orange" colar of lhe Caracu 
breed and that oi many 
crossbred animais. 

A.O. RHOAD has 
performed an lmportant 
research about solar llght 
rellection having an intensity 
oi 10,000 candles lighting 
and has conclude : The table 
8 shows lhe amount oi heat 
reflecled by dlffarent kinds oi 
coating. BONSMA (1943) has 
researched lhe solar radiation 
raflected by lhe anlmal's 
coating and he gol 10 a 
varialion oi 3% lo 12% lrom 
black to White. 

que os pêlos brancos, amarelos ou verme­
lhos, sobre pele preta, constitui uma com­
binação ideal para a resistência às altas 
temperaturas e às irradiações Infra­
vermelhas e ultravioletas. A pelagem preta 
é mais indicada para as regiões onde estas 
últimas é que são mais intensas". 

BONSMA (1955) é incisivo ao afirmar 
que "é indiscutível que os animais que 
diferem na cor e grossura de sua pele e 
pelagem, variam totalmente no tocante às 
suas necessidades nutricionais, em deter­
minado ambiente". Continua frisando que 
"a natureza da supertfcie externa de radia­
ção do animal, tal como a cor, a pelagem, 
a vascularidade da pele e a relação da 
superffcie por unidade de peso, têm uma 
marcada influência sobre a quantidade de 
energia radiante perdida e sobre a adapta­
bilidade animal". 

A cor da pelagem influi em cerca de 50% 
da radiação solar total, segundo FINDLAY 
& BEAKLEY (1955). Metade da energia do 
espectro solar é de raios visíveis e a parte 
absorv;ida pelos animais pode ser estima­
da, a priori, pela cor do pelame. A outra 
metade da energia solar é de raios invisí­
veis, a qual é completamente absorvida 
pela pele e pêlos. 

OSTERMAYER, em 2.115 vacas 
policromadas da Alemanha, obteve a se­
guinte informação: parece existir uma rela­
ção inversa entre a intensidade da cor, 
conformação e peso vivo, e a produção 
leiteira. Quanto maior seria o grau de pig-

mentação, maior seria a aptidão leiteira. 
Parece, ainda, que a pigmentação abun­
dante estaria relacionada com uma pro­
longação da vida produtiva das vacas, 
tornando-as mais prolíficas e resistentes 
às enfermidades. Nas raças bovinas de 
trabalho, a intensidade da pigmentação é 
relacionada, com absoluta normalidade, a 
uma constituição robusta. 

Na pelagem ocorreu uma diversifica­
ção na coloração, primitivamente, pois as 
espécies selvagens eram, a rigor, de cor 
uniforme e, não raro, miméticas. Diz DO­
MINGUES (1966) que os animais domés­
ticos, principalmente os especializados, 
sofreram a ação de despigmentação, em 
certos casos. Daí verificar-se que as raças 
selvagens permanecem ainda com a 
pelagem mais escura que as raças melho­
radas. 

Segundo WILSON existem cinco cores 
fundamentais de pelagem: negro, casta­
nho escuro (retinto), castanho, castanho 
claro, e o branco. Além dessas, porém, 
pode surgir toda sorte de combinações: 
douradas, amarelas, e mistas. 

DOMINGUES (1960) deixa claro que a 
pelagem do gado nativo é, na sua quase 
totalidade, de cor amarela em suas várias 
tonalidades e, chegando até à famosa 
"laranja" do Caracu e da maioria das reses 
crioulas. Os pêlos do gado nativo reprodu­
zem o ideal de adaptação aos trópicos: 
curtos, assentados sobre a pele e untuo-
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sos. Diz que, desde 1893, já era comum a 
expressão "couro de Caracu" para deter­
minar a pelagem alaranjada, conforme se 
encontra no livro "O Boi", de L. FEROI NANO 
(1893). 

A.O. RHOAD realizou uma importante 
pesquisa sobre a reflexão solár da luz, 
com luminescência de 10.000 velas de 
intensidade, tendo chegado às conclusões 
do Quadro 8. 

Também BONSMA (1943) pesquisou a 
radiação solar refletida na pelagem ani­
mal, obtendo as conclusões mostradas no 
Quadro 9, citadas em "lnftuence of colour 
and coat cover" em parceria com 
PRETORlUS. 

Outra constatação nessa pesquisa foi a 
gradação verificada na reflexão do calor 
pelas diversas pelagens envolvidas. Veri­
ficou BONSMA (1943) que a reflexão se­
guia a seguinte seqüência do quadro: 

1 - pelagem branca, creme 
2 - castanha cinza, muito clara 
3 - amarela clara. 
4 - castanha cinza, clara 
5 - amarela dourada 
6 - castanha cinza 
7 - vermelha clara 
8 - castanha dourada 
9- vermelha 
1 O - castanha-dourada escura 
11 - vermelha escura 
12 - cinza escura 

Quadro 8 - A coloração e o calor refletido 
Cor de pelagem 
a) Pelagem preta e clara 
b) Pelagem amarelo-clara, Jersey 
c) Pelagem amarelo mediano, Jersey 
d) Pelagem amarelo escuro, Jersey 
e) Pelagem vermelha, Santa Gertrudis 
f) Pelagem preta, Aberdeen-Angus 

% de Calor Refletido 
22% 
14% 
9% 
5% 
4% 
2% 

Quadro 9 - A coloração e o calor refletido 

Cor de pelagem 
1 - Gado Africânder, branco 

% de Calor Refletido 
12% 

2 - Gado Africânder, vermelho 
3 - Gado Zebu, branco 
4 - Gado Shorthorn, vermelho 
5 - Gado Aberdeen Angus, preto 

"O gado colorido, bem como o de cores 
claras, ambos com pele pigmentada, de­
vem ser criados nas savanas', diz BONSMA 
( 1955). Nos climas t6rricos, úmidos e ftores­
tados, o gado deverá ser negro. Nas gran­
des altitudes deverão ser marrons ou com 
capa negra. Os de pelagem branca, sem 
pigmentação suficiente na pele, correm 
um grande perigo nessas regiões. 

Parece não existir correlação genética 
entre pelagem e produção, segundo as 
pesquisas de LAUPRECHT, PRAWO­
CHENSDY, ESSKUCHEN, levando 
SHRODE & LUSH (1947) a concluir que os 
genes para coloração e os para caracteres 
econômicos acham-se distribuídos pelos 
cromossomos, em geral, não sendo possí-

10% 
9% 
4% 
3% 
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lt seems thet there is no 
genetic correlation between 
coating aod production and 
thls takes to a conctusion thet 
the genes for color and for 
economlcat characteristics are 
distnbuted by lhe 
chromosomes ln a general 
way ond there la no way to 
make a correlalion. lt has 10 
do, neverthelffS, wilh 
adaptabíllty and lhis Is dMded 
wilh other factors such as 
dlmenslon, denslty and quallty 
oi the halr and also the 00lor 
oi the akln. 

2.7.2 • Tha longth oi l he 
holr 

ln lhe troplcs Is deslrable 
for lhe animal to have sho<t 
halr eod tt should be slick 10 
lha skln end shlnnlng, 
characterlstics that make li to 
disslpate heal. BONSMA has 
conctuded lhal a smoolh 
coatlng together wlth a lhick 
skin, a developed dewlap and 
a hlgh rale oi hemoglobín are 
faclo,s lhat are àlrecdy linked 
lo adap1ation condltíons ln 
sublroplcel envlronmenl. 

The hair oi ubulne 
animais were measured wtth a 
lenslomeler and the same 
was done with Engllsh breeds 
, where he ccnclude lhal Zebu 
halr Is not too much curled ; a 
tenslon oi just 2 kg was good 
enough to make ít smooth. For 
lhe European cellle a power 
equal to 12 kg was needed. 

vel pretender uma correlação. Tem a ver, 
porém, e muito, com a adaptabilídade, divi­
dindo essa importância com outros fatores, 
tais como dimensão, a densidade e a qua­
lidade dos pêlos e ainda a coloração da 
pele. 

O que seria mais importante, a colora­
ção da pelagem ou extensão da superfície 
corporal? WORSTELL & BRODY (1953) 
verificaram que a área de superfície corpo­
ral do Zebu chegava a ser 12% maior do 
que a do Jersey do mesmo peso. Essa 
condição permite uma maior dissipação do 
calor, com eficiência. 

2.7.2 - O comprimento 
dos pêlos 

Nos trópicos, é interessante que o ani­
mal tenha um pelame curto, assentado e 
lustroso, pois isto o habilita a dissipar o 
calor. 

Conta BONSMA que um touro AI ricânder 
foi escolhido pelo seu imponente porte, 
mas era de pelame comprido. Seus des­
cendentes foram iguais a ele, de pelame 
longo. Com o correr do tempo estes indiví­
duos apresentaram baixos coeficientes de 
tolerância ao calor e certa sensibilidade, 
lembrando os animais não adaptados das 
raças inglesas de corte. Alguns chegaram 
até a morrer. Por isso, BONSMA concluiu 
que o pelame macio, com couro grosso, 

uma barbela desenvolvida e um lndice 
elevado de hemoglobina, eram os fatores 
mais diretamente relacionados com a adap­
tação às condições subtropicais. 

Os bovinos, à semelhança de outros 
animais homeotérrnicos, fazem continuas 
substituições de pêlo durante o ano, de 
modo a contar com pêlos longos durante o 
inverno e pêlos curtos durante o verão, 
como dispositivos de conforto para os ani• 
mais. Sob as condições tropicais, o meca­
nismo termo-regulador pode sofrer modifi· 
cações devido ao comportamento do 
pelame. Importantes pesquisas foram rea­
lizadas a esse respeito. 

O animal que apresenta baixo nlvel 
nutricional e que chega ao lnvemo com 
pouca reserva de vitamina A no fígado, 
não mudará rapidamente seu pêlo. O ani­
mal que muda o pêlo mais depressa, será 
mais ativo sexualmente e mais fértil 
(BONSMA). Toda vaca que muda seu pêlo 
durante a primavera seguinte a seu nasci­
mento, e este novo pêlo seja liso, poderá 
ser apontada como boa vaca. Uma boa 
forma de seleção é ir escolhendo os ani­
mais que mudem depressa o pê'lo, pois 
estes possuem reservas nutricionais e 
equilíbrio hormonal que irão tomar seu 
pêlo liso no começo da Primavera. 

FRENCH (1946) atribuiu importância à 
camada de ar que os pêlos longos dos 
bovinos retêm no inverno, para prevenir a 
perda de calor. A pesquisa realizada na 



África concluiu que os pêlos curtos, no 
verão, eram propícios para permitir a elimi­
nação do calor corporal excedente, espe­
cialmente nos bovinos sob condições tro­
picais. 

YEATES (1955), na Austrália, consta­
tou que a mudança de pelame de inverno 
pelo de verão é induzida pelo aumento do 
número de horas de luz, através de meca­
nismos neuro-hormonais, sobretudo nas 
regiões afastadas do Equador. Na faixa 
tropical, a diferença de luminosidade não 
forneceria estímulos necessários para a 
troca de pêlos longos de inverno por pêlos 
curtos de verão, deixando os bovinos com 
pelame de comprimento intermediário. 

DOWLING (1956), na Austrália, verifi­
cou que, além do comprimento, os pêlos 
distinguem-se pela sua diferente estrutu­
ra, podendo ser medulados, amedulados e 
Intermediários. Os bovinos Shorthorn, de 
pêlos longos e amedulados, sofriam multo 
mais sob o calor seco do qwe outros da 
mesma raça e com pêlos curtos e medu­
lados. 

Mediu-se com tensiômetro os pêlos de 
bovinos zebuínos e de raças inglesas, 
constatando-se que o Zebu apresenta pê­
los pouco emaranhados, exigindo apenas 
uma força igual a 2 kg para a devida 
alisação. Já o gado europeu' exigiu uma 
força igual a 12 kg. 

Me DOWELL (1960), nos Estados Uni­
dos, afirmou que a temperatura elevada 

pode ser mais impor­
tante na substituição 
dos pêlos do que a 
própria luz. Levantou 
também o ponto de 
vista de que os vá­
rios equipamentos 
biológicos, represen­
tados pelas raças bo­
vinas, reagem de 
modo desigual, de a­
cordo com regiões 
geográficas, raças, li­
nhagens e indiví­
duos. 

WELDY et alii 
(1964), nos Estados 
Unidos, sob condição 
de 32,2°C e 60% de 
umidade relativa, em 
câmara climática, 
confirmaram que o 
calor causa mudanças significativas nas 
reações fisiológicas de bovinos, inclusive 
leva à substituição dos pêlos longos por 
curtos. Os pêlos originais de bovinos 
Shorthom, com 2,0 cm de comprimento 
mudaram para pêlos curtos com 0,5 cm, ao 
cabo de 5 semanas. 

MURRAY & YATES (1967), na Austrá­
lia, cuidaram de remover os pêlos longos e 
lanosos de bovinos Hereford por meio da 
tosquia. Submetidos a exercícios força­
dos, tais bovinos revelaram ler mais alta 
tolerância ao calor do que antes. 

Fig. 176 

The animais tnat have 
smooth halr has 11 coming out 

l rom folllcles and together 
wlth each pllose follicle lhere 

Is a sebaceous gland. The 
sec1etlon ln animais having 

smooth halr Is though, 
considerably hlgher than in 

animais having woolen hair. 

Fig. 175 



2.7.3 - The colar and lhe 
parasites 

There is a popular belief 
lhal U,e black coatfng in the 
bovlnes is enom,ously 
affected by ectoparasltes. At 
which levei lhe calor oi lhe 
coating is affecled by 
parasíl&s ? ln despite oi many 
statemenls there are Just few 
evidences lhat btack skin Is 
vulnerable to ticks ln lhe 
zebulne breeds. 

Tropical parasites tend to 
attack lhe anlmals havlng "hol 
blood" e.g~. with a low 
hemoglobln rate. 

Oue to 11s hlgh cate oi 
hemoglobin. Zebu cattle can 
easlly gel rld oi mosl klnds oi 
parasites. VILLARES, has 
verifled that laurine cattle and 
lts crosses of dllferent colors 
have reached a 38.3 degrees 
C. ln r~ lons of Sao Paulo 
slale which is superior lo lhal 
oi zebulnes. 

2.7.4 - The coatlng ln lho 
Tabapuan caltle 

Early ln the lormatlon o1 
lhe polled catlfe , prevlously to 
the work perfor111ed by lhe 
Ortenblad lamlly, thls cattle 
had lls herd basically in lhe 
whlle colar but lhere were 
also the cettle having 
yellowlsh calor and also 
reddish color. But li was quite 
uncommon to choose an 
animal Iram a herd having 
o\her colar. lt was lhe 
Ortenblad famll'y lhat has 
delined lhe colar o f Tabapuan 
cattle : li would be decisively 
whlle or gray wlth its varietles. 
Oue to its orlgln until p resent 
date some animais having a 
reddlsh calor can be seen ln a 
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ALLEN et alii (1970), nos Estados Uni­
dos, fizeram mensurações do comprimen­
to do pêlo de bovinos Jersey, Zebu x Jersey 
e Hereford, por estações do ano e segundo 
níveis diferentes de nutrição. No inverno, 
os pêlos são mais longos, e, no verão, os 
pêlos diminuem de tamanho; esta subs• 
tituição dos pêlos fez-se sob nível alto de 
nutrição. Os bovinos de raças européias 
experimentaram tanto as tensões climáti­
cas, como nutricionais, no sistema de pas­
to nos trópicos. 

Os animais de pêlos suaves somente 
têm pêlos medulados, ou seja, de cada 
folículo sai apenas um pêlo e, na maioria 
das vezes, existe uma glândula sebácea 
junto de cada folículo piloso. Assim, a se­
creção nos animais de pelagem suave é 
consideravelmente maior que nos animais 
de pelagem lanosa. 

2.7.3 - A coloração 
e os parasitos 

Afirma-se popularmente que a pelagem 
preta, nos bovinos, também sofre uma maior 
agressão por parte dos ectoparasitos. Até 
onde a cor da pelagem influi no parasitis­
mo? Apesar de haver inúmeros testemu­
nhos, existem poucas provas documenta­
das de que a pelagem preta é mais vulne­
rável aos carrapatos, entre os zebu!nos. 

Já em 1946, O.S.GARCIA frisava que, 
mesmo diante da opinião geral, e mesmo 
admitida, que a pelagem negra era mais 
propensa ao parasitismo, não havia ne­
nhum elemento que pudesse confirmar essa 
idéia. 

O.URBINA (1954) encontrou igual sus­
ceptibilidade entre o gado Brangus, de 
pelagem negra, e o Santa Gertrudis, ver­
melho, mas uma maior resistência para o 
gado Brahman, cinza, claro. 

ULLOA & ALBA encontraram alta resis­
tência para o gado nativo da América 
Central enquanto o Santa Gertrudis mos­
trava-se mais susceptivel, mesmo sendo 
ambos de pelagem vermelha. 

Os animais qlfe eriçam o pêlo, quando 
parece que vai chover repelem os carra­
patos e moscas com eficiência, diz 
BONSMA, pois têm os músculos de ere• 
ção dos pêlos bastante ativos e, quando 
estão em funcionamento, provavelmente 
estimulam a secreção sebácea. 

HAMMOND pesquisou o assunto, con­
cluindo que os animais peludos parece 
serem preferidos pelos carrapatos e ber­
nes, e também os de pele preta (DOMIN• 
GUES, 1974). 

No Brasil a convicção de que a pelagem 
preta é a mais perseguida pelos bernes e 
carrapatos encontra guarida entre cam­
peiros, retirelros, empresários e fazendei­
ros. Isto se deve, todavia, ao fato de os 
animais de pelagem preta serem mestiços 
de taurinos, ou seja, apresentarem uma 
temperatura corporal mais elevada. Os 
parasitos tropicais preferem os animais de 
"sangue quente", ou seja, com baixa taxa 
de hemoglobina. O Zebu apresenta alta 
taxa de hemoglobina e, até por isso, con­
segue evitar boa parte dos parasitos. 
VILLARES verificou que os taurinos e seus 
mestiços, de cores diferentes, apresenta­
ram uma temperatura média de 38,3C, em 
regiões do estado de São Paulo, superior 
à verificada entre os zebu!nos. 

2.7.4 - A pelagem do 
Tabapuã 

Em sua formação, antes dos Ortenblad, 
o gado mocho em geral ia se plasmando 
basicamente na coloração branca, mas 
havia também o gado amarelado e 
avermelhado. Mais raramente, animais de 
outras colorações. Foi a comissão técnica, 
nomeada pelo Ministério da Agricultura 

TABAPUÃ: a raça broçilrira 
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paraestudaredefiniro novo tipo de zebuíno 
que definiu a pelagem do Tabapuã: seria, 
decisivamente, branca ou cinza, com suas 
nuances. Por conta de sua própria origem, 
até hoje surgem animais com um leve tom 
avermelhado, geralmente na marrafa. Esse 
avermelhamento é admissível dentro da 
raça. Já as manchas avermelhadas que, 
às vezes, surgem pelo corpo não são ad­
mitidas. 

Existem vantagens e desvantagens, 
diante da Ciência, ao se fixar uma colora­
ção. Sendo o Tabapuã uma raça compro­
missada com a Ciência, seria interessante 
refletir, um pouco mais, sobre sua colora­
ção. 

"Branco é lucrativo" - Sem dúvida, a 
cor branca consegue obter um preço mais 
elevado, no momento dos abates, junto 
dos pequenos marchantes. Ficou estereo­
tipado que "o animal branco possibilita 
maior rendimento de carne", embora isso 
seja perfeitamente discutível. Não é a cor 
da pele que irá determinar o rendimento. 

Houve pressão pela adoção da colora­
ção branca nos últimos 50 anos de seleção 
no Brasil , entre as raças zebulnas, 
provocada em grande parte pelos 
neloristas. Antes disso, já havia aconteci­
do a pressão pelo avermelhamento do 
gado, por conta da raça Gir, que havia 
dominado de norte a sul do país. A nova 
bandeira, na década de 1950, teve como 
um de seus esteios, a coloração. Para 
introduzir uma nova mentalidade no povo, 
nada seria melhor do que derrubar a ob­
sessão pelo vermelho, introduzindo uma 
nova obsessão, dessa vez pelo branco. 
Foi o que aconteceu e trocou-se o Gir pelo 
Nelore. 

O Tabapuã, crescendo naqueles dias • 
~1--ABAPUÃ: o roço bra,iltiro 

de mudança, resolveu ocupar seu espaço 
nas fronteiras da pecuária de corte que 
seria, obviamente, formada por gado bran­
co. Os Ortenblad pensaram corretamente 
a lavor da raça Tabapuã, naqueles dias. 

"Branco é universal"• É comum ouvir, 
diariamente, que a quase totalidade dos 
bovinos que seguem para o abate, são 
brancos. Que o branco é uma tendência 
universal. Num Simpósio, recentemente, 
houve quem afirmasse que 80% dos bovi­
nos brasileiros já eram brancos. Etc, etc. 
Onde estaria a verdade? 

Uma simples observação na estatística 
governamental de produção pecuária mos­
tra que 35% do gado é destinado para a 
produção de leite, ou seja, não é um gado 

herd. Generally lhis i s seen in 
the rorelock. This is accepted 

ln lhe breed bul red spOIS 
spread throughout-the body Is 

not accepted. 

"White Is profltable" -
lt became a stereotype that '"a 

whlte animal Is supposed to 
have a better meat yield 

"although thi s Is a perfect 
polnt of discusslon. li Is not 
lhe color of lhe, skin lhal will 
determine lhe carcass yleld. 
There was a lot of ptessure 

made by Nellore breeders to 
adopl lhe whtte color as Ideal 

ln lhe last 50 years of 
selectlon among lhe zebulne 

breeds. Before lhat il 
happened lhe pressure 10 

have a red cattle like lhe Glr 
breed lhat was qulle popular 

lrom north 10 soulh in Brasil. A 
new fight ln the decade 1950 
was based ln the color oi lhe 

Fig. 178 - Nova pelagem para o Tabapuã? Aqui, mãe e filho negros. Notar 
a giba da mãe, garantindo tratar-se de um legítimo zebuino . 
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cettle. To start a new 
mentalily ln lhe people's head 
lhe strategy should be 10 
deleal lhe obsession ror rhe 
red color and introduce a new 
obsession : lhe while color. 
The Gir cettle was changed 
into Nellore cattle. 

The Tabapuan bre&d was 
growlng up on lhose days oi 
changlng ano to get ils 
position as a caule for beef it 
needed to breed while 
animais. The Ortenblad famity 
was rlghl ín their strategy 
towards lhe TabapuSJ'I. 

"White Is universal" • 
Is quile common 10 hear that 
most ot the herds oi caule 
golng to lhe abattoir is while. 
li means thal white Is a 
universal lendency. Recenlly, 
durlng a symposium 
somebody has assured 1hat 
80% oi lhe Brazlflan bovina is 
while. Where Is lhe truth ? 
What would be the sha.re oi 
the while color in lbe context 
oi lhe Braziilan cettle 
breeding? Around 30·35% 
this is lhe real llgure. 

The Tabapuan breed 
simllarly to lhe Brahman and 
Nellore could also select other 
color oi ooaflng? 

Some breeders are 
already doing il but lhe linal 
decision aboul this subject wlll 
come ln lhe tuture. 

The colors oi lhe biggest 
breeds - The cotor oi lhe 
catite is defermined by 
ecology. The wild animais 
hava their different colors 
accordlngly to lheir ha.bilal. 

ln order 10 comply wifh the 
need oi occupying many 
dilferent ecologic areas lhe 
blggesl breeds in lhe planet, 
Brahman and Nellore are 
allowed to have a.li possibte 
varieties of coatíng cofors. 
This is correctly dona because 
the need to supply lhe market 
everywhere .would requlre ali 
sott of ooaflng, accor-ding to 
the regíon 

The coating should not 
then, be a limitaflon but be/ore 
everylhing an incentive. The 
excellence oi a breed should 
never be measured by its 
coating exciusiveiy but by ils 
functional virtues : this is lhe 
truth. 

What the wortd is looklng 
lor - Toe Brahman cattle is 
already present in 70 
oountries, accordfng to 
informallons released by 
Brahman assoclafíons. 
Brazillan catite Is present in 
no more than 10 countries. 
This shows how graal is the 
market supplied by lhe 
Brahman catUe due, mainly, 
to ils versatillty. Besides a 
v1gorous marketing systom lhe 
Brahman celtle is not limiled 
by regional details : lhe breed 
is bred solely by lts functional 
virtues. it is a caflie ralsêd 
exclusively to be sold. 

Tat>apuan in its tum has a 
graal privllege : 70.000 doses 
oi its semen was used by 
Brahman breêders ln order to 
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Fig. 179 - Um touro "Tabapuã" negro, de excelente conformação frigorffica, de umbigo reduzjdo. 

branco. Sobrariam 65% para o suposto mente, em certas regiões deve acontecer 
"oceano branco". Acontece que existem as mesmo esse tal "oceano branco", mas isso 
raças puras não-brancas, o Gir, o Guzerá, não justifica uma universalização da colo­
o Sindl, e todas as raças estrangeiras de ração. 
corte (Limousin, Simental, Santa Gertrudis, 
Blond o·Acquitaine, etc), perfazendo cer­
ca de 5-10% do total nacional. Depois, 
existem os mestiços de corte em geral, de 
cor avermelhada ou escura, perfazendo 
nada menos que cerca de 20% do total 
nacional. 

Qual seria, então, a participação final da 
coloração branca no cenário brasileiro? Ao 
redor de 30-35%: esta é a realidade. Obvia-
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Fig, 180 - Um pai da variedade "Tabapuã" de 
• pelagem multicolorida, vermelho e branco. 

As cores das maiores raças - Quem 
determina a coloração do gado é a ecolo­
gia. Não é à toa que a lontra do Amazonas 
é negra, enquanto sua prima sulriogran­
dense é pardacenta, e a de Minas é mar­
rom. Os animais silvestres apresentam 
coloração diferente de acordo com seu 
hábitat. 

Por conta dessa necessidade de ocu­
par espaços ecologicamente diferentes, 
as duas maiores raças zebuínas do plane­
ta, o Brahman e o Nelore, resolveram 
admitir todas as variações possíveis em 
termos de pelagem. Assim, o Nelore, fana­
ticamente defendido por muitos como sen­
do branco, também admitiu recentemente 
as pelagens: Vermelha, Amarela, pintado 
de Vermelho, pintado de Preto, Vermelho 
e Branco. E existe até muito Nelore com 
"chitas• de preto, devidamente reg1istradol 
O mesmo acontece com o Brahman. 

Se o Tabapuã adotou a coloração bran­
ca, porque tudo indicava que seria a cor da 
"moda", como ficará, agora, que o próprio 
Nelore abdicou da exclusividade? O Nelore 
pensou corretamente em atender o mer­
cado pois existem compradores para toda 
sorte de pelagem, de acordo com a região 
em que vivem. A pelagem não deveria 
nunca ser uma limitação diante do merca­
do, pois - antes de tudo - o negócio pecuá­
rio tem que vender! Pelo contrário, a colo­
ração poderia ser um incentivo a mais. Foi 
nesse incentivo que pensaram os neloristas 
e os brahmanistas. A excelência da raça 
não deveria ser medida exclusivamente 
pela sua roupagem, mas sim pelas suas 
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virtudes funcionais: essa é a verdade. 

O que o mundo quer- O gado Brahman 
está presente em 70 países, é o que dizem 
as Associações dessa raça. O gado brasi­
leiro mal chega a 1 O países. Isso mostra o 
enorme mercado atendido pelo Brahman, 
em grande parte devido à sua versatilída­
de. Além de um poderoso sistema de 
"marketing", o Brahman não se limita a 
detalhes regionalistas: elE! seleciona ape­
nas virtudes funcionais. E um gado feito 
exclusivamente para ser vendido. 

Já os brasileiros têm preferido fazer um 
gado que possa ser criado e eternizado, 
além de ser vendido. Trata-se de um obje­
tivo diferente que, no final, deveria apre­
sentar os mesmos resultados, no momen­
to das vendas. 

O Tabapuã, por seu lado, é um grande 
privilegiado, pois já foram utilizadas 70.000 
doses de sêmen para burilamento do pró­
prio Brahman dos Estados Unidos. Ora, se 
o Tabapuã consegue aperfeiçoar o 
Brahman, então seria importante que pen­
sasse em disputar o mercado mundial. 
Isso seria uma enorme tarefa de "marketing" 
para a raça. 

O Tabapuã, nesse aspecto, dispara bem 
à frente do próprio Nelore. OTabapuã tem 
maiores chances de disputar o mercado 
mundial, pois tem o Brahman como abridor 
de porteiras. Aonde chegou o Brahman, 
logo pode chegar o Tabapuã para "refres­
car o sangue" e melhorar o rendimento 
final. Este é um grande argumento de 
vendas para o Tabapuã. 

Seria importante, então, 
que o Tabapuã não sofres­
se limitações de qualquer or­
dem. Que mostrasse, enfim, 
ser uma raça compromis­
sada, de tato, com a Ciên­
cia, buscando selecionar 
apenas as virtudes funcio­
nais, não se importando com 
a roupagem. Afinal, a Aus­
trália prefere o Brahman ver­
melho, tanto quanto a África 
do Sul, dois importantes paí­
ses pecuários. Outros pre­
ferem o Brahman de outras 
colorações, como diversos 
países africanos, onde esse 
gado vem sendo muito cru­
zado com o grupo Sanga 
"chitado", destacando-se o 
gado Nguni, e mesmo o gado 
manchado, Swazy. 

Quando o mundo inteiro 
busca maior objetividade em 
todo ramo de negócios, pa­
rece enfadonho notar que a 
pecuária ainda sofre limita­
ções de ordem subjetiva, 
sem endosso ou comprova-
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ção de ordem científica. A obsessão por 
pelagens é uma dessas limitações. 

Novas pelagens - Por conta de tais 
raciocínios, diversos criadores estão se­
gregando animais Tabapuã, de pelagens 
estranhas. Acreditam que, brevemente, 
esses animais passarão a ser admitidos. 
Por seu lado, esses novos animais servem 
para aperfeiçoar características como a 
cor da pele, por exemplo, no rebanho 
comum. 

As novas pelagens, em processo de 
segregação, são as seguintes: 

- pelagem negra. 
- pelagem vermelha. 
- pelagem vermelha com manchas ou 

chítas brancas. 
- pelagem preta com manchas ou chi-

tas brancas. 
- pelagem amarela. 
- pelagem chitada. 

Este será um dos empolgantes assun­
tos que incrementará discussões nos pró­
ximos anos. A grande maioria dos consul­
tados foram a favor da manutenção da 
exclusiva pelagem branca. Alguns, mais 
comedidos, acharam que essa diversifica­
ção é plausível e poderia acontecer dentro 
de alguns anos, depois que se firmasse, 
decisivamente, a pelagem branca. Outros 
acham que esse assunto merece e deve­
ria ser estudado, rapidamente, sugerindo 
outrossim a homologação de novas pela­
gens dentro de. 1 O ou 20 anos, por exem-

Improve lhe qualiUes of lhe 
caltle in lhe Ur,fled Sta1es. 
Well. tt'Tabapuan catue Is 

good enougt> lo improve 
Brahman it is lime lo start 

thinklng aboul to compele ln 
llle world market. 

li would be good, lhen , for 
lhe sake of the breed that 

Tabapuan would n&ver suffer 
llmilatlons Whalsoever. Toai il 

could only show lts 
commitment with Science in 
the search of just functional 

vh1ues and not the colar of the 
coalíng. When ali ovar lhe 

wor1d there Is a lot of concern 
aboul objecllvtty in business it 

seems 10 be boring 10 notice 
lhal lhe calde breedlng is sllll 

guided by subjectlve 
limitations wilhout any 

scientific erw:torsemenl. The 
obsession tor lhe color oi lhe 

coating is one of these 
limítations. 

New coatlng - Gulded by 
this memallty many breeders 

are culllng Tabapuan animais 
having dlfferenl coa1in9 calor. 
They think lhal these animais 

will be accepled in a near 
futuro. By ns tum these new 
animais are good to Improvo 
characterislics such as calor 

of the skin in a common herd. 
The oew coa1ing slíll 

segregated are the lollowlng, 
black coating, re<l coadng, red 

coalíng wilh spots or white 
speckled, black. coating with 
whlte spots, yellow coaUng 

and specldod coaUng. 
Most of lhe breeders, 

however, tend 10 breed lha 
while calor. A good suggesllon 
is lhat an •opened book' could 

be automalically slarted if a 
minlmum oi 1 % or 2% oi lhe 
number oi white catue would 

be avallable. All these 
suggesllons wm be accepled 

10 a dlscus.sion meeting 
because lile Tabapuan 

breed has an engagement 
wilh Science and lhe 

acceplance of olhar coallng 
calor would be discussed 
sclentitically, even if il Is 

golng fo be ln lhe lulure. (Fig. 
178, 179. 180 and 181). 

Fig. 181 - Alguns 
selecionadores íá estão 
criando "Tabapuã• preto 
e branco, tendo em 
vista o famoso mercado 
de gado Gíro!ando. 
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2.8 · TAMENESS 

One oi lhe great reasons 
for the breed 10 chQOse a 
caule Is how tamed lt ls. 
Breeders lhal normally are 
engaged ln brooding for beel 
w,th other zel>u,ne breeds feel 
astonishment wnen lhey go ln 
lhe mt-O<tle oi a hord oi cows 
lhat just caJvod or in lhe 
middle oi a herd oi heilers 
wllhout any lrouble 

AU oi a sudden they 
rearize lhal lhey have a 
-COlumbus egg'", somel/ling 
that 1hey never lhough1 oi. 

The fac! Is lh81 lhe beel 
cotlle breeders used to 1hlnk 
1ha1 normally Tabapuan calUe 
is temperamootal, bu1 this ,s 
not lhe case. 

This was ono of the most 
,mportan1 polnts oi the 
Orlenblad famlly towards 
Tebapuan breeding. 

They have lnlroduced 
who!e fois oi Guzorat females 
of total tameness ( mllk cows 
from Joao de Abreu). li is 
known lhat tamenoss Is a 
characterlstlc lhal Is seldom 
bred 10 lhe ottsprings, it 
means lhal tt take a long umo 

pio. Uma boa sugestão, dada por uma 
minoria, é que um Livro Aberto poderia ser 
instituído, automaticamente, desde que 
houvessem animais somando, no mínimo, 
1 % ou 2% do efetivo branco. 

Todas essas sugestões serão levadas à 
mesa de discussões pois, afinal de contas, 
o Tabapuã tem compromisso com a Ciên­
cia e, científicamente, poderia ser acertado 
admitir outras pelagens, mesmo que num 

futuro qualquer. Um dos segregadorescon­
clui: •Já pensou quantos touros pre­
tos T abapuã podem ser vendidos para cru­
zamentos com vacas Giro/ando, que ocu­
pam 82,3% das propriedades do Brasil? 
Mais do que os touros brancos! E quantos 
touros vermelhos. para cruzar com as 
vacas meios-sangues Limousin, Santa 
Gertrudis, e outras?" Vale a pena aguar­
dar essas discussões! 

2.8 - A MANSIDÃO 

(""' e a mansidão não chegar a d constituir a maior virtude do 
gado Tabapuã, pelo menos será o principal 
elemento diferenciador no comparativo com 
as demais raças zebuínas de corte. 

Um dos grandes motivos para o com-
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prador escolher um gado é a mansidão. 
Os criadores que, normalmente praticam 
cruzamentos por meio de outras raças 
zebuínas de corte, ficam admirados ao 
perceber que podem entrar no meio de 
uma vacada parida, ou mesmo num curral 
cheio de novilhas Tabapuã. De repente, 
eles descobrem um •ovo de Cofombo", 
algo que jamais haviam concebido como 
possível. 

Realmente, os criadores de gado de 
corte foram levados a acreditar que esse 
tipo de gado é, normalmente, temperamen­
tal. Não é, todavia, o que ocorre com o 
Tabapuã. 

Este foi um dos grandes méritos da 
família Ortenblad, em sua seleção inicial. 
Eles introduziram familias inteiras de va­
cas guzeratadas comprovadamente man­
sas notadamente de origem leiteira. Sabe• 
se que o temperamento é de baixíssima 
herdabilidade, ou seja, gastam-se muitos 
anos para se consolidar um rebanho de 
muita mansidão. Ora, João de Abreu fazia 
seleção para mansidão desde 18951 Os 
Ortenblad procuraram a fonte correta para 
selecionar um gado que pudesse ser ma­
nejado com tranquilidade. 

Até hoje, mesmo tendo sofrido multas 
lnfusões diferenciadoras, por todo o Bra­
sil, o gado Tabapuã, em geral, mantém a 
mansidão como um atributo básico. Bas­
taria essa mansidão para garantir uma boa 
posição no mercado. Além dela, todavia, o 
Tabapuã acrescenta muitas outras virtu­
des. 

A mansidão abrirá muitas portas, no 
Muro, para cruzamentos com as mais 
diferentes raças taurinas. Será escolhido 
o Zebu, pois já levará consigo, de ante­
mão, a praticidade do manejo. A mansi­
dão, portanto, é uma das riquezas do 
Tabapuã e deveria merecer uma atenção 
permanente, descartando-se os animais 
que, porventura, apresentarem sintomas 
temperamentais. Corrigir o temperamento 
é sempre uma tarefa ingrata e penosa. 
Mais vale preservar, com todas as forças, 
o gado Tabapuã manso como ele já é! 
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2.9 - A APTIDÃO LEITEIRA 

{Dom de leite-Muitos criado­.2::J res ordenham algumas va­
cas, diariamente, para fornecimento de 
leite para a propriedade. Isso, por si só, 
indica que existe a seletividade do leite na 
raça Tabapuã. Ou seja, se alguém se inte­
ressar, poderá segregar animais leiteiros e 
constituir "familias" de boa produtividade. 

O Tabapuã foi submetido ao 
Controle Leiteiro Oficial por Rodolpho 
Ortenblad, durante vários anos consecuti­
vos. Conseguiu produções acima de 3.000 
kg na lactação, o que é excelente para uma 
raça zebuína de corte. Os animais com 
produtividade acima de 2.000 kg na 
lactação de 305 dias podem ser enquadra­
dos, funcionalmente, 
como sendo de uma 
raça mista! 

Apesar dessa apti­
dão natural, o Tabapuã 
esmera-se na seleção 
de virtudes de corte. 
Esse é o seu caminho. 

Ademais, no mun­
do dos trópicos, não 
pode se realizar lucra­
tivamente uma pecuá­
ria de corte com matri­
zes de fraca produtivi­
dade leiteira. Isso por­
que nos picos de ve­
rão, ou mesmo em cur­
tas estações de can f­
cula {"repiquetes"), as 
crias precisam conti­
nuar nascendo e cres­
cendo, sendo isto pos­
sível principalmente 
por meio do leite ma­
terno. 

As Provas de De­
senvolvimento Pon­
derai sempre destaca­
ram o Tabapuã como 
uma das boas alterna­
tivas para o clima tropi­
cal, justamente porque 
suas fêmeas apresen-
tam boa aptidão leiteira. 

A contínua infusão de sangue de ani­
mais muito anelorados, todavia, pode pro­
vocar uma redução dessa natural aptidão, 
com sérios prejuízos para o Tabapuã. Afi· 
nal, esta raça cresce aceleradamente na 
preferência dos pecuaristas em geral, em 
parte, devido a essa aptidã.o. Até mesmo 
os selecionadores de Nelore já observa­
ram as grandes vantagens de obterem o 
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TABANEL (Tabapuã x Nelore), produto de 
grande peso, notável precocidade e exce­
lente habilidade maternal. Utilizar, todavia, 
touros TABANEL em vacas Tabapuã, além 
de desperdício zootécnico, constitui um 
grave erro! 

As desvantagens-Nas pesquisas reali­
zadas para esse livro, somente alguns 
criadores acharam que deveria ficar aber­
ta a possibilidade de constituir "famílias 
leiteiras•. 

A maioria dos atuais criadores acredita 
que muito existe para ser feito na área de 
corte, não devendo ser inaugurado um 
complícador a mais, para os momentos de 

julgiimento nas exposições. 
E notória a constatação de que o mer­

cado de gado de corte é "de rico", enquanto 
que o mercado de gado leiteiro é "de po­
bre"." Há quem afirme que "ordenhar vacas 
é uma forma de empobrecer, cada vez 
maís". No fundo, a culpa pertence ao .go­
verno que prefere importar leite dos países 
do Primeiro Mundo, desde que eles adqui­
ram alguns produtos industrializados do 

lo consolldalc a herd oi 
total tameness. Woll, Joao de 

Abreu was breedlng tor 
lameness slnce 1895 l 

The Ortenblad temlly has 
looked for the rtght source lo 

have a caule to be easlly 
handled. 

Tameness is, lhough , 
Tabapuan's precious merlt 

and des.erves speclat 
a11enlion. 

2.9 • MILK ABILITY 

Good mlll< producer -
Some breeders mUk some 

cows every day ~o supply mllk 
for lhe family. 

This Is a proof that 
Tabapuan is bred for mllk 

production. li means lhal if 
somebody Is lnteresled is 

seJecting for milk can 
conslilute "families• having a 

good milk yield. 

Tabapuan catlle was 
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selected for milk produclion by 
Rodolpho Ortenblad through a 

ottlciat m11k controt for years 
steadlly. He has reached 
raciation above 3,000 kg 

which is consloered excellent 
for a zebuine breed ralsed ror 

beef. Animais having a 
producllvity above 2,000 kg in 

a 305 days lactatlon can 
be considered as a mixed 
breed as lar as fun<:tlonaf 

espect Is concemed . 
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ln lhe Ga,n oi We,ghl 
tesls Tabapuan cauto was 
consídered one oi lhe 
aftematJVes for a tropical 
cllmate. because ílt females 
has perlormed as gOOd milk 
producers. 

Even lhe Nelfore broeders 
are aware of lhe g1eal 
advantages oi breedong lhe 
TABANEL ( Tabapuan end 
Nellore) a producl hnvlng a 
good wo,ght, outstandlng 
precoc!ty an<I e• ceflon1 
maternal abffity. To use. 
however, TABANEL buli into 
Tabapuon oows is a 
zoolechnical wasle ond atso a 
senous mis1ake. 

Olsedvantages • ln the 
lnqulries to compile thls book 
lust some breede,s were 
lound thal lhin that lhe 
poss,blloty of const1tut1ng "'mllk 
lamllles • should be feft 
opened. 

An anal}'$is. made since 
ea,ty in lhos centu,y tias 
shown that milk os not a 
prolitablo activity tor more 
than S yea,s. But beef cante 
breedi"9 on lhe othor side Is 
10 where lhe pm,ete cap,tal go 
in the moments oi economic 
crisis, According to breeders 
of capllalizod caule the best 
way to evaluate a mUk ability 
is throogh lhe we,ght at 
weani"9. AI lhis moment the 
velue of o mllk cow can be 
proved 

Advantages • Many 
breedeNõ are preparing thelr 
catUo to supply efllclon1ly mllk 
cattle breeders and also 
GirolanóO calllo. To reac/1 
lheir sc:ope they a,o enga!jed 
fn form1ng one or more 
lamllles to be good m1lk 
producers. These p,oducts 
will be mllked more as a 
markOI promotion 10 show lhe 
advantages ot Tabapuan 
cattle ln crossbreedlng for 
milk. Wlth lhe cross with 
Tabapuan lhe oltspnng will be 
mo,e productive and lhe cows 
woll always be able to well 
nounsh their calves 
throughout lhe year 

Brasil has 82.3% of its 
rural propettles engaged in 
milk production Tho average 
size of these ptopertlos never 
reach 50 hectares. li just lhe 
propett10s under 500 hectares 
are takon into consldoration 
then lhe Tabapuan ca1t1e 
would have aboul 97.9% oi 
lhe Brazflian farms to suppott 
i1s development. íf lhe míll< 
p,oductivity is reckoned 
offoctivoly. 

Those ligures show clearly 
lhat tne potentlaf lo, a mixed 
breed, that means a breed for 
beef and mllk conjolnlfy is 
enormous. 

108 

Brasil! Avilta-se a exploração leiteira no 
Sras il para privilegiar o setor industrial! 

Uma análise, desde o início do século, 
mostra que o leite nunca conseguiu ser 
uma atividade rentável por mais de 5 anos 
consecutivos! Já a pecuária de corte, pelo 
contrário, é a exploração para onde fluí boa 
parte dos capitais privados, em todos os 
mom:antos de crise econômi-
ca. Nesses momentos, os 
preços disparam. Ade-
mais, o Brasil é um país 
naturalmente voca-
cionado para produ-
zir e exportar carne 
bovina, em gran­
des quantida• 
des. 

Segundo os 
pecuaristas de 
gado tropica­
lizado, a melhor 
forma de avaliar 
a aptidão leiteira 
é por meio dope­
so ao desmame. 
Nesse momen­
to, sabe-se ova­
lor leiteiro da 
vaca. O Taba­
puã apresenta 
um grande trunfo 
nesse pormenor. 
Ou seja, Já selecio-
nou a virtude do lei-
te. Poderá progredir, 
cada vez mais, segregan-
do as fêmeas e touros porta­
dores de características melho-
rantes no tocante ao peso na desmama. 

As vantagens - Diversos criadores es­
tão preparando seu gado Tabapuã para 
atender, com eficiência, os criadores de 
gado leiteiro, ou Girolando. Para tanto, 
estão empenhados em formar uma ou mais 
"famílias" relativamente boas de leite. Os 
produtos serão ordenhados, mais como 
promoção mercadológica, para exibirem 
as vantagens do Tabapuã no cruzamento 
leiteiro. Estará, assim, concorrendo direta­
mente com o Gir e o Guzerá leiteiro. Sem 
dúvida, o produto macho cruzado terá mui­
tas vantagens no momento do abate, quan­
do comparado com outras raças zebuinas. 
Afinal, resta lembrar como exemplo que, 
no Mato Grosso e Goiás, é comum encon­
trar Nelorandos, ou seja, Nelore x Girolando, 
ou Nelore x Holandês, na tentativa de for­
necer algum leite para as propriedades 
locais e, quiçás, para as crias cujas mães 
tenham pouca habilidade maternal. Ao se 
utilizar o Tabapuã, os mestiços serão muito 
mais produtivos e as vacas mestiças serão 
sempre capazes de bem alimentar as crias, 
qurante o ano inteiro. 

Cabe lembrar que até o próprio Nelore 
já vem selecionando algumas familias lei­
teiras, tanto para recompor a aptidão lei­
teira um tanto esquecida daquela raça, 
como também para disputar uma parte do 
enorme potencial que existe no mercado. 

O Brasil conta com 82,3% das proprie­
dades rurais voltadas para a produção de 

leite. A área média dessas pro­
priedades não chega a 50 

hectares. Se se consi­
derarem apenas as 

propriedades abaixo 
de 500 hectares, 

então o Tabapuã 
teria cerca de 
97 ,9% dos es­
tabeleci men­
tos brasileiros 
para alicerçar 
seu cresci­
mento, desde 
que preste 
atenção à 
produtividade 
leiteira, com­
provadamen­
te. Afinal , cons­
tata-se que ape­
nas 3% das pro­

priedades brasi­
leiras dedicam sua 

parte pecuária ao 
gado de corte, com 

exclusividade. 
Estes números dei­

xam claro que o potenci­
al para uma raça mista - ou 

seja, com aptidão leiteira e ap­
tidão de corte, conjuntamente - é muito 
ampla. Não é à toa que a raça Guzerá 
seleciona, em alguns poucos plantéis, a 
aptidão leiteira, desde o final do século 
passado! 

As regiões que atingem uma carta so­
fisticação em sua pecuária de corte, tam­
bém convivem com a pecuária leiteira em 
sua periferia. Como exemplo, citam-se as 
regiões de ltapetinga, Nanuque, Govema­
dor Valadares, e muitas outras. Nessas 
regiões um gado zebuíno misto, bom para 
carne e bom para leite, seria muito 
compensador. Por outro lado, parece lícito 
que alguns criadores, de posse da realida• 
de brasileira · que se repete também nos 
países do Terceíro Mundo, em geral, -
desejem orientar parte de seu gado Ta­
bapuã para atender as pequenas e médias 
propriedades, que são centenas, ao seu 
redor. Sem dúvida, trata-se de iniciativa 
mais cômoda do que ficar atendendo a um 
mercado tipicamente de corte, o qual é 
sem dúvida lucrativo, mas que se espalha 
naturalmente a centenas de quilômetros 
de distância. 

TA8APUÃ: a raro bTasiltm1 
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2.1 O - O PADRÃO RACIAL Pela ABCZ. em 1995. 

O atual Padrão Racial formulado pela ABCZ 
apresenta o Tabapuã com diversas características 

similares às demais raças zebuínas. Por conta disso, 
supõe-se que, após a cornsolidação desse Livro 
Oficial, onde a maioria dos criadores foi ouvida, 

muitas modificações venham ser incorporadas ao 

Padrão. Espera-se que o Tabapuã, como principal 
raça compromissada com a Ciência, apresente um 

Padrão claro e transparente, de leitura fácil e de 
compreensão acessível no Brasil e no Exterior. E que 
seja, finalmente, um Padrão de longa duração, isto é, 

que já inclua características que são fortemente 
Indicadas pelos criadores em geral. 

Quadro 10 • O Padrão Racial da raça Tabapuã • ABCZ, 1995. 

Nomenclatura 

1 · APARÊNCIA GERAL 
1.1 - Estado geral 
1.2 - Oesenvolvímento 

1.3 - Conslilulção, Ossatura o 
Musculatura 

1.4 • Masculinidade e 
Femlnilldade 
1.5 • Temperamento 

2 • CABEÇA 

2.1 - Aparência Geral 

2,2 • Perfil 

2.3 - Fronte 

2.4 • Chanfro 

2.5 • Focinho 

2.6 • Olhos 

2. 7 • Orelhas 

2.8 • Chilres 

2.9 • Boca 

3 • PESCOÇO E CORPO 

3.1 • Pescoço 

3.2 • Barbela 

3.3 • Peito 
3.4 • Cupim ou Giba 

3.5 • Região dorso•lombar 

TABAPUÃ: u raça l,raslleira 

Características 

Ideais 

Sadio e vigoroso 
Bom. de acordo com a Idade 

Constilulção robusta. Ossatu,a !orle. 
Musculatura compacta e bem distribuída 
por todo o corpo. 

Bem definida, de acordo com o sexo 

Ativo e dócil. 

De comprimento e largura. médios. Em 
forma ogivaJ ou circular. Mais curta, nos 
machos e maJs comprida. nas fêmeas. 
Subconvexo ou retilíneo. rormando, rios 
machos. ligeira conve>udade entre os olhos 
e a marrara. 
Moderadamente larga, nos rnachos e mais 
estreíta, nas fêmeas. 
Reto. Curto e largo, nos machos. Mals 
estreito e longo, nas lêmeas. 

Preto e largo, com narinas dilatadas e bem 
afastadas. 
Pretos. Elfplicose vivos. Órbitas levemente 
salientes. Cílios pretos. 

Médias e relativamente largas, Vistas de 
frel\te. mostram•se voltadas para a face. 
Simétricas. Com ligeira reentrância na 
extremidade do bordo inferior. 
Inexistentes. 

Abertu,a média. Lábios Hrmes 

Proporcional ao corpo, Linha superior 
ligeiramente obliqua. Bem musculoso e 
com Implantação harmoniosa ao tronco. 
Delicado nas fêmeas. 
Desenvolvida. Solta e pregueada. 
Começando debaixo do maxilar inferior e 
estendendo-se até o umbigo. 
Largo, com boa cobertura muscular. 
Bem Implantado sobre a cernelha . 
Desenvolvido. Em forma de rim ou castanha 
de caju, apoiando-se sobre o dorso, nos 
machos. Menos desenvolvido e menos 
caracterizado, quanto à forma e apoio, nas 
fêmeas. 
Larga e reta. Levemente inclinada, 
tendendo para a hori2ontal. Harmo• 
niosamente ligada à garupa. apresentando 
boa cobe~ura museula.r. 
Ancas bem afastadas e no mesmo nível, 
moderadamente safientes. Garupa 
comprida, larga. tendendo para a 

Perrnissíveis 

Médio. 

Nfmburl pouco acentuado. 

Marmorizado, até 1/3 (um lerço) 
do espelho nasal. 
Olhos galeados. Cílios mescla­
dos. Cegueira unilateral ad• 
quirida. 
Pesadas. Falia de reentrãncla 
no bordo inferior. 

Desenvolvimento médio. Menos 
pregueada. 

LJgeiramente Inclinado. Peque­
nas reentrâncias laterais, 

Que desclassificam 

Tamanho e peso reduzidos, em 
relação à idade, 
Constituição fraca ou grosseira. 
Conformação leonina. Má dlstri· 
buição muscular ou excesso de 
gordura na carcaça. 
Caracteres Inversos 

Nervoso ou bravio. 

Pesada ou assimétrica 

Conve,xo ou côncavo. 

Nlmburi muito acentuado. nos 
machos. 
Desvio Depressão. Acarnelrado. 
Excessfvamenle comprido e 
estreílo. 
Totalmente cremoso. lábio leporfno. 

Exoltálmicos (saltados). Cílios 
totalmente brancos. Cegueira 
bilateral. 
Excessivamente longas ou curtas. 
Encanuehadas ou em forma de 
lança. Assimétricas. 

E.xistêncla de batoque, cato ou 
botão. Linha da marra.la horizontal, 
Prognatismo e inhatismo. 

Excessivamente curto e grosso_ 
Excessfvamente longo e hno. 

Reduzida. 

Estreito. 
Pouco dese.nvolvldo. Adiantado. 
Redondo, nos machos. Exces• 
slvamente lnciinado ou tombado. 
Qualquer sinal de plástica cor,eüva. 

Fortemente inclinada. Presença de­
lordose. clfose ou escoliose. 
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Quadro 1 O • O Padrão Racial da raça Tabapuã - ABCZ, 1995. 

Nomenclatura 

3.6 • Anoas e Garupa 

3.7 • Sacro 
3.8 • Cauda e Vassoura 

3.9 • Tórax. Costelas. Flancos 
e Ventre 

3. 1 O • Umbigo 

4 • MEMBROS 

4.1 • Membros Anteriores 

4.2 • Membros Posteriores 

4,3 • Cascos 

5 • ÓRGÃOS GENITAIS 

5. 1 • Bolsa Escrotal e Tesliculos 

5.2 • Bainha 

5.3 • Prepúcio 
5.4 • Úbere e Tetas 

5.5 • Vulva 

6 · PELAGEM 

6.1 - Cor 

6.2 • Pêlos 
6.3 - Pele 

Fig. 185 

Características ----------
Ideais 

horii:ontal, no mesmo nivel o unida ao 
lombo. sem saliências ou depressões, e 
com boa cobertura muscular. 
Ancas bem afastadas e no mesmo nível. 
modoramonte sallerites.Garupa comprida, 
larga, tendendo para a horizontal , no 
mesmo nível e unida ao lombo, sem 
saliências ou depressões, e com boa 
cobertura muscular. 
Não saliente. No mesmo nível das ancas. 
Cauda com inserção harmoniosa, fina e 
ultrapassando os ;arretes. Vassoura preta" 

Tórax amplo. largo e prolundo. Costelas 
compridas e largas, bem arqueadas. 
afastadas. com espaços lntercostals bem 
revestidos de músculos e sem depressão 
atrás das espáduas. 
Reduzido, proporcional ao desenvol• 
vjmento do animal. 

De comprimento médio. Com ossatura 
forte. Be m musculosos. Colocados em 
re1ãnguI0, afastados e bem aprumados, 
Espáduas compridas e obliquas, bem 
cobertas de músculos, Inserindo-se 
harmoniosamenle ao tórax. 
De comprimen10 médio. Coxas e pernas, 
largas, com boa cobertura muscular, 
descend,o até os farreies, com culotes bem 
pronunciados. Pernas bem aptumadas e 
afastadas. 

Pretos. Bem conformados e resistentes. 

Bolsa escrolal constituída por pele Ona, 
flexível e bem pigmentada, contendo dois 
tesUculos de desenvolvimento normal. 
Reduzida, proporcional ao desenvol­
vimento ,do animal. 
Recolhido 
Úbere funcional. Tetas médias, uniformes 
e bem separadas. 
De conlormaçâo de desenvolvimento 
normais-

Per mi s síveis 

Ligeiramente saliente. 
Vassoura mesclada, com 
predominância de pêlos prelos 
e sabugo preto. Capa branca. 

Médio. 

Média. 

Pequeno prolapso, 
Tetas pequenas. 

Branca ou clni:a e suas nuances. Levemence avermelhada, na 
marrafa. 

Anos, curtos e sedosos. 
Preta ou escura. Solla. Ona ene,ível. Macia Rósea nas partes sombreadas. 
e oleosa" 

Que desclassificam 

Ancas pouco afastadas ou 
demasiadamente salientes. Garupa 
curta, eslreila, excessivamente 
inclinada ou pobre de músculos. 

Multo saliente. 
Vassoura branca. 

Tórax deprimido (acoletado). Falta 
de arqueamento nas costelas, 

Excessivamente curto ou longo. 
Qualquer sinal de plástica. 

Excessivamente longos ou curtos, 
em desproporção ao corpo. 
Ossatura grosseira, Aprumas 
de1'eituosos. 

Excessivamente longos ou curtos. 
em desproporção ao corpo. Retos 
ou excessivamente curvos, e outros 
defeilos de aprumas. Coxas e 
nádegas. com deficiente formação 
muscular. 
Brancos ou rajados. 

Criptorquidismo. Monorquldismo. 
Hlpoplasia ou hiperplasia, 

Excessiva. Qualquer s inal de 
plástica corretiva. 
Relaxado. 
Tetas excesslvamence grandes e 
pendulosas ou atrofiadas. 
Atrofiada. 

Cores tapadas: preta, ôo amarelo 
ao vermelho e pintadas. 

Despigmentação em qualquer parte 
do corpo. 

- -----



Fig. 186 

-O TABAPUA NO CAMPO 
BOM DE NASCER 

Fertilidade 

/ ~ s dados disponíveis sobre o COP, Con­\!tl trole do Desenvolvimento Ponderai, mos­
tram que o Tabapuã tem se mostrado como uma 
raça importante no tocante à fertilidade. Em qual­
quer ambiente dos trópicos, os dados parecem 
refletir a mesma realidade. Na bagagem genética 
da raça, este parece ter sido uma das característi­
cas mais aperfeiçoadas. Sabe-se que boa parte da 
lucratividade da pecuária vem por meio de uma taxa 
elevada de fertilidade. A aritmética da pecuária 
tropical dá mais importância à fertilidade do que ao 

TABAPUÃ: u raçu brnsiJeira 

EASY BIRTHING 

Fertility 

<f7j" he statistics of lhe COP show that the \!..1.t T ABAPUAN has spectacular indexes of 
fertility. No matter which environment within the 
tropics, the statistics appear to be the sarne. Within 
lhe overall genetic makeup of the race, this aspect 
merits special consideration. We know that a con­
siderable part of the profitability of a race stems from 
a high fertility índex. Fertility is much more important 
than other factors such as large structure, heavy 
weight, etc. 
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próprio Ganho de Peso, ao peso na idade adulta, 
etc. 

O Tabapuã garante uma cria por ano e, normal­
mente, a cobertura acontece, no máximo, depois de 
90 dias da parição. 

Habilidade Materna 

Maternal characteristics 

Some races show high indexes of fertility but, on 
the other hand, become prejudicial wherr the we­
aning of the calf has taken place. Why? Well, simply 
because the cow doesn't have the necessary mater­
nal capacity. This capacity is a sum of characteris­
tics, which are to be found in lhe genetic makeup of 

Algumas raças, no mundo, mostram uma parti- lhe races. lt's the mother cow with strong abilities 
cu lar especialização no tocante à fertilidade mas, that guarantees profit. The T ABAPUAN has show to 
por outro lado, são anti-econômicas no momento do be an excellent option among all the races that have 
desmame. Parir é relativamente fácil, o difícil é been researched. Consider the fact that many 
amamentar adequadamen- T ABAPUAN cows have been proved 
te a cria, no mundo tropical. :--:::::~s::::::.::::=-:~~ , by lhe Milk Contrai Program, adminis-
Porque? Simplesmente por- tered by lhe S.Paulo State Breeders 
que as vacas não apresen- Association. There, in daily milking 
tam a necessária habilidade there were females that achieved a bit 
maternal. Essa habilidade é more than 2.000 kg during the period 
uma soma de característi- of lactation. That is quite a considerablé 
cas que está na bagagem success for a race which is considered 
genética das raças. A vaca- to be typically beef cattle. The lacta-
mãe, sendo de boa aptidão • tion process is constant, guaranteeing 
maternal, garante os lucros. adequate food for the cal!. Hugo Prata 
O Tabapuã tem se mostra- Fig, 187 mentions a cow that the produced, in 
do excelente entre todas as L-.....;;1i:..J1~------__;-...J an official test, 1.826 kg in 334 days of 
raças zebuínas pesquisadas. Basta considerar que lactations, with a fat content of 5, 18%. That's 
muitas vacas Tabapuã passaram pelo Controle phenomenal productivity for a beef cattlel (Publica­
Leiteiro Oficial, executado pela APC - Associação tion dated 1968). 
Paulista dos Criadores. Ali, em ordenha diária, 
houve fêmeas que atingiram mais de 3.000 kg na 
lactação. Isso é uma marca notável para uma raça 
tipicamente de corte. A lactação é constante, garan­
tindo alimento adequado para a cria. São muitas as 
vacas com produtividade acima de 2.000 kg na 
lactação. 

A Fertilidade Real, ou quilos de bezerros desma­
mados-a cada ano, no Tabapuã, é muito alta, pois 
os criadores desmamam crias pesando entre 220 e 
260 kg, aos 8 meses, no máximo (machos), e 
fêmeas pesando entre 170 e 200 kg. 

O intervalo entre-partos é de 402 dias, no máxi­
mo. 

A variação de peso da vaca, na desmama: está 
entre 2,00% a 10,0%, embora sejam comuns os 
casos ao redor de 15%. 

O peso ao nascer, normalmente, preenche os 
requisitos da moderna Zootecnia, ou seja, está 
entre 29 e 32 kg, para as fêmeas e 30 a 32 para os 
machos. 

Fig. 188 
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Adaptation to the environment 

Many calves, shortly after birth, demand ex­
tremely care. This is common on the traditional 
ranches. There was a period of time (between 1935 
and 1945) when the mortality índex of Brazilian 
Ranches bordered to catastrophe. The TABAIPUAN, 
however, produces only healthy calves which are 
capable of evolving rapidly. TABAPUAN signilies a 
guarantee of success. 

Higher profitability 

One oi the most important factors, when it comes 
to generating profits in the cattle business, is the 
quantity of weaned calves which remain alive up to 
lhe time that they have completed their eighteenth 
month. ln modem Brazil, the index oi mortality 
remains high despite the advantage of the Zebu 
race. lt is a race which has been planned to generate 
profit at all levels and in every circumstance. 

~ 
TABAPUA ·~-

Associação Brasileira dos Criadores de Tab apuã 
Pça. Vicentino Rodrigues da Cunha, 188 - Cx. Postal: 71 

Fone: (034) 336-3900 • Ramal 327 
TeVFax: (034) 336-2410 

CEP: 38022-330 • UBERABA - MG - BRASIL 

'IABAPUÃ: a raça brasileira 
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Parte 3 

-OTABAPUA 
NAS PROVAS DE 
M1ELHORAMENTO , 

ZOOTECNICO 

Análise geral do desempenho da raça Tabapuã nas Provas 
Zootécnicas que incluem a participação no Registro Genealógico, os 

resultados no COP-Controle do Desenvolvimento Ponderai, a 
posição nas PGPs-Prova de {lanho de Peso e nos Testes de 

Progênie apresentados pela EMBRAPA, evidenciando as vitórias do 
Tabapuã ao lado das demais raças participantes 

TARAPUÃ: ú raça /Jra.s;fútü 113 



Part 3 

TABAPUAN 
IN ZOOTECHNICAL 

PERFORMAN CE TESTS 

3.1. - IN THE 
GENEALOGICAL 
REGISTRATION 

3.1.1 - Appllcatlon ln lhe 
genealoglcal reglalratlon 

Tabapuan Is the breed 
thal ln lhe lasl 1 O years ha~ 
prcsenled lhe beSI lncrease in 
lhe Genealog,cal Roglstration. 
Oue to a doten oi govemmenl 
measures in order to hold 
back lnflallon lhoro Is a lack 
01 enlhusiasm ln lhe 
appllcaUon oi animais to lhe 
GeneaJogical Reg,stralion -
excepl in lhe Tabapuan 
breed. 

E<planation to thls fac! 
seems 10 be obvlous and il 
ropoats conllnuously ln lhe 
current century. Slnce 1960 
governors are causing a 
repelllJon of economlcal crisls 
whlch causes a shnnkage in 
lhe domestic sav1ng by 
tnves1ors. When these cnsis 
happen lhe urbán capllal 
migrates 10 the rural fleld. 

malnly 10 lhe devolopment 
lronllers where li becomes 
"cash' e.g_ as a ruslic bovme 
accustorned to lhe cllmate oi 
lhe wortd of lhe Iropics. There 
this cash wlll rema1n untd lhe 
crisis ate calme<! down and 
lhe capílal can go back 10 
commercial and Industrial 
aclivitles in lhe urban field_ 
Th,s Is why lhe broeds lhal do 
not need a 101 of 
wortcmansrup were more 
successtul. This IS lrue, 
because Jusl ono coWboy ls 
able lo handle a hord of 1,000 
cows when lhey are breei 
extensively against 3 to 4 
cowboys 10 handto a llerd oi 
200 cows wllen they are bred 
tntensively. Thls ts tho reason 
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3.1 - NO REGISTRO GENEALÓGICO 

3.1.1 - Inscrições no 
Registro 

c::;/\(. OIUmo, 10 '"º'• o 
Tabapuã é a raça que tem apresentado o 
maior incremento no Registro Genealógico. 
Por -conta de dezenas de medidas de con­
tenção da inflação, o governo federal tem 
provocado um desestímulo na inscrição de 
animais para o Registro Genealógico • me­
nos na raça Tabapuã. 

A explicação parece óbvia e tem se 
repetido dezenas de vezes durante o sécu­
lo atual. Desde a década de 1960 os 
governantes têm provocado uma suces­
são de crises econômicas, reduzindo a 
poupança interna dos empreendedores. 
No momento dessas crises econômicas, o 
capital urbano migra para o setor rural, 
principalmente para as fronteiras de de-

'• 

senvolvimento, sendo ali convertido em 
"moeda viva", ou seja, em forma de um 
bovino rústico e aclimatado ao mundo dos 
trópicos, Ali, esse capital-vivo permanece­
rá até que as crises sejam acalmadas e o 
capital possa retornar para a atividade in­
dustrial ou comercial no setor ~rbano. Des­
sa maneira, as raças que dispensam, em 
boa parte, a mão-de-obra ganharam desta­
que. De fato, um único vaqueiro consegue 
manejar até 1.000 reses em regime exten­
sivo, enquanto que são necessário 3 a 4 
vaqueiros para manejar 200 vacas em regi­
me intensivo. Esse foi o principal motivo da 
ascensão de uma nova mentalidade para a 
pecuária tropicalista, no Brasil, sepultando 

o passado e inaugurando uma época mais 
realista e mais alicerçada na Ciência. Como 
dito antes, a raça preferida vem sendo o 
Nelore, desde o final da década de 1950. 
A partir de 1970, todavia, o Tabapuã foi 
conquistando adeptos, principalmente 
entre os próprios neloristas. Os números 
do crescimento falam por si só. 

Os dados do Registro Genealógico, 
todavia, não expressam a verdade global 
sobre o efetivo pecuário de um país, mas 
apenas de sua elite. Realmente, apenas a 
elite é inscrita no Registro. As raças que 
mantêm apenas animais de elite em sele­
ção, como o Gir, o Guzerá, e outras, po­
dem se apoiar nos dados do Registro para 
estimar o seu efetivo nacional real. Já as 
raças, cujos animais também são utiliza­
dos como •gadaria comum de corte", como 
o Tabapuã e o Nelore, exigem um certo 
cuidado no uso das estatísticas. Realmen­
te, cada criador de Tabapuã pode registrar 

apenas entre 80 a 300 
animais, e estará ple­
namente satisfeito com 
esse trabalho. Seu plan­
tel de "gado comum", 
no entanto, pode che­
gar a 3.000 cabeças de 
•caras-limpas•, ou ani­
mais sem Registro Ge­
nealógico . Por que 
manter esse gado "ca­
ra-limpa'? Justamente 
porque são lucrativos, 
mesmo quando manti­
dos na criação extensi­
va. 

Esse foi o motivo da 
explosiva expansão do 
Nelore, na década de 
1960 e 1970, ou seja, 

Fig. 189 sua capacidade de ser 
mantido como "gado 

comum", ou mesmo como gado "cara­
limpa· nas infindáveis extensões brasilei­
ras. Esse mercado, hoje, também está 
sendo francamente trilhado pelo gado 
Tabapuã. 

Já somam dezenas de criadores com 
mais de 1.000 cabeças. Parece pouco 
diante do rebanho da raça Nelore, mas 
trata-se ainda de um começo. O cresci­
mento desse tipo de gado é geométrico e 
é possível acreditar que, dentro de 10 
anos, o rebanho de Tabapuã esteja ultra­
passando a cifra de 1 a 1,5 milhão de 
cabeças, mantendo no Registro Genea­
lógico cerca de 700.000 animais, e os 
usuários tenham decuplicado. Tudo indica 

TA8Al'UÃ: ti tatu brusilflm 



que continua_rá sendo a raça de maior 
crescimento no Brasil. 

O Quadro 11 mostra a evolução da raça 
Tabapuã, desde sua introdução no Regis­
tro Genealógico da Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu, atingindo em 1994 
a cifra de 175.148 animais registrados. 

A figura 191 mostra o constante cresci­
mento da raça desde sua inscrição no 
Registro Genealógico. 

Quadro 11 - A evoluçao do Tabapuã no 
Registro Genealóg,co 

Ano RGN RGD Total Acum. 

1972 679 2.854 3.533 3.533 
1974 2.178 2.772 4.950 8.483 
1976 4.091 4.881 8,972 17.455 
1978 7.315 4.111 11.426 28.881 
1980 7.449 4.81) 12.260 41.141 
1982 7.832 5.016 12.848 53.989 
1984 8.828 5.440 14.268 68.257 
1986 9.643 9.132 18.775 G7.032 
1988 16.126 6.088 22.214 109.246 
1990 16.698 6.653 23.351 132.597 
1992 15.198 6.325 21.523 154.120 
1994 14.981 6.047 21.028 175.148 - Dados da ABCZ/1995 

-

17?,148 

1995 

Fig. 19 1 - Evolução do Tabapvâ no Registro 
Genealógico, de 1972 a 1994. 

3.1.2 - Tabapuã: campeão 
de crescimento no RGN 

· J\ ( RGN - Registro Ge-0 V ~ealógico de Nascimen­
to, tanto o Tabapuã como o Nielore cresce­
ram, enquanto que as demais raças redu­
ziram sua participação, comprovando aqui­
lo que já foi dita acima, ou seja, que o país 
vem enfrentando uma sucessão de crises 
econômicas, as quais levam os empresá­
rios a investir tão somente em gado de 
corte, nas fronteiras de desbravamento. 
Nos últimos 10 anos (1985-1995), o Ta• 
bapuã cresceu 52,89% enquanto que o 
Nelore cresceu 8,83%. Uma grande parte 
dos animais jovens Tabapuã passou a ser 
adquirida pelos próprios neloristas para 
melhoramento zoo técnico de suas vaca das 
"caras-límpas"mantidas no manejo exten­
sivo. O Tabapuã apr~senta-se, portanto, 
no momento, como a melhor solução para 

TABAPUJ\.: 11 fllfú brasU,4m 

Fig. 190 

os cruzamentos. des ados a formar a 
"vaca-criadeira tropica •. O Tabapuã sur­
giu, com o compromisso com a Ciência, ou 
seja, com a obrigação de proporcionar 
maior lucratividade por área ocupada num 
determinado ciclo econômico. Isso é o que 
todo pecuarista deseja! Por conseguinte, o 
Tabapuã tornou-se uma grande opção, 
senão uma grande solução. 

O Quadro 12 e a Fig.192 mostram a 
participação de cada raça, nesse período, 
mostrando urna queda em todas as raças, 
menos no Tabapuã e no Nelore. 

why a new mentalily lor 
lhe cattle breeding in t!ie 

troprcs has reached a high 
levei , leaving the old 

lashloned technlques behind 
and using scienlilic support ln 

lhe curr&nt activit1es. 
Data lrom lhe 

Genealoglcal Reglstralion files 
do nol sMw an overall tMh 

abôul 1he size or 1he national 
herd but Jus! lhe number oi 

elite animais. Truly, only elite 
animais are registered in the 

Genealogical Reg,lstration me. 
Breeds that keep only elite 

anlmals líke Gir. Guzerat and 
others can rely on the 

Genealogical Registration 
figures 10 estimate their 

number oi animais but lhe 
breeds that use animais to 

supply beel lndustry like 
Tabapuan and 

Nellore should keep more 
attenllon 10 lhe s1aIisllcs. ln 

(acl, each Tabapuan breeder 
is able lo registe, lrom 80 to 

300 heads ot callle whlch 
makes hlm to leel 

compensated by its work. 
His herd of •common 

caiue• notwilhslandlng can 
lncrease untll the number of 

3,000 hea,ds oi 
non registe red animais. 

Why to keep thls non 
registered animal? Because 

tney are profílable eventhough 
they are kept ln extensive 

fields. 
The number oi 

breeders ralsing more Ihan a 
lhousand heacls oi catlle Is 

increasing. The increaslng oi 
this kind of caUle fs ín a 

_geometrica1 levol which make 
10 lorecaS1 that 

Quadro 12 · Evolução do Tabapua no RGN 
1985/1995 

ln ten years 
llme lhe 

Tabapuan he1d 
wíll be ovor 1• 

t ,5 milllon oi 
heads to, a 

number oi 
700,000 

regislered 
animais and 

Dlscl. Gir Guzerá 

RGN 94.795 71 .999 
% no RGN 4,83 3,67 
Reb. Nac. 500.591 191.558 
% Reb. Nac. 10,9t 4, 18 

.6. % -55 73 -12 20 

lndubrasil 

41.144 
2,09 

203.668 
4.44 

·5293 

Nelore 

1.662.139 
84.77 

3.572.738 
77,89 

Tabapuã 

72.646 
3,70 

111.018 
2,42 

+ 8 83 + 52 89 lhe number oi 
users 10 times 

bigg_er. t. = indica a lnlemção entre as duas percentagens apresentadas. 
Dados da ABCZ/1995 Evidences are 

lhal li wlll be 
lhe breed 

showing lhe besl growth in 
Brasil. 

-55,73 

+8,83 
Guzerá lndubrasi 

-52,93 

Fig. 192 • O Tabapuâ foi a raça que mais 
cresceu (52,89%) entre 1985-1995 

Table 1 1 and Fig 11 
shOw the evolutlon oi 

Tabapuan breed slnce lhe lirsL 
regislration al Brazilian 

Assoc1ation of Zebu breeders 
and reached in 1994 lhe 

number oi 17S, 148 animais 
under ,egistration_ 

3.1.2 • Growth Champlon 
ln lhe Blrth Genealoglcal 

Registra tlon 

ln lhe Birth Genealoglcal 
Reglstralion, T:abapuan and 

Nellore have 
increased in number 

âgainsl a decrease of lhe 
olher breeds, which means 

thal lhe statemenl aboul 
repeaIecrcrisis ls lhe lruth and 

the reason ,vhy lhe 
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businessmen are tendfng to 
fnvesl solely ln lhe beef cattle 
fn the selHlng fronliera. fn lhe 
fas1 1 o years T abapuan cattle 
had a 52.89% Incresse 
againsl 8.83 % of Nellore 
cattle. Mosl'ol the young 
animais out of Tabapuan 
herôs were purchased by 
Nellore breedera to Improve 
the zoolechnlcal qualities of 
lheir cows ( non ragislered) 
kept under extensiva 
ha.ndllng. Tabapuan is, then, 
ai the momenl lhe right cholca 
for the crossing to get the 
tropical mother cow. 

3.1.3 • Growth 
Champlon ln the Oeflnlte 

Genealoglcal Reglstration 

The besl animais found in 
a harô are kep1 by lhe 
breeder, lhls Is why they are 
applled ln the Oeflnile 
Genealoglcal Reglstratlon. 
The incresse ln lhe number oi 
these reglslralion is the slgn 
that lhe breed Is growlng in 
number oi animais. ln the last 
tO yeara Tabapuan catue has 
experlenced an lncrease ln 
lhe number of definite 
regislralion blgger lhan lhe 
other breeds ( 1985 to 1995 
Table 13 shows that 
Tabapuan cattle ·reached an 
incresse of 45.90 % agalnst 
13,15% of Nellore cat11e. 

3.2 • IN THE GAIN OF 
WEIGHT CONTROL 

3 .2.1 • THE MOST 
PROVEN BREEO IN THE 

FIELO 

ln comparison wlth Olhar 
breeds Tabapuan had an 
lncrease of 114% ln the 
number oi panlclpalion in lhe 
Galn of weighl tests il the 
numbar oi applications ln lhe 

3.1.3 - Campeão de 
Crescimento 

,(""\ no RGD 

Ll melhores animais são manti­
dos no rebanho dos selecion·adores e, por 
isso, são inscritos no Registro Genealógico 
Definitivo. A evolução dessas inscrições 
permite observar se a raça está crescendo, 
ou1 não. O Tabapuã foi a que mais cresceu, 
nos últimos 10 anos (1985-1995). O Qua­
dro 13 mostra que o Tabapuã cresceu 
45 ,90% enquanto o Nelore cresceu 13, 15%. 
A figura 193 ilustra esse crescimento. 

3.2 - NO CONTROLE 
DO 

OESENUOLUIMENTO 
PONOERAL 

3.2.1 - A p.articipação das 
l (""\ raças no Programa 

\.:._J Tabapuã participou +114% 
além do esperado, em compa­
ração com as demais raças, le­
vando em conta as incrições no 

Discrimina ão Glr Guzerá lndubrasll Nelore Taba uã Registro Genealógico (RGN). 
i-=R.:..:G:::N===--s-1 .-'4"'78:.....:2:..:6:.;:.s"'oc::2....::.:.::1::.:s::.:.8=1:::.1_ 63..:..::4:::.1:::.e::.e ......:c=:3::.:4:i:.2.::4

5
=-l Foi a raça que mais contribuiu 

% no RGN 7,48 3,49 2,18 82,40 4,45 para a transparência da realida-
Rab. Nacional 291,991 90.767 120.337 1.530.980 64.1'30 de no campo. Em segundo lugar 
% no Reb.Nac. 13,89 4 ,32 5,72 72,82 3,05 vem 

O 
Guzerá, com + 50%. o 

6.% · 46.15 ·19,21 ·61 ,89 +13,15 +45,90 
r--ad_o_s_d_ã~A-B_C_Zl_t_99- s- .""r.-.-b-ul-aç_ã;..o_d_e_'A- g-rop-'-ac'-u-á-rfa- Trop.;,,;,_i_ca_r_......c~ Nelore participou com apenas + 
; Interação entre as duas porcentagens apresentadas 0,4%. Esses números deixam 
L---'---..:..._....:...c _ _;_::..:,_.....:...__:_..:_ ____ -1 claro que o Tabapuã garante 

Fig. 193 - O Tabapuã foi a raça que mais 
cresceu no RGD, nos últimos 10 anos (1985-
1995), com 45,90%. 

·61 ,89 

seu plantel 114% a mais que as raças em 
geral. Isso significa mais garantia para o 
usuário e mais transparência na pecuária 
(Quadro 14). 

Também no comparativo com os ani• 
mais que são mantidos nos rebanhos pu­
ros de elite, o Tabapuã foi a raça que mais 
contribuiu. O Quadro 15 mostra que o 
Tabapuã teve uma participação de quase 
+ 70%, ficando o Guzerá em segundo lugar 



• 

OuRdro 14- Presença das raças no Controle do 
Dcsc·1,.:c!v:r~c:1:c Po~dc;-ul ccrnporod~ com a~ 

inscrições no RGN - 1968 ate 1995 

1-Raças 2-Reb. 3·% 4-N. 5-o/o 6-Dlf.o/o 7011% 
Nac. Reb. CPO CPD (513) 
RGN Nac. 

RGN 

GIR 500.591 10,91 71 .179 6,98 • 36,02 
GUZERA 191.558 4,18 64.146 6,29 + 50,48 
INDUBRASIL 203.668 4,44 33.933 3,32 • 25,22 
NELORE 3.572.738 77,89 800.492 78,22 +0,42 
TABAPUÃ 111.018 2.42 52.766 5,18 + 114,05 
Total 4.586.404 100,00 1.022.516 100,00 . 

Nota: t-. ; lntetaçilo entre as percentagens apresentadas 

com +45%, enquanto que o 
Nelore participou com apenas 
+7,4%. Isso índica que o 
Tabapuã dá uma garanlía de 
qualídade 70% superior a 
qualquer outra raça, no mo­
mento da comercialízação 

O gráfico 195 deixa clara a 
participação de cada raça. A 
Fig. 196 mostra novamente o 
destaque do T abapuã nas Pro­
vas Zootécnicas. 

Gonealoglcal Reglslrations 
are consídered. li was lhe 

bree<l wlth lhe slrongesl model 
of lhe reai\ty experlenced in 

the llefd. The breed ranked ln 
second place was Guieral 
wlth a partlclpaUon above 
50%. Nellore, partlcipalion 
reached only 0.4%. These 

figures show tt,at Tabapuan 
breed makes ils herd to be 
114% worth in comparison 

wlth other breeds. Table 14 
and fig 195 show this 

vlctorlous conditlon of the 
breed. Table 15 and fig 196 

show lhat Tabapuan catlle had 
a 70% partlclpallon when 

appllcalions in lhe 
Genoalogical Definile 

1 
1 
1 
1 
1 

Quadro 15· Part1c1pacâo das racas no COP. comparada com o 

+50,48 
Guzerá 

-25,22 

Nelore Tabapuã 
+0,42 

Fig 195 • participação do Tabapuã no COP, 
em relação ao rebanho nacional inscrito no 
RGN. 

RGD - 1968-1995 

1-Raças 2-Reb. 3-% 4-N. 
Nac. Reb. CPD 
RGD Nàc. 

GIR 291.997 13,89 71.179 
GUZERÁ 90.767 4,32 64.146 
INDUBRASIL 120.337 5,72 33.933 
NELORE 1.530.980 72,82 800.492 
SlNDI 3.906 0,19 461 
TABAPUÃ 64.130 3,05 52.766 
Total 2.102.181 100,00 1.022.516 

Nota ó = lntsração entre as percentagens apresentadas. 

5-% 6·6% 
CPD (5/3) 

6,98 • 49,74 
6,29 + 45,60 
3,32 • 41,96 

78,22 +7,42 
0,04 • 78,94 
5,18 + 69,84 

100,00 . 

Fig. 194 



+45,60 

-78,94 

-41,96 

Fig. 196 - Participação do Tabapuâ no COP. em relação ao rebanho 
nacional inscrito no RGD. 

Regislrallon are compared, 
when Guzeral breed is ranked 
second wilh a 45% 
partlcipalion and Nellore Is 
ranked lhird wilh jusl a 7.4% 
partlclpatlon. Thls means lhal 
T abapuan breed oflers a 
guaranly oi 70% superior 
quallly ln comparison wilh 
olher breeds ln lhe marke1. 

3.2.2 • Performance of lhe 
Tabapuan breed ln lhe 

pasture fiefd 

Welghing lhal reached 
lhe number oi 4,067,186 
were performed ln lhe Galn oi 
weiglll control ali over íhe 
country wilh 1,029,981 heads 
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3.2.2 - O desempenho do 
Tabapuã no Pasto 

/7 ontrole do Desenvolvimento L Ponderai é realizado por meio de 
pesagens trimestrais, com os pesos calcu­
lados para as idades-padrão de 205, 365 e 
550 dias. Até o final de 1995 foram realiza­
das 4.067.186 pesagens no Brasil, envol­
vendo 1.020.981 animais. Provavelmente, 
trata-se do maior programa já realizado em 
todo o mundo. 

Os animais são divididos em lotes de 
acordo com o regime de tratamento, a 
saber: 

- Regime I - Pasto 

• Regime li - Semi Estabu/ado 

- Regime Ili - Estabulado 

Tem se verificado que o T abapuã apre­
senta excepcionais resultados no Regime 
1, ou seja, no Pasto. Basta comparar os 
resultados, no pasto, com o Nelore, por 
exemplo, como indicam o Quadro 16 e a 
Fig. 198. Nele está claro que o Tabapuã 
apresenta melhor resultado em Iodas as 
categorias de idade, tanto para machos 
como para fêmeas. 

Quadro 16 - COP, Regime de Pasto, 
comparaçao entre o Nelore e o Tabapuã 

Raça 205 365 550 
dias(kg) dias(kg) dias(kg) ,_ 

NELORE, M 162 218 288 
, F 151 199 258 

TABAPUÃ,M 175 234 303 
,F 163 211 268 ·-

Notas • COP - Controle do Oesenvolvlmento Pondera 

Fig. 197 

't'AliAt'UA: a roça bro.tllelru 
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205 dias{Kg) 365 dias(kg) 550 dias{kg) 

Fig. 198 - Comparação entre o Tabapuã e o 
Nelore, em regime de pasto, em termos de 
Ganho de Peso. 

3.2.3 - O de•sempenho 
do Tabapuã na média 

geral do COP 

n I ma rápida visão sobre a ' U média geral de cada raça, 
no COP, mostra uma predominância do 
Tabapuã sobre as raças que são mantidas 
em regime extensivo. O Quadro 17 e as 
Fig. 199 e 201 apresentam a média entre 
os três regimes de manejo, uma vez que o 
Tabapuã não é uma raça para ser mantida 

"' o "' ,,; ., q ,._ ., .,, 
"' ,-.: "' .., 
.; "' ., M "" .D :, 

Q. :, ., ,, -g E ,_ 

205 dias(kg) 365 dias(kg) 550 dias(kg) 

Fig. 199 • Média dos machos de cada raça 
no COP, de 1968 até 1995. 

exclusivamente em reglm ~nfína­
mento. Se ele se sai muito bem na média, 
já deixa claro que também é indicado para 
os confinamentos em geral. Todas as ra­
ças são submetidas a essas pesagens, 
supondo-se que a variação entre cada 
pesagem seja, então, harmônica para cada 
raça. É licito, portanto, como simplificação 
de análise, realizar apenas observação 
sobre a média das três pesagens.como 
aqui apresentado. 
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Rg. 200 

oi came and Tabapuan breed 
outnumbered 

olher breeds. Table 16 
and li!I 198 show 1ha1 

Tabapuan breed have more 
advan1ag.es above olher 

breeds in lhe per1ormance oi 
males and females. 

3.2.3 • ln the galn of 
welghl average Tabapuan 
catlle was ranked lhe bes1 

A quick look ai lhe general 
average of each breod show 

lhe predominance oi 
Tabapuan ca111e ove, olher 

breeds 1ha1 are raised 
exlensively, Table 17 shows 

an average among lhree 
handling systems c-onsidering 
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Quadro 17 • COP • Media final de cada raça o o "' 1:: ~ !:: oi o 

1968 ate 1995 

Raça Sexo 205 dias 365dias 
kg kg 

GIR M 152,00 229,33 
F 141 ,60 209,33 

GUZERÁ M 159,33 240,33 
F 150,00 224,33 

INDUBRASIL M 192,00 287,33 
F 177,66 261 ,66 

NELORE M 179;66 266,00 
F 165,00 237,66 

TABAPUÃ M 189,66 271,33 
F 179,33 248,66 

Nota • COP • Controle, do Desenvolvimento Ponderai 

TABAPUÃ:" raça br(1siltir<1 

550 dias 
kg 

313,33 
276,33 
328,66 
301,00 
375,66 
339,66 
367,33 
313,66 
365,00 
343,66 

o "' "' - .., 
o IO ::, 
~ r o. - "' " .o 
r f?. 

205 dias(kg) 365 dias(i<9) 550 dias(kg) 

Fig. 201 - Média das Fêmeas no COP, de 1968 até 1995. 
destacando-se o Tabapuã. 



that Tabapuan catne JS not 
supposed to be ra1sed 
excruslvely ln oonlinement. li il 
has an outstandlng result on 
average basls rhan lt is lha 
breed oi choico ro be ralsed in 
oonfinemenl. 

3.3 - IN THE GAIN OF 
WEIGHT TESTS 

3.3.1 - A cnamplon breed 
elnce lhe llrst Galn oi 

Welght tests 

Ouring lhe decado 1950 
some gain oi wolghl 1es1s 
wore pertormed and 
Tabapuan cante was presenl 
ear1y in lhe 1960 decaôe ín six 
oi these tests as an essay for 
th1s new breed rhat started lo 
be a consolldaled breed since 
lhe mlddle oi lhe 1940 
decade. Table 18 shows thal 
lhe breed was lhe champion ln 
all those tesls as lar as daJly 
galn oi weighl Is concomed. 
Slnce lhis beglnnlng many 
galn oi weighl 1es1s were 
pertormed lhroughou1 erazil. 
The most importan1 places 
where these Gain oi Weight 
tests were perlormed are ,n 
Sertaozinho S. Paulo stata 
and Uberaba, Minas Gerais 
s1a1e. Since lhe docade 1970 , 
143 Gaín oi Welghl lests 
wore pertormed on 5,687 
animais oi an breeds ln lhe 
last 5 years lllal number o1 
Gain oi Weighl IGSIS had an 
Incresse oi moro lhon 50% 
which represenrs o sign lhal 
lhe breeders beheve ln lhe 
ott10ency oi lhis merhod oi 
zoolechnical ,mprovement. 
Table 19 shows lhe 
partlc1palion oi oach breed ln 
lhe Gain oi Welghl IOSlS 
where one can soe lhal 
Tabapuan and Gvtera1 are 
the most p,o,,en breeds. 
Tabapuan breed had a 
nvmber oi 85.12% more lhan 
whal was expecled. li means 
lhal even li 117 animais were 
taken out oi lhe Gain oi 
Weight tesls lhO resuh woukl 
have a scienhllc valldity. 
accordlng 10 statis1lcs. Tablo 
20 shows rhe quanlily oi 
anlmals lhal could be added 
or laken ovt lrom lhe tesls ln 
olher breeds. 

Table 20, hg 205 atso 
shows lhal Tabapuan breed 
had the besl penormance in 
lhe Gain oi Welghl 1es1s wilh a 
percenlage oi 380%. 
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3.3 - NAS PROVAS DE GANHO DE PESO 

3.3.1 - Participação 
nas Provas 

de Ganho 

d/-
de Peso 

s PGP - Provas de Ga­
nho de Peso tiveram ini-

cio em 1951, por iniciativa do Prof. 
J.B.Villares. Foi quando se tornou eviden­
te que a pecuária do Brasil iria sofrer um 
novo impacto, o da Ciência. Foram realiza­
das algumas provas durante a década de 
1950 e o Tabapuã esteve presente no 
inicio da década de 1960, em 6 delas, 
como se fosse um teste para a nova raça 
que vinha se consolidando a partir de 
meados da década de 1940. O Quadro 18 
mostra que a raça foi campeã em todas 
essas provas, em termos de ganho diário. 

1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 

645 
610 
844 
694 
751 
619 

venc. 

TABAPUÂ 
TABAPUÂ 
TABAPUÃ 
TABAPUÂ 
TABAPUÃ 
TABAPUÂ 

579 
479 
598 
611 
558 
605 

Nelore 
TABAPUÂ 
TABAPUÂ 
TABAPUÂ 
TABAPUÂ 
TABAPUÃ 

Depois desse início, !oram realizadas 
muitas provas no Brasil. As principais são 
aquelas de Sertãozinho e as de Uberaba. 
Já foram realizadas 143 Provas de Ganho 
de Peso, em Uberaba, desde a década de 
1970, somando 5.687 animais testados, 
entre todas as raças. Somente nos 5 últi­
mos anos, o incremento de realização de 
provas pela ABCZ. ultrapassou 50%, mos­
trando que o fazendeiro compreende a 
validade desse instrumento de melhora­
mento zootécnico. 

Durante todo esse longo período, as 
PGPssolreram diversas modificações, ten­
tando se ajustar às condições tropicais. 
Uma análise de todas essas PGPs torna­
se bastante difícil, justamente devido a 
essas modificações nos critérios adotados 
para as mesmas. Uma vez, todavia, que 
essas mudanças atingiram igualmente to-

Fig_ 202 

as raças participantes, pode-se oonsi­
r o universo estatístico como sendo 

relativamente homogêneo para efeito de 
análise. Devido ao longo tempo e à simila­
ridade nos dados, pode-se concluir que as 
diferenças diluíram-se com a sucessão 
das provas, tornando-se praticamente sem 
significância para efeito de análise. 

___ _, 
As duas mudanças importantes foram 

as seguintes: 

TABAPUÃ.: a tO(â hra.11/tmJ 



• 

• 

• 

Quadro 19 · Part1c1paçao das raças nas PGP · Ate Nov 1995 

RAÇA Rebanho % Freq. Animais % nas Animais 
Nacional Nac. às emPGP PGP a+ ou• 

11Iovas 11rovados 

NELORE 3.572.738 77.89 126 a)2.297 ·73,34 · 258 

GIR 792.588 10,91 25 
b)l .874 
a)237 4,36 -372 
b)11 

INDUBRASIL 203.668 4,44 15 a)129- 3,55 • 50 

GUZERÁ 
b)3 

191.448 4,18 70 a)450· 11,47 + 414 

TABAPUÃ 
b)199 

111.018 2 ,42 23 a)44- 4,48 + 117 
b)211 

TOTAL 4.568.375 100.00 5.687 
a) ; Provas 1aré 59. • b) ; Provas 60 até 143. 

6.o interação. entre as porcentagens apresentadas 
Dados da ABCZ/1995 • Tabulação de 'Agropecuária Trop/cal" 

- Prova 1 até Prova 59 - Idade inicial era 
de 350- 440 dias. O período da prova era 
de 140dias, com 14diasdea-daptação .. O 
peso calculado era aos 550 dias. 

• Prova 60 até Prova 143 - idade inicial 
era de 200 -290 dias. Período da prova era 
de 112 dias, com 56 dias de adaptação. O 
peso calculado era aos 365 dias. 

Devido a essa mudança brusca na Pro­
va n° 60, muitas vezes toma-se obrigatório 
separar o conjunto tot!=ll entre "antes" e 
"depois" dessa prova. E o que se verá na 
análise, no restante desse capitulo. 

+174,40 

% Efetívo provado 

A% 
Eletivo 
11rova. 

·5,84 

- 60,03 

• 20,04 

+174,40 

+ 85,12 

É importante observar, também, que os 
PC (Pesos Calculados), tanto aos 550 
dias, como aos 365 dias, apresentam al­
gumas similaridades substanciais, princi­
palmente nos tempos mais recentes. As­
, im, o universo estatístico dá a impressão 
le homogeneizar-se, ainda mais. A pre­
;ente análise, portanto, abordando todas 
as PGPs toma-se coerente com a Ciência. 

Fig. 203 - 0 Tabapuã provou 85, 12% a mais do qve o esperado, nas PGPs. 

O Quadro 19 mostra a participação de 
cada raça, deixando claro que o Tabapuã 
e o Guzerá foram as raças mais provadas. 
O Tabapuã provou 85,12% de animais 
além do esperado. Isso significa que o 
Tabapuã poderia retirar 117 animais das 
PGPs e, mesmo assim, esse teste teria 
validade científica, perante as estatísti­
cas. A Fig.203 mostra a participação de 
cada raça, em relação às p rovas. Já a 
Fig.204 mostra a quantidade de animais 
que poderiam ser subtraídos das PGPs ou 
adicionados, pelas diversas raças. 

Os gráficos exibidos mostram, também, 
que o Tabapuâ foi a raça que mais cresceu 
na participação das PGPs, ultimamente. 
Realmente, as raças Gire lndubrasil, bem 
como a Guzerá, diminuíram virtualmente 
sua presença nas PGPs, a partir da Prova 
n• 60. O recinto permaneceu lotado graças 
à posição crescente das raças Tabapuã e 
do Nelore Mocho, principalmente, man­
tendo-se uma pequena queda na partici­
pação do gado Nelore padrão. O grande 
destaque, todavia, é para o Tabapuã, que 
cresceu 380%. (Quadro 20 e Fig. 205 e 206) 

"l'ABAPUÃ:..a taça braJilciro 

Guzerá 

Nelore 

Fig.204 - O Tabapuã poderia retirar 117 animais das PGPs, e ainda 
estaria estatísticamente provado. 

Quadro 20 Evolução de cada raça nas PGPs 

RAÇAS PGP PGP o/o 
1 • 59 60 • 143 Diferença 

-
NELORE 2.297 1.874 • 18,41 
GIR 237 11 • 95,36 
INDUBRASIL 199 3 · 98,49 
GUZERÁ 450 199 · 55,78 
TABAPUÃ 44 21 1 + 380,00 
TOTAL 3.227 2.460 • 23,77 
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PGP-1-59 PGP-60-143 
F/g.205 - O Tabapuã foi a única raça que mostrou crescimento durante 

as duas fases das PGPs. Foi um crescimento de 380%. 

-95 36 -55,78 -98,49 

% Diferença 

Fig.206 • Um notável crescimento de 380% na participação das PGPs, a 
partir da Prova rt' 60, até a de ri'- 143. 

3.3.2 • Results l n the 
average ot dally galn of 

welght 

ln the phase 1 lrom test 1 
to 59 Tabapuan breed was 
<Mked llrst wilh a daíly galn oi 
welght or 1.048. 78 g/day and 
NeUore was ranked second 
wilh a gam ot 1,038.41 glday. 
Regarding a Calculated 
Weighl ror 550 days lhe breed 
reached 422.71 kg. Results 
are shown ln table 21. ln 
phase 2 lrom tesl number 60 
lo 143 Tabapuan breed 
reached 1,208.33 g/day and a 
ca1cula1ed weighl lor 365 days 
oi 416.33 kg. li represenl so 
far lhe best resull among ali 
breeds participatlng ln lhe 
tests (table 22). 

There is a bíg dilJerence 
between lhe first and 1he 
second phase as lar as lhe 
cri1eria are conoemed. 

• ln the first phase lrom 
110 59 · lnitial age was Iram 
350 to 440 days. Perlod of 
test : t 40 days 

• ln lhe second phase 
lrom 60 to 14,'l · lnillal age 
was lfl)m 200 days lo 290 
days. Poriod oi lest : wilh a 
adaptation period ot 56 days. 
Calculated welghl lorecasted 
ter 365. Consequenlly h s 
important to know which breed 
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3.3.2 - O desempenho do 
Tabapuã em GMD 

(Ganho Médio Diário) 

a) Até a 
Prova n.11 59 

• /\ / esta primeira fase das O V ~GPs, o Tabapuã de­
monstrou um ganho de peso de 1.048,78 g/ 
dia, enquanto que o Nelore ficou com 
1.038,41 g/dia. Em termos de Peso Calcu­
lado (Para 550 dias, obteve 422,71 kg. Os 
resultados estão no Quadro 21 e Fig. 208. 

Quadro 21 • Ganho de Peso das raças 
zebuínas até a Prova n• 59 

Raça 

NELORE 
GIR 
INDUBRASIL 
GUZERÁ 
TABAPUÂ 

GMD (g/dia) 

1.038,41 
863,54 

1.070,61 
1.039,92 
1.048,78 

Provas 
presentes 

66 
22 
13 
50 
14 

N7fa e Idade micra/: 350· 440 dias. 140 días de 
prova, PC de $50 dias. 

1.039,92 1.010,61 1.038,41 1.048,78 
Indo brasil 

GMD (g/dia) 
Fig. 207 • Ganho de Peso de cada raça até 

a Prova rt' 59. 

b) Da Prova n.11 60 até 143. 

Na segunda fase das PGPs, o Tabapuã 
obteve 1.208,33 g/dia e um Peso Calcula­
do aos 365 dias de 416,33 kg, o melhor 
entre as raças presentes. (Quadro 22) 

Quadro.22 Ganho de Peso das raças 
zebuinas das Provas 60 até 143 

Raça 

NELORE 
GIR 
INDUBRASIL 
GUZERÁ 
TABAPUÂ 

GMD To~al 
(g/dia) de provas 
"'--'-'---

1.220,56 78 
919,66 3 

1.125,00 1 
1.137,65 20 
1.208,33 9 

Nota ~ ldad9 inicial: 170 • 260 dias. 112 dias de 
prova. PC de 365 dias. 

. ' tndubrasl Nelore Taba u 

,,.~. -~=-' 

1 

1 
1 

GMO (g/dia) 

1 
1 
1 
1 
1 

Rg. 208 · Resultado de cada raça nas 
PGPs de rfl 60 até 143, 
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c) Diferença entre a 1•. e a 2•. Fase 
das PGPs. 

O importante, todavía, é considerar a 
evolução entre as duas fases das PGPs, 
para observar o comportamento das díver­
sas raças. Ou seja, responder à pergunta: 
''qual raça demonstrou menor variação 
entre as fases?" Com a queda da idade­
base esperava-se, naturalmente, um maior 
ganho-de-peso diário (GMD) e um menor 
Peso Calculado (PC), até porque este se­
ria calculado não mais em 550 dias, mas 
sim em 365. O Quadro 14 mostra que o 
Tabapuã saiu-se muito bem, com uma 
variação positiva de+ 15,21, ou 159,55 g/ 
dia de acréscimo, em GMD. Esse Quadro 
mostra o resultado entre as duas fases, 
deixando clara a excelente posição do 
gado Tabapuã, ao lado do Nelore. 

Quadro 23 - Diferenças verificadas entr 
a 1 a. e 2a. fases das PGPs 

Provas nº 1 a nº 143. 

Raça 

NELORE 
GIR 
INDUBRASIL 
GUZERÁ 
TABAPUÃ 

Dif. GMD 

Oi!. GMD 

+ 17,54 
+ 6,50 
+ 5,08 
+ 9,39 

+ 15,21 

Fig.209 - Diferença entre a 1• e a 2' Fase 
das PGPs. de Uberaba, num total de 143 
provas de ganho-de-peso. 

3.3.3 - Os campeões 
Tabapuã em GMD 
(Ganho Médio Diário) 

/} ada Prova apresenta seu pró­L prio Campeão de GMD. 
O Quadro 24 mostra os recordistas, 

tendo consagrado ULO PRATA com 1.321 
g/dia, em prova de 140 d ias. Também 
consagrou MANORY-08 com 1.375 g/dia, 
na segunda fase. 

TASAPUÃ: a raça bra.til,.;ra 

Prova n• ampeão gJ ,a 

1 ) Provas de 14õdiãS:íiJãcfe inicial · e 
350-440 dias, PC aos 550 dias. Com 14 
dias de adaptação. 
58 ULO PRATA 
59 URIBACO da Prata 
54 EDARÊ 0.8. 
53 SHANGAI-LÁ 
56 TOTAL da Prata 
46 REGISTRO da Prata 
52 SECRETO da Prata 
27 MIOLO da Prata 
39 PEDAL da Prata 
34 OBSÉQUIO da Prata 
57 VAI da Prata 
44 REQUINTE da Praia 
50 SALGADO da Prata 
22 LEQU.E da Prata 
Média 

1.321 
1.314 
1.207 
1.121 
1.100 
1.093 
1.043 
1.000 

963 
950 
936 
921 
871 
843 

1.048,78 

2) Provas de 112 dias, idade inicial de 
200-290 dias, PC aos 365 dias. Com 54 
dias de adaptação. 

137 MANORY-08 
129 ZINHO PRATA 
134 RADICALI SMO-T AB 
125 MAON-08 
78 ONDEAMENTO•TAB 
119 POLVO-TAB 
99 PARAGAO-TAB 
84 OMANEY-TAB 
71 EBIO MAR 
33 Média 

1.375 
1.313 
1.250 
1.223 
1.214 
1.196 
1.188 
1.152 

964 
1.208, 

Fig. 210 

has hacl lhe best performance 
belween phase one 10 phase 

two, Wtth lho drop in the 
lnllial age a beller daily gain or 

weighl was e~pecled and a 
smaUer Calcula1ed welghl 1ha1 
was 10 be torecasted for 365 

days and nol 550 days 
anymore. Tablo '14 shows 1hal 

Tabapuan breed performed 
quite well showing a 

posl1ive shllt oi+ t S.21 o, 
159.55 g/ day lncrease in lhe 
Average Da,ly g.aln oi We,ghl. 

Thjs lable sho ws clearly the 
resull be1ween lhose above 
menlloned tw·o phases lha1 

gives 10 Tabapuan an 
exceuent posilion along wl1h 

Nellore. 

3.3.3 • Average Dally Gain 
Champlons 

Table 24 stilows Average 
Oally C,ain Champioos 

Currenl reoord holder is lhe 
buli · 

MANORY-08 wilh a dally 
galn oi 11.375 g/day • 



3.3.4 • Record holders 
wlth a galn ebove 

1,200 g/day 

Every Galn oi Weight 1es1 
has 11s ehamplon bul mosl of 
the time lhere are some other 
a11imals lhal al10 reach 
expressfve welghl. li is 
considered as an exp<esslve 
daily gain ot welght lhe figure 
oi 1 ,200 g/day end lhe 
animais thal have reached 
that llmlt should be shown ln a 
special gallary, li Is lmponanl 
to pay attenUon when a gain 
oi weight tesr la perfonned lo 
lhe animais whlch weight go 
beyond lhose 1 .200 g/day : 
These animais are Brasirs 
galn of welghl record holders. 
Tabapuan's galn oi welght 
record holdera are shown ln 
labte 25. 

3.3.5 • li WH lhe besl 
breed ln lhe quentlty oi 

,ecord holders 

ln comparlson wlth other 
breeds Tabapuan has 
presenteei lhe largesl number 
of record ho4ders havlng a 
daily 9Bin oi welghl above 
t ,200 g/day lar better than the 
expecratlons .Aepresenling 
2.62% oi lhe nalional herd , 
Tabapuan cattle has reached 
8.58% oi lhe number oi 
Average Daily Gain oi Weighl 
record holdera whlch means a 

3.3.4 - Os recordístas 
acima de 1.200 gramas/dia 

/7 ada PGP apresenta seu cam­L peão mas, muitas vezes, além 
dele, existem outros animais que atingem 
marcas expressivas. Considerou-se que 
um ganho-de-peso acima de 1 .200 g/dia é 
muito expressivo, merecendo tais animais 
serem alinhados numa galeria especial. 
Assim, é interessante observar, em todas 
as provas, os animais que ultrapassaram 
essa marca: são os recordistas de ganho• 
de-peso do Brasil. 

O Quadro 25 mostra os recordistas da 
raça Tabapuã. 

Quadro 25 - Record,slas acima de 1 200 g, 
dia cm GMD · Ate Prova 143 

Recordista Prova 
MANORY-0B 137 
ULO da Prata 58 
URIBACO da Prata 59 
ZINHO da Prata 129 
AVANTE da Prata 129 
ABSTRATO da Prata 129 
URANO da Prata 58 
ATAPU da Prata 129 
RADICALISMO·TAB 134 
MUNDIAL·DB 137 
MACAÉ·DB 125 
MAKOPA·DB 137 
MAON-0B 125 
ONDEAMENTO-TAS 78 
LAON-0B 125 
AEDENHO-TAB 134 
EDARÉ-0B 54 
RATAPLÀ-TAB 134 
Média 

--

GMD (g/dia) 
1.375 
1.321 
1.314 
1.313 
1.313 
1.304 
1.293 
1.250 
1.250 
1.250 
1.244 
1.232 
1.223 
1.214 
1,214 
1.214 
1.207 
1.205 

1.267,50 

3.3.5 - A posição da raça 
entre os record istas de 

GMD entre todas as raças. 

- /J /1 esmo sendo uma raça GJ V \ muito recente, o 
Tabapuã já participou das provas com 
uma quantídade de animais muito acima 
da necessidade, como já foi mostrado 
anteriormente. Agora, nota-se que a raça 
apresentou recordistas acima de 1.200 g/ 
dia também em número francamente ex­
cedente. Representando 2,62% do reba• 
nho nacional, o Tabapuã obteve 8,58% do 
total de recordistas de GMD, significando 
um superavit de 127,48% acima do espe· 
rado. Isso Indica que o Tabapuâ conta 
com um recordista para cada grupo de 
9. 730 animais inscritos no Registro 
Genealógico, enquanto que o Nelore, por 
exemplo, apresentl31 recordista para cada 
grupo de 22.612. E o que está no Quadro 
26. 

O resultado final da análise mostra que, 
enquanto surgir um único recordista de 
Ganho de Peso, no rebanho nacional, 
para a raça lndubrasil, estará surgindo11 
qeles na raça Tabapuã e 4 na raça Nelore. 
Eo que mostram as Fig. 212,213 e 214. O 
Tabapuã, portanto, está na vanguarda em 
termos de Ganho de Peso. 



Ü1J.i,1,r, 26 - Recordistas acima de 1 200 g c,a em GMD - Ate Pro,a 143 

Raça N % Reb % Reb. 6% 1 Rec. Chance 

NELORE 
GUZERÁ 
TABAPUÃ 
INDUBRASIL 
Total 

158 75,23 
31 14,76 
18 8,58 
3 1,43 
210 100,00 

lndubrasil 

%Reb.Nac, 

Nac, 

3.572.738 
282.325 
175.148 
324.005 

6.688.521 

Fig. 212- Surgimento de recordfstas acima 
de 1.200 g/dia nas PGPs. 

108.001 
lndubrasil 

1 Ãec. p/ cada grupo de 

Fig. 213- Quantidade de animais do reba­
nho nacional para cada recordista acima de 
1.200 g/dia, em cada raça. 

Nac. picada de surg. 
rueo de record. 

77,89 +3,53 22.612 4,77 
4,22 + 149,76 9.107 11,86 
2,62 + 127,48 9.730 11 ,1 0 
4,84 · 70,45 108.001 1 

Os cálculos mostram, também, que o 
Tabapuã sagrou-se campeão entre os re­
cordistas, apresentando 1 deles para cada 
grupo de 14, 16 animais presentes nas 
PGPs. Foi a raça, portanto, que apresen­
tou a TT)aior frequência de recordistas de 
GMD. E o que mostra o Quadro 27 e Fig. 
215. 

Quadro 27 - Ouan11dade de ,ccord,stas de 
GMD entro os an,ma,s provados 

1 Raça 

NELORE 
GUZERÁ 
TABAPUÃ 
INDUBRASIL 

1 rec. p/ 
cada grupo 
provado de 

27,4 
20,9 

14,16 
67,3 

67,3 
lndubrasll 

Total 
provado 

-----
4.333 

649 
255 
202 

1 rec. p/ cada grupo provado de 

Fig.214 - O Tabapuã apresentou a maior 
frequência de recordistas entre os animais 
presentes ás PGPs. 1 recordista para cada 
grupo de 14, 16 animais. 

I' 

li B indica s Interação entre 
ss duas porcontsgons 
apresentadas. • Dados da 
ABCZ/1995 

superavit of 127.48 'l4 above 
expeclatlons. lt means lhal 

Tabapuan breed has a recotd 
holder in every group oi 9,730 

animais reglslered ln the 
Genealoglcal Reglslration file 

againsl 1 record holder ln a 
group of 22,612 pertormed by 
Nellore, as ahown ln table 26. 

As a ftnal resull oi lhe 
analysis for JusI one Gain oi 
Welghl reoord holder in lhe 

nalional herd for lhe lndubrasll 
breed , 11 wlll come out lor lhe 

Tabapuan breed and four 
forNellore, as shown ln figures 

212, 213 and 214 Tabapuan, 
lhough Is lar ahead as lar as 
gain of weighl Is concemed. 

Fig. 211 



11 ,86 
Guzerá 

4,n 
Nelore 

11,10 
Tabapuã 

Chance de surgimento de recordistas 

Fig.215 • Chance de surgimento de recordista de GMD no rebanho 
nacional, segundo os resultados das PGPs. 

3.3.6 • Tabapuan ln 
connectlon wlth Colculated 

Welght ln Galn oi Welghl 
t.ests 

The breed has been 
successlul in lho Galn oi 
welght tests accordlngly w,th 
lhe analysls already shown 
until now. ln lhe flrsl phase 
Tabapuan reached a welghl of 
422.71 on 550 days ( lable 
28) ln the second phase lhe 
breed reached 416.33 kg on 
365 days • lhe highesl weighl 
reached by aQ breed8 
auending lhe 1es1. ( 1able 29) 
• Atler lhe drop ln lho limil 
age ( from 550 to 365 days) a 
hlgher c!aily galn oi welghl 
was expecte<! as woll as a 
IOwer C.lculaled Welght 
beeause il would nol be 
forocas1 based on 550 days 
bUI ln 365 days, Tnblo 30 

3.3.6 - O desempenho 
do Tabapuã no PC 

(Peso Calculado) entre 
as raças presentes 

a) Até a Prova n° 59 • Os resultados 
estão no Quadro 28, para cada raça, e na 
Fig. 216. 

Quadro 28 • Peso Calculado. aos 550 dias. 
das raças zebuinas ate a Prova n 59 

Raça 
presentes 

Provas PC(kgH 

NELORE 66 429,74 
GtR 22 355,54 
IN0UBRASIL 13 480,46 

1 

GUZERÃ 50 436,48 
TABAPUÂ 14 422,71 

Nota a Idade iniciar: 350· 440 dias. 140 dias de prova. 
fC cio 550 cliaJ._ · · __ __, 

480,46 
lndubrasil 

PC (kg) 

429,74 

Fig.216· Resultado das médias das raças em PC até a Prova rf'I 59. 

$hows how Tabapvan breed 
has petformed , lls vana11on 
belng lhe smanesl among an 
breeds as ra, as ca1cu1a1ed 
welghl is concernod. which 
means a percen1ago or 1.51 % 
or lhe equivalent 10 6.38 kg .. li 
means lhal lhe do<:rease ln 
lhe calculated wolghl from 
550 kg lo 365 represented a 
drop oi just 6.38 kg. 
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b) Da Prova n° 60 até 143 • 

Na segunda fase das PGPs, o Tabapuã 
obteve 1.208,33 g/dia e um Peso Calcula­
do aos 365 dias de 416,33 kg, o melhor 
entre as raças presentes. Os resultados 
estão no Quadro 29 e Fig. 218. 

Fig. 217 

Quadro 29 · Peso Calculado. aos 365 dias. 
das raças zebuinas das Provas 60 até 143 

Raça Total de provas PC (kg) 

NELORE 78 411,76 
GIR 3 308,33 
IN0UBRASIL 1 383,00 
GUZERÁ 20 389,75 
TABAPUÃ 9 416,33 
NOla = Idade ,mela/· 170 • 260dias 112 dlBS ele prova., 

PC de 365 eiras. 

PC (kg) 
Fig. 218 • O Tabapuã foi campeão de PC na 

segunda fase das PGPs (n 60 a 143). 

c) Diferença entre a 1• e a 2• Fase 
das PGPs. 

O importante é considerar, como jâ foi 
estudado no caso do GMD, a evolução 
entre as duas fases das PGPs, para obser­
var o comportamento das diversas raças, 
no tocante ao PC. Ou seja, responder 
novamenteàpergunta: "qual raça demons­
trou menor variação entre as fases?# Com 
a queda da idade-base (de 550 dias para 
365 dias) esperava-se, naturalmente, um 
maior ganho-de-peso diârio (GMD) e um 
menor Peso Calculado (PC), até porque 
este seria calculado não mais em 550 dias, 
mas sim em 365. O Quadro 20 mostra que 
o Tabapuã saíu-se muito bem, apresen­
tando a menor variação entre todas as 
raças em termos de PC, igual a 1,51 % ou 
equivalente a apenas 6,38 kg. Ou seja, 
reduzindo o Peso Calculado de 550 para 
apenas 365 dias, o Tabapuã sofreu uma 
queda de apenas 6,38 kgl (Quadro 30 e 
Fig. 219) 

TABAPUÃ: ti ra~u brasilriw 
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Quadro 30 - Diferenças verificadas entre a 
1 ' e 2' fases das PGPs 
Provas n' 1 a n· 143 

Raç~a ________ D~if_. P~C-'-(º_~~) -1 
NELORE • 4,18 
GIR · 13,28 
INDUBRASIL • 20,28 
GUZERÁ • 8,93 
TABAPUÃ • 1151 

lndubrasíl 
·,20,28 

Tabapuã 
·1,51 

Fig.219- O Tabapuã mostrou a menor que­
da percentual, entre todas as raças, na mudan­
ça da data do PC, de 550 para 365 dias. 

3.3 .7 - Os campeões 
Tabapuã de PC 

/7 ada prova apresenta seu pró­e prio campeão de PC (Peso Cal­
culado). A raça Tabapuã viu os animais do 
Quadro 31 conquistarem o título de "cam­
peão da Prova". Na primeira fase das 
PGPs, o recordistas foi "Salgado", com 
573 kg aos 550 dias de idade. Na segunda 
fase, o campeão foi "Macaén, com 491 kg 
aos 365 dias. 

Quadro 31 • Campeões das Provas de GP. 
em termos de PC • Até a Prova n·, 143. 

1 ) Provas de 140 dias, mais 14 d 
adaptação, idade inicial de 350-440 dias 
PC aos 550 dias. 

Campeão Prova PC (kg) 

SALGADO da Prata 50 573 
URANO da Prata 58 461 
ILUSIV,0 de Tabapuã 53 457 
EDARE da Prata 54 450 
VAI da Prata 57 448 
PEDAL da Prata 39 438 
SECAETOda Prata 52 423 
TOTAL da Prata 56 414 
URIBACOda Prata 59 403 
RABANETE da Prata 46 392 
OCULTO da Praia 34 387 
LEQUE da Prata 22 358 
QUEMPS da Prata 44 358 
MIOLO da Prata 27 356 

Média 422,71 
• 
' 

rABAPUÂ: 11 rnça 1,r(Uill!Íra 

2) Provas de 112 dias, 
adaptação,idade inicial de 200-2 
PC aos 365 dias. 

Campeão Prova PC (kg) 

MACAÊ·DB 125 491 
ATAPU da Prata 129 455 
POLVO-TAB 119 425 
REDENHO· T AB 134 425 
MAKOPA-DB 137 415 
PARAGAO·TAB 99 404 
ONDEAMENTO-T AB 78 394 
ORICO-TAB 84 389 
ERÓIMAR 71 349 
Média 416,33 

3.3.8 - Os recordistas 
de PC (acima de 400 kg) 

e nas PGPs. 

onsiderando-se como "cam­
peões" aqueles participantes 

das PGPs que obtiveram um PC (peso 
calculado) acima de 400 kg, tanto nas 
provas em que esse índice representava 
550 dias como nas de 365 dias, chega-se 
aos recordistas de PC que estão no Qua­
dro 32. 

O correto seria analisar os recordistas 
das provas 1-59 separadamente daqueles 
das provas 60-143, mas a diferença em 
quilos, entre estes dois universos mostra­
se tão pequeno que é possível unificá-las, 
facilitando a compreensão. Esperava-se 
uma diferença abrupta entre esses dois 
grupos de provas mas, em termos de PC 
(Peso Calculado), a diferença mostrou ser 
muito pequena, no caso dos recordistas. 
Caberia indagar por que houve tão pouca 
diferença. Realmente, ao reduzir a idade• 
base para as provas, e o PC passou a ser 
considerado em 365 dias ao invés de em 
550 dias, supunha-se uma virtual queda 
em termos de PC, mas as últimas provas 
mostraram que, pelo contrário, diversos 
animais recordistas de Peso Calculado 
aos 365 dias exibem cifras superiores aos 
de 550 dias, no primeiro grupo. Poderia 
parecer até uma distorção quanto aos cri­
térios adotados pelas Provas mas, no mo­
mento, os números divulgados são exatos 
e frios, como aqui estão. 

Fig.220 

3.3.7. The welght 
champlons 

Every 1esl reveals ils own 
champion ln lhe calculaled 

welght • The animais shown 
in lhe table 31 are the Test 

ctlampions witnessed by 
Tabapuan breed. ln lhe firs1 
phase oi lhe Galn of welght 

test lhe record holder wa.s lhe 
buli SALGADO lhal reached 

573 kg on 550 days ot age. ln 
lhe second phase lhe 

champlon was MACAÉ lhat 
reached 491 l<g ln the test 

number 125 when he was 365 
days old ( lable) • 

3.3.8 • Record holders 
above 400 kg 

Consldering lhat 
champions are the animais 
participallng ln the gain of 

Weight tosts lha! reached a 
calculalod welglnl above 400 

kg ln lhe tests where lhese 
Indexes were represented by 
550 days or 365 days we can 

easily gel to lhe record 
holders llsled on lable 3<! . 

The correct way of checking 
lhe performance oi these 

racord hotders of the tesls I to 
59 Is lo do il sep,aralely from 

lhe lesls 60 to •143 bul lhe 
ditterence ln kílos betweeo 
these 1wo universes isso 

small that li Is possible to put 
lhem togethor, ln order 10 

have a beller underslandlng. 
SALGADO Is lhe cha,npion 
v,llh 573 kg in the lesl 50 a_l 

550 days age and MACAE 
be1ng second wilh 491 kg in 

1he lesl number 125 ai 365 
days (lable 32) 
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3.3.9 - A champlon record 
holder broodor 

T able 33 shows how 
Tabapuan l>reed haS 
per1onned unbl test number 
1•3 reaching reco<ds 219.84 
% above expectatlon in 
comparlson wilh nalional herd 
• lt means that for oach group 
oi 10,302 animais thoro Is a 
record holder. li also shows 
that lo, n recoro holóers oi 
Tabapuan breed there are just 
33 Nelfore record holders or 
no more than one Glr. 
(Fig. 222 e 223). 

Q uadro 32 Recordistas d P PC 
Iac ,rna de 400 kg) ate a PGP n 143 

Animal Prova PC (kg) 

SALGADO da Prata 50 573 
MACAÉ-O8 125 491 
LAON-O8 125 461 
ATAPU da Prata 129 455 
ZINHO da Prata 129 428 
POLVO-TAS 119 425 
REDENHO-TAB 134 425 
POUPADOR-TAS 119 423 
ABSTRATO da Prata 129 416 
MAKOPA-D8 137 415 
MAUARl-08 125 409 
ZUNIDO da Prata 129 408 
ZUCA da Prata 129 407 
PARAGAO-TAB 99 404 
LUBATA-D8 125 404 
AVANTE da Prata 129 403 
PENANTE-TAS 99 402 
Média 432,29 

3.3.9 - A posição da raça 
Tabapuã quanto aos 

recordistas de PC 
(acima de 400 kg) entre todas as 

I n Quadro 33 mostra que ~a:: l:...J Tabapuã saiu-se muito bem 
até a Prova nQ 143, tendo obtido recordistas 
219,84% a mais do que o esperado em 
relação ao seu rebanho nacional. Isso sig­
nifica que a raça conta com 1 recordista 
para cada grupo de 10.302 animais no 
país. 

O quadro mostra também que, a chance 
de surgir 1 único recordista de PC na raça 
Gir, por exemplo, corresponde ao surgi­
mento de 33 recordistas Nelore, ou 77 
recordistas Tabapuã.(Quadro 33, Fig. 222 
e 223. 

+238,39 

-95,86 Oif.% Reb. 

Fig.221 - Presença de recordistas de PC nas PGPs. 

Quadro 34 Qu,1nl.dade de revJrd1"ld.S de 
PC er,trP os <1 P•mais p1ov{1dos 

l1açª----" 1 rec. p/ cada 
~ grupo provado de 

NELORE 28,50 
GUZERÁ 22,4 

Ü
ABAPUÂ 15,0 

NDUBRASIL 50,5 
G1R 248,0 

---
248,0 
Gir 

Tolal 
provado 

4.333 
649 
255 

2 
5 

1 rec. p/ cada grupo provado de 

Fig. 222 - Chance de surgimento de 1 
recordista para cada grupo de animais das 
diversas raças. 

Gir Guzerâ lndubrasil Nelore Tabapuã 
Chance de surgimento de recordistas 

Fig.223 - Chance de obtenção de animais 
recordistas de PC (acima de 400 kg aos 365 
dias). no rebanho nacional, segundo as PGPs. 

Quadro 33 - Recordislas de PC (Peso Calculado) entre Iodas as raças 

1 Rec. 
p/ cada 

grupo de . . - .. 
NELORE 152 74,87 3.572.738 n,89 +4,03 23.505 33,72 
GUZERÁ 29 14,28 282.325 4,22 +238,39 9.735 81,42 
TABAPUÃ 17 8.38 175.148 2,62 + 219,84 10.302 76,93 
INDUBRASIL 4 1,97 324.005 4,84 - 40,70 81.001 0,78 
GIR 1 0,49 792.588 11,85 • 95,86 792.588 1 
Total 203 4.586.404 

ô ~ indica a Intera o ent,e as duas porcentagens apresentadas. - Dados Cla ABCZ/1995 ___ ~ 
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3.4 - NOS TESTES DE PROGÊNIE 

3.4.1 - A presença 
no Teste, segundo o 

Sumário de 1993 

e m 1993, o Ministério da Agricul• e :ura publicou um "Sumário de 
Touros•; com a avaliação de 8.050 repro­
dutores zebuínos do Brasil. O Sumário foi 
realizado sobre os animais pesados nas 
idades de 205, 365 e 550 dias, no campo, 
em todo o país, mostrando o valor genético 
de seus país. 

A raça Tabapuã esteve presente com 
425 touros e conseguiu demonstrar a maior 
taxa de touros aprovados como "superio­
res" diante das demais raças. 

Considerando-se como "superiores"os 
touros cujos descendentes tenham apre• 
sentado uma DEP (Diferença Esperada na 
Progênie) acima de 20 kg, em ganho de 
peso, desde o nascimento até a desmama, 
ou 205 dias. O Quadro 35 mostra que a 
raça Tabapuã classificou 5,41 % do total de 
seus animais nessa categoria, mostrando 
ser a mais eficiente nesse sentido, en­
quanto que o Nelore, por exemplo, classi­
ficou 3,84%. (Fig. 224 e 226) 

Quadro 35 • Teste de Progênie de Animais Superiores - 1993. 

Raça 

TABAPUÃ 
GIR 
GUZERÁ 
INDUBRASIL 
NELORE 
Total 

Touros 
testados 

425 
876 
892 
444 

5.413 
8.050 

lndubrasll 
Guzerá 

Glr 

% na 
Prova 

5,28 
10,88 
11 ,08 
5,52 

67,24 
100,00 

Tabapuã 
Nelore 

Fig. 224 • Surgimentq de animais "superio­
res• no Teste de Ptogêníe 

_,l'ABAPUÃ; n raça br'1sile1ro 

% sobre 
Reb.Nac. 

+ 101 ,53 
• 2,07 

+ 162,56 
+ 14,05 
· t 1,69 

Sup, 

23 
17 
48 
13 

208 

% 

5,41 
1,94 
5,38 
2,93 
3,84 

% sobre 
Reb.Nac. 

+ 106,49 
· 82,54 
+ 27,49 
· 39,46 
• 94,96 

+106,49 

.9 ,9 
% sobre Reb.Nac. 

Fíg.226 • Quantidade de animais "superio• 
res• em relação ao efe/Jvo nacional de cada 
raça. 

Fig. 225 

3.4 • IN THE PROGENY 
TESTS 

3.4.1 • Tabapuen breed ln 
lhe progeny tests 

ln 1993 lhe Agrlcullure 
Mlnislry has published lhe 

Bull's summa,y lhat broughl 
an evalualion oi 8,050 

tebulne sires ln Brasil • This 
Summary was published with 

ali dala about the heavier 
animais at the ages 205, 365 
anel 550 days in lhe tield ali 
over th• country and it also 

lncludecl lha genetlc polentlal 
oi lheir paronls. 

The Tabapuan breecl has 
partlclpatecl wilh 425 bulis 
and hacl l he best lndex ol 
approved bulis ranked as 

superior among lhe animais 
from lhe olhar breeds. 

Considere(! as "superior" 
IM bulis whose lnherllors 

have snown a Expec1ec1 
Progeny Olfíerence above 20 

kg ln gain or welghr slnce birlh 
10 wean,ng or 205. Table 35 

shows lhal lhe Tabapuan 
braed has 5.41 % or lhe total 
number of 1ts animais in this 
calegory which means lhat 1t 

is e/ficlent ln lhis concern at 
lhe same lime lhal Nellore , 

lor lnstance has reachecl just 
3.84%. 



3.4.2 - Record holders in 
lhe progeny tests 

Tabapuan cattle is 
competing wilh Guzeral for 
lhe first placa ln lhe Progeny 
Tests. Record holders in lhe 
Progeny tests for Gain oi 
weight lrom birth to weaning 
and a Expected Progeoy 
Ollference above 20 kg are 
listed on Tabfe 36 which ranks 
JAGODÊS TAB as champion 
with a EPD oi + 47 .40 . 

The gain oi weighl 
Iram weanlng unlil about a 
year old Is a very lmpcnant 
ilem ln the modem beef cattle 
breeding because it shows 
tne geneUc strength oi 1he 
breed carried oul by the 
animal . Progeny Test record 
holder bulis having a EPO 
regarding Gain oi weight from 
weanlng to a year old are 
llsted in lhe tabfe 37, DOMUA 
Is the top buli having a EPD oi 
+ 47.77 kg. 
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Fig.227 

3.4.2 • Os recordistas, 
segundo o 

Sumário 
de 1994 

e m 1994, novamente foi editado e ~ "Sumário de Tourosª da 
EMBRAPA, envolvendo 8.799 touros, com 
uma análise mais abrangente, modifican­
do a posição do Tabapuã, mas deixando-o 
em destaque ao lado do Guzerá. 

Os touros recordistas no Teste de Pro­
gênie, para GND - Ganho de Peso do 
Nascimento até a Desmama, com DEP 
(Diferença Esperada na Progênie) supe­
rior a 20,00 kg, estão no Quadro ~s. 
indicando que o campeão foi "JAGODES 

, TAB", com +47,40 de DEP. 

JAGODÊS DE TAB 
ESBELTO DE TAB. 
JUSTIÇADO (88) 
CAMPOUNO (243) 
REATOR PRATA 
CRUZADO DA MUC. 
INTERCÂMBIO (1362) 
PARAGUAI PAMP 
UIASPAN TAB 
EDARÉ DADB 
CARNE DE TAB. 
MALLUF DE TAB 
CHAMEGO DA MUC. 
FESTON DE T AB. 
IMAGINATIVO (16) 
DESQUITADO DE TAB. 
JARGOL DE T AB 
FEDERAL DE TAB. 
ENTALHE DA TAB. 
EMBUSTEIRO (11) 
CERIMONIAL DE TAB. 
29 ROCHEDO (3851) 
BEIJO DAOV 
JABURU (126) 
TAU 

47,40 
34,71 
32,23 
30,53 
28,92 
28,46 
26,14 
25,95 
25,85 
25,79 
25,58 
25,35 
25,10 
25,04 
24,28 
23,11 
22,42 
22,21 
22,09 
21,99 
21,73 

0

21,53 
21,31 
21,27 
21,06 

O ganho de peso, na idade que vai da 
desmama até o sobreano, é muito impor­
tante na moderna pecuária de corte, pois ê 
indicativo da força genética dessa carac­
terística impulsionada pelo próprio animal. 
A partir da desmama, o animal fica por 
conta própria, no pasto. 

Os touros recordistas no Teste •de Pro­
gênie, com DEP superior a 20,00 kg, em 
termos de GDS (Ganho de Peso da Des­
mama até o Sobreano), estão no Quadro 
26. O campeão foi "DOMUR", com DEP de 
+47,77 kg. 

Quadro 37 - Touros recordistas com DEP 
de GDS acima de 20 kg 

Touro 

DOMUR {5853) 
VURGOTAB 
ABSOLVEDOR TAB 
ALMIRANTE (5816) 
UTAPACITAB 
DANIÃO (5852) 
BALACO PROG. 
DUCCIOTAB 
BANDEIRANTE PAMP 
DESANIMO TAB 
CHAMEGOMUC 
CASTIÇAL T AB 
CAPANGA SR 
URUAÇU TAB 
CICLONE TAB 
CRUZADO MUC 
DISCÓBOLO TAB 
GIGANTÃO TAB 
ARROIO (1347) 
URATO TAB 

DEP.GDS (kg) 

47,77 
47,65 
39,74 
36,57 
35,40 
32,70 
28,17 
27,89 
27,12 
26,47 
25,71 
25,62 
24,94 
22,82 
22,80 
22,66 
21 ,33 
20,89 
20,83 
20,19 

TA BAPUÃ: o f<lfá l1r11,rl/C'.irt1 
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3.4.3 - GND · Ganho de 
Peso do Nascimento 

até a Desmama 

A Fig.229 mostra que, enquanto surge 1 
animal "superior" na raça Gir, no tocante 
ao GND (Ganho de Peso do Nascimento 

Quadro 38 • Posição das raças quanto ao GND (Ganho do Nascimento até a Desmama) 
"'Sumário de Touros" de 1994 

1 -Raça 2-Touros 3·% na 4 - Reb . 5- %Nac. 6-N 7- N% 8-A.o/o 9-A.% 
Testados Prova Nac. 

IR 1.000 11 .36 792.588 
UZERÁ 960 10,91 282.325 
DUBRASIL 490. 5,57 324.005 

ELORE 5.870 66,71 3.572.738 
ABAPUÃ 479 5,45 175.148 
otal 8.799 . 4.586.404 

o/as: 8 = 7/5 9=216 10~ 4/6 N :ntimero 
NO = Ganho de peso do Nascimento até a Desmama 

•N 
'G 
2 
·G 
5 

05 dias) 
OS = Ganho de peso da Desmama até o Sobreano 
50 dias) 

__Íf Fig. 228 mostra que existe a 
~ hance de surgimento de 1 
animal "superior" , em termos de GND, na 
raça Tabapuã para cada grupo de 7.005 
animais, em relação ao rebanho nacional. 

12.008 

Gir Guzerá lndubrasll Nelore Tabapuã 
1 p/ cada 

Fig.228 - Chance de surgimento de 1 
''superior" em GND, no rebanho nacional, para 
cada grupo de animais, em cada raça. 

Reb.Nac.na Prova 
-

11,85 66 10,87 • 8,27 6,60 
4,22 102 16,80 +298, 10 10,62 
4,84 57 9.40 + 94,22 11,63 

77,89 357 58,81 • 24,50 6,08 
2,62 25 4,12 + 57,25 5,22 

100,00 607 . . 

•â = Interação entre % e %Nac 
• 1 pi cada = Chance de surgimento de 1 ·superior' pi 
cada grupo de, no rebanho nacional 
• t para ; Chance de surgimento de 1 •superior' pi cada 
conjunto. entre raças. 

até a Desmama) estarão surgindo 1,71si­
milares na raça Tabapuã, e 1,20 na raça 
Nelore. 

4,34 

Gír Gu2erá lndubrasíl Nelore Tabapuã 
1 para 

Fig. 229- Chance de surgimento de animais 
•superiores''em cada ra.ça, no rebanho nacional. 

10-1 p/ 11-1para 
cada 

12.008 1 
2.768 4,34 
5.684 2, 11 

10.007 1,20 
7.005 1,71 

- . 

3.4.3 • Performance oi the 
breed lrom blrth to 

weanlng 

The Summary ot Bulis 
published by EMBRAPA • 

Brazlllan ,enlerprise lor 
Agrk:ullure Research • shows 
the animais which progeny is 

consldered as an 
lmprovement item. Accotdlng 

to EMBRAPA Tabapuan 
eattle is doing quite well , what 
can be testified by lhe figures 

on lhe lables 227, 228 and 
229. Table 38 Shows lhe 

posilion of eacm breed in l'1e 
Summary. Fig. 228 shows thal 

there is a chance of a 
Tabapuan animal lo be ranke<I 
as- ·supertor" as far as Gain oi 

weighl from birth 10 weanlng 
is concerned ln a group of 
7,005 in comparlson to the 

national herd. Fig. 229 shows 
1hat for every 11superior ,._ 
animal in ttne Gir breed , 

regarding Gain oi weighl from 
blr1h to weanlng lhere Is a 

1,7t ln 111• Tabapuan breed 
and 1.20 in lhe Nellore breed. 

Fig, 230 
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3.4.4. The achlevement oi 
lhe breed lrom weenlng 

untll an year old 

The Summary of Bulis 
compfled by EMBRAPA also 
shows the animais Ulal are 
perlormlng well ai an year old. 
Table 39 shows U,e posllion 
of each breed in lhe 
Summary. Fig. 232 shows lhe 
chance of having I animal of 
lhe Tabapuan breed 1.o be 
ranked as •superior" 
according to tts Gain of weight 
when lhe animal Is about one 
year old ln a group ot 8,757 
out of lhe natlonal herd. 

' 

3.4.4 · GDS- Ganho de 
Peso da Desmama até o 

Sobreano 

/ n "Sumário de Touros• realizado 
l:,_}pela EMBRAPA mostra os ani­
mais cujas progênies estejam apresentan­
do bolíls resultados também na Idade de 

Sobreano. O Quadro 39 mostra a posição 
de cada raça, no "Sumário". 

A Fig.232 mostra que existe a chance 
de surgimento de 1 animal "superior", em 
termos de GDS, na raça Tabapuã, para 
cada grupo de 8.757 animais do rebanho 
nacional. 

A Fig.233 mostra que, enquanto surge 
1 animal "superior" na raça Gir, em ·termos 
de GDS, na raça Tabapuã surgem 6,46 e 
3,33 na raça Nelore. 



1-Raça 2-Touros 
Testados 

GIR 1.000 
GUZERÁ 960 
INDUBRASIL 490 
NELORE 5.870 
TABAPUÃ 479 
Total 8,799 

Quadro 3CJ P 1Js1cao ,1.,~ 'dÇclS ':1L1êlnt\' ,FJ GOS 
(Gant10 ti(' Peso d<:1 {11•sr•,,ir.,l1 rt!e o so!H1',1 1101 

3•%na 4 • Reb. 5 • %Nac. 6-N 7-N¾ 
Prova Nac. 

11 ,36 792.588 11,85 14 4,59 
10,91 282.325 4.22 49 16,06 
5.57 324.005 4,84 12 3.93 

&6.71 3.572.738 77,89 210 68.85 
.S,45 175.148 2,62 20 6,57 

4.586.404 100,00 305 

8-0. % 9-D.% 10-1 pi 11-1para 
Reb.Nac. na Prova cada 

61 ,27 1,40 56.613 1 
+ 280.57 5,10 5.761 9,83 

• 18,80 2,45 27.000 2,09 
• 11,61 3,58 17.013 3,33 

+150,76 4,17 ê.757 6,46 

·Notas: 8 • 715 9G2/6 ,o. 416 Nan.Jmoro ·1 pi cada G ChallC8 de surglmonto d6 t -superior- pi cada grupo dtJ, no 
'GND G Ganho d6 peso do Nasclm9nto ati§ a De$/Tl4ffl8 (205 dias) rebanho nacional I 'GDS = Ganho d6 peso da Desmama até o Sobreano (55() días) 
•A G interaçdo entra % e "Nec 

• r para= ChallC8 d6 surgimento dtJ 1 "Superlot" pi cada confun10. enrre raças. 

Gir Guzerá lndubrasil Nelore Tabapuã 

1 picada 

Flg.232 • Chance de surgimento de 1 "superior'; 
por raça, em cada grupo de animais, em termos de 
Ganho da Desmama até o Sobreano. 

9,83 
Guzerá 

1 para 

Flg. 233 shows lhol lor 
every •superlo,. animal ln the 

Glr breed as lar as galn oi 
welght ai one year okl Is 

concerned the,e are 6 .46 ín 
lhe Tabapuan breed and 3.33 

ln lhe Nellore breed. 

Fig. 233 - Chance de surgimento de animais superiores em cada 
raça, em termos de Ganho da Desmama até o Sobreano. 



3.5 • PERFORMANCE IN 
THE CATTLE SHOWS 

3.5 • Th• Tabapuan Cltlle 
ln Ih• callle 1how1 

Accordlng to lhe 
InIemallonal Congr8'iS for 
Zebu cante hetd ln 1989 
Tabapuan breed Is, slnce 
1977 isso lar lhe besl ln 
evofu1ion. 

ln thls period the Brazlllan 
cattle braeders have dlrected 
lheir attentlM 10 more 
accurate and scientiric data 
and were guided by lhelr 
concluslons to Tabapuan 
calUe. They have noticed 
something differenl ln the 
scene. There was a heavy 
breed, wlth well balatlCed 
leatures and speclally 
adapted to survlve ln a 
tropical onvlronment and gol 
extremely good p,ofitability. 

Slnce then Tabapuan 
cattle Is always roaching tha 
111st places ln zootechnlcal 
leses whal can be lound ln thls 
book lhrough an anatysls oi 
1he breed performance in the 
tesl lar Zootechnlcal 
lmprovement. 

3.5 - O DESEMPENHO NAS EXPOSIÇÕES 

___Í[elite do rebanho brasileiro ~ normalmente encaminha­
da para as pistas de julgamento nas expo­
sições. Ali estão os animais que orientarão 
o futuro de cada raça. Por conta disso, é 
importante analisar o desempenho da raça 
no correr dos tempos. O Tabapuã, desde 
1977 foi a raça que mais evoluiu, segundo 
dados apresentados no Congresso Inter­
nacional de Zebu realizado em 1989. 

Este foi o período em que os pecuaristas 
brasileiros começaram a prestar atenção a 
dados mais científicos e descobriram, por 
essa via, a raça Tabapuã. Perceberam que 
havia algo diferente no cenário, havia uma 
raça pesada e bem caracterizada, especi­
almente formulada para conviver no clima 

1 

tropical, ex ibindo índices de alta 
lucratividade. 

Desde esta época, o Tabapuã nunca 
mais parou de ocupar os primeiros lugares 
nas provas zootécnlcas, como está expres-
so nesse Livro, por meio da análise do 
desempenho da raça nas Provas de Melho­
ramento Zootécnlco. 

3.5.1 - Evolução do 
Tabapuã entre 

1977 e 1987 

/ n quadro 40 e as Fig. 234, 236 e L-,} 237 mostram o peso dos ani­
mais Tabapuã, nas diversas categorias de 
idade, no período enfocado, como ilustra­
ção. Na categoria de 27-30 meses, pesava 

712,22 kg. Na categoria de 42 - 48 meses. 
pesava 895,50 kg. Adulto, com 54 - 60 
meses, pesava 978,00 kg. Sempre foi a 
raça mais pesada, na última análise reall-
zada, compreendendo o período entre 
1982 e 1987. 

Categoria de 27 • 30 meses 
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Fig. 234 • Evolução do Tabapuã nas 
exposições, na categoria de 27 • 30 meses, de 
1977 a 1987. 



Raça 1977/82 (Kg) 1982/87 (Kg) 

Categoria de 
27-30meses 
TABAPUÃ 686, 11 712,22 
INDUBRASIL 634,73 672,92 
GUZERÁ 627.65 624,88 
NELORE 604, 17 580,67 
GIR 529,77 624,91 

Categoria de 
42-48meses 
TABAPUÃ 837.69 895,50 
INDUBRASIL 887,88 891.08 

Raça 

GUZERA 
NELORE 
GIR 

Categoria de 
54 • 60meses 
TABAPUÃ 
INDUBRASIL 
GUZERÁ 
NELORE 
GIR 

1977/82 (Kg) 

812,52 
857,50 
753,90 

879,60 
932,04 
850,55 
903,90 
810,25 

1982/87 (Kg) 

844,86 
890,75 
776,88 

978,00 
943,00 
894,48 
934,06 
852,86 

3.5.1· Evoluclon oi lhe 
Tabapuan breed lrom 1977 

to 1987 

Categoria de 42 • 48 meses Categoria de 54 - 60 meses 

Table 40 shows lhe 
welght oi Tabapuan Mimais in 

many age calegories ln that 
relerred period. ln lhe 

category from 27•30 months il 
reached 713,22 kg. ln lhe 

category from 42·48 months lt 
reached 895.50 1\9. Adult 

lrom 54 to 60 monlhs it 
reached 978.00 k,g. lt was 

usually the heaviesl breed, 
accordlng to the lest analysls 

in the period from 1982 to 
1987. 
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Fig. 236 - Evolução do Tabapuã nas exposições, entre 
1977 a 1987, na categoria de 42 - 48 meses 

... o g o 
"' º· "'· co ri o 
"' 1:! ai "' <D g O> ... ... 

t "' ri 
,._ 

~ O> ,.. 
co O> 

(0 o O> 
'ili 'ili O> "' "" .., 

l(l '(I! e i "' e !! 
:, 

co o. .. .e .e "' ô N :, f!Í 
::, ~ .e 

1õ 
::, '0 .. '0 .. .. e, .E z ., .E .z ... 

Fíg. 237 • Evolução do Tabapuã nas exposfções. entre 
1977 a 1987, na categoria de 54 - 60 meses 
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-O TABAPUA NO CAMPO 
BOM PARA CRESCER 

No Campo 
ão comuns as boiadas soltas nas inver­
nadas ou nos campos dos mais dife­

rentes climas do Brasil. O gado branco ou cinza­
claro vem aumentando sua preferência, sob o sol 
brasileiro. O Tabapuã pairece ter sido planejado 
para viver com a liberdade do Nelore, a rusticidade 
do Guzerá, a aptidão maternal de um Zebu leiteiro 
- levando a uma lucratividade que só ele pode 
apresentar. 

Adequação ao 
meio-ambiente 

uitos bezeros, logo após o nascimento, 
exigem uma série de cuidados. Isso é 

comum nas fazendas tradicionais. Houve época, 
entre 1935 e 1945, em que o índice de mortalidade 
dos bezerros chegava a ser catastrófico. Já o 
Tabapuã produz apenas crias saudáveis, aptas a 
seguirem evoluindo rapidamente. Tabapuã significa, 
antes de tudo, garantia diante dos métodos cien­
tíficos. 
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GOOD FOR GROWTH 
ln the pasture 

t is very common to see herds grazing in 
open pasture under the most diversa clí­

matological conditions that Brazil has to offer. These 
white or pale grey cattle are in constant growth 
under the Brazilian sun. The T ABAPUAN appears 
to have been planned to live with the liberty of the 
Nellore, the rusticity of the Guzerat, the maternal 
capacity of a milk producing Zebu generating a 
profitability that is all its own. 

TABAPUA 
A RAÇA BRASILEIRA 

TABAPUÃ: a raça brnsíleira 



O Tabapuã caracteriza-se também 
por um andamento de passos lon­
gos, os quais economizam pastagem. 

No semi­
confinamento 

uitos fazendeiros pre­
ferem, hoje, ter uma va­

cada anelorada, com touro Tabapuã, 
produzindo crias saudáveis que, mais 
tarde, serão manejadas num regime 
de semiconfinamento, chegando ao 
abate, muito mais cedo. O lucro, hoje, 
pode ser planejado. Os criadores cne­
garam a essa conclusão depois de 
obsevar que o Tabapuã é altamente 
produtivo no regime de confinamento 
e de semiconfinamento. 

® 
No confinamento 

s mestiços de raças européias com o 
Tabapuã são notáveis na velocidade de 

ganho de peso e no rendimentofinal. São produtos 
ideais para confinamento. O próprio Tabapuã vem 
sendo apontado como a melhor raça zebuína para 
o confinamento. 

Fig. 238 • De 
Norte a Sul do 
pais as crias 

Tabapuã 
mostram 
grande 

facilidade para 
crescer. São 
saudáveis, 

rústicas e de 
grande 

velocidade de 
ganho de 

peso. 

Fig. 239 

ln semi-confinement 

,{Qlt any b,eede,s today p,ete, to ha,e 
~..IJ. l, Nellore- characteristics cows and a 

TABAPUAN bull producing healthy calves which will 
!ater be maintained under semi-confinement in ar­
der to be slaughtered much earlier. The breeders 
arrived at this conclusion after having observed that 
lhe T ABAPUAN is highly productive when it is 
raised with confined and semi-confined methods. 

ln confinement 

(71j' he mixture of european races with lhe W, T ABAPUAN results in animais which 
are notable for the speed of their weight-gains and 
their final productivity. They are ideal for confine­
ment. The T ABAPUAN itself has also been indi­
cated as the best of the Zebu races for raising in 
confinement. 

~ 
TABAPUA 
A RAÇA BRASILEIRA 

Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã 
Pça. Vicentino Rodrigues da Cunha, 188 - Cx. Postal: 71 

Fone: (034} 336-3900 - Ramal 327 

Ag. 238 
Tel/Fax: (034} 336-2410 

CEP: 38022-330 - UBERABA • MG • BRASIL 

TABAPUÃ: a raça brasileiro 137 



-O TABAPUA NO CAMPO 
BOM PARA CRIAR 

Nos campos 

Í~ Brasil Central caracteriza-se por uma \!ti extensa região de campos, ora de clima 
semitemperado, ora quente, ora chuvosos, ora seco. 
É uma região ideal para o criatório extensivo que 
vem se espraiando a cada ano. Ali, cada vez mais, 
o Tabapuã é utilizado para formar a vacada-base 
das propriedades. A vacada de primeira geração F-
1 distingue-se da anterior, notavelmente, é mais 
desenvolvida, mais fértil, mais saudável. O sucesso 
da geração F-1 é devido ao sangue Tabapuã. 

Nos cerrados 

<í7i' odas as raças exigem um manejo 
\!J., singular nos cerrados. Apenas um gado 

tropicalizado consegue dar lucros nessas regiões. 
O Tabapuã está presente em muitas propriedades, 
com sucesso e, no futuro, será uma das grandes 
bases da pecuária nessas regiões. 

Fig. 240 
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GOOD FOR BREEDING 

ln the open country 

<í7i' he central part of Brazil is characterized 
\!J., by an extensive region of fields, some­

times with aclimate which is semi-temperate, some­
times with a hot one, ora dry one ora rainy one. lt 
is an ideal region for a ranching on a large scale and 
cattle raising is growing year-by-year, There, more 
and more, the T ABAPUAN is being used to form the 
herds that are the basics of the cows of the flrst 
generation, F-1, these cows distinguish themselves 
from their predecessors through severa! notable 
characteristics; they are more fertile and healthier. 
The success of the F-1 generation is due to 
T ABAPUAN blood. 

J\ ln the "cerrado" 

li races require an exclusive manage­
ment technique when they are raising in 

Brazil's "cerrado". Only a tropicalized race is able to 
generate profits under these conditions. The 
TABAPUAN is already presenton many properties 

T ABAPUÃ: aroç.i brnsileira 

.. 

• 



• 
Nas montanhas 

/1C\ Zebu é pouco utilizado nas montanhas, \!ti com exceção das propriedades tradi­
cionais do leste mineiro e do Aio de Janeiro. O 
Tabapuã vem sendo francamente utilizado, com 
sucesso, nos climas de a ltitude, principalmente nos 
cruzamentos com raças européias. 

®, 
Nos pampas 

Tabapuã, até hoje, é a raça que melhor 
tem se comportado nos pampas gaúchos. 

Muitos são os criadores que utilizam reprodutores 
ou sêmen em suas vacadas, melhorando o desfrute 
geral. Afinal , o Tabapuã está presente nos pampas 
uruguaios, tanto quanto na Argentina. Só ele 
conseguiu essa conquista para o Zebu. 

~ No semi-árido 

:rr:;--sta é a região mais seca do Brasil. Ali a ~ própria pecuária, embora seja a atividade 
mais coerente com o meio, ainda é precária. O 
Tabapuã instalou uma base em Sousa, PB, na 
década de 1960. Ali , muitos notaram as virtudes da 
raça. Esse rebanho oficial foi transferido para a 
Cooperativa dos Irrigantes de São Gonçalo e, 
lentamente, com os avanços da tecnologia de 
irrigação, o setor pf!cuário enriqueceu. O Tabapuã, 

TABAPUÃ, a rnç:. bra., ileim 

Fig. 241 

' . 

in this region, is performing with suocess and 1 

will, in the futura, be one of the principal basis 
of cattle raising in the area. 

ln the mountains 

~ he Zebu is hardly raised in lhe mountains, ~ wilh the exception of the traditional ran­
ches in lhe eastern part of Minas Gerais and in Rio 
de Janeiro. But the T ABAPUAN is being widely 
employed in high altitude and climates, mainly for 
crossbreeding with European races. 1 

On the pampas 

~ he TABAPUAN, until today, is the race '1..!J that has comported itself best on the 
gauchos'pampas. Many breeders of this region use 
breeding bulis or semen in their herds to raise the 
general productivity. You'II also find the TABAPUAN 
on the pampas of Uruguay and Argentina. lt is the 
only Zebu cattle that has received general accep­
tance. 

ln semi-arid regions 

n lhe Northeast of Brazil, you will encounter 
the driest climate in the country. Cattle 

raising, although it is about the only activity that can 
be performed on the land, is precarious. The 
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foi introduzido t1m centenas de propriedade. Hoje, 
muitos núcleos sustentam a excelente imagem da 
raça na Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Alagoas, Ceará, etc. 

T ABAPUAN established its northeastern headquar­
ters in Souza in the State os Paraiba in 196-0. There, 
many ranchers of the region had an opportunity to 
familiarize themselves with the virtues of the race. 
This official herd was finally transferred to the S. 
Goncalo lrrigation Cooperative and, slowly, with the '!!I Na Pré-Amazônia I advances ín technology of irrigation, the cattle-

'l raising sector began to decline. By that time, howe-
sta é uma região ideal para criação ver, the T ABAPUAN had been introduced onto 
extensiva, ou ultra-extensiva. Nesses ca- hundreds of properties. Today many cen1ers sus­

sos, muitos utilizam os reprodutores Tabapuã, ou a tain the excellent image that the race enjoys in the 
inseminação, sobre vacada Nelore. Os resultados statesof Paraiba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
são notáveis logo na primeira geração. Este é um Alagoas, Ceara, etc. 
excelente campo de expansão para todas as raças 
com certa rusticidade e boa taxa de fertilidade. 
Entre elas, vem crescendo a preferência pelo 
Tabapuã. 

~ No Pantanal 

:ri:;- mbora essa região conte com um lastro ~ visivelmente anerorado, ainda se encon­
tram muitas propriedades exercendo a pecuária 
tradicionalista. Onde entra o Nelore, logo a seguir, 
vem o correto uso dos reprodutores Tabapuã - no 
manejo extensivo ou ultra-extensivo, para melhorar 
o desfrute da geração F-1. A heterose provoca um 
quase milagre, principalmente na economia da 
propriedade. O Tabapuã é a grande raça para 
melhorar o desempenho do lastro anelorado, em 
qualquer situacão. --~---

~ 
TABAPUA 
A RAÇA BRASILEIRA 
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On the borders 
of the Amazon 

his is an ideal region for extensiva or ultra 
extensive cattle raising. ln these cases, 

many ranchers use T ABAPUAN breeding bulls (or 
insemination) with Nellore cows. The results are 
already expansion for all of those races with a 
certain rusticity and a good fertility índex. Among 
!hem, lhe preference for the T ABAPUAN is growing. 

J\ 
ln the Pantanal 

lthough this region already has been vi­
sibly influenced by Nellore strains, one 

still encounters many properties practicing cattle by 
raising, in the traditional way. But where the Nellore 
has been introduced they are shortly and quite 
correctly followed by T ABAPUAN breeding bulls in 
extensiva or ultra-extensive applications to better 
the productivity of the F-1 generation. Thls mixture 
produces a near miracle, principally with respect to 
the economics of the property. The TABAPUAN is 
the great race to better the performance of the 
Nellore strain in whatever situatíon. 

TABAPUÃ: a raça bn1<ilcira 
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Fig. 244 

, 

Fig. 246 

TABAPU · A: a ruça brasileira (JJ 



-O TABAPUA NO CAMPO 
BOM PARA VENDER 

Produtividade em Carne 

conformação do Tabapuã não deixa dú­
vidas: é um gado de espetacular rendi­

mento no abate. Foi selecionado primorosamente 
nessa direção. Pecuária de ,corte é atividade para 
gente competente pois boa parte do planeta está 
passando fome. É preciso acelerar a produção de 
carne e isso se faz por meio de reprodutores rigoro­
samente selecionados. O Ta'bapuã é a raça que dá 
o melhor exemplo no Brasil, nessa lição. 

Um dos fatores mais importantes da lucratividade 
pecuária é a quantid<;1de de bezerros desmamados 
que continuam vivos até completar 18 meses. No 
Brasil moderno, a taxa de mortalidade ainda perma­
nece alta, apesar das vantagens do sangue Zebu. 
O Tabapuã nunca enfrentou ,qualquer caso d~ mor­
talidade fora de sua condição de excelência. E uma 
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A SALEABLE PROPOSITION 

Meat productivity 

c77i he conformation of the TABAPUAN 
\!.J.,, reaves no doubt: this is race of spectacu­

lar productivity. The breeding process was directed 
to this end. The raising of beef cattle is an activity for 
competent people because a good part of the earth 
is suffering form hunger. lt is, therefore, necessary 
to accelerate the production of meat and the way to 
do that is through breeding bulis which have been 
rigorously selected. The T ABAPUAN is the best 
example of this process in Brazil. 

~ 
TABAPUA 
A RAÇA 8RASILEIR4 
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raça planejada para dar lucrro, em todos os níveis e 
em todas as situações. 

As fêmeas são enxertadas ao completar 300 kg, 
nas idades de 17 - 19 meses. Os machos são 
colocados em serviço aos 24 meses, pesando entre 
450 - 480 kg, com tendência para reduzir essa idade 
para 18 meses. 

A primeira cria nasce cedo, entre 26-35 meses e 
a 2a. cria entre 36-45 meses. 

Em termos de qualidade da carcaça, 
já surgem animais que estão "prontos" 
aos 13, 14 e 17 meses, mostrando que 
o caminho adotado pelos criadores está 
correto. O objetivo da raça Tabapuã é 
obter um animal terminado, pesando 
550 kg, entre 20-24 meses, com equilí­
brio entre carcaça e acabamento. 

® 
Carga genética explosiva 

Tabapuã não tinha tempo a perder e 
escolheu o caminho mais seguro para 

sua seleção, ou seja, o método através da linha reta, 
laborando em plena consanguinidade. O que acon­
tece, normalmente? Todos os defeitos surgem, de 

TABAPUA 
A RAÇA 8RASILEIRJ\ 

Explosive 
genetic 
loading 

he T ABAPUAN breeders had no time to 
loose and chose the surest method for 

selection: on and inbre­
eding. What normally hap­
pens? AII of the deiects ap­
pear at once or in rapid suc­
cession. Which means that 
they can dealt be with im­
mediately. Afterwards the 
only animais that remain are 
full of virtues and free from 
defects. 

From then on, the crossbreeding will be good to 
exoellent. ln other words, the genetic loading will be 
concentrated, with each successive generation on 
which really interests the breeder. 

That's why the results of using a TABAPUAN 
breeding buli are so fantastic. The rancher who 
uses one, once, will repeat the process. At least 
that's what's been observed in the majority of cases. 

Fig. 247 



gem, de uma só vez, ou rapidamente, podendo ser 
descartados sumariamente. Depois, ficam apenas 
os animais plenos de virtudes e sem defeitos. Daí 
para a frente, o acasalamento será entre os melho­
res, ou seja, a carga genética irá se concentrando, 
cada vez mais, naquilo que· realmente interessa. 

Por isso, o resultado do uso de um reprodutor 
Tabapuã é fantástico. Quem usa uma vez, sempre 
repete - isso é o que se tem visto, normalmente, em 
todas as situações. 

Ftg. 248 

Mansidão atávica 

uita gente diz que, ao perder os chi­
lres, o gado vira uma fera!. Pode ser 

até verdade para algumas raças, mas jamais para 
o Tabapuã. Não é a toa que ele é o gado mocho 
selecionado mais antigo do, país! 

Sabe-se que a origem do gado mocho no Brasil 
foi o Mocho Nacional que era feiteiro e muito manso. 
Ora, o Tabapuã foi formado dentro de plantéis que 
também ordenhavam algumas vacas. Ademais, na 
época em que as boiadas percorriam as estradas 
poeirentas, o gado mocho não tinha vez, pois sofria 
escoriações provocadas pelos animais chfirudos. 
Assim, o gado mocho era selecionado para perma­
necer na proximidade da fazenda, segregando os 
genes de uma perfeita mansidão. 

Hoje, a mansidão do T abapuã faz parte de seu 
atavismo, de seu ferrarnentijl genético. 
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Total Tameness 

any people say that the breed that 
loses its horns turns into a wild beast. 

Well , that may be true for many races, but it's 
certainly not the case for the T ABAPUAN. lt's not for 
nothing that it's the oldest hornless cattle in Brazil. 

lt's a know fact that lhe origin of hornless cattle in 
Brazil was molded within lhe environment of dairy 
farms and, in those days, when lhe herds were 
driven along dusty highways, the hornless breeds 
were not included since they ran risk of being gored 
by the horned animal. Hence, the hornless cattle 
were selected to remain close to lhe ranch house, 
segregating the genes that resulted perfect tame­
ness. 

Today, the tameness of the T ABAPUAN is Aart of 
its atavism, of its genetic tools. ' 

TABAPUÃ: a raça brasilcim 



Parte 4 

-O TABAPUA NOS 
CRUZAMENTOS 

Quando se fala em cruzamentos, o Brasil precisa 
conhecer o trabalho paciente, meticuloso e exato que vem 
sendo realizado por Armando Leal do Norte, na cidade de 
Carlos Chagas, MG. A grande maioria das fotografias aqui 

apresentadas foram realizadas dentro de seus diversos 
rebanhos experimentais. É a melhor "escola" de pecuária 

moderna do Brasil, com méritos. 
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INDUSTRIAL 
CAOSSBREEDING 

OFTHE 
TABAPUAN 

The world needs 
more meal and so does 
Brasil. AI thls polnt lhe 

best initiative lhat can be 
taken is to cross differ­

ent breeds. The 
T ABAPUAN has been 

used a great deal in this 
regard, principally in the 
first generation. Up until 
now, the success oi the 
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TABAPUAN has been 
observed in lhe cross 

breeding described 
herein. 

4.1 - CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DO 
TABAPUÃ DIANTE DO MERCADO 

n uanto ao indivíduo • O mer­~ cadosempre indica certas pre­
ferências, no correr dos tempos. Já houve 
época em que o bovino mais valorizado 
deveria ser vermelho, com longos chifres. 
Em outras épocas, deveria ser muito alto. 
Modernamente, o bovino mais procurado 
deve• preencher os seguintes requisitos, 
segundo a opinião dos marchantes: 

- ser branco, de acordo com a raça 
- apresentar excelente conformação 

muscular 
- ser comprido 
- ser alto 
• apresentar uma garupa comprida e 

larga 
- apresentar uma excelente giba (cu­

pim) 
- apresentar um umbigo entre médio e 

curto 
-apresentar comprovação de alta fertili­

dade (obseNação essa que envolve as 
caracterfsticas de sexualidade, tais como: 
testículos, forte libido, umbigo, feminilida­
de, vulva, etc.). 

• demonstrar um correto andamento ou 
aprumos corretos. 

Quanto à "raça" ou linhagem - Além 
das características exibidas pelo próprio 
indivíduo, existem aquelas que são herda­
das dos ancestrais. _Elas também permi­
tem uma maior valorização do animal. As 
principais são as seguintes: 

• Mansidão 
- Precocidade sexual 
• Qualidade de carcaça (comprimento, 

cobertura muscular, acabamento da car­
caça) 

- Habilidade Materna 
• Precocidade de Ganho de Peso 

O animal global • É aquele que ,ra 
permitir uma certeza absoluta sobre os 
resultados nos cruzamentos com raças 
diferentes. O animal escolhido precisa de­
monstrar as características funcionais e 
raciais, com muita clareza. Somente um 
animal dentro dessas condições irá garan­
tir o sucesso nos cruzamentos. 

Para escolher o melhor animal, o 
pecuarista encontra nesse Livro um capi­
tulo minucioso sobre as características ra­
ciais (Cap. 2) e um sobre as características 
funcionais (Cap. 5). 

Fig. 249 • Se o Nelore Já era bom, com o Tabapuã ficou ainda melhor. O TABANEL apresenta um 
esqueleto possante, um gado alto, pesado, comprido, bonito. Tudo que se quer para ocupar, com 
lucratividade, as novas fronteiras pecuárias. 
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4.2 - CRUZAMENTOS DE BASE 

~ ão os acasalamentos desti· d nados a formar o lastro da 
propriedade, ou seja, formar as matrizes 
criadeiras para o futuro. Fazenda sem um 
bom lastro está fadada a ficar repetindo 
sacrifícios durante anos e anos. Já o bom 
lastro permite um progresso na eficiência 
pecuária, com o passar dos anos. O bom 
lastro garante o alicerce econômico. 

Cada região, ou cada clima, exige seu 
tipo de gado adequado. Não se pode afir­
mar que o bom gado de uma região seja 
adequado para outra. Por conta disso os 
cruzamentos têm se multiplicado incrivel­
mente, nos ültimos anos, no Brasil. Mais de 
uma dezenas de climas diferentes levam a 
várias dezenas de alternativas de cruza­
mentos. Novas raças evropéias estão sen-

Fig. 250 - O meio-sangue Tabapuã x Nelore (touro Tabapuã sobre vaca 
Nelore) dá resultados imediatos. Nunca mais haverá "encabritamentos• 
quando a situação climática deteriorar as pastagens. Os lucros serão 
maiores. a certeza do sucesso será evidente. Aqui, novilhas entre 28 e 31 
meses. 
lndubrasil, Nelore Mocho e Gir Mocho}. 

Como é feito o cruzamento de base? É 

Fig. 251 • O TABANEL mostra a parte posterior muito corrigida, devido ao 
sangue Tabapuã. Notar a distribuição muscular das vacas, no campo. Esse 
é o gado que todo mundo quer e precisa. 

o cruzamento 
entre duas ou 
mais raças 
zebuínas, en­
tre si. O ideal é 
buscar uma li­
nhagem de 
boa conforma• 
ção corporal e 
outra de exce­
lente rusticida­
de aliada a boa 

do experimentadas e importadas, todos os 
anos. Já se cogita até em importar novas 
raças zebufnas, pois existem cerca de 150 
delas, no mundo inteiro, mas o Brasil ape­
nas conhece 5 (Nelore, Guzerá, Gir, Sindi 
e Kangayam), tendo já conseguido engen­
drar outras 4 neozebuínas (Tabapuã, 

aptidão leiteira. 
O Tabapuã tanto pode apresentar linha­
gens de boa conformação frigorífica, como 
linhagens de boa aptidão maternal. Se o 
Tabapuã já é lucrativo, por si só, será 
sempre muito superior nos cruzamentos. 

A seguir estão apresentados os princi­
pais cruzamentos de base: 

Fig. 252 • A padronização é imediata, no TABANEL, tendendo ao gado mais antigo, no caso o 
Nelore. O gado 3/4 TABANEL será confundido, tranquilamente, por um gado puro-sangue Nelore 
mocho, ou de chifres. 

. . 
. , •. 

lnitial cross­
breedl ng 

Are matings with the 
objective of creating a 

strain oi cattle ín arder to 
develop cows which are 

ideal for every region. 

• TABAPUAN + 
Nellore 

· TABAPUAN + 
Guzerat 

· TABAPUAN + 
lndubrasit 

• TABAPUAN + 
Generlc catlle 



Fig. 254 • Os bezerros 
TABANELsão 

"troncudos", de forte 
musculatura e um 

esqueleto capaz de 
suportar grande peso. 
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4.2.1- TABAPUÃ x 
NeJore ( "TABANEL") 

Este é o gado do futuro, pois já está 
aprovado no presente. Pode se afirmar 
que mais de 80% das vendas de gado 
puro-sangue Tabapuã é realizada para ne­
loristas. O TABANEL, nome provisório já 
popularizado, indica sempre um gado de 
excelente tàrmação esquelética, aprumos 
rígidos e fortes, notável distribuição mus• 
cular. Tudo isso somado à fantástica rusti­
cidade do Zebu e à excelente aptidão ma­
ternal do TabaP.uã. É o casamento entre o 
bom e o ótimol É o gado mais indicado para 
ocupar as regiões de recente desbrava­
mento pecuário, ou seja, justamente aque• 
las regiões onde o Nelore tem imperado 
sozinho. 

Fig. 253 • Quem é capaz de afirmar que o 
bezerro não é um legítimo Nelore? No entanto, 
é um TABANEL, tanto quanto sua mãe. Notar 
a conformação óssea exatamente Igual, entre 
ambos. 

Fig. 255 - As vacas 
TABANEL 
apresentam maior 
capacidade 
digestiva que o 
Nelore comum. 
Esta é uma virtude 
transmitida pelo 
Tabapuã. Por Isso, 
o gado mostra um 
corpo um pouco 
mais profundo, 
caracterfstica esta 
preferida pelos 
abatedores de 
gado. 
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4.2.2 - TABAPUÃ x 
Guzerá ("TABAGUZ") 

A raça Guzerá vem fazendo farta divul­
gação de seu "Guzerá Mocho", obtido me­
diante infusão do sangue Tabapuã, na dé­
cada de 1990. A grande vantagem para o 
Guzerá é que, logo no primeiro cruzamen­
to, desaparecem os chifres, enquanto pra­
ticamente todas as demais, características 
milenares permanecem. Além disso, o Ta­
bapuã infunde uma esplêndida conforma­
ção frigorífica. 

Os criadores de Guzerá Mocho não se 
cansam de afirmar que "esse é o melhor 

Fig. 257 • Um Tabapuã preto? Nada disso. São produtos de 
Tabapuã, com Guzerá. Alguns criadores estão segregando este 
tipo negro para atender o mercado de gado leiteiro, sendo uma 
notável opção para uso nas vacas Giro/ando e holandesas puras. 

TABAPUÃ: a raça brasileira 

gado para o futuro do 
Brasil" e quem poderia 
ser contrário? 

O próximo passo será 
o cruzamento entre o ga­
do TABANEL com o TA· 
BAGUZ, na busca da me­
lhor matriz criadeira para 
todas as condições do 
mundo tropical. Este é o 
caminho mais seguro 
para os pecuaristas: é o 
caminho entre o correto 
acasalamento das ma­
trizes criadeiras escolhi­
das entre as raças mi­
lenares e aperfeiçoadas, 
rapidamente, pela me­
lhor raça neozebuína. 

Fig. 256 - O meio­
sangue TABAGUZjá 

nasce mocho, com Iodas 
as carac.teríslicas de 

Guzerá. Este é o gado 
ideal para cruzamento 

com o TABANEL, e com 
toda sorte de raças 

européias. 

Fig. 258 - Um legítimo 
TABAGUZ. Para ser um 
Guzerá campeão, faltam 

apenas os chifres! 
Também seria um 

campeão Tabapuã, se 
não fosse negro/ 

Esplêndida 
conformação, notável 
esqueleto, de umbigo 

curto e ótima 
caracterização. 
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Fig. 259- O TABAINDU (touro Tabapuã sobre vaca lndubrasil) já conta com 
dezenas de adeptos, no Brasil. Os resultados são magníficos, com animais 
de excelente contormaç5o e muita altura. 

4.2.3 - TABAPUÃ x 
lndubrasil ("TABAINDU") 

Segundo Torres Homem Rodrigues da 
Cunha, o gado lndubrasil foi o maior des­
perdício zootécnico da história do Brasil. 
Era um gado de muito peso, o mais alto 
dos zebuinos, tinha tudo para ser perpetua­
do, mas os criadores perderam-se nas 
brumas das pistas de exposições e o gran­
de gado caiu do trono que ocupou por mais 
de 30 anos. 

Modernamente, o lndubrasil sobrevive 
por conta de pouco mais de uma dezena 
de bons criadores mas o uso desse gado 
tem provocado sorrisos de satisfação. O 
touro Tabapuã faz milagres sobre a matriz 
lndubrasil! 

Os produtos nascem saudáveis, vibran­
tes, e logo estão roliços. O gado não perde 
sua grande altura e seu peso, lucrando por 
uma melhor conformação muscular. Este 
é um cruzamento que ~em ganhando mui­
tos adeptos, ultimamente. O TABAINDU 
tem seu lugar no mercado. É fácil imaginar 
o sucesso que fariam os filhos de um touro 
TABANEL ou TABAGUZ sobre vacas 
TABAtNDU. Este é um trabalho a ser rea­
lizado no futuro. 

Ag. 260 - Aqui pode estar a ressuffeição do gado-lastro lndubrasll. pois funciona/mente, o TABAINDU é multo lucrativo. 

Fig. 261 -A padronização racial do TABAINDU assemelha-se ao "/ndobrasil" selecionado nos Estados Unidos, México, Costa 
Rica, Venezuela, e outros pafses. 
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Fig. 262 • Novilhas 112 sangue TABAINDU, na fazenda de Armando Leal do Norte. As melhores serão emprenhadas por touro 
Guzerá leíteiro e as demais por um touro Holandês - continuando a pesquisa desse pioneiro e estudioso dos cruzamentos. 

Fig. 263 • Para ser um campeão lndubrasil, falta apenas o "gavião" nas orelhas. Quando ao comprimento das mesmas, basta 
obseNar que o moderno lndubrasil já está preferindo animais com esse mesmo comprimento. 

4.3 - CRUZAMENTOS SEQUENCIAIS 
Cruzamentos para Corte 

São aqueles destinados a manter um 
adequado grau de heteros,e no gado de 
criação. Muitos criadores utilizam o TA· 
BAPUÃ como reprodutor para formação da 
geração F-2. Realmente, diversas situa­
ções climáticas exigem um gado que não 
seja exatamente zebuino ou um cruza­
mento-base entre zebuínos, mas sim um 
gado-base que já contenha uma certa por­
centagem de sangue de gado europeu. 

Uma das vantagens dessa prática de 
cruzamentos é que as fêmeas podem ser 

TABAPUÃ: a raça brasileira 

enviadas para o abate, com boa lucrativi­
dade, no momento do descarte. A reposi­
ção, portanto, pode ser praticada num 
espaço de tempo bastante curto, em com­
paração com os zebuinos. 

Os cruzamentos sequenciais podem 
ser a melhor opção para as propriedades 
que já contam com alguma tecnologia de 
manejo e uma boa infra-estrutura. Pode­
se dizer que este é um dos mais sensacio­
nais progressos da moderna pecuária bra· 
sileira, para corte e para leite. 

Beef Sequential 
Matings 

Are those which are 
designed to maintain 

elevated degree of 
heterose in lhe breeding 

stock. Many breeders 
use lhe T ABAPUAN as a 

breeding buli to form an 
F-2 generation. One 

might say that this has 
been one of the most 
sensational steps for· 
ward in modem cattle 

raising ln Brasil. 
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The principal sequentiaf 
matings are: 

5.3.1- TABAPUAN + 
Chianina + Nelfore 

5.3.2- T ABAPUAN + 
Charolais + Nellore 

5.3.3 - T ABAPUAN + 
Red Angus + Nelfore 

5.3.4- TABAPUAN + 
Limousin + Nelfore 

5.3.5 - TABAPUAN + 
Devon 

5.3.6- TABAPUAN + 
Aberdeen 

- TABAPUAN + 
Chianina + fndubrasil 

- TABAPUAN + 
Charolais + Chianina 

-TABAPUAN + 
Friesian + Gyr 

-TABAPUAN + 
Schwyz + Guzerat 

-TABAPUAN + 
Jersey + Zebu 

Fíg. 265 - Bezerros de 4 
meses, oriundos de 

touro Chianina sobre 
vacas TABANEL. Um 

lote muito alto, 
lembrando mais o gado 
Nelore que o Chianina. 

Fig. 266 - Um lote de 
bezerros, lembrando 
visivelmente o gado 
Chlanina. Este é um 

resultado muito 
semelhante ao 
verificado nos 

cruzamentos terminais. 

Fig. 267 - Vacas muito 
saudáveis, férteis e 

lucrativas, oriundas do 
gado TABANEL, com 

sangue Chianlna. 
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Rg. 268 - Visivelmente, o resultado entre o uso da raça Chianina sobre vacas T ABANEL. Notar a profundidade torácica do 
Tabapuã, bem como a conformação do posterior. Mesmo sendo um '7ricross", o sangue Tabapuã garantiu o resultado final. 

Os principais cruzamentos sequenciais, 
para corte, do "Bicross" para formar o 
''Tricross", são os seguintes: 

4.3.1 -TABAPUÃ x Chianina 
x Nelore 

Este é o uso do touro Chianina sobre 
vacas TABANEL. Os produtos serão muito 
altos, compridos, com bom rendimento no 
abate. Lucrarão substancialmente em pre­
cocidade. Em regiões de boas pastagens é 
um gado muito lucrativo, sobre o qual po­
dem ser praticados diversos outros cruza­
mentos terminais. 

Também vem sendo empregado o touro 
Chianina sobre vacada TAl8AINDU, mas 
os resultados estão muito recentes. É fácil 
observar, no entanto, que serão franca­
mente lucrativos. 

Fig. 269 -·O uso do touro Tabapuã sobre 
vacada CHARONEL garante excelente 
resultados num programa moderno. 

TABAPUA: a raça hrasilúro 

Fig. 270 • Nas regiões de clima mais temperado, o gado CHARONEL é 
uma boa opção e a continuação dos trabalhos é feita com o touro 

Tabapuã, resultando em novílhas como essa. 
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4.3.2 - TABAPUÃ x 
Charolês x Nelore 

Existe muito gado CHARONEL no Bra­
sil, ou seja, o i:neio-sangue Charolês sobre 
vaca Nelore. E um gado de excelente con­
formação corporal e que vem agregar as 
virtudes do Tabapuã, no tocante à habilida­
de maternal e rusticidade. Esta tem sido a 
visão de criadores que têm preferido o 
Tabapuã como raça sequenciadora do pro­
grama de cruzamentos. Se os resultados 
já eram bons, com o Tabapuã tomam-se 
ainda melhores. 

4.3.3 - TABAPUÃ x 
Aed Angus x Nelore 

Foi Armando leal do Norte quem pri­
meiro utilizou o Red Angus num programa 
de melhoramento, com animais Tabapuã. 
Este exemplo já é seguido, hoje, por diver­
sos outros criadores, ho país inteiro. 

O Red Angus foi utilizado sobre vacada 
TABANEL para melhorar, ainda mais, os 
índices de precocidade e fertilidade•. A meta 
do programa era chegar à idade de abate 
aos 24 meses, com peso médio entre 17-
18 arrobas. 

Fig. 271 -Bezerros 112 sangue Red Angus com 
vacas TABANEL. Notar a conformação magni­
fica do esqueleto e da musculatura. 

Fig. 272 - O Red Angus reforçou o trabalho 
seletlvo, gerando animais de grande valor para 
a moderna pecuária. 

Fíg. 273 - O gado Red Angus admite o surgi­
mento de animais de pelagem "araçá", ou "lixa•, 
como se fosse um mestiço de Normando. 

-
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Fig. 274 - Vacas 1/2 sangue, de pelagem 
escura, oriundas de touro Red Angus, com 
Tabapuã e TABANEL, de pelagem escura 

Fig. 275 - Vacas- 112 sangue Red Angus, com 
Tabapuã, de pelagem •araçá". Pesaram entre 

416 - 450 kg aos 20 - 25 meses. Foram 
emprenhadas com touro Santa Gertrudis, 

para obter produtos terminais. 

Fig. 276 • Vacas 1/2 sangue, de pelagem 
escura, oriundas de touro Red Angus, com 
vacas Tabapuã e TABANEL. O rendimento 

final é o mesmo da pelagem "araçá". 

Fig. 277 • Vacas 112 sangue Red Angus, com 
Tabapuã. de pelagem •araçá". A foto já mostra 
a excelência desse acasalamento. 
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4.3.4 - TABAPUÃ x Limousin 

Este é o cruzamento mais utilizado na 
década de 1990. O Tabapuã vem sendo 
muito utilizado tanto para a formação da 
vaca TABANEL, indicada para receber o 
touro Umousin; como também para cruza­
mento direto com essa raça européia. O 
resultado, em termos de conformação cor­
poral, é simplesmente sensacional, devido 
às peculiares e virtuosas característica de 
carcaça do gado Tabapuã. 

Fig. 278 - Vacas 1/2 sangue Red Angus x 
TABANEL para retomo com o Tabapuã. 

Fig. 279 - O touro Tabapuã sobre vacada 
Red Angus x TABANEL produz crias 
formidáveis. ObseNar o temanho dos 
bezerros em comparação éls mães. ObseNar 
também a caracterização e o franco 
•azebuamento'' que aconteceu, mantendo um 
excelente padrão frigorffico. 

Fíg. 280 - Vacas 1/2 sangue, oriundas de 
touro Santa Gertruws sobre vacas TABANEL 
X Red Angus. As novilhas toram 
emprenhadas entre 13-14 meses, com touro 
Brangus {vermelho). O objetivo era formar a 
raça ·Red Norte·, de Armando Leal do Norte, 
em Carlos Chagas, MG. O peso m6dlo do 
lote fotografado era de 458-480 kg. 
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Fig. 281 • Vacas 1/2 Santa Gertrudis com sangue 
TABANEL x Red Angus. Obervar o excelente 
posterior. 

Fig. 282 • O uso de touro Limousin sobre 
vacada 112 Red Angus x TABANEL, garante 

excelentes animais para o abate. Trata-se de 
cruzamento que pode ser terminal. Observar 

este magnífico bezerro de corte. 

Fig. 283 - Bezerrada tanto 
sequencial como terminal oriunda 

de touro Limousln sobre vacada 
Red Angus - TABANEL. 

TABAPUÃ: tt raça bJ'llsilâra 

Fig. 284 • Vacas 1/2 Red Angus x TABANEL, 
lote vermelho claro, para retorno com o Tabapuã. 
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Fig. 286 · 
Resultado do 
uso de touro 
Chianina sobre 
vacada 
TABANELx 
Sta. Gertrudis. 

Fig. 287 • 
Resultado do 
cruzamento 
entre o Taba­
puã e o gado 
Devon, no Rio 
Grande do Sul. 

Fig.288 • Na fazenda de Armando Leal do Norte, os 
bezerros Llmousin obtidos de vac,iis 112 Red Angus x 
TABANEL enchem os olhos e mostram o acerto do 
cruzamento. 

Fig. 285 • A vacada TABA/1/EL x 
Chianína, depois acasalada com 
touro Llmousln, produziu este 
esplêndido resultado, na fazenda 
de Gersino Coser, em Medeiros 
Neto, BA. 

4.3.5 - TABAPUÃ 
x Devon 

Trata-se de um cruzamento que vem 
encontrando vários adeptos, nos Es1ados 
do sul brasileiro, em clima temperado frígi­
do. A raça Devon é uma das mais impor­
tantes do mundo atual, originária da Ingla­
terra. O sangue Tabapuã garantirá IITlaior 
rusticidade e melhor adequação geral ao 
clima do Hemisfério Sul. Este cruzamento 
terá grande importância logo mais. 

4 .3.6 - TABAPUÃ x 
Aberdeen 

Tanto o Aberdeen como o Aberdeen 
Angus são raças bastante apreciadas nos 
Estados sulinos do Brasil. Somente o Ta­
bapuã tem garantido bons resultados nos 
cruzamentos que estão se iniciando na­
quelas regiões de clima frio. 

Cruzamentos Sequenciais para Leite 

Estes cruzamentos visam formar o gado 
ideal para permanecer ao lado das casas, 
nas pequenas propriedades. Uma simples 
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Fig. 289 - Uma fábrica de fazer cama, els o 
resultado dos acasalamentos planejados por 
Armando Leal.do Norte. Aqui, o resultado de 
touro Tabapuã em vacada TABANEL x 
Chianina. 

olhada na ocupação fundiária do Brasil, 
permite detectar o seguinte: 82,3% das 
propriedades possuem área inferior a 50 
hectares. 

Ora, essas propriedades praticam, com 
certeza, a pecuária leiteira, e cujos produ• 
tos machos sejam adequados para o corte. 
Por conta dessa realidade, o gado Girolando 
sempre foi muito utilizado, de norte a sul do 

Fig . 290 • Também com Aberdeen vem sendo 
testado o gado Tabapuã, na atualidade, com 

bons resultados. O Tabapuã foi o único 
zebu/no que tem conseguido sucesso nas 

regiões frias do sul brasileiro. 
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Fig. 291 - Eis um notável novilho de corte, com 21 meses. O que mais seria 
necessário num modemo novilho de corte? (Nelore x Tabapuãx Limousin) 

país. O Gir garantia a taxa de sangue 
zebuína, com rusticidade, além da mansi­
dão e uma evidente aptidão leiteira. 

O Tabapuã vem sendo muito procurado 
e utilizado para tais cruzamentos, desta­
cando-se os seguintes: 

TABAPUÃ x Holandês - O cruzamento 
preferido pelos criadores que ordenham 
suas vacas, diariamente, sempre foi com o 
gado Holandês. O gado mais utilizado tem 
sido o Gir, formando o Girolando. Depois, 
o Guzerá leiteiro, formando o Guzolando. 
Agora, o Tabapuã já vai ampliando sua 
área de atuação e muitos têm preferido 
obter produtos "TABALANDO", ou "TABA­
NANDO", principalmente pelo alto valor 
das crias no momento do descarte. Além 
do mais, o leite propiciado nada fica a 
dever ao das demais raças zebuínas que já 
foram utilizadas em programas de melho­
ramento zootécnico. 

TABAPUÃ x Pardo Sulço x Guzerá · 
Este é um cruzamento muito comum no 
Nordeste brasileiro, onde o mestiço de 
Guzerá com Pardo Suíço (Schwyz) sem­
pre deu excelente resultado. Este mestiço 
é o gado preferido do "catingueiro", ,ou seja, 
do sertanejo das caatingas. 

Da década de 19.60 até o final dia déca­
da de 1970, existiu um lote de Tabapuã no 
Perímetro Irrigado de São Gonçalo, em 
Sousa, na Paraíba, em pesquisa oficial. Os 
fazendeiros aprenderam rapidamente as 
vantagens do cruzamento entre o Tabapuã 
sobre a vacada meio-sangue Guzerá/Par­
do Suíço. 

TABAPUÃ: ,, raça bra.,il,ira 



T ABAPUÃ x Caracu - Embora seja uma 
raça com poucos criadores, no Brasil, cons­
tata-se um crescimento no efetivo nacional. 
Muitos ainda se lembram do período em 
que o Caracu era uma raça importantíssi­
ma no Brasil, justamente por ser a única -
em todo o Hemisfério Ocidental - que, sen­
do de origem européia, encolíltra-se plena­
mente adaptada ao clima tropical. Muitos 
criadores apreciam as vacas 1 /2 sangue 
Caracu, pela rusticidade, aptidão maternal 
e relativamente boa aptidão leiteira. 

T ABAPUÃ x Red Polled - Este é um 
cruzamento que vem sendo bastante tes­
tado no Rio Grande do Sul. Acredita-se que 
os resultados venham a ser similares aos 
encontrados por ocasião da formação da 
raça Pitangueiras ( Guzerá x Red Polled). 
Lembra-se que o'Pitangueiras foi formado 
pelo Frigorífico Anglo, com objetivo de pro­
duzir muito leite e também excelentes no­
vilhos de abate, prontos aos 24 meses. 

-TABAPUÃ xJersey - São poucas as 
propriedades que cruzam o gado Jersey, 
com finalidade única de obter excelentes 
animais cruzados. Até o momento, o Jersey 
é mais utilizado como animal de seleção. 
Devido à mansidão inata do gado Tabapuã, 
diversos criadores de gado Jersey já estão 
admitindo realizar cruzamentos com esta 
raça zebuína, abrindo mais um campo pro­
missor para a raça. 

Além desses cruzamentos de mais des­
táque, o Tabapuã já vem sendo utilizado 
em rliversos outros, ampliando constante­
mente sua área de ação. 

Fig. 293 - Na fazenda de Armando Leal do Norte, em Carlos Chagas, MG, 
também um lote de Tabapuã foi submetido a um touro Holandês, com bons 
resultados dentro do que se esperava. 

Fig. 294 - Meio-sangue Tabapuã x Caracu 

Os que estão em franco crescimento 
são os seguintes: 

- T ABAPUÃ x Girolando • Este é o 
mais fantástico universo de criadores do 
Brasil, somando quase 83% das proprie­
dades rurais. São pequenas propriedades 
que precisam aliar a renda do leite com 
alguma receita no momento dos descartes 
para o abate. Esta renda extra é facilmente 
obtida por meio do uso de um touro Ta­
bapuã sobre a vacada Girolanda. 

Terminal Matings 

Are those which are 
estined for pastures, for 
confinement or for semi­
confinement (for beef or 
dairy purpose). They are 

powerful end products 
with a high meat yield. 
The cattleman use the 

T ABAPUAN and lhe 
best meat producer 

races, like: 

T ABAPUAN + Slmmental 
TABAPUAN + Llmousin 
TABAPUAN + Chianina 

TABAPUAN + 
March igiana 

TABAP'UAN + 
Piemontese 

TABAPUAN + Charolais 
T ABAPUAN + Canchím 
TABAPUAN + Hereford 
TABAPUAN + Angus 
T ABAPUAN + Sta. 

Gertrudis. 

Fig. 295 - Lote de novilhos de corte. no ponto de abate. Observar o excelente acabamento 
de carcaça. Todos são filhos de touro Tabapuã sobre vacas de diferentes raças européias. 
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- TABAPUÃ x Guzolando - Embora em número diminuto, o 
público do Guzolando comporta-se exatamente como o do gado 
Girolando. 

Ag. 296. Touro Caracu atrás das vacas Tabapuã que toram utllizadas para 
cruzamentos, com finalidade de melhoramento geral. 

Fig. 297 • Bezerro Tabapuâ x Caracu, no Estado do Paraná. 

Fig. 298 - Resullado do cruzamento do Tabapuã com o Red Polled, no Rio 
Grande do Sul. 

Fig. 299 • Na pecuária de corte, os confinamentos estão já levando em conta 
a grande importância da raça Tabapuã. O gado branco que se destina aos 
abates têm mui/o que ver com o gado Tabapuã. 

• 
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4.3.7 - O que fazer com o 
"Tricross"? 

Uma pergunta sempre atual dos fazen­
deiros é a seguinte: ''O que fazer com o 
gado "tricross", ou seja, aquele formado 
por 3 ou mais raças?"Trata-se do momen­
to de provocar um retorno ao sangue Zebu 
e a melhor receita tem sido o uso planejado 
do touro Tabapuã. Isso explica, em boa 
parte, porque as vendas de sêmen de 
Tabapuã aumentaram, significativamente, 
nos últimos anos. É comum ouvir que "o 
Tabapuã conserta qualquer gado, no cam­
po" e isso parece que está se tornando 
uma realidade. 

Os principais cruzamentos de Tabapuã 
com o gado "lricross" são os seguintes: 

· TABAPUÃ x (Chlanina x TABANEL ou 
TABAINDU) 

· TABAPUÃ X (Chianina x GUZONEL ou 
Guzerá/Nelore) 

• TABAPUÂ X (Charolês x GUZONEL ou 
Guzerá/Nelore) 

· TABAPUÃ X ( Pardo Suíço x Girolando) 

• T ABAPUÃ x (Llmousin x Nelore/ 
Pitangueiras) 

· TABAPUÃ X ( Umousin x GUZONEL ou 
Guzerá!Nelore) 

· TABAPUÃ leiteiro x (Guzerà leiteJro x 
Girotando) 

· (TABANEL x Red An gus) x STA. 
GERTRUDIS 

· (T ABANEL ou TABAGUZ x Red Angus) 
x CHAROLÊS 

- (TABANELou TABAINOU x Red Angus) 
X LIMOUSIN 

4.4 - CRUZAMENTOS 
TERMINAIS 

São aqueles destinados às invernadas, 
ao semiconfinamento e ao confinamento. 
São produtos possantes, de alto rendimen­
to em carne. Os pecuaristas utilizam o 
TABAPUÃ e as raças altamente produto­
ras de carne, tais como, entre os principais: 

· TABAPUÃ x Simental 
· TABAPUÃ x Limousin 
· TABAPUÃ x Chianina 
- T ABAPU~ x Marchigiana 
- T ABAPUA x Piemontês 
· TABAPUÃ x Charolês 
· TABAPUÃ x Canchim 
• TABAPUÃ x Hereford 
• T ABAPUÃ x Angus 
· T ABAPUÃ x Sta. Gertrudis 

TAijAPUÃ: "rnç<1 brasileira 



Parte 5 

-A AUALIAÇAf) 
DO TABAPUA 

Conceitos científicos 
de interesse para o estudioso que pretende colocar em prática a melhor 

maneira de avaliar um gado tropical. 
Este capítulo inicia com os conhecimentos básicos da Zootecnia, 

tendo em vista garan"tir ao moderno fazendeiro 
a chance de tomar as decisões corretas. 

Mostra o compromisso com a Ciência, 
as maneiras de avaliar um animal de corte, 
noções básicas de Melhoramento Animar, 

uma moderna aritmética para a pecuária tropical, 
o fácil método de avaliação gado norte-americano e, 

finalmente, a avaliação do Tabapuã, no campo, 
nas pistas de exposições 

e em um Centro de Pesquisa. 

--=---------~j 
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5.1 -COMPROMISSO COM A CIÊNCIA ZOOTÉCNICA 

/ n que significa uma raça manter um com­V promisso com a Cfência Zootécnica? Sig­
nifica estar atualizada com todas as descobertas cien­
tíficas que se sucedem no mundo e adotá-las. Significa 
não estar algemada a nenhum tipo de preconceito, 
fantasia ou superstição. Significa evitar de todas as 
maneiras possíveis qualquer chance de prejuízo para o 
usuário. Significa estabelecer um vínculo com a van­
guarda cientifica por meio de um Centro de Pesquisa 
que trabalhe a favor da raça. Significa contar com 
homens dispostos a enfrentar mudanças, a todo mo­
mento, desde que solidamente comprovadas pela Ciên­
cia. 

Não se trata de tarefa fácil no mundo moderno, 
principalmente no Brasil, onde a "Zootecnia" foi 
estabelecida durante décadas e décadas a partir do 
comprimento das orelhas de um bovino! Depois, veio o 
culto do volume do animal, onde valía mais aquele que 
era maior. Hoje, não muito diferentemente, nas raças 
zebuínas, advoga-se que o bom animal é o mais alto. O 
progresso é lento, portanto, dando pouca chance à 
Ciência. Poucos são os que dão ouvidos à pesquisa. 

Para complicar, os fazendeiros perguntam, com muito 
bom senso: "Qual Ciência? Ada Europa?" Realmente, 
a bovinocultura brasileira, até hoje, nas escolas, tem 
seguido um modelo notoriamente europeu. Finalmente, 
é importante lembrar que as entidades oficiais pouco 
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fazem para modificar esse cenário, no campo cultural 
dos fazendeiros. São pouquíssimas as aulas, os semi­
nários, os congressos, a literatura disponível no merca­
do. 

Pouca divulgação teve o trabalho de Bioclimatologia 
Zootécnica, do Prof. J. 8. VILLARES, e tantos outros 
realizados em vários países do Terceiro Mundo. Parece 
que existe um camuflado interesse em manter o país na 
escuridão científica, algo parecido com a escuridão da 
Idade Média. 

A raça Tabapuã nasceu para modificar esse cenário, 
nasceu com o compromisso de ser a mais lucrativa de 
todas até então. Para tanto, ela precisa ser veloz em 
suas decisões e mudanças de rumo, quando necessá­
rio. Precisa contar sempre com estatísticas que deixem 
claro que está na dianteira da pesquisa científica. Essa 
é uma tarefa um tanto ingrata para uma raça que é 
orientada por uma comissão de·criadores, cada um com 
suas idéias e tradições regionais. 

Antes de tudo, todavia, o Tabapuâ tem que manter os 
olhos elevados, enxergando o mundo inteiro, pois esse 
é o seu território, esse é o cenário onde precisa prestar 
trabalho. O Tabapuã nasceu para melhorar as demais 
raças, sendo ideal tanto para criação seletiva como para 
os cruzamentos em geral. Isso é o que se espera da 
raça. Isso é o que tem sido cumprido até agora. 



5.2 - COMO A UALIAR UM ANIMAL DE COR TE. 
NO MUNDO TROPICAL 

Não há lugar para desajustamentos na seleção: ou o animal é adaptado ao 
meio ambiente, ou de nada valerá uma seleção zootécnica para ganho de peso. 

Os práticos é que têm aberto as picadas para os teóricos, e essas picadas, 
no mundo tropical, estende-se pelo futuro afora. 

Uma arte, eis o que sempre foi a pecuária, enquanto regida por regras empfricas, 
transmitidas inicialmente, de geração a geração, por via oral e, mais tarde, 

por meio da escrita. Assim foram estabelecidos os princfpios da criação de gado. 

5.2.1 - Quando o ótimo 
é inimigo do bom 

iz-se que uma seleção é "zoo/ógica•quan­
do o acasalamento é feito entre animais 

portadores dos mesmos caracteres morfológioos de 
determinada raça, buscando-se, cada vez mais, a uni­
formidade étnica, ou seja, a pureza racial. Sendo essa 
seleção um "fator de sobrevivência", ou de preservação 
da espécie, então terá uma conotação econômica re­
presentando a segurança produtiva do patrimônio! 

Diz-se seleção •zootécnica• quando se acasalam 
animais visando principalmente uma finalidade econô­
mica rápida. A Zootecnia é ciência quando Investiga, 
por meio da experimentação e da observação, fenôme­
nos biológicos que se passam com os animais domés-

ticos, em determinado ambiente natural ou artificial. É 
arte, quando o homem, utilizando tais princípios, cria o 
animal e orienta sua multiplicação e sua exploração, 
disso auferindo lucros. 

''.A simples seleção zoológica pode não chegar a 
completar os propósitos da Zootecnia que, por sua vez, 
recomenda a seleção, dentro da mesma raça, dos tipos 
melhores, ou seja, aqueles de melhor conformação e 
rendimento econômico", diz DOMINGUES. Essa defi­
nição, na conceituação de uma pecuária rústica, quan­
do voltada para os Trópicos, deixa a desejar, uma vez 
que a seleção zoológica pode, também, obte r produtos 
de comprovada eficiência econômica para a região. Há 
dois ditados importantes que definem, com exatidão, 
esse casamento, nos trópicos: 

1) o caminho do meio é o caminho mais acertado. 
2) o ótimo é Inimigo do bom. 

Esses ditados, extraídos da sabedoria indiana e 



muito utílizados pelo sertanejo do Nordeste brasileiro, 
exemplificam que o animal precisa ser adequado ao 
meio-ambiente, antes de ser um excelente produto para 
carne ou leite. Por isso, preconiza-se, sempre, o cami­
nho do meio. Não seria conveniente selecionar somente 
massas musculares, más também não seria virtuoso 
selecionar magreza. 

O "ótimo", ou seja, o animal ultra-selecionado para 
corte, campeão nas pistas de julgamento, não raramen­
te é inimigo do ''bom", ou seja, daquele animal que serâ 
um adequado reprodutor na propriedade. A fêmea ul­
traleiteira sucumbe devido justamente à sua excelência 
produtiva pois seu organismo depaupera-se em grande 
velocidade, nos trópicos. Afirma BONSMA ( 1955) que 
"a seleção é nossa ferramenta mais poderosa e tem 
chegado o momento em que devemos racionalizar 
nossa produção pecuária sobre bases ecológicas". Ou 
seja, o criador precisa buscar um retomo à origem 
zoológica. Essa é a realidade científica. Cabe diferen­
ciar esse animal •ótimo• daqueles que realmente são 
ótimos por terem passado por testes de progênie. Aqui 
fala-se do "ótimo adotado" e não do "ótimo provado". 

Boa parte dos criadores tradicionais afirma, aberta­
mente, que não se devem utilizar os touros de escol, na 
seleção consangüínea, mas apenas aqueles que estão 
um pouco acima da média do plantel! Isso significa que 
os criadores, em seus currais, praticam as regras da 
Índia, mesmo sem as conhecer. Geralmente, o "ótimo" 
não é o mais prepotente, até por conta do excessivo 
trato que recebe! 

Assim. não cabe condenação às criações que prati­
cam uma seleção aparentemente mais zoológica que 
zootécnical Elas podem estar apostando no futuro! 
PIERRE FROMONT escreveui em "Economle Rursle" 
que "o menor cultivo e a mais insignificante criação 
animal resumem não algumas dezenas de anos, senão 
séculos, e inclusive contêm milhares de observações e 
ensaios. É, pois, importante que o Homem adote uma 
atitude de prudência, todas as vezes que encontrar uma 
forma de críação ou de cultura que ignore, por irracional 
que puder lhe parecer. Deve abster-se de condená-la, a 
priori, pois não se encontra diante do resultado do azar 
ou da fantasia, mas diante de ums ampla reflexão. 
Mesmo havendo muitos corrigir, também haverá muitas 
lições a conservar". 

JAY L. LUSH (1951) também partilha do mesmo 
ponto de vista: "A respeito dos animais, nós sempre 

-· 

tivemos a idéia de que a raça pode ser disposta numa 
rigorosa hierarquia, da melhor até a pior. Na verdade, 
cada ums destas tem suas vantagens e desvantagens, 
que variam de um espaço ecológico pars outro". Assim, 
cabem na prática moderna, tanto a seleção zoológica 
como a zootécnica. 

Se um animal entrar em conflito com o meio-ambien­
te, a renda da exploração decairá. Se o animal estiver 
casado com o meio ambiente. então a renda aumentará. 
Não há lugar para desajustamentos na seleção natural. 
Nesse momenlo, a seleção zoológica vem antes da 
seleção zootécnica, como fruto da prudência e da segu­
rança. 

O aperfeiçoamento zootécnico está na adaptação 
econômica do animal ao ambiente criatório ou na adap­
tação econômica do melo criatório ao animal. Se a 
adaptação não for econômica, então estará fora do 
campo da Zootecnia, pois esta visa obter uma renda 
lucrativa. Se o animal estiver ajustado às condições do 
meio, mas o seu rendimento não for lucrativo, então a 
prática da Zootecnia estará andando com muletas! 

5.2 .2 - A evolução contra 
o imobilismo 

ONCASTER dizia que os filhos se pare­
ciam com os pais, não porque fossem 

por eles gerados, mas porque pais e filhos haviam se 
formado de uma mesma matéria germinal. Com esse 
conceito chegava-se à "heredilariedade" que é o fenô­
meno da continuidade biológica da parte germinal do 
Indivíduo, através das gerações que se sucedem. ga­
rantindo a persistência da espécie. Ou, mais simplesmen­
te, é o fenômeno da continuidade biológica pela qual as 
formas vivas se repetem nas gerações que se sucedem. 

Recapitulando os pais da Zootecnia e da Zoologia, 
vê-se que uma particularização da seleção zoológica foi 
a "seleção nstursl"enunciada por DARWIN (1859), que 
nela baseou todo o processo evolutivo dos seres vivos. 
Essa doutrina preconizava que existia fatalmente um 
processo de escolha pela natureza, selecionando os 



indivíduos mais aptos e eliminando os menos aptos, em 
determinado meio. 

Essa seria a "seleção do mais forte", ou do mais apto, 
ou ainda a "persistência do mais apto", concepção esta 
de SPENCER, exposta por WELLIS (1813) e desenvol­
vida por MATHEW (1831 ), segundo THOMAS HUXLEY, 
além disso, ocorre também a mutação gênica, ao acaso, 
em pequena escala, que tanto pode dar resultados 
positivos como negativos. 

Afinal, "na natureza, a variabilidade é a coisa mais 
invariável", afirma WALTER. Os seres vivos, as plantas 
e os animais, variam na História, e variarão sempre. 
Principalmente os animais domésticos. Aqueles que 
mudarem de habitat variarão com muito maior intensi­
dade e rapidez! Como exemplo, pode-se citar a Inglater­
ra, onde convivem mais de vinte ramos de "Bos taurus", 
cada um com suas características, cada um em seu 
próprio hábitat. A França apresenta, modernamente, 49 
raças bovinas em sua enciclopédia animal e preconiza: 
"o maior patrimônio de um país em sua economia animal 
é a diversificação de suas raças". 

LAMARCK (1873) definiu sua teoria em duas leis 
básicas: 

1 - "Em todo animal que não atingiu o termo de seu 
desenvolvimento, o emprego mais frequente de um 
órgão qualquer fortifica-o pouco a pouco, desenvolve-o 
e lhe dá uma potência proporcional à duração desse 
emprego, enquanto que a falta de uso constante de tal 
órgão enfraquece-o sensivelmente, deteriora-o, diminui 
progressivamente as faculdades e acaba por fazê-lo 
desaparecer". 

2 - 'Tudo aquilo que a Natureza faz adquirir ou perder 
nos indivíduos, pela influência das circunstâncias, onde 
sua raça se encontra há muito tempo exposta e, por 
conseguinte, pela influência do emprego predominante 
de tal órgão ou pela falta do uso constante de tal parte, 
ela o conserva pela geração nos novos indivíduos que 
dela provêm, contanto que as modíficações adquiridas 
sejam comuns aos dois sexos·, ou àquelas que produzi­
ram esses novos indivíduos". 

Essas leis confirmam a "seleção zoológica• ao dize­
rem que o órgão poderia crescer, com o uso intensivo, 
até uma condição inesperada, de altíssima eficiência, o 
que é discutível diante da realidade! Diz ainda que o 

mesmo órgão, se permanecesse sem uso, durante algu­
mas gerações, degeneraria. Nesse ponto a seleção 
zoológica está casada com a seleção zootécnica. 

Tanto a seleção artificial como a natural não criam 
atributos ou formas novas. A seleção apenas oferece 
oportunidade para que se fixem tais atributos novos na 
descendência. O aparecimento de tais formas diferen­
tes, porém, resulta de uma faculdade própria do ser vivo, 
pois ele é capaz de variar fundamentalmente, gerando 
novas formas que se multiplicam hereditariamente. Essa 
variabilidade pode ser por hibridação, ou seja, pela 
mistura da~ espécies ou r§lças diferentes. 

Diz CU ENOT ( 1930): "E preciso renunciar à idéia de 
que a função cria o órgão. As variações aparecem ao 
acaso. Segundo as condições da vida, elas permitem ou 
não o funcionamento necessário à persistência das 
formas novas. A ordem aparente na evolução da maté­
ria viva é apenas o resultado da soma das desordens, 
provocadas pelas variações germinadas e os azares 
que determinam suas possibilidades de desenvolvi­
mento". 

Por Isso, CUÉNOT explicava que a passagem de 
uma espécie para um novo ambiente só teria êxito se 
levasse consigo as propriedades que lhe permitissem 
prosperar nele. A tais propriedades latentes, quase 
proféticas, deu o nome de ''pré-adaptação". Isso explica 
a adaptabilidade do zebuíno e a não-adaptabilidade dos 
taurinos no mundo tropical. 

Os neodarwinistas, adaptando a teoria de DARWIN 
aos conhecimentos atuais, dizem que as modificações 
são variáveis nos diversos indivíduos, e que permitem a 
seleção daqueles que apresentam "melhores varia­
ções", as quais seriam o resultado de uma evolução 
interior. 

Os neolamarckistas, sem negar essa afírmativa, acre­
ditam que essa evolução interior seja estimulada por 
condições ambientais, como as radiações cósmicas do 
solo, estimulantes infinitesimais (vitaminas, hormônios, 
alcalóides, toxinas, radiações, aminoácidos específi­
cos, ele.) que tanto afetam o tecído somático como o 
germinal. O sucesso ou fracasso da criação repousaria, 
primeiro, nos caracteres fortes ou fracos que os animais 
exibem e, segundo, na habilidade do criador em equili­
brar defeitos, ou seja, de sua habilidade em selecionar 
(AICE). 

A seleção aclara os atos instintivos úteis e os inúteis. 
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Os primeiros servem para a conservação do individuo 
e, consequentemente, da espécie. Os segundos levam 
à degeneração, tais como: porcas que comem seus 
filhos; vacas que se deixam ordenhar mesmo com a 
ausência de bezerros etc. - afirma PARAVICINI (1986). 
Por isso, L. M. WINTERS observa que não são exatos, 
mas aproximados, os resultados da aplicação dos 
princípios teóricos da Zootecnia. Diz ele: "Na criação, 2 
mais 2 nem sempre são 4; às vezes podem ser 5; o que 
quer dizer que o criador traéalhou com Inteligência; 
porém freqüentemente 2 mais 2 é igual somente a 3/" 

5.2.3 - A pureza 
genética e a 

pureza racial 

__J/ seleção perde-se nas brumas dos tem­c:;;7T pos. O clima e o homem sempre foram 
ativos agentes da domesticação, por meio da seleção. 
Se os animais virem-se, em dado momento, sem a 
vigilância do Homem, serão entregues à seleção natu­
ral e suas altas qualidades conquistadas pela seleção 
artificial, Inclusive a própria mansidão, desaparecerão 
com a volta à vida selvagem. Ê isto que se tern verificado 
nas regiões mais inóspitas do planeta, tanto com bovi­
nos, como com búfalos, caprinos,etc. 

Na Zootecnia, os práticos é que têm aberto as pica­
das para os teóricos. BP..KEWELL e os demais criadores 
ingleses de seu tempo anteciparam-se à criação da 
própria Zootecnia, que é obra do século XIX. "Os erros 
e os acertos dos criadores são o melhor materíal para o 
estabelecimento das regras, dÓs princípios, das leis a 
serem (ormuladas pelos zootecnistas que, ao generali­
zar, estão fazendo ciência", diz DOMINGUES {1975). 

LOUIS FAVRE definiu bem o casamento entre prá­
tica e teoria, na frase: ''A experiência mostra claramente 
que o melhor especialista é o que alia cultura geral ao 
conhecimento profundo de sua especialidade•. Ou en­
tão COMTE: ''A ciência não é mais do que uma sistema­
tização do empirismo•. 

Uma vez que a ciência, então, tem como ponto de 
partida a prática nos currais, é de se supor que seja 
pressionada por fatores próprios da psicologia humana. 
Por isso, BONSMA {1955) foi incisivo ao afirmar: "do 
ponto de vista humano, os três maiores obstáculos que 
impedem melhorar a produção animal são a ignorância, 
a superstição e os prejuízos". 

A unidade zootécnica de avaliação não é, como na 
Zoologia, o indivíduo ou o número de animais, mas a 
individualidade, a qualidade dos animais, ou seja, a 
capacidade de produção lucrativa do indivíduo. A ciên­
cia da hereditariedade esclarece que a seleção comum, 
ou massa!, é pouco eficiente na conquista de uma raça 
pura, estável para a maioria de seus caracteres étnicos. 
"Somente a seleção individual ou genealógica, ou das 
linhagens ou famílias, é que poderia levar uma raça a 
atingir a homozigose da maioria de seus caracteres, em 
menos tempo", diz PARAVICINI. 

Assim, um reprodutor de conformação ideal não dá, 
necessariamente, em sua descendência, fílhos unifor­
mes e, como ele, superiores. É que dois indivíduos 
podem assemelhar-se extraordinariamente e não se­
rem portadores de heranças s,emelhantes, isto é, serem 
portadores do mesmo genótipo. Diz LUSH (1951): "ge-
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nealogias idênticas não significam herança idêntica•. 
Pureza racial é uma coisa e pureza genética é outra. 

Um reprodutor registrado é indiscutivelmente portador 
de pureza racial. Mas seria ousadia atribuir-lhe pureza 
genética com a mesma segurança, segundo DOMIN­
GUES (1966). Isto porque a pureza genética decorre do 
estado de homozigose de seus caracteres. Quem seria 
capaz de afirmar que um reprodutor registrado seria 
portador de uma fórmula genética homozigotai? 

De um rebanho puro Holandês malhado de preto é 
possível obter-se um ou outro indivíduo malhado de 
vermel.ho que não poderá ser registrado na Holanda, 
pois essa pelagem foge do padrão da raça. É evidente 
sua pureza genética, mas não terá pureza racial ... 
Geneticamente ele é puro, mais puro do que seus pais, 
porque nunca gerará um descendente malhado de 
preto, ou de outra cor, senão a malhada de vermelho -
desde que acasalado com animais da mesma pelagem 
vermelha! 

Fig. 302 

A velha Zootecnia dizia que uma raça, quanto mais 
velha, seria mais pura! Esse conceito foi abalado pela 
Genética que veio demonstrar que uma raça pode ser 
multo velha e pouco homozigota. Já uma outra, poderá 
ser relativamente nova, e, no entanto, ser possuidora de 
maior soma de caracteres homozigotos. 

Em resumo: a Genética passou a limpo a questão da 
influência da alimentação, da ginástica funcional, da 
higiene - e outros fatores exteriores da criação - no 
melhoramento genético das raças de bovinos. Não é 
possível fazer melhoramento sem que haja carga gené­
tica no rebanho capaz de reagir favoravelmente a esses 
fatores de ambiente. ''.A única função, e Importantíssima, 
dos fatores ambientes", lembra DOMINGUES, "é reve­
lar a existência dessa carga genética dentro de linha­
gens ou famílias, determinando o ambicionado melhora­
mento genético". 
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5.2.4. Conclusão: 
adeus ao ''gado-fantasia" 

s hindufstas sempre vislumbraram o "animal 
do meio". não selecionaram animais muito 
altos, nem muito baixos; nem muito leiteiros; 

etc. A doutrina básica da religião hindu é a da não­
violência, tanto para o ser humano como para os ani­
mais. Assim, prejudicar a vida animal, no menor detalhe 
que fosse, já constituiria um crime que, por sua vez, 
condenaria seu autor a penas severas após a morte. 
Os hinduístas, por conta disso, não apenas proi­
biam o abate dos animais, como também proi­
biam qualquer "punição"ao mesmo, No conceito 
hindu, é tão proibido ferir ou prejudicar um animal 
como diminujr, pela seleção, suas chances de 
sobrevivência no meio inóspito. 

Se alguns atributos ditos ªzootécnicos" fossem 
incorporados à morfologia animal, trazendo prejuízos 
de ordem zoológica, isto seria considerado um atentado 
ao animal, um gesto de violência. Por exemplo: sele1sio­
nar animais mochos em região onde os chifres são 
necessários. Ou então, usar um touro de bainha muito 
longa em região de pedras e espinhos. Ou ainda utilízar 
touros de orelhas muito longas em região de plantas 
rasteiras e espinhosas, etc. Obviamente, nem todos os 
indianos seguem esses mandamentos, mas a lei é de 
caráter religioso e existe ainda hoje! 

Selecionar beleza, prejud'icando o desempenho exis­
tencial do animal, foge aos princípios religiosos da Índia. 
Daí, para não errar, o indiano sempre preferiu o "cami­
nho do meio", seguindo aquilo que pregou BUDHA para 
os humanos! Essa orientação é de grande sabedoria na 
seleção animal. Até no Brasil, ou alhures, no final das 
contas, essa sabedoria acaba sendo descoberta pelos 
criadores, a duras penas! 

Todo criador começa, como leigo, fazendo seleção 
como se fosse uma "loterian, apostando no sucesso de 
um ou outro touro. Com o tempo, diante dos fracassos 
acumulados, ao lado de poucos acertos, ele começa a 
preferir a prudência, o bom senso, a garantia dos passos 
curtos, e adota o "caminho do meio", deixando de lado 
os animais que se destacam, excessivamente, no plantel 
e que, quase sempre, provocam desilusões nas gera­
ções seguintes. Os mais atentos, enviam os animais 
expoentes, em termos de desenvolvimento, para as 
Exposições, mas continuam utilizando, na fazenda, 
apenas aqueles que estão um degrau acima do "cami­
nho do meio". O que é bom nas pistas acaba, quase 
sempre, não dando muito certo para a fazenda! Isso 
indica que o critério de avaliação dos animais das 
exposições não são os mesmos utilizados nos currais. 
Na década de 1980, os Estados Unidos começaram a 
questionar o papel verdadeiro das exposições, tanto 
quanto a Austrália,_ 

O mundo dos trópicos exige o organismo do Zebu, 
como solução ideal diante do meio-ambiente. Muito há 
a fazer, em termos de seleção zoológica e zootécnica no 
Zebu porque, agora, no Brasil, ele encontrou ambiente 
propício para manifestar e melhorar virtudes OI.! caracte­
rísticas que não teve ci,ance de manifestar, na lndia, por 
milênios seguidos; tais como: aumento de porte, de 
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altura, etc. O melhoramento funcional para carne e leite 
é lento, quando realizado por meio de animais puros. 
São esses, porém, que garantem a perpetuação dessas 
características. Não se cria ou se inventa, todavia, um 
atributo em Genética, diz a Ciência; ele tem que ser 
incorporado no repertório da raça pelos mecanismos 
ditados pela Natureza. Não existem milagres biológicos 
na Natureza! Cada acréscimo é uma vitória! Para en­
frentar os problemas do meio-ambiente hostil, como o 
mundo dos trópicos, a pureza genética tem um valor 
incalculavelmente superior ao valor da pureza racial a 
qual, na realidade, constitui uma simples convenção 
dos criadores. Nesse momento, as raças ancestrais 
pejorativamente denqminadas de "nativas" (como são 
denominadas, até na lndia moderna ou na Áirica) repre­
sentam o mais legítimo patrimônio pecuário da humani­
dade. As raças melhoradas, mediante a seleção artifi­
cial, não podem ser comparadas aos milênios de sele­
ção natural, ou zoológica, das raças ancestrais, onde a 
constatação final é a perenização. 

Esse caminho vem sendo trilhado por criadores bra­
sileiros, dentro de seus curraís, a partir de 1875, abrindo 
as picadas que, em breve, serão postulados da Ciência 
pecuária nos trópicos. O entrave da pecuária dos Trópi­
cos nao é provocado pelo Zebu em si, mas, muito mais 
pelo Homem. 
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5.3 · BUSCANDO UM MODE4O DE AVALIAÇÃO 
PARA A MODERNA PE CUARIA DE CORTE 

5.3.1 - Os tipos econômicos 
ou as aptidões 

do gado: discussão 

n I ma maneira de classificar os diferentes 
' U bovinos é por meio de sua provável finali­

dade econômica. Em Zootecnia, a expressão • Tipo" 
Indica a conformação que corresponde à determinada 
ulilização do animal. 

O tipo nada tem a ver com a "Raça•. Tipo não é uma 
característica raciall Assim, uma mesma raça pode 
especializar linhagens para corte, ou para leite, ou para 
dupla aptidão, obtendo - assim, "tipos" diferentes na 
conformação. Um exemplo seria selecionar a raça 
Chianina para leite que, historicamente, é apenas sele­
cionada para corte. O "tipo" já padronizado da raça 
Chianina é o de corte, mas isso não impede que seja 
possível obter uma parcela do gado com especializa­
ção para leite. O Chlanina, nesse caso, poderia vir 
a apresentar dois "tipos• diferentes. Já 
acontece algo semelhante com a raça 
Schwyz, em que se verificam li-
nhagens tipo corte e linhagens 
tipo leite. A região nordestina 
brasileira vem utilizando, há 
muitos anos, o Schwyz 
tipo carne, de porte me-
nor, de boa cobertura 
muscular e de media-
na produtividade lei-
teira, para cruzamen-
to com raças zebuí-
nas, no semi-árido, 
com sucesso. Já o 
Schwyz tipo leiteiro, 
muito utilizado na re-
gião tropical tempera-
da, de grande porte, 
sofrível cobertura mus-
cular e excelente desem­
penho em leite, provocou 
sérios distúrbios na renda 
daquelas propriedades do 
semi-árido! Existem, portanto, 
dois "tipos" na raça Schwyz, bem 
definidos, e cada um tem seu lugar e 
seu papel no mercado da moderna pecuá­
ria. 

A seleção através dos tempos criou os tipos 
zootécnicos ou econômicos, durante gerações sucessi­
vas. O tipo econômico tomou-se tão importante na 
Europa que já se registraram tentativas de se elimina­
rem as raças, visando selecionar ao máximo os 
caracteres correspondentes ao valor econômico do 
animal, colocando de lado os caracteres raciais. Dessa 
forma, o gado bovino seria criado tendo-se em vista 
apenas seu tipo zootécnico, quer para leite ou para 
carne. Algo similar a essa idealização é o que vem 
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acontecendo com a raça Brahman, nos Estados Unidos, 
cujos criadores perseguem um •modelo tipicamente de 
corte•, não se importando com a definição minuciosa 
dos caracteres raciais. 

Chegar a esse ponto, porém, não foi fácil, na história 
da pecuária. BAUDEMENT (1861) imaginou que a má­
quina viva, ou seja, o animal doméstico, seria aquele 
que realizasse uma única função econômica, com o 
máximo de rendimento. Tomou-se famosa essa sua 
doutrina de •especialização das funções•. Tentava, as­
sim, ajustar cada raça a um gênero único de emprego, 
de tal modo que pudesse garantir, para cada função 
econômica, o máximo de rendimento. Diz ele, textual­
mente: "A perfeição é a reunião de todos os caracteres 
que melhor correspondam a determinada exploração do 
animal; é a reunião das qualidades que, com exclusão 
de todas as outras, leva o próprio animal a um.a única 
espécie de serviço; é a especialização das raças•. 

SANSON (1907) combateu essa doutrina, com vigor, 
em seu "Traité de Zootechnie" concluindo da seguinte 

maneira: "a perfeição zootécnica não está ab­
solutamente na especialização mas so­

mente na exata adaptação das apti­
dões às funções•. Assim, não é 

o ajustamento que eleva, ao 
máximo, o rendimento da 

máquina, mas sim a ren­
da de sua exploração 

que, afinal, é sua finali­
dade prática. É impor­
tante lembrar que, 
ainda hoje, esse 
postulado de SAN­
SON (1907) está 
sendo vivido em 
muitos países que 
continuam confun­
dindo "volume do 
animal vivd' com o 

"volume do rendi­
mento produzido por 

área ocupada pelo úni-
co animal". 
Foi BARON, porém, 

quem velo dar a explicação 
final ao problema, ao afirmar 

que "o valor do animal depende 
Fig. 304 de sua adaptação às circunstân-

cias de qualquer natureza, no seio das 
quais é ele considerado, não Importa em que 

momento•. Daí iria se originar a famosa expressão de 
DECHAMBRE: •o animal melhor é aquele que, em 
determinada situação, é adaptado às exigências lo­
cais•. Por Isso, o termo "adaptação" é sempre mais 
Importante e deveria ser preferido em relação ao de 
"especialização". Esse ensinamento, para o mundo dos 
trópicos, é de extrema importância, muito embora, no 
momento em que foi escrito, nenhum fazendeiro esti­
vesse se Importando com o mundo tropical. 

Cada região pode exigir um determinado tipo de 
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gado. Quando a região exige extremada rusticidade, 
então o gado poderá até não exibir qualquer outra 
aptidão econômica, tal como para ceva ou para leite, 
mas terá a maior de todas as aptidões para aquela 
região: a aptidão de permanecer vivo! Assim, até o gado 
sem qualquer aptidão especializada poderá ser o me­
ihor, sob determinadas circunstâncias! 

Existem várias finalidades econômicas na pecuária 
mas, no mundo ocidental, as principais são: 

1 - Tipo de gado precoce, para carne. 
2 - Tipo de gado leiteiro. 
3 - Tipo de gado misto, para carne e leite. 
4 - Tipo de gado comum, sem aptidões especializadas. 

A aptidão para ceva é a faculdade que o animal tem 
para atingir rapidamente o "estado de açougue", depen­
dendo diretamente da precocidade, da capacidade trans­
formadora, da disposição especial para deposição de 
gordura e também da conformação que possibilite um 
mínimo de desperdício no abate, permitindo um alto 
rendimento da carcaça em rel'ação ao peso-vivo. Dentro 
dessa definição enquadram-se as raças Polled Angus 
(bovina), Polland China (suína), South Down (ovina), 
Arbor Acres (galinha), segundo PARAVICINI TORRES 
(1986). 

A aptidão leiteira é a faculdade que possuem as 
fêmeas de certas espécies de produzirem uma quanti­
dade de leite acima das necessidades de suas crias. A 
mais notável é a Holandesa Preta e Branca, embora 
seja dependente das condições climáticas de cada país. 

A aptidão manteigueira é independente da aptidão 
leiteira. Raças como a Jersey e Guernsey apresentam 
um leite gordo, de glóbulos g1raxos de grande tamanho, 
produzindo uma manteiga firme, de cor mais carregada 
e cheiro particular. 

A avaliação do ''tipo corte" baseia-se, essencialmen­
te, em duas coisas; nas características desejáveis do 
animal como produtor de carne e na sua condição de 
desenvolvimento e engorda. Trata-se de uma avaliação 
difícil, pois exige a participação de vários fatores ao 
mesmo tempo, tais como: velocidade de crescimento, 
peso à desmama, fatores do meio, etc. Também a 
aptidão leiteira não é fácil de ser determinada apenas 
visualmente, exigindo a pre.sença de diversos outros 
fatores. 

5.3.2 - O tipo europeu 
versus 

tipo tropical 

animal é um capital, sim, mas também é uma 
máquina viva, realizando múltiplas funções. 

Qua se a a mais imp_ortante? No reino animal, a função 
mais importante é "permanecer vivo". A segunda mais 
importante é "preservar a espécie". 

O animal é considerado, em si, um capital, um produ­
to gerador de lucro ou de renda. Ele já conta com essa 
função econômica, embutida em sua condição de ani­
mal doméstico. O clima temperado, ou as regiões ame­
nas podem considerar como "funções econômicas" 
aquelas apresentadas pelos ''tipos", tais como o de 
corte, o precoce, o leiteiro, etc. mas as regiões de 
inclemência climática exigem alguma coisa mais, pois, 
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nem sempre, o animal ideal será aquele típico de corte, 
ou precoce, ou leiteiro, encontrados no clima tempera­
do. O ideal para as regiões inóspitas exige uma roupa­
gem diferente. 

A conceituação de ''tipos zootécnicos" poderia se 
adequar, então, para o mundo tropical, adotando os 
ensinamentos dos pioneiros citados, e de tantos outros, 
que enxergaram além de suas fronteiras climáticas. 
Essa adequação permitiria a classificação dos "tipos" 
em dois grupos, a saber: 

Grupo 1 • Tipos ajustados integralmente ao meio­
ambiente, ou seja que conseguem permanecer vivos, 
produtivamente, nos piores momentos. Além de ficar 
vivo, esse tipo zootécnico manterá um bom índice de 
prolificidade, preservando e perenizando as caracterís­
ticas da espécie. 

Grupo 2 · Tipos melhorados em suas funções de 
usufruto econômico imediato, tais como o melhor rendi­
mento em carne, em leite, em precocidade, ou em 
manteiga, etc. 

No mundo tropical, portanto, a especialização 
zootécnica parece não ser o único caminho. O Brasil, 
depois de gastar várias décadas, tentando transladar os 
conhecimentos e o gado da Europa para o clima tropical, 
está descobrindo que o mais adequado é adotar, de 
uma vez por todas, os ensinamentos provenientes tam­
bém da terra-mãe do Zebu, e melhor utilizar aqueles 
obtidos no próprio chão brasileiro. Entre todos os en­
sinamentos, o brasileiro vem confirmar os estudiosos 
clássicos, ao crer que o melhor tipo econômico é aquele 
que antes sobrevive saudavelmente, sob o regime cli­
mático tropical. Depois dessa "aptidão para a sobre­
vivência saudável", qualquer melhoramento pode ser 
considerado como sempre benll'.indo. 
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Alguns ortodoxos dirão que o ajustamento ao meio­
ambiente é condição básica da Zootecnia, sem o qual 
não se pratica o melhoramento. Assim sendo, não se 
trataria de "tipo econômico• e sim de qualificação prévia 
do animal para se enquadrar na seleção zootécnica. 
Considerando-se o animal como uma fábrica, esta po• 
daria ser dividida como sendo do "tipo viável" e do "tipo 
Inviável", e, dentro dessa classificação, poderiam surgir 
outras especificações. 

A função zootécnica, portanto, na tradicional divisão 
dos "tipos zootécnícos" (carne, leite, manteiga, etc) é 
indicada para os demais taurinos, ou produtos cruza­
dos, de clima temperado, mas não necessariamente 
para os animais tropicais da atualidade! O 
enquadramento das raças em "tipos• é uma maneira 
sutil de considerar o Zebu como um animal não 
classificável. É pretender que a Zootecnia seja mais 
forte que a Zoologia! E isso não é muito adequado para 
os trópicos. 

5.3.3 - Avaliação 
tropicalista 

para um gado tropicalista 

~ dotar programas governamentais de c:;:JT melhoramento animal, visando obter 
produtos ditos "modernos", de acordo com os preceitos 
europeus ou norte-americanos, tem sido prática corren­
te nos países tropicais mas, não (aramente, os produtos 
levam à desilusão ou decepção, pois rapidamente defi­
nham e morrem, por não estarem aptos a cumprir as 
duas primeiras funções econômicas e que, no regime 
tropical , são as duas mais importantesm como já visto 
acima. Estas funções, cabe lembrar, são as seguintes: 

a) permanecer vivo; 
b) garantir a preservação da espécie. 

A Índia é um grande exemplo dessa divisão racional: 

172 

o Zebu está selecionado, naturalmente (zoologicamen­
te), por milênios, e representa, sem margem de dúvidas, 
um enorme capital. Afirmar que ele não permite uma 
obtenção de renda, naquela região, é tentar esquecer a 
Importância da pecuária na agricultura e nos costumes 
Indianos. 

A um país como a Índia e, também, à maioria dos 
países tropicais, não interessa adotar apenas os "tipos 
econômicos• europeus, mas sim tentar acre.scentar 
novas funções econômicas ao Zebu, pois esta espécie 
já preenche uma parte substancial das funções de um 
gado altamente lucrativo para a sociedade em geral. 

Por que é de grande importância essa nova classili· 
cação? Porque o Zebu pode ser selecionado para 
cama, tanto quanto para leite, como para manteiga, 
precocidade, etc., de acordo com seu país ou região• 
bem como pode ser mantido da maneira como tem sido 
selecionado por milênios ... 

Seguindo-se unicamente o pensamento da Zootecnia 
européia, os zebuínos seriam dizimados em pouco 
tempo, para dar lugar a mestiços mais produtivos. Esse 
foi o caminho tentado no Brasil, na África e em outros 

Quadro .11 
Herdabil1dade e sua correlacáo com a lactaçao 

Fenot,p,ca e a lac 

Discriminação Herdabilldade 

• Cabeça e pescoço 0,30 
• Espádua e peito O, 15 
• Dorso e lombo 0,31 
• Garupa e coxas 0,32 
• Pés e pernas O, 18 
• Forma e volume do úbere 0,08 
• Inserção do úbere 0,06 
• Úbere, tetas e veias 0,27 
• Qualidade geral o, 12 
• Caracterização racial 0,32 
• Classificação final 0,31 

Correlação c/ 
lactação 

0,05 
0,02 
0,08 
0,00 
0,00 
o, 10 
0,04 
o, 12 
O, 14 
0,07 
0,07 

países, mas nenhuma das mestiçagens praticadas con­
seguiram perpetuar seu elevado desfrute. E mais, tam­
bém não conseguiram adaptar-se ao regime rústico, 
com eficiência comprovada. O fazendeiro tomava-se 
escravo do boi, bem ao contrário do que acontecia com 
o Zebu! 

A classificação européia dos "tipos econômicos" é 
essencialmente imediatista e, como tal, pouco tem a ver 
com o Zebu, pois este conta com uma enorme área para 
sua expansão, mesmo não preenchendo os requisitos 
daquela classificação. 

Foram aquelas duas funções • permanecer vivo e 
perpetuar a espécie • que permitiram a existência de 
algumas raças no planeta Terra até hoje. Quantas 
outras teriam sucumbido no correr da História? O mun­
do dos trópicos mostra, comumentemente, muitas no­
vas raças, geralmente bimestiças, sucumbindo e extin­
guindo-se nas regiões mais rústícas. O mercado pouco 
esclarecido adota •modismos" e, por conta disso, en­
gendra novas variedades para os mais diferentes ecos­
sistemas, como se pudesse plasmar, em algumas déca­
das, aquilo que a Natureza levou milhares de anos para 
fazer! O preço dessa presunção é o extermínio de 
grande quantidade de animais, aparentemente de exce­
lente aptidão para corte ou para leite, mas de frágil 
aptidão para viver nos trópicos! 
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Os julgamentos em exposições de gado Zebu, ado­
tando os '1ipos" europeus como ba~e de avaliação, não 
podem levar a um salutar fulturo! E preciso repensar o 
sistema de avaliação de gado tropical. KNAPP & 
NEWMANN (1960) contam que, num cotejo feito em 
Oklahoma, competentes juízes escolheram 74 novi­
lhos, dividindo-os em três grupos, classificando-os de 
superiores, médios e piores, no concernente ao "ganho 
de peso". Depois, no momento de conferir a classifica­
ção, verificaram que acertaram apenas 50% dos ani­
mais, tendo deixado de fora notáveis ganhadores de 
peso! O julgamento pelo olho tem levado a inúmeros 
danos e atrasos, mas ainda é o meio de julgamento mais 
empregado durante as exposições! (Ver Quadro 41) 

5.3.4 - O Rendimento 
Integral 

THANASSOF (1947) comenta que "o 
boi, sendo originário de regiões de clíma 

temperado, não resiste aos extremos. Assim, na vizi-
nhança do pólo, ele é substituído pela rena; já nas 
tórridas proximidades do Equador, cede lugar ao came­
lo. Nos climas temperados, pelo contrário, o criador 
pode aperfeiçoar as funções econômicas até um ponto 
máximo. Nas regiões frias, o animal desenvolve apti­
dões para o acúmulo de gordura, diminuição dos mem­
bros, prolongamento dos pêlos, etc. Já nas regiões 
tropicajs, desenvolve aptidões para redução da gordu­
ra, aumento dos membros, prolongamento de partes 
adiposa, redução dos pêlos, eté'. A Natureza, portanto, 
faz a sua seleção, implacavelmente, com muito mais 
eficiência que o Homem! 

As discussões são controvertidas ao redor da per­
gunta: "quais os atributos que devem merecer maior 
atenção: os econômicos ou os estritamente raciais?' E 
o que seriam atributos econômicos? Aqueles atributos 
de adequação ao clima não seriam econômicos? 

PARAVICINI TORRES ( 1986) menciona que um dos 
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caracteres econômicos mais importantes é o denomina­
do de "rendimento íntegra/", ou seja, a faculdade de 
transformar maiores quantidades de alimentos em pro­
dutos úteis. Os animais que apresentassem melhor 
rendimento seriam conservados na seleção: os demais 
seriam eliminados! Diz PARAVICINI que o rendimento 
integral é o atributo mais variável dentro das raças 
aperfeiçoadas de hoje e, nos países de pecuária avan­
çada, constitui o ponto mais importante na avaliação 
dos reprodutores, selecionando aqueles que procriam 
animais que atingem mais rapidamente o "ponto de 
abate", isto é, o peso e conformação necessários em 
menos tempo. 

O rendimento integral, nos trópicos, pode ser defini­
do como a soma do valor econômico das seguintes 
produções: leite/ano, crias/ano, peso próprio, matéria 
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gorda/ano. O detalhamento dessa fórmula poderia in­
cluir o valor dos sub-produtos tais como: estrume, 
vísceras, cálculos biliar, couro, etc. 

Os atributos econômicos são muito mais influencia­
dos pelas condições do meio-ambiente e, sobretudo, 
pela alimentação. Já os fatores raciais são de maior 
força hereditária. Quando em homozigose, verifica-se a 
fixidez da forma dos chifres, das orelhas, da cor da 
pelagem, pois sua expressão fenotfpica é determinada 
pelo genótipo, sem influência direta do ambiente, da 
alimentação, ou outros fatores. 

Essa polêmica é interessante ao Brasil, pois uma ala 
afirma que ''não se ordenham chifres e orelhas, e 
tampouco são colocados na balança o ângulo da orelha 
e a cor da pelagem". Enquanto isso, a outra ala diz que 
"ninguém conhece a avó de uma vaca leiteira não­
tropical, pois o meio ambiente já a líquidou por não ter o 
principal fator econômico, ou seja, a aptidão para a 
sobrevivência". E arrematam a questão. perguntando: 
"de que adianta encontrar um animal muito pesado e de 
excelente conformação muscular se ele será virtual­
mente liquidado pela inclemência do clima tropical?" 

O Zebu vinha sendo julgado como se a excelência 
bovina precisasse ser avaliada somente após o abate. 
Assim, os juízes esmeravam-se em elogiar as caracte-
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rlsticas cámeas do indivíduo quando, na realidade tro­
pical, o mandamento principal era e continua sendo 
"ficar vivo, saudável e produtivo''. Espera-se, portanto, 
uma mudança substancial na maneira de avaliação dos 
zebuinos, pois essa espécie bovina é a mola mestra na 
viabilização da pecuária tropical. 

5.3.5 - Prós e contras da 
__íl especialização 

c;7T hereditariedade da conformação para 
corte é relativamente baixa, girando ao 

redor de 30%. KNAPP & CLARK (1 950) diz que é de 
28%; E.J.WARWICK (1958) diz 26% embora afirme que 
outras 18 apreciações apontem para 27%. Depois de 
analisar 1.180 pares de mãe-filhas, da raça Ayrshire, 
FREEMAN & DUNBAR (1955) chegaram à conclusão 
de que havia uma grande dificuldade para se achar uma 
adequada correlação entre a forma do animal e a produ­
tividade, ou o exterior e a lactação. (conforme citação de 
IVAR JOHANSSON, em "Genetícs Aspects of Dairy 
Cattle Breeding" - Edinburg and London, 1962). (Quadro 
41 ). 

A.M.LEROY, em um trabalho realizado na França, 
chegou à conclusão de que o único índice de correlação 
realmente positivo, com o rendimento em leite, parecia 
ser o comprimento da cauda! Comprimento esse que, de 
certo modo, popularmente, podia indicar ainda o maior 
tamanho do corpo da vaca. Isso vem coincidir com a 
observação corrente de que as vacas mais compridas, 

dentro da mesma raça, são ou podem ser as mais 
produtivas • segundo DOMINGUES ("Gado Leiteiro 
para o Brasil', . Sabe-se, por tradição, que as vacas 
maiores, dentro da mesma raça, são normalmente as 
melhores produtoras de leite e também de matéria 
gorda. 

Nada impede, porém, que os criadores façam sele­
ção pelo tipo, pois afirma IVAR JOHANSSON que "não 
há correlação genética negativa entre exterior e utilida• 
de". Ou seja, mesmo que o resultado de tal seleção não 
seja de muita eficácia, pelo menos não será um retro­
cesso no trabalho do criador. 

Afinal , assim como é exagero selecionar apenas 
certas características raciais, denominadas "fancy 
points", assim também será condenável a paixão na 
busca da especialização. Qual das duas será pior? 
Responde J. HAMMOND (1957) que "a criação de 
animais com finalidades comerciais, tal como para leite 
ou carne, é um assunto muito diferente do que a simples 
criação de "plantéis-fantasia" . ("Breeding animais for 
commercial purposes such as milk or meat production is 
quite a different matterfrom thecreation offancy breeds"). 

Conclusão • é importante lembrar que a perfeição 
animal não está, portanto, na especialização das fun­
ções, pois esta nem sempre oferece o máximo de 
rendimento ao criador. Além do mais, essa especializa­
ção, se levada ao exagero, poderá provocar sérios 
prejuízos e, qulçás, poderá custar a vida do próprio 
animal. São frequentes os casos de esterilidade, de 
desequilíbrio orgânico (galactorréia, e outros), ou de 
estado patológico grave (tuberculose, por exemplo) 
quando se busca, com desmedido afinco, a especializa­
ção do animal. 



5.4 - O MELHORAMENTO ANIMAL 
Considerações Básicas 

Qual é a grande diferença entre a seleção natural (seleção zoológica) e a seleção 
artificial (seleção zootécnica)?Pitorescamente, dizia Brewbaker: " Na seleção 

natural pergunta-se "o que será eliminado?n e na seleção artificial praticada pelo 
Homem pergunta-se "o que será escolhido?" 

5.4.1 - Definição 
de "Raça" 

__J{ final, o que seria um animal de raça pura? c:;7T O que significa, realmente, a palavra 
"raça" que tantos embates tem provocado? Esta síntese 
traz uma luz sobre o assunto. 

O conceito de "raça" foi o que mais variou com a 
evolução da Zootecnia. Raça significa ''raiz" . BUFFON 
afirma que a raça "não era mais do que uma variedade 
da espécie, criada e fixada por influência do clima, da 
alimentação e até dos costumes". 

WILCKENS (1905) explicava: "entende-se por raça 
um grupo de animais semelhantes, formados por uma 
adaptação a condições da mesma natureza. Se estas 
condições persistirem, a conformação da raça se man­
tém e se transmite de modo constante. Desde que 
mudem, verifica-se também uma mudança na confor-

mação e na produção dos animais que constituem a raça 
" 

O mesmo WILCKENS afirma que 'as raças existem 
somente nas idéias, ou nos sistemas científicos do 
Homem, do mesmo modo que os gêneros, espécies e 
outros conceitos que servem para classificar os corpos 
da natureza". 

Segundo SANSON (1907), a única definição exata 
de raça é também a mais breve entre todas: "raça é a 
descendência de um casal primitivo". 

L YDTIN & HERMES (191 O) também acreditavam 
que "os animais que formam uma raça vivem em condi­
ções semelhantes". Esse conc,eito seria endossado por 
KRONACHER (1922), o qual textualizava a respeito: 
"( ... ) o conceíto é válido quando as condições de vida 
são iguais, pois isto garantirá, nos descendentes dos 
animais da mesma raça, determinadas propriedades 
que lhes são comuns". 

CUENGA (1945) dá sua definição de 1raça: "é um 
grupo de animai~ da mesma espécie que, por suas 
caracterfsticas morfológicas e fisiológicas e por seu 

Fig. 308 



Fig. 309 

gênero de vida, demonstram possuir uma origem co­
mum, cujos dados externos, qualidade e quantidade de 
sua produção e /Imites extremos da mesma, nas condi­
ções normais da vida, os distinguem dos demais grupos 
de animais da mesma espécie, e que são capazes de 
transmitir geneticamente estas características econô­
micas e características biológicas". 

DOMINGUES (1966) resume a questão da seguinte 
forma: "a raça é composta de cinco elementos: 

1) tem algo de convencional, de consenso ou acordo 
mútuo entre os criadores. 

2) os animais devem ter uma origem comum, pois é 
ela que garante a persistência dos caracteres raciais. 

3) devem ter semelhança de caracteres raciais e de 
predicados econômicos. 

4) esses caracteres raciais repetem-se a cada gera­
ção, pois são hereditários. 

5) deve ser considerada como um produto também 
do ambiente onde se formou e vive, pois este permite e 
favorece a expressão da raça e sµas características 
próprias." 

Em resumo, DOMINGUES define a raça como sendo 
"um conceito convencional que diz respeito a um con­
junto de animais da mesma espécie, com origem co­
mum e possuindo caracteres particulares, inclusive qua­
lídades econômicas que os tomam semelhantes entre 
si, tanto quanto diferentes de outros agrupamentos da 
mesma natureza, e que são capazes de gerar, sob as 
mesmas condições de ambiente ou semelhantes, uma 
descendência com os mesmos caracteres morfológicos, 
fisiológicos ou zootécnicos". 

V.A.AICE (1951) afirmava que "ao invés de se falar 
em animais de raça pura ("purebred'? devia-se dizer 
animais registrados". Segundo ele, o que garante a 
pureza do animal é o registro e não sua pureza genética, 
coisa que eles podem não poss1Uir. Explica seu ponto de 
vista lembrando que muitos descendentes de animais 
puros, registrados, são inviáveis para conquistarem o 
registro próprio. Se fossem filhos de animal puro, 
geneticamente, também bs descendentes, todos, se-
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riam registráveis... com certeza! 
ADAMETZ (1926) endossava essa mesma opinião: 

"nunca se deve perder de vista que a denominação de 
raça é, em boa parte, algo arbitrária e convencional". 

P .J. GADZAR escreveu: "raça é uma unidade artificial 
de classificação que depende de aceitar-se como tal 
certo agrupamento de animais domésticos pelos pró­
prios criadores". Assim, seria algo de convencional! As 
raças seriam, então, o resultado de um trabalho huma­
no, seja considerando-as como um produto natural 
(raças primitivas), ou mesmo formadas pelo Homem 
(raças derivadas). 

Conceitualmente, portanto, os Livros de Registro 
Genealógico imperam mais que a pureza genética! 
Assim, a raça está longe de ser uma coisa estática, pois 
é apenas um estágio evolutivo de certa população, em 
constante processo de aperfeiçoamento no meio-am­
biente. 

As raças dividem-se em: naturais e artificiais. 

a) Raças naturais · também chamadas "primitivas", 
comuns, rústicas, não melhoradas. São aquelas que se 
formaram naturalmente, sem a intervenção do IHomem. 
Estes animais vivem e se reproduzem em condições 
naturais, não tendo função especializada, objetivo de 
exploração mais intensiva. Aqui, a única seleção é a 
natural. Os indivíduos são dotados de grande rusticida­
de e robustez, bom estado de saúde, temperamento 
vivo e formas harmônicas. Seu tamanho está em rela­
ção com os recursos locais e sua ossatura de acordo 
com o meio. A pele e os pêlos desempenham suas 
funções de conformidade com as exigêncías orgânicas. 
O panícula é desenvolvido e os pêlos são compridos, 
nas regiões frias. São animais tardios, porém de desen­
volvimento normal, sem raquitismo. A vaca dá leite 
suficier:ite para a cria. Resistem bem às moléstias para­
sitárias e microbianas e às variações do clima. Não se 
deve confundir os animais dessas raças com os "dege­
nerados" das raças melhoradas, quando não possuem 
os predicados acima citados. 

b) Raças artificiais• Dividem-se em melhoradas e 
aperfeiçoadas. As melhoradas possuem apenas alguns 
dos requisitos das aperfeiçoadas, ou todos eles, mas 
em intensidade moderada. O melhoramento ininterrupto 
leva ao aperfeiçoamento. As raças ditas aperfeiçoadas 
são produzidas pela seleção racional, em condições 
vantajosas de solo e clíma, sendo especializadas no 
exercício de uma determinada função. Possuem grande 
valor não só como produtoras, mas como reprodutoras, 
pois transmitem aos mestiços suas qualidades vantajo­
sas. A raça aperfeiçoada, ou de puro-sangue, raça 
nobre, de pedigree, "purebred", ou "thouroughbred' , 
apresentam os seguintes requisitos: a) maior volume, 
animais maiores e mais pesados. b) melhor qualidade: 
aperfeiçoamento das formas, da resistência orgânica, 
adaptação do produto ao gosto do comprador. c) maior 
potência transformadora cfe alimentos, aumentando o 
poder de produzir mais depressa com o mesll)O capital, 
diminuindo o preço de revenda dos animais. E .a preco­
cidade tão desejada na Zootecnia. 

As raças que ocupam imensas áreas são denomina­
das "cosmopolitas", tal como o Holandês, o Brahman, o 
Nelore, etc. Já as raças que ocupam áreas restritas são 
denominadas "topopolitas", como o cavalo bretão, o 
cavalo pantaneiro, etc. 
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5.4.2 - A Produção 
de Carne 

___í{ s idéias dominantes nos Estados Uni­c:::::;'T dos, até 1878, sobre o tipo ideal de boi 
de corte, favoreciam o animal de grande estatura, de 
pernas longas, de cabeça levantada, de ancas altas e 
proeminentes, de quartos compridos. Os partidários da 
raça Hereford, a qual não tem esses caracteres, criaram 
a teoria das pernas curtas e a associaram ao boi 
precoce e de maior rendimento. Esta teoria iria mudar o 
rumo da pecuária de corte e continuaria prevalecendo 
até hoje. Somente o surgimeinto do Zebu no Ocidente, 
como gado também destinado ao corte, constituiu novi­
dade suficlente para uma nova revisão e mudança nos 
rumos dos conceitos zootécn·icos. Até hoje, no entanto, 
a grande maioria dos conceitos são emitidos partindo do 
gado do Hemisfério Norte, considerando-se o Zebu 
como gado inferior, por não ter passado ainda por um 
substancial melhoramento. 

Com o acelerado desenvolvimento do Zebu, tanto no 
Brasil como nos Estados Unidos e Austrália, espera-se 
um novo surto doutrinário sobre a pecuária de corte, 
principalmente aquela praticada nos trópicos. 

A precocidade que garantiu o domínio do Hereford, e 
suas pernas curtas. derivava da rápida consolidação 
dos ossos, não importando se eles fossem curtos ou 
longos (BORGES. 1947). Chamava-se pernilongo, ou 
muito alto, o bovino cuja distância do externo (parte 
inferior do peito) até o chão equivalia à metade ou mais 
de sua altura total, mesmo que esta fosse apenas de um 
metro. 

Logo os norte-americanos perceberam que um regi­
me intensivo de alimentação provocava uma revolução 
no gado: o aparelho digestivo funcionava melhor, e 
levava o organismo a atingir mais cedo seu completo 
desenvolvimento. A precocidade, portanto, tinha muito 
a ver com a alimentação. Ao mesmo tempo, o animal 
reduzia suas dimensões em benefício de uma maior 
musculatura, maior densidade de ossos, crescimento e 
desenvolvimento mais rápidos, maior peso final e melho­
ria das formas. 

Na Estação Experimental de Kansas, EUA, foram 
• 
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separados 3 lotes, de 6 animais cada, da mesma raça e 
sexo, tratados nas mesmas condições, mas com rações 
diferentes, O resultado deixou claro que a alimentação 
era a grande responsável pelo desempenho do animal. 
O Quadro 42 mostra esses resultados. 

Daí para a frente, os norte-americanos iriam desen­
volver uma pujante pecuária de corte, alicerçada num 
rico arraçoamento do gado. 

Se no confinamento, o gado se desenvolvia de acor­
do com a qualidade da alimentação, como seria quando 
mantido unicamente no pasto? 

URICK (1957) realizou 3 provas diferentes, sempre 
com os mesmos animais, em momentos diferentes: 

a) no primeiro, receberam concentrados · de valor 
nutritivo moderado; 

b) no segundo, ficaram no pasto sem arraçoamento 
complementar; 

c) no terceiro, receberam concentrados no cocho em 
regime de confinamento. 

Verificou haver alta correlação entre os ganhos obti­
dos nos 3 períodos sucessivos, provando que havia 
uma capacidade semelhante de ganhar peso, embora 
sob formas diferentes de alimentação. 

Anteriormente, BOGART & BLACKWELL haviam 
concluído pela transmissibilidade hereditária da aptidão 
de ganhar peso, de pais e filhos. Touros e vacas, que 
ganharam peso mais rapidamente, geraram descen­
dentes que, em geral, mostraram essa me·sma tendên­
cia. 

Os norte-americanos enxergavam, então, na pecuá­
ria de corte, um grande negócio, como realmente é. Ali 
foram testadas as principais raças do planeta, como 
continuam sendo até hoje. 

Fig. 310 

Todas as práticas de melhoramento, todavia, aconte­
ceram devido mais à alimentação do que à Genética, em 
si. 

Em 1959, durante a Conferência da Purdus University, 
concluiu-se que "houve, nas décadas passadas, um 
aumento na eficiência da produção da pecuária de 
corte, mas Isto deve ser atribufdo, grandemente, às 
mudanças no manejo e nas práticas de alimentação, 
JnUito mais do que no melhoramento da eficiência do 
animal de corte per se•. 

Somente em 1940, o governo brasileiro resolveu 
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retomar o programa de cruzar diversas raças para 
formar gado de corte no Brasil tropical. Esse programa 
havia sido abandonado por desconhecimento de. uma 
Zootecnia nitidamente tropicalista (DOMINGUES, 1975). 

Até hoje, o Brasil debate sua incapacidade de alimen­
tar um dos maiores rebanhos de corte do mundo. O 
Brasil, antes de melhorar sua capacidade de alimenta­
ção, tratou de melhorar a parte genética, pela purifica­
ção das raças zebuínas e até bimestiças. Modernamente, 
o Brasil conta com dezenas de raças para a prática de 
cruzamentos, mas ainda sofre o problema da aumenta­
ção lnsufícient.e para o gado, de uma forma geral. 

Têm surgido, no entanto, indivíduos que se 
posicionam entre os melhores do mundo, tanto em peso 
como em precocidade. O Brasil , portanto, vem atingindo 
sua maioridade nas regiões onde a pecuária de corte é 
mais tradicional. 

A seleção voltada unicamente para a produção de 
carne conduz, paralelamente, a maiores níveis de se­
creção ou eficiência do hormônio de crescimento STH, 
segundo UNSHELM (1979). Isto, por sua vez, leva a 
maior produção de ACTH nos animais selecionados 
para resistência. Assim, os animais que se apresentam 
como maiores, não raramente, são os mais sensíveis às 
condições climáticas e outras sortes de estresses. 

Da mesma forma, uma seleção direcionada para os 
altos ganhos de peso e melhores carcaças (secreção de 
STH) produz animais com menor capacidade de reação 
aos agentes estressor~s, ou mais sensíveis ao estresse, 
segundo ENCAANAÇAO (1983). O mesmo ocorre com 
a seleção voltada unicamente para a Fertilidade {secre­
ção de GTH). 

Nos trabalhos de melhoramento, portanto, deve ser 
considerada esta correlação negativa entre produção 
de carne (ou fertilidade) e resistência ao estresse. 
Usando conhecimentos de Genética, deveria ser calcu­
lada a herdabilidade de características de constituição 
orgânica do animal, em estações de Provas Zootécnlcas 
{ganho de peso, etc), e correlacioná-las com caracteris­
ticas de produ ão. Com isso, seria possível a sele ão de 

Lotes Alimentação Peso 
ao 
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características que, sem grandes perdas na produção, 
conduziriam também a um aumento na resistência dos 
animais. 

Pesquisas nessa direção já estão sendo feitas em 
diversos países. KOHLEA {1960) sugeriu que os ani­
mais que apresentassem maiores alterações nas fun­
ções córtex-adrenals, após Injeção de ACTH, seriam os 
mais produtivos e resistentes. Assim, seria possível ter­
se uma avaliação precoce da futura capacidade de 
produção e adaptação do animal. 

UNSHELM {1961/63) comprovou que existe alta cor­
relação entre o ganho de peso diário (r = O, 77) e a 
capacidade de fun ão da glândula córtex adrenal, por 

Peso Peso 
aos aos 

nascer 12 meses 24 meses 

meio de testes com ACTH. 
Nessa ocasião verificou que 
existe alta herdabílidacfe para 
perda de peso devido a trans­
portes (r = 0,74). 

1 Feno de alfafa 
li Feno + silagem de milhO 
Ili Feno + silagem de milho + farelo 
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39,6 
38,5 
39,1 

193,5 
199,3 
254.7 

345,1 
360,9 
456,7 

Fig. 312 
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5.4.3 - Produção de carne 
versus 

conformação 

/ n antigo processo de selecionar o gado de corte \.:._j pela conformação resultou como pouco efíci• 
ente. Primeiro, porque o processo só entrava em prática 
quando o animal já havia mostrado o que era, como 
adulto. Depois, confirmando LUSH (1947), verificou-se 
que não existia uma relação segura entre a conformação_ 
e a função de ganhar peso. 

"Não se pode esperar melhoramento do gado de 
corte, em grau e eficiência de ganho-de-peso, selecio• 
nando-o apenas pela conformação'~ afirma R. BOGART 
(1959), finalizando: "Nem a seleção, unicamente, pro­
moverá o melhoramento da conformação. São manifes• 
tações distintas, mas que o criador ambiciona que 
estejam Juntas no seu gado" . 

Nas raças de corte, o tronco do animal desenvolve­
se mais em largura e altura enquanto que o comprimen­
to, ainda que permaneça o mesmo, dá a impressão de 
ter sido diminuído. Diz HERIMSDORFF: "Em oposição 
ao grau de desenvolvimento do corpo e, principalmente, 
das partes fornecedoras de carne de primeira qualida­
de, este tipo apresenta uma forte redução de todas as 
partes não comestíveis, como também das que forne• 
cem carne de baixa categoria". 

Um exagerado cuidado com as formas pode levar à 
subfertilidade e outros inconvenientes. Diz BONSMA 
(1960): "Quando se coloca muíto empenho em fazer 
crescer o animal, produz-se um desequilíbrio entre as 
somatotrofínas (hormônios do crescimento) e das 
gonadotrofinas (hormônios sexuais), e a fertilidade aca­
ba sendo reduzida". Vai além, adentrando na história da 
pecuária de corte: "Examinando as ilustrações das 
vacas campeãs da Exposição de 1865, conclui-se que 
houve problemas de vacas muito gordas e subférteis, 
durante mais de 100 anos. Uma gravação de uma vaca 
campeã numa Exposição da Holanda mostra um animal 
absolutamente estéril, com a região anterior muito de­
senvolvida, com pequena parte posterior. Tem cabeça 
muito grande, pescoço arredondado e cara cheia. 
Freqüentemente, os animais que se tornam campeões 
são os que apresentam problemas de fertilidade. Uma 
ilustração de uma vaca Shorthorn, que foi campeã, é 
tipicamente um animal de baixa fertilidade: tem um peito 
cheio, sem pregas; um pescoço redondo e profundo atê 
a região do peito, onde não devia ser profundo, e estreito 
de um lado a outro na região do flanco onde deveria ser 
profundo. Apesar de ser uma vaca adulta, o úbere é 
infantil. " 

Como tem se comportado o Zebu na seleção para 
corte, em termos de conformação, no Brasil? O 
criador tem pesquisado, ao lado dos técnicos, e desco• 
berto uma grande quantidade de ensinamentos práti­
cos, que vale a pena listar: _ 

· O corpo é bem proporcionado; com tronco mais ou 
menos cilíndrico; os membros tendem ao encurtamen­
to; a pele torna-se fina e elástica; o peito alarga-se; os 
flancos arredondam-se e encurtam; as espáduas tor­
nam-se largas e carnudas; a espinha dorso-lombar 
toma-se horizontal, pouco saliente e bem guarnecida de 
músculos; o pescoço ~ngrossa e encomprida; o ventre 
torna-se volumoso; a cabeça reduz seu tamanho; os 
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chifres ficam cinzentos cl"'1 e strosos, sem transpa­
rência; as orelhas encurtam de acordo com cada raça; 
os membros tornam-se delgados e musculosos; a glba 
tende a diminuir; o animal ganha mansidão e um tecido 
adiposo muito desenvolvido (NUNES, 1940). 

A pele solta indica que o animal tem o tecido conjun­
tivo subcutâneo muito abundante, onde vai depositar-se 
uma importante quantidade de gordura. Passando a 
mão sobre o corpo do animal, e os dedos ficando 
lubrificados, tem-se um índice de boa disposição para a 
engorda, para os trópicos. 

Os lnvemistas procuram os animais com orelhas que 
apresentem abundante secreção de cerume no interior, 
pois isso é um indicador de saúde e facilidade de 
engorda. Muitos apreciam a fineza da pele na região das 
costelas, pegando com a mão de modo a formar uma 
dobra. 

A pele extremamente fina é sinal de uma constituição 
muito fraca, mas ela varia de acordo com a época do ano 
e com o sistema de criação. Os pêlos serão finos, 
sedosos e luzidios, mas alguns criadores preferem-nos 
ligeiramente crespos e pouco espaçados (ATHA· 
NASSOF, 1957). 

5.4.4 - O desfrute e a 
exigência do mercado 

n / ma série de pesquisas sobre o desfrute , U brasileiro, foi realízada por PARO 1, concluin• 
do ele que o país estava longe de chegar a um patamar 
competitivo. Ao mesmo tempo, é fácil verificar que isso 
devia-se, em boa parte (como continua devendo), à 
enorme extensão territorial do país. O que seria o 
desfrute? É aquela porção da produção que consegue, 
decididamente, chegar até a comercialização final, ou 
seja, até o consumidor, transformando-se em renda. 

A grande maioria dos criadores pratica uma pecuária 
beirando à raia do extrativismo, enquanto uma minoria 
pratica uma pecuária quase que comparada à do Pri• 
meiro Mundo. Existem muitos Brasis tanto quanto mui-
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tas pecuárias! Esse contraste leva, em média, a um 
baixo desfrute, o qual é motivado não apenas devido ao 
uso de raças pobres ou tardias mas, principalmente, por 
fatores político-econômicos. 

Uma análise minuciosa leva a acreditar que o baixo 
desfrute ê devido mais aos desmandos governamentais 
e à falta de uma política permanente de desenvolvimen­
to da pecuária, do que por leviandade ou ignorância dos 
fazendeiros em geral. 

A Argentina, com apenas 32 milhões de bovinos, 
apresentava um ·desfrute de 21 ,8% entre 1940-1944: 
muito à frente do Brasil que, nesse mesmo período, 
tinha 40,57 milhões de bovinos ,e um desfrute de apenas 
1 O, 1 %. O novilho brasileiro mal chegava aos 300 kg, 
enquanto que o argentino era de 370 kg, com rendimen­
to de carcaça beirando a 60%, enquanto o Brasil estava 
ao redor de 51 %. 

Modernamente, os índices continuam quase simila­
res: no Brasil, o desfrute não conseguiu sair da casa de 
12% - a não ser em alguns casos e algumas regiões -
enquanto que na Argentina saltou para mais de 30%. Há 
países com desfrute da ordem de 35-40%. 

Melhorar a taxa de desfrute é tarefa complicada, pois 
implica em modificar a própria estrutura da agropecuária 
brasileira. Torna-se, assim, um problema político, muito 
mais que um simples problema zootécnico, como pre­
tendem alguns estudiosos. Ao proporem medidas de 
caráter puramente zootécnico, os estudiosos, as entida­
des e órgãos governamentais, tentam apenas tapar o 
sol com uma peneira, pois os pr,oblemas reais, de ordem 
política e de ordem econômica, não têm sido tocados, 
com vigor, nos últimos anos. 

Bastaria o governo providenciar o acesso da popula­
ção à carne e ao leite, de forma barata e generalizada, 
para que a pecuária deslanchasse de forma nunca vista. 
O fazendeiro sabe fazer sua parte; o governo é que está 
demorando para aprender a fazer a sua. 

O mercado mundial também faz suas exigências e 
dita as regras do jogo pecuário. Segundo TAUSSIG, o 
mercado exige 3 condições da moderna pecuária de 
corte: 

1) peças menores 
2) carne menos gordurosa 
3) carne mais tenra 

"Essas três ordens de exigências - que são apenas 
as principais • estão em flagrante contraste com o que 
poderia dar um bovino enquadrado nos moldes do tipo 
ideal antigo, o qual residia na obtenção de animais 
enormes e excessivamente pesados, não importando a 
idade. A procura de carne mais tenra levou à diminuição 
da idade de abate e também do peso final, u_ finaliza 
aquele estudioso. 

Há pouco mais de 50 anos, nos Estados Unidos, o 
bovino tipo ,,baby beef" era um animal, pesando entre 
450 e 540 kg, com idade entre 18-24 meses. Há pouco 
mais de 30 anos, o "baby beef'mudou de configuração, 
passando a 360-450 kg, e 12-20 meses. Modernamente 
o ªbaby beef' situa-se entre 317-450 kg, com idade 
jamais superior a 18 meses. 

Há 30 anos, na Inglaterra, as carcaças de 300 kg 
atingiam os melhores preços, mas hoje a preferência 
recai em carcaças de 225 kg. Entre 1921 -1925 o peso 
médio da carcaça era de 438 kg, nos Estados Unidos, 
mas entre 1926-1930 já passava para 433 kg. Entre 
1931-1935 caíra para 425 kg. E continua caindo atê 
hoje. A pecuária precisa adaptar-se a esses parâmetros 
se quiser vender ao Hemisfério Norte. Assim, os países 
fornecedores, como o Brasil, têm que se ajustar a essas 
regras. 

Por outro lado, o Zebu vem abrindo um caminho 
próprio, mostrando que existem duas realidades 
pecuárias: a do Hemisfério Norte e a tropical. O Zebu 
brasileiro e a gadaria de corte, em geral, estão tentando 
ajustar-se a essas regras e o progresso já é evidente. 
Com a acelerada ampliação dos rebanhos é fácil con­
cluir que o Brasil logo poderá estar entre-os primeiros do 
mundo, em termos de produção de carne. 

Nos anos 80 houve uma grande campanha contra a 
gordura na carne. Hoje, a população norte-americana 
está voltando a procurar a carne com médios teores de 
gordura. Visualmente, o consumidor prefere a carne do 
Zebu (mais magra), mas, ao comerem, preferem a carne 
do animal europeu(mais gordura); segundo Mlke Partin, 
presidente da ABBA, EUA. Daí que o gado Brahman já 
está selecionando touros que produzem carne mais 
marmorizada e macia. 



5.4.5 - A moderna 
carcaça 

J 
no gado de corte 

C.PIERCE (1960) deixou claro que "há consi­
derável evidência de que os consumidores 

estão ficando incrivelmente- avessos ao excesso de 
gordura da carne." Afirmações dessa ordem indicam 
que o sangue Zebu ganhou e continuará ganhando um 
enorme espaço no comércio mundial de carnes. Certo 
esteve, portanto. o Brasil selecionando um bom Zebu. 

A tendência para a produção de carne magra é muito 
real. Até na Inglaterra, origem clássica das raças de 
corte engordadeiras, verifica-se a preferência por ani­
mais de rápido crescimento "que não engordem de­
mais", segundo 1. L. MASON (1962). 

No final, tudo irá esbarrar na conformação da carca­
ça de exportação. Ela é que determina a taxa de desfru­
te e o estágio da pecuária de um país. São exportados 
tão somente os quartos traseiros, correspondendo à 
metade de cada bovino, de boa qualidade. O ponto 
fraco, como lembra Pardi, da carcaça de gado azebuado, 
ainda é o quarto dianteiro - que passa a servir para o 
preparo de enlatados e salsichas. Atualmente, o Zebu já 
melhorou sua carcaça, tendo havido um substancial 
melhoramento no quarto posterior. 

As carnes em conserva são muito apreciadas pelo 
consumidor estrangeiro, devido à magreza da carne 
com que são preparadas. "Mas as latas exportadas pelo 
Brasil levam, não raramente, a figura de uma cabeça de 
Heretord visando facilitar a exportação e a venda na 
Europa, como tive ocasião de ver numa visita aos 
frigoríficos de São paulo~ - diz Ç)OMINGUES (1975). 

Qual é a moderna carcaça? E a do chamado moder­
no novilho de corte. que mostra que o Zebu é ainda o 
melhor exemplo de carne magra. O Zebu está franca-

mente preparado para dominar a pecuária mundial mo­
derna, por estar mais próximo do tipo ideal. 

Muitos são os fazendeiros que fazem pesquisas 
próprias de gado, em regime exclusivo de campo, en­
quanto outros fazem provas com arraçoamento. O Bra­
s"il adentrou na era dos computadores e da mensuração: 
a pecuária transformou-se num negócio vantajoso. Cen­
tenas de industriais estão adquirindo terras, todos os 
dias, e começando sua criação visando lucros. Ao visar 
lucros palpáveis - é certo! - a pecuária deslanchará cada 
vez mais rapidamente. 

DOMINGUES (1975) foi incisivo ao afirmar que "não 
será importando reprodutores da fndla, ou de onde quer 
que seja, que o Zebu melhorará nossa pecuária de 
corte. O sangue Indiano, capaz de promover melhora­
mento na qualidade de nossas boiadas, já o temos em 
quantidade suficiente" . O tempo dos modismos ficou 
para trás, portanto! 

A a1,1aiiação da qualidade da carcaça é, particular­
mente, importante na seleção de touros. Esta avaliação, 
no enlanto, precisa ser feita sobre animais vivos, e isso 
já não é nada fácil. Por isso, os testes limitam-se à 
análise de progênies e de meio-irmãos. Assim, tal ava­
liação somente se justifica para o uso extensivo em 
Inseminação Artificial. 

''A avaliação de carcaças, em regime de monta 
natural, não é exequível", segundo J.J.DAL Y. Afinal, 
sabe-se que a seleção pelo crescimento, já normalmen­
te realizada pelos produtores, também provoca o me­
lhoramento da carcaça. 

Os touros jovens devenam ser selecionados pela sua 
habilidade em produzir carne magra, através da seleção 
por crescimento, e uma medida subjetiva do seu grau de 
gordura de acabamento. Um simples equipamento de 
ultrassom pode ser utilizado com essa finalidade. 

O Quadro 43 mostra que o Zebu vai muito bem em 
termos de conformação de carcaça mocterna. 
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Quadro 43 
Diferenças entre a pecuaria de corte antiga e a moderna 

Gado 

Novilho Tradicional 
Novilho Moderno 
Novilho Zebu 

Carne Gordura Ossos 

32% 26% 6% 
45 6 4 
45 3 12 

Estes dados mostram que o rendimento aumenta até 
uma certa idade, depois decai. O Quadro acima mostra 
a distribuição do peso e do rendimento, nessa pesqui­
sa. Fica evidente que as partes valiosas decrescem, a 
partir de certa idade, nos animais comuns. Essa pesqui­
sa foi realizada com animais não preparados, levando 
a acreditar que o Zebu já apresenta indivíduos plena­
mente aptos para o abate ao redor de 24 - 28 meses. 

Esta mesma conclusão pode ser verificada por meio 
dos resultados de pesquisas junto de frigoríficos ou 
abatedouros.Um dos pesquisadores, como exemplo, 
CRUZ (1995) 1 na Colômbia, analisou o rendimento de 
carcaça de animais em várias idades e notou que os 
animais entre 29-31 meses pesaram 421 ,6 kg com 
carcaça de 240,8 kg e rendimento de 57, 13%. Já os 

o animal que chega mais cedo à idade adulta, ou seja, 
aquele cujo esqueleto completa-se antes do tempo 
comum levado pela espécie. Esse acabamento dá-se 
pela ossificação da zona de crescimento (tecido 
cartilaginoso) dos ossos longos, e assim o animal atinge 
a dentição definitiva também mais cedo. Por isso, os 
animais das raças precoces inglesas de corte 
apresentam os membros como se estivessem 
•encurtados•, apesar de suportarem grande massa 
muscular. 

O animal precoce não é o que cresce rapidamente. 
Ele é o que cresce rapidamente, e pára mais cedo de 
crescer, pois atinge a maturidade antes que os demais. 
Assim como a precocidade não se confunde com a 
facilidade de engorda - embora exista correlação entre 
ambas as coisas - assim também a falta de precocidade 
não se confunde com a desmineralização óssea. 

Os ossos do animal são finos, densos, compactos e 
de grão mais fino, não porque o animal seja precoce, 
mas porque o organismo é mineralizado. Não se deve 
concluir que a precocidade acarreta diminuição do es­
queleto e que este fique reduzido ao mínimo volume, 
nem que a diminuição do esqueleto ou encurtamento 
dos ossos longos seja índice de precocidade, pois seria 

animais de 32-34 meses pesaram 430,0 kg, com carca­
ça de 251, 1 kg e rendimento de 58,39 kg. Finalmente, 
animais entre 35-37 meses, pesando 482, 1 kg.com 
carcaça de 272,4 k9 apresentaram rendimento de 
51 ,49% 

admitir que o bezerro raquítico e o desnutrido são 
precoces. (DOMINGUES, 1974) 

Se o animal é naturalmente de pernas longas, não 
será pela diminuição de suas pernas ,que lhe será 
aumentada a precocidade, e tampouco aumentando 
sua precocidade, suas pernas irão se reduzir. O Hereford 
não é precoce porque tem pernas curtas, nem é porque 
tem pernas curtas que é precoce. Ele é precoce porque 
desenvolve-se rapidamente e atinge o estado de adulto 
antes do tempo. E tem pernas curtas porque é uma raça 
de pouca altura, de estatura média. Assim, se a raça é 
de ossos longos, a precocidade não lhe diminui nem lhe 
encurta os ossos, apenas faz que atinja seu comprimen­
to normal e seu completo desenvolvimento antes do 
tempo médio. (BORGES, 1947) 

5.4.6 - A precocidade 
no gado de corte 

___í{ palavra "Precocídade•trazoonsigo muitas ~ dúvidas e discussões, quando analisada 
sob a luz do mundo tropical. A noção de precocidade é 
uma concepção de zootecnistas europeus que tão bem 
a definiram e ilustrar~m há quase 100 anos. Precoce é 



Um índice de precocidade está na dentição: a muda 
dos bovinos precoces pode completar-se aos 36 meses, 
quando nos animais tardios verifica-se aos 5 anos 
(PARAVICINI, 1957). O período normal de desenvolvi­
mento do bovino é de 5 anos, mas os animais precoces 
completam seu desenvolvimento aos 3. Nisto consiste 
essencialmente a precocidade: ela é a maturação 
antecipada. O animal torna-se adulto mais cedo, desen­
volve-se mais rapidamente, alcança maior peso com 
melhor rendimento de carne, ou acha-se em condições 
de procriar em idade menor. 

As vantagens da precocidade são maiores nas raças 
de corte, nas quais pode haver uma economia de 2 anos 
no crescimento dos bovinos, diminuindo o gasto de 
alimentos, os riscos de morte, a redução do espaço e do 
número de instalações - para obter a mesma renda 
bruta. 

Uma das mais importantes qualidades do Zebu é seu 
rápido crescimento, característica que muitos confun­
dem com precocidade. O problema é que o Zebu cresce 
sem parar e atinge a idade adulta muito tarde, em 
comparação com o gado europeu. Como isso é possí­
vel? 

alimentação abundante e adequada, mas são de fundo 
nitidamente hereditário, Só a alimentação não é capaz 
de fazer o animal crescer depressa, nem muito menos 
mostrar precocidade (DOMINGUES, 1974). 

As raças zebuínas oriundas da lndia não podem, 
ainda, apresentar precocidade genésica, visto serem 
fundamentalmente raças naturais e, portanto, somente 
nos tempos modernos, é que estão sendo submetidas a 
um processo de melhoramento por seleção e reprodu­
ção dirigidas. Já as raças "neozebuínas" como o Tabapuã 
podem conquistar o atributo de precocidade, com maior 
facilidade. 

DOMINGUES (1975) finaliza este estudo com 
maestria tropicalista: 

"- Em face do exposto, devíamos deixar a palavra 
precocidade sossegada nos dicionários, e cuidarmos de 
exaltar nos ze.buínos e seus mestiços aquelas qualida­
des que os norte-americanos arrolam como importantes 
para o gado de corte, a sabec 

1. - Boa capacidade reprodutiva: quanto mais bezer­
ros, mais novilhos 

2. • Longevidade (a substituição das fêmeas parideiras 
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deve ter um ritmo que não prejudique a exploração 
econômica do rebanho) 

Os tecidos desenvolvem-se em ritmos diferentes: os 
ossos apresentam um desenvolvimento mais rápido; os 

' músculos apresentam um desenvolvimento mediano; a 
gordura é o tecido mais tardio. O esqueleto, quando 
terminado, é que diz se o animal chegou, ou não, à idade 
adulta. Ora, o Zebu cresce anos além, pois seus ossos 
longos não páram cedo de crescer. Daí seu alto porte. 
Apenas na atualidade têm-se verificado alguns casos 
de acabamento prematuro do organismo zebuíno. 

O Zebu, como regra, não é uma espécie tão precoce 
como as raças européias (que têm sido selecionadas 
nessa direção há mais de 100 anos). Mas pode ser ... 
(DOMINGUES, 1966) 

A precocidade e a velocidade de crescimento exigem 
• 

3. - Peso ao nascer (de acordo com a aptídão da raça) 
4. • Capacidade criadeira de mae (não é só parir, 

parir. A vaca precisa parir e também criar bem o bezerro) 
5. - Alto ganho de peso (velocidade de crescimento, 

sem acabamento prematuro do esqueleto) 
6. - Eficiência na conversão dos alimentos (qualidade 

Intrínseca do Zebu, como animal vitorioso nos trópicos) 
7.- Tipo ou conformação para carne (desde que sem 

exagero)". 
O notável estudioso finalíza com um conselho para 

os pecuaristas de Zebu: " Devem ser realizadas provas 
de ganho-de-peso nas fazendas, exatamente como 
fazem aqueles que praticam controle leiteiro. Eis uma 
excelente in9vação a ser Introduzida nas fazendas 
brasileiras. E a melhor forma de selecionar os bons 
ganhadores de peso" . 



/ 

5.4. 7 - Taxas de 
Crescimento 

c uma característica de média a alta herdabili­c ~ade que deve ser medida por ocasião do 
abate, venda ou uso inicial na reprodução. Pesquisas 
têm mostrado que, sob condições de pastagem, o peso 
final ou ao sobreano têm maior herdabilidade e, por isto, 
é preferível como forma de ava'liação. 

Na prática, os animais crescem, perdem peso e 
realizam ganhos compensatórios, em várias oportuni­
dades. A seleção por peso final deverá proporcionar 
respostas correlacionadas com o peso ao nascer, peso 
à desmama e peso por dia de vida. 

Ganhos rápidos e altos pesos finais são desejáveis. 
Fêmeas que chegam à puberdade, com menor idade, 
concebem mais cedo, são maiores e têm maiores proba­
bilidades de conceber logo na segunda estação de 
monta. Isso não incentiva à busca de pesos extremos 
nas jovens categorias de idade, pois todo excesso deve 
ser condenado, em seleção pecuária. 

Alguns resultados têm mostrado que o consumo 
voluntário e a capacidade para ,consumir forragens são 
altamente herdáveis e que touros produzem filiação 
com diferentes habilidades em consumir e aproveitar 
alimentos volumosos. Num país como o Brasil, ou em 
qualquer país tropical, o fazendeiro precisa estar muito 
atento a essa capacidade espedfica. 

5.4.8 - As provas de 
ganho de peso 

~ as chegaram e mudaram o cenário da mo­e ~erna pecuária mas, hoje, muitas perguntas 
começam a ser feitas sobre a sua universalização. 
Busca-se um modelo adequado de provas para o mundo 
tropical. 

Sabe-se que o organismo novo aproveita melhor o 
trato do que um já idoso e, portanto, a mesma ração 
renderá mais ganho de peso vivo quando consumida por 
animal jovem. Um novilho de 2 anos ganha, em média, 
um quilo de peso vivo por 10 quilos de matéria seca, 
enquanto um bovino de 5 anos requer 12 quilos para 
fazer o mesmo ganho, ou seja, uma diferença de 20% 
(BORGES, 1955). Notando essa diferença, os criadores 
perceberam que poderiam testar os animais jovens para 
descobrir os melhores ganhadores de peso. 

Aconteceu, em Miles, Montana, Estados Unidos, a 
prova que abriu os horizontes para os ''feeding-tests"em 
várias partes do mundo. 

1) ao nascer, todos os bezerros eram marcados a 
fogo e começavam a ter seus pesos anotados. 

2) aos 6 meses, eram pesados e desmamados. 
3) após a desmama, eram levadas a um local limpo, 

e ali ficavam por 196 dias de ceva, recebendo 4,5 kg de 
grãos por dia, além de todo feno verde de leguminosa, 
que pudessem comer. 

4) os que lucrassem mais de[Pressa, e da forma mais 
econômica em peso, desde o nascimento até o fim do 
período de ceva, seriam escolhidos como os que viriam 
a ser os melhores raçado[es . 

• 
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"A prova repetiu-se por vários anos, testando os 
novilhos de primeira cria de cada touro, e comparando 
seus aumentos de peso e aproveitamento econômico 
da ração com os dados de seus pais. Ano após ano, com 
extraordinária regularidade, o touro que produziu me­
lhor recorde na prova também produziu os bezerros 
mais lucrativos. O comportamento dos novilhos, portan­
to, podia ser predito antes até de seu nascimento·· -
relata MONTGOMERY. 

Quanto às novilhas, verificou-se não ser conveniente 
cevá-las, pois devem parir aos 3 anos, mas ficou eviden­
te que, a partir de 18 meses, as melhores tomaram-se 
também as melhores vacas. 

Constatou-se, também, que o bezerro campeão era 
beneficiado por ambos os lados, pelo pai e pela mãe. 
Se, antes, a seleção era unilateral, passou a ser bilate­
ral, privilegiando também as vacas (PARAVICINI, 1957). 

A capacidade de conversão pode ser avaliada pelo 
"feeding test" ou prova de ganho-de-peso, não importa 
qual seja a raça. "A grande vantagem é que a herdabili­
dade do ganho de peso de famílías ou linhagens toma­
se, então, conhecida por todos", salienta E. J. WARWICK 
(1960). 

Com a garantia de 40% para a eficiência em g•anho e 
de 69% para o peso final torna-se muito importante 
selecionar o gado dentro de técnicas modernas, pois 
esses índices significam a certeza do lucro. 

KOGER & KNOS (1951) verificaram que o ganho de 
garrotes em regime de pasto estava relacionado positi­
vamente com o ganho registrado em regime de arraçoa­
mento. E a conclusão de outros pesquisadores (URICK 
et ai., 1951, etc) é favorável a essa suposição. Todos os 
trabalhos, todavia, referiam-se ao gado europeu, no 
clima temperado. Faltavam, porém, dados sobre o de­
sempenho de um gado tropical. 



O primeiro país, fora dos Estados Un.idos, a instalar 
provas de Ganho de Peso, foi o Brasil, por meio da 
pessoa do Prof. J . B. VILLARES, em 1951 , na cidade de 
Barretos, São Paulo. Esta era a capital do gado Gir, 
naqueles dias, mas de um gado Gir extremamente 
caracterizado. Afinal, a caracterização racial valia ouro, 
muito mais que o ganho-de-peso. 

Os resultados das Provas provocaram uma queda na 
apreciação de certas raças e a glória de outras. A 
finalidade da.s provas, portanto, tornou-se ambígua, 
pois seu fundamento era de,scobrir os melhores repro­
dutores em termos de ganho de peso na progênie, e 
jamais fazer comparativos entre várias raças. 

Hoje, está claro que não se escolhe uma raça apenas 

pelas suas virtudes de ganho de peso, mas sim pela sua 
chance de garantir lucro à propriedade. Ora, as proprie­
dades são diferentes, situam-se em regiões diferentes 
sob condições e climáticas diferentes, e isso tudo leva 
à adoção de raças também diferentes. Daí que os 
franceses dizem: ''A maior riqueza genética áe um país 
é sua diversidade de raças". Eis uma lição básica da 
Zootecnia tropicalista: "não se mede uma raça zebuína 
apenas no gancho de açougue". Somente na década de 
1980 as provas de ganho-de-peso passariam a ter um 
enfoque mais científico, com vantagens para todas as 
raças zebuínas. 

O Tabapuã sempre foi um vencedor nas Provas de 
Ganho-de-Peso, como está bastante explícito no capí­
tulo referente às Provas Zootécnicas. nesse livro. 
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5.5 - UMA ARITMÉTICA PARA OS TRÓPICOS 

_fl virtudes exteriores do animal não indi· 
~ am se ele.é, ,ou não, adequado ao clima. 

Obviamente, o leigo, ao escolher um ou outro animal, irá 
preferir sempre, o taurino, ou tauríndico, devido às 
características exteriores, mesmo residindo no mundo 
tropical. Ao acumular, porém, alguns prejuízos, ou so­
mar informações, o leigo tomar-se-à um conhecedor e, 
rapidamente, passará à condição de tropicalista, ou 
seja, do homem que pretende obter uma pecuária com 
condição de manter sua lucratividade nos trópicos. 

Nas regiões rústicas não existem alternativas agríco­
las, pois as chuvas são concentradas em 2 ou 3 meses, 
caindo torrencialmente. Durante o restante do ano, a 
estiagem vai se prolongando, ameaçando o cultivo de 
qualquer cereal não-tropical, resultando, não raramen­
te, em prejuízo certo. Ali, o anima_! rústico é vitorioso, 
pois sua maior virtude é ficar vivo. E um patrimônio que 
se salva, pois os demais investimentos agrícolas aca­
bam se perdendo quando a seca recrudesce. O animal 
é uma "moeda viva" em tais regiões. 

Praticar os mandamentos da Zootecnia em região 
fértil é tarefa fácil. Difícil será aplicar tais mandamentos 
em região que exige alta rusticidade dos animais do­
mésticos! Daí que os indianos e grande parte dos 
brasileiros estão concluindo que a pecuária tipicamente 
tropicalista não poderá permanecer subserviente aos 
parâmetros de avaliação do gado europeu, como tem 
acontecido há mais de um século. 

As crises climátic~s levam ao raciocínio e à reflexão, 
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ano após ano. Por conta dessa maior e mais acurada 
reflexão, a Índia e a região semi-árida brasileira têm 
optado pela seleção da rusticidade, pela sele,ção zooló­
gica mais que pela seleção via fenótipo ou virtudes 
exteriores dos animais. 

Os obstáculos levam a essa reflexão e, no caso da 
pecuária, os obstáculos seriam a região desértica, a 
região densamente florestada, as savanas descobertas 
de clima tórrido e tantos outros que levam à exibição 
constantemente de um baixo desfrute. 

Chega-se, então, à conclusão de que o animal mais 
adequado a uma determinada região é aquele que 
consegue viver "integrado" ao meio ambiente, ou seja: 

ANIMAL = herança + clíma + solo + .planta 

O animal integral é aquele que representa o resulta­
do de uma interação entre o clima, o solo e a planta. Não 
importa, nesse momento, se esse animal apresenta 
elevadas virtudes zootécnicas, ou não!. 

Este animal, por si só, já é um produto econômico, 
pois constitui o mais legítimo investimento naquelas 
condições climáticas. Ete, com certeza, não dará prejuí­
zo ao proprietário, pois garantirá o seguinte" 

RENDfMENTO PRÓPRIO + RENDIMENTO 
DAS CRIAS 

O animal "integral" terá um número muito grande de 
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descendentes e todos eles estarão produzindo novas 
crias. No caso de uma pecuária leiteira, a fêmea "inte­
gral" estará gerando uma renda própria, ou seja, sua 
produção de leite, somando-a, em parte, à de todas 
suas filhas também em produção. No caso de uma 
fêmea leiteira, a equação da rentabilidade seria: 

Valor do peso da fêmea + Valor do leíte próprio + 
parcela do valor 

do peso das crias + parcela do· valor do leite 
produzido pelas crias 

Fica claro, então, que o valor do animal "integral" está 
diretamente ligado ao número de descendentes produ­
tivos. Entende-se, assim, que o mais importante para a 
pecuária de uma região rústica é a PROLIFICIDADE, e 
não somente o indivíduo superdotado em termos de 
volume corporal. Ou seja, "mais vale parir que ser 
grandeª . 

Um macho muito pesado tem um grande valor • no 
momento do abate • mas,,em termos de seleção ade-
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quada aos trópicos, ele precisa­
ria somar um outro grande méri­
to: o valor de sua descendência. 

A equação para determinar o 
valor do macho, economicamen­
te, seria: 

Valor do peso do macho + 
parcela do valor do leite das 

suas filhas + 
parcela do valor do peso 

das crias (machos e fêmeas) 
nas gerações sucessfvas 
Obviamente, a cada geração, 

a parcela do valor da produção 
a ser creditada ao ancestral (pai 
ou mãe de ''família") estará na 
proporção direta de sua porcen­
tagem de familiaridade. Assim, 
se um touro participar, por exem­
plo, com 7,5% na geração de 
bisnetas, ele terá como c rédito 
uma taxa proporcional a esses 
7,5% do valor da produção de 
carne e leite dessa geração. 

5.5.1 • Uma nova 
visão 

propiciada pela 
pecuária tropical 

___íf vantagem da insistência na ~ seleção das características de 
pureza racial, e • se possível • até da pureza gernética, 
deve-se ao fato de que apenas elas conseguem garantir 
que os descendentes terão o mesmo valor, ou que 
poderão ser até superiores aos pais. A pureza consegue 
perpetuar as caracteristicas globais conquistadas. prin­
cipalmente aquelas ditas "econômicas". 

Os taurinos conseguiram homogeneizar seu 
patrimônio genético, durante os dois últimos séculos, 
percorrendo o mesmo caminho que, no momento, vem 
sendo trilhado pelos zebuínos no Brasil. A diferença é 
que o taurino percorreu um caminho que interessava ao 
mundo de clima temperado e, portanto, isso quase nada 
tem a ver com os trópicos! 

O caminho zootécnico que o Zebu prec.isa percorrer 
é o mesmo e, quanto mais se atrasar por conta de 
permenacer nas tentativas de cruzamentos imediatistas, 
mais estará perdendo tempo na conquista da vitória 
final. 

Aprofundando esse raciocínio, chega-se à conclu­
são de que dois fatores muito importantes para serem 
selecionados, nos trópicos, são: a prolificidade e a 
longevidade. 

Por que prolificidade? Por que é imperioso que haja 
renovação constante. A renda, nos trópicos, é muito 
melhor avaliada pela lotação por área do que pelo 
volume ou peso de cada animal. O que interessa é o 
peso obtido por área, dentro de cada ciclo, e não 
somente alguns poucos indivíduos muito pesados. 

Por que longevidade? Por que existem enormes 

TAOA.PUÃ: u ra('il IJrasilt!,ru 



extensões de terraa serem ocupadas. É importante que 
as fêmeas possam alongar sua existência, gerando 
novos produtos de alta rusticidade. No futum, quando 
não houver mais espaço disponível, então a longevidade 
poderá ser reduzida, paulatinamente, a ponto de se 
equiparar ao modelo europeu, onde o animal pode ser 
descartado com menos de 1 O anos de idade. Já nos 
trópicos, atualmente, uma fêmea com essa idade estará 
ainda em franca produção. 

Depois dessa preocupação inicial, viria a seleção das 
características produtoras de carne ou leite. Somente 
passariam a ser selecionadas depois da 
perfeita adequação do animal ao 
meio-ambiente. Havendo um 
bom índice de prolificidade 
(que envolve a fertilidade, a 
habilidade maternal, etc.) 
e de longevidade - es-
taria comprovado que 
o animal, ou raça, 
estaría provado co­
mo rústico. 

É interessan-
te observar que 
boa parte dos 
mais rústicos 
apresenta alta 
taxa de pure-
za genética. 
Sem dúvida, 
até hoje mui-
tos faze ndei-
ros acusam os 
animais real• 
mente puros­
sangues de se-
rem "miúdos", ra­
quíticos, etc. Na 
verdade, durante as 
crises climáticas ape­
nas esses animais con­
seguiram sobreviver, 
mesmo comprometendo 
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seu crescimento! A pureza ge-
nética, portanto, é um fator de 
rusticidade muito importante para os 
trópicos. Os zebuzeiros sempre estiveram 
corretos na prática da homozigose, racionalmente, em 
suas criações! 

Em síntese: se interessar apenas produzir leite ou 
carne, o fazendeiro poderá utilizar a heterose - que terá 
resultados mais rápidos. Se interessar, porém , selecio­
nar animais adequados para os trópicos, que também 
irão produzir leite e carne, então terá que ser conivente 
com a homozigose, dentro das raças zebuínas. 

A diferença é que , no c1,1so de crises climáticas, o 
praticante de heterose verá o esfacelamento de seu 
rebanho. Por outro lado, o rebanho será facilmente 
recomposto! Já o praticante de homozigose padecerá 
muito menos diante das críses e seu patrimônio animal 
permanecerá intacto. 

A seleção tropicalista, realizada sobre animais pu-
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ros, caminha seguramente em direção a um próspero 
futuro, mesmo fornecendo menos leite e carne, no 
momento, do que a seleção de cuoho imediatista. As 
duas frentes de trabalho deverão caminhar juntas, a 
saber: 

a) os praticantes de heterose, entregando ao merca­
do mais leite e carne, imediatamente. 

b) os praticantes de homozigose, preparando a pecuà­
ria do futuro, melhprando as aptidões de leite e carne 
nas raças zebuínas. 

As autoridades estão empurrando para o 
futuro as decisões que poderiam estar 

sendo aceleradas, agora, bastando 
incrementar o aperfeiçoamento das 

raças zebuínas. Afinal, existem 
mais de 150 raças de gado 

Zebu, no mundo, e o Brasil 
conta com apenas 5 delas, 

em regime de pureza. His-
toricamente, as autorida­
des têm mais atrapalha­
do que ajudado os pe­
cuaristas. 

Um grande passo 
foi dado pelos cria­
dores do Brasil, ao 
afirmarem que a 
zebuinocultura devi­
da ser voltada para 

/ a solidificação dos 
aspectos raciais do 
gado, ao mesmo tem­
po que deveria desen­
volveras virtudes zoo­

técnicas. Por conta dis-
so, já se encontram no 

país, zebuínos de exce­
lente rendimento de carne 

e também de leite. Na última 
década, milhares de animais 

atingiram mais de 600 kg aos 
24 meses e as fêmeas de primei­

ra cria produziram saudáveis bezer­
ros, demonstrando sua habilidade ma­

ternal. São os expoentes da vitória tropical, 
todos com pureza racial e um desempenho que 

nada fica a dever aos taurinos europeus. Uma boa vaca 
TABAPUÃ produz lucros, durante a vida inteira, en­
quanto que uma vaca européia produz lucros em tempo 
muito menor. 

A vaca européia consome uma enorme quantidade 
de calor orgânico para produzir lucros e essa é a sua 
ruína biológica no clima quente, pois seu metabolismo é 
incompatível com e, clima! Ela sucumbe! Já o Zebu, com 
sua adequada taxa de geração de calor orgânico, man­
tém-se assim durante toda sua vida. Ora, não interessa 
aos trópicos liquidar a vaca-criadeira para obter mais 
leite ou mais carne, mas sim mantê-la viva o maior 
tempo possível, na produção. O que importa é a produ­
ção global, na vida inteira da vaca produtiva. 

Não se trata aqui de condenar os animais taurinos, 
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mas sim condenar que se faz dos mesmos, 
bem como da leviana propaganda que orienta o comér­
cio. O mundo tropical moderno, cabe repetir, exige duas 
modalidades de pecuária: a dos zebuínos e a dos 
cruzamentos, ambos de alto rendimento zootécnico. O 
cruzamento, sim, será a principal ferramenta para redu­
zir a fome em todos os quadrantes onde puder ser 
desenvolvido, com o uso da razão. A pecuária rústica, 
por seu lado, sempre será necessária nos trópicos, 
tanto quanto uma pecuária específica será necessária, 
um dia, para as zonas árticas. Hoje, vem crescendo e se 
consolidando a pecuária do clima topical. A pecuária do 

clima ártico espera sua vez, num 
futuro qualquer!. 

A humanidade ocupou a região 
temperada onde melhor podia viver 
e ali desenvolveu sua pecuária. Afi­
nal, ou o homem consegue adaptar­
se às novas condições; o animal, 
dificilmente! O trópico constitui, por 
isso, um novo capítulo na história da 
humanidade, com uma nova civiliza­
ção, uma nova pecuária, uma nova 
cultural Essa é a realidade!. 

Chega-se, então, ao Quadro 44 , 
apresentado antes pelos europeus, 
como sendo o ideal para a pecuária, 
mas que agora é dirigido ao mundo 
tropical , onde se verifica uma total 
modificação nos títulos. Onde se lia 
uanimal ótimo", encontra-se •animal 
sofrfvel". Onde estava •animal so­
frível" encontra-se "animal ótimo". 
Aquilo que o pecuarista europeu con­
dena, devido à baixa eficiência, pas­
sou a ser considerado como de alta 
eficiência em temios de sobrevivên­
cia da espécie: o quadro europeu 
transformou-se em tropicalJ! 

5.5.2 - As características 
que dão lucro 

à moderna 
fazenda 

/ n Quadro 44 mostra as características prin­L.J cipaisde um bovino para a moderna pecuá­
ria. Na coluna 1 tem-se um animal que resulta sendo 
ideal para as condições européias de criação. Já a 
coluna 2 mostra um animal que conseguiria resultados 
econômicos tanto na Europa como no mundo dos trópi­
cos. Provavelmente, algum tipo de mestiço. A coluna 3 
mostra um típico animal tropical, ou tropicalizado, com 
aparência de zebuíno. 
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Animal regular para a Europa. Animal sofrívf1/ para a Europa. 
Animal regular para os trópicos. Animal ótimo para os trópicos. 

Animal "ótimo• para a Europa. 
Animal •sofrível" para os 
trópicos. 

1) Animal volumoso, de peito 
amplo, grande capacidade torá­
cica, grande peso corporal em 
relação à área.' 

1) De volume mediano, massa l 1) Grande área corporal para dissipar calor orgânico. 
relativamente Igual à área Membros longos, exigidos pelo ambiente rústico. 
corporal. 1 Volume compatível com o metabolismo diante do 

melo-ambiente. 

2) Alta eficiência na conversão 
de alimentos em carne ou leite, 
permitindo alto rendimento. 

2) Taxa mediana de conversão 2) Animais !rugais, sem seleção zootécnica para leite 
de um razoável peso em carne e para carne, produzindo calor orgânico de acordo 
ou leite. com o equilíbrio necessário com o meio ambiente, 

logrando maior longevidade. 
1-------------'1--------------

3) Exigência de alimentação rica 3) Alimentação de riqueza 3) Hábitos milenares, naassimllaçãodeflbras rústicas. 
em proteína e caloria, visando mediana. Consumo de 25% a menos de proteínas e 20% a 
sua transformação em carne e menos de calorias que o animal taurino. 
leite. _J__ 

t-4-)_A_n-im- ai_s_d_e_ a_lt_a_d_o_c_il_id_a_d_e_, -t- 4) Animais de doclllda~ Na História, o Zebu é o animal mais dócil. Não se 
devido à seleção zootécnia mediana talvez devido à praticou, porém, uma seleção zootécnica dos mais 

formação de menor quantidade dóceis. 
de calor orgânico. 

S)Omanejoexigidoéolntensivo S) O melhor manejo é o semi- 5) O Zebu pode ser adaptado ao melhor manejo 
ou o semi-Intensivo. Intensivo. exigido pela finalidade comercial. 

6) Aproveitamento máximo da 6) Prática relativa da con-
heterose, tendo em vi:_jta o sanguinidade aberta, utilizando 
melhor rendimento pecuário. animais da mesma ou diferentes 

6) O Zebu perde sua rusticidade, se não se praticar a 
consanguinidade. E, sem ele, o trópico ficará sem um 
bovino adequado. 

raças 
--- ----

7) Exige condições ótimas de 7) Exige boas condições de 
criação, embases empresariais, criação, com aporte de 
visando lucro Imediato. tecnologia media.na. 

7) Tem-se pratícado uma seleção natural melhorada, 
preservando-se os mais fortes, os mais aptos e mais 
produtivos 

8) A criação ocupa uma área de 8) A área é de relativa fertilidade, 8) A pobreza ecológica permite concentrar a atenção 
boa fertilidade, com alternativas levando à compra de parte da na pecuária, transformando-a em "moeda viva•, sem 
rentáveis na agricultura , alimentação a preços de melhor alternativa em outras explorações rurais. 
permitindo um baixo custo na mercado. 1 
alimentação do gado. -j-
9) Exige um clima propício, 9) O clima é subtropical, ou 9) O clima é tropical, sendo o metabolismo do Zebu, 
ameno, temperado, permitindo similar. adequado a ele. 
assim o máximo de lucratividade. __J__ 

1--1- 0_)_A_ c-ria_ç_ã_o_c_o_n_c_e_nt-ra- --s-e_e_m __ 10_)_C_o_n_ce_ ntra-se em reglões~O) Espalha-se por países pobres, ou regiões pobres, 

regiãodensamentepovoada,de desenvolvimento, com den- em geral pouco povoadas ou Incultas. Em tais regiões 
alto consumo, permitindo um sldade populaclonal crescente, têm-se perpetuado as raças mais rústicas que 
rápido escoamento da produção fraco escoamento da produção chegaram à atualidade. 
e alta produtividade e mediana produtividade. 
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5.5.3 - Resumo da 
evolução zootécnica 

nos Trópicos 

/7 onceitualmente, o gado de maior valor econô­L mico é aquele que acaba proporcionando um 
maior rendimento por área ocupada, em determinado 
período de tempo. Esse conceito, porém, é de difícil 
assimilação pelos pecuaristas que, por décadas e déca­
das, têm praticado apenas os primeiros passos da 
Zootecnia. Assim, é Importante apresentar uma rápida 
explicação sobre todos os passos que obrigatoriamente 
terão que ser seguidos para se chegar à equação de 
máximo rendimento na propriedade. 

( 1QPasso: ~ l o QUE INTERESSA É o VOLUME l 
'- DO ANIMAL / 

O novo criador chega a uma Exposição e com-
pra, logo de início, os animais que são maiores no 
porte e no volume. Se pretende ordenhar, então 
compra logo aqueles que tenham um úbere 
enorme! Suas pastagens logo estarão reple­
tas de animais graúdos e o fazendeiro esta­
rá se julgando um vitorioso. A escolha de 

reprodutores é feita "pelo gancho", ou seja, pela balan­
ça, ou pelo balde. As fêmeas também são enormes, 
sempre. 

Essa é a fase do mascatismo livre, quando todo 
mundo pode vender o gado, pois a marca de excelência 
é o tamanho do animal ou do úbere, e "tamanho qual­
quer um pode julgar". Não foi à toa que o Zebu viveu 
muitas décadas sob o comando do "tamanho das ore­
lhas, pois qualquer um sabia medir orelhas!". 

O culto ao indivíduo é muito enraizado nos países 
menos desenvolvidos. Nas pistas de julgamento co­
mum, os juízes analisam os animais presentes como se 
eles estivessem mortos, ou seja, analisam a carcaça, 
determinadas área de carne, como o filé, a alcatra, a 
picanha, etc. como se isso tivesse muita importância 
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nos trópicos. Estes atributos Interessam muito ao ani­
mal depois de abatido, mas nunca enquanto vivo. Nos 
campos tropicais, o que interessa são os três seguintes 
fatores: 

1) alta prolificidade (alto poder de sobreviv~ncia) 
2) um vitorioso sistema termo-regulador 
3) as aptidões econômicas compalfveis com o melo 

ambiente. 

Estas três condições levam ao lucro e - é clarol -
serão mais desejáveis se estiverem aliadas a um grande 
porte e a um grande peso. 

A reminiscência do período colonial determina que o 
"homem europeu" é muito superior ao homem dos 
trópicos. Partindo desse falso pressuposto, considera­
se que tudo que seja europeu tem que ser, necessaria­
mente, superior ao que existe de similar nos trópicos. 
Isso é uma Impostura, mas continua tendo grande 
validade na pecuária, até hoje. Aliás, continua tendo 

validade até na vida urbana de um país como o 
Brasil, em geral. 

Por conta desse colonialismo, os cria­
dores têm adotado alguns pa-

râmetros de avaliação do Zebu, imitados do gado euro­
peu, que demonstra uma certa ignorância zootécnica, 
tais como: coloração da pele, exigência de uma enorme 
caixa torácica, redução dos chifres, exagerada redução 
da barbela, etc - tentando chegar ao estereótipo do 
bovino europeu. 

Devido a essa superficialidade, os animais graúdos 
não melhoraram, permaneceram graúdos e, não raro, 
subprodutivos. Foi quando os empresários descobriram 
o segundo mandamento da Zootecnia, e tomaram a 
dianteira, provando que "tamanho não é documento". 
Há até situações em que o tamanho pode ser motivo de 
condenação à renda da fazenda. 

Esse mandamento diz que "o que Importa é a renda 
da fazenda e não apenas a renda de um animal no 
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gancho ou no balde. " 

29 Passo 
O QUE INTERESSA É O MAIOR PESO OBTIDO 
POR ÁREA DA FAZENDA, E NÃO POR ANIMAL 

Uma raça pode ser de tamanho médio e - no entanto 
- pode gerar mais lucros que uma raça graúda! Nessa 
segunda fase, o tamanho não é documento, o que­
interessa é a lotação por área. Entra aqui uma caracte­
rística muito importante que diferencia as diversas ra­
ças: a taxa de conversão de fibras brutas em carne e 
leite. Se o animal apresentar uma alta taxa, então 
poderão existir dois, três ou quatro animais na mesma 
área ocupada por um único animal de baixa taxa de 
conversão. Ou seja, animais que comem menos ocu­
pam menor área. Um elefante precisa de 40 ou 50 
alqueires, enquanto um animal de porte médio precisa 
de apenas um hectare ou menos. 

Fica claro que o que importa não é mais o "volume do 
animal", mas sim ''o rendimento da propriedade". Por 
isso, as maiores espécies já desapareceram do planeta 
Terra, há milênios, deixando lugar para raças cada vez 
mais adaptadas à vegetação e mais eficientes, mesmo 
sendo substancialmente menores no porte. 

O importante é a eficiência animal em converter 
menos alimentos em mais carne e leite. Esse é o estágio 
que começa a ser praticado no Brasil inteiro, dando 
glória a algumas raças de porte médio, mas que são 

altamente recompensadoras no momento de se faze­
rem as contas. 

3 9 P;!fSSO 
DE NADA VALE O ANIMAL MUITO PESADO OU 

MESMO O MAIOR PESO POR ÁREA 
SEM RUSTICIDADE 

Existem duas maneiras de se estudar a Zootecnia: 

a) Pelo enfoque da fartu1ra, onde os animais são 
medidos apenas pelo seu volume, em carne e leite. Aqui 
cabem dezenas de raças especializadas em carne ou 
em leite e também dezenas de cruzamentos, cujos 
produtos meios-sangueís são excelentes para a finalida-
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de industrial. Geralmente, o meio-sangue resulta sendo 
superior aos pai!;, mesmo quando ~ão de raças diferen­
tes. Assim, querer que uma raça pura possa ser supe­
rior, em ''volume imediato" ao meio-sangue, é simples 
utopia. 

b) Pelo enfoque da rusticidade, onde o importante 
é o animal permanecer vivo e produtivo, com segurança, 
em regiões onde existe fartura. Refere-se esse capítulo 
exatamente à maioria das regiões do mundo tropical, ou 
do Terceiro Mundo. Aqui, as raças puras podem provar, 
às vezes, serem iguais ou até superiores aos produtos 
cruzados. O culto ao volume somente tem seNentia nas 
regiões onde existe fartura de alimentação. 

Ao país interessa obter o maior peso possível de 
carne e- leite, no final de cada período e isso inclui o 
domínio das regiões tropicais, pois a maior parte do 
território está dentro desse regime climático. 

O que tem ocorrido, até hoje, é que as regras do 
desfrute pecuário foram calculadas no regime da 
"fartura"e dali foram estendidas para todas as regiões. 
Assim, alguns erros foram disseminados, tais como: o 
culto ao Indivíduo multo pesado; o culto às orelhas 
longas; o culto a uma única coloração; o culto a uma raça 
"nacional", ou seja, destinada a ser a melhor em qual­
quer situação, etc. Modernamente, o empresário desco­
bre que precisa sepultar boa parte desses ensinamentos 
do passado, bem como precisa inaugurar um período 
mais sensato, com fundamentação na Ciência. 

Fig. 323 

Perguntam: 
"De que adianta o animal ser o mais produtivo em 

carne, ou o mais produtivo em leite, se suas crias 
morrem antes de completar um ano?• "De que adianta 
um grande peso se as pastagens não suportam esse 
mesmo peso? De que adianta ter o máximo peso por 
área se não houver um índice razoável de desmama?" 

Essas perguntas, e dezenas de outras, levam o 
moderno fazendeiro a raciocinar sobre exigências que 
não passavam pela cabeça de seus ancestrais. Levam 
à prolificidade, à sanidade, ã climatologia zootécnica 
que, a rigor, garantem a lucratividade do empreendi­
mento rural, muito mais do que a simplória criação de 
animais graúdos ou de úberes grandiosos! 
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Nesse ponto, o T ABAPUÃ tem muito a ver com essa 
nova era, pois apresenta virtudes de essencial Impor­
tância, tais como: prolificidade, frugalidade, mansidão, 
economia das pastagens, rusticidade, habilidade ma­
ternal, etc. 

Para ocupação dos trópicos, com inteligência e segu­
rança, o animal terá que produzir o máximo de leite e 
carne, dentro das exigências tropicais. Cumprindo-se 
essa exigência, os produtos cruzados cederão lugar às 
raças puras tropicais, ou mesmo sintéticas, num futuro 
qualquer. 

4t1 Passo 
O QUE INTERESSA À MODERNA FAZENDA É A 

RAÇA QUE SE PERPETUA, GARANTINDO A 
MAIOR RENDA POSS(VEL NA ÁREA 

OCUPADA. 

O ideal para os trópicos ou para o Terceiro Mundo 
seriam as raças cujos animais garantissem a maior 
lucratividade, não apenas durante um ano ou dois, mas 
durante toda sua vida útil. O cruzado industrial garante 
a melhor produtividade por indivíduo, mas não garante 
sua continuidade. O bimestiço consegue dar um pouco 
mais de renda, durante sua vida útil que o cruzado, mas 
não atingindo os níveis da raça pura. Na hora de fazer 
as contas , a raça pura consegue colocar na balança 
muito mais produtos vivos e lucrativos do que as demais 
alternativas. A unidade para se fazer a comparação não 
é apenas o tempo que o indivíduo leva para chegar ao 
abate (1 a. fase) mas tambêm a vida útil total de sua mãe 
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Fig. 324 

(4a. fase). 
Os criadores dizem, jo­

cosamente, "ninguém co­
nhece a avó de uma super 
vaca européia produtora de 
leite, nos trópicos " , pois 
todas já terão morrido sem 
conhecer a neta. De que 
lhe adiante, então, a capa­
cidade de produzir mais de 
60 litros/dia? Já a vaca ade­
quada aos trópicos produ­
zirá 1 O ou mais cri as e to­
das fornecerão leite e mais 
crias. Colocando na balan­
ça global, a super vaca eu­
ropéia terá apenas 1 ou 2 
crias também super produ­
toras e , por outro lado, terá 
uma vaca tropical com mais 
de 10 produtos e cada qual 
com suas novas crias, so­
mando cerca de 45, todas 
elas produtivas. 

A vaca super produtora 
e sua filha produzirão cerca 
de 16.000 kg/ano de leite, 
gerando, no máximo, uma 
cria por ano. A renda da 
propriedade será definida 
por esse leite e pelo valor 
de duas crias: um macho 
para engorda e uma fêmea 
para cria. 

Na pecuária tropical, no 
1 O anos de vida, por exemplo, a fêmea-mãe ainda 
estará produzindo cerca de 2.500 kg de leite e terá, em 
produção, suas filhas A,B,C, D e E, uma vez que suas 
outras crias não estarão ainda em produção,. Essas 
filhas produzirão, cada uma , também, cerca de 2 .500 
kg, somando cerca de 12.500 kg. Já terá em produção, 
6 netas, com um total de 15.000 kg de leite. No geral, 
30.000 kg de leite, de vacas tropicais, de apenas 2.500 
kg cada uma. Tudo·isso, sem se considerara questão de 
produtos machos para o abate. Se se computar o preço 
de carne, o comparativo demonstrará que, nas condi• 
ções tropicais, os taurinos leiteiros têm pouca condição 
de competitiviaade com as vacas tropicais. Não é a toa 
que o Girolando continua conquistando espaços. Princi­
palmente quando se leva em conta a enormidade de 
área disponível e a quantidade de propriedades aptas 
para a pecuária. 

Assim, de uma maneira global, as vacas tropicais 
rendem o dobro, no mínimo, que as vacas super 
especializadas , quando submetidas às condições dos 
trópicos. 

Pouquíssimos são os fazendeiros que estão levando 
esses fatores em consideração, no momento. A imensa 
maioria ainda trilha o primeiro passo, uma mínoria já 
vem levando em conta o segundo passo e alguns já vêm 
testante o terceiro e até o quarto passos. 

A pecuária tropical tem, portanto, um Imenso cami­
nho a percorrer, com o Zebu à frente, cabendo um papel 
muito importante para a raça TABAPUÃ, que nasceu 
com um compromisso científico de ser a mais lucrativa 
nesse ambiente. 
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5.6 - COMO É FEITA A AVALIAÇAO DO ZEBU 
NOS ESTADOS UNIDOS 

(""' em dúvida, a raça zebuina mais divulgada d no mundo é o Brahman, originário dos 
Estados Unidos, a partir de cruzamentos, iniciados no 
final do século XIX, entre o Guzerá, o Nelore e o 
Shorthorn. Foi a partir da importação de 1924, quando 
o Brasil enviou dezenas de excelentes animais Guzerá 
e alguns Nelore, é que o Brahman ganhou sua configu­
ração definitiva. O surgimento do touro MANSO, um 
animal anelorado, mas legítimo filho de um touroGuzerá, 
determinou a imagem final que continua sendo seguida 
até hoje. 

A ABBA-American Brahman Breeders Association 
realiza as provas zootécnicas, com rigor, tendo em vista 
praticamente o desempenho funcional, por meio do 
programa NCE • National Caltle Evaluation, o qual 
indica as DEPs (Diferença Esperada na Progênie) para 
machos e fêmeas. A DEP é uma previsão de como será 
a futura progênie de um animal baseada no desempe­
nho do mesmo e de seus parentes. Depois, a ABBA 
publica, todos os anos, um Sumário contendo os ani­
mais com acurácia superior a 0.30 para que todos os 
criadores possam adquirir produtos sempre confiáveis e 
realmente melhoradores. 

Esse programa nacional de avaliação é possível 
porque os touros são, normalmente, utilizados em diver­
sos rebanhos. O criador norte-americano não alimenta 
a vaidade de guardar um touro somente para si, como se 
ele fosse "milagreiro". Pelo contrário, ele quer ter a 
vaidade de apresentar um touro que tenha se saído bem 
nosiestes nacionais. A pecuária norte-americana, por­
tanto, é regida por alta objetividade no tocante aos 
resultados. Já no Brasil, o criador é levado a acreditar na 
subjetividade e, por conta disso, são poucos os reba• 
nhos inscritos nas Provas Zootécnicas, até hoje. 

O programa nacional de avaliação do Brahman per­
mite que sejam feitas comparações entre animais oriun­
dos de diferentes rebanhos, bem como de regiões 
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diferentes, mas é necessária uma certa dose de prudên­
cia e bom senso para comparar esses dados de desem­
penho com gado de outras raças. 

5.6.1 - A evolução 
em Peso 

s DEPs do gado Brahman apresenta• 
das no Sumário anual norte-america­

no referem-se ao Peso ao Nascer, ao Peso na Desma­
ma (205 dias) e Peso aos 365 dias. 

A DEP serve para comparar os animais listados, 
entre si. Por exemplo: um touro A apresenta uma DEP 
de + 20 e um touro B apresenta uma DEP de +5. O touro 
A, portanto, é superior em + 15. Se o touro A apresen­
tasse uma DEP de+ 20 e o touro B fosse -10, então 
estaria claro que este touro A melhoraria 20 enquanto 
que o outro pioraria 10, resultando numa diferença de 
+30 para o touro A. Este resultado, todavia, s6 seria 
obtido, integralmente, se a progênle fosse manejada no 
mesmo ambiente, e sob os mesmos tratos oferecidos 
aos touros em teste. 

É multo importante observar que o gado Brahman 
apresentava resultados ruins, quando teve Início o tra­
balho de melhoramento zootécnlco, em 1975. O Quadro 
45 mostra que o rebanho foi evoluindo e, em apenas 3 
anos, já apresentava resultados positivos. O Peso ao 
Nascer, partiu de 0,045 chegando a 1,23. O Peso na 
Desmama era até negativo, com• 0,42 mas chegou, em 
1994, a + 9,56. O Peso aos 365 dias também era 
negativo, partindo de • O, 16, chegando, em 1994, a + 
15,95. A aptidão leiteira também era negativa, de• 0,24, 
chegando agora a + 4, 15. Esses números mostram a 
vitória do gado Brahman, no tocante ao seu melhora­
mento zootécnico. 

Fig. 325 
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A evolução do gado Brahrnan, nos Estados Unidos, 
traz algumas reflexões que são muito válidas para o 
Tabapuã, a saber: 

a} - No início, em 1975, eram pouquíssimos os 
animais avaliados, apenas 424 para Peso ao Nascer e 
1.391 para estudos de crescimento, geralmente com 
taxas negativas. Isso não provocou desânimo entre os 
criadores. Pelo contrário, o número de participantes 
contínuou aumentando. 

b} - Em 1983, a raça deu um grande salto qualitativo, 
ou seja, os criadores passaram a introduzir nas Provas 
os seus melhores animais, fazendo os índices saltarem. 
Isso indica que, de 1975 até 1983, ainda haviam críticas 
ou dúvidas sobre o programa. Foram 8 anos de "purga­
tório" para os realízadores do programa 

e} - Os animais apresentam ainda, até hoje, uma 
enorme variação entre si. Basta ver o resumo seguinte: 

- Peso ao Nascer - Variação de - 1,89 a + 3.015 kg 
- Peso na Desmama - Variaç·ão de - 9,36 a+ 19,08 kg 

Fig. 326 

- Peso aos 365 dias - Variação de - 14,04 a+ 29, 11 kg 
- Aptidão Leiteira - Variação de - 7,60 a+ 10,39kg 

d) Apenas estes são os dados seguidos pelos norte­
americanos, de forma globalizada e generalizada. 

f) Os campeões de 1994 em DEP de Peso na Desma­
ma foram: JDH A. DAKOTA MANSO 599, com+ 18,36 
kg, seguido por JDH MADISON DE MANSO 737/4, com 
+ 17,77 kg. 

e) Existe um grande esforço para reduzir o Peso ao 
Nascer. A lista de recordistas de 1994 mostra os 16 
melhores nesse tópico. O campeão de redução de pes9 
ao nascimento é SUGESTIVO 3537LL, com -1,84kg. E 
seguido por HERDEIRO 885RL,com -1,48 kg. Ou seja, 
são animais que garantem uma redução do Peso ao 
Nascer em 4, 1 libras ou 3,3 libras. Na moderna pecuária, 
falar em elevado Peso ao Nascer é sinônimo de "igno­
rância zootécnica" e os norte-americanos seguem isso 
à risca. 

g) Os campeões de 1994 em DEP de Peso aos 365 
dias foram: MR.V8 777/2, COM +24,39 kg, seguido por 
MA V8 15/3, com +23,80 kg. 

h} Os campeões de 1994 em Aptidão Leiteira foram· 
MN MAYRO MANSO 433/2, com+ 7,51 kg, seguido por 
J. DHATARI MANSO 601/1 , com + 7,50 kg. 

i) Todos esses dados podem ser facilmente ,obtidos 
pelo gado Tabapuã, logo nos primeiros anos, ou 1a. 
Depois disso, estaria comprovado, mundialmente, corno 

um gado de vanguarda cientifica. 

Quadro 45 - Evolução do gado Brahman nas Provas 
Zootécnicas - 1975 a 1994 - Leslie Bubba Hudgins resumiu a atua­

ção do gado Brahman, da seguinte forma. 
"As exposições e seus juízes têm a capa­
cidade de orientar as raças para diferen­
tes direções. Por exemplo, nos Estados 
Unidos, durante a década de 1980. a 
característica mais importante que os 
juízes exigiam era o tamanho esquelético. 
Isto não era somente para o gado 
Brahman, mas para todas as raças, em 
geral. Agora, nós sabemos que isto foi um 
grave erro, pois os animais grandalhões 
não levam a lugar algum. O gado perdeu 
muito em fertilidade, em correção de apru­
mas, em musculatura e até em caracteri­
zação racial. Enfim, perdemos aquele 
gado que, antes, produzia bem no regime 
de campo". Hoje, nos Estados Uni dos, os 
julgamentos seguem os mandamentos 
ditados pela indústria da carne. Assim, a 
tônica é buscar um esqueleto de tamanho 
moderado, com bom rendimento de car­
caça. Os juízes dão grande valor à con­
formação da carcaça, aos apruirnos, a 
uma linha ventral limpa, e o equilíbrio 
geral . 

Ano 

1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 
1992 
1993 
1994(a) 
Média 

N 

424 
404 
512 
574 
814 
931 

1.220 
1.283 
1.777 
2.658 
2.017 
3.035 
2,857 
3.140 
3.293 
3.445 
3.584 
3.865 
2.426 

42.053 

DEP 
Peso ao 
Nascer 

0,045 
0,07 
012 • 

· 0,0005 
0,11 
0,16 
0,10 
0,20 
0,38 
0,30 
0,34 
0,57 
0,63 
0,75 
0,73 
0,87 
0,93 
1,06 
t ,23 

+0,59 

N p/ Cresci­
mento e tra­
to maternal 

1.391 
1.076 
1 005 
1 .179 
1.212 
1.427 
1.648 
1.763 
2.271 
3,420 
3.266 
3.247 
2.880 
3.336 
3.446 
3.456 
3.679 
4.105 
2.433 

51.954 

Nota - (a) = dados incompletos nesse ano. . 
19d 

OEP OEP 
205 dias 365 dias 

(lb) Ub) 

• 0,42 · o, 16 
• 0,55 · 0,63 

• ' 
O 01 O 51 
0,04 0,35 
0,38 0,91 
0,92 1,67 
1,79 3,14 
2,45 4,39 
2,60 4,58 
2,82 4,83 
3,09 5,33 
4,61 7,67 
5,24 8,98 
5,33 9,16 
5,90 10,15 
6,84 11,63 
7,27 12,41 
8,34 14,18 
9,56 15,95 

+4,02 ~6.94 

OEP 
leite 
(lb) 

- 0,24 
· 0,40 
O 36 ' 0,50 
0,74 
1,25 
2,03 
2,03 
2,30 
2,53 
2,74 
2,86 
3,17 
3,30 
3,37 
3,47 
3,81 
3,95 
4,15 

+ 2,43 
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5.6.2 - O troféu de 
Mérito Maternal 

__í{ vaca Brahman, segundo os norte­~ americanos, é mansa, rústica, mater­
nal e majestosa, tendo sido engendrada para ser a 
solução onde nenhuma outra vaca conseguiria bons 
resultados. Sua principal função ou conquista é ser uma 
autêntica fábrica de carne. Recentemente, o Brahman 
desenvolveu um programa para premiar aquelas vacas 
que atingem o ponto máximo de eficiência. Esse prêmio 
é o 'Maternal Merit Awara•, conferido pelo Research 
and Breed lmprovement Commitee, com intenção de 
subsidiar o programa intitulado Brahman Herd 
lmprovement Records. 

O título leva em conta a puberdade precoce, a parição 
precoce, e regularidade nas parições, sempre com 
média alta de eficácia por parte da fêmea. 

O cálculo de intervalo entre partos, para esse titulo, 
é o seguinte: 

45 
365 + número de partos 

Em seguida, as fêmeas que obtiverem uma índice 
acima de 101, podem concorrer ao MPPA-Most Probably 
Producing Ability, que serve para comparar fêmeas de 
diferentes quantidades de parições. Não é fácil compa­
rar as taxas de desmama de uma fêmea com 2 crias a 
uma outra que já teve 6 crias, por exemplo. A fórmula 
utilizada-é a seguinte: 

H + N.R (C-H) 
( 1 + (N-1) R 

sendo 
H = 100, taxa média de Peso na Desmama no 

rebanho 
N = número de vacas inclufdas na média 
R = 4, o fator de repetibilidade para a taxa de peso na 

desmama 
C = média de peso na desmama para todas as crias 

produzidas pela fêmea. 
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Confere-se o título de "Elite Maternal Merit Cow" para 
a vaca que conseguir se enquadrar entre as melhores 
do país. 

Confere-se o título de •supreme Maternal Merit Cow" 
para as vacas que conseguirem obter uma pontuação 
acima de 105 pontos e terem produzido acima de 4 
crias. Estas são as mais indicadas para os programas 
de Transferência de Embriões. 

O Sumário de 1994 mostra que existem, vivas, 104 
fêmeas com o titulo de Elite no Troféu de Mérito Mater­
nal. Também existem 42 com o titulo de Suprema no 
Troféu Mérito de Maternal 

5.6.3 - Classificação 
de "Grandes 

Reprodutores" 

/ n Sumário de 1994 aponta a existência de LJ 115 touros e 348 fêmeas considerados 
ªRenown" ou renomados, famosos, grandiosos. Essa 
classificação, com direito a um troféu, foi estabelecida 
em 1964 para identificar os touros e fêmeas cuías 
progênies destacaram-se nos dados 2ootécnicos, nas 
provas e nas exposições. O touro precisa acumular 
mais de 150 pontos para conquistar esse título, por meio 
de 5 ou mais progênies. Já a fêmea precisa acumular 
mais de 40 pontos, conquistados por 2 ou mais progê­
nies. 

Trata-se de um título cumulativo, com o passar dos 
anos. Por exemplo, o recordista dos Estados Unidos é 
o touro WR MR SUVA 203, com um total de 2.660 
pontos, conquistados por 142 progênies (62 progênies 
de machos, e 80 progênies de fêmeas), durante 10 anos 
consecutivos. A fêmea recordista é LMT MISS DIAMOND 
T 206, com um total de 572 pontos, conquistados por 18 
progênies (5 progênies de machos e 13 progênies de 
fêmeas). 

Em 1994, apenas 3 touros çonseguiram o galardão, 
ao lado de 19 fêmeas. 
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- -5.7 - O TABAPUA E SUA AUALIAÇAO 

<D ela primeira vez, na história da pecuária 
~-- brasileira, uma raça foi arquítetada para 

progredir de acordo com a evolução da Ciência. O 
Tabapuã. portanto, já nasceu com uma característica 
própria no tocante à sua avaliação: ele não poderia ser 
equiparado às demais raças de corte. 

Ao se filiar à associação que administra o Registro 
Genealógico para todas as raças zebuínas, passou a 
contar com um Padrão Racial e morfológico, onde a 
maioria dos predicados é exatamente igual ou similar 
aos das demais raças. Foi um tropeço inicial mas, 
naqueles dias, o importante era estarfiliadoe progredindo 
no Registro. 

Com o passar dos tempos, todavia, as discussões 
entre os criadores avolumaram-se, pois a finalidade­
maior da raça é a lucratividade e este conceito pode 
sofrer muitas interpretações. Para a elaboração de um 
Livro Oficial era importante ouvir a maioria dos criadores 
para extrair a mais adequada orientação sobre o futuro 
da raça. 

Concluiu-se que o Tabapuã deve ser avaliado de três 
maneiras, diferentemente, a saber: no campo, nas 
exposições e nas pesquisas zootécnicas. 

5.7.1 - Na fazenda 

~ endo uma raça destinada a comprovar que d realmente garante maior lucro por área 
ocupada, num menor espaço de tempo, o T abapuã vem 
evoluindo, sensivelmente, no campo, sob o sol tropical. 
É ali que uma raça prova sua eficiência. Os criadores 
demonstraram que, para ser uma eficaz contribuição 
para o mundo dos trópicos, o Tabapuã deveria apresen­
tar os resultados abaixo. Muitos desses resultados já 
estão sendo normalmente seguidos à risca. Outros 
ainda continuam em evolução. Todos, no entanto, po­
dem ser factíveis em prazo muíto curto. 

1) - Fertilidade - Os criadores opinam que é hora de 
menos poesia e mais tecnologia, na criação do Zebu. 
Para eles, é importante esquecer boa parte dos 
ensinamentos que orientaram a criação do Zebu nos 
primeiros 100 anos de Brasil. Hoje, a realidade é de 
caráter científico, mais palpável. 

BERGMAN (1993) cita que modernos estudos de­
monstram claramente que do ponto de vista de desem­
penho econômico, a eficiência reprodutiva é 5 vezes 
mais importante que o crescimento e 1 O vezes mais 
importante que a qualidade de carne produzida. 

Realmente, a falta de eficiência reprodutiva, popular­
mente denominada de Fertilidade, limita o retomo eco­
nômico dos investimentos na pecuária de corte, reduz a 
quantidade de bezerros e restringe a possibilidade de 
execução de programas de melhoramento genético, 
segundo PEREIRA (1993). Antes de tudo, deve ser 
melhorada a prolificidade do gado! 

Quando se analisa a aritmética da Fertilidade, chega-
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5.7 - TABAPUAN CATTLE ANO ITS 
EVALUATION 

or the flrst time in lhe history of lhe Brazil­
an cattle breeding, a breed was 

architectured to develop according to Sci­
ence evolution. Tabapuan breed was, then, 

born with its own characteristics as lar as its evaluatlon 
is concerned : the breed can not be compareci to lhe 
other beef breed. 

When Tabapuan breed was filiated to the Association 
in charge to manage the Genealogical Registration for 
all zebuine breeds it had it features defined according to 
a morphologic Breed Pattem that was equal or similar to 
the other breeds. This filiation was a mistake but it was 
done for the sake oi entering the Registration file in order 
to start the lmprovement. 

As time was passing by, lhe discussions among 
breeders were getting biggerbecause lhe main purpose 
of lhe breed is prol itability and this concept can undergo 
many ways of interpretation. To start a Official Herd 
Book ít would be important to listen to most of lhe 
breeders in order to gel a most adequate guideline about 
lhe future oi the breed. 

The concluslon is that Tabapuan cattle should be 
evaluated differenlly in three ways : at the lield, ai lhe 
cattle show and in zootechnicat researches. 

5.7.1 - At the farm 

~ ned to be a breed to assure the best profit 
per hectare ln lhe shortest time, Tabapuan 

breed is sensibly being improved in lhe field , under lhe 
tropical sun where a breed can prove its efficiency. The 
breeders have concluded that ln order to be efficient in 
the tropical world Tabapuan breed should lhe results 
below, many of them already normally accomplished 
and others on lhe way to its evolution. Ali oi them can be 
accomplished in a very short period. 

1.) Fertlllty - Breeders agree that it is lime to stop 
dreaming and to start using more technology in lhe Zebu 
breeding. Forthese breeders it is important to forget part 
oi what was taught in the first 100 years and was used 
to guide Zebu breeding. Currently ít should have a 
scientific approach, something more feasible. 

BERGMAN (1993) has menlioned that up to date 
studies show clearly that according to a economical 
performance, reproductive performance is 5 times more 
important than growth and ten times more important 
than the meat produced. This is true, the lack oi repro­
ductive efficiency, commonly called Fertility limitates lhe 
economical results of the investments in the beef cattle 
breeding and reduces the cal! crop whUe lt shrinks lhe 
possibility oi developing genetic improvement programs, 
according to PEREIRA (1993). Before everything lhe 
cattle prolificity should be improved ! 
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se a resultados assustadores. Por exem­
plo, 3 rebanhos de 100 vacas, com taxa 
de 95% de nascimentos, reposição a-
nual de 25% e mortalidade de 3%, 
apresentando, cada um, a média de 
intervalo entre partos de 12, 14 ou 
18 meses - mostram que o primeiro 
(IEP de 12 meses) irá vender 19 
produtos no ano; o segundo (1 EP de 
14 meses) irá vender 12 produtos 
no ano) e o terceiro (IEP de 18 
meses) não terá nenhum produto 
para vender. 

MARSHAL (1990) demonstra que 
as novilhas de menor idade no pri­
meiro parto, desde que sempre aten-

When fertility arithmetic is analyzed 
one gets to surprising results. Consider­

íng 3 herds oi 100 cows each, havlng a 
birth rate oi 95%, 25% annual re­
placement and mortality around 3% 
and each one having ca'lving inter­
vais of 12, 14 and 18 months it 
shows that the first calving inter­
vai ( 12 months) will sell 19 prod­
ucts a year, lhe second ( 14 
tnonths) will sell 12 products 
per year and the 1hird ( 14 
monlhs) none. 

MARSHALL (1990) shows 
that heifers being younger at first 

calving and under good nutritional 
conditions will have a better gener­

al efficiency and a longer reproduc­
tive life. Consequently the h eifers hav­

ing better gain of weight afler weaning will 

didas com boas condições nutri­
cionais, serão a de melhor eficiência 
geral e maior longevidade reprodutiva. 
Assim, as novilhas de melhor ganho de 
peso, após a desmama, serão as que pode­
rão parir mais cedo, ao redor de 24 meses, 
enquanto que as mais leves e de crescimento mais 
lento parirão mais tarde. Este é o caminho da moderna 
seleção, ou seja, procurar os animais que venham a 
parir mais cedo e não apenas aqueles que sejam mais 
pesados! 

Fig. 328 be able to calve earlier , around 24 months old 
while the ones with a lower weight and slow growing 

rate wíll calve !ater. This is the way to a modem cattle 
breeding, e.g. to look for animais that are able to calve 
earlier and no just the ones that are heavier! 

A Fertilidade deve levar em conta os seguintes pon­
tos de avalíação: 

1 ) - Um gado eficaz, em termos de Fertilidade, 
precisa parir uma cria por ano. 

2) - Alguns criadores sugerem que, durante 1 O anos, 
poderia ser exigida 1 cria/ano. Depois desse prazo, o 
moderno pecuarista passaria a exigir 1 cria a cada 11 
meses. Acontece que essa pressão ainda é utópica, até 
por conta da fisiologia da vaca. O melhor, portanto, seria 
permanecer tentando obter 1 cria todo ano. A hova 
concepção deve ocorrer, no máximo, depois de 90 dias 
da parição, embora existam trabalhos científicos afir­
mando que a vaca está apta a uma nova concepção já 
com 60 dias pós parto, ou mesmo 40 dias (Ao colocar a 
vaca para acasalamento aos 40 dias pós parto, procura­
se, na verdade, estimular os hormônios sexuais para 
que ela consiga conceber uma cria viável entre 60 e 90 
dias pós parto). A nova concepção acontecendo com 60 
dias, indica um IEP-lntervalo Entre Partos de 345 dias, 
ou 11 ,5 meses). Acontecendo a 90 dias, ocorrerá um 
IEP de 375 dias, ou 12,5 meses. O manejo reprodutivo 
estaria, então, programado da seguinte maneira: 

- Nova concepção: 60 - 90 dias 
- Desmama: 210 dias (6,5 - 7,5 meses) 
- Nova parição: 345 a 375 dias (média: 360 dias, ou 

12 meses) 

3) - Cada vaca poderia ter uma pontuação a partir da 
Eficiência Reprodutiva da mãe, na escrita do rebanho. 

4 ) - A Fertilidade Real, ou quilos de bezerros desma­
mados a cada ano, poderia ser de 180,00 quilos de 
bezerros por vaca/ano, em rebanhos bem manejados, 
embora a média popular esteja em torno de 150 a 165 
kg. 

5 ) - O número de serviços por concepção poderia 
estar entre 1,0 a 1, 7 em monta natural, e 1,2 para 
Inseminação ArtificiaJ. 

TABAPUÃ: a rot·a brasileira 

Fertility is based on lhe following evaluation points: 

1) - Animais from a efficient cattle , as lar as fertility is 
concerned, should to calve an offspring every year 

2) - Some breeders suggest that for 1 O years steadily 
the required rate should be 01 offspring per year. Afler 
this period the modem cattle breeder would require an 
offspring every 11 months. But this is just an utopic 
pressure because the cow's physiological system should 
be taken into consideration. The best to do is to keep 
trying to get an offspring per year. A new conception 
should take place no more than 90 days af1er calving, 
nevertheless there are some scientific- studies pro a 
conception after 60 days or even 40 days afler calving 
(when a cow is put to mate 40 days afler calving the 
scope is to stimulate the sexual hormonas to allow itto 
conceive a viable offspring between 60 and 90 days after 
calving). lf a new conception will take place after 60 days 
the calving interval will be 345 days or 11 ,5 months). lf 
it takes place in 90 days the Calving lnterval will 375 days 
or 12,5 months. The reproductiv& management would 
be scheduled as follow : 

- New conception - 60-90 days 
- Weaning 210 days ( 6,5 - 7,5 months) 
-Resting period 135 to 165 ( 4 to 5 months) 
- New calving 345 to 375 days ( average: 360 days or 

12 months) 

3) -Each cow could have a scoring based up on dam's 
reproductive efficiency in the herd's file 

4)- Actual Fertility or weight of weaned calves every 
year, it could be 180.00 kg of calve per cow/ year 

5) - The number of services per conception would be 
between 1,2 to 1,3 

2.) Maternal ability • This is one of ·the biggest 
advantages of the Tabapuan breed : the cows are 
excellent to raise the calves and not just excellent 
calvers. The cows are able to wean well nourished 
calves raised free in the fiel d the way it was s hown in the 
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2) • Habilidade materna • Este é um dos grandes 
trunfos do Tabapuã: as vacas são excelentes criadeiras 
e não apenas excelentes parideiras. Elas desmamam 
bezerros bem criados, em regime de pasto, como já 
ficou demonstrado no capítulo referente ao COP • Con­
trole do Desenvolvimento Ponderai (ver "Provas 
Zootécnicas•, nessa obra). A avaliação da Habilidade 
Materna deve levar em conta os seguintes fatores: 

1 ) - Aferição do übere (maciez, textura, etc) no pasto. 
2 ) - Aferição das tetas, no pasto. 
3) - A Fertilidade Real, ou quilos de bezerros desma­

mados a cada ano, que é de 160,00 kg/ano, na raça 
Nelore, pode ser bem mais elevada no gado Tabapuã, 
pois há criadores que desmamam crias pesando entre 
220 e 260 kg, aos 8 meses, no máximo (machos), e 
fêmeas pesando entre 170 e 200 kg. 

4 ) - Intervalo entre-partos de 402 dias, no máximo. 
5) • Variação de peso da vaca, na desmama: entre 

2,00% a 10,0%. 
6) • O peso ao nascer deveria estar entre 29 e 32 kg. 

para as fêmeas e 30 a 36 para os machos. 

3) • Precocidade sexual• Este talvez seja o principal 
aspecto a ser aferido numa moderna raça de corte. Tem 
maior importância que as Provas de Ganho de Peso, e 
outras similares. Os pontos de avaliação do Tabapuã, 
nesse aspecto, que têm sido levado em conta, são os 
seguintes: 

1 ) • As fêmeas deverão ser enxertadas ao completar 
280 kg, a campo, nas idades entre , 7 e , 9 meses. Em 
regiões ou situações que exigem alta rusticidade tem se 
verificado que alguns criadores normalmente acasalam 
suas novilhas, mantidas em regime de campo, ao redor 
de 24 meses, pesando 300 kg, mas trata-se de uma 
exceção à regra. 

chapter about Gain oi Weight Test ( Reler to Zootech­
nical Tests ln this book) Evaluation oi the Maternal 
Ability should take intoconsíderation lhe following points: 

1) • Checking oi the udder ( sottness, texture , etc.) in 
the lield 

2) • Checking oi the teats, ln lhe fleld 
3) • Actuat fertillty or kg oi weaned calves every year. 

e.g. 160.00 kg/year that could be higher in lhe Nellore 
breed in comparison with Tabapuan breed because 
some breeders have the calves weaned when they have 
220 and 260 kg at 8 months old (male) and lemales 
having a weight oi 170 and 200 kg. 

4) - Catving interval no longer than 402 days 
5) - Shilt in lhe cow's weight at weaning : 2.00% and 

10.00% 
6) • Weight at birth should be between 29 and 32 kg 

for lemale and 30 to 36 for mala 

3.) Sexual precocity - This is probably the main 
point to be checked in a modem breed for beef. li is more 
important than Gain oi Weight tests and other tests. The 
points that undergo evaluation in the Tabapuan breed 
are the lollowing : 

1) - Females should be served when they we1gh 280 
kg in lhe lield from 17 to 19 months. ln regions or 
slluations where a high rustlcity is required some breed­
ers match their heifers when they are 24 months old with 
300 kg. But this is quite unusual. 

2) - The lirst olfspring should be bom from 26 to 35 
months in order to have heallhier and stronger calves at 
weaning. ln the future this age should be decrease to 24· 
26 months 

3) - The second olfspring should be bom between 36 
to 45 months. This is very important point to check 
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2 ) - A primeira cria deveria nascer entre 26 e 35 
meses, pois esta idade garante uma desmama de 
bezerros maiores e mais saudáveis. No futuro, esta 
idade deveria retroceder para 24 • 26 meses. 

3) • A segunda cria deveria estar nascendo entre 38 
e 47 meses. Este é um referencial muito importante para 
aferir a Precocidade Sexual. 

4 ) • Os machos passariam por exame androtógico 
aos 17 -18 meses, no máximo entre 18 e 23 meses, com 
peso compatível . 

5 ) • Os machos deverão ser colocados em serviço 
aos 24 meses, com tendência natural para reduzir esta 
idade até chegar a 18 meses. 

6 ) • Os machos com 24 meses, deveriam estar 
pesando entre 450 e 480 kg. plenamente capazes de 
entrar em serviço 

7) • A circunferência escrotal, aos 365 dias de vida, 
ficaria entre 18.6 a 21 ,0 cm. Aos 550 dias ficaria entre 
24,5 a 26,8 cm. Aos 730 dias, ficaria entre 28,5 a 31,0 
cm. 

4) • Ganho de Peso• O mercado analisa, em primeira 
instância, os seguintes pon1os, na ordem abaixo apre­
sentada, segundo os criadores de Tabapuã: 

- Primeiro• a coloração. que deve ser branca. 
- Segundo • o animal deve ser comprido, alto e muito 

de!.:envofvido para sua idade 
• Terceiro • deve apresenlar uma garupa longa e não 

muito escorrida, nem muito estreita. 
• Quarto • o cupim deve ser grande e bem feito 
• Quinto - o umbigo deve ser de médio a curto, com 

ângulo correto. 
• Sexto • de preferência. o animal deve ser manso 

Sexual precocity. 
4) - Males should undergo androlog1cal lest when 

they are 17 · 18 months or 18 to 23 months ai the most 
under a compatible weight. 

5) - Males should start service when they are 24 
months old and this age should decrease naturally to 18 
months. 

6) • Males at 24 months should weight 450 to 480 kg 
and lully able to start covering. 

7) - Scrotum measurement should give 18.6 to 21 .0 
cm ai 365 days oi age. At 550 days it would be 24.5 to 
26.8 cm. AI 730 days li would be 28.5 to 31.0 cm. 

4.) • Gain of weight • According to Tabapuan 
breeders lhe market analyses the followlng points be• 
fore everything : 

- First • The color shoufd be white 
• Second - The animal shoufd be fong, high and ve,y 

developed for tis age 
- Third • lt should have a long but not roo inclined 

rump, it should not be narrow 
• Forth • The hump should be big and we/1 shaped 
- Fifth - The sheath should be medium size or short 

and have a correct angle 
- Sixth • The animal should be. preferably, tamed 

Bes1des, there are regional preferences lhat should 
be taken into consideration for a breed aimed to be 
"cosmopolitan", e.g. that is able to be exported to ali 
continenls. Cattle breeders from Mato Grosso state 
prefer animais having a very short sheath. There are just 
lew breeders concerned about testicles features. Cattle 
breeders from Geias state or Parana state are very 
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de de Além disso, existem as preferências regionais, 
que também precisam ser levadas em conta por uma 
raça que tem odestinode ser "cosmopolita", ou seja, que 
poderá ser exportada para todos os continentes. Os 
pecuaristas do Mato Grosso preferem um animal de 
umbigo curtíssimo. Poucos são os que analisam os 
testículos. Os pecuaristas de Goiás ou do Paraná são 
minuciosos, analisam a conformação do animal, seu 
peso, e até o couro. Os pecuaristas do Rio Grande do Sul 
analisam a musculatura, de uma forma geral, sem se 
importar com altura, comprimento, ou membros. 

Cada comprador, portanto, pode apresentar uma 
orientaç.ão específica. Afinal, cada um está comprando 
um produto tendo em vista uma finalidade espec'ífica. 

Os pontos de avaliação, no aspecto do Ganho de 
Peso, são os seguintes, para o Tabapuã: 

1 } • Os animais de até 24 meses precisam estar 
pesando entre 580 e 700 kg, com_média de 600 kg, no 
gado de elite. Os animais mantidos no campo, deveriam 
estar pesando entre 16 e 17 arrobas (480-510 kg}, no 
aspecto ideal da pecuária, mas. na realidade, o peso 
verificado é bastante menor, entre todas as raças, como 
mostram os dados abaixo extraídos do COP • Controle 
do Desenvolvimento Ponderai, entre todas as raças 
zebuínas. 

2 ) • O peso aos 205 dias deve estar entre 135 a 175 
kg (média: 152 kg}, para machos e 125 a 155 (média: 
141 kg} para fêmeas. 

3 } - O peso aos 365 dias deve estar entre 185 a 265 
kg (média: 229 kg}, l)ara machos e 175 a 235 (média: 
209 kg}, para fêmeas 

4 ) • O peso aos 550 dias deve estar entre 240 a 365 
kg (média: 313 kg} , para machos e 225 a 320 (média: 
276 kg}, para fêmeas 

5 } - O peso aos 730 dias deve estar entre 320 a 427 
kg (média: 380 kg}, para ,machos e 280 a 300 (média: 
345 kg}, para fêmeas. ,E comum encontrar machos 
acima de 400 kg. 

6) • Apenas como ilu§traçâo, cabe lembrar que o 
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metlculous, they analyze the animar s confor­
mation, its weight, and also lhe skin. Cattle breed­
ers from Rio Grande do Sul state are concerned 
aboul muscling conformation in general, they do 
not care about height, length or size of limbs. 

Each buyer, though is guided to a specific direction. 
They are buying a product destined to a specific pur­
pose. 

Evaluation points concerning Gain of Weight for 
Tabapuan breeds are listed as follows: 

1) • Animais up to 24 months of age should weight 
between 580 to 700 kg with an average of 600 kg for elite 
cattle. Animais free in lhe field should weight between 
16 to 17 arrobas 9 480-51 O kg) in a general way for cattle 
breeoing purpose but actually lhe weight is smaller 
among those lrom all breeds as can be compareci on the 
data compiled from Gain of Weight Test records of 
zebuine breeds . 

2)- Weight at 205 days should be be1ween 13510175 
kg (average : 152 kg} for male and 125 to 155 ( average: 
141 kg) for females. 

3) • Weight at 365 days should be 185 to 265 kg ( 
average: 229 kg) for male and 175 to 235 (average: 209 
kg ) for females. 

4) • Weight ai 550 days should be 240 to 365 (aver­
age: 313 kg) for male and 225 to 320 kg (average : 276 
kg } for female . 

5} • Weight at 730 days should be 320 to 427 kg 
(average: 380 kg} for male and 280 to 300 l<g (average: 
345 kg ) for females. 

6} - Jus! as a reference point some figures about the 
main Brahman breeder all over lhe world ( Lesl ie Bubba 
Hudgins, from Hudgins Ranch, USA, pioneer Brahman 
breeder} ·are mentioned : Hudgins says that in this breed 
entirely guided to be beef producer an adult cow should 
weight from 477 to 545 kg and an adult buli should weight 
from 862 to 976 kg. 

5.) Carcass qualities • This is reckoned as one of 
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principal criador de gado Brahman no mundo (Leslie 
Bubba Hudgins, do Hudgins Ranch, pioneira na raça), 
a qual é uma raça nitidamente vocacionada para 
o corte, afirma que a vaca adulta deve pesar 
enre 477 e 545 kg, e o touro adulto deve pesar entre 
862a976 kg. 

5) - Qualidade da carcaça - Este é um dos pontos 
fortes do gado Tabapuã, pois sua carcaça é invejável, 
de uma forma geral. Existem animais, no Brasil, com 
perfeição na cobertura muscular, tanto quanto em com­
primento. Os fatores de avaliação da carcaça são os 
seguintes: 

1 ) - A carcaça é avaliada sob três aspectos, cada um 
valendo a mesma pontuação, a saber: 

- o comprimento 
- a cobertura muscular 
- o acabamento 

2 ) - O animal europeu com 16 meses já é boi mas o 
Zebu com 16 meses é ainda um bezerro, quase. O 
Tabapuã apresenta o meio do caminho entre o europeu 
e o Zebu, sendo esta uma grande vantagem, em termos 
de conformação. Ainda se nota, no entanto, a necessi­
dade de uma certa reorientação geral dos criadores no 
tocante à seleção de uma adequada carcaça. O animal 
não precisaria ser alto, mas sim precoce e pesado, até 
os 18 meses. Já existem animais Tabapuã que estão 
"prontos" aos 13, 14 e 17 meses, mostrando que o 
caminho adotado pelos criadores está correto. A exce­
lência mundial apresenta um animal terminado, pesan­
do 550 kg, entre 20 e 24 meses, com bom equilíbrio 
entre carcaça e acabamento. O Tabapuã deverá manter 
o curso dessa mesma trajetória indicada pelos países 
de pecuária mais avançada. 

6) - Mansidão - A maneira mais comum de realizar 
um teste sobre a mansidão do gado é entrar no lote da 
vacada parida. Esse tei,te precisaria ser repetido muitas 
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the strongest points of Tabapuan breed whicih carcass 
qualities are outstanding. There are animais in Brazil 
having a perfect muscling conformation and also a good 
length. Evaluation points for a carcass are as follow : 

1) • Carcass evaluation Is based on three points each 
one scored equally as follows : 

- length 
- musclíng 
- overa/1 aspect 

2) - When an European animal reaches 16 months of 
age it is considered an aduit buli but for a Zebu animal at 
16 months it is an calve yet. Tabapuan breed is halfway 
between the European cattle and Zebu cattle and it 
represents a great advantage as lar as carcass confor­
mation is concerned. The need of reorientation is though 
noticed among the breeders in order to have an ade­
quate carcass conformation. The animal sho·uld not be 
tall but eariy mature and heavy when it gets to 18 months 
of age. There are animais in the Tabapuan breed that are 
considered "ready" at 13, 14 and 17 mof-llhs of age, and 
this corroborates lhe direction chosen by the breeders. 
Worid excellence shows an animal at its final completion 
having a weight of 550 kg when it is between 20 to 24 
months old with a good balance between carcass con­
formation and general features. Tabapuan breed is 
keeping steadily lts direction leaded by lhe countries 
where the cattle breeding is more developed. 

6.) Tameness - The best way to check the tameness 
of the cattle is togo into a herd of just calved cows. This 
should, though be done many limes in orderto have lhe 
tameness condition always checked, because this is 
one of the most important virtues of lhe Tabapuan breed. 
The cattle is not supposed to be scared and not to run 
away when somebody go inside the barn. This test 
should also be done with a herd oi heifers. Taming 
activities should iast no longer than 2 to 3 days. 

The breeders in general use to say: "lf the cattle is 
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vezes, para que a mansidão esteja sempre 
sendo aferida. Afinal, essa é uma das 
mais importantes virtudes do 
Tabapuã. O gado não deve nem 
se assustar e, muito menos, 
correr. O teste também deve 
ser repetido com as novi­
lhas. Os trabalhos de a­
mansamento de animais 
novos devem se esten­
der por, no máximo, 2 a 
3 dias. 

Afirmam os criado­
res, de uma forma ge­
ral: "Se o gado é Man­
so, Mocho e Precoce, 
para que melhor?" 

7)- Andamento - Esta 
é uma avaliação muito im­
portante, para os próprios cria­
dores, pois indica se a seleção está 
caminhando no sentido correto. O grande 
valor do Tabapuã está em garantir uma maior 
lucratividade num determinado tempo. Economizar as 
pastagens é uma maneira de garantir boa parte dessa 
maior lucratividade. Ora, o gado que economiza pasta­
gens é aquele que pisa com maciez, ou seja, aquele que 
tem passos longos, como já visto no capítulo sobre 
"Caracterização Racial ", nesse Livro. O Tabapuã pare­
ce ter herdado essa característica do Guzerá e, em 
parte, do Gir. Manter esse adequado modo de andar é 
quase uma obrigação, dentro do Tabapuã. 

Os animais de passos curtos, geralmente, mostram 
as quarteias com ângulos mais pronunciados e isto leva 
os cascos a cisalhar o capim, com maior frequência. Já 
aqueles outros animais, de passos longos e quarteias 
com menor angulação, não prejudicam as plantas. 

Encurtar o passo significa "nelorizar" o Tabapuã, 
advindo com tal encurtamento uma série de outras 
características também "nelori.zantes". 

Fig. 332 

tamed, polled and early mature. what e/se is 
needed?" 

7.) Walking - This i·s an im­
portant evaluation poi1nt in the 

breeders opinion, an indica­
tion that the selection is 

done towards the right 
direclion. The great 

value oi the Taba­
puan breed is to as­
sure the best profit­
ability in a certain 
perjod. To save pas­
ture conditions is the 
biggest concem of get­
ting profitability. Well, 
the cattle that save pas­
ture is the cattle that step 

smoothly by walking with 
longer steps the way it was 

Fig. 331 explained in the Chapter 
"Breed Characteristics" in this 

book. The Tabapuan cattle has, surely, in­
herited this characteristics from Guzerat cattle and also 
fron, Gir cattle. To keep this adequate way of walking is 
almost an obligation in the Tabapuan breed. 

Animais having shorter steps due to the angle of its 
pasterns cut the grass more frequently than those hav­
ing a smaller angle in the pastem and though longer 
steps. 

To make the steps shorter means to make Tabapuan 
"Nellore like" and together with this shortening oi the 
steps other characteristics inherited from Nellore will 
come out. 
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Quadro 46 - DERAS 
a) Desenvolvimento e harmonia do animal = 

Total - 30 pontos. 

Parte analisada 

Aprumos 
Ancas, garupa 
Tórax.Costelas, Ventre 
Região dorso-lombar 
Ossatura 
Altura 

TOTAL 

Pontuação 

7 
7 
6 
5 
3 
2 

30 

Parte Econômica = Total - 30 pontos 

Parte analisada 

Distribuição muscular 
Cobertura muscular dianteira 
Cobertura dorso-lombar 
Cobertura muscular no traseiro 
TOTAL 

Pontuação 

7 
7 
8 
8 

30 

Parte Racial. Total = 20 pontos 

Parte analisada 

Cabeça 
Orelhas 
Cupim 
Andamento 
Pelagem 
Cauda, vassoura 
Barbela 
TOTAL 

Pontuação 

6 
2 
4 
3 
3 
1 
1 

20 

Parte de Aprumes. Total= 10 pontos 

Parte analisada 

Aprumos dianteiros 
Aprumos traseiros 
TOTAL 

Pontuação 

5 
5 

10 

1 a) Development of the animal = 

Analyzed item 

General aspect 
Bone trame 
Height 
Hump 

Total - 30 points 

Chest, Rib cage, belly 
Rump-back region 
hind quarters, rump 
Total 

Scoring 

5 
3 
4 
3 
5 
5 
5 

30 

b) Economical Aspect = Total - 30 points 

Analyzed item 

Muscling conformation 
Muscling in the tore quarter 
Rump-back muscling 
Muscling in the hind quarter 
Total 

e) Breed features.:Total - 20 points 

Analyzed item 

Head 
Ears 
Dewlap 
Tail, switch 
Coating 

Total 

d) Standings = Total - 10 points 

Analyzed item 

Forequarter standings 
Hindquarter standings 
Total 

Scoring 

7 
7 
8 
8 

30 

Scoring 

6 
3 
3 
3 
6 

20 

Scoring 

5 
5 

10 



Parte Sexual. To tal = 10 pontos 

Parte analisada Pontuação 

Caracteres secundários 
Umbigo, Prepúcio 
Tetas, vulva, testículos 
TOTAL 

2 
4 
4 

10 

E 
5.7.2 -A anotação, na fazenda 

xistem vários programas de computação para 
executar os arquivos zootécnicos das fazen-

das. Um critério que vem ganhando, sempre, mais 
adesões, é a utilização do já existente DERAS (Desen• 
volvimento, parte Econômica, Raça, Aprumos, Sexo). A 
metodologia sugere uma pontuação para cada Item do 
DERAS. Como obter, no entanto, um índice final? Ou 
seja, como pontuar os detalhes para conseguir 
chegar a uma soma final, sem preconcei-
tos ou sem subjetivismos? 

Uma sugestão é dividir o DE­
RAS, mantendo-se a pontuação bá-

e) Sexual Aspect . = Total - 1 O points 

Analyzed ,tem Sconng 
1--s""e_c_o_n_d_a_ry_f_e_a_tu_r_e_s----~----2-

Navel, Sheath 4 
Teats, vulva, testicles 4 
Total 10 

5.7.2 - Data recordlng at the farm 

here are many computar programs available 
o organize zootechnical file at lhe farm. There 

1s a program becoming widespread in use at 
lhe farm : DERAS ( Development, Economical aspect, 
Standings and Sex). Thls methodology suggests a scor­
lng for each Item in lhe DERAS PROGRAM> How to gel 
then to a final índex ? How to score many details to get 

to a final sooring without golng through preoon­
ceived ideas or subjective judgement? A 

suggeslion is to split DERAS pro-
gram into parts and keep lhe basic 

soore defined by Agricultura Min­
lstry. This is already be ing dona 

successfully by many 
breeders. 

Ali these data 
orscoringshould 
be recorded in 
lhe Individual 
File oi each an­
imal atthe larm. 
The final figure 
will indicate lhe 
ranking oi each 
product at lhe 
farm according to 
lhe criteria as 
mentioned ln the 
table bellow. 

Some other 
evaluation methods 

can be used while a 
definlte system Is not 

currently used by all 

sicaestabelecidapelo MinistériodaAgri• Fig. 333 
cultura, em diversas partes. É o que vem 

breeders everywhere ln the 
country. The most important as­

peét is to have a rellable recording sys­
tem to follow up the herd's evolution accord­

ingly to Science guidelines. 
sendo utilizado por diversos criadores, com sucesso. 

Todos esses dados, ou pontuações, estariam pre­
sentes na Ficha Individual dos animais da propriedade. 
A soma total indicaria a classificação de cada produto da 
fazenda, como mostra o Quadro 46. 

Outros métodos de avaliação podem ser utilizados, 
enquanto não se estabelecer, de fato, um sistema único, 
com abrangência nacional e que venha a ser adotado, 
eficazmente, por todos os criadores. O importante é 
contar com uma escrita confiável e que garanta a 
evolução do rebanho, com os pés no chão, ou seja, com 
fundamento na Ciência. , 

2().1 

Classlf/catlon 

ELITE 
SUPERIOR 
GOOD 
REGULAR 
LOWER 

Scorlng 

from 90.1 and above 
from 80.1 to 90.0 
from 70.1 to 80.0 
from 60.1 to 70.0 
up to 60.0 

T ABAPUÃ: a roça brasi/t;,o 



5.7.3 - Na exposição 

_J{ exposição é, a rigor, uma extensão c:::::;JT daquilo que o campo tem de melhor, 
ou seja, é um campo formado por apenas animais de 
elite. A avaliação dos animais:, dentro de uma exposi­
ção, deveria seguir também o mesmo critério, ou seja, 
um julgamento de gado de elite, mas sempre respeitan­
do as regras próprias daquilo que é seguido no campo. 

Em todo mundo, no entanto, o que aconteceu é que 
as exposições fugiram da realidade do campo e passa­
ram a eleger "campeões" que, na fazenda, teriam pouca 
serventia, a seguir. Realmente, os melhores animais de 
um rebanho, ao serem preparados para uma exposição, 
acabam recebendo um trato tão intensivo que consegue 
inviabilizá-los para o trabalho reprodutivo, tão logo ter­
mine o período de festa. 

Como, então, deveriam ser avaliados os animais no 
recinto de uma exposição? Uma raça regida pela Ciên­
cia deveria apresentar numa e,xposição a excelência do 
que tem no campo, extraída do dia-a-dia, e não a partir 
de um trato intensivo artificial. Ou seja, deveria se ater 
à realidade. Analisando os critérios que orientam a 
pecuária no campo, como ficariam os critérios para uma 
exposição? Os pecuaristas consultados indicaram os 
seguintes pontos: 

1) - Raça - Valendo 20 pontos, abordando uma 
análise minuciosa da aparência geral, da cabeça, da 
pelagem, da giba, da carcaça, do andamento, da man­
sidão, etc 

2) - Fertilidade - Valendo 20 pontos, premiando a 
fêmea mais precoce, já com segunda cria, ou que esteja 
em condições de apresentar uma 2a. cria antes de 48 
meses. Na ficha de cada animal, deveriam também 
cohstar os dados sobre Eficiência Reprodutiva da mãe. 

3) - Habilidade materna - Valendo também 20 pon­
tos. Deveria ser conferido um prêmio após a análíse do 
úbere, das tetas, bem como uma análise minuciosa do 

TABAPUÃ: o roça bra~U,!lrd 

5.7.3) -At the Cattle Show 

Í/he show ground is, as a matter of fact, an '_J ~xtension of what is the best found in lhe 
field , e.g. a field formed only by elite animais. The 
evaluation of animais at the show ground should follow 
lhe sarne criteria that is used to judge an elite cattle but 
always keeping in mind lhe rules followed in the field. 

Nevertheless, everywhere in the world the judging 
started to elect "champions" that would be useless in the 
field. This is true. An animal prior to its entering to a show 
ring is so intensively fed that its reproductive per1or­
mance ls dramatically affected. 

How should , then, be evaluated the animais in a 
cattle show ? A breed leaded by Science should show in 
a cattle show lhe excellence brought from the field , 
extracted lorm its day by day routine and nol just by 
artificial feeding. ThiS should be the real procedure. 
According to lhe criteria lhe guide lhe cattle breeding in 
lhe fleld how should be lhe procedures to be followed in 
a cattle show? Cattle breeders were requested to give 
their opinion that are depicted as lollow : 

1) - Patern- Maximum score 20 points, showing a 
detailed description of breed features such as head, 
coating, hump, carcass conformalion, walking and tame-
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ness, etc. 

2) - Fertility - Maximum score 20 points, meant to 
award the most precocious female with a second calve 
in the ground our about to give birth to a second offsprin_g 
bafore getting to 48 months. ln lhe individual recording 
aboul each animal should be recorded data about lhe 
dam's reproductive efficiency 

3)- Maternal abllity - Maximum score 20 poinls. The 
animal should be awarded atter an analysis thoroughly 
performed on the udder, on the teats and ai.se after a 
criterious analysis oi lhe Gain of weight test performed 
by lhe offsprings. According to lhe weight oi lhe off­
springs at weaning age a scoring table should be made. 
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COP-Controle do Desenvolvimento Ponderai das crias. 
De acordo com o peso das crias na desmama seria 
elaborada uma tabela de pontos. Também deveria ha­
ver uma pontuação para o peso da cria ao nascer, pois 
não interessa à raça produzir bezerros muito pesados 
no nascimento, tendo em vista estar consoante com a 
modernidade zootécnica mundial, que preconiza um 
peso ideal entre 25 e 32 kg para as crias, ao nascer. 

A scoring should also be made about weight at blrth 
because there is no reason for lhe breed to produce 
heavy offsprings because the breed's mentality Is lead• 
ed by a world zootechnical modernity lhal suggests a 
Ideal weight to be between 25 and 32 kg for lhe off­
springs in the day of calving. 

4) Sexual Precoclty • Maximum score 20 points. A 
correct deflnitlon says that a precoclous female is the 

4) - Precocidade Sexual • Valendo também 20 one that calved ai an earty age. But this is not so 
pontos. A rigor, a fêmea mais precoce é aquela que important as lhe precocity in the second calving. The 
pariu a primeira cria com menor idade. Apenas esse second offspring should bom from 34 to 37 months of 
dado, no entanto, não é tão importante como a precoci- the mother's age for lt to be considered "precocious". 
dade na segunda cria. Esta, sim, deveria estar nascen- Ultra-sonography should be used to detec econd 
do antes dos 40 meses, para que a mãe pudesse ser ing, if necessary. The most precocious 
considerada "precoce•. A ultrassonografia deveria ser female should be awarded wlth 
utilizada para detectar a segunda prenhez, se necessá• Special Trophy. 
rio. A fêmea mais precoce do recinto mereceria ganhar Males older than 20 months 
um Troféu Especial. 1 should undergo a andrologica 

Os machos acima de 20 meses passariam por exame test before entering lhe show rlng 
andrológico, na entrada do recinto, e também estariam and should have an adequai 
com um peso adequado indicado pelos expositores. welght delined by the owners of 

Os tourinhos acima de 24 meses poderiam compro- animalsinthecattleshow. Yourig.,­
var que estão em "teste", ou seja, que já emprenharam bulls above 24 months of age slfould 
diversas fêmeas, ou então apresentar documentos ga- have a certilicate saying that they 
rantindo que já contam com produtos próprios. Esta areunder"tesrand thattheyhave 
exigência, no entanto, ainda sofre muitas discussões. already served many females, or 

A circunferência escrotal seria uma medida obriga- have a certificate saying that they 
tória, realizada no momento da entrada no recinto. produced some offsprings. This 

5) - Qualidade da Carcaça • Valendo também 20 
pontos. A avaliação é realizada por meio do comprimen­
to, da altura, do acabamento e do equillbrio geral da 
carcaça. 

requirement is , though , facing many 
discussions. 

Scrotum measurement should be compulso­
ry at lhe moment of entering lhe show ground. 

O título de Novilho Precoce continua sendo polêmi- 5) Carcass quallty • Maximum score 20 
co. Seria o animal pesando entre 400 e 500 kg, com points. Evaluation is performed by measuring 
idade abaixo de 20 meses, apresentando excelente length, height, general aspect and balance con­
conformação frigorífica? Alguns criadores acham que o dition of the carcass. 
ideal seria uma idade entre 18 e 24 meses, por enquan- Precocious Young bull Is sti ll a polemic title. 
to, e um peso entre 450 e 600 kg, mas o futuro aponta Should a precocious young bull be an animal 
para o primeiro caso. Outros acham que o correto seria I having a weight between 400 and 550 kg at an 
um peso de 450 kg para uma idade máxima de 18 age below 20 months and excellent carcass con-



meses. Boa parte dos criadores acha que o ideal seria 
um animal com idade entre 20 e 24 meses, com exame 
andrológico positivo, pesando entre 480 e 570 kg (16 a 
19 .arrobas). Poderia existir um Troféu Especial para o 
melhor Novilho Precoce da exposição, ou mesmo do 
ano. 

O animal com melhor cobertura muscular também 
mereceria um Troféu Espeeial, mas a análise precisaria 
ser realizada por especialistas. A pontuação do item 
"cobertura muscular" poderia ter a mesma pontuação 
ou valor com que é distinguido o Novilho Precoce. 

Os Touros muito pesados, ou seja, aqueles pesando 
mais de 1.000 kg, poderiam ser dispensados da 
obrigatoriedade da apresentação dos documentos de 
COP ou PGP, pois seu peso ali no recinto já seria um 
documento por demais óbvio. 

• Inscrições • Os animais teriam idade entre 8 e 40 
meses. Os machos com mais de 20 meses deveriam 
passar por um exame andrológico, na entrada do par­
que. As fêmeas acima de 24 meses, só seriam admiti · 
das quando paridas ou prenhes, com parição prevista 
para antes de 33 meses, ou com segunda cria prevista 
até, no máximo, 48 meses. 

5.7.4 • No Centro de Pesquisa 
Genética para o Tabapuã 

/ n utras raças zebuínas já contam com um L.J Centro de Pesquisas em funcionamento, 
avaliando aqueles tópicos q ue os associados julgam de 
interesse para a raça. O Tabapuã, em seu compromis­
so com a Ciência, está já articulando a instalação de 
seu Centro de Pesquisa, onde as principais linhas de 
trabalho seriam as seguintes: 

1) - Possibilitar a reunião de, por exemplo, 10% das 
melhores vacas do país para testes especiais com os 
melhores touros provados e indicados pelos criadores. 

2) • Realizar estudo de progênies de touros, em 

formation? Some breeders agree that lhe ideal age 
should be between 18 and 24 months for the moment 
anda weight ranging from 450 to 600 kg bul forthe futura 
lhe ideal is the previous suggestion. Some breeders 
think that the ideal should be a weight ot 450 kg for a 
maximum age of 18 months. Most of the breeders think 
that the ideal would be an animal having an age varying 
from 20 to 24 months, andrologically tested and having 
a weight between 480 and 570 kg( 16 to 19 arrobas). A 
Special Trophy should be created to award the Preco­
cious Young buli of the whole cattle show orthe Preco­
cious Young bull of the year. 

The animal having the best muscling conformation 
deserves to be awarded with a Special Trophy but it 
should be judged by speciallzed people. The scoring for 
the Item "muscling conformation" should have the sarne 
scoring or value as for lhe Precocious Young Buli. 

Bulls having its weight above 1 ,000 kg should not 
need certificates of Gain of weight tests because their 
weight is already good enough to prove thei r pertor­
mance. 

• Appllcatlons - Animais should have ages varying 
from 8 to 40 months . Males above 20 mo:nths of age 
should pass an andrological test bafore entering the 
show ground. Females above 24 months of age would 
not be allowed in the show ground if they were not full in 
calf or just calved, if full in calf the calving should be 
before 33 months of age ora second offsprin g to be bom 
at no later than 48 months of age. 

5.7.4) • Genetics Research Center 

1 
n for Tabapuan breed 

L.J ther breeds have already their Research Cen-
ter to evaluate those items considered impor 

tant by the breeders. Tabapuan breed, based in its 
commitment with Science is making efforts. to have its 
research center installed where lhe main guidelines 
would be as follows : 

1) • To make possible ,for example, to have 10% of 
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âmbito regional, multiplicando a oferta de dados estatís­
ticos e de animais de destaque. 

3) • Realizar testes de fertilidade real, e outros simi­
lares, para aumentar a confiabilidade no uso de 
reprodutores. 

4) - Realizar pesquisas e testes, tendo em vista um 
aumento imediato no rendimento da carcaça, passando 
da marca de 51-54% para 53-56%, logo na primeira 
fase. 

5) · Emissão de Certificado cfe Qualidade. Sem esse 
Certificado, os touros não poderiam ter seu sêmen 
comercializado no mercado. Esse Certificado traria uma 
pontuação minuciosa sobre muitos aspectos do animal 
e uma classificação final, como já é realizado para 
diversas raças no mundo. 

6) • Estabelecer, rapidamente, convênios com uni­
versidades e outros centros de pesquisa, em muitos 
países. 

5.7.5 - Uma avaliação conjunta 

--1111 
uitos criadores acham que o me­G/ V \ lhor seria ,que a raça contasse 

com uma avaliação conjunta, ou seja, que os 'cam­
peões" poderiam ser escolhidos tanto na fazenda, 
como na exposição ou no Centro de Pesquisa. O 
recordista de precocidade, por exemplo, poderia 
ser escolhido · e oficializado • na própria fazenda. 

O troféu seria entregue, no entanto, sempre no 
momento da Exposição Nacional da Raça, pois 
seria a ocasião solene de se reforçar a imagem de 
um gado compromissado com a Ciência. De fato, a 
exposição ganharia muito mais brilhantismo se tam­
bém entregasse prêmios e troféus para animais 
que poderiam ter ficado na fazenda!. 

Por exemplo, o recordista de Desenvolvimento 
Ponderai do ano poderia não estar presente à 
Exposição, mas seu proprietário estaria ali rece­
bendo o prêmio, ao lado dos demais vencedores da 
Exposição. Afinal, os campeões de cada ano não 
são apenas aqueles que podem estar presentes a 
uma Exposição - e todos mereciam receber seu 
troféu e sua glória. 

' 

the bestcows in lhe country to undergo special tests with 
lhe best and proven bulis as indicated by lhe breeders. 

2) - Perform tests on progeny of bulis ata regional 
basis in arder to mulliply the offer of statistical data oi 
important animais. 

3) - Perform tests oi real fertility and some other 
similar tests to increase reliability in lhe use of reproduc• 
ers 

4) - Perform researches and tests in orderto have 
an immediate increase in the carcass yield that would 
shift from 51-54%to 53-56% in the lirst phase. 

5) • lssuing oi a Quality Certificate. Without this 
certificate the bulis could not have their semen commer• 
cialized. This certificate would show a careful scoring 
about the animal and a final scoring, exactly lhe way it is 
done all over the world by many breeds. 

6) - To establish as quick as possible agreement 
with universilies and other research centers in many 
countries. 

5. 7 .5 -A Conjoint evaluation 

__ /1 li any breeders think that would be CJ V \ interesting il lhe breed could have a 
conjoint evaluation. lt means that the 'champions• 
would be elected either ai lhe farm, at lhe show ground 
or at Research Center. The precocity record holcfer, for 
example, could be elected and officialized ai lhe farm. 

The trophy, notwilhstanding, would be awarded dur­
ing lhe National Show of ttie Breed, a solemn occasion 
to reinforce the image of a cattle committed with Sci­
ence. Truly , the show would be more brilliant if prizes 
and trophies were awarded to animais that could be left 
at lhe farm. 

The Gain of Weight record holder of lhe year, for 
example, could not be present at lhe Show but his owner 
would receive its prize together wilh olher prize winners 
at lhe show. This is because champions oi the year are 
nol just the ones thal can be presentai lhe show. They 
ali deserve ils trophy and its glory. 
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TABAPUÃ: a raro brasilelra 

OS CENTROS ....., 

DE SELEÇAO 
NO BRASIL 

Uma visão dos 
mais expressivos selecionadores de Tabapuã no Brasil, 

mostrando matrizes e machos que fazem parte 
da história brasileira, tanto quanto da modernidade, 
e jovens animais que entrarão na história do futuro. 
Estas páginas indicam a pujança da raça Tabapuã, 

na atualidade. Mostram aquilo que o Brasil tem de melhor. 
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Criamos o TABAPUÃ nas Fazendas 
ÁGUA MILAGROSA ( 3051 Ha-Tabapuã 
SP) e ALVORADA (518 Ha-Penápolis SP) 
A matriz do rebanho de cerca de 4.000 
cabeças, todas PO. (Puras de Origem), 
fica na FAZENDA AGUA MILAGROSA, 
que também se dedica à citricultura, 
heveicultura e à produção de grãos. Nes­
tas cultur_as, assim como na seleção do 
TABAPUA, obtemos altos índices de pro­
dutividade. Isto só é possível pelo apoio 
técnico e de pessoal qualificado. Todas 
as atividades têm total suporte de 

1 informática, com programas desenvolvi­
dos especificamente para nós, o que nos 
permite total domínio de dados de 
performance, produtividade e custos. 
Todos os funcionários , oito deles com 
curso superior, são treinados para as 
funções que exercem. e contam com o 
apoio de sete consultores externos, qua­
lificados, que dão suporte em áreas es­
pecíficas. Mantemos também programas 
de ajuda educacional, de tratamento de 
saúde e de cesta básica, para reduzir ao 
máximo a rotatividade de mão-de-obra, e 
manter um ambiente de trabalho harmo­
nioso. 
Mas a nossa preocupação não se restrin­
ge às atividades economicamente rentá­
veis. Uma constante preocupação com a 
preservação do meio ambiente integra 
todas as atividades desde a conserva­
ção de solos, uso racional de defensivos 
agrícolas até a manutenção de matas 
ciliares, extensas matas nativas e reflo­
restamento com madeiras de lei. 

A FAZENDA ÁGUA MILAGROSA fica a 
400 km ao norte da cidade de São Paulo, 
a 35 km ao norte de Catanduva, e cerca 
de 65 km ao sul de São José do Rio 
Preto. Fica a 15 km da Rodovia 
Washington Luiz (km 394), com acesso 
asfaltado. ATAM tem vôos diários de São 
Paulo, Rio de Janeiro e outras cidades 
para São José do Rio Preto, SP. 

"! l(J 

F,g. 337 - Jagodês de Tabapuã TP-2045. 
Pesou 1.085 aos 48 meses. 
Três vezes GRANDE CAMPEÃO NACIONAL. 

Fig. 338 • Nabana de Tabapuã TP-5858. 
Filha de Enxófre de Tabapuã. 

Fig. 339 - Iluminismo de Tabapuã TP-1582. 
Pesou 1 .071 kgs aos 48 meses. 
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 

r,, llAl'f ' .\ ., Íli\fl Jn~\1/n,.1 



Fig. 340 • Baile de Tabapuã T-1210. Pesou 1.040 kgs 
aos 48 meses. AGD 1 em 01/02/1971. 

Fig. 341 - Tirana de Tabapuã TK-2462. 
Pesou 752 kgs aos 47 meses, parida. 
Duas vezes GRANDE CAMPEÃ NACIONAL. 

Fig. 342 • Numeral de Taba[Puã TP-5381 . 
Pesou 1.068 aos 44 meses. 
Duas vezes GRANDE CAMPEÃO NACIONAL. 

rABAPUÃ: ti rar11 hrU,\:l(i•fl a 

A raça TABAPUÃ teve a sua orig·em na 
FAZENDA AGUA MILAGROSA, quando 
ALBERTO ORTENBLAD (fv1A , Se. D.) ini­
ciou sua formação na _década de 40. 
Quando a raça TABAPUA foi oficializada 
em 1971, o primeiro registro _genealógico 
foi realizado na FAZENDA AGUA MILA­
GROSA. Aliás, o próprio nome da raça 
vem do Mul)icípio em que se encontra a 
FAZENDA AGUA MILAGROSA, em ho­
menagem ao nome de linhagem q!:_!e usa­
mos desde os anos 40: TABAPUA. 

Mas a nossa liderança não se sustenta 
apenas no nome e no tempo, mas princi­
palmente no apurado trabalho de sele­
ção que é feito, razão pela qual apresen­
tamos mais de 1.000 troféus obtidos nas 
mais importantes exposições brasileiras, 
e um cadastro de clientes que conta com 
mais de 1.200 criadores do Brasil, Argen­
tina , Paraguai , Bolívia , Colombia , 
Venezuela , Angola, Guatemala e Esta­
dos Unidos. 

A nossa seleção, conduz ida por 
zootecnistas, veterinários e agrônomos 
altamente competentes, sem abandonar 
a apuração de características raciais , dá 
ênfase às características econômicas e 
de performance. Todo o trabalho de sele­
ção é informatizado, para se obter os 
mais variados índices de performance, 
tanto de touros e vacas, quanto de pro­
gênies, em um rebanho PO com cerca de 
4.000 cabeças. Além destes índices, que 
norteiam a seleção, todos os animais são 
submetidos a Controle de Desenvolvi­
mento Pondera i (COP) e classificação de 
DERAS. Os machos de elite participam 
também das provas de Ganho de Peso 
(PGP) que realizamos anualmente. 
Isto tudo, _aliado às elevadas taxas de 
ferti lidade e rusticidade do nosso plantel , 
nos permite afirmar que os reprodutores 
e sêmen que vendemos são de alta qua­
lidade, e transmitem, com segurança, as 
qualidades raciais e econômicas. 

l ll 
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Fig. 344 - Madrllenha de Tabapuã TP-4180 
e Percurso de Tabapuã TP-7306, filho de Iluminismo 

The TABAPUAN was originated at the 
AGUA MILAGROSA ranch, when 
ALBERTO ORTENBLAD (MA, Se.D) 
begun to breed it in the forties. When the 
TABAPUAN herd book was officially 
established in 1971, the first animal to 
receive official register was also at the 
ÁGUA MILAGROSA ranch. ln tact, the 
name of this beef breed comes from the 
County where the ÁGUA MILAGROSA 
ranch is located. 
But our leadership sustains not onty in 
time, but mainly because of efficient work 
in cattle husbandry. That's why we can 
boast over 1,000 trophies won in Brazil's 
most relevant cattle shows and over 1,200 
clíents in Brazil, Argentina, Paraguay, 
Colombia, Bolívia, Angola, Venezuela, 
Guatemala and the United States. 
The breeding of our herd is managed by 
highly trained zootechnicians, 
veterinarians and agronomists with 
emphasis in performance: fertility, fast 
weight gain, rusticity and adaptability to 
ditferent climates. To ensure precise data 
and high performance, the 4,000 head­
strong herd management is fully run 
through computers with tailormade 
software. Product quality, high 
performance and dependability have 
always been our. goals. 

Some data that backup the excellence of ÁGUA MILAGROSA RANCH: LEADERSHIP 
the ÁGUA MILAGROSA herd, through FOR OVER FlFlTY YEARS. 
official ABCZ reports from 1.971 thru 
1.995. 
Only 19% of the 9fficial herd book 
registers come from AGUA MILAGROSA 
ranch, but almost 75°/o of the young bulls 
t~sted in weight gain contests are from 
AGUA MILAGROSA. 
From the total ot TABAPUAN bulis tested 
progenies 55% are trom ÁGUA 
MILAGROSA. 
ln UBERABA'S cattle show also from 1971 
thru 1995, ÁGUA MILAGROSA scored 
86% and all the other TABAPUAN br,eeders together only 14%. Pertaining mal e and 
female GREAT CHAMPIONSHIPS, AGUA MILAGROSA won 77% of the prizes, and 
all TABAPUAN breeders together, only 23%. . 
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Alguns dados que comprovam a excelência do rebanho TABAPUÃ da FAZENDA ÁGUA 
MILAGROSA, através de dados oficiais da ABCZ de 1.971 a 1.995. 

Do total de REGISTROS GENEALÓGICOS da raça TABAPUÃ, 19% dos animais são da 
ÁGUA MILAGRO_SA. No entanto, quase 75% dos animais testados em Provas de Ganho 
de Peso são da AGUA MILAGROSA. 

Do total de touros TABAPUÃ avaliados (DEP +), a ÁGUA MILAGROSA sozinha é 
responsável por 51 % aos 205 dias, 62o/o aos 365 dias e 53% aos 550 dias. 

Também de 1.971 a 1.995, na Expozebu, UBERABA, MG, a ÁGUA MILAGROSA obteve 
o título de Melhor Expositor da Raça em 86% das vezes, ao passo que o criador "A" obteve 
12%, o "B" 6%, o "C" 4%, e os demais juntos 20%. _No mesmo período e em relação a 
GRANDES CAMPEONATOS (machos e fêmeas), a AGUA MILAGROSA venceu em 77% 
das vezes, e o criador"A" em 8,2%, o criador"B" em 6,4%, o criador"C" em 2%, e os demais 
juntos em 6,4%. 

1I_A8APÚÃ: u rar" F,rusJltlro 

Caixa Postal nº 23 
CEP: 15880-000 - Tabapuã - SP 
TEL: (017) 562.1711 - PABX 
FAX: (01 7) 562.1499 



CABANHA GUAJUVIRAS 
JJf á hio l!ibson Jl)ll. ,11litt-e11ccrnrt 

Cx. Postal: 32 - CEP: 97.610-000 - São Francisco de Assis - RS 
Contatos Fazenda: (055) 252-1534 Ramal 143 - Res1denc1a: (055) 252-1308 

Fia -350 · FAJAÍ da GUAJUVIRAS 
2~ meses - 750 kg ~--

~· 

:-rc~._.......-:ri 

Com a experiência de longos anos na atividade de 
comerc,alização de bovinos cruzados, o cr,ador Fábio 
Bittencourt acreditou que a Raça Tabapuã linha maior 
desempenho no cruzamento industrial, devido à sua 
precocidade e rus/Jcidade. Por esse motivo nasceu a 
Cabanha GuaJuv,ras, que destaca-se pelo trabalho de 
seu proprietario e a utilização de vár1as linhagens de 
diferentes Plantéis de todo Brasil. 

Fig • 352 - FADIGA da GUAJUVIRAS 



• 

End. para correspondêncía. Cx. Poslal. 02 • CEP 45 960-000 · Medeiros Neto - B.A 
End. em Vitór ia (ES) Nossa Senhora dos- Navegantes 675 · salas 207 e 208 

Enseada do Sua CEP· 29 050-000 
Fomi- (027) 325-3555 

Fig 354 • A111ma1s Talianel 

Fig. 355 • Ammais Tabanel 

• 

t=ty. 353 
Lote de animais: 

Tabanet -
X 
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Dando continuidade à seleção 
de Deolisano Rodrigues de Souza 

(Dosinho) 

Rg. 358 - Lote de Matrizes da Cinelândia 

End: Av. Santos Dumont; 31 - sala 101 
Cx. Postal : 206 - Fones: (033) 621-2124 

NANUQUE - MG · 



M O NTA N HA • iS 

DARCY REUTER LIMA 
Fones: 

Faz: (027) 754-1370 

(033) 986-1312 

Esc: (033) 621-2642 

Fax: (033) 621 -1378 

Montanha - ES 

Criação e Seleção 
iniciada em 1960, quando foi 

adquirido os primeiros touros do 
Sr. Dosinho. 

Em 1976 iniciamos o uso de IA 
(Inseminação Artificial) 

em todo o plantel. Estamos nos 
preparando para imp lantar o 

processo de Transferência de 
Embriões, para acelerar a 

eficiência do Rebanho. 

- - -
r.1' 

Venda Permanente 
de Tourinhos 

A Fazenda conta 

com um plantel de 
400 matrizes registradas 

Fig.359 · MARESIA DA 3 MONTANHAS 

f1GN PT NASC PN IP DIAS I CC RA 

1037 10/07/93 30 205 1 1 1 

1 365 6 2 

550 6 2 
1 

TABAPUÂ! a rtlçn l>r<uil,ir" 

PC.KG GMO,G GPO.G IPC.REB. fPC A/IÇA 

219 922 115.~ \34,4 

329 ~ 19 100,0 126,0 

480 816 818 100,0 129,7 
1 

CL 

• E 
E 

E 

Fig. 360 • Lote de Novilhas com 
prenhés positiva do louro 

ARQUEIRO da PAMPULHA. 
Filhas de DANINHO 
da 3 MONTANHAS 
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f'ftLl:nl1fl PffMP 
Município de Lajedão - BA 

Prop: Roberto Viana Rodrigues 
Ag. 361 - SIMBÓLICO da 

PAMPULHA 
Pai: Magnesiano da Pampulha 

RGD-650 
Mãe: Diana da Pampulha 

RGD 1179 

~ i) 
Anos 

de 
Seleção 

de 
Tabapuã 

'-'------'--------- - --
' . 

Fig. 362 · CAVADEIRA da PAMPULHA RGO E-387 
Pa,: Arqueiro da Pampu/ha - RGD-4259 

Mãe: Oborama da Pampulha • RGD C-5236 

ll~ 

Fig. 363 - BANCADA da PAMPULHA • RGD 0 -4956 
Pai: Magnesiano da Pampu1ha - RGD-650 
Mãe.· Ofensa da Pampu/ha - RGD-9965 

Fig. 364 - OILET ANTE da PAMPULHA 
RGD E-4125 
Pai: Magnesiano da Pampu/ha - RGD 650 
Mãe: Referenda da Pampulha - RGD D-34 

End: Rua Diamantina, 153 
Fone: (033) 621-4353 
Fax: (033) 621 - 4429 

Nanuque - MG 

TABAl'UÁ: • ro a bro11/t1ro 
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F:1~t'1uln "fC)I\UE(~lt Fl ~I)() E \'l'\t.ll(t" 
Fn~t•nda "'I \St'OTE E Pl,t~ l 1 ,1" 
Fa~c,ula "'\1Jf:11F, E Pl~1'ED()'' 

Município de Goiás • GO 

Assisténcla pela ASSOCIAÇAO GOIANA DOS CRIADORES DE ZEBU 

MANGA PINGUIM 
E 9336 

fÉRINO TA1:!APUÃ 
55'33 

r FADA JT ~--­
D 3846 

Bl,.AU TABAPUA 
53i 4 

TELEPATIA T ABAPUÃ 
A 5782 

~ 
UTAMBE T ABAPUA 
1642 

ROUNHAJT 
e 658 

- Reservada Grande Campeã (Ju/,93 - Goiás) 
• Grande Campeã (Ago,93 - Sanclerlánd,a} 
- Grande Campeã (Ju/, 94 - Goiás) 
• Grande Campeã (Out, 94 - Goiânia} 

ANAGÔ D.B. 
2060 

FAKIR D.B. 
5890 BAGACEIRA D.B. 

A 8870 

NOBRE FK PINGUIM - ~ UTAJÚ TABAPUÃ 
1686 1644 

GUITARRAJT 
D 3925 COCA-COLA JT 

c 3634 

- Campeão Júnior Menor (Out,94 • Goiânia) 
· ReseNado Grande Campeão (Jul.95 - Goiás) 

F,g. 367 - Lote de Campo 

Nosso gado de campo tem os preços 
normalmente fixados pelo dobro do 
gado comum em idade equivalente. 
Fontes de consulta: Suplemento do 
Campo, jornais "O Popular"(Goiânia­
GO). Jornal de Brasília e Jornal do 
Tocantins. 

JOSÉ TOAQUATO CAIADO JARDIM EUGÊNIO LORENA JARDIM 
SQN 116 · Bloco J · Ap. 602 SQN 116 • Bloco F • Ap. 40: 

1 CEP: 70TT3-100 • BRASÍLIA - DF CEP: 70773-060 · BRASÍLIA · DF 
1 \._Tel : (061) 274-9548:.....c..e ..:::c2...;74_·_33_7_5 _______ ,.__T.:..e...;I: ..:..<0-6_1,_) _27_4_-7...;7...;4_' _ _________ __. 
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FAZENDA DO COCA 
Munícípio de São Francisco de Paula 

Prop. Alderico Pinheiro de Campos 
End: Av. Nossa Senhora do Carmo, 1191 - s~. andar 

Belo Horizonte - MG 
Faz: (037) 332-1269 
Esc: (031 )285-3299 

Fig. 369 - INTELIGENTE DO COCA 
Rlho de Vinculo e Banda do Coca 

Fig. 368 - DRINA DO COCA 

Fig. 370 · DIRANHA 
DO COCA 

Criação 
de 

Tabapuã 
---------

Fig. 371 • Lote de vacas solteiras 

• 
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1 Fig. 372 - Vacas filhas de Vfoculo 1 

Fig. 373 • Bezerras filhas de Vinculo - Enxofre Fig. 374 - Bezerros desmamados - Enxofre e Vinculo 

'{ 

' 

TABAPUÃ: a roço hra.,f/tiro 

• 

.----------------------- --. 
MÁXIMA INFORMÁTICA. LTOA 

Softwares agropecuários e gerenciais 
Av. Nossa Senhora do Carmo, 1191 - 3 andar - Fone: 285-3299 

FAZENDA MÁXIMA 
Software especía/ízado para gado Zebu PO, Genética, Morfologia, ADM. Rural 

Tecnologia de ponta de fácil acesso 
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Fig. 375 - BREJEIRO da BELA FLOR 
RGD: 7742 - Nasc.: 04110190 

,\ h 1,m11(1 dn r..:b,111 ho lkl,1 1 lor mmc_-011 qu.indo [ >i. 
J I L1rnt 1 ) ,1111a, :n.ll(1l1r111 11111:1 área de rcrr,, no cxtrc 
,111.,,111 ü., r, .. 11,,. nu 11111n1ç1p111 Jc \ kdc1rm ,cco on,k 
1., ou , a1u,, .tllll\ 1mpl.lnt.1mlo Pª" .,gcn, ,I<• me,mo 
11:n1po cni 'Ili<: 1~ imrndu11nilo alKum J!.ado '\Jdorc 

Ei'i, 1 \J70 ,1Jq1llrt\l 15 11pv1lh,h e 2 t1111nnhos ( l·.S( :A 
R \ V t•: I 11 ) e; 1 \1 \0'1 '\J)O). rHt 11';11,end,1 \gua ;1 lila 
1.,rrosa. () ICIIL' de 1rad11 mosrr;I\ J sCl'llprc um tlc,e,npc 
11111, ,uperíof•tJl.lnUo• umpJ1,1d11 com o J!.1do tlcd11lrc:, 
ll.ip1damcntc 1 )r C1rnc: Drnra, mmn11 .1 dc..:1,ào ,k 
J..:~Cll\ <Jll't l :J nm\'iÍW do J!.,ldo rnocho. hm 1'174. intfl• 
di11111 t'..: L \l()L I IH), compr,tdü tl ,t fa milia ck 1 ) t.;nli , a1111 
l{ud11j!;ucs. " c 11 Do,inho' 

1· m I t177 p.1roe1po11 da lJ 1 ,po\lt,;ão de I c1xe1r.11k 
l• rcHJ'-/H \ .• dcpoi1- cm , .muqu<: e. tlá I< \J)C1'1(;àç, de: 
1 licraha . ..: 111 1?88. olm.:: 11 d<) lugaJ de dc~mquc p.UJ 
,,.; 11 ~ ,ln I m ,11 , . 1\ part ,n Je":J l' Jlncu. pa~,011 ,1 cl ,minar 1h 
,1nu11à1, b,1ixo, <.: curtm. mndcrn1.1.ando J ,ck(;ão. t'om 
<:'1.Cdentc re,ultatlo. gf'd\•" ,1 ,11a pcr.i,1.:nn.1 <.: .e;r,mdc 
1u1.1ndadc \ parmde 1980. uulizou prt.:-fcrc:neialrncn­
t, 10 11ro, da pmpna I· a1,enda, ,orn de,t.u p 1e p.ira \ H 
Rl ' l\l ,\DO. \l)AG RL e !\L/\l{I CO. wdos três da 
B f, LA I L OI{ \ te: l 1JtJ, 111.ii, d, ·HI u,uro, J i 
c;untrih111r;1m pMa a mdhona do rebanho, qut.:- <.:ont,1 
hoJe com ecrt.1 dc-300 n1a1n1t.:-, rcg1,tr.1d.1,. cm 4uc ,e 
pratica 111,cm1 naçã<• arri fíc1.1I. e ,obre. a~ qua1, se exerce 
p m rí.e;1dn t'<llll role de <ksempcnht) i;; uma 1 ,,rtc ~c:lc~·ào. 
c:om :111xílio de: p rogra11'its d t.:- informánca 

Com o fo lec1menco do D r C .,rn,; IJJnta, cm 199 ta 
cominu idadc do rebanho fi w11 por concJ de seus her­
deiros, que ~cgucm o c.ammho , i~l umbrnd11 pelo pio­
neiro, contando C()m a eo1ilr1buiçã11 dt> administrador 
da Fazenda. l ,11iz Gonzag:1 Almeida Ribe1ro. t1 ucacom, 
fMnha o trJbalho de 1-eleçiio tksdc 1974. 

===-=== ==­Fig. 376 - Lote de matrizes) 

Fazenda BELA FLOR • MedÊiiros Neto : BA :v 
Lot. Jardim Piatã. Rua 15. lote 32, ltapuã - CEP: 41 .640-470 • Salvador - BA 

Fones: (071 ) 249-9373 e (033) 621-2086 .,,,1 
- ==r-- -
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Fazenda Santo Antonio o ampam fT1l Prop. Mirtes Viana Rodrigues 
Av. Santos Dumont, 47, sala 102 - Centro - Nanuque - MG 

Telefax:(033) 621-2631 

50 Anos de Seleção 
Continuando a Seleção de Oeohsano 

Rodrigues de Souza [Oos1nho] 

Fig. 377- ELOGIO DA PAMPULHA - N. 8206 -Nasc: 25/09/90 ~ 
Paterna - Vl:NCIDO DA PAMPULHA • RGD: 6954 \ , ~ 
Materna - SENSUAL DA PAMPULHA -RGD: 4690 

Fig. 378 - Lote de 
vacas paridas 

Uenda 
Permãnente 

de Tourinhos 

e nou1lhds 

Fig. 379 - Lote de 
vacas cheias 

.,. . 
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FAZENDA BOMJARDIM I 
MUNICÍPIO: CORURIPE - AL o,\)"\.IDAD~ ~ 

Prop: Emily Mary Clark Farias 
End.em Coruripe - AL : Cx. Postal, 46 - CEP: 57.230-000 

Fone: (082) 273-1050 - 982-7203 - Contato: Noel Neto 

" Sucessora de Noel Francis Clark 11 

li 
e Fig. 380 - FUSCAO DO BOM JARDIM j 30 meses - 802 kg 

Fig. 381 • FAXINA DO BOM JARDIM 
33 meses - 650 kg 

- Grande Campeã em Natal/95 - - Grande Campeão em Maceló/94 - Natal/95 
t -Grande Campeão em Recífe/95 e Maceiõ/95 
{l_ 

2l• 

TÍTULOS OBTIDOS POIR ESTE PLANTEL NO NORDESTE: 

- Maceiô/94 - Melhor criador e expositor - 81 O pontos 
- Natal/95 - Melhor criador e expositor - 925 pontos 

Maior contagem de pontos de todas as raças. 
• Recife/95 - Melhor criador e expositor • 632 pontos 

- Maceiô/95 - Melhor criador e expositor - 1.190 pontos 
Maior contagem de pontos de todas as raças. 

- Grande Campeã em Recife/95 
- Grande Campeã Maceió/95 

Fig. 382 
Conjunto de Progênie de Pai 
VÍNCULO DA PROGRESSO 

Da esquerda para direita 

• ÍMPAR 
e IMEDIATO 

• HÁLITO 
• FUSCÃO DO BOM JARDIM 

- 1º Lugar em Natal/ Recife/ 
Maceió/95 . 

. . 
CRl;.\(;.\O E 

~ 

SELECi-\O 
~ 

D;.\ R;.\ (;.\ 
" 

T ;.\B;.\~Ui-\ 
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FAZENDA DO IPE 
Distrito de ltupeva • Medeiros Neto - Bahia 

Proprietário: GILMAN VIANA RODRIGUES 
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO TABAPUÃ • PONDERAL CONTROLADO 

VENDA DE REPRODUTORES • CRUZAMENTO INDUSTRIAL 
Caixa Postal: 001· CEP: 39.860-000 - Nanuque • MG 

Fones: (033) 621-2070 - (033) 986-1170 - (031) 342-2548 

EMPENHO da PAMPULHA 

Plantel oriundo da partilha de 
Deolisano Rodrigues de Souza "Do­
sinho'. 

O Rebanho de Dosinho surgiu a 
partir da formação da raça, por ele 
próprio, nos idos de 1942. 

Apôs o reconhecimento da raça. 
pela ABCZ, mais de sete mil controles 
e registros foram efetuados num ade­
quado trabalho de seleção genética 
voltado para as primazias do desem­
penho ponderai e da eficiéncia da 
reprodução. 

Com o sufixo "DA PAMPULHA" e a 
marca "CR" desdobradar em sufixo 
•oo IPÊ" e marca "cl< , está tendo 
continuidade na Fazenda do lpê o 
rigoroso trabalho de seleção. 

Fig. 385 • Novilhas controladas, 
22 meses de idade. -----

Fig. 383 

Ponderai a Pasto: Superior · Elite - Elite 
Peso atual: 1.070 kg (60 meses) 
Sêmen a cargo da "Lagoa da Serra" 

Fig: 384 - Vacas cheias, inseminadas com 
VÍNCULO, ECAJÁ e ~MPENHO 

2?5 



FAZENDA ARAGUAIA: REDUTO DO -TABAPUA MODERNO 

~ a contar a história do gado T abapuã da Fazenda Araguaia, da 
selecionadora Marisa Vianna Rodrigues, é preciso voltar no 

tempo, mais exatamente a 1942. Nesse ano, seu pal , Deollsano Rodrigues, 
Seu Dosinho, formador do Tabapuã no extremo Sul da Bahia, iniciou a 
criação do gado mocho, como se chamava esse 1ipo de animal na época. 

Mais tarde. em 1971, quando o Tabapuã foi reconhecido e registrado 
como raça pela Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ), o 
rebanho da Fazenda Pampulha já tinha seu padrão definido, pronto para 
iniciar o registro de seus animais. 

Já naquele tempo. Seu Dosinho, preocupado constantemente com o 
melhoramento do rebanho, u1ilizava inseminação artificial com sêmen dos 
seus próprios touros. Foi um pioneiro na região. onde a prática da inseminação 

Fig. 387 - Marísa Viana Rodrígues e seu pai, 
Sr. Dosinho 

teve ln1c10 em 1973. A coleta de sêmen era feita 
na própria fazenda. Assim, desenvolveu um 
gado rústico, criado a pasto, com grande capa­
cidade de ganho de peso e excelente habilida­
de materna, Essas são as grandes referências 
do famoso rebanho Tabapuã da marca DR, 
cuja história genealógica conta mais de 8.500 
animais registrados na ABCZ. 

Ao assumir parte desse rebanho em 1984, 
Marisa Vlanna Rodrigues procurou aprimorar 
os critérios de seleção iniciados por seu pai, A 
Fazenda Araguaia, onde a pecuarista desen­
volve seu processo de seleção, conta hoJe com 
um rebanho de 500 animais PO, 200 matrizes, 

Fig. 388 - Tourinhos da Araguaia - 18 meses 



Rg. 389 - Excelente Matnz com cria ao pé 

sendo rotineira a prática do Programa de Melhoramento 
Genético da ABCZ e toda a operação é informatizada. 
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Paralelamente, a A1aguaia mantém um rebanho aprimorado 
através do cruzamento industrial de T abapuã com Holandês. 

Ao programar o acasalamento das matrizes, a criadora dá 
ênfase especial às características do touro, levando em 
consideração a cobertura muscular, o desenvolvimento pon­
derai e a caracterização racial. 

Uti liza sêmen dos melhores touros dísponlveis no pais. 
incluindo os produtos da linhagem Pampulha. A produção da 
Araguaia é avaliada zootecnicamente, desde o nascimento 
até o final da vida reprodutiva do animal. A Fazenda conta 
com assistência permanente de um agrõnomo e um vetenná• 
rio. O rebanho é criado no pasto e recebe suplementação 
mineral. 

Na Araguaia, e dedicada atenção especial aos dados do 
controle do desenvolvimento ponderai e àqueles referentes 
à eficiência de reprodução, onde o índice de prenhez é 
bastante elevado 

Um dos touros da propriedade, EFICIENTE, está na 
Lagoa da Serra, onde seu sêmen é coletado 

Com menos de cinco anos, EFICIENTE tem boa capaci­
dade para rec1.1peraçâo de peso, excelente conformação do 
posterior, boa ossatura, registrado 97 4 kg em regime de 
coleta. Reveta-se, portanto, uma inegável recomendação 
para cruzamentos industriais. 

A comercialização dos produtos têm um bom mercado. 
Os tourinhos são procurados constantemente, até mesmo 
para outros Estados e o Nordeste do Brasil. A procura de 
fêmeas é bem grande. sendo que é difícil atender a deman­
da. O sucesso do Tabapuã na região Sul da Bahia tomou-se 
algo natural e inserida no contexto da pecuária regional. 

Na Araguaia, os investimentos em tecnologia de ponta 
continuam. Esta em lase de implantação a integração ao 
Programa de Ganho de Peso da ABCZ e a utilização de 
transplante de embriões. Qual o segredo? Administração 
empresarial, manejo diferenciado e rigoroso controle sanitá­
rio. Isso explica o sucesso da seleção Tabapuã 3 M. 

Ag 391 - Lote de Novilhas da 
Fazenda Araguaia 

( 18 a 20 meses) 
Rusticidade e Precocidade 
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A historia de Saulo Maia na pecuána 
começa em 1956. quando instalou :seu 
primeiro lote de gado Guzera na região 
conhecida como "Breio Paraibano'" Era 
uma região considerada até então como 
Inadequada para a pecuária. Era um 

Fig. 393 · LAMPIÃO 

• 39 meses. 900 kg 
· Grande Campeão em 
João Pessoa/1994 

· Campeão Bezerro Nac1onafl1992 
-Campeão Touro Jovem Naciona/11993 

pioneiro na criação de Guzerá, no Nor­
deste Somente em 1971, Saulo iria 
conseguir efetivar o seu primeiro Regis­
tro Genealógico. 

Logo a seguu, para atender ao mer• 
cado, resolveu selecionar tambem UJma 
raça branca, mas depois de demorada 
anahse do desempenho dos animais. 
resolveu optar pelo Tabapuà. Em 1975, 
adquiriu algumas novilhas em Seu 
"Dosmho", também na Cooperativa dos 
Irrigantes de São Gonçalo e em 
DagobertoOmena Em 1976, 1ntroduz1a 
CUBANO, seu primeiro touro registrado 
dessa raça. oriundo de Dagoberto 
Omena. Já vinha fazendo cruzamentos 
absorventes, com muito sucesso. 
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Em 1980. comprou um lote completo 
no leilão da Cooperativa dos tmgantes. 
pois eram ao1ma1s de ongem Ortenbfad. 
Saulo compreendeu que, emão. seu 
gado nada devia a ninguem e começou 
a frequentar as exposições de Campina 

Grande, PB. 
Seu gado ganhou fama, a pon­

to de ele mesmo confessar, certa 
vez: ''E o Tabapuã que paga as 
contas da fazenda" 

Em 1990, teve m1cio um pro­
grama de cruzamentos 1ndus­
tria1s, tendo em vista fornecer ao 
mercado um animal bom de leite 
e bom de carne, com a necessá­
ria e vital rusticidade para enfren­
tar o clima nordestino. Esse iné­
dito cruzamento era realizado de 
duas formas· 1) touro holandês 
sobre vaca meio • sangue Taba• 
puã/Gu:zerá: 2) touro Schwyz 
sobre vaca meio-sangue Taba­
puà/Guzerà. 

Esse cruzamenlo surgiu como 
complemento da disposição ini­
cial de obter um produto rústico e 
s ilamente produtivo na região. 
utitízando somente animais 
zebuínos. O cruzamento de Taba• 
puã com o Guzerá é eficiente por 

Fig. 394 • Tourinho reserva da fazenda. 

Fig. 392 · Zéha Maia e seu neto 

si só, formando animais mochos, com 
caracterização de Guzerà, excelente 
pelagem e absolutamente sem qual• 
quer lembrança de coloração clara Esse 
"Guzerà mocho" ou •rabapuã escuro ' 
(TABAGUZ) e um notavel animal de 
corte , com excelente aptidão maternal. 
Mantendo hã mais de uma década um 
rebanho de gado Sindi, Zélia Maia vem 
acasalando as duas raças, formando o 
TABASIND, um produto avermelhado. 
de famosa rusticidade. hablhdade ma­
ternal e produtividade leiteira. além de 
uma consagrada conformação para cor• 
te exibida por ambas as raças. Zelia 
acredita que esse gado, prov1sonamen­
te denominado de TABASIND. venha a 
ter um grande mérito na região nordes­
tina, onde os criadores de Sindi multipli­
cam-se, a cada ano que passa. pois 
trata-se de gado originário de um dos 
piores desertos da Ásia (deserto de Smd. 
no Paquistão). 

Uma utilização secundária mas que 
vem sendo empregada pelo rebanho e 
cruzar o touro de Tabapuã PO sobre 



Fig J95 - Produtos de Lamp,ao premiados na Exp em Joao Pessoa/95 
OXALÁ SM Camoeão Bezerro e Reservado Grande Campeão 
PAOÍOLA SM Campea Bezerra F,g 396 - Uma cabeça exemplar. 

e ranss,ma. da raça Taoapua 

vacas Guzolando e Lavima. cu10 produ­
to é um Tallapua de pelagem negra 
(Guzer#i x Holandês) ou Lavín,a (Guzera 
x Schwyz). com muito sucesso 

A realização dessas pesquisas Irai 
beneficio para Ioda " raça Tabapuâ. 
CtJlocandQ o nome de Zélia Lemos Mata 
entre os express,vos criadores do Bra­
sil 

Ftg 399 -Vacas que permitem 
observar a grande qualidade do 9ado 
de Zelia Maia, com trad,çao desde a 
decada de 1960 Fig. 398 • Pane de lote de vacas prennes de 1..amp1ão 



TABAPUA NO NORDESTE GOIANO 

FAZENDAS REUNIDAS BURITI-E-QUEBRADAS - POSSE - GO - Fone: (061 ) 681-1508 
Correspondência pi Ailton Fagundes, Rua Gercino Rodrigues, 4 - CEP: 73.900-000 - POSSE - GO 

No Nordeste de Goiás num& região alta dos de também investirem na criação de Tabapuã 
gerais. nas fraldas da Serra Geral, divisa de Goiás são as qualidades próprias da raça rusticidade. 
com Bahia, localiza-se o município de Posse. docilidade, produtividade e fertilidade . 
Região rica de pastagens naturais, propicia à Além, naturalmente, do grande porte e perfor­
criação de gado, onde predominou, por longo mance da espécie 
tempo, o tipo curraleiro - sem raça d€finida e 
onde hoje se insere a raça Tabapuã, p1onei- F,g. 401 - Anrmaís de boa caractenzaçào racial 
risticamente introduzida pelo empreendedor filho 

1 de Posse, o agropecuarista e advogado AILTON 
FAGUNDES. 

No extenso vale do Paraná, mais precisamente 
às margens do rio Água Quente , nas fazendas 
reunidas Buriti-e-Quebradas, de propriedade 
do doutor AILTON, a experiência de introdução do 

1 rebanho Tabapuã, 101 bem sucedida, sobretudo 
1 graças às condições climáticas que permitiram 
perfeita acomodação e adap\alidade da raça. 

Todo o rebanho é cnado em regime de campc, 

1 

ao estilo do que é feito na fazenda Karimello, em 
Minas, de propriedade do médico Valc1r da Mata, Fig. 402 
de quem AILTON FAGUNDES adquiriu as matri-
zes tabapuã e recebeu a orientação básica para o 
seu projeto de criatório no município de Posse. 

Dois fatores contribu1ram para o sucesso do 
Tabapuã na região: o habitat natural e a rusticida­
de da raça, superando as demais raças existentes 
na circunvizinhança. Aliás, o que vem atraindo a 
atenção de outros criadores regionais, no sentido 
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AGROPECUÁRIA 
FAZENDA DA FLORESTA 

JUIZ DE FORA - MG 

Seleção de Gado Tabapuã PO e LA à campo 

Venda de tourinhos, matr izes e novilhas 

Bezer ros de cruzamentos industriais 
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Tel: (031) 241-1501 
Fax: 1.031) 241-1368 

Fazenda-.Juiz de Foll'a - MG 

Rodovia MG-267 • Bairro Floresm 
Te!: (032) 235-7065 



FAZENDA FORTUNA 
Município de DIVINA PASTORA - SE 

MANOEL RAIMUNDO TELES DE MENEZES NETO 
R. Basílio Rocha, 106 - ARACAJU - SE 

Fone Faz. (079) 729-7001 
Escritório (079) 211-1602 

Fax: (079) 224-4382 - Contato com Gustavo 

2.12 

Fig. 401 - PRINCESA 
730 kg, Já na !JI cria 
• Várias vezes Grande Campeã 

Venda 
Permanente de 

Tourinhos 

Fig. 409 • Lote de vac:a a campo 
com o raçador RECORDISTA 

l'ABAJJUA fl ,. '( u hr.Julruw -----



"'Fig. 410- T•bapul 
puro-nngue 

TA8APUÃ: à rt,ça brosilr.ira 
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Pioneiro da 
Ciência 

O começo da vida de Armando 
Leal do Norte, em pecuária, acon­
teceu em meio a uma tragédia: 
mais de 300 bezerros morrendo 
por verminose pulmonar, nos anos 
de 1969. O gado, em toda região, 
sobrevivia às próprias custas. Não 
havia um exemplo a ser seguido, 
nem pessoas interessadas em 
tecnologia moderna. Esse papel 
caberia a Armando. 

Em 1974, começava a insemi­
nação artificial, sobre o gado in­
dubrasilado, muito comum na rn­
gião. Era um gado geneticamen­
te "fraco" que pesava entre 10-11 
arrobas. Havia quantidade, mas 
não qualidade, nas pastagens de­
gradadas de Colonião. 

Introduziu o capim Braquiária 
decumbens, o Braquiarão, e ou­
tros. Rapidamente concluiu que o 
único caminho estava num melho­
ramento acelerado da genética, 
da nutrição e da sanidade do gado. 

Seu pai, Geraldo de Souza Nor­
te, era um próspero fazendeiro, 
com 5.000 vacas e bastante ter­
ra, manejadas no estilo antigo, 
até 1975. Caberia a Armando in­
troduzir uma moderna tecnologia 
no manejo do gado e transformar 
a propriedade numa "escola" livre 

• 
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para todos. 
Logo de m1c10 descartou 

1 .500 vacas com brucelose, 
pois em seu gado não have­
ria lugar para animais sem 
atestado de sanidade. 
Juntamente com novi­
lhas adquiridas, vacina­
das, introduziu a práti­
ca da mineralização, 
uma novidade na re­
gião. Simplesmente 
se utilizava sal co­
mum com benzo­
creol. Já em 1975, co­
meçou um programa 
de vermifugação, de 
vacinação sistemática 
contra brucelose, con­
tra leptospirose, contra 
carbúnculo sintomático e 
gangrena. 

O sucesso foi tão grande 
que, em 1980, já não haveria 
mais traço de brucelose. 

Ainda em 1975, já colocava 
em uso práticas de manejo racio­
nal, com divisão calculada de pas­
tagens, reduzindo os piquetes pa­
ra 20-30 hectares, quando antes 
passavam de 100 hectares cada 
um. Logo cada lote passaria a ter 
2 pastos à disposição, permane­
cendo 42 dias no capim Colonião 
e 30 dias no capim Braquiária. 

Em 1975, já estavam sendo 
inseminadas 320 vacas, com as-

sessoria do Prof. Vicente Fonse­
ca, analisando horários, qualida· 
de do gado e do sêmen, etc. Pra­
ticar inseminação, na região, era 
até um "tabu" que Armando tratou 
de quebrar. Em 1976, já eram 780 
vacas em inseminação, consti­
tuindo o maior rebanho de Minas 
Gerais nessa prática moderna. 
Em 1977 seriam 1.500 vacas! Em 
1979/80 já somariam 3.200 va-

Fig. 412 • O Tabapuã faz milagres. nos cruzamentos 
programados. em Armando Leal do Norte 

TA8APUA: ti rara hro.sifl't"I 



cas sendo inseminadas, um nú­
mero impressionante para a épo­
ca. 

Devido ao falecimento de seu 
pai, também em 1975, foi o gado 
dividido em 1977. Armando pas­
sou a cuidar, então, apenas do 
gado próprio e de sua mãe, num 
total de 1 .800 vacas. 

O sucesso do 
Tabapuã 

Em 1985, depois de testar o 
uso de touros Tabapuã, Armando 
confessava que jamais acredita­
ra que poderia fornecer gado para 
o abate com 25 meses de idade, 
pesando entre 17 e 18 arrobas. 
Os animais cruzados de Tabapuã 
eram magníficos. Resolveu, en­
tão, introduzir maciçamente o 
Tabapuã como alavanca princi­
pal do lastro zebuíno em seu pro­
grama de melhoramento geral do 
gado de corte. 

O desmame dos produtos 
acontecia aos 7 meses. O gado 
recebia 150 gramas de sal protel­
nado na seca, por cabeça, per­
manecendo no pasto todo o tem­
po. As vacas para inseminação 
eram buscadas numa distância 
de 4 quilômetros, pois para Ar­
mando, a prática da inseminação 
artificial não significa manter bons 
animais numa "hotelaria". 

Armando percebeu que o tou­
ro europeu significava maior ren­
dimento no "boi abatido" mas o 
touro Tabapuã significava maior 
rendimento no "boi vivo", no 
pasto. Essa era a grande dife­
rença. Tendo encontrado o bo­
vino ideal, concluiu que todas 
as provas zootécnicas deve­
riam levar em conta o animal 
no campo. As provas não de­
veriam alterar a taxa metabóli­
ca do animal, ou estariam fal­
seando a realidade. 

Introduziu, a seguir, uma 
análise minuciosa das progê­
nies, sempre a nível de cam­
po, bem como a análise da 
qualidade da carcaça, em ter­
mos de musculatura e precoci­
dade. 

Fez convênios com universida­
des, tornou-se rapidamente um 
''centro de pesquisa" para deze­
nas de técnicos interessados. 

Os Cruzamentos 
Vitoriosos 

Também em 1985 começou a 
obter os primeiros 1/2 sangues e 
3/4 de Chianina sobre seu lastro 
de Tabapuã x Nelore. Percebeu 
que tentar fixar o grau de 5/8, 
como se preconizava, era um erro 
naquele momento do trabalho e 
então adotou o direcionamento 

Fig. 413 • Exemplo de 
caracterização, no Tabapuã 

para o Zebu, novamente, utilizan­
do maciçamente o Tabapuã. Por 
que o Tabapuã? Devido ao me­
lhor rendimento de carcaça, me­
lhor conformação no gado de cor­
te, melhor habilidade materna e 
melhor temperamento. 

Quando apresentava apenas 
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fg. 415 • O TABANEL assemelha-se muito. aoprôprio Ne/ore 

" .... 
todos. Realmente, as caravanas de estudan­
tes, técnicos e fazendeiros chegam todas as 
semanas, para analisar o manejo do gado, 
instalações, programa zootécnico, programa 
sanitário, etc. 

1 /16 de sangue Chianina, percebeu que o gado 
era novamente "zebuíno" na feição, passando 
a exibir altas pernas e um corpo bastante 
retilíneo. 

Daí para a frente, a batalha estaria na con­
quista de uma melhor precocidade sexual. Esco­
lheu a raça Red Angus, para essa tarefa. Os 
produtos 1 /2 sangues já mostravam o acerto 
da medida, estando as fêmeas sendo empre­
nhadas com 12-13 meses, naturalmente, pe­
sando ao redor de 300 kg - enquanto que a 
fêmea zebuína só iria ser emprenhada aos 24 
meses, pesando 350 kg. 

Tudo era meticulosamente observado e ano­
tado. A fazenda de Armando Leal do Norte 
transformara-se, de fato, numa "escola" para 
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bs visitantes impressionam-se com os lotes 
de TABANEL ( Tabapuã sobre vacas Nelore), 
bem como com os lotes de T ABAINDU (touro 
Tabapuã sobre vacada lndubrasil). Logo a se­
guir, ficam estupefatos ao observarem os lotes 
de produtos cruzados, com Red Angus, com 
Chianina, com Santa Gertrudis - tudo muito 
planejado. 

No final do programa, sobre as vacas fora da 
elite, planejou-se um retorno ao sangue Zebu, 

Fig. 416 - O choque de Tabapuã sobre o Nelore promove 
um exuberante melhoramenlo. logo no F-1 . 

Fig. 417 - Um excelente 
cruzamento. em Armando Leal 

do Norte, e feito com vacas 
tndvbrasil 

íABAPUÁ: a raça hra,llma 
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por meio do Guzerá leiteiro (sobre as novilhas 
com suficiente sangue europeu) e um retomo 
ao sangue europeu, por meio de touro Holan­
dês (gado muito procurado na região) 

\ 

O GADO "RED NORTE" 

Os produtos Red Angus/fabapuã foram cru­
zados com Sta. Gertrudis, com sucesso. As 
novilhas foram enxertadas entre 13-14 meses 
e, entre 20-21 meses, pesavam entre 458-480 
kg, em pesagem pública. Estavam prenhes de 
touro Brangus (vermelho). Esse é um dos cami­
nhos para Armando chegar ao gado que vem 

Fig. 419 - Os bezerros Chianina x TABANEL 
são excelentes, precoces, férteis, compridos. 

Fig. 420 - Na etapa inicial dos cruzamentos em 
busca do lastro ideal foi utilizado o sangue Chianina 

sobre o TABANEL. O resultado é magnífico. 

. ,,. .. ' . . ,. 
. ~l L 1··_ _J 1 ~' 

TAUAPUÀ: o rap1 l)ro;11'ldr<1 

Fig. 4-18 - A novilhada meio-sangue Tabaindu 
(Tabapuã x lndubras/1) é notável. 

denominando de "Red Norte" a ser criado em 
sua fazenda, na cidade de Medeiros INeto, BA. 

Assim, o trabalho de Armando apresenta 
produtos cruzados de Chianina, de Limousin, 
de Sta. Gertrudis, de Red Angus, de Brangus, 
com Nelore, com lndubrasil, com Tabapuã e 
com Guzerá. No final, haverá sempre um retor­
no para o Zebu, por meio do Tabapu.ã. 

Os machos segregados para o abate estão 
prontos aos 21 meses, esta é a meta que já foi 
atingida pelo gado de Armando, muito próximo 
do bovino que ele carinhosamente denomina 
de "Red Notte". 
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A formação do gado Red Norte 
constitui a vanguarda da 

experimentação na pecuária do Brasil. 

23~ 

Fig. 421 • As fêmeas suplementares no programa de cruzamentos são acasaladas com touros leiteiros da raça 
Holandesa, formando um mestiço muito procurado na região. 

Geralmente meio-sangue Holandês sobre TABANEL ou TABAINDU. 

O futuro da pecuária tropical 
começa pelo "Composto Zebuíno" 
e pelos cruzamentos programados 

Fig. 422 - Para melhorar a precocidade sexual, Armando foi o 
pioneiro na utilização da raça Red Angus. Aqui, sobre fêmeas TABANEL 

TABAl'UA. ,1 ruço flrasill!iru 
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O esquema adotado e já de­
fin ido para a formação do Red 
Norte, até hoje, é o seguinte apre­
sentado no guadro abaixo. 

o "composto zebuíno" que já está 
surgindo na fazenda. 

O "composto zebuíno" está pla­
nejado pelo uso programado das 

Federal de Minas Gerais. 
Independentemente da forma­

ção do gado Red Norte, a consoli­
dação de um "composto zebuíno" 

TABAPUÃ ou "-
TABANEL / + CHIANINA + RED ANGUS + SANTA GERTRUDIS + BRANGUS 

irá constitui a maior revolução da 
pecuária dos trópicos, nos últi­
mos 100 anos. 

Nesse ponto, o gado não ultra­
passa 62,5% de sangue euiropeu, 
uma vez que as diferentes raças 
utilizadas são sintéticas. No mo­
mento de adequar, progressiva­
mente, o gado para as diferentes 
condições ambientais do !Brasil, 
Armando Leal do Norte irá utilizar 

raças Nelore, Guzerá, lndubrasil, 
Brahman e uma raça não exis­
tente ainda no Brasil, (estão em 
estudos a raça Sanga, Senepoll, 
Swazy e outras). Este trabalho 
vem sendo acompanhado pelo 
Dr. Luís Eustáquio Lopes Pinhei-
ro, geneticista da Universidad~ 

Fig. 423 - Um dos cruzamentos mais em voga, na atualidade, é com a raça 
Chianina. Armando fez diversos experimentos, também colhendo excelentes 
resultados. Aqui, bezerros Limousin sobre vacada Red Angus/Tabapuã/Nelore. 

Fig. 424 - Estas novilhas de 20-21 meses pesaram entre 450-480 kg, em regime de campo, estando prenhes desde 
os 13-14 meses. São filhas de touro Sta. Gertrudis sobre vacas Red AnguS/Tabapuã/Nelore. Estas novilhas estão 
prenhes de touro da raça Red Brangus. ---------
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Fig. 425 • O uso do Red Angus sobre o Tabapuã ou Tabanel resulta, também, 
em gado de pelagem araçá, mas a conformação é sempre a mesma, muito boa. 
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ndando pelos ver­
des campos, sob o 
sol inclemente do 

nosso mundo tropical, é o ga­
do saudável quem conta a his­
tória dos acertos, dos muitos 
passos que foram dados no 
passado. Nada escapa ao olhar 
inqu isidor do estudioso 
pecuarista que compreende a 

O profunda integração entre o 
bovino e o seu hábitat. Ao per­
ceber milhares de cabeças ho­
mogêneas, de olhar meigo e 

Fig, 430 
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maternal, com bezerros ale­
gres e vivazes, transmitindo de 
geração em geração a excelên­
cia do Tabapuã, o observador 
lê as páginas da história do 
rebanho, pois cada lote é uma 
página do grande livro, cada 
animal é uma linha e cada vitó· 
ria é uma fotografia. A história 
escreve-se em páginas verdes 
das pastagens. O acerto da 
história está has vitórias do 
gado em seu dia-a-dia. Cada 
dia é uma pincelada a mais no 
grandioso quadro que enalte­
ce a Natureza naquilo que ela 
tem de mais empolgante. o 
aperfeiçoamento da vida." 
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A cada semana, lotes 
são encaminhados 
para o teste final da 

seleção. Durante anos e anos, 
os relatórios dos frigorífícos exi­
bem as cifras que mostram o 

O peso final, o rendimento de car­
caça, o peso da carne-limpa e 
esses dados servem para a 
orientação constante dos ru­
mos da seleção. Nada é mais 
justo, silenciado e definitivo que 
a balança, que o rendimento 
por hectare ocupado, que um 
alto índice de fertilidade. Com 
mais de 2.000 vacas Tabapuã 
em regime de campo, o rebanho 
continua aumentando nos vales 
verde·antes do sul da Bahia. 
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o pecuarista um con­
to de despedida. 
Sinto-me à vontade 

quando falo aos meus amigos 
e companheiros do dia-o-dlio, 
neste mundo tão pequenino. 
São lutadores como nós ou­
tros, procurando, aqui e a li, o 
desconhecido, desejo de en­
contrar na pesquisa, no estu­
do ou no trabalho diuturno, 
algo de novo que venho iluml-

O nora marcha do humanidade, 
e sentir a a legria no alma ,em 
busca do felicidade interior. 
Quando, então, os anos se 
sucederem e multiplicarem, os 

Fig. 443 
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Fig. 448 

~'\./ f@L 
Fig. 444 cabelos brancos aparece- ~' 

Fig. 445 

~~ 

rem, santificando as suas fron-
tes e o vigor da mocidade 
longe estiver, persistindo dela 
só a saudade e o lembrança, 
então a velhice, com todo seu 
cortejo de gratas recordações, 
será um atestado eloquente 

u 
do bem que difundiram e da 
obra que edificarem. 
O fruto do trabalho é o godo O 
no campo, embelezando os 
colinas e montanhas alegran-
do os vales e os currais. Esse 
é o grato pendor que, cult iva-
do no passado, enobrece o 
presente e mergulhará no fu. 
turo como prodigioso sinal 
passado, enobrece o presen-
te e mergulhará no futuro como 
prodigioso sinal de luz." 

.... ,._. -· o 

o 
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TABAPUÃ: a mr,1 hru,/1,i,-,, 247 



No campo 

~~ 
" ..... , 

# 
• Ili 

O ~ado de l laje 
do Puturo 

No 

Jllr .. . 
li 

-
peso Nas crias Na raça 

·!li,: 
.,. • 

• ~· 
llt • lf!I , -

TABAPUÃ de SETTÍMIO ORRICO 
Settímio Santos Orrico & Filhos 

Adminislração: Settímio Orrico Neto 
Veterinário responsável; Wilson M. Amado 

Pça. Augusto de Carvalho, Edil. Juvino de Oliveira, salas 1-2-3. 
ITAPETINGA · Bahia - CEP: 45.700-000 

FoneFax: (073) 261 -2164 







famosa Exposição de ttapelinga, encontrou um 
gado mocho. rajado (gado "lixa"), mas concluiu que 
o seu já era muito melhor. Aquele gado era o 
resultado dos "mochamentos" que se praticavam 
no interior da Bahia, utilizando diversas raças euro­
péias. Eujáci<;> acreditava que havia caminhos me­
lhores para se obter um bom gado mocho. 

No final da década, em 1968, o rebanho de 
Eujácio Simões já se consolidava, utilizando até um 
Certificado próprio onde se lia o nome do gado em 
letras graúdas: "MOCHO NACIONAL". Resolveu, 
nesse ano comprar, de fato, um touro selecionado 
em outra região. Inicialmente, util izou um animal 
oriundo de Uberaba, mas logo na primeira geração, 
viu que o caminho não seria uma nelorização pro­
gressiva. Visitou a Fazenda Santa Marina, onde 
adquiriu BACO, que seria o começo de um longo 

trabalho com o gado Nelore Mocho. 1 

A seguir, visitou alguns rebanhos de Nelore, 
na Bahia. escolhendo vacas para acasalar com 
BACO. Seu gado logo estaria sendo premiado nas 
exposições, mas ainda não era o seu Tabapuã. 

Visitou então a Fazenda Água Mílagrosa, mas 
não encontrou, naquele dia, nenhuma pessoa que 
o pudesse atender. Seguiu para a Fazenda Santa 
Cecília, onde comprou FERROLHO. Este era seu 
primeiro touro registrado como Tabapuã. Logo na 
primeira cria percebeu que o resultado do uso de 
touros do sul do país era o mesmo que já vinha 
obtendo. 

Enquanto consolidava o tipo Tabapuã, Eujácio 
Simões foi implantando mais fazendas e criando 
mais raças, como o Nelore padrão, o ~ndubrasil, o 
Gir, Búfalos, várias raças equinas, tudo ao lado do 

Fig. 454 
BABUÇU-ES 

(Uchuan-ES x Pacata-ES) 
Várias vezes campeã. 

Ftg. 455 
XARNA-ES 

(Arrolo x Quatl-ES) 



Tabapuã e do Nelore Mocho~ 
Ainda na década de 1970, seu re­

banho ganhava notoriedade, vencen­
do muitas exposições e aumentan­
do seu mercado, devido à precoci­
dade evidente e ao alto rendi­
mento de carcaça. Era o suces­
so. Já em 1972, seu gado foi 
registrado na ABCZ, sob orien­
tação de Simeão Machado e . , 
Ivo Ferreira Neto. 

Em 1974, Eujácio voltou . 
até a Fazenda Água Milagrosa :r,. _,. 
e comprou o garrote MARA- · ,,:• :.. ·,, .: 
NHENSE. Era um formidável . .~ _ •

1 
~ 

animal e Eujácio teve que en- i, _;ir 
cher um talão inteiro de cheques • .::..- :# · . . . 
para poder pagar este touro que , _ ... • .. ~ 
iria lhe dar muitas satisfações. ,.._i,;E_!:~ 

Na década de 1980, começou ~-: .,.-, 
a utilizar o touro ARROIO, com muito ~'9:: • 
acerto. Depois, outros touros, como BAN- ""' 
DEIRANTE, ALARICO, ARQUEIRO, SALGA­
DO, e outros - por inseminação artificial. No final 

dessa década, iria retornar aos seus touros pró­
prios: UCHUAN (Arroio), XAPECOSO (Arroio), 
ZODÍACO (Arroio), XELÓI (Arroio), ZABU (Arroio) e 
outros. 

Melhor do mundo 

Em 1989, o Prof. João Barisson Vilares, em 
julgamento na FENAGRO, Salvador, dizia aberta­
mente ao microfone: "Este touro, UCHUAN-ES, é o 

melhor bovino de corte que eu já vi em 
toda minha vida'' . Para confirmar essa 
frase para a posterioridade, o reno­
mado cientista autografou a flâmula 
de Grande Campeão, a qual até 
hoje é guardada com muita satisfa­
ção por Eujácio Simões. 

Na modernidade, UCHUAN 
continua sendo o recordista de boa 
produção, na fazenda, seguido por 
XELÓI e XAPECOSO, este com 

630 kg na idade de 24 meses, a 
campo. A recordista fêmea é ÁGUIA­
ES, com 750 kg na idade adulta. 

Programa Zootécnico 

O rebanho conta com programa pró­
prio de computação, vivendo uma fase de 

busca de animais precoces. No início de 1996, 
estavam sendo implantadas as Provas de Ganho 
de Peso, na própria fazenda. 

Afinal, a procura pelo gado Tabapuã, no Sul 
da Bahia, é bem superior que a procura de Nelore 
· e justifica todo investimento em seu aperfeiçoa­
mento, garante Eujácio. 

• llc'tf~ 
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ES EUJÁCIO SIMÕES 
AGROPECUÁRIA 

Fazenda Estrela do Oriente - llapetinga • BA 
Av. Tancredo Neves, 

Centro Empresarial lguatemi, 
Bloco B - 6. andar - Sala 61 O 

SALVADOR - BA 
Fone: (073) 285-2166 • Fax: (071 ) 358-2017 

Fig. 465 
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NovAcANÂA 
OTÁVIO OLIVEIR A DE CARVA LHO 

BR- 1 O 1 - Km 57 - Entre Rios - BA - Tclc fax: (075)420-2236, (071) 244-0113 

Pai: SALGADO DA PRATA :6176 
Mãe: VASSOURfNHA DA NOVA CANAÃ :C-975 

DESENVO LVIMENTO PONDERAL 

DIAS PESO C LASS IFICAÇÃO 
::!05 221 (.. g ELIT E 
lóS 4 1 ti kg ELITE 
550 59 1 kg ELITE 
7 '0 ó77 r...g h l.lTE 

Campeão Júnior Ml.! nor <Expol ei ra 94) 
Me lhor N ov ilho Prec.:oc.:e ( Expofc1ra 94) 
Campeão Júnior M aior (Expoita Q4) 

Melhor Ntivilho Precoce ( Expon:i 94) 
- Cumpcão r o uro Jovem (Expofc1ra 95} 

Grandt' Campeão da Raça (Expofc ira 95) 
- Campeão T tluro Jovem ( Fenagro 95) 

Grande Campeão da Raça (Fenagro 95 ) 
820 1,.. g aos 29 meses 

Fig. 466 

- C ampeã Novilha Me nor ( Expo fe ira 94) 
- C ampeã Vaca Jovem (Expofeira 9 5 ) 
- Grande Campeã d.i Raça (Expofci ra 95) 
- Campeã Vaca Jove m (Fc nagro 95) 

Idade ao p ri mei ro pano: 27 meses 
SALGA DO DA PRA f A ól76 
NC DECA D-83 1 O 



A história começa em 1930. quando Paulo Nunes detinha a 
famosa marca PN, com um gado precoce e pesado Dentro da 
fazenda passava a estrada que l igava ltabunaa ltapetinga. Nesse 
local havia o matadouro e a conceituada xarqueada CATALUNHA. • 
Nesse local eram abatidas 60 reses por dia, no ano de 1949. Era 
uma parada obrigatória para toda sorte de viaJantes 

Pouco antes do golpe militar de 1964. Paulo Nunes encerrava 
as atividades da xarqueada e ampliava a criação de gado mestiço, 
geralmente azebuado ou anelorado. Isso até 1976, quando fale­
ceu 

Nessa época Ruy Brugni Nunes conheceu o gado T abapuã de 
Seu "Dosinho". Comprou 1 O touros que logo estavam registrados, 
escolheu vacas de alta produUv1dade Logo na primeira cria, Ruy 
percebeu o sucesso e retomou ao ·seu Dosinho', comprando 
mais 15 touros e 30 novilhas 

O gado mocho despertou uma intensa movimentação no sul da 
Bahia. a ponto de falta rem animais para atender a todos os 
interessados. 

A partir dessa data, Ruy 1mplanto1J um programa de melhora• 
mento zootecrnco. selecionanc/o as matnzes da própria fazenda 
e introduzmoo os touros VINCULO, CAPITEL, ANAGÔ E 
ALARICO. Como resultado, o gado passou a conquistar vilórias 
em muitas exposições 

• 
' 

O TABAPUÃ, HOJE J 
Na década de 1990, Ruy Brugni estreitou consanguinidade. 1 _ 

para acelerar o aperfeiçoamento zootécrnco, com o uso de touros Ag 468 Ruy Brugm Nunes. com o rouro 
próprios. tais como COROADO (Vínculo x Beata da Catalunha), COROADO DA CATALUNHA que vem 
COMBATIVO (Anagô x Londrina), Houve um substancíal melho· promovendo um notavel melhoramento da 
ramento na altura do gado, no acabamento da carcaça. e na carcaça e da precocidade 
precocidade, mostrando que o caminho estava correto. 

Paralelamente, Ruy Brugm vem realizando cruzamentos com 
a raça Red Angus, e também melhorando o lastro de gado antigo, 
inbubrasllado, com Infusão do sangue Tabapvã 

Fig 469 Lote de malnzes. em plena 
época de seca na Fazenda Catalunha 

RUY HENRIQUE 8RUGN/ NUNES-
Av. Fernando Cordier, 200/401 

CEP: 45.600-000 - ltabuna - BA 
FoneFax:(073) 212-4307 (escritório) 

(073) 627-2161 (fazenda) 
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.. r10. ' om loriga tradição em 
Goiás e no Maranhão, 

Homero Garcia tornou-se urri prós­
pero comercíante de gado e c riador 
de Gir. Sua vacada de leite era 
exemplar. Tinha predileção pelasua 
vaca GAAIMPEIRA-HG. uma Ta­
bapuã. Em 1982; resolveu testar 
um touro Tabapuã sobre as vacas 
aglradas, corno alternativa zootéc­
nrca e os resultados íoram excelen-

!:'IX 

- ..:-;..___;; 

F,g. 471 - ORGULHO da Mangueira 
(Dosmho x Ortenblad) e GARIMPEIRA-HG, 

mostrando o 1nic10 da sereção de Homero Garcia 
ORGULHO, pai de OURO BRANCO. deixou mais 

de 50 fêmeas com peso supeoor a 600 kg 

Fig 472 - ESTILO-HG 
(Vínculo x Cheirosa/Orgulho) 
35 meses, 930 kg 
Sua mae e 1rma do raçador Ouro Branco. 

Fig. 473 - Lote de 
vacas de alta 

caracterização 



• 

-
tes O touro ORGULHO da Mél!l• 
gue ira . de orígem de "Seu 
Dosinho", era o retrato de tudo 
que Homero sempre havia pensa­
do em teunos de urn gado moder­
no e lucrativo. 

Além de manter o leite, os pro­
dutos Ja nasciam mochos, o que era uma vantagem 
adicTonal no momento da comercialízação, A partic 
dessa experiência. Homero lncrementou os cruza­
mentos com a raça Tabapuã, sempre colhendo 
bons resultados. 

Sua tazenda na Pre-Amazõma necessitava, to­
davia, de um gado de corte , que fosse de excelente. 
aptidão maternal, conf1rrnada mansidão e bom de­
senvolvimento geral Esse gado era o Tabapuã. Fo: 
assim que surgiu a intenção de produzir gado mo­
cho que tivesse ut1hdade para toda a Amazônia. 

Comprou 53 novilhas de Raymundo Quara, to­
das crias de Alberto Ortenblad que foram acasaladas 
com ORGULHO. Os resultados foram sensacio­
nais. Em 1976 nascia OURO BRANCO-HG e TEA­
TRO-HG que seriam pais dos touros famosos da 
atualidade do rebanho: PANDEIRO-HG. 1.100 kg, ; 
ESTILO-HG, ORGULHO-HG e outros. ! 

O rebanho tornou-se rapidamente pequeno para 
atender a tantos interessados e Homero resolveu 
manter a bandelía da raça Tabapuã bem alta Saiu 
em busca de tudo que havia de melhor no Brasil. 
para levar para sua fazenda no Maranhão. 

F,g. 475 ORGULHO-HG 
(Vinculo x Caneta) 
34 meses, 870 kg 

Sua mãe e irmã do raçador Ouro Branco. 

TABAPUÃ u ra(.a hm.t,l(,tU 
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Ftg 476 OURO BRANCO 
1. 100 Kg 
Sucessor de Orgulho da Manguetra com vaca TAB 

Fig 477 

-' l 

Em 1991. comprou 60 
novilhas em Oswaldo 
Fu11wara ~4 novilhas na 
Fazenda Agua Milagro­
sa, 86 em Nilo Fraga, 44 
em Myrtes Víana. 40 em 
Ivan Viana. Em 1993 
voltava à Fazenda Água 
Milagrosa para buscar 
mais 50 novilhas Seu 
rebanho linha. agora a 
excelénc1a do gado na­
cional 

A partir de então, pas­
saram a surgir animais 

de grande qualidade chegando a totalizar 600 
matrizes. O touro OURO BRANCO, com 1 050 kg, 
produziu PANDEIRO-HG. com 1 100 kg, TABULEI­
RO-HG. com 1 100 kg, e outros animais expoentes 



-
Seu gado tornou-se, 

então, símbolo de an,­
ma1s pesados e lucrati­
vos para as condições do 
extremo norte do Brasil. 
Sua fazenda tornou-se 
uma ··escola" com deze­
nas de visitas mensais de 
pessoas interessadas no 
sucesso do Tabapuã 

Em 1994 hnt1a 1níc10 
um trabalho s1stemat1co 
de cruzamentos entre as 
diversas linhagens nacio­
nais com seus touros HG, 
ao mesmo tempo que a 
fazenda passava por uma 
completa reestru turação 
agricola,com adubação, plantio de forragei ras e 
capins especiais. 

F19. 478 • PANDEIAO-HG 
(Ouro Branco x Moça Branca) 

1.100 kg 
Sua mae e mnã de Ouro Branco. 



l 
Ftg. 479 

Em 1995 esboçou um trabalho de cruzamentos 
rnterzebuinos para formar a vaca adequada às 
condições de extrema rustIc1dade regional. Seria o 
uso do touro Tabapua sobre vacas Guzerá le1teíras. 
formando o TABAGUZ. Depois, retornaria com o 

Fig -180 

touro Tabapuã formando o 3/4 Tabaguz A seguir 
ut1llzana o Nelore e, hnalmeme, retornaria com o 
1/2 sangue Tabaguz - finalizando o processo 

Homero acredita que o bom animal deve ser 
excelente ganhador de peso ate os 24 meses, 

Fig; 48 
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chegando a urna media de 600 l<g no campo ( 16-
17 arrobas). As íêmeas devem panr uma cria todo 
ano. desmamando-as, aos 8 meses, entre 220 a 
260 kg. Os tourinhos devem iniciar seu trabalho de 
coberturas a campo aos 24 meses e as fêmeas 
podem ser acasaladas desde os 17-18 meses, 
pesando 360 kg. 

Para Homero, "o Zebu começa pelo cupim" e, 
para ser bom. o animal deve apresentar um umbigo 
curto, urna barbela elegante, um cupim desenvol­
vido, um pescoço comprido. Tudo isso, com muita 
beleza. grande peso e uma carcaça de fazer inveja. 

Tradicional vencedor das exposições no 
Maranhão e Pará, o Tabapuã da marca HG vem 
disputando, com sucesso, os prêmios da Exposi­
ção Nacronal de Gado Zebu em Uberaba. O reba­
nho formado com as melhores estirpes do pais 
ocupa um lugar ao sol. ao lado dos melhores do 
Brasil. 

Fig . 485 - SEGREDO-HG 
(Ouro Branco x Dona, cria de Seu Dosinho). 
14 meses. 550 kg - RGN 635 
Sua mãe. Dona, é recordista nacional de peso. 
tendo atingido or,ciatmente 813 kg. 

h 



Fig 487 - DONA Reaord,sra nac,onal de peso. 
tendo armgtdo 850 kg pouco anres ae parir Aos 4 
meses após o parto. pesou. oficialmente. 813 kg, 
estando sua cria com 216 kg. 

lM 

f~1:::e11clc1 l1 J<111l<1I 
Homero Garcia 

da Silveira 
1(. T11pi1111mbú, 2.300 - I 1,,. 203 

lilurn 7), {d. f )crntrnl f J1trl, 
IMPERA TRIZ-MA 

Ti•/.: (0()8) 72/-1'552 ({~1~t•111/11) 
(O<.}K) 711-0()-40 ( rr~irJ1;1"i") 

Imperatriz - MA 

-

y Fig 488 
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J\qui ttasreu o õ.Iahnpu& , tto Jaraná 

Av. Canadá, 548 - Cx. Postal: 136 - CAMBÊ - PR - CEP: 86.180-970 

Fone: (043) 254-3255 

Fig. 492· NAMBI do CATURITE 
(Xerife x Jaba da Cascai/Ilha) 

. -;. 
[ Fig. 498 • Lo1e em Arapqngas. 

T/\BAPUÃ u Hl5." hrm,lc·1tr1 

Fig. 493 POTIRA da CASCA TINHJ>, 
(Amado x Lontra/ 
- campeã om todas as e,posíçóes 
onde esteve presente 

Fig. 494 - JAMAICA da Fig 495 ·PEDREIRA do CATURITÊ 
CASCA TINHA (Bismark X Inglesa /) (Xingu da Cascatinha X Tarumã) 

• Campeá em todas as exposições 
que par11c1pou . 
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A histôna do rebanho de 

Emanuel Campos Guima­

rães (Nelinho). tem m1c10 

com a própria formação do 

Zebu Mocho do Brasil Seu 

avô. Salv1ano Monteiro 

Guim;ufles. em Plana//1n;a­

GO, 101 o pioneiro a utilizar 

touros zeb111nos puros 

para obter o tipo Zebu Mo­

cho, isto por volta de 191 O. 

A his toria de Nelinho e 

seu ;ivô, a té 1970, está 

no cap i tul o histó rico d e 

"Formaçáo da Raça 

Tabapuã." 

Brasília: Fone: (061) 248-6330 - Fax: (061) 

Nelinho Guimarães 

~RTÇS, 
PRÇCOCf;;S 

ç Pf;;SADOS 1 1 1 

Nelinho começou como inver- grande porte, que complementam grande riqueza genética, melhor! 

nista, mas logo sua vocação des­

pontou para ser também sele­

cionador e, 

atendendo 

ao pedido 

de sua es­

posa Dona 

Maria José 

e do filho 

Guilherme, 

deu in icio 

ao registro 

do gado. 

Com 32 

anos de se- ~ 

as qualidades das fêmeas. A filo- A Onda Verde vende pratica-

sofia da fazenda é oferecer mente toda sua produção antes 

dos 24 me-

ses, tendo, 

em certas é­

pocas, pedi­

do de reserva 

antecil))ada 

pelos com­

pradores. 

leção, Neli-
Touro Jovem com alto potencial genético e de grande rostícidade 

Hoje, sa­

bemos com 

orgulho que 

os animais 

de nossa li ­

nhagem es­

tão espalha-mo tem usa-

do um critério rígido de melhora- reprodutores de alta qualidade, dos pelo Brasil inteiro, têm ajuda­

mento genético, utilizando matri- adequados para cada situa- do na formação de plantéis de 

zes consideradas elíte em toda a ção ou exigência. Quanto Tabapuãetambém na melhoria de 

raça, com excelentes raçadores de mais touros melhoradores, com outros rebanhos comuns vol1ados 



DA VER D E l_;:ND-A VE_RD~l 
SHIS QL 14 Conju111to 1 O - Casa O 1 - Brasília - DF - C E P 7 1 .640- 10 5 

• 248-6888 / Fazenda: Fone: (06 l ) 633-1102 

Gala da Onda Verde, 
Grande 03ny:,eá da Raça - Bras,1a 1 95. 
Reservada Grande Campeã da Raça -
Uberaba / 95 
Uma das melhores f~meas 7ãbapuã do 
Brasil 

para a formação de carne. Nos­

sos maiores compradores são cri­

adores de Tabapuã, os que usam 

o Nelore para engorda e os que 

fazem Cruzamento lndustriial. Em 

todos esses anos, temos vendido 

qualidade e colocado no merca­

do grandes melhoradores de 

criatórios. 

O que comprova o sucesso do 

trabalho de seleção é o grande nú­

mero de troféus que lotam todo o 

escritório da fazenda. 
Novilhas e matrizes Jovens de grande porte, 
filhas de Burty da Onda Verde 
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l Mantendo todo o rebanho a ní­

' vel de pasto, o índice de natalida­

de das 700 matrizes fica em torno 

de 90%, muito superior à média 

nacional, o intervalo entre partos é 

em torno de 13 meses. Conside­

ramos o regime de pasto como o 

grande preparador dos animais, 

pois é aí que são formados reba­

nhos geneticamente puros de gran­

de rusticidade, preparados para de­

sempenhar vitoriosamente a fun­

ção de reprodutores e melhora­

dores da raça. O resultado desta 

pratica visa obter filhos de qualida­

de comprovada, que darão conti­

nuidade ao processo de seleção ge­

nética na Onda Verde e nas fazen­

das que adquirem esta marca. 

Dono de olho clínico carac- do, com excelente rendimento de 

terfstico dos selecionadores, ganho de peso, possante cobertu­

Nelinho persegue com muita de- ra muscular, altamente precoce e 

terminação os pontos que con- fértil, de grande habilidade mater-

Bezerro, novilho e touros jovens, aJtamerte plEICOCflS, 
titios de BIA1y da Ontil Veroe 

Os touros escolhidos para co- sidera mais importantes para a 

bertura na Onda Verde, bem como formação de um excelente pro­

para retirada de sêmen. são cam- duto P.O. Nos 32 anos de sele­

peões em pista e testados na fa- ção, formou um rebanho homo­

zenda. gêneo, de grande porte, profun-

H58 da Onda Verde • Touro Jovem com 22 meses. 
Raça. peso e excelente de!;envolvlmento 

na, rústico, de temperamento dócil, 

aliados à harmoniosa caracterização 

racial formando um plantel com 

Identidade própria e poderosa car­

ga genética a serviço da pecuària 

brasileira. 

Sem acrescentar ao plantel ne­

nhuma fêmea de outros rebanhos, 

a ·onda Verde fez uma linhagem 

com sangue próprio", utilizando pou­

cos touros de outros criadores, para 

manter o grau de pureza sanguínea 

da linhagem. 

Para aperfeiçoar o processo 

de seleção, os dados zootécnicos 

estão sendo armazenados e cruza­

dos em computador; no momento. 

o criatório està sendo preparado 

para transferência de embriões. 
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TAPAPUA DA 
ONDA VERDE: 

BOM PARA 
CRIAR. ÓTIMO 

PARA INVESTIR. 
EXCELENTE PARA 
O SEU PLANTEL! 

Fertilidade, precocidade e haMidade materna 

Campeão 
Conjunto 
Pro~nle de 
Burty da 
Onda Verde • 
Brasllla/95 
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ZELITO BRANDÃO FONTES 
Rua Eugênio Teixeira Leal, S/N - Goes Calmon 

IT ABU NA - BA / CEP: 45.600-000 

1 f one: (073) 211-8883 - (073) 221 -2772 

Ao longo dos seus 26 anos, a Fazenda Abadia vem 
trabalhando na seleção çlo Tabapuã. Começamos com um 
critério que julgamos ser fundamental em qualquer tipo de 
seleção: a escolha das nossas matrizes. Por que? Porque 
são elas que dão sustentação a qualquer criatório. Sem 
este lastro, jamais teríamos sucesso ne formação de 
indivíduos e tammas para continuação da raça. Todas as 
nossas matrizes foram selecionadas a partir da segunda 
geração de fêmeas nascidas através de um critério rigoro­
so de seleção baseado n~s seguihtes itens: 

1 - A CARACTERIZAÇAO RACIAL- elemento principal 
na formação de qualquer raça, pois é a sua identidade. 

2 - A PRECOCIDADE - animais grandes e pesados, 
sem perder o principal nas lêrneas, a su-1 lelJlinílidade. 

3 - HABILIDADE MATERNA E A M.tXNSIDAO - qualida­
des ihdlscutlveis do Tabapuã. Nes1e trabalho de seleção, 
tomamos também o malorou1dado na escolha dos nossos 
reprodutores. Só usamos touros puros de origem de cria­
dores mais antigos e com cJitérlos bem definidos e rigoro­
sos para seleção do T abapuã. 

Hoje nos orgulhamo.s elT) colocar no mercado animais 
da nossa criação, para melhoria de outros rebanhos co-

.270 

Fig. 507 - MAGAZrNE da ABADIA 
5 vezes Grande Campeã com original da Abadia, 

aos 4 meses. 

muns para carne e leite, como também para a melhoria ou 
lo/mação de oujros plantéis de Tabapuã. 

A linhagem Abadia continuará trabalhando no aprimo­
ramento sempre maior de seu rebanho, pois o mercado 
cada vez mais exigente nos pede animais precoces e 
modernos. 

Obrigado a todos aqueles que confiaram no nosso 
lrabalho. As porteiras da nossa fazenda estarão sempr~ 
abertas àqueles que procurarem o verdadeiro T ABAPUA 
de uma das suas fontes mais limpas. 

Um abraço do amigo Zetlto Fontes 

TABAPUÃ: "1açu 1,,-o.,/e,ro 
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o tabapuã • 
da morada da prata· 1 

Em 1963, o histórico criador Ornar Cunha, com 
diversas propriedades espalhadas por vários Esta­
dos, resolveu passar adiante seu gado mocho para 
quem quisesse continuar com o esmerado trabalho 
que vinha fazendo. A Fazenda Morada da Prata 
comprou 100 animais de sua cabeceira, 
para iniciar um novo plantel, que se encon­
tra até hoje, em mãos de Maria Helena 
Dumont Adams. Aqui terminava a história 
do rebanho de Omar Cunha e tinha início a 
história do rebanho da Fazenda Morada da 
Prata. 

Nessa nova fase o rebanho foi mantido, 
inicialmente, ao lado do rebanho de Nelore, 
para comparação. Em 1974, no entanto. 
estaria comprovado que o gado mocho era 
mais eficiente. economlcamente, e a fazen­
da decidiu ficar apenas com o Tabapuã. 
imprimindo um maior rigorismo à seleção. 
Tecnicamente, o gado Tabapuã era mais 
fácil de ser aperfeiçoado. De 250 matrizes 
foram escohidas as melhores, num total de 
35, para dar início à seleção. Nessa oca­
sião já havia introduzido o touro ACLAMA­
DO DA SANTA CECÍLIA, de Rodolpho 

TABAPUÃ. " m ça brasileirn 

Ortenblad, cujo produto, CONTATO da Prata, foi o 
1 classificado em Prova de Ganho de Peso de 
Sertãozinho, com escore final de 443 kg aos 460 
dias, em 1971 . Foi uma das bases do plantel da 
Maria Helena Dumont Adams. O gado, portanto, 



era de origem de Goiás é touro da família Ortenblad. 
A partir de 1975, passaram a surgfr animais de 

destaque no cenário nac1onalL tais corno COMÉR­
CIO DA PRATA (LA) e DOBRAO DA PRATA (Acla­
mado Sta. Cecil ia x Tecla), tendo este vencido 
todos os campeonatos que disputou, desde bezerro 
até adulto. A Fazenda Morada da Prata sempre 
brilhou nas pistas de exposições, desde essa épo­
ca, por meio de animais, entre os quais destacaram­
se HERMÓGENES DA PRATA (Cornércío), OBSÉ­
QUIO DA PRATA, SALGADO DA PRATA. 
YMPERIAL DA PRATA (Vedro da Prata x Orfeõnica 
da Prata), FILÓ DA PRATA (Aclamado), VEDRO 
DA PRATA (Almirante). 

Desde o inicio, devido ao esmerado cuidado 
selet]vo, a Fazenda Morada çla Prata também foi 
vitoriosa nas Provas de Ganho de Peso, de 
Sertãoz1nho e de Uberaba, e outras realizadas em 
diversas regiões. 

No ano de 1974, devido ao reconhecido sucesso 
do rebanho, foram escolhidos touros para dar nova 

P4 

Fig. 5 15 - DOBRÃO DA Pi=IATA - 938 kg aos45 meses, 
Campeão em todas as Exposições em que este.ve 

presente na década de 70, 

or)entação a plantéis de renome, tais como ES­
CREVENTE DA PRATA - no rebanho de Elston 

Lemos Vergaça, ESTRÓI NA DA 
PRATA - no rebanho de Mário de 
Paula, PILEQUE DA MORADA DA 
PAAT A - no rebanho de Olavo 
Zimerrnan, TREVO DA PRATA- no 
rebanho de Sezefredo Bíttencourt, 
etc. 

Em 1987, a publicação ~o Zebu 
de Ouro" destacava ESCORA DA 
PRATA e ORFEÔNICA DA PRATA 
(603 Kg aos 32 meses) como recor­
distas da raça em peso adulto. Tam­
bém eram da fazenda os títulos de 
campeões de peso aos 550 dias, 

~• durante 5 anos seguidos. O recor­
dista de peso nas provas de 140 
dias, durante 1 o anos seguidos, per-



• 

tencia a Fazenda. O animal SALGADO 
DA PRATA sagrava-se o macho mais 
pesado, de todos os tempos. com a 
idade de 550 días, e com sêmen à 
venda. 

Em 1988. o touro OBSÉQUIO DA 
PRATA toi encaminhado para Eduardo 
Ometto, com a f1nalldade de ser utiliza­
do para a !armação de Guzerá Mocho, 
na Agropecuária Mome Sereno, onde 
esta modalidade de gado vem gran­
geando sucesso na atualidade. A raça 
milenar indiana var selecionando sua 
variedade mocha a partir de um notável 
touro da Fazenda Morada da Praia! 

Na decada de 1990, a Fazenda Mo• 
rada da Prata - praticando inseminação 
artificial. transterénc1ade embriões. rea­
lizando provas sucessivas de Ganho· 
de-Peso na própria fazenda, e manten­
do um sistema própno de computação, 
além de participar do Projeto Nacional 
de Melhoramento Genético de Zebuínos 
da ABCZ - era parte ativa da vanguarda 
da moderna pecuária de corte do Brasil 

Em 1991 , o rebanho passou por uma 
avaliação global, certificando que a 
maioria das matrizes de destaque eram 
originárias do touro OBSÉQUIO DA 
PRATA. seguido por SALGADO DA 
PRATA, comprovando o acerto de sua 
orientação zootécnica . 

Em 1995. o rebanho contava com Fig. 517 • YMPERIAL DA PRATA 
600 animais puros de origem, sendo 
300 matrizes. A fazenda está si tuada a 950 metros 
de altitude, com pastagens de capim nativo Uaraguá), 
tanzânía, centenário e braquiária, com alimentação 
suplementar à base de silagem de milho. feno de 

TA BAPUÃ· tt raçt, brmll~irtt 

"coast-cross" e concentrado elaborado na fazenda. 
São 49 anos de vitórias em precocldade e desen­

volvimento ponderai no gado mocho de origem e 27 . 
anos de seleção intensiva, com alta tecnologia. 

215 



Prova Nome Ganho 
N. Diário (g/dla) 

22 LEQUE da Prata 843 
27 MIOLO da Prata 1.000 
34 OBSÉQUIO da Praia 950 
39 PEDAL da Praia 963 
44 REQUINTE da Prata 921 
46 REGISTRO da Prata 1.093 
50 SALGADO da Prata 871 
52 SECRETO da Prata 1.043 
56 TOTAL da Prata 1.100 
57 VAI da Prata 936 
58 ULO da Prata 1.321 
59 URIBACO da Praia 1.314 

129 ZINHO da Prata 1.313 

Fazenda 

Morada da Prata 

IIL - -

Maria Helena 
Dumont Adams 

Fig. 5 19- Progênte de SALGADO DA PRATA 

Fig. 520 

Rodovia 
Altino Arantes, km 47 

Caixa Postal: 115 
BATATAIS - SÃO PAULO 

CEP: 14300-000 

Fone/Fax: {016) 761-2026 

,l 



-e:> -

Fig. 521 - BRILHANTE (AnagõN/nculo X Primeira) 
Genearca do Tabapuã do Cariri, produzindo 

ólimas crias no serlão. Premiado na Exposição 
Nacional de Sa/vador/93 

Fig. 522 

TABAPUÃ, o ro,·u bra.,1/rir,, 

J-\ ntes de tudo, o sertanejo é um 
forte, tanto quanto tem que ser forte o 
seu gado, para conviver com 3.000 

horas de sol, todos os anos, quando -
nas demais regiões do pais - o 

normal são 1. 700 horas. 
Diz a tradição que no cadinho das 

dificuldades são forjados os bravos e, 
por isso, os reprodutores produzidos 

no clima tropical seco são de alta 
prepotência genética e carregam 

consigo a solução para a pecuária de 
regiões onde o 

clima é mais ameno. 
Ali, no clima onde viveram os bra vios 
Cariris, hoje está, impávido e colosso, 

o gado Tabapuã, nas mãos de 
Churchill Cava/canti César. 

zn 

o 



m 1981, Churchlll comprou 27 novilhas e al­
gumas vacas na Cooperativa dos Irrigantes, em 

São Gonçalo. PB - onde era mantido um núcleo de gado 
Tebapuã Era o início da seleção, na cidade de Flores, PE. 

Em 1 985, esse gado seria transferido para a nova 
fazenda. em S João do Cariri, PB. Agora, o rebanho 
poderia ser mulliplícado à vontade, pois a nova proprieda­
de. em plena caatinga. era de grande tamanho. Nesse 
mesmo ano. Churchlll comprou 2 touros e 13 novilhas em 
Seu "Doslnho" 

Em 1987, comprou mais 25 novilhas na Cooperativa 
dos Irrigantes. Nessa altura, Já participava das exposições 
de Campina Grande, João Pessoa e Natal sempre con­
quistando a maIona dos prêmios. 

O mercado do sertão nordestino sempre dava prefe­
rência ao mestiço de lndubras1I, geralmente com gado 

278 

Schwyz O Tabapuã surgia, 
entao, como excelente at­
tematIva para conhnuar 
os cruzamentos ou se-
1a. sobre a vaca 1/2 
sangue lndu-Suiça 
entrava o rouro mo­
cho branco, de notá­
vel carcaça. Rapida­
mente. o mercado en­
xergou os benef!cíos 1 
do Tabapuã 

No frnal da década 
de 1970, Churchill ad­
qurnu uma grande ex­
tensão de terras no 
P1aul, onde começou a 
criar gado Nelore, com tou­
ros Tabapuã. O ob1elivo do 
pro1eto era chegar a cerca de F,g.523 
4.000 cabeças de gado Tabapuã, ten- GIOCOfllDA-CC 

do em vista atender a todo o (Emiolre x 
mercad~ regional e parte do lmperatnz lrrigant ) 
Maranhao. e 

Além da criação de puro-sangue, Churchill 
Cavalcanli mantém, ainda hoje. um rebanho de 
gado leiteiro. onde utiliza os louros Tabapuã no 
município de S. João do Cariri. Os mestiços leitei­
ros são bastante procurados na região e produiem 
em média, de 12 a 18 kg de leite/dia 

Manter esse rebanho Tabapuã em qualque· 
lugar do Brasil já sena uma façanha, mas cria-lo em 
plena caatinga nordestina, perto da região mais 
seca de todo pais. é muito mais que um gesto de 
denodo e dedicação Churchill Cavalcant, tem con­
vicção de que esse é o gado correto para aumentar 

1 

a produtividade dos mesliços regionais. O Tabapuã 
pode ser, de fato, aquele salto tecnológico que tem 
íallado na pecuária nordestina, nas úlllmas décadas. J Ao, olhos de lodo o """• • ,..,ra de Ch"''"' 

J./', Cavalcantl. cada vez mais, constitui-se numa autên-
1.'1'· tlca bússola para a raça, pois seu trabalho slmboUza 
• muito mais que uma seleção, :,imboUza um desafio, 

onde tantas outras raças falharam, em mais de um 
século de pecuária organizada E, com ele, o Tabal)uã 
está mostrando toda sua força. 

rAOAPUÁ: li ta ça buullt'ir~, 



grande vitória de um gado é passar a ser con• 
siderado uma "ferramenta de redenção" em sua 

própria região. O rebanho de Churchill Cavalcanti vem sendo 
apontado como a solução moderna para a pecuária do semi• 
arido. 

Precocidade Sexual • Ao chegar à região de São João do 
Cariri, no final da década de 1970, Churchill observou que as 
novilhas comuns das caallngas eram emprenhadas quando 
pesavam 300 kg, ou seIa, por volta de 30 meses de idade. No 
início da década de 1980, exibia seu gado Tabapuã. em que 
as novilhas eram emprenhadas aos 24·26 meses. pesando 
os mesmos 300 kg Modernamente, as novilhas de Churchill 
podem ser acasaladas pesando 300•320 kg, com idade entre 
18· 19 meses Somente este desempenho corresponde a 
mais de 70% de carne produzida no mesmo espaço! 

' ,.. ~~~-~ - - - -
Fig. 527 • IGUAÇU-CC · 18 meses, 495 kg. 

(Cruzado x Ballsa/ Pampulha) 
Intervalo entre as parições • No semi-árido, o Intervalo 

Entre Partos é normalmente muito longo, no gado comum, 
vanando entre 450-730 dias. O gado Tabapuã de Churchill 
apresenta um JEP de 400-420 dias. Também aqui, o Tabapuã 
representa cerca de 70% de vantagem. 

Ganho de Peso • O gado comum das caatingas nordes­
tinas pesava 220 kg, aos 24 meses de idade, quando Chur­
chill começou seu trabalho. O primeiro gado Tabapuã levado 
para o sertão já pesava 330 kg também aos 24 meses, o que 
era uma substancial vantagem, mas seria ainda melhor 
depois que o gado se aclimatasse totalmente. Hoje, o Tabapuã 
do Caríri pesa 450 kg aos 24 me ses, ostentando uma carcaça 
moderna e procurada pelos írígorificos. O gado de elite, aos 
24 meses, pesa entre 480-550 kg. 

Mais crias • Diz-se que 50% de um bom gado corresponde 
ao que entra pela boca e isso é muito mais verdade quando 
o alimento é desidratado, pois obriga o rúmen a produz.ir 
proteína a taxas mais elevadas. Esta é , também, a explicação 
para o superior desempenho do gado nas caatingas, quando 
alimentado em fartura com capim fenado e palma torrageira. 
Por conta disso, em regiões onde não existe a seca, o gado 
engorda exageradamente, acumulando gordura , chegando a 
prejudicar o desempenho reprodutivo. Isso jamais acontece 
na caatinga, onde o período seco constitui uma vantagem 
para o metabolismo animal, preservando as taxas de repro-

TABAPUÃ:" roca bra.t1lt!,r'1 

dução e incrementando a efi· 
c1ênc1a na fabricação de 
proteína, pelo rúmen. 

Origem segura • O 
gado Tabapuã de 
ChurchJII foi adquirido 
nas melhores linha­
gens do centro-sul 
brasileiro e , depois, 
submetido ao cllma 
semi-árido nordestino, 
onde produziu crias de 
grande estatura, muito 
altas e de grande soli-
dez. A rust1c1dadee 1mba-
hvel, no gado naturalmen-
te sertanejo, podendo se 
adequar a qualquer outro cll• 
ma do restanle do Brasil. Afinal, o 
gado recebe 3.000 horas de sol, 
muito mais do que no reslanle do 
país. Esse calor e essa luminosidade 
faz com que a pelagem do Tabapuã 
do Cariri seja firme, sem chance de 

Ag.526 
FOFA-CC 

(Arque,ro PampUlhs 
X Co/ina-CC) \ 

despigmentação. Além disso tudo, o clima faz com que o 
gado seja selecionado com maior rapidez., pois os tendões 
e as taxas de gordura recebem um influxo direto do meio 
ambiente . Ou seja. o gado pode crescer "enxuto•. desde o 
princípio. Além disso, o solo nordestino apresenta alto teor 
de sódio, não exigindo uma mineralização artrfic1al, como 
no restante do país. 

Mais Salide • Por conla do clima, o gaao Tabapuã do 
Cariri apresenta fáceis parições e um bom desempenho 
maternal. A sanidade do gado é inquesüonàvel, pois o 
clima dillculta o surgimento de bernes, carrapato s e diver­
sas zoonoses que provocam grandes prejuízos no resto do 
pais. Estas qualidades vão se somando com o passar dos 
tempos, tomando-se um patrímõnlo genético do Tabapuã 
do Cariri. 

Adequação • Os terrenos pedregosos do Nordeste 
obrigam o gado a adequar seu modo de caminhar, alar­
gando os passos e pousando os cascos, ao Invés de fincá­
los no solo pedregoso. Assim, o Tabapuã do Cariri cami­
nha mansamente, apresenta cascos muito duros e 
quarteias que se adaptam ao regime semi-árido, exata-~ 
mente como certas raças de bovinos originárias de de­
sertos pedregosos, 

li ã 

.. 
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Fig. 529 • No Piauí o Tabapuã de Churchl/l Gavalcanti já é apontado como uma eficaz solução 

.íl11~I~.11B11~l !.1 1!'~.i'!.1! 
a região semi-árida consome-se multo leite, 
principalmente em forma de queijo. Dai que o 

gado mestiço de Holandês e de Pardo Suíço goza de 
grande preferência nas mestiçagens. As bacias leiteiras 
do Rio Grande do Norte e da Paraíba descobriram, recen­
temente, uma grande oportunidade para seus cruzamen­
tos sequenciais: o gado Tabapuã do Cariri. Churchill 
mantem, em sua fazenda, um rebanho cruzado produzin­
do cerca de 400 litros, constituindo um bom referencial 
para os sertanejos. Os bezerros Tabapuã/Holandês são 
altamente lucrallvos, ao mesmo tempo que as vacas 
meios-sangues produzem 10 litros diários, em média. É 
multo leite para o sertão nordestino, com certeza! t Churchill tem espalhado gado Tabapuã por toda a 
região semi-árida, destacando-se o Seridó, o Açú, os 
Cariris Velhos, o Cariri cearense, o Brejo paraibano, o 
agreste de vários Estados, a região de Grajaú, o sul do 
Piauí, etc. 

Nas exposições, o gado de Churchill vem frequentando 
as festas de cidades da Paraíba {João Pessoa, 

eslá ressurgindo pelas mãos mtrep1das de seus fazendei­
ros, e outros oriundos da Paraíba, de Pernambuco e da 
Bahia. 

Churchlll adquiriu a Fazenda Franco Brasileira, com e 
12.000 hectares, no Vale do Gurguéia, com índice pluvio­
métrico de 1.200 mílímetros/ano, Assim, trata-se de uma 
região tora das condições do Polígono das Secas. As 
pastagens são formadas por capim Tanzânia, Braquiária 
e Andropógon. 

O mercado de gado cresce vertiginosamente e o gado 
Tabapuã vem sendo o mais procurado para o melhora­
mento das demais raças locais Normalmente, os \ 
reprodutores Tabapuã .são utilizados para a formação do ~ 
TABANEL (louro Tabapuã sobre vacada Nelore), bem \f 
como sobre o gado tipicamente sertanejo. Cruzado com • 
Tabapuã, tudo é bom! 

Churchill finaliza com duas verdades evidentes: "O 
Tabapuã, por sua excelência comprovada no clima sem/­
ár1do, vai restituir o prestigio e a viabilização econômica áe 
todo o sul do Piauí, representando uma grande riqueza 
econômica para todos·. 

Campina Grande, Patos, Sousa, etc), Pernambuco, F c::::r.::=:-:-n "',:-::---,11 
Rio Grande do Norte, Bahia e Piauí . 

.f~tJ 1JJ~uí 
! Estado do Plaul, no início do século XX 

era francamente desconhecido dos 
governantes brasileiros e ainda era dispu1ado por 
tribos indígenas apontadas como muito ferozes. 
Basta lembrar que a distância entre a capital, 
Teresina, e o extremo sul do Estado, vai além de 
1.000 quilômetros, cortando regiões muito hetero­
gêneas e despovoadas, variando desde as caatin­
gas até as regiões densamente florestadas. 

\1$1 O Piauí já foi o maior produtor e exportador de 

• A pecuária fazia fortunas no Piauí! Hoje, o Estado 

Q Fig. 531 • Church/11 Cavalcanti César tem 
realizado lodos os investimentos necessários 

t/ bovinos para a Europa, durante o período Imperial. ! 
na direção da viabllfzação da caatinga --F-,

9
-_-53- 0-_-p-/ .... NH_E_IRA- -TA_B_ · (Giga;;;ão-Tab x Freira-Tab) 

nordestina. O Tabapuã tem mostrado ser um . 
gado correto para melhorar a produtividade - Grande Campeã da Expo.Nordestina, Rec1fe/f995. 
geral. • Grande Campeã Paraibana/95. 
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FAZENDA FIGUEIRA 
Município de Presidente Médicl - RO 

~J'/ini'nu1. a:J<,,J~ ri() YtrtJ'?N n 

Endereço para correspondência: R. J.K .. 1071 - Ji-Paraná - RO - Fone: (069) 421-2524 

Em 1972, a Fazenda Figueira , 
em Rondônia, foi desbravada com a 
finalidade de produzir carne e leite 
para aquela região. Para isso, o Sr. 
Jerônimo escolheu a raça Tabapuã 
devido à sua alta produtividade e 
adaptabilidade ao clima. 

Sua críação de Tabapuã foi 
iniciada com 12 fêmeas adquiridas 
do plantel de Orlando Oliveira. de 
Dourados • MS. Com este pequeno 
lote de fêmeas, utilizando repro­
dutores de procedência da Fazenda 
Água Milagrosa, começou a seleção. 

Após 14 anos, Jerônimo Josê do 
Carmo contava com 40 va-cas em 
condições de registro. 

As primeiras matrizes JJC eram 
descendentes de CEDE/AO de 
Tabapuã e outros reprodutores da 
Fazenda Água Milagrosa. 

Com 23 anos de seleção, a 
Fazenda Figueiraapresenta hoje, um 
plantel de alta linhagem. que está 
sendo melhorado com animais 
descendentes de VÍNCULO da 
Progresso. 

O trabalho não parou. São mais 
de 150 vacas e novilhas registradas, 
que apresentam excelente qualidade. 

O orgulho da Fazenda Figueira é 
a propagação da raça Tabapuã no 
Estado de Rondônia, com mais de 
200 animais registrados vendidos aos 
criadores, visando o melhoramento 

TABAPUJ-\: a rara hrasiltirtJ 

Fig.532 - GARIMPO JJC • RGN • 247 
Idade: 12 meses 

Peso na desmama 275 k:g 
- 1e Lugar Bezerro L.A, 

Expo. Ji-Paraná/95 
Pai: Orfanato da Progresso • RGD 6510 

zootécnico da região. Um trabalho 
que cresce a cada dia com a 
reallzação de experiências, sempre 
voltadas ao sucesso da raça. 

Este ano a Fazenda Figueira já 
conta com animais Tabapuã - PO 
crioulos, que levam o sufixo JJC. 

Ag. 533 
PANGARÉ da PROGRESSO 
RGD 6511 
- Touro em regime de campo, 

com lote de 50 matrizes 

Fig. 534-Matrizes com cria ao 
pé, em regime de campo. 
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TABAPUÃ: A GRANDE ESTRELA DA EP 

O Rebanho do Futuro Presente no RS 

_(P._uada no mun1clp10 de Manuel Viana, no 
(d,/ ;~tenor do Rio Grande do Sul, a Fazenda 

ESTRELA DO PIRAJU com apenas 7 anos dé seleção, 
e considerada uma das mais importantes da 

1 

raça Tabapuã, do Brasil. 
A Inseminação artificial é 

um dos trabalhos mais ....,.._.~ 
sérios desenvolvi­
dos pela ES· 
TRELA DO 
PIRAJ U , 
utilizando 

dos maio• 
res criatórios 
nacionais do 
gado Tabapuã 
Todo o seu rebanho 
feminino, selecionado para 
a transferência de embriões. é 
orig1nario da conceituada Fazenda Agua 
Milagrosa, do Estado de São Paulo. 

Atualmente a ESTRELA DO .PIRAJU possui o maior 
rebanho de gado Tabapuã dd Flio Grande do Sul, com 
650 cabeças PO Atendendo uma clientela exigente, a 
Fazenda comercializa reprodutores e matrizes para 
todo o Estado, principalmente a região da fronteira 
(Argentina e Uruguai). 

A resperto das caractenslicas do seu rebanho, pode-

se ressaltar a precocidade no apronte para abate Isso 
em comparação às demais raças zebu1nas. Outras 
qualidades destacadas são a fertilidade. rusticidade e 

docilidade, bem definidas no rebanho ESTRE­
LA DO PIRAJU. 

O T abapuã sempre con­
quista as maiores mé­

dias de peso na ba­
lança No cruza­

mento com as 
raças bntân1-

cas, osan1-
ma1ssem-

pre alcan­
çam preços 

34% acima do 
quilo do boi vivo, 

enquanto as demais 
raças chegam ao máxi­

mo 20%. Esses fatores con­
tribuiram significativamente para 

que a ESTRELA DO PIAAJU optasse peta 
criação e seleção da raça Tabapuâ. 

Com um trabalho sério de melhoramento genelico e 
racial, a ESTRELA DO PIAAJU conquistou em 1993, 
durante a 4' Nacional da Raça Tabapuâ, em Santa 
Maria, AS, o Grande Campeonato da Raça Tabapuã, 
mostrando a força do Tabapuã Gaucho animal perfeita­
mente adaptado às condiçoes climáticas daquela re­
gião. 

rABA.PUA~ µ raça l.trnult"tra 
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Fig. 538 

DONDOCA da EP 

RGD: E-2733 
Nasc: 21/09/1991 

Pai: Sedeiro de 
Tabapuã 

(RGD-2472) 

Tri-Campeã da 
Expointer 93/94/95 

T-\BAPUÃ, u ruçd /lr,H/11'(,i, 

Fig 537 

ABAGÉ da EP. 
RGD: 5155 
Nasc: 03/10/90 

Grande Campeão 
Nacional da Raça 
Tabapuã/93 

Grande Campeão na 
Expointer/ 92 e 93 

Fig. 539. BAILO da EP 

Notàvel reprodutor que 
impressiona pelo seu porte e 
conformação racial. 

'via .>-/o.;. rf/4_x1J,(~<kJ 
,'-?/J1//r,71<"0U ;,/. 

R. Serafim Valandro, 765 • Ap. 11 
CEP: 97.015-631 

SANTA MARIA - RS 

Fone: 
Esc: (055) 222-5686 
Fax: (055) 222-8870 
Faz: (055) 252-1534 - Ramal: 143 
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110 ORGULHO DE UMA RAÇA" 

Com seleção desde 1973, a Fazenda Copa­
cabana, do Dr. Edgard Pereira Ribeiro, se caracte­
riza pelo aprimoramento constante do Mocho Taoa­
puã. Na ponta tecnológica da criação, a proprie­
dade dispõe de laboratório próprio para coleta e 
congelamento de sêmen, exames andrológicos e 
transferência_ de embriões conduzido pelos seus 
veterinários Edson e Ederson de Azevedo Ribeiro. 

A busca do melhor para o aprimoramento gené­
tico se coaduna com perfeição ao tema da Copa­
cabana: trabalho e trabalho; economia e economia. 
O lema do médico e pecuarista de 61 anos bem 
vividos, carioca radicado há 35 na cidade para­
naense de Pérola, estendeu-se à criação de gado 
geral. iniciada antes da seleção de Tabapuã. 

A decisão pelo Tabapuã se deveu à escolha de 
uma raça de corte que desse um maior ganho de 
peso num menor espaço de tempo. Acompanhando 
provas de ganho de peso em Sertãozinno, SP. na 
época, verificou que o Mocho Tabapuã estava sem­
pre na dianteira. quadro este ratificado pelo controle 
de desenvolvimento ponderai da Associação Brasi­
leira dos Criadores de Zebu. 

"Se eu quero carne, por que não procurar o que 
melhor convertia?', lembra-se Ribeiro, Buscou seus 
primeiros touros puros de origem no berço da raça. 
com o saudoso doutor Alberto Ortenblad, na Fazen­
da Água Milagrosa, em Tabapuã. SP, e, em 1981, 
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Fig. 541 - IDADE da Copacabana · RSN • 121 1 • RG0 -O 9016 

Teve 4 crias que toram 4 campeões. Na Foto, seu bez,eno com 
04 meses de idade, 2625 OKANA. (Nascido em 2411 /(94) 
Aos 12 meses pesou 348 /<g 

já havia iniciado os registros. Começou a participar 
de exposições um ano mais tarde. "Não p8lamos 
mais, temos uma sala com mais de 1. 100 troféus', 
orgulha-se Ribeiro. 

Na fazenda, 51 % do rebanho provém da linha­
gem de Ortenblad e 49% da linhagem KenVVinculo 
da Progresso. Atualmente, a Copacabana utiliza 
linhagens de P e MG em uma parte do rebanho. Em 
outra, voltando a uma das várias linhagens Or-

TA BAPU.ó\; a rora bms,l,ira 



de Desenvolvimento Ponderar da ABCZ des­
de junho de 1984, 

Foi a partir dessa base da Copacabana que 
quatro criadores paranaense de Tabapuã PO 
iniciaram suas seleções. A Fazenda também 
respondeu por 18,75%. dos animais vendidos 
no leilão da raça na Expozebu de Uberaba em 
94. Em todo o Estado do Paraná hã 18 se­
lecionadores de PO, sem contar os que criam 
sem registrar. Dos plantéis paranaenses já 
saiu sêmen para os EUA, Nesse pais, desde 
1992, há o regis1ro do" American Tabapuã". A 
tendência é só crescer_ "O futuro do rebanho 
brasileiro será Zebu, mocho e manso", enu­
mera Ribeiro. 

Fig. 542 - MARROM da Copacabana (Vínculo da 
Copacabana) - Nasc: 27/09192 - Peso ao N<1scer; 37 kg -
Pesr:, aos 7 meses· 247 kg • AGD.8301 

A criação da Copacabana ocorre em siste­
ma extensivo. Apenas o gado preparado para 
exposições fica em semiconfínamento. Para a 
engorda vão os animais que não passam pelo 

tenblad. 
A seleção visa peso e fertilidade- com amplo 

apoio no Sumario Nacional de Touros com DEP 
(Diferença Esperai;la de Progênle) positivas. Ribei­
ro participa do "Programa de Melhoramento Gené­
tico da ABCZ' e Utiliza o software Procan (Programa 
de Produtividade e Contr,ol~ Animal) da ABCZ, do 
qual foi o 16" usuário do sistema no Brasil. A 
fazenda participa com todo o rebanho do Controle 

Fig. 544 - MARMORÉ da Copacabana - RGD 8302 
O<1ta de Nasc. 03/08/92 

(GAN/N Copacabana) PN.- 40 kg - 07 meses: 225 kg 

1 /\BAl'U.~: Q roro bratd,·1rll 

fig 543 - Idade da Copacabana - D-9016 - Nasc:24/ 
11194 Com parte qe sua progenie· Marron 2149, 
Novinha (RGCJ E-6288) e OKANA 2625 Atualme11te 
está prenhe de sev f//l)o MARROM da Copacaba11a , 

crivo da seleção de Ribeiro e são castrados. A 
Copacabana vem diminuindo o ternpo de abate. Os 
animais chegam aos dois anos e meio com 17 
arrobas. A proprredade não ve.nde touros sem re­
gistro. As têmeas que não estão no padrão são 
descartadas cedo. 

IJr i c/9rtrd 'l{ ,zvuv:, '/r,1)(,.,1-rn 
Caixa Postal 39 - Pérola - PR 

Telefax· {044) 636- 138 1 (esc.) 
Fone. {044) 636-1159 (res.) 
Fone: (044) 632-1298 (faz.) 
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A história do TABAPUÃ da GRACIOSA começou 
no final dos anos 60 quando utiliznmos touros TABAPUÃ 
sobre vacas mestiças leiteiras e obtivemos produios exce­
lentes. Posteriom1entc trocamos todo o rebanho leiteiro 

um exigente mercado 
Contamos com 400 matrizes registradas e nossos 

ncasalamentos são fcaos ~emprc utilizando touros com 
alto desempenho para ganho de peso e fertilidade, para 
,empre oferecermos o que há de melhor dentro do Tabapuã 
do Brasil. 

Como resultado deste programa, nossas fêmeas tem a 
idade média de primeiro parto de '.\4 meses e já temos 
alguns animais com primeiro pano em tomo de 24-26 
meses. demonstrando a alta precocidade e ganbo de peso 
destas fêmeas. 

Paralelo a esta precocidade temos uma taxa de 
nascimentos acima de 90 % com inseminação anificial 
em todo o rebanho. 

Nossos tourinhos atigcm um peso médio em tomo de 
460 Kg aos 24 meses em regime exclusivo de pasto, peso 

por vacas azebuadas b a s t a n e e 
e passamos a utilizar superior à mé-
apenas touros TA- dia da raça. 
BAPUÃ sobre estas Temos orgu-
matrizes. lho de mostrar 

No final dos anos que a fêmea 
70 resolvemos mais precoce de 
registrar estes pro- todas as ra-ças 
dutos no "Mocho presente na 61• 
Tipo Tabapuã", BXPOZE-BU 
quando resgis t ra- em Ubera-ba 
mos fêmeas nasci- 95, foi NA-TA 
das a partir de 73. DA GRA-

Após 84 inlro- CIOSA que 
duzímos II insemi- ....,.,-.. teve seu pri-
nação artilicial para meiro parto aos 
todas as matri7e~ u.;.:..~9:•~~::ri.!=:..;;.fli.:ic.._;~.Jli~...J-.M: ...... ..;.;;::l!:é.!.:.C.!..;.J~.1.;..:..J 23,5 meses, seu 
r e e. í s t r a d a s '"'101~1ª · '117 I.~ °'1' :~ "'""''· 11'1' ~11 "'"t' see:undo parto já 
informatizamos co11Íplc1amentc o controle zootécnico e aos 34 rne~e~ e seu terceiro parto está previsto para 45 
adotamo~ um Programa de Melhoramento Genético meses, idade quando a maioria das fêmeas no Brasil estão 
baseado cm ganho de peso e fertilidade. visando descobrir tendo seu prime1ro pano! 
e descartar todos os animais inferiores para estas E também a velocidade de crescimento do NONÔ DA 
caracterfs1icas. GRACIOSA que aos 10 meses já pesava 420 Kg e pesou 

Todos os nossos animais são acompanhados 647 Kg aos 550 dias na Prova de Desenvolvimento 
individualmente desde o nascimento. sendo pesados, Ponderai da ABCZ, sendo recorde Nacional também. 
medidos, observados e avaliados a cada 3 meses, O nosso compromisso é selecionar animais de 
quando são comparados en1re si e com as médias da genética superior para produção de carnes de excelente 
raça, e, mais uma vez dcscartudos aqueles que não qualidade sem esquecer que para isto temos de também 
apresentarem qualidades suficientes para atender a ter fêmeas precoces. férteis e ótimas mães. 



, 

Progranza de Melhoramento Genético 
Desde 1984 adotamos um 

controle zootécnico iníormatizado 
baseado em um Programa de 
Melhoramento Genético para ganho de 
peso e fertilidade. Hoje temos 
disponíveis muitas informações 
annazenadas em computador, referentes 
aos nossos animais e seus ancestrais 
diretos tais como pesos ponderais aos 
205,365 e 550 dias, idade .de primeiro 
parto, eficiência reprodutiva, habilidade 
materna mais provável, fertilidade real 
em kg/bez/ano, mensurações e rnuJtos 
outros que nos possibilitam determinar 
os rnelhores animais e também os que 
devem ser descartados. Estas 
informações estão disponíveis a Lodos 
os nossos clientes na hora da esolba de 
animais melhoradores para seus 
rebanhos. 

s\"ata - 1/11' ZJ.j mdt'f, lliP /03 mr.\n 
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FAZENDA 

OMINGOS 

/11tis11w RGD 3629 

O ·r.sbapufi e o Ndorc c11traram na Fa,.enda São Domingo• 
,,rn 1966: até então, o Gi r dominaV:J absoluto e a planmç.'lo de 
laranja estava se consolid,ndo na fazenda. 

Os primeiros T.,b:1pu:ís er:im originários da l'a,.cnda Sama 
Cedli., da fu.m ília Ottcmblad cm Uchoa, do criador llenedito 
Luir, Pimc,ucl G,ecco e Dona El,.a Maria Castilho em S.,les, e de 
criadorc.~ de l,ajobi. 

lotr t/,_. 110,,i/l,ns p,trn r~gis, ro 

rouri nhos. destacando-se Iatismo de 'fabapu:i RG D 3629. tfnc 
da Dona Branc\1 RDG 5398 e Jugo RGD 5.399. 

A inseminação arrif1eial foi imroduzicb ,·m 1987 visando 
t'.iuzamenro indusrrial e: impl:inu.çJo do girolando. 

Nosso valioso "flanco de Sémem" coma na mça T.1b,tp11ii 
com nmcrial genérico tlc &Jciro, Zagueiro da Comuinha, A.t,agõ 

da Dona Branca, Tempo dt ·fabapu5, 
Enxofre. Pileque de Prata, Arroio. Fon~Lico 
eouuo5. 

NJs Ra~as Ndort. Gir. l lola11dês 
Morch,giana, Simcntal e Chia11inn 
conr:unos t1unbém com o 4uc hó de melhor. 

No inicio da década de 80, com a 
morte de meu pai e: cQm minha volta à 
região onde nasci, senri necessidade de 
implementar e dar novos rumos;:\ t riação 
de gado da fu.e1tda. A r<moddaçãó flska 
da propriedade teve inicio para adaptá-la ,1 
nova rcalidndc; algumas <lre:t1 de rnno fo­
ram I ransformada.~ em nanagens. e toda :i 

infuiesrrumm de 1im• n,oJerna propriedade 
foi imphnmJ:1. O passo sc<óuintc foi buscar 
novos touros para crutarcm com as fl!mc.:ts 
existcotcs 110 faze mia e no caso do T.,bapu:i, 

Goiuo de Sfío Domingos RGN 0217 

l'retoàdadc, ferti lidade, docilidade, 
úu'acu:rizaç5ot O: ccnipo i: o acerto d<>$ 
:icasabmenros sflo c:uninhos que 
conduziram â formação do aruol plantd ,ia 
Fa1,endtt São Domingos c1uc continu:1 n:io 
p:,rticipando <lt cxposiçõo que são~ nn. t1os.,.;:i 
011inião, vici.tdas: além Jísso, 1cmc.'ls como 

novamente a fum/lia OrremblJd e ,la reserva do Ür. Artur 
Ortc1!1bbrl vieram tourinhos, dcstac .. ndo Jurassico da Sanra 
Maria RGD 3628. Foi 3inJa in1pur1.1nrc o trabalho, •o longo de 
4 anos. da Vetel'inâria Aclolorara A. Bi:mco C.m-:ilho, que não 
poderia deixar de citar. 

Com o fcchamenro do livro do T.1bapuã houve um grande 
prejuízo para o plamd da F,nenda Sfü> Domingos, pois:, A.13.C.Z. 
e• A.B.C.T. se m:m1in h:un cquidinames dá rc.,lidadc que se 
p~.!.sava na grande nuioritl d~ propri~dadcs que fuiiam um 
rrob:ilho sério• que 111'u11inham plan,d de cerca forma reduzido. 

Novo recomeço e rnuicos pbncéis e exposiçlo foram 
frequcnrados. 

Matrizes das f..r,c:ndas ÁglL1 Milagrosa, Dona Branca e 
pri ncipalmente D. hoscn do ür. Benedito Grccro foram 
adquirida.<. Dos I rês criadoreS dessas propriedades vieram uind., 

objcdvo prin,ordi:J c.ri:tr .miniais a c:impo com ru~ücida,ie e 
docilidodc ao mesmo 1cmpo. apm, a se ,,dap1amn a ,1uol,1ucr 
loc;J sem aniflcialismo, que não lc\l':u,, ::i oe.nhum~Lcon1ribuiç5.o 
real para o Tabopuã. Reafirmamos a nossa busca no 
mdhoram~nto genérico. <1ue tem sido conSl3nrc 110..ç rlfr:imos :mo!;: 
e do qual nos inscrevemos junco a A.B.C.Z., mos sem nenhuma 
imc11çãndcdescaractcri1.ii.ro lãbapuã, pois n:io qui:rtmos mudar 
de raça. 

Fazenda São Domingos - Família Omellas 
VicinaJ Ud10a - Tabapuã. Km 9 - SP 
Fone: (O 17) 286-J 250 - Ucho~ - SP 
C.X. Postal n° O 1 - 15880-000 - Tnbapu~ - SP 
Crindor: Joã11 Cnrlos Albt>rto Currên Omelln, 



JJf a%enh-a ~iio ~nque 
S ULINA - PR 

FONE: (046) 244-1167 

Prop: J\ri J\mhrosi 
A Fazenda São Roque, situa­

da no município de Sulina, na 
região Sudoeste do Estado do 
Paraná, com 14 anos de seleção 
da raça, credencia-se, hoje, entre 
as que possui os mais importan­
tes plantéis da raça Tabapuã, não 
só no Estado do Paraná, como 
também no Brasil. 

Sempre utilizou o sistema de 
inseminação, com sêmen dos 
melhores animais do pais da raça 
do gado Tabapuã. 

A Fazenda Sâo Roque orgu­
lha-se em ter uma clientela das 
mais exigentes. vendenao Repro­
dutores e Matrizes não só para o 
Estado do Paraná, como também 
para os demais Estados do Pais. 

Fig. 553 • Er.QFO - RGN· 389 •Nasc 17f10/1993 
Fil,açâo: Angico (RGD 7139/ x Juventude (0·6638) 

Peso aos 24 meses 800 kgs 

~ 
Realizamos vârias 
exportações para: • Campeão Bezerro em Guarapuava e Pato Branco, PR/1994 

• Campeão Bezerro em Pato Branco. PR/1994 Uruguai Paraguai 
e. Argentina. • Grande Campeãoem Guarapuava, PR/1995 

• Reservado Grande Campeao em Pato Branco. PR/1995 

Fig. 554 - C.:1Cl"I ·RGD: 7190 · Nasc 01111/1991 
Pais. V(nculo da Progresso (RGD 2064) x Malvina (RGD 6728) 
Peso aos 49 meses 980 kgs 
- Reservado Grande Campeão em Palo Branco, PRf1992 
• Reservado Grande Campeão em Francisco Beltrão, PRf93 
- Grande Campeão em Pato Branco, PR/1994 

VENDA PERMANENTE DE ANIMAIS P.O. 
TABAPUÃ E PIEMONTESA 

t ABAPLJ,'i a raçct 1,,.,,,,J,,,ra 

-----

. 
.. ""'"' ' . 

-~ '!P~ ' t ~•~~ 
u,,._..:.!.i,.--'-'_.,__ ...1_~"" _ J '. § u 

Fig. 555- • N .i ') - RGD: 7139 • Nasc 17/12/1990 
Filiação: Degredo (RGD. 4697) X Cé/Ula (RGD. C-3316) 
Peso aos 44 meses: 1.080 kgs 
- Campeão Bezerro em Clevelãndla, PR/1991 
• Campeão Precoce em Francisco Beltrão, PR/"1992 
• Campeão Touro Jovem em Guarapuava, PR/1992 
• Grande Campeão em Pato Branco, PR/1992 
- Grande Campeão em Clevelãndia, PR/1992 
· Grande Campeão em Francisco Beltrão, PR/1992 
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ESTÂNCIA TAPERA 
TABAPUÃ, RED-ANGUS E SIMENTAL 

FONES: (055) 505-4812 / 231 -2340 

Fig. 556 - 177 do ROCHEDO 
• Grande Campeã Nacional Santa Maria/1993 

"A ALTA QUALIDADE 
ZOOTÉCNICA ALIADA A 

DOCILIDADE, FAZ COM QUE O 
TABAPUÃ DA TAPERA SEJA O 

DESTAQUE NO RS" 

Fig. 558 - Na foto, a pequena Laurinha 
comprova a docilidade do Tabapuã" 

Fig. 557 - FAMA TE DA TAPERA 
• "1 a. Transferência de embrião em zebuínos realizada no 

Rio Grande do Sul" 

"A ESTÂNCIA TAPERA FOI 
A 1• A IMPLANTAR A 
TRANSFERÊNCIA DE 

EMBRIÕES EM ZEBUÍNOS NO 
SUL DO BRASIL" 

t_;_..___:;::........__...,...... ........... ..a.-"-'-a.:........~-...;___;,;..;;.__= 

íAIIAPlJÃ. a fllffl hruJi/eirQ 

, 

• 

• 
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Origem: Em 1972, a Editora 
Centauros trocou com a faz. Água 
Milagrosa.sete fêmeas Tabapuã PO 
por uma publicidade na revista "A 
Granja". Estes animais posterior­
mente foram adquiridos pela Caba• 
nha Tapera dando origem ao nosso 
rebanho no ano de 1973, sendo es• 
tes animais as primeiras fêmeas Ta­
bapuã a serem registradas no Rio 
Grande do Sul, 

Pioneirismo: Transferência de 

Cabanha Tapera 
Embriões: primeiros animais ze­
buinos Transferidos no estado. Pri· 
meiro zebu gat.icho em uma central 
de Inseminação (Touro Calibre. 
PECPLAN). O mesmo tot o primeiro 
animal Tabapuã nascido no Rio 
Grande do Sul. a ser vendido para 
outro estado (Minas Gerais). 

Hoje: Nosso rebanho possui cer­
ca de 200 matrizes registradas, as 
quais são submetidas a rigorosa 
pressão de seleção: 1-Morfológica, 

22 meses 
827kg 

• Grande 
Campeão 

Esteío/ 1995. 

2-Reprodutiva e 3-de adaptação ao 
clima do sul. Para isso contamos 
com o apoio técnico da ABCZ, médi­
cos veterinários, Eng. Ag,rônomos, 
Banco de dados informatizado, utili­
zando Técnicas de Transferência de 
Embriões, Inseminação Artificial, 
Banco de Sêmen. Com a finalidade 
de comparar nosso traballno partici­
pamos de vãnas exposições (Ube­
raba, Esteio e outras) onde obtive­
mos a certeza de eslarmos no cami· 
nho certo 

- PIONEIRO NO RIO GRANDE DO SUL 

TA8APUÃ: u raça brust/t,rü 

- CRIAÇÃO HÁ MAIS DE 30 ANOS 

Av. Vol. da Patria, 1448 - Apt. 902 - CEP: 97.590-000 
Rosário do Sul · RS 
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F1g 561 LO/f' de beumas 
fll/Jós de Est1lote 

omeceI a criai 
a raca Taba­
puã em 1989 

quaodoadqu1r1da Faien• 
da Água Milagrosa ôs 
Jeproc;futores ESTILETE 
(R.G 5636)e ESTRABU• 

Fig 56.a, LO(~ de vacas 
reg11,tradas, ew tf!Qmíe rJe 

pasto 11/has de Enxofre 

ze d T ru 

TO (A G. 5634) Então coloquei 
para cobnr 73 vacas LA e 4 PO. 
Em 1991, passei a inseminar com 
ENXOFRE (n' 611) . Em 1993, 
inseminei com o touro SECHURO 
(nº. 2472). Em 1994, com sêmen 
do touro ILUMINISMO (n' 1206). 
Em 1995, com sêmen do touro 
REY (R.G 4944). Obtendo óti­
mos resultados em inseminação. 

Ag. 563 • Lote de garrotes 
• Regime de pasto 

Prop· Joaquim Alves Ferreira 
BR 175 • km 5 • Fone. (065) 261 -1220 - Corresp.: Cx 

Araputanga • MT 
Postal· 54 

1 \IIAl'l \ u Wfll br 1/rmJ 

. 
1 
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Con1 a certeza de que o Tabapuã é a grande 
opção dentre as raças Zehuinas para 0Jilf11ro do 
cruzc1n1enlo í11d11strial, a f'azenda Flor de 1vli11as. 

a partir de 1990. illuestiu co111 detenninaçâo e /ecnolup,ia 
na seleçâo da raça. Agora. co111 01g11/ho, 

apresC?11ta seus µrancles cc11npe<Jes. 

BARCELONA MB DA FLOR. RGD D-3538 
nascimento: 16/09/91 
Filiação: Pai- Vinculo da Progresso 

Mãe- Embaixada da Cinelândia 
Premiações: Grande Campeã Uberaba/95 

Grande Campeã ltabuna/94 
Grande Campeã Teófilo Oconi/93 

Idade Peso GDP RA IPC C 
Padrão(dias) kg g raça 

PN 32 
205 199 
365 340 
550 445 

815 
844 
75 1 

1 122,8 E 
2 130.8 E 
1 163,0 E 

Idade ao 1 • parto: 26 meses 
lmerv. 1 • ao 2° pa rto: 13 meses 

BACARDI MB DA FLOR RGD 8202 
nascimento: 31/1 0/9 1 
Filiação: Pa,- Vinculo da Progresso 

Mãe- Atleta da C inelândia 
Premiações: Res. Grande Campeão Uberaba/95 

Grande Campeão ltabu na/94 
Grande Campeão Teófilo O tonl/94 

Idade Peso GDP RA IPC C 
Padrão( dias) kg g raça 

PN 40 
205 245 1.000 2 123. 1 E 
365 389 956 1 163.4 E 
5S0 584 989 2 184.2 E 
peso aos 36 meses: 984 kg (OFICIAL) 
c1rcunferênc1a escrotal : 44.5 cm 

M ÁXIMO A GOSTINHO BOSSI E FILHOS 

Fazenda Flor de Minas 
Malacacheta-MG 

Fone: (033) 989-3028 

R. Desembargador Eustáquio Peixoto, 228/301 
Fone: (033) 522-5628 Telefax: (033) 522-26•6 

Teófilo Otoni - MG - CEP: 39.800-000 

VENDA DE REPRODUTORES 



FAZENDA JANGADA 
Prop: Alberto Giot:ondo 

ALBERTO GtOCONDO 

Caixa Postal 119 - Arapongas - PR 
Fone: (044) 352-1240 / (043) 252-1008 

Fig. 566 - Gado Moderno. comprido. de ótima dlstributção 
muscular. 

Fig. 567 - Carcaça exuberante, em 
ammats adapatados ao regime de 

campo do mundo tropical. 

O Tabapuã 
feito de raça, 

Fértil e 
Precoce 

Ag. 568 - Bonitas, férteis, 
precoces e lucrativas -
esse é o retrato do 
Tabapuã. VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS E NOVILHAS 
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Fazenda Casa de Pedras 
Nelson Formighieri 

Pato Branco - PR 
Endereço para Contato 

CEP 85.501 -570 • Rua Goianazes, 399 - Pato Branco - P 
Fone· (046) 224-2604 e (046) 225-1344 

Localizada no Vale do Rio Iguaçu. mumcípio de 
São João, na região Sudoeste do Paraná, a Fazenda 
Casa de Pedrasimciou uma cr,açãoda raça Tabapuã 
em 1976, com produtos adquiridos da Fazenda Água 
Milagrosa. 

De propriedade de Nélson Formighier,, a Fazenda 
realiza um trabalho de desenvolvimento zoo1écnico, 
onde tem conquistado animais de alta qualidade. 

Pelas condições de solo e topografia existentes 
em seu cria tório, o Tabapuã vem correspondendo de 
forma surpreendente, apresentando excelentes con­
dições de crescimento, adaptação e desenvolvimen­
to de espécies mais rústicas. 

Seu cria tório conta ainda, com a Cabanha Casa de 
Pedras, localizada no município de Pato Branco, onde 
mantém produtos Tabapuã para comercialização. 

, .. 

TABAPllÃ 111<11<1 /,ru,il,ira 

( 

1'15 



~ 
TABAPUA 

~ 
TABAPUA 
A RAÇA 8RASILEIRA 

~ 
TABAPUA 
A AACA 8RAS1Lf1Rll 

e 
TABAPUA 
A RAÇA 8RASU.EIRA 

ç 
TABAPUA 
A RAÇA 8RASIU1RA 

f 
TABAPUA 
A RAÇA BRASIU IRA 

~ 
TABAPUA 
A RAÇA 8RASIL~IRA 

• 

C~TEZADO 
OM1 CAMINHO 

O Tabapuã de Ricardo Haegler tem o padrão de 
qualidade conseguido através dos 51 anos de 

seleção, utilizando animais do saudoso 
Oeolisano Rodrigues de Souza. 

A criação foi iniciada com o objetivo principal de 
fornecer produtos de bom nível para o rebanho 
comum. Essa criação alicerça-se no binômio 

fertilidade e peso. 
A filosofia de Ricardo Haegler é:1 "quando o objetivo é 

fazer algo para si, deve-se fazê-lo bem feito". 
Com este desafio, a raça Tabapuã encontrou adeptos 

no Sul da Bahia, que atinai, a elegeram , não por 
simpatia, mas sim, pelos resultados obtidos através 

dos tempos! 

f ( · 
TABAPUA TABAPUA 
A RAÇA 8RASI~ 

F a z e nda PLAttAmtAjlA 
km 674 da BR 101 

ltape bi - BA 

R i e e, ~,. d o E~· i e t-1 a e 9 1 e ,,. 

Endereço para contato; 
Escritório: Praça Marquês de Herval , 161 

Fone: (073) 287-2111 - Fax: (073) 287-2243 
CEP: 45.800-000 - Belmonte - BA 

1 \ll•\f'l Á ! u tu.\U 1,,.,ul,1rt1 

.. 

J 



1 AUAPllÃ a I uça hm q/r11" 

F\Zl~1' 1) i\ (_~~se\ 1.JIIO Rll~o 
Município de João Pinheiro - MG 

Prop: 

Av. Maranhão. 747 - Uberaba - MG 

•J 

Fone: (034) 336-7677 

A RAÇA IDEM PARA 
CRUZAMENTO 

INDUSTRIAL 
X 

FÉRTIL 
RÚSTICO 
PRECOCE 
MANSO 

MAIS PESO / HECTARE 
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ESTÂNCIA SANTOS REIS 
PAULO RICARDO MERLJAK & FILHOS 

São Borja - RS 
Cx. Postal 411 - Fone: (055) 955-1109 

TABAPUÃ: o Zebu para todos os cruzamentos de Norte a Sul 

Fig577 
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O PONTAL 
MUNICIPIO DE CAÇU • GO 

Dr. Gabriel Junqueira Gal/o 

Fig. 578 • ARROIO - AGD C 1347 

criação e seleção 
do Dr. Gabriel Gallo iniciou 
há 30 anos, visando princi­
palmente, Peso e Precoci• 
dade. Entre os resultados 
destaca-se o reprodutor 
'
1ARROI01

' que, criado ex­
clusivamente em reg ime de 
pasto manteve peso médio 
de 1.106 kg em regime de - 1--.i 

coleta na central de Inse­
minação da Lagoa da Ser- ~ 

ra. Seu semên foi, por mais 
de 9 anos, um dos mais 
vendidos na raça. 

Endereço: Comercial: Rua Sao José. 1445 
C E P: 14.025-180 

R ibeirão Preto - SP 
Fone: (016) 634-573 1 - Fax: (016) 625- 1401 

T ABAPUÃ a raça brasileira 

Fig. 578 
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-Fazenda CA 
Rod. Cmnand. João Rihcirn de B.irro, 
Km 60-t 

FLORI D\ PAI LISTA - SP CD 

Fig. 580 - MOTIVO DE TABAPUÃ · RGN: p.4713 
Boa carac1erizaçao, excelente altura Reserva da fazenda. 

Fig. 581 - Devido aos bons resultados. o Tabapuã vem 
dominando o cenar,o bras/lelfo, de norte e sul. na pecuária de 
corte e nos cruzamentos. 

., 
UIRAPURU 

Ham La fcz111hQ 
IR\l'l R( -SI' 

.. 
T ;\B;.\PU;.\: 

o melhor 

caminho 

da 

pecuária 

do Brasil 

I / 

l ... l~<JN l~L BLJTARELO 
End. parn l'orr1..· , p .: R 11a Jo._é F irpo , 2 20 - F l1írid11 l'atilisca - S I' - CEP: l 7 .8Jll-OOO 

Fone: 1018) ;';4 1- 11)88 

TABAPUi\ u rnço hrau/r,ra 



• Fig. 584 · Receptoras paridas de Transferências de Embriões . 

• 

R. Capitão Leonardo, nº 136 • CEP: 39800-000 - Teófilo Oton l, MG 
Tel. : (033) 521-2317 

íABAPUÂ a mp1 hr<n1/1:1ra 301 
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• Bolsa escrotal, indicações de aptidão leiteira, Fig . 146 ......... 79 
• Bolsa escrotal, relação o Ilíaco e a Inserção da cauda, 

Fig. 146 ....... , ........................................................................... , 79 
• Bolsa escrotal, um raro posicionamento, Fig. 148 ......•....... ... 79 
• Brahman, altura dos membros x altura do corpo, Fig. 124 ... 73 
• BREJEIRO da Bela Flor, Fazenda Bela Flor, Fig. 375 ........ 222 
• BRILHANTE (AnagõNínculo x Primeira) , Churchll César 

Cavalcanti, Fig. 521 .............................................................. 277 
• BURTY da Onda Verde, sua Progênie Campeã, Nelinl1o 
Guimarães, Fig. 506 .... .... .. ...................................... .............. 269 

· Cabeça, padrão de beleza, Fig. 210 .......... ........................... 123 
• Cabeça •quadrada", não se apresenta perfeitamente ogival , 

ostentando um formato retangular ou "quadrado', significa que 
o animal não pertence à elite, Fig. 115 .................................. 69 

• Cabeça de reprodutor, padrão, Fazenda da Floresta. 
Fig. 404 .................................................................. .. ............ .. 231 

• Cabeça modelar, Fig. 97 .... ..................................................... 63 
• Cabeça x; Olhos, proporções, um padrão das raças milenares 
1ndianas. Fig. 100 e 101 .......................... ............. ......... .......... 67 

• Cabeça, descrição da, Fig. 107 .................................... .......... 67 
• Cabeça, exemplo de caracterização, Armando Leal do Norte, 

Fig. 413 ...... ...... ........................................... ........................... 235 
• Cabeça, modelo dl;I raça Tabapuã, Armando Leal do Norte, 

Fig. 411 .................................................................................. 234 
• Cabeça, padrão da raça, Homero Garcia da-Silveira, 

Fig. 479 .................................................................................. 262 
• Cabeça, padrão da raça, Homero Garcia da Silveira, 

Fig. 480 ......................................................... ............ ... .......... 262 
- Cabeça, padrão da raça. Homero Garcia da Silveira, 

Fig. 483 ............................................................. ..................... 263 
• Cabeça, padrão da raça, Homero Garcia da Silveira, 

Fig. 484 ................................................................................. . 263 
• Cabeça, padrão da raça, Homero Garcia da Silveira, 

Fig. 488 ............................... ................................................... 264 
• Cabeça, padrão da raça, Settímio Santos Orrico, 

Flg. 433 ............................. ........................................ ............. 244 
• Cabeça, padrão da raça, Settímio Santos Orrico. 

Fig. 431 ......................... ....... .......................................... ........ 243 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 122 ........................................ 72 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 13 ................... ..................... 21 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 168 ................... .................... 87 
• Cabeça, padrão de beleza. Fig. 172 ....................................... 96 
• Cabeça, padrão de beleza, Flg. 176 ..................................... 101 
• Cabeça, padrão de beleza. Fig. 190 ..................................... 115 
• Cabeça, padrão de beleza. Fig. 197 .............. ... ............. ....... 118 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 200 ........... , .. ................ ....... 119 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 202 ..................................... 120 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 220 ........................... .......... 127 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 302 , .................................... 168 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 304 ..................................... 170 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 305 ............... .................... .. 171 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 306 ..................................... 172 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 309 ..................................... 176 
• Cabeça, padrão de beleza. Fig. 311 .......................... ........... 178 
• Cabeça. padrão de beleza. Fig. 316 ..................................... 184 
•Cabeça.padrão de beleza, Fig. 318 ............................. ........ 186 
· Cabeça, padrão óe beleza. Fig. 319 ..................................... 187 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 320 ..................................... 188 
• Cabeça, padrão de beleza, Frg. 324 ......................... .. .. ........ 192 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 326 ..................................... 194 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 328 .................................... . 197 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 330 ........................... 200 e 201 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 331 .................................... 202 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 333 ..................................... 204 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 5 ........................................... 14 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 8 ........................................... 16 

TABAPUÃ: tJ roça brasileiro 

, 



- Cabeça. padrão de beleza, Fig. 149 ...................................... 79 
- Cabeça, padrão de beleza, Fig. 184 ..................................... 108 
• Cabeça, padrão de beleza, Fig. 217 ..................................... 126 
- Cabeça, padrão de beleza. Fig. 227 .................... ................. 130 
- Cabeça, padrão de belez.a, Fig. 303 ..................................... 169 
- Cabeça, padrão de beleza, Fig. 313 ..................................... 179 
• Cabeça. padrão de beleza, Fig. 225 ..................................... 129 
- Cabeça. padrão de beleza. Maria Helena Oumom Adams. 

Fig. 520 .................................................................................. 276 
• Cabeça, padrão especial e raro de beleza, Zélia Maia, 

Fig. 396 ....................... .................................. .......................... 229 
• Cabeças de duas fêmeas, Nilo Sampaio, Fig. 573 ............... 297 
• CABROCHA, mecha crioula, de onde se originou o rebanho de 

Mário de Paula, Fig. 86 .......... ........... ...................................... 56 
• CACHOPA da Santa Cecília, Fig. 52 ...................................... 44 
• CANAÃ da Santa Cecília, Fig. 56 . ........................................... 45 
• CANAÃ da Sta. Cecília, Campeã do Feeding• Test em Barretos/ 

1964. com 0,857 kg/dia de ganho de peso, Fig. 53 ................ 44 
• CAPIXABA da Santa Cecília (Bretão x vaca Guzerà. 

Paraibana), Fig. 66 ..... ..... ................................ ......... ............... 47 
• Caracu x Tabapuã. Fig. 296 ................................................. 162 
• Carcaças, em teste comparativo, na década de 50 realizado 

pela Fazenda Água Milagrosa. Fig. 48 ................................... 43 
- Casa de Pedra, vista da sede, Nelson Formighieri, 

Fig. 570 ................. ......................... .......... ............................... 295 
• Cascos, altura na frente. corresponde ao dobro da parte 

traseira do mesmo, Fig. 162 ..................................... ............... 82 
• CAVADEIRA da Pampulha. Roberto Viana Rodrigues. 

Fig. 363 .................................................................... ...... ......... 218 
- CAXINGUELÊ, Eujácio Simões, Fig. 459 ............................ 252 
• CEICO (Vínculo da Progresso x Malvina). Ari Ambrosi, 

Fig. 554 ....................... ............................................................ 289 
· CERÂMICO.filho de CREPÚSCULO, na Faz. Água Milagrosa, 

Fig. 67 .............. ... ...................................................................... 47 
. Cernelha elevada. reminiscência de infusão recente de sangue 

Nelore. Fig. 137, ...................................................................... 75 
• CHACINA da Pamputha. Lutz Viana Rodrigues, Fig. 356 .... 216 
• Charles Arthur Ortenblad. Da. Isabel. com os bisnetos 

Rodolpho, Derivai e Arthur na Fazenda Água Milagrosa em 
1931, Fig. 28 ................................. ...... .................................. .... 34 

• CHIANfNA x Tabanel, bezerros, Armando Leal do Norte, 
Fig. 419 ........................... ........................................................ 237 

• CHIANINA x Tabanel, Armando Leal do Norte, 
Fig. 420 ............ ....................................................................... 237 

• Chianina x Tabanel/Sta. Gertrudis. Fig. 286 ......................... 158 
• CHUMAÇO, fllho de ESTILOSO, Fig. 59 ............................ .... 46 
• Churchill Cavalcantl César com seu touro BRILHANTE. 

Fig. 531 ..................... ......... ..................................................... 281 
· CILINDRADO-ES. (Arroio x Pacata-ES). Eujácio Simões. 

Fig. 458 ....................................................... ............................ 252 
• COCHICHO, filho de ESTILOSO, Fig. 60 .................. ............ 46 
• Comprimento do corpo é o dobro da distância que vai dos 

aprumes dianteiros até o centro da cabeça, estando o animai 
em posição de alerta, Fig. 126 ................................................ 73 

• Comprimento do pescoço, proporções, Fig. 128 ................... 7 4 
• COROADO da Catalunha. com Ruy Brugni Nunes, 

Fig. 468 .. ............ ......................................... ...................... ...... 256 
- Corpo cillndrico, o Tabapuã esmera•se em apresentar apenas 

a linha de dorso retil ínea, Fig. 133 .......................................... 75 
• Corpo. altura, proporções. Fig.123 ...................... ... ................. 73 
• Corpo. comprimento, Fig. 126 ................................................. 73 
• Corpo. proporções do bom animal, Fig. 99 ................ ............ 66 
• Cupim. ver Giba 
• CURUMIM·ES. (Uchuan·ES x Quaira•ES), Eujácio Simões, 

Fig. 460 .... .................................................................. ............. 253 
- DILETANTE da Pampulha, Roberto Viana Rodrigues, 

Fig. 364 ............. ...................................................................... 218 
, •DIRANHAdo Coca, Alderico Pinheiro Campos, Fig. 370 ... 220 
• Distância vital. determina a potência que o animal deverá 

demonstrar para garantir um perfeito ato sexual, Fig. 151 ... 80 
- DOBRÃO da Prata. Maria Helena Dumont Adams, 

Fig. 515 .............. .. .................................................................. 274 
• Docilidade, exemplo de, Faz. Sta. Cecília, Fig. 512 .... ......... 272 
• DOMINANTE da Santa Cecilla. Campeão em São Paulo. 

Ganhou 0,964 kg/dia no Feeding·Test em 1967, Fig. 70 ...... .48 
• DOMINANTE, com BRIGlíE. CACHOPA e DANÇARINA, da 

Fazenda Santa Cecília, Fig. 61 ...... ... ........ .............................. 46 

TABAPUÃ: a raça brasr7eira 

- DONA: Recordista nacional de peso, tencro atingido S.50 kg, 
pouco antes de parir. Aos 4 meses após o parto, pesou, 
oficialmente. 826 kg. Homero Garcia da Silveira, Fig. 487 .. 264 

• DON DOCA da EP, Carlos Sezefredo Blttencourt. 
Fig. 538 ................................................................................... 283 

- DRINA do Coca. Alderico Pinneiro Campos, Fig. 368 ......... 220 
• EFICIENTE. Marisa Viana Rodrigues, Fig. 386 ................... 226 
• EGOFO (Angico x Juventude), Ari Ambrosi. Fig. 553 .......... 289 
• ELOGIO da Pampulha, Myrtes Viana Rodrigues, 

Fig. 377 .............................. ..................................................... 223 
• EMPECILHO da Pampulha, lutz Viana Rodrigues, 

Fig .357 ................... ..... ... ......................................................... 216 
• EMPENHO da Pampulha. Gilman Viana Rodrigues. 

Fig. 383 ................................................................................... 225 
• ENXOFRE de Tabapuã, filhas, Fig. 343 .............................. 212 
• ESTILO·HG, (Vínculo x Cheirosa/Orgulho). Homero Garcia da 

Silveira. Fig. 472 ........ .................................................... ........ 258 
• ESTILOSO (T·308). com vacas de 2a. e 3a. geração, 

Fig. 42 ................. ............ ........ .............. ................................... 41 
• ESTILOSO (T·308), uma das vigas mestras no início da 
consolidação da raça, Fig. 51 ........................... ......... ............. 44 

• ESTILOSO, com reservas da Fazenda, Fig. 43 ...... ................ 41 
• Eujácio Simões, o selecionador, Fig. 450 ............................. 249 
• Exemplo de Fertilidade, precocidade e habilidade materna, 

Netinho Guimarães. Fig. 505 ...................................... ........... 269 
- FADIGA da Guájuviras, Fábio Edson Bittencourt, 

Fig. 352 ....... ...................... ............................ .......................... 214 
• FAJAI da Guajuviras, Fábio Edson Bittencourt, Fig. 350 .... 214 
• FAMA·TE da Tapera, Estância Tapera. Primeira Transferência 

de embrião em zebuinos realizada no Rio Grande do Sul, 
Fig. 557 .......................................................... .............. ........... 290 

• FAXINA d!) Bom Jardim, Mary Clark farias, Fig . 381 ......... 224 
• Fazenda Agua Milagrosa, sede, Fig. 349 .............................. 213 
• Fazenda de Settímio, Placa. Fig. 427, ................... ............... 241 
• Fêmea escolhida para o Programa de Transferência de Em-

briões, Wilson Pires, Fig. 583 ........... ..................................... 301 
• Fêmur. ângulo com a garupa. mostra a apfidão do animal. 

Fig . 163 ..................................................................................... 83 
• Fe11ilidade em machO, sinal de. Fig. 144 .................. ... ........... 79 
- FOFA·CC (Arqueiro Pampulha x Colina-CC). Churchíll César 

Cavalcanti. Fig. 526 ............................................................... 279 
• FORMIGA e TAPAJÓS, exemplo de uniformidade, Mário de 

Paula. Fig. 499 ....................................................................... 265 
• Fronte lisa, leve •nimburi", Fig. 112 ......................................... 69 
• Fronte lisa, sem pêlos. sem "goteira·. Fig. 109 ...................... 68 
- Frontes bastante enrugadas. Esse detalhe é plenamente 

admítido por todos, Fig. 114 ...................................... .............. 69 
• FUSCÃO do Bom Jardim, Mary Clark Farias, Fig. 380 .. ..... 224 
• GAGARIN (Reg. n. 20), na Fazenda Santa Cecília, 

Fig . 62 ....................................................................................... 46 
• GALA da Onda Verde. Nelinho Guimarães, Fig. 501 .... ....... 267 
• GALÃ, Nelore fllho de BOA VtSTA (Sheik) e MONARCA 

(Marajá) que 1rabalhou na Água Milagrosa, Fig. 63 ............. . 46 
• GARIMPO·JJC,Jerõnimo José do Carmo, Fig. 532 ............. 281 
• GAROTA da Santa Cecília, Campeã em São Paulo. Produziu 

2.440 kg de leite em 365 dias de ordenha, com 5,09% de 
matéria gorda, em Controle Lei teiro Oficial, Fig. 55 ............... 45 

• Garupa, ângulo com o lêmur mostra a aptidão do animal, 
Fig. 163 ........ ..................................... .... .................................... 83 

- Garupa, influi na prolificidade. Fig. 138 .......... ......................... 76 
• Garupa, largura, tem sido comum admitir que a largura da 

garupa seja semelhante ao comprimento da mesma, 
Fig. 139 .................................................................................... 76 

• Garupa, obliquidade no gado europeu. Fíg. 141 ................... 77 
• Garupa, proporções. comprimento padrão. corresponde ao 

comprimento da própria cabeça, nas raças zebuína,s em geral, 
Fig .138 ............ ......................................................................... 76 

• GERMANO da Tapera, Estância Tapera, Fig. 559 ............... 291 
- GIOCONDA·CC (Enxofre x Imperatriz Irrigante). Churchill 

César Cavalcanti, Fig. 523 ............................... ...................... 278 
• Gir, a cabeça é elíptica. larga e oblíqua, Fig. 104 ................. 67 
• GOIVO da São Domingos, João Carlos Alberto Correa 

Ornellas, Fig. 552 ................................ ................................... 288 
- Goteira, indica forte dosagem de sangue Nelore, Fig. 11 O ... 68 
- Guzerá, apresenta a cabeça inserida num triângulo, 

Fig. 102 ................................................. ........... ... ...................... 67 
• H--58 da Onda Velde, Nelinho Guimarães, Fig. 504 . ............ 268 



• HÉRCULE$, com 20 dias de idade Ao lado de JAPÃO, 101 um 
importante Zebu Mocho. na esurpe do gado de Salviano 
Guimarães, Fig. 18 .................................................................. 24 

• HOLANDÊS x Tabanel ou Tabalndu, Armando Leal do Norte 
Fig. 421 .................... .................................... ................. 238 

• Holandês x Tabapua, Armando Leal do Norte. Fig. 293 ...... 16' 
• Homero Garcia da Silveira. sob placa de entrada da fazenda 

1 Fig. 474 ............................................................................... 259 
1 • Homero Garcia e seu reprodutor Ouro Branco. Fig 470 ..... 257 

• IATISMO. Eustáquio Correia Lima, Fig. 549 ............... 288 
• IDADE da Copacabana com pane de sua progême Edgard 

1 Pereira Ribeiro. Fig 543 ..................................................... 285 
• IDADE da Copacabana, Edgard Pereira Ribeiro. 

Fig 541 .............................................................................. 284 
• IGUAÇU·CC (Cruzado x Balisa/Pampulha). Churchíll Césa• 

Cavalcant1. Fig. 527 ..... ... .. ................. ........... .. 279 
• ILUMINISMO de Tabapuã Fazenda Agua Milagrosa 

Fig. 339 .................... . ........................................................... 21 O 
• lndubrasll , a cabeça é semi-ellplica e menos obliqua que a do 

Gir. Fig 105 ......... ................ .. ............ ... .......... . .. .. 67 
• INSOLENTE, Zellto Fontes. Fig.SOB .............. ...................... 271 

1

. ~;~~~~~~ . . ~.~.~ .... ~~~~'.'.~.:.~.~·~·~·i'..º .. ~.~.~~.~: ............ 220 
• ISAURA·CC (BrilhanteMnculo x Mavena/Tabapuã). Churchíl' 
César CavaJcanti. Fig. 528. . .. .. ............ ........ ... .. 279 

• JAGODÊS de T abapuã. Fai.enda Água Milagrosa. 
Fig. 337 .................................................................................. 21 O 

• JAMAICA da Cascalinha (Bismark x Inglesa 1). Mário de Paula 
Fig. 494 ............. ... ............. ........ ..... .. .. .................. 265 

• JAME do Caiua (Saiu x Seresta). Máno de Paula. 
Fig. 490 .............. .... ............ ........... . ..... .. ....................... 265 

• Jarretes, retos, ou •pornas de frango•. Fig. 155 ................... 81 
• JUGO, Eustáquio Correia Lima. Fig. 550 ........................... 288 
• KENT • pai de uma estirpe que d1v1dina a h1stona do Tabapuã 

em •antes e depois· com o surgimento do touro VÍNCULO, 

1

. ~1;,,~~.&:o:·s;~s·;~i;;.;~i~·;;;~;;;;~;;~;:·õ;;i11·;·P~;;1;·1~-:·zéir~·· 49 

Maia, Fig. 395 ........................................................................ 229 
- LAMPIÃO, Zélia Maia. Fig. 393 ........................................... 228 
• LAURINHA, a docihdade do Tabapuã. Estância Tapera. 

Fig. 558 ........................................... -...................................... 290 
• Umousln x Red Angus/Tabanel, bezerrada terminal, 

Fig. 283 .................................................................................. 157 
• l.imousin x Red Angus/T aoanel. pelo uso de touro umous1n 

sobre vacada 1/2 Red Angus x TABANEL. bezerro terminal, 

1

. ~:ti~~ii-.i··;·Fi~;;·A~g~;ir~i;~j;~ãij:,j~i~;~:-A;;;;~~;;;;·L~~i·;;º 157 

Norte, Fig . 423 ................................................................... 239 
• Limousin x TabaneVCh1anina, Armando Leal do Norte, 

Fig. 289 .. ................. .............. ........... ......... ..... .. ... ... .. .. .... ........ 159 
• Limousin x Red Angus/Tabanel, na fazenda de Armando Leal 

do Norte, bezerros, Fig. 288 .......................................... 158/159 
• Linha de dorso. padrão do moderno Zebu de corte, paralela à 

linha abdominal, Fig. 132 ........................................................ 75 
• Unha ventral, curva, cada raça define o seu padrão, 

Fig. 134 .................................................................................... 75 
- Lote da década de 50. na Fai.enda Água Milagrosa, 

Fig. 24 ........... ........................................................................ 32 
• Lote de 2a e 3a. gerações. em 1953, na Fazenda Âgua 

Milagrosa, Fig.25 .................................................................... 33 
• Lote de alia carac1erlzação, Homero Garcia da Silveira, 

1 Fig. 473 .............. .. .................................................. 258 e 259 
• Lote de animais de boa caractonzação, Aillon Fagundes Posse. 

Fig. 401 ................. .. ............................................................. 230 
• Lote de animais expoentes da Fazenda Pampulha, na década 

1. f~t~ºd:~~i!~;;;·e;;9·~·;d·P~-;;;i-;~·i=ii;~;-;~:·Fi9:·54o·::::::::::::::·2: 
• Lote de Bezerras f11has de Vínculo. Aldenco Pinheiro Campos. 

\ • ~~~ 3;; b;~~;~~; .. ci·~·~;~~;;;.;~~;;;;·;~d~;;;i;;;· ... F;;;~~;;~·;;~ .. 221 

Floresta, Fig. 405 ................................................................... 231 
• lote de Bezerros desmamados. Alderico Pinheiro Campos. 

Rg. 374 ............................................................................. 221 
- Lote de bezerros homogêneos. Leonel Butarelo, Fíg. 582 .. 300 

1

. Lote de bezerros pemallas e compridos, na Fazenda da 
Pampullla, na década de 70, Fig. 84 ...................................... 55 

• Lote de bezerros, de Paulo RIC&rdo MerlJak & Filhos. 

'.l04 

Fig. 577 ... .. .... . .• .. ...... .. . .......... .. ......... 298 
• Lote de bezerros. lllhos de ESTILETE, Joaquim Alves Ferreira 

Fig. 561 , ............................... _ ........................................ ., .... 292 
• Lote de Bezerros. novilhos e louros Jovans. filhos de BURTY da 

Onda Verde, Nehnho Guimarães. Fig 503 .... . ..... 268 
• Lote de fêmeas dõ la. geração Tabapuã-1 na Fazenda Sania 

Cecília. Fig. 44 ............................. .. ................ . .... ...... ... 42 
• Lote de gado antigo de •Nelinho·Gulmarães quando começava 

a uniformização da pelagem, Fig 19 ................ ...... ..... ... 25 
• Lote de Garrotes, Canos Sezefredo 81ttencourt. F,g 535 282 
• Lote de Garrotes, Fazenda Agua Milagrosa. Fig. 347 ..... 213 
• Lote de garroles. Joaquim Alves Ferreira. Fig 563 ....... ... 292 
• Lole de garroles, Nelson Formighlorl , Fig. 569 ................... 295 
• Lote de matrizes com ena ao pé. Jerônimo José do Carmo 

Fig ~ .... . ............................ _ .................. 281 
• Lote de matnzes guzeratadas e aneloradas em 1945. para 

cruzamento com T•0, F19. 37 ............................................... 39 
• Lole de ma1rlzes especiais. Mana Helena Dumont Adams, 

Fig. 518 ............................................................... 274 e 275 
Lote de Matnzes Registradas, Allton Fagundes Posse. 
Fig. 402 . .................... .................................. ...................... 230 

• Lote de matnzes, em plena época de seca, Ruy Brugní Nunes, 
Fig. 469 ................................... ...................................... .. .... 256 

• Lote de matrizes, Fai.enda Bela Flor. Fig. 376 ... ..... ......... 222 
• Lote de Novilhas e Matnzes Jovens ftlhas de BURTY oa Onda 

Verde. Nehnho Guimarães. Fig. 502 ........................... ,. ........ 287 
• Lote de Novilhas mantidas na caallnga paraibana. Cnurchill 

César Cavalcantl. Fig 525 .................................... ..... .. . ..... 278 
• Lole de novilhas. filhas de touro Sla Gertud1s sobre vacas Red 

Angus/Tabapuã/Nelore. prenhes de Red Brangus. em Armando 
Leal do Norte. Fig. 424 ..................................................... 239 

• Lote de novilhas. Gilman Viana Rodrigues. Fig. 385 ..... .. 225 
• Lote de novilhas, João Cartos Alberlo Correa Omellas 

Fig. 551 ... ............. .... _.. .. .......... . 288 
• Lote de Novilhas. Mansa Viana Rodngues. Fig 391 .......... 227 
• Lote de progênle do touro T-0. no inicio do trabalho de forma• 

çlio da taça Tabapuã, Fig. 39 ................................... , ............ 40 
• Lote de Tabapuà. Armando Leal do Norte. Fig 410 ........... 233 
• Lote de Tabapuã. Fai.. Sla. Ceclha Fig. 510 ... ........ . 272 
• Lote de touros. Faz. Sta. Cecma. Fig 511 ........................... 272 
• Lote de vacas baias cruzadas na consohdação do Tabapuâ, na 

Fazenda Sanla Cecllla, em 1957, Fig. 46 ............................. 42 
• Lote de vacas cheias. Gilman Viana Rodngues. Fig 384 . 225 
• Lote de vacas cheias, Myrtes Viana Rodrigues. Fig. 379.. 223 
- Lote de vacas com cria ao pe, Carlos Sezefredo B1ltencoun. 

Fig. 536 ............ .......................................................... ......... .. 282 
• Lote de vacas de 2a e 3a gerações, na Fazenda Água Mila-

grosa. em 1953. Fig. 47 ............... .. ........................... -........ 43 
• Lote de vacas de 2a. e 3a. gerações. na Fazenda Agua Mila• 

grosa, Fig 49 .......................................................................... 43 
• Lote de Vacas filhas de Vlnculo, Alderico Pinheiro Campos. 

Fig. 372 .................................................................................. 221 
• Lote de vacas paridas. Homero Garcia da Silveira. 

Fig. 486 ....................... ........................................................... 263 
• Lote de vacas paridas, Myrtes Viana Rodrigues, Fig. 378 • 223 
• Lote de vacas prenhes de Lampião, Zélia Mala, Fig. 398 ... 229 
• Lote de vacas prenhes, Homero Garcia da Silveira, 

Fig. 482 .. .... .............. ...... ........... ..... ..... ... 262 
• Lole de vacas. Fazenda da Floresta. Fig 403 . . ............. 231 
• Lole de vacas. Joaquim Alves Ferreira . Fig. 562 ................ 292 
• Lote de vacas. Raimundo Teles de Menezes Neto. 

Fig . 409 ................ -......................... ................ ... ........ 232 
• Lote de vacas. Zélia Ma,a. Fig. 399 ............... 229 
• Lote das melhores vacas registradas escolhidas para o touro 
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rráóapuã Joia primeira raça 1teozeóuúui tipica111e11te mccfia no 
mwuío e isso, por sisó,já era 11mgra11áe feito. 'Eksurgiu para 
suprir a gra11áe fncuna que l!{istia ,ia. pecuária brasileira, onáe 
imperavam cre,ufices, manias, 

tÍetaUiis111íJs srpeificiaíistas e 
atémisticismcs. 0_7á6apuànas-

.... 

ceucomo C0111frorrusso áe respon­
áerape11as àCiê11cia. J sso sig11ificavaestarpresente 
em toáa sorte áe Provas Z,ooténzicas, visanáo áar 
segurança aos jaze11áeiros no tl1fJmento áa esccÍha J 
áe seus reprodutores. 

'Dentro áesse plâno, o 7á6apuã áispensaría o h 
"culto às cores áe peíagensN, o "cuíto ao vo[ume•, o "wfto ao tamanfio•, o "cufto aos 
áetaUies meia is', etc. -que i11peravam 110 'Brasil áas áécaáas áe 1930 até 1970, senão 
tfesáe o filia[ áo sécu[o XIX. 

:HDje, o 'lá6apuã é a raça que refntivamente mais tem estaáo presente 1uis Provas 
Z,ootécnicas 6rasifeiras, ·num universo áe mais de 4 mil/iões áe anima is com Controle áo 

r '---"' ..., 'Desenvolvimento Ponáeral e mais de 150 Pro-
__ ,_ ~ vasde(janfio-áe-Pesojárealizaáas. '//e111cw11-

r '\.;1.1 prtitáo à risca seu compromisso coma Ciência, 

r. ccm resultaáos surpreenáentes. O.s áaáos estatfs­
ticos fonteciáos pefa. Jl'BCZ, .91ssociaçâo 'Brasikira r áos Criaáores áe Zebu, estã.o IIUht cap {tufo especial 

nesse [ivro, 6em comi} a líistóría áa formação áa raça, e 
uma soma áos co11/ieci111e11tos atuais dos próprws fazen­

deiros sobre a raça que estão criando. 
'Esse compromisso com a Ciência garante 111.eflior áese111pe11Fu, em tem10s áe 

'J'E!l('ll LT'DJa..'IYE, :JfA '131 LI 'DJa..'IYE 'lvm TE,9(_'J{Ja.., (j 7t'Ji­
JíO 'IYE'.Pts O e Pl('ECOCT 1J.912YES'EX'l.LU, tuáo isso ao 
[aáo tfas características de 'l('llS'll CT'lJJl'IJE, 'lvm9{Sl­
'])jl_Q e 'ECW{_O:Jvú.CT'DJl.'IYE. O 'Ta6apuã é uma ra{:a 
taffiada para economizar pastagens, ser mansa e alta­
mente lucrativa! Para Oíj)Íicar essas características, 
so6 os offws da Ciência, é que esse Livro Oficia[ Jói 
realizado. 

'Jilw[mente, é importante fem6rarque toáopafs 
vai realizanáo sua pecu.ária de Q(.f}ráo como estágw 
cu.[tu.ral áe seus própricsfazenáeiros. Por isso, a~pms 
países apresentam sua pecuária 11um estágw ai,uía 
primitivo, sig11ificaluío uma aáequaçào ou apro}(_imação 
à co11áiçãc áo próprw líomem. Uma visão a6ra11gent.e 
1llíJstra que os hovincs imitam, assilt~ a maneira áe viver áos líomeTJS, 110 correr áa 
Jíistóría áa J{wnaniáaáe. Civilizaçiio aáiantaáa, pecuária aáíatttaáa: essa é a rea[iáa­
áe! O 'Ta6apuã é a afavanca que vew garantir o ingresso áe toáos 11a 1110áemiáaáe 
pecuária, onáe o que interessa são os manáamentos áfl Ciência. 




